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PARTE III. 
HISTORIA 


DES. DOMINGOS, 


PARTICULAR DO REYNO, E CON QUISTAS 
| DE PORTUGAL. 
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DA HISTORIA du à Ras 


DES DOMINGOS 


PARTICULAR DO REINO, E CONQUISTAS 
de Portugal, 


POR FR. LUIS CACEGAS 


Da mefma Ordem, e Provincia, e Chronifta della. 


Reformada em eftilo, e ordem , e amplific ada em fuccefos ; 
e particularidades 


POR FR. LUIS DE SOUSA 


Filho do Convento de Bemfica. 
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A RAINHA DO CEO; 
E DA TERRA 


A VIRGEM SAN TIISSIMA 


SENHORA NOSSA 


Com a Invocaçaô de feu Sanctiflimo 
Rozario. 





| DUAS Rainhas da terra fe de- 
dicarad as primeiras duas Par- 
tes defta Cronica da Ordem dos 
Pregadores » particular dos Reinos de Portu- 
gal» de que foy Autor ( ainda que repartio 
com outrem efa honra ) o Padre Frey e 
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de Soufas filho da mefima Religiad. A vojos 
pés Ramba, e Senhora do Umverfo» fe ojfe- 
rece efta Terceira, e ultima Parte da mefma 
muteria, e Autor, nai Jó para que vofjo no- 
me feja a coroa de juas obras » mas para 
que voo patrocinio lhe firva de efcudo para 
os tiros da inveja, que fempre ao mais per- 
feito fe atreve: E fupolio que a obra be dos 
filhos, e filhas de nofjo Grande Patriarcha 55. 
Domingos» aos quaes, entregaftes. na terra o 
Jardim de voa maior effimaçad , o Santifl- 
mo Rozario; e debaixo de: vojlo manto tendes 
recolhidos na gloria , aonde piamente cremos 
tendes tambem ao Autor dejta obra; afim a 
obra como o «Autor merecem » pedem, e tem 
por certo vofjo patrocinio, e favor. 
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AO LEYTOR. 


| M tres Partes diídio «o Padre Frey Luis de Sou- 

| fa a Cronica que compoz da Ordem dos Préga- 
dores, particular do Reyno de Portugal. A Pri- 
meira fedeu á eftampa em vida do mefmo Au- 
tor, no. anno de mil e feifcentos e vinte tres, ficando as 
outras duas com fua morte: fepultadas no efquecimento , 
até o anno mil feifcentos e feflenta e dous, em que o 
Padre Meftre Frey Antonio da Encarnaçaô filho beneme- 
rito da mefma Religiad, e Deputado do Santo Oficio , 
fez imprimir a Segunda com algumas Addiçoens , “que 
lhe pareceraô neceflarias ; e por defejar fazer o mefmo 
nefta Terceira Parte , e a morte impedir feus intentos , 
fenaô. imprimio em fua vida. Agora a fez imprimir hum 
filho indigno da mefma Provincia, no meímo eftado em 
que feu Autor a deixou , aílim, porque com o eftilo do 
Autor nenhum outro pode fer ajuíftado, como,. porque 
qualquer materia, que haja para as Addiçoens , o pode fer 
para quem feguir ao Autor deíta obra na continuaçaô da 
Cronica. E porque finalmente naô venha a fer a dilaçaõô 
occafiad de fe perder, ou efconder huma obra taô excel- 
lente , como já Ífuccedeo a outra do Autor ; que como taô 
conhecido pelo aplaufo das que tem fahido a luz, naô 
neceffita neíta de mais recommendaçad , que a de feu 
nome. 
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PROTESTACAM. 


M nome do Autor defta Obra protefta o Procu- 

rador da Provincia da Ordem dos Prégadores dos 

Reynos de Portugal, que conformandofe com os 
Decretos do Papa Urbano VIII. de treze de Março de 
mil feiscentos vinte e finco , e finco de Julho de mil feis- 
centos trinta, e hum, e de finco' de Julho de mil feif- 
centos trinta e quatro, naô he lua tençaô, que os mi- 
lagres , revelaçoens , titulos de fantidade , e mercês de 
Deos, de que nefta Terceira parte faz mençaô , tenhaô 
mais credito, ou authoridade , que a dos Autores que os 
relatad, porque fó fe referem como Hiftoria humana , 
excepto aquelles, que pela Santa Sé Apoftolica eftiverem 
recebidos, & aprovados. S. Domingos de Lisboa 16: de 
Julho de 1677. | 





Frey Vicente Velofo, Procurador geral. 


LICEN- 


LICENCAS: 


DO REV. PADRE GERAL. 
Os Fr. Joannes Baptifta de Marinis Sacra Theo- 


logia profeflor, Ordinfque Eratrum Praedicatorum 
humilis Magifter Generals , & fervus. Tenore 
prefentium noftrique authoritate offici facimus 
fasugttgato P. Fr. Antonio de Incarnatione noftra Provin- 
cie Portugallie, ut poflit publicis typis mandate Setur 
dam, Ed araiad Partem Hiltorie Provincia noftre Por- 
tugalliae compofita à R. P. Fr. Ludovico de Soufa ejuídem 
ira fervatis fervandis. Datum Rom im Conventu 
noftro Sant Marie Re Minervam die 25 junii. An. 
Domini 1650. 





Fr. Fo. Ba. de Marinis Magiftr. Ord. 
Reta. fol. 


Er. Bernardinus Venetiss 


Magr. & focius. 


rd do M. R. P. Fr. Manoel Velofo, Qualifica- 
dor do Tribunal do Santo Oficio de Lisboa. 


Rdenou o M.R.P.M. Fr. Francifco de Santo Tho- 

maz , Vigario Geral defta Provincia , que ville, e 
revifle efta Terceira Parte da Hiftoria de S. Domingos, 
particular do Reino, e Conquiftas de Portugal, compof- 
ta pelo P. Fr. Luiz de-Soufa » que vindo à Religiao com 
o pezo de muitos annos, e leve dos cuidados do. mundo , 
trocou as afliftencias , e politicas Palacianas, em claufu- 
ra, e humildade Relogiofa, applicando a mad aos movi- 
mentos da penna, depois de cançada em mover a efpa- 
da, e brandir a lança com recontros de honra, em am- 
has as Indias, e na Ilha de Malta, aonde naô chegou a 
fer profeílo, porque defviou a fortuna feus primeiros in- 
tentos. 
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Efte Tomo fendo q Teréeiro na ordem da Croni- 
ca deíta Provincia, he o Quinto nas: fuas obras: E acha- 
rá quem o ler, que he a quinta effencia das Cronicas, 
porque fendo o ultimo tras comfigo o credito de mais per- 
feito: Com elle rematou o incanfavel deívelo de feu tra- 
balho, e coroou o louvável emprego de feu eítudo. Quan- 
do a penna podia eftar já groíla do muito que efereveo , 
efcreveo o P. Fr. Luiz com melhor penna: Efereve com 
mais elegancia, e fubtileza a penna já cançada, porque 
acha as notícias mais certas, o difeurfo mais facil, a fra- 
ze mais corrente, as palavras mais proprias , as fenten- 
ças mais fundadas , a explicaçaô mais clara, a Hiltoria 
mais cheia de fentenças, mais farta de erudiçao , de fua- 
vidade para o goíto, de recreaçaô para o juizo : Com 
elta Alma fallou quem dife: Grofior calamus feribis Jub- 
tílins. Alguns ignorando o eftylo Hiftorico apparaô mui- 
to a penna. É quem advertir em feus efcritos, achará que 
a naô apparaôd futil para eferever, mas que a fizerad agu- 
da para picar: eferevem com efpinhos, nad com penna, 
porque ignoraôd que a penna firibit, mon pungit. 
| Motftrou o Padre Fr. Luiz a fubtileza de fua penna 
elcrevendo muitos Livros, fem offenfa de quantos efcre- 
verad; porque todo feu cuidado foi efcrever fem Impug- 
nar: Dizer verdades fem convencer mentiras : Humilde 
em refolver , efficaz em perfuadir , comedido em refi- 
tar: Em nada moveo contendas; porque em nada o pi- 
cou a inveja, commum eftimulo dos que eferevem Cro- 
nicas. Sinco Tomos efcreveo o Padre Fr. Luiz: A Cro- 
nica do Grande Principe, e piadofo Rey D. Joaô o II. 
obedecendo ao preceito, com que lhe commetterad efte 
aflumpto: Naô fe deu á eftampa, porque algum a titulo 
de o ler curiofo, efcondeo efte thelouro. Tambem efere- 
veo a Vida do Arcebifpo Primaz, o Senhor D. Fr. Bar- 
tholameu dos Martyres , cujas virtudes mais que por feu 
nome proprio o fizerad conhecido por Arcebifpo Santo. 
A Hiftoria defta Provincia repartida em tres Tomos, da 
qual efte he o Terceiro , que chega quafi a noflos tempos. 
Se tivera mais vida, mais vidas eferevera, que quem af- 
fim aproveitou o tempo em feu trabalho, nad tinha por 
trabalho aproveitar o tempo. 

Naô 


Nao efcreveo o Padre Fr. Luiz Theologia , porque 
nad foi Theologo. Foi Cronifta , efcreveo Cronicas : 
foi taô infigne nelta materia, que ninguem, que teve l-- 
çao de Hiftoria, deixou de admirar feu eftylo, fua dife 
pofiçad, fua'elegancia : a elegancia ornada com fenten- 
ças : a difpoliçao repartida com clareza : o eftylo taô 
proprio para o aflumpto, e taô corrente para o hiftorico , 
as palavras taô genuinas para o difcurfo, que em todo o 
difcurlo dos Livros , que efcreveo , foi fempre o eftylo 
medio, emulo do altiloco: com que moftrou, que naõ 
fendo Meftre em Theologia, em nada foi idiota, antes 
farto de noticias em todas as materias, porque em todas 
correo igualmente a fua penna. Se como foi Hiftoriador, 
fora Theologo, fora taô infigne Theologo como Hiftoria- 
dor. - Porém como a Hiftoria naõ tem parentefco com a 
Theologia , conduz pouco faber dous dedos de Theo- 
logia, para faber efcrever Hiftoria. 

Às que o Padre Fr. Luiz efcreveo nefta Terceira 
Parte; movem o efpirito para imitaçaô das virtudes ; Te- 
creao os fentidos para alivio do trabalho, elevad o Juizo 
com Ífuavidade., com brandura , com liçaô douta , com 
doutrina fãa, pia, e devota, fem que em nada offenda a 
Fé Catholica, os bons coftumes , o, decoro de nofla Re- 
ligtaô Sagrada. Antes deve confeflar a Ordem toda a di 
vida, em que fica a feu trabalho, por lhe dar noticia de 
tantos, taô grandes, e taô infignes fogeitos. E efta Pro- 
vincia deve fempre refpeitar com agradecidas memorias o 
credito, que lhe grangeou em feus eferitos , tirando do 
thefouro do efquecimento as antigas notícias, que todos 
Ignoravaõd, fazendo-os prefentes fogeitos, que floreceraõ 
em letras aballizadas, e virtudes heroicas : Pelo que me 
parece, naô fó dar-fe licença, mas fazer; que efte Livro 
fe imprima a toda a prefla, para que fenaô dilate locir 
çaô taô elegante aos diferetos, e o exemplo de tanta vi- 
da fanta aos devotos. Lisboa em S. Domingos , aos. 18, 


de Julho de 677. 


Fr. Manoel Velofô. 


2 1 Appro- 








Approvaçad do M.R.P. M. Fr. Luiz da Refurreiças. 


Or commiflaô do muito Reverendo Padre Meitre 
Er Francifco de Santo Thomaz, Vigario geral def- 
ta Provincia, e Confultor do Santo Officio: Li com at- 
tençaô, & curiofidade efte Livro, que he a Terceira Par- 
e da Hiftoria de S. Domingos particular do Reino; e 
Conquiftas de Portugal, compofta pelo M.R.P. Fr. Luiz 
de Soula: e naô fer certo de que mais me admire , fe 
do trabalho incanfavel que teve em ajuntar papeis, re» 
volver cartorios , e ler os pergaminhos antigos da Tor- 
re do Tombo : Se da facilidade da obra:, no acerto da 
emprefa, na fertelidade da erudiçad, e na fuavidade do 
eftylo. Tudo he grande , tudo maior que todo o encare- 
cimento. E afim me ferá permittido ufar das palavras 
que em certa occafiad difle Apelles - Ingens labor ; admi- 
randum opus ; defunt tamen gratia, que illud auferant 
aíque im celo reponant. 
Pelo que me parece, que he digno de fe imprimir, 
e fahir a luz , vifto naô ter coufa alguma contra nofla 
Santa Fé Catholica, nem contra os bons. coftumes' : 'an- 
tes ter muitas coufas que ferviraôd de aflombro, e admi- 
raçao aos Leitores, outras de recreaçao aos curiolos, e 
muitas de grande exemplo aos efpirituaes , como na Hitf- 
toria verá o devoto, e curiofo Leitor. Em S. Domingos 


de Lisboa, aos 23. de Julho de 677. 
Fr. Luiz da Refurreiçaô. . 


R. Francifco de Santo Thomaz; Melftre em fanta The- 

ologia , e Vigario geral da Ordem dos Prégadores nef- 
tes Reinos de Portugal. Suppolta a approvaçaô dos Padres 
Meiftres defta nofla Provincia , a quem commettr, villem, 
e examinaflem o Livro, que fe intitula : Terceira Purte da 
Hiftoria de S. Domungos , particular do Reino de Portugal; 
-compofta pelo P. Fr. Luiz de Soufa, dou licença para fe po- 
der imprimir, fervatis fervandis. S. Domingos de Lisboa , 


e de Agolto 12 de 1677. 


Fr. Francifco de Santo Thomaz Vigario geral. 
Do 


asseio, 
— meo mia - 
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DO SANTO OFFICIO. 


Padre Meftre Fr. Chriftovad de Foyos Qualificador 
do Santo Officio veja efte Livro, e informe com feu 


parecer. Lisboa, 16 de Julho de 677. 


Manoel de Magalhaens. de Menezes. . Manoel.de Moura Manoel. 
Fr. Valerio de $. Raymundo. 


I efta Terceira Parte da Hiftoria Dominicana, par- 

ticular do Reyno, e Conquiftas de Portugal, com- 
pofta pelo P. Fr. Luiz de Soufa. Naô tem coufa contra 
noíla Santa Fé ;cou bons coftumesa antes ferá fua liçaô 
muito proveitofa , naô fó para conftar a todos o muito 
que efta Religiad graviflima he benemerita da Igreja em 
toda a parte ; mas tambem para fe excitarem ao exerci- 
cio das virtudes , acçoens ide que aqui fe eferevem glori- 
ofiffimos exemplos com eftylo puro , e Religiofo. He o 
que me parece. Lisboa; no Cenvento de Penha de Fran- 


“ça, 22 de Agoito de 1677. 
| Fr. Chriftovao de Foyos. 


O Padre Meftre Fr. Antonio dos Archanjos Qualifica- 
dor do Santo Officio, veja eíte livro , e informe com 


feu parecer. Lisboa, 17 de-Agofto de 677. 


Manoel Pimentel de Soufa. Manoel de Moura Manoel. 
Fr. Valerio de S. Raymundo. 


4:M tudo me conformo com a Cenfura do R. P. M. 
Fr. Chriftovaô de Foyos, no nome de feu Author, 

e fica efte livro com tanto no eftylo, na modeítia, na eru- 
diçaô, no Efpirito, e na clarefa com que o efcreveo , que 
he digno de muitos Elogios. líto he o que me parece. 


S. Francifco de Xabregas, Setembro 11 de 1677. 


Fr. Antonio dos Archanjos. 
agi Vit 








Ne as informaçoens , póde-fe imprimir efta Ter- 
ceira Parte da Hiftoria de S. Domingos, Author o 
P. Fr. Luiz de Soufa, e impreíla tornará para fe conferir 
com o original, e fe dar licença para correr, e fem ella 
naô correrá. Lisboa, 14 de Setembro de 677. 


Manoel Pimentel de Soufa. Manoel de Moura Manoel. 
| Fr. Valerio de S. Raymundo. 











DO ORDINÁRIO. 
P Ode-fe imprimir. Lisboa, 15 de Setembro de 677. 
E. Bifpo de Permanbuco. 











DO PAÇO. 


RN 4 Anda o Principe noflo Senhor, que o Padre An- 
tonio Vieira, feu Prégador, veja efte livro; e in- 
forme com feu parecer. Lisboa, 17 de Setembro de 1677. 


Marquez P. Bafto. Moufinho: 


Approvaçao do. M, R. P. Amtonio Vieira da Companhia 
de Fefus, Prégador de Sua Alteza. 


Ntitula-fe efte livro Terceira Parte da Hiftoria de S. 

Domingos » particular do Reyno, e Conquiftas de Por- 
tugal, reformada em eftylo, e ordem, e amplificada em 
fucceflos particulares por Fr. Luiz de Soufa, filho do Con- 
vento de Bemfica: E pofto que, fem mais exame, baf- 
tavad para a qualificaçaô de toda a obra os dous nomes , 
que fe lem na fachada: hum taô efelarecido no mundo , 
e taô benemerito da univerfal Igreja, como he o do Pa- 
triarca S. Domingos, e he, e ferá fempre o de fua Sagra- 
da Religiaõ : outro taô conhecido em Hefpanha, e taô 
benemerito da Naçaô, e lingua Portugueza, como he o 


do 


do P. Fr. Luiz de Soufa. Obedecendo com tudo à ordem 
de V. Alteza, li com particular attençaô efta Terceira 
Parte, e me parece taô digna de fahir logo à luz, como 
o julgáraôd, com maior fufficiencia os cenfores da Primei- 
ra, e da Segunda. E fe me fora licito eftranhar alguma 
coufa, he fó otempo, em que ella atégora, depois dos 
dias de feu Author efteve fepultada com elle. Toda a Hif- 
toria he Meftra da vida: Eita he Meltra da vida, e da 
Hiftoria. Da vida, porque todos os Eftados do Reyno 
tem muito que aprender nos exemplos gloriofos , que 
aqui fe referem naô eftrangeiros , mas proprios, e natu- 
raes, e daquelles mefmos a quem fuccedemos, e por 1f- 
fo de mais facil imitaçaô, e fem defculpa. Para as Re- 
ligiofas he efta Hiftoria efpelho , para os Religiofos ef- 
timulo, e para todos os que profeflamos Obfervancia Re- 
gular, ou reprehenfaô , ou louvor. Nem fe encerra fo o 
fruto della dentro dos Clauftros, e muros das Religiões, 
porque tambem o podem colher mui copiofo os que vi- 
vem fóra delles. Aqui veraô os Miniftros de V. Alteza os 
grandes progreílos , que as Bandeiras de Chrifto igual- 
mente com as armas de Portugal faziad em todo o fecu- 
lo paffado nas Conquiftas do: Oriente : cuja memoria fe- 
naô póde ler fem dor. E he a maior de todas a conheci- 
da infenfibilidade , com que , ou fe defprefaô tamanhas 
perdas, ou fe lhes difficultao os remedios. Crefcia aquel- 
la Monarquia em quanto creícia a Fé: E crefcia a E éem 
quanto os Miniftros della eraô afliftidos dos que o faô 
dos Reys: E em quanto os mefmos Reys tinhaô por taô 
fuas as conquiftas da Igreja ; como a dilataçaô do pro- 
prio Imperio. Por onde difle com muita razaô o Author 
defta mefma Hiftoria, na Dedicatoria da Primeira Parte, fer 
taô propria toda dos Reys Portuguezes, que, fe lhe tiraflem 
o titulo de S. Domingos ficaria mais delles que delle. Aflim 
entenderaô os Religiofifimos Príncipes, que tudo o que 
fe dá a Deos fe recebe com ufura: Sendo pelo contrario , 
Politica naô fó errada, mas impia, cuidar que fe podem 
augmentar os Eftados com o que fe tira a quem os dá. 
Ifto he o que enfina, e perfuade a prefente Hiftoria em 
quanto Meftra da vida. He tambem, como dizia, Meftra 


da mefma Hiftoria, porque nella fe vem juntamente pra- 
tl- 
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ticadas todas as fuas leys : Na verdade da narraçaô, na 
ordem dos fucceflos:, na pontualidade dos tempos , “dos 
lugares, das pefloas, e na noticia, e ponderaçaô dos mo- 
tivos, e-caufas de- tudo o que fe obrou,-owomitio : lou- 
vando fem ambiçad, nem lifonja o que he digno de lou- 
vor (que he quafitudo) e caftigando, fem fangue, al. 
guns defeitos : dos“quaes fe compoem , naô menos a 
perfeiçao da Hiftoria. O eítylo he claro com brevidade; 
difcreto fem affeCtaçao , copiofo fem reduncancia, e taô 
corrente, facil, e notavel, que enriquecendo a memoria; 
e affeiçoando a vontade, nad cança o entendimento: Fal- 
taô geralmente nas Hiftorias das Religio(as aquelles ca- 
fos, e nomes eftrondofos, que por fi mefmos levantaô a 
penna, e daô grandeza, e pompa á narraçaô : por onde 
notou o Meftre da Facundia Romana, fer mais facil di- 
zer as coufas fublimes com mageftade , que as humildes 
com decencia. E nefta parte he admiravel o juizo , diferi- 
çaô, e eloquencia do Author , porque fallando em mate- 
rias domeífticas , e familiares. (como faô particularmente 
as que fe obraô, e executaô á fombra da claufura monaf- 
tica) todas refere com termos taô iguaes;-e decentes, «que 
nem nas mais avultadas fe remonta, nem nas miudas fe 
abate : dizendo o commum com fingularidade , o femelhan- 
te fem repetiçaô, o fabido, e vulgar com novidade , e 
moftrando as coufas ( como faz'a luz ) cada huma como 
he, etodas com luítre. À lingoagem, tanto nas palavras, 
como na frafe, he puramente da lingca, em que profef- 
fou eicrever, fem miftura:, ou corrupçaô de vocabulos 
eftrangeiros : os quaes fó mendigaô de outras lingoas os 
que faô pobres de cabedaes da noíla , tao rica, e bem 
dotada , como filha primogenita da Latina. Sendo tanto 
mais de louvar efta pureza no Padre Fr. Luiz, quanto a 
fua liçaô em diverfos idiomas, e as Íuas largas peregrina- 
çoens em ambos os mundos o naô poderaôd apartar das 
fontes naturaes da lingoa materna : como acontece aos 
Rios; que vem de longe, que fempre tomaô a côr, e fa- 
bor das terras por onde paflao. A propriedade, com que 
falla em todas as materias , he como de quem a apren- 
deo na efcolla dos olhos. Nas do mar, e navegaçad fal- 
la como quem o paflou muitas vezes : nas da guerra, co- 

mo 


Ann rata é 


mo quem exercitou as armas: nas das Cortes, e Paço, 
como Cortezaô , e defenganado : E nas da perfeiçao, é 
virtudes Religiofas, como Religiofo perfeito. Por iflo a 
fua Religiao Sapientifima nefte Reyno, como em toda 
a parte, entre tantos Ífogeitos eminentes nas outras le- 
tras, eicolheo , com alto confelho, hum tal Cronifta, en- 
tendendo, que a arte de fallar com propriedade em tudo 
o que abraça huma Hiftoria , naô fe eltuda nas Acade- 
mias das Sciencias, fenaô na Univerfidade do mundo. O 
grande conhecimento, que o Padre Fr. Luiz de Soufa teve 
no meímo mundo, fe moftra bem em o haver finalmen- 
te deixado. E efte he o documento geral, que fe lê em 
toda a fua Hiíftoria : taô digno de fer imitado dos que 
nafceraô, e fe criaraô com femelhantes obrigaçoens , quan- 
to he certo, que aflim nos primeiros eftudos , como nas 
ultimas refoluçoens , terá poucos imitadores. Servirá po- 
rem efte exemplar para confufad dos que o lerem. E co- 
mo elle efcreveo na Primeira, Segunda, e Terceira Par- 
te defta Hiftoria as acçoens de taô heroicos fogeitos , af- 
fim ferá hum dos mais excellentes , que andaraô efcritos 
na quarta. Efte he o meu parecer. Neíte Collegio de San- 
to Antaô da Companhia de Jefus, 28 de Setembro de 
1677. 
Antonio Vieira. 


À ea a informaçao , póde-fe imprimir efta Terceira 
parte da Hiftoria da Ordem de S. Domingos, Au- 
thor o Padre Fr. Luiz de Soufa, vifto ter licença do San- 
to Oficio, e Ordinario , e imprefla tornará á Mefa, pa- 
ra fe conferir com o original, e fe dar licença para cor- 
rer, e fem ella naô correrá. Lisboa , 5 de Outubro de 


677. 
Marquez P. Carneiro. Roxas. Moufinho. 
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PS correr todos os quatro Tomos defta Hiftoria, 
Meza, 21 de Julho de 1768. 


rcebifpo Regedor P, 
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Coelho. Vafconcellos. Pereira. 
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Entra em Portugal por Vifitador, e Reformador da Ordem o P. M. 
Fr. Soaô Furtado. Celebra Capítulo de eleyçaô. Juntadfe em 
hum corpo os Conventos da Provincia, e Obfervancia ; 

e elegem Provincial. 


| NTRAMOS na tercei- 
(q) ra, e ultima parte de- 
fte noflo trabalho: e 
gt ainda que naô he pi- 
queno o que temos por paflar, 
confeffo que finto em my o mef- 
mo. ; que acontece a quem fu- 
bio hum monte alto, ingreme; 
e agro, que chegando a vencer 
a fubida defalentado , e fem for- 
ças, e em eftado de naô poder 
dar mais paífo, fe vê que o que 
refta do caminho, naô hemais, 


que decer , tanto o esforça a 
Part. III. 





imaginaçaô , que em lugar de 
defcançar para tornar em fy;, 
fem tomar hora de repoufo , fe 
arremeffa á decida cheyo de no- 
vo vigor. Aff me acho com a 
maô folgada, e efpirito defaba- 
fado pera o que fica porcefcre- 
ver, vendo, que temos venci- 
do o monte alto-da Segunda 
Parte, que naô fem grande tra- 
balho deixamos, feja o Senhor 
louvado, concluida : e tomando 
por genero de decida, e prin- 
cipio de alivio confiderar; que 

A che- 
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chegamos á parte, que ha de 
fer fim, e remate defte cuida- 
do, que a provincia de noflos 
hombros fiou, ainda que nos 
naô ameacem nella menos fadi- 


gas, que na primeira, e fegun-. 


da: coftuma a natureza esforçar 
feus effeitos, quando as coufas 
mais eftaô no cabo: corre com 
mais impeto o pezo na mayor 
vizinhança do centro, e em di- 
ftancia proporcionada mais vio- 
lento he o arremeflo da lança, 
quando chega a executar o gol- 
pe, que ao fahir da maô: Ti- 
remos logo forças de fraqueza, 
e pedindoas ao Senhor, de quem 
procede todo o bem, e em cu- 
jo Íférviço nos manda continuar 
a fanta obediençia, tornemos 
animofamente á carreira, 
Levounos a Primeira Parte 
todo o tempo , que os Con- 
ventos de Portugal, e Caftella 
eftiveraô juntos, e unidos de- 
baixo do governo de hum sô 
Provincial , que foy deíde o 
anno de 1217. até o de 1388. 
No qual em razaô das guerras 
começaraô effectivamente a apar- 
tar fato, e companhia, e a efte 
apartamento feguio pouco de- 
pois a formal divifaô de Provin- 
cias. Demos á Segunda Parte 
os Conventos de Portugal co- 
meçados a feparar de Caftella, 
e feitos já Provincia por fy: E 
afinamoslhe. feu : principio no 
anno de 1392. em que o teve 
tambem o Mofteyro do Salva- 
dor. -Lançamos na mefma as 
diftinçoens ; que entaô começa- 
raô de Conventos de Clauftra, 
e Conventos: de obfervancia. 
Juntamoslhe as cafas, que cada 
Congregaça6 deftas foy levan- 
tando de novo, com relaçaõô dos 
fucceflos geraes, que a huma, 
€ outra achamos pertencentes , 


e efpecificados todos os Provin- 
ciaes da Clauftra, e Vigarios 
da Obfervancia, alli em nomes, 
como em tempo, que Íerviaõ: 
com que parece fica dada a to- 
da a hiltoria a clareza poflivel: 
E porque efte modo de gover- 
no aí dividido em nomes, e 
efeitos durou até o anno de 
1513. no qual Deos foy fervi- 
do que ceffaffe, unindofe todos 
os Conventos do Reyno debai- 
xo da adminiftraçaô de hum Íó 
Prelado; pela mefma razaõ de- 
mos nelle fim á Segunda Parte: 
ea tomamos por principio, e 
fonte defta Terceira, e de tu- 
do o que nos refta por eftcre- 
ver, que eftenderemos: até nof- 
fos dias, e o anno de 1653, 
em que as voltas do tempo tor- 
naraô a refufcitar o nome anti- 
go de Obfervancia temperado 
com titulo de Recolleta, fazen- 
dofe novidade em alguns Con- 
ventos, do que por velhice efta- 
va efquecido. E terá efta Par- 
te Terceira juíftos cem annos, 
que juntos com cento e vinte 
feis, que nos levou a Segunda, 
e-com mais cento e Ífetenta, 
que demos. á Primeira, fazem 
foma de trezentos e noventa e 
feis annos. E tantos terá de re- 
fidencia a nofla Ordem em Por- 
tugal, quando chegarmos com 
a hiftoria ao de 1613. vifto co- 
mo fua primeira entrada nelle 
foy no anno de 1217. 
- Devemos os Portuguefes a 
elRey dom Manoel hum per- 
petuo cuidado de honrar, e 
acrefcentar todas as Cafas da 
Religiaô no.temporal, e gran- 
de vigilancia em lhes procurar 
reformaçaô no efpiritual. A nof- 
fa em particular .lhe eftá obri- 
gada por feacabar em feu tem- 
po, e por feu meyo. a contradi- 
çao , 


1513. 
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ção, e contenda continua, em 
que vivia efta Provincia com os 
nomes de Frades Conventuaes, 
e Frades Reformados, nomes 
hum, e ontro fempre mal fofri- 
dos. "O primeiro pela lembran- 
ça, erodio da clauftra antiga: 
O fegundo pela ambiçaõ da ven- 
tagem, que reprefentava. Mas 
em: feu- tempo fe levava peor; 
porque-gá entaó entre huns; e 
outros eltavaô as coufas da Re- 
ligiaô reduzidas a taô bons ter- 
mos, que a differença naô era 
mais que de nome; e parecia ge- 
nero de afronta» differença em 
palavra, quando nenhuma avia 
em obras. Florecia por eftes an- 
nos na Provincia de Efpanha 
( que com talnome fe quiz fi- 
car por excellencia a de Catítel- 
la, tambem: depois de feparada 
da noífa, como atras tocámos ) 
hum Religiofo. de. raro efpiri- 
to, filho do Convento de Pies 
drahita, Convento, que fempre 
teve graça do Ceo;, para criar 
femelhantes fogeitos. Era feu 
nome: Frey Joaô Furtado, no- 
bre por geraçaô : Mas tanto 
mais nobre por partes de alma, 
que diz delle o Padre Fr. Fer- 
nando de Caítilho, que em vi- 
da, doutrina, dilfcriçaô, pru- 
dencia, e confelho era hum 
Oraculo de feu tempo: e dife 
pouco para o animo com que fa- 
bemos engeitou depois dous Ar- 
cebifpados, fendo hum delles o 
de Toledo; e para o brio, com 
que fendo encontrado de todos 
os principaes fugeitos de fua 
Provincia, meteo nella a pezar 
de todos nova reformaçaô , e 
fundou com grande louvor o 
Convento de S. Gines de Tala- 
veira em todo o rigor da pri- 
mitiva regra de N. P.S. Do- 
mingos fem nenhum genero de 
Parr. III. 


difpenfaçao. Tendo elRey Dom 
Manoel noticia deíte Padre, de- 
fejou, que por tal medico foffe 
eita Provincia vifitada, e fegun- 
do o que achaffe nos dous Con- 
ventos “de Lisboa, e Batalha, 
que eraô' os príncipaes della, 
ali a vilitafe, e reformaffe: E 
para o eífeito lhe alcançou do 
Padre Geral da Ordem o Me- 
ftre Fr “Thomás Caetano, os 
poderes neceffarios, e lhos man- 
dou a Caíftella confirmados pelo 
Summo Pontifice. Era iito a tem- 
po, que entravao anno de 1513. 
no qual eftava lançado o Capi- 
tulo de eleiçaô de Provincial de 
S. Domingos de Lisboa. ÁAcci- 
tou Fr. Joaô a obediencia mui- 
to contra-feu gofto; porque fen- 
do grande amigo de reforma- 
çaô, quizera começar antes por 
fua Provincia, que pelas alheyas. 


Contafe delle, que entrou pelo 


Reyno a pé, a uzo dos noílos 
primeiros Fundadores, e fem 
mais remedio de fultentaçao , 
que o que: alcançava, pedindo 
de porta em porta. O primeiro 
Convento, em que aprefentou 
fuas patentes, foy o de Evora. 
Aqui fe enformou do eftado da 
Provincia, e com feu grande 
juizo alcançou na primeira vifi- 
ta como bom medico, tudo o 
que avia de curar, e os meyos, 
que para a fazer avia de feguir. 
Era Prior em Evora Frey Ayres 
d'Azevedo. Tal fitio achou nel- 
le Fr. Joaô, e taô conforme tu- 
do o que tinha ouvido, com o 
que julgou de fua' pratica, de- 
pois que o tratou, que ouve 
por efcufado hir pefloalmente á 
Batalha fe o mandaffe a elle; e 
ai o poz logo por obra, aflol- 
vendoo da Prelacia d'Evora , 
conftituindoo authoritate Ápo- 
ftolica- Prior da Batalha. E tal 
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foy o primeiro aéto de vifita- 
ção, que fez'entre nós, 
Nefta Cidade prégou o Vi- 
fitador, e lhe aconteceu o que 
“refere o Padre Frey Fernando 
de Caftilho ( cafo digno de an- 
dar elcrito: com: letras eternas 
em: todo o' coraçaô catholico, 
e de naô ficar fóra deítas me- 
morias ) perdiadfe as novidades 
por feca, era tempo de Inver- 
no, e nãô avia no Ceo final de 
orvalho. Veyo o povo junto ao 
noflo Convento com húma de- 
vota Procifiaô;, pedindo a Deos 
agoa. IRogaradlhe os Padres, 
que prégafle. Subindo ao pul- 
pito, foy bufcando com hum 
devoto, e donto difcurfo, que 
caufa poderia. aver para Deos 
fazer o Ceo de bronze com fe- 
cura, e naô regar os campos 
com as chuvas coftumadas , e 
concluhio, que a cauía era ou- 
tra grande feca, que avia da 
parte da terra, e falta de outras 
agoas , que della efperava;, e 
queria o Ceo: Pois fendo os 
peccados dos homens tantos, e 
taô continuos, e fendo obriga- 
çaô noíla lavallos com chuva de 
lagrimas, em todo o anno lhe 
naô: davamos huma. Ífó gota, e 
queriamos; que Deos nos deffe 
a fua agoa, negandolhe nós a 
nofla. Em fim levantando a voz 
com huma eitranha energia, con- 
fiança, eauthoridade de Santo, 
difle afi:. Si quereis hermanos, 
que Dios dê agua, dadfela vos 
otros primero: y baziendo efo, yo 
os certifico, que Dios regará vue 
tras tierras.. Foy tamanho o a- 
ballo;, que no auditorio fizeraô 
eitas bem achadas razoens, que 
naó ouve em toda a Igreja pei- 
to, que fe naô tornafle de cera, 
nem olhos, que fenaô derretef- 
fem em lagrimas de dor, e com- 
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punçaô: De forre, que-fe ou- 
ve;o Senhor por obrigado a de- 
fempenhar a palavra'do feu fer- 
vo, com naô:. menos pontuali- 
dade ,. que chovendolhes logo 
ao fahir' da Igreja taô copiofa- 
mente, que tornaraô para caía 
bem molhados. 

Mas tornando: 4 hiltoria.; 
paffoufe o Santo Vifitador a Lis- 
boa, e em virtude dos: pode- 
res, que trazia»: fez chamamen- 
to geral da Provincia para Ca- 
pitulo: e por naô alterar nenhu- 
ma coufa efperou que foífe tem- 
po de acabar feu quadriennio o 
Provincial, que governava, que 
era Frey Mendo dºAbreu, que 
fe cumpria por fim de Abril do 
anno feguinte de 1513. Nefte 
meyo tempo achamos por: me- 
morias, e lembranças da Pro- 
vincia, que caminhou o Vifita- 
dor por ella , e chegou até Gui- 
maraês. Tornando a Lisboa.ao 
tempo finalado, acharadfe com 
elle o Provincial Fr. Mendo, 
eo Vigario da Obfervancia Fr. 
Lopo Soares cada hum per fy, 
peíloas de grande valor; e Re- 
ligiao, juntaradfe com ambos 
os Priores feus fubditos, e os 
mais vogaes fegundo coftume, 
e entraraô em Capitulo o pri- 
meiro dia de Mayo. Tanto que 
o Vifitador os teve juntos, an- 
tes de comecarem a proceder á 
eleiçaô , proposlhes com muitas , 
e mui efficazes razoens, que po- 
ftos de parte reípeitos particu- 


lares , eintereffes proprios, qui- . 


zeffem todos, como verdadeiros 
filhos de S. Domingos, unirfe 
em huma Ífó vontade de procu-: 
rar O bem, e honra da Provin- 
cia, fem pôr olhos em outra 
coufa: Foilhes logo moftrando , 
que o que podiaô de prefente 
fazer de grande gloria de todos, 

era 
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era tirar do mundo nomes de 
Clauftra, e Obferyancia, apa- 
gar da memoria diftinçoens da 
vida commua, e-vida reforma- 
da, que fe em algum tempo 
foraô toleraveis, fendo fempre 
femente de defgoftos, e diffen- 
çoens, no prefente já fe naô po- 
diaô por nenhuma maneira: fo- 
frer. Porque affirmava , como 
quem tinha alcançado baftante- 
mente' tudo o que paílava na 


Provincia, que- os que Frades 


chamavaô Conventuaes, ou de 
vida commua;, naô deviaõ nada 
na guarda effencial da regra aos 
mais Reformados da Congre- 
gaçao Obfervante. E nifto efta- 
va taô certo de prefente, que 
fe ai o eftivera antes de fahir 
de Caftella, nenhum poder ba- 
ftara para o arrancar da cella: 
Porque na verdade naô achava 
em Portugal neceflidade de Re: 
formaça6, nem-ainda de vifta: 
e tudo ficaria no melhor efta- 
do; que pelos mais zelozos fe 
podia dezejar na hora, que fe 
quizeílem conformar , em darem 
todos fugeiçao, e obediencia a 
huma fó cabeça. Por tanto lhes 
pedia da parte de Deos, e de 
N.P.S. Domingos , que deíde 
logo tratafem de eleger hum 
Prelado , que os governaffe a 
todos, e com que de todo fe 
extinguiffe a differença de no- 
mes, onde nenhuma avia já de 
coftumes, que vifto que a elles 
muito cumpria, fariaô ferviço a 
hum Rey piiflimo , que lhes pro- 
curava todo o bem efpiritual, 
e temporal: para fi meímos ga- 
nhavaô honra, moftrando ant- 
mos defintereffados , brandos, e 
obedientes; e a elle Frey Joaô 
pagariaô inteiramente O traba- 
lho do caminho ( todos fabiaó, 
que o tomara a pé) e a deícon- 


folaçaô com que o aceitara. Lem- 
brandolhes finalmente para ex- 
emplo, que muito mais que ifto 
fizera poucos annos antes toda 
a Provincia de Efpanha por hum 
Vilitador Portuguez, que fora 
o P. Fr. Joaô Dias, cortando; 
desfazendo por amor delle par- 
cialidades muy arreigadas , é 
difcordias de animos, que já 
naô avia. Era grande a eloquen- 
cia do Vifitador: mas aqui pa- 
rece que obrou mais feu refpei- 
toy evirtude, porque fem ne- 
nhum' genero de encontro, nem 
alteraça6 fe vieraô todos a con- 
formar em feu parecer, e fahio 
eleito em Provincial de todos 
os Conventos do Reyno de Pro- 
vincia, e Obfervancia o P. Fr. 
Joaô de Braga aos tres dias do 
mez de- Mayo deite anno em 
que vamos de 1513. 


CAPITULO II. 


Defpedefe o Vifitador da Provim 
cia. Daft conta breve dos Pros 
vinciaes , que Juccederad defte 
anno em diante até o de mil e 
feifcentos e treze, em que fe- 
nece a Hiftoria. 


Oy efta eleição geralmen- 

te bem recebida, tanto pe- 

la peffoa do eleito , que era 
muito conhecido, e acreditado 
pelo governo, que já tivera da 
Congregaçaô, como por ficar 
acabada a divifaô, que largos 
cem annos durava entre os Fra- 
des; e o mefmo tempo, que 
antigamente lhe dera reputa- 
çaô, a fazia agora até aos fe- 
culares aborrecida. ElRey ficou 
taô fatisfeito da prudencia , e 
bom termo do Vifitador, que 
onde dantes naó tratava de Re- 
formaçaó mais que de dous Con- 
ventos, 
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ventos , fezlhe infancia, que 
quizeffe vifitar todos os que avia 
no Reyno. Mas o bom Padre, 
como. naô tinha nada de ambi- 
ciofo, para folgar de mandar , 
e fer obedecido, naô fó refufou 
o cargo, mas antes pedio licen- 
ça para fe tornar para fua Pro- 
vincia, e taô eficaímente, que 
naô pode elRey deixar de lha 


dar: Dizialhe elle, e publica- 


mente o afirmava, que avia na 
Provincia homens, e muito ho- 
mens de tanto valor, e partes, 
que lhe puderaô bem forrar o 
trabalho de fahir da fua: que a 
eftes podia S. Alteza cometer 
vilitas, e delles fiar todo outro 
grande cargo: E femfazer mais 
detença fe poz a caminho, tor- 
nando pela mefma Cidade dºEvo- 
ra, por onde viera, e-Imitan- 
do neífta preíla quafi como a fin- 
te o noflo Portuguez Frey Joaô 
Dias na vifita, que fez em Ca- 
ítella , como atras contamos. 
O Cardeal Xavierre. achandofe 
neíta Provincia em tempo, que 
governava a Ordem como noflo 
Geral, que era, moftrou a quem 
lfto elcrevia hum tratado da vi- 
da defte Padre em lingoa Lati- 
na. No qual fe continha, que 
no tempo defta fua vinda a Por- 
tugal perfuadira a elRey Dom 
Manoel, que admitifle no Rey- 
no o Santo Officio da Inquifi- 
çaô. E tendoo taô inclinado, 
que mandava efcrever cartas ao 
Summo Pontifice para o effeito, 
fora defviado por duas pefloas 
de grande qualidade, e poder, 
o qual fendo fabido por Fr. Joaõ, 
lhe profetizara a ambos o cafti- 
go certo, que lhes naô tardou 
de morte arrebatada, e fem Sa- 
cramentos. 

Deixou o Padre Frey Joaó 
nomeado por Vigario Geral de 


Provincia o Padre Frey Lopo 
Soares, que o fora até entaô da 
Obfervancia, para em quanto 
tardaíle a confirmaçaô do Geral; 
mas duroulhe pouco o cargo; 
porque veyo logo a confirma- 
çaô, e a patente della acompa- 
nhada de huma: carta fua para 
toda a Provincia de grandes gra- 
ças, e parabens: parabens pela 
uniaô, graças pela paz, e boa 
eleiçao de Prelado. Era Frey 
Joaô de Braga filho do Conven- 
to d'ÁAveiro, e fora Prelado da 
Congregaçaô : entrando no novo 
governo, procedeo com igual- 
dade, e benignidade de pay, 
confolando os fubditos todos, 
fem fazer differença com ne- 
nhum , nem perder hum ponto 
do que devia ao officio de bom 
Prelado. Do que naceo,, que 


paffados alguns annos depois de 


acabar Ífeu quadrienio, foy de 
novo, buícado:para o meímo car- 
go.. Nefte primeiro aceitou a 
Provincia alguns Conventos, de 
que logo iremos dizendo , como 
fizermos huma lifta, ou relaçaô 
dos Provinciaes, que lhe fuc- 
cederaô até o anno que propu- 
zemos de 1613. E ilto ferá em 
conformidade da que demos na 
Segunda Parte, que me perfua- 
do faz muito ao cafo para luz 
das materias, acharemfe os no- 
mes daquelles, que tem primei- 
ro lugar na Hiftoria, e de quem 
toda depende, juntos, e conta- 
dos Ífuccelivamente com Íeus 


-annos. 


Governou o P. Fr. Joaõd de 
Braga os quatro annos de feu 
cargo , até a entrada do de 1517. 

Succedeolhe o M. Fr. Jorge 
Vogado filho do Convento dº À- 
zeitaô, Prégador, e Confeflor 
delRey D. Manoel até o anno 
de 1521. 


Tor- 


1613. 
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Tornou a fer Provincial o 
P. Fr. joaô de Braga, e gover- 
nou até o anno de 1525. 

Seguiole o M. F. Manoel 
Eftaço filho do Convento dºEvo- 
ra, e natural da mefma Cida- 
de, e gente nobre, governou 
dous annos fómente; porque no 
Gapitulo intermedio, que fe ce- 
lebron em Lisboa no anno de 
1527. foy abfoluto do cargo, 
e penitenciado pelos Deflinido- 
res. 

Entrou fegunda vez oP.M. 
Fr. Jorge Vogado , que go- 
vernou até principio do anno 
de 1534. porque como era 
muito aceito ao Rey, e á Or- 
dem , impetraraôlhe proroga- 
çaô do governo, fendo aétual- 
mente Prior de Lisboa, e ten- 
do recebido ao habito, e profif- 
fam dous grandes fugeitos ; 
Frey Bertholameu dos Marty- 
res, e Fr. Jorge de Lemos, dos 
quaes o primeiro foy Arcebif- 
po de Braga, e o outro Bifpo do 
Funchal na Ilha da Madeira. - 

Succedeo o M. Frey Ama- 
dor Henriques filho do Conven- 
to da Batalha, por ordem, e a 
petiçaô delRey D. Joaô no'Ca- 
pitulo; que fe celebrou em Evo 
ra na entrada defte anno de 1534. 
e acabou feus quatro annos por 
Setembro de 1538. e foy peni- 
tenciado, e condenado á pena 
de graviori culpa , com aflinaçaô 
no Convento de N. Senhora da 
Serra por carcere. 

Neite Capitulo foy eleito o 
P. Fr. Mendo de Eftremos filho 
d Azeitaô, onde fora já Prior; 
depois de o fer de Bemfica , 
pefloa de grande Religiaó, e 
virtude. E porque fua eleiçaô 
foy feita com alguma contradi- 
çao, por eftar já no Reyno'o 


M.- Fr. Jeronymo de Padilha, 


com Patente de Vigario do Re- 
verendilimo Geral; fem embar- 
go que foy fua eleiçaô confir- 
mada ; alcançou elRey do Ca- 
pitulo Geral, que fofle abfolu- 
to do cargo; e ficou governan- 
do o Vigario Padilha até Oq- 
tubro de 1540. 

Por Outubro de 1540. fe 
juntou Capitulo de eleiçaô em 
Lisboa, c foy eleito em Pro- 
vincial o M. Fr. Jeronymo de 
Padilha, porque elRey o pedio. 
Avia hum anno, e meyo que 
era Prior em Lisboa. Durou no 
cargo até Agofto de 1544. e 
faleceo de doença no Molteyro 
PAveiro. 

Em Julho de 1545. veyo a- 
juntar “Capitulo ' em Evora o 
Prefentado Fr. Chriftoval de 
Valbuena;, que já tinha nomea- 
çaô do Reverendifimo ; e de feu 
Vigario na Provincias fendoas 


1540, 


1544. 


1545. 


ualmente Prior “de Lisboa, e ' 


no Capitulo foy eleito Provin- 
cial: Dtirou nocaigo até Se- 
tembro' do anno: feguinte de 
1546. e faleceo em Aveiro co- 
mo feu anteceíTor. 

Por Janeiro de: 1547. nas 
oitavas: da Epifania foy eleito 
em Provincial o M. Fr. Fran- 
cifco de Bovadilha , fendo Prior 
de Lisboa, como feos dous an+ 
teceflores, cumprio «feos quatro 
annos até fim de Isso. 

Dilatoufe o Capitulo da elei- 
çaô até Julho de: 1557. ' Fezfe 
em Lisboa, fahio- eleito o M, 
Fr. Jeronymo de Azambuja, 
que eftava por Prior da Bata- 
lha. E porque elRey queria; 

ue permanecefle o governo nos 
Padres CGaitelhanos , que refidiaô 
em Portugal, alcançou Breve 
da Penitenciaria de Roma, que 
fofle abloluto Azambuja, fem 
embargo: de eltar confirmado pe- 
lo 


1546. 
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lo Geral; e ficaffe Provincial o 
M. Fr. Joao de Salinas : faleceo 
cumpridos feos quatro annos no 
de 1555. 

- Foy eleito em Provincial o 
P. M. Fr. Luiz de Granada f- 
lho do Convento d'Evora por 
perfilhaçao. Fezfe fua eleiçaô 
no Convento da Batalha, fervio 
-até Junho de 1560. 

Succedeolhe o M. Fr. Jero- 
nymo dºAzambuja filho do Con- 
vento da Batalha , governou 
dous annos, e meyo: porque 
faleceo. 

Entrando o anno de 1564. 
fe juntou a Provincia, para ele- 
ger Provincial, e fahio eleito o 
P. Fr. Eftevaô Leitaô, filho de 
Lisboa, pefloa de muita quali- 
dade, muito nobre em fangue, 
e virtudes, e era Prior do mef- 
mo Convento ; fervio até o 
anno de 1568. 

: - No mefmo anno foi eleito 
or Ífeu fúcceffor o P. M. Fr. 
Enriíco Foreiro , Prégador 


d'elRey, filho; e Prior, que 


do , fervio inteiramente feu 
tempo. spo tasi Td 
Por. Mayo de 1578. fe fez 


Capitulo em Bemfica, e fe ele- 
geo em Provincial o Padre Frey 
Joao da Sylva;, que foy Prior 
na mefma cafa, e em Lisboa, 
e Santarem: faleceo em Tange- 
re no mefmo anno de doença 
acompanhando elRey D. Se- 
baftiaô. 

Juntoufe Capitulo em Lis- 
boa por fua morte; fahio elei- 
to o Prefentado Fr. Thomás de 
Soufa Prégador d'elRey, que 
foy caffado por elRey D. Hen- 
rique, que inda exercitava O 
Officio de Legado á Latere; e 
foy eleito em feu lugar o M. 
Fr. Antonio de Soufa, que pou- 
co depois foy Vigario Geral de 
toda a Ordem, e ultimamente 
Bifpo de Vifeu. Governou pou- 
co tempo ocargo de Provin- 
cial; porque na entrada do anno 
de 1580. partio para Roma a fe 
achar na eleiçao de Geral, por 
fer morto em Sevilha em No- 


era de Lisboa, fervio até Se- 
tembro de 1571. 

Por Setembro do meímo 
anno fe juntou Capitulo em San- 


vembro de 1579. o Reverendif- 
fimo Geral Fr. Serafino Caballi. 

Por Agoito de 1580. tendo 
a Cidade de Lisboa tomado a 
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tarem, e fahio eleito do pri- 
meiro banco o P. M. Fr. Ma- 
noel: da Veiga. Foy caffada fua 
eleiçaô pelo Cardeal Dom Hen- 
rique, dizendo, que o tinha 
occupado na Inquifiçao de Lis- 
boa. Foy eleito fegunda vez o 
Padre Frey Franciíco de Bova- 
dilha, fervio até Mayo de 1574. 
porque pedio, e alcançou abíol- 
viçaõ. 

No mefmo Mayo foy eleito 
fegunda vez o Padre Frey Etfte- 
vaô Leitao: ufarao. os Padres 
de poltulaçao; porque o Car- 
deal Dom Henrique lhes man- 
dou apontados: foy confirma- 


voz d'elRey D. Philippe pri- 
meiro de Portugal, mandou o 
Nuncio do Summo Pontifices 
que o acompanhava , nomear 
authoritate Apoítolica por Vi- 
ario Geral: da Provincia o P. 
*r. Antonio de Lacerda Prior 
dºElvas, que juntando Capitulo 
foy eleito em Provincial, e go- 
vernou a Provincia até Mayo 
de 1585. 

Succedeolhe por eleiçao Ca- 
nonica, e aplaufo geral oP.M. 
Fr. Jeronymo Correa, grande 
peífloa, e grande Ífugeito: go- 
vernando até Janeiro do anno 
feguinte, foy caílado pelo Re- 


verens 
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verendifimo.: E tornou a entrar 
o P, Fr. Antonio de Lacerda, 
que governou com-titulo de Vi- 
gario Geral até o mez de Ju- 
lho de 1588.; «!,. 

Nefte mez, de Julho veyo.o 
M. Fr. Diogo Ramires: Prior 
de Salamanca nomeado por'Pro- 
yvincial, pelo.;P. Geral, durou 
em feu cargo até Abril de 1591. 

- Por. morte do: M.. Ft; Dio- 
go Ramires ,: que. faleceo em 
Roma: fe juntou a Provincia no 
Convento: de S: Domingos de 
Bemfica:, e elegeo, o P.. Ms Fr: 
Gafpar Leitaô Prégador dºel- 
Rey: .cumprio quatro annos até 
Abril-de 1595. 5 ousa 
“ Suecedeolhe- no Capitulo de- 
fte anno, que;-fe-fez em Santa- 
rem;.0; P; Fr; Joaô: da Cruz; 
grande: fugeito; e peífoa de 
grandes merecimentos, até 599. 

Apoz elle: foy ; eleito:o P. 
M. Er. Alvaro Eeitao no: Con- 
vento -da Batalha, que gover- 
nou feus quatro annos até 1603. 

Foy feu fuccellor,; por elei- 
çao, que fe fezem Lisboa, o P. 
M. Fr. Manoel Coelho Préga- 
dor d'elRey, “e: depois Inquifi- 
dor da Mefa grande: cumprio 
quatro annos até o de; 1607. 

Por fim de: Julho de 1607. 
veyo mandado. pelo Reveren- 

difimo- para Provincial o Pre- 
fentado: Frey Martinho Ecay, 
Navarro de: naçaô; durou: feu 
cargo-até a entrada do anno de 
1698. e faleceo em Roma indo 
a Capitulo geral, 

Por Setembro: de 1608. fe 
juntou Capitulo em Lisboa, e 
foy nelle eleito Provincial fe- 
gunda vez o.P. Fr. Joaôd da 
Cruz: governou até Mayo de 
IÓIZ. 

Nele Mayo fe fez Capitu- 
lo de eleiçao em Lisboa, e fa- 


Part. 1. 


hio eleito o P. Fr. Aguftinho 
de Souza, queera Prior da mef- 
ma. cafa: cumprio Ífeus quatro 
annos, com que-paílou do; que 
temos, propofto por fim deita 
Hiltoria, que he o de 1613. 


«CAPITULO HI 


Fundaçaô do Mofteiro de Noffa Se- 
nhora- da Annunciada. de 
Lisboa. 


Icaraô em: alguns lugares 
“grandes: defte JReyno , de- 
pois. de ganhados: aos Mouros 
pelo braço«dos primeiros Reys , 
bairrossinteiros; povoados dos 
meímos: «Mouros vencidos. , e 
fógeitos; onde dantes: eraô Se- 
nhores:; devia fer a tençaô dos 
Reys ;rque ficalemafh, oupera 
ajudarem a cultivar a terra; fal- 
ta entaô. de moradores: ou tam- 
bem:perahirem com a compa- 
nhia dos Catholicos abrindo os 
olhos :á verdade; e deixando a 
falía feita. : É “como lhe-deixa- 
raô bairros feparados para Íua 
vivenda, em-que: inda hoje du- 
ra -o nome de: mourarias.;: per- 
mitialhes tambem: «a fingeleza 
dos tempos» antigos, conferva- 
rem entre fy fuas Melquitas: 
coufa sera: indigna de animos , 
pois : fofrer que no meyo da 
Chriftandade Portuguefa onvel- 
fe cafa; em que publicamente 
foffe .Mafamede: honrado: com 
afronta do Salvador. Ah o fen- 
tio o mui Catholico Rey Dom 
Manoel, por cujo meyo, e maô 
entraraô » em. Portugal todos 
os. titulos; e. grandezas, que 
hoje gozamos ; e naô fó deter- 
minou tolher a indignidade das 
Mefquitas ;.mas deípejar o Rey- 
no de tal gente: E mandando 
logo correr as Melquitas , veyo 
B a def- 
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a defpedillas por Dezembro do 
anno de 1496. entrando no Íe- 
gundo de feu felice Reyno; e 
he de confiderar, que no mef- 
mo tempo, que lançava de fy, 
e perdia tantos vaflallos, Íó por 
ferem enemigos de Chrifto, en- 
taô. lhe hia o mefmo Senhor 
abrindo o mar pera o fazer Se- 
nhor de Reys, e Reynos opu- 
lentiflimos, na melhor , e mais 
rica parte do mundo, que he 
o Oriente. Foy fegundo confe- 
lho confagrar ao ferviço fanto, 
e verdadeiro de Deos as Mef- 
quitas, que tivellem commodi- 
dade pera ferem Igrejas. Ti- 
nhaô os Mouros huma em Lis- 
boa, fituada nas fraldas do mon- 
te do Caftello ao Norte, onde 
o monte fica mais impinado, e 
menos communicavel com a ci- 
dade. Efta, como era grande, 
deípedidos os Mouros, mandou 
elRey purificar, e confagrar ao 
nome da Sagrada Annunciaçaõ 
da Virgem Mãy de Deos: eem 
quanto naô determinava outra 
coufa, confentio, que fe apro- 
veitaflem della humas boas mo- 
lheres, que viviaô juntas, e fe 
faziaô chamar Beatas da Ter- 
ceira Ordem do Seraphico P.S. 
Francifco: porém fem clauífura, 
nem obediencia certa dePrelado. 

Paífados alguns annos impe- 
trou elRey hum Breve do Papa 
Leaô X. para fandar no mefmo 
lugar Molteiro de Freiras de 
Saôd Domingos, e lhe nomear 
Prelada, efazer Eftatutos. Foy 
defpachado o Breve no anno de 
1515. em Viterbo, e defte tem- 
po lhe damos fua antiguidade : 
naô lançamos aqui o Breve por 
efcular leitura. ElRey naô que- 
rendo uzar dos poderes, que 
por elle tinha, contentoufe com 
o mandar remeter quatro annos 


a diante ( que foy no de 1519.) 
ao Meftre Fr. Jorge Vogado, 
feu Confeflor, e Prégador, e 
muito aceito, que tinha fucce- 
dido no cargo de Provincial ao 
Padre Fr. Joaô de Braga, para 
que elle ordenaffe Molteiro fe- 
gundo os coftumes da Ordem 
fazendo vir Religiofas de Jelus 
de Aveiro; para que logo co- 
meçaífe a correr em perfeita 
obfervancia, e ouvefle em Lis- 
boa hum retrato vivo da mui- 
ta, que em Aveiro florecia: E 
advertindo, que as Beatas , que 
a quizeffem feguir, e ficar nel- 
la, foffem admitidas ao habito, 
e profiflao. A efte fim efcolheo 
o Provincial peffoas, com que 
em tudo fatisfizeffe á fanta ten- 
çaó delRey. Foraô as que vie- 
rao Dona Joanna da Sylva, fi- 
lha do Conde de Penella Dom 
Affonfo de Vaífconcellos: Dona 
Brittes de Menezes, fobrinha 
fua, filha do Conde Dom Joaô 
de Menezes, feu irmaô: Dona 
Brittes de Noronha filha do 
Conde de Abrantes Dom Joaô 
de Almeida. Naô fe coftumava 
inda entaô nos Molfteiros dei- 
xar os apellidos das Familias, 
como hoje fe faz com melhor 
confelho. Porque o certo, e 
mais acertado he, quem por 
amor de Deos renunciou os bens 
do mundo , naô querer nada 
delle, nem em nome, e folgar 
naô fó de fe igualar até no apel- 
lido com as mais humildes, e 
pobres irmãas, mas honrarfe de 
fua companhia, como nos acon- 
felha em fua Regra o noffo Pa- 
dre Santo Aguftinho. A eftas 
tres Madres, que nas virtudes 
Monaíticas tinhaô tanto nome, 
que naô ficavad devendo nada 
ao de fua geraçaô, acompanha- 
raô outras tres, fe bem menos 

nobres, 


1519. 
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nobres, quanto ao mundo , na 
Religiaô, e guarda della nobi- 
hífimas. Era a primeira Madre 
Iabel Luiz Religiofa taô an- 
ciaô, que tinha quafi fincoenta 
annos de Habito. E foy huma 
das primeiras, que o tomaraõ 
em Aveiro, e de fuas virtudes 
fazemos atras larga mençaô. E, 
veyo neita companhia, como 
por mãy de todas. Às outras 
duas eraô Soror Catharina de 
Andrade , e Soror Catharina 
Dias. Chegaraô juntas a Lis- 
boa hum Sabbado á noite doze 
dias de Novembro do anno de 
1519. E fem parar em outra 
parte, foraô demandar a fua ca- 
fa, conhecida já pelo nome da 
Annunciaçaô, onde eraô efpe- 
radas, e foraô recebidas com 
alvoroço, e cortezia de muita 
gente nobre, e devota, fecula- 
res, e Religiofos, e na mefma 
hora deraô primeiro principio 
ao concerto. da Religiaô com 
perfeito encerramento, e clau- 
fura: nomeandolhe o Provin- 
cial por Vigaria, e Prefidente , 
até fazerem fua eleiçaô, a Ma- 
dre D Joanna da Sylva. 

Foy primeiro cuidado da no- 
va Prelada, tentar que animo 
tinhaô as Beatas pera a Reli- 
giaô de S. Domingos, em con- 
formidade da Ordem que el- 
Rey tinha dado. Aceitaraô o 
Habito, e ficaraô a Regente 
Catharina de Chrifto, e outras 
tres; as mais fe foraô. Paífados 
poucos dias mandou o Provin- 
cial, que como em Communi- 
dade perfeita, que entre as feis 
avia, fizellem eleiçao da Prio- 
reza. E fahio canonicamente 
eleita a M. D. Joanna, que fa- 
zia o officio de Vigaria. Oque 
foy em dous de Dezembro do 
mefmo anno; e-no mefmo dia 
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a confirmou o Provincial. Gran: 
des faô em todo -o tempo os 
poderes da virtude; fó por fy 
val, fem mais ajuda , nem com- 
panhia, que de fy' mefma: e 
com tudo “fe acontece juntarfe 
com nobreza de fangue , he Sol, 
em Ceo claro, he efmalte em 
ouro fino. Com tal Prioreza, 
e taes fubditas, começou o Mo- 
fteiro da Annunciada huma vida 
celeftial, na cafa que fora cova 
de ladroens, quero dizer; mo- 
rada de Mafamede, efcola de 
infidelidade. Vida naô fó feme- 
lhante áquella, que entaô era 
muy celebrada de Jefus dºAvei- 
ro, pelos exemplos  frefcos da 
Santa Princefa D. Joanna: Mas 
de S. Xiffto de Roma, quando 
em mais alto ponto efteve. E 
bom teftemunho- nas dá, quan- 
do faltaraô hiftoria, memorias', 
e-tradiçoens, o grande concer- 
to, e perfeiçaô, em que hoje 
vemos a mefma cafa. 

Com a fama; que entaô cor- 
ria della, começaraô a bufcalla 
fogeitas de grande qualidade, 
e tantos em numero ; que eraa 
cafa eftreita para as recolher. 
Cuidaraô em a eftender, mas 
nao dava boa commodidade o 
fitio, poífto em a ladeira, e fe- 
nhoreado de outros mais altos, 
dos quaes ficava -defcuberto, e 
cativo. - Ajuntavafe fer muito 
frio, e pelo mefmo cafo pouco 
fadio pera naturezas delicadas. 
Porque fendo afombrado da al- 
tura do: monte , e muralhas: do 
caftello, que lhe-tomaô o Sol 
do Nacente;, ficava de todo fo- 
geito aos rigores do Norte. 
Paffaraô annos, foraófe defco- 
brindomais os inconvenientes, 
e o dano da vivenda. Dezejava- 
fe muito, ou largueza, ou mu- 
dança. Acodiolhes: Deos com o 

B melhor, 
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melhor ; que foy a mudança, a 
cabo de vinte tres annos. Rey- 
nava já elRey Dom Joaô Ter- 
ceiro : e era Prioreza a Madre 
Dona Brittes de Menezes im- 
mediata fucceflora de fua tia D. 
Joanna. Foy efta Madre acon- 
felhada;,. que. pediffe a, elRey 
hum Convento, que eftava no 
valle, e eftrada, que corre da 
porta de S. Antaô, para N. Se- 
nhora da Luz. Era o Conven- 
to de fabrica antiga, pobre, e 
mal compolta, e da Ordem de 
S. Antaô Abbade; annexo a ou- 
tro mais antigo, e da mefma 
Ordem no Biípado da Guarda, 
que chamaô S. Antaô de Benef- 
pera, do qual era Prelado com 
titulo de Commendador, hum 
Frey Affonfo dº Andrada; e del- 
le tinha tomado o nome, que 
inda hoje retem a porta da Ci- 
dade, que lhe: fica mais perto. 
Naô defagradou. a elRey o in- 
tento, quando lhe foy; propo- 
fto: mandou que fe tratafle de 
troca das cafas. Aceitoua o Com- 
mendador. Fez a eferitura Jor- 
ge Coelho Notario ÁApoítolico 
em 22. de-Fevereiro de 1538. 
Mandou elRey que fe execu- 
tale por feu Alvará, em que 
fe declara por Padroeiro - da 
que ficafle.com as Freiras : e 
foy confirmada em fete de Ju- 
nho: do mefmo anno por Jero- 
nymo Ricenas Nuncio Apofto- 
lico. Tratonfe logo de accomo- 
dar-o novo -Mofteiro , é corren- 
do a obra com diligencia vieraõ 
as Madres a entrar nelle na vef 
pera dºAfcençad de Chrifto do 
anno feguinte-de 1539: fendo 
Prior de Lisboa, e Vigario do 
Reverendifimo: “Geral em efta 
Provincia o. Meftre; Fr, Jerony- 
mode Padilha; Fezfe a mudan- 
ça com: fermofa folennidade. 


Sahiraô da Cafa velha em pro- 
ciflaô trinta e huma Religio- 
fas, acompanhadas de toda a 
Communidade dos Frades de 
S. Domingos de Lisboa, e de 
muita gente nobre de todos os 
eítados. Cerrava a Prociflaô o 
Arcebifpo Dom Fernando de 
Menezes tio da Prioreza , Irmaô 
do Conde de Penela Ífeu pay, 
Metropolitano de Lisboa, e Ca- 
pellao Mór PelRey. Neíta Or- 
dem entraraô na Cidade, pela 
porta da Mouraria; eforaô de- 
mandar primeiro o Convento de 
S. Domingos : onde feita a 
oraçaô ao Santifimo Sacramen- 
tono Altar de JESUS, e to- 
mada a bençaô ao Santo Patri- 
archa, tornaraô a fahir da Ci- 
dade, e pela porta de Santo 
Antaô foraô entrar na nova mo- 
rada. Acudio toda a terra, co- 
mo a hum efpetaculo poucas ve- 
zes vifto;, com tanto alvoroço , 
e tamanho ajuntamento de po- 
vo, que fe caminhava com tra- 
balho. Eraô de ver as janellas 
cheas, e os telhados cubertos 
de gente, molftrandofe a deva- 
çaô, e Chriftandade Portuguefa 
em muitas lagrimas, que arran- 
cava a confideraçao, nos que 
notavaô a quietaçaô, e facilida- 
de; com que caminhavaô para 
encerramento perpetuo, e mais 
verdadeiramente enterro eterno, 
mulheres fracas, humas de lon- 
ga idade, outras muito moças , 
e muitas dellas do melhor do 
Reyno ,o envoltas em pannos 
pobres; e fobre os roítos cahi- 
dos os veos pretos, para naô 
verem, nem ferem viftas. Gran- 
de poder, e grande triumphao 
da Fé, Defte dia emdiante fi- 
zeraô ambos os Mofteiros: a 
meíma troca de nomes , que 
nelles: começou: de moradores: 

que 


A Madre 
D.Joanna 


da Sylva. 
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que tambem eftava capitulada 
na Fícritura. Chamoufe do pé 
do Monte aquelle, o Santo An- 


taô , e efte do valle, Annunciada. 


CAPITULO IV. 


De algumas Religiofas, quenefa 
Caja fioreceraô em grandes 
Virtudes. 


N Erece com juíftiça o pri- 
| meiro lugar nefta conta, 
quem deu principio á Religiaõ 
da Cafa, e foy primeira nella, 
digo á Madre Dona Joanna da 
Sylva: Fundadora , e primeira 
Prelada. Bem fe diz, que no 
bom fundamento confite toda 
a firmeza do edificio, e confir- 
mafe com o proverbio antigo, 
que dá por meyo feito tudo, o 
que bem começa. Dimidium fa- 
éti, qui bene cepit, habet. "Tam- 
bem foube affentar a Madre Do- 
na Joanna as primeiras pedras, 
e fabrica da verdadeira obfer- 
vyancia;, que podemos referir a 
fuas maôs, € boa diligencia, a 
grande perfeiçaô, com que ho- 
je fe mantem, e guarda. Affen- 
toua Dona Joanna com grandes 
virtudes, que poíluia em alto 
gráo. Huma fó efpecificaremos , 
com que as mais ficaraô enten- 
didas.' He confa certa, que to- 
do o tempo, que'tinha livre de 
maiores occupaçoens , emprega- 
va em remendar por fua maô os 
calçados da Communidade. Fer- 
mota humildade de Prelada;, e 
grande final de amor de pobre- 
za em fubditas: Juntava a eita 
humildade huma affeétuola deva- 
çaô pera com noflo Santo Pa- 
triarcha; de que refultou dei- 
xarnos efcrito à fua inftancia o 
grande M. Fr. Diogo de Le- 


o 
mos, filho do Convento de 


Bemfica, hum livro da vida da 
mefmo Santo em vulgar, como 
atras fica dito, que foy impref- 
fo no anno de 1525. e fendo á 
Prioreza dedicado, mandou fa- 
zer o gaíto da impreflaô a Rai- 
nha D. Lianor, terceira, e ul- 
tima mulher d'elRey D. Ma- 
noel. Grevernou a cafa nove an- 
nos, e faleceo por fim do de 
1528. 

Tinha fegundo lugar neftas 
memorias quem o teve na Ca- 
fa, e no cargo, que foy a Ma- 
dre D. Brittes de Menezes fua 
fobrinha, que tambem achamos 
com nome de Soror Brittes da 
Annunciada. Que fe á tia te- 
mos obrigaçao, por faber lan- 
gar bons aliceíles no fanto edi- 
fício; devemos á Ífobrinha pro- 
feguillo; e confervallo fem que- 
bra: por tempo de'trinta e tres 
annos, que tras ella continuou 
o cargo de Prioreza: E viole 
bem,-quaô fabio, 'e quaô con- 
veniente era Ífeu governo, em 
que mandando por efte tempo 
os Prelados maiores,' que naô 
ouveffe - Prelada perpetua ne- 
nhuma entre nós, e abfolvendo- 
fe ella; pella mefma rezaô, de- 


pois dos trinta e tres annos: na 


hora que Ífua fuccecflora Dona 
Catharina de Menezes, por ou- 
tro nome Soror Catharina Bau- 
tifta, acabou Íeus quatro annos 
de Prioreza, logo a Communi- 
dade toda a tornon a bufcar, e 
foy fegunda vez eleita, e fer- 
vio mais quatro annos;, fobre os 
trintare tres paífados, com que 
fez trinta e fete. Mas porque 
ifto naô efpante, vio o muito 
que enfaítiaô governos prolon- 
gados , indaque muito acerta- 
do feja, diremos deíta Madre 
mais alguma coufa. Mudonfe 


para a caía nova com trinta bo- 
cas 


A Madre 
Soror 

Brittes de 
Menezes. 
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cas comíigo de portas a dentro, 
fem as que ferviao de fora, e 
tinha taô pouca renda , com que 
as Íuftentar, que naô chegava 
a cem mil reis em dinheiro a 
que elRey D. Manoel lhes de- 
ra para a fundaçao, que foy a 
hum por cento da fiza do pef 
cado, e carvaô, e lenha; eita 
pofluio o Mofteiro fempre, e 
inda hoje naô chega a cem mil 
reis. No que chamavaô Con- 
vento, achou tudo paredes ve- 
lhas, fobrados, e madeiramen- 
tos podres, e huma Igreja de 
telha vãa. E'o que peor era, 
como toda a fabrica fora: feita 
para vivenda: de homens, em 
todo eftava defacomodada para 
mulheres. Ficou toda a compa- 
nhia defconfolada , quando fe 
vio dentro, e defconfiada de po- 
derem aturar» em tal morada: 
era tanto; o arrependimento da 
vinda, que-já lhes fazia fauda- 
des. a que -tinhaô deixada. Ca- 
hio a Prioreza no engano, vio 
que dera'cafa feita, e mova, 
por huma em que naô avia mais 
de bem, que o fitio. Sentiao 
erro, em que. já naô avia re- 
medio , e muito mais as queixas 
das fubditas; que todas vinhaõ 
como ondas a quebrar fobre ella, 
que taes Ífaô os intereffes: das 
Prelafias, inda que naô hajaõ 
culpas. Mas, lembrada do. que 
diz Deos; que a quem de feu 
ferviço tratar em primeiro lu- 
gar, naô faltará nada de tudo 
o mais, poz Ífeus olhos, e con- 
fiança nelle , e fazendo: com 
grande animo, que no que to- 
cava á Religiaõ, e culto Divi- 
no, naô ouvefle nem huma mi- 
nima falta, veyo a experimen- 
tar as verdades Evangelicas. 
Porque dentro no tempo de feu 
governo ; vio reedificado , e qua- 


fi feito de novo todo o Motftei- 
ro com dous Dormitorios mui- 
to cuftofos, e oflicinas capazes 
de fincoenta Freiras, e a Igreja 
forrada. Foy o meyo hum bom 
vizinho, para que demos. por 
acertado o pregaó, que o outro 
Grego mandava dar da herda- 
de, que vendia, allegando por 
qualidade de importancia que 
tinha bom vizinho. Mas. nefte 
da: Annunciada ouve mais cir- 
cunftancias; porque era junta- 
mente rico, e honrado, e vir- 
tuofo. Bufcava Fernao dºAlva- 
res d Andrada fitio accommoda- 
do pera edificar apozento pera 
1y Junto das Freiras, onde hoje 
a pofluem fens defcendentes. 
Era ifto dous mezes depois da 
palagem. Vifitou a Prioreza, 
quiz Ífaber como, e de que vi- 
viaô: admironfe da pobreza s 
edificoufe do efpirito, e pare- 
cendolhe, que ganharia muito 
com Deos quem em ferviço de 
tal, gente fe occupaíle; offere- 
ceofe á Prioreza pera o, fazer 
toda a vida. E cumprio a offer- 
ta. Porque, como rico ajudon 
acafa com groflas eímolas da 
fua, como honrado foy reque- 
rente: de outras com elRey, e 
com os homens; e como virtuo- 
fo tomou por goito a reedifica- 
çaô do Mofteiro, e afhftir como 
Arquiteto, e fobreftante em 
toda a fabrica. Era a Prioreza 
generofa de animo, e condiçad 
tanto, como de fangue: vendo- 
fe com cafa, e remedio por fua 
via, julgava por menoscabo de 
quem era ficar vencida em be- 
neficios. E para fe defindividar 
em alguma maneira, fez hum 
acto de agradecimento muito 
importante para exemplo da boa 
correfpondencia, que he rezaô 
guardemos os' Religiofos com 

a gen- 


Plutarch, 
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a gente fecular, e foy doarlhe 
com licença d'elRey Dom Joaô 
a Capella Mór pera fua fepul- 
tura. É pera que fe veja, que 
naô foy leviandade das Madres 
darem a melhor parte de feu Con- 
vento, poremos aqui as proprias 
palavras do Alvará da licença, 
que elRey lhes mandou paflar, 
que faô as feguintes. Como 
Padroeiro que fou do Mofteiro 
da Annunciada, don licença ás 
Relígiofas delle, e-ao feu Vi- 
gario Geral Frey Chriftoval de 
Valbrena, pera darem ouzo da 
Capella de fua Igreja a Fernaô 
PAlvares d Andrada, e a fua 
mulher Ifabel de Paiva, pera 
fua fepultura, e de feus defcen- 
dentes, herdeiros, e fucceffo- 
res, por querer fazer merce ao 
dito Fernaô 'd'Alvares, por ju- 
ítos refpeitos : mas principalmen- 
te tendo reípeito ás muitas eí- 
mollas, e boas obras, que elle 
tem feito, e cada dia faz ao 
dito Mofteiro, e a elftar reedi- 
ficado quafi de novo por fua in- 
duftria, e efmollas. Efte Alva- 
rá fe fez no anno de 1542. e 
no mefmo a doaçaõ. 

No governo ordinario tinha 
a Madre Dona Brittes notavel 
inteireza, e authoridade: Naô 
avia leys, nem conitituiçoens 
mais poderofas, que feu man- 
dado, e feu reípeito, e com tu- 
do era muy facil «em feguir o 
parecer das Madres velhas, e 
das que conhecia ferem zelozas 
da virtude, e do bem commum. 
AM era venerada dos Prelados, 
e eltimada d'elRey, e dos Prin- 
cipes do Reyno; e a ella fe de- 
ve huma grande efmolla, que 
clRey D.Joaóõ fez á cafa, de vin- 
te moyos de renda, que fe lhe 
pagaô de prefente nas jugadas 
de Santarem. Gaftava muitas 


15 
horas em oraçaô, com tal cui- 
dado, e atençaô , que fe lhe 
enxergava eftar toda nella, com 
todos os fentidos, e potencias 
promptas, fem fe divertir a ou- 
tra confa, De feu tempo fica- 
raô introduzidos nefta Commu- 
nidade alguns coftumes muy lou- 
vados, que em outras partes 
naô achamos. He hum, reco- 
lherfe em commum toda a rou- 
pa, e veítidos das Religiofas, 
em huma officina pera iflo de- 
putada; eentregue a duas, que 
tem a feu cargo mandallos la- 
var, e a feus tempos levallos 
às cellas de cada huma. O ou- 
tro coftume: he , trabalharem 
todas em ferviço da Communi- 
dade taô pontualmente , que naô 
fó fazem a cultura propria de 
mulheres, mas até os veftidos 
de todas , e das fervidoras con- 
taô, e cozem. E para o Culto 
Divino lavraô obras ricas de 
ouro, e feda, e bordados. E 
cortaô , e acabaô com perfeiçaô 
ornamentos inteiros, fem aju- 
da deofficial de fóra. Coltumes 
faô eftes ambos , que noflas 
Conftituiçoens - encomendad : 
mas taô difficultofos de executar 
por outras partes, que fe deve 
muito a quem aqui os aflentou, 
e ás Madres que os mantem, e 
confervaô. E faibafe, que nas 
Communidades, onde faltarem, 
de força ha de aver muito de 
fingularidade, e propriedade , 
ou pelo menos reprefentaçao de 
huma coufa, e outra. Do mef- 
mo tempo fabemos que ficaraô, 
como recebidos por ley, varios 
generos de penitencia, muy pe- 
zadas difciplinas de fangue, ci- 
licios crueis, naô fó aíperos ; 
jejuns de paô, e agoa, e dor- 
mir no chaô, e em tudo tanta 


continuaçaô , que foy neceffa- 
rio 
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rio acudirem-os Prelados mayo-' de fuas culpas, e do temor, que 
res com força de preceito ; por- devia ter porellas. Grande Mi- 
que adoeciaô muitas, emorriad: fericordia ido Senhor, quando o 
algumas. -Merecia tal valor hu-: temor fe: converte em Amor! 
ma vida muy larga: para bem; Era mulher nobres paífava de: 
do mundo: eftendeolha o-Se-: feffenta: annos de idade: Eoti- 
nhor até quafi cem. annos.Por-: nha: fervido: muitos “ofícios de. 
que nos coníta; que tinha vin- confiança; com grande fatisfa-: 
te-feis, quandofahio d'Aveiro: çaô das Preladas; e acabou no» 
com fua tia: “E veyora falecer: de: 1568. ..cvwm & Bol são 
no de 1587.:na oitava de S.' cvSeguioa ao: Ceo: falecendo: 
Agultinho; recebidos todos os: nó mefmo anno ,.como: a feguia 
Sacramentos. | navterra emtoda avirtude,.a 
o Muitos annos antes, e-com; Madre :SororBrittes da Coroa: 
muitos menos de vida tinha dei= "Todo 'o feu trato, ecpraticas À Madre 
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A Madre xadoa' terra ai Madre “Soror ordinarias «eraô do Ceo , e taô' Soror 
Soror  Margarida-da Cruz; Puderamos: afervoradas:, que fe vianellas. Brittes 
Margari- dizer muito de Ífuas: peniten- fahirem d'alma, que ardia em: da Co- 
da da . a . e - Toa. 
ag cias, oraçaô, e zelo: da: Reli- Amor: Divino. O mefmo fervor' 


graô. Mas: como aíto fad qualie 


dades; emque toda a Commu- 


nidade conformava ; parece cou- 
fa: fuperílua - gaftar tempo: nel- 


las. 


Tratando” das:-Religiofas: 


defte -Mofteiro, fó dirémos al- 


gumas maisparticulares: Deita 
Madre ficou em memoria, que 


conhecendo-de: fy: fer de -condi-: 


çaô colerica, e efquiva, paflou 
muitos annos em'taô eftreito fi- 
lencio, que ninguem -ouvia-de 


fua boca “mais palavras, que a- 


quellas, «que. fó pera viver na 
Religiaõô eraô necefíarias; enaô 


podia efenfar.: Na-ultima doen- 
ça, derque acabou, miniftran- 


dolhe os Sacramentos" da: Com- 


munhad, eUnçaõó o-Padre Frey 


Joaõ da' Cruz ,-que depois foy 
duas vezes noflo Provincial, fez 
lhe-huma eftranha pergunta , da 
qual fem muitos argumentos fe 
pode collegir, que avia rara 
pureza na' alma;,: donde: fahia. 
Era a queftad ; fe feria culpa 
acharfe com hum taô vyehemen- 
te defejo-de ver aDeos;, e tan- 
to alvoroço de fe hir pera elle ; 
que lhe tirava toda à lembrança 


tinha na' oraçao, é ouve. peíoa: 
de bom entendimento,  e:mui-: 
ta virtude ;«entendimento pera 
Julgar; e virtude: pera falarver- 
dade; que afirmava vella: le-: 
vantada » da terra mais detres 
palmos hum-'dia, que:ceftava 
orando.: Eo Padre Fri Joaõô da 
Gruz, que entaô: a confeffou, 
e em. vida a-confeífara muitas 
vezes, falava nella como em 
Santa. ob dl 
1 Deftas duas Madres era par-. 
ticular amiga, e companheira a 
Madre Soror Lianor de S. Je- 
ronymo:: E, foyfe: tras ellas no 
anno feguinte de 1569: Sobre 
grandes virtudes achavafe nella 
tanta prudencia ;e valor; que 
a Madre Dona Brittes de Me- 
nezes, Ífendo Prelada:, eltima- 
va, e feguia feu parecer em 
tudo com muita confiança.» No 
artigo - da morte. fez: hum ter- 
mo; -que pareceo'va “todas: ter 
efpirado. Dada: por morta tor- 
nou em Íy, ecom voz efperta, 
e clara difle eftas: palavras for- 
maes: Já cftou julgada, e'pela 
Milericordia de Noflo Senhor 

tenho 
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tenho lugar no Ceo. Talera-a 
peíloa ; e tal: opaflo , que naô 
ouve quem puzefle duvida no 
ditos; e efpirow logo. ' 


CAPITULO V. 


Vida”, e Morte “da” Madre 'Soror 
o 09º Maria de Fefuso 


“vA Madre Sorot Maria deJE- 
1 WSUS foy filha de Fernaô 
dAlvares d'Andrada , e delfa- 
bel''de” Paiva "de “quem atras 
temos falado. Nafceo em 16 de 
Abril do anno- de. 1554; dia em 
gre entaS” cahio “o oitavo da 
Pafchoa, Nos''prímeiros  annos 
era amada de'feus pays', como 
filha da velhice, porque tinhaô 
outros" filhos, e-filhas:: Mas 
crefcendo 'na- idade foy defco- 
brindo tantas partes  naturaes , 
juntas com muita brandura., fu- 
geiçao:, e humildade , que já 
feu' amor era mais força de tra- 
zã0', “que natureza. E como ti- 


nhaó huma bem cafada,' faziad 


conta: de lhes darem o mefmo 
eftado, e partir com ella de fua 
fazenda 'muito largamente. Mas 
nao criava Deos pera o mundo 
as qualidades ; que juntara em 
Soror- Maria ; pera !y as que- 
ria; porque logo lhe deu com 
ellas huma particular inclinaçaó 
a todo o bem', com que defde 
muito' moça Ífonbe julgar .por 
frivolos, e fem fuftancia os gof- 
tos, e paffatempos , que aquel- 
la idade coftuma  eftimar ,. “e 
aborrecendo-os como taes, fa- 
zia pouco cazo dos veltidos ri- 
cos, e lonçanias, que lhe fo- 
bejavaõ, e naô queria ver, nem 
fer vilta, e fó fe aplicava ao que 
era virtude mocifla;, e exerci- 
cios fantos. Neltes lhe commu- 


mcava o Senhor tanto: gofto , 
Part. II. 


que na6º tinha muitos annos , 
quando Ífoube rezar, e rezava 
o Officio Divino. E já entao búf. 
cava “tempo ,“ eS'horas pera fe 
dar á2OraçaS ;'ve/ fe via" nella 
huma -entranhavel devoçao com 
o Santo” Sacramento “do AL 
tar, 'que feus pays';'e os cria- 
dos da cafa notavad com adimi- 
raçaô.: Porque“alguns annos an- 
tes de tomar o' habito (e'nad 
tinhamais de dezafete , 'quán- 
do o tomou) viaô que defda ho- 
ra que na Quinta Feira da Sema- 
na Santa: fe defencerrava o Se- 
nhor na Igreja, esella fe ajoe- 
lhava pera oadorary ficava nef- 
ta poftura fem fe aflentar, nem 
levantar ( fenaô era hum breve 
efpaço ;'que-fem fua mãy co- 
mia!) até á hora; que nã Sexta 
feira feguinte fe encerrava, Erá6 
to como huns enfayos da pe- 
nitencia'; que depois toda a vi- 
da feguio: Porque 'nefta devo 
çaô avia“duas mortificaçoens ; “e 
ambas aílaz penofas:,' huma: da 
continuaçao dos joelhos em ter- 
ra fem fazer mudança : Outra 
da guerra do fono''em tal efta- 
do; que he mantimento taô na- 
tural ,. e neceílario ; como o da 
comida. . Taes erao: feus 'exerci- 
cios antes de entrar nã Religiaõ; 
mas “acompanhados já de hum 
firme propofito de bufcar a Deos 
nella ; propofito”, que fendo de 
feus ' pays entendido:, e muito 
eftimado ; pelo que deviaô á 
virtude., fempre: foy delles +en- 
contrado , pela tençaô , que tis 
nhaô:; e porque naõ podiaõ “aca- 
bar comíigo largar" da vilta, 
quem lhes era luz; dos olhos , e 
alivio da vida. Porém juftou el- 
la ; 'e requereo'com ancia a vi- 
da Religiofa, defenganando-os, 
que nenhuma outra aceitaria ; 
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gados mais de confciencia ; e 
temor de Deos., que por fuas 
vontades. »; ol: 

» De dezafetes annos sera 'So- 
ror. Maria , ' quando com grande 
confolaçao de fua, Alma veítio o 
fanto Habitos huma vefpora de 
S.'Joaô Baunfta:, de quem por 
ela caula ficou -fempre devota, 
porque recebendoo, em fua vef- 
pora,) fe vio'no anno feguinte 
em feu dia profefla. Pofta no de- 
ferto da Religiaô, como entra- 
va muito adiantada nos: exercis 
cios do; Amor de Deos;, emor- 
tificaçaô córporal;, naô fe póde 
crer ; quam: depreíla. fubio aó 
cume da mãyor perfeiçao. Naô 
manda a regra coufa taô pezada;, 
que por:grande lhe fizefle efpan- 
tos 1iem-tad leves que por pique- 
na a defprezafle: Todas as eflen- 
ciaes: Executava com pontualida- 
de: E com a -méíma cumpria as 
de; menos importância. Dá li- 
cença:a regra pera hum depofi- 
to, moderado:, e com certoShi- 
mites: Determinoufe a naô pôr 
em balança os pezos defta per- 
miffaô. ; Nunqua teve nem hum 
fórreal, de feu ;» e fó por naô 
querer nada «do mundo,,. nem 
pedir nada) a ninguem , tendo 
muita geénte: que averia por di- 
ta acudirlhe com muito. Na po- 
breza da cella 'imitava: bem o 
feu Bautifta : porque nao; fó , 
naô havia nella coufa de:apara- 
to ;imas, oque muito efpanta, 
nem huma efteira teve nunqua 
para:fe affentar: “Todas fuas al- 
fayas fe refolviaô em hum peda- 
code taboa -; ou cortiça , que 


lhe fervia de eftrado, cama po- 


brifima ; hum piqueno retabo- 
lorde Noffa Senhora pendurado, 
dous, ou tres livros efpiritúaes 
fobre hum efcabello : e de vef- 
tido fó aquilo", que naô podia 


eicuzar. Pera com feculares fas 
Z1a: conta ';' que: naô havia no 
mundo: quem: lhe foubeffe o 
nome , nem chegava á grade, 
nem efcrevia pera fora , fenaõ 
rarifimamente. “Na obfervancia 
guardava tanta prontidaó , que 
fervindo hum. officio", comgie 
muito fe canfava , por fer em 
todo encontrado com fua natu- 
reza, e [endoaconfelhada , que 
advertifle á Prelada , porque lo- 
goiaabfolveria; refpondia, que 
quereis que faça, que fou fudi- 
ta , e quanto mais repugnancia 
acho:'em my: o'tanto: me |finto 
mais obrigada. Como fe onvera 
galtado muitos -annos em vaida- 
des.no mundo; 'ah fe affligia 
com varios generos de peniten- 
cias, Na-oraçaô empregava tan» 
to tempo: de dia ,, e de noite, 
que fempre andava falta de fo- 
no. A; palavra de Deos., -qual- 
quer que fofle o Prégador;, on- 
via com grande gofto , e fem- 
pre,ou em pé, -ou-de joelhos : 
Confa de grande edificaçao, ou 
fofle por fe temer. da forçado 
fono;, ou por fe mortificar. Em 
fim de maneira procedia em tu- 
do , que fe-naôvia nella cou- 
fa, que nao edificaé muito, E 
aconteceo, que entrou nefte tem- 
po para Freira huma Dona hon- 
rada, que fora calada, e vinha 
com grandes propofitos dé fer- 
vir, e agradar a: Deos, E per- 
guntando a hum: Padre muito 
Efpiritual Confeffor do Moftei- 
ro, por nome Fr. Lopo de San- 
ta Maria , que caminho levaria 
para alcançar efe fim, foylhe 
refpondido , que o mais breve, 
e mais acertado feria ,. tomar 
por eípelho a Soror - Maria de 
Jefus. Se a imitafe , fonbefle 
que tinha tudo feito. 
Seria coufa. muy comprida 
pro- 
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profeguir com particularidade o 
extremo , com que fe efmerava 
em todas as virtudes. Mas naô 
fe pôde deixar de dizer alguma 
couza dos efeitos , que em fua 
alma'obrava a charidade dos pro- 
ximos, tratando-fe em tudo com 
grande rigor. Parecia-lhe que 
todas as outras Religiofas eraô 
faltas de forças , ella fó valen- 
te: Todas fantas , ella fó pec- 
cadora : E andava fempre vi- 
giando Ífobre as que via fazer 
grandes abítinencias , ou que 
velavaô , ou trabalhavaô dema- 
fiado, para as fazer moderar. 
Advertiaas de palavra, e fenaô 
baftava, requeria á Prelada que 
as obrigafle com obediencia. 
Por outra parte (taô engenhoza 
he a verdadeira charidade ) fe 
vía alguma defcuidada em fua 
obrigaçaôo , por frouxidaô , ou 
mimo , ou prefunçao , naô du- 
vidava eftranharlho com exhor- 
taçoens fantas, elivres. Na de- 
voçaô do Santiflimo Sacramento 
adiantou grandemente , depois 
que fe vio Religiofa. Crefceo o 
affeéto com a obrigaçaõ. E com 
a continuaçaô de o receber , o 
dezejo de naô carecer nunqua do 
Santo pafto. Cumpria-fe bem nel- 
la, o que eftá efcrito: Oui edunt 
me , adbuc efurient , qui bibunt 
me , adbuc fitient. O fim de o 
receber huma vez, era princi- 
pio de o defejar de novo, e 
andar abrazada em huma fanta 
hydropefia , em que naô havia 
dar termo. Afim era Ífeu conti- 
nuo requerimento com as Prela- 
das , licenças largas , pera que 
fe amindaffe muito nefta cala : 
E a frequencia , que hoje du- 
ra, teve origem em fuas inf- 
tancias. 

Faltava para coroar eitas vir- 
tudes , algum genero de gran- 


de tribulaçaô , que he a fragoa 
em que o Senhor coftuma puri- 
ficar , e aperfeiçoar grandes ef- 
piritos , e aquelles de quem 


mais fia , conforme ao que ef- 


tã efcrito. Virtus in infirmitate 
perficitur. Para quem eftava no 
canto de hum Mofteiro , nad 
podia haver nenhuma mais pe- 
zada , que de huma doença. Ef- 
ta lhe mandou Deos tal, que 
logo moitrou proceder de fua 
maó. Porque nenhuma filofofia 
de medicos foube nunqua atinar 
com a razaó della, nem coma 
cura. Eraô dores intenfas, e 
continuas por todos os membros, 
e de tal qualidade , que fe ag- 
gravavad, e crefciad com os re- 
medios : E acabo de dous me- 
zes a puzeraô em eftado , que 
ficou na cama como hum tron- 
co , fem fer fenhora de fe vi- 
rar, nem menear para nenhu- 
ma parte. Facil he de crer, 
quam penofa feria tal vida. Tal 
era, que a todos. fazia laíftima. 
Mas fó ella naô tinha nenhuma 
de fy. Antes eftava tam quieta, 
e taô conforme com Deos, que 
na mayor força das dores, fe 
lhe enxergava naô defejar ter- 
mo nellas: antes eftar prompta, 
para fofrer outras mayores , fe 
foffe vontade de quem as pre- 
fentes lhe dava ; eo que mais 
efpanta, he certo, que fazia 
efcrupulo de defabafar com al- 
gum gemido , por lhe parecer 
genero de alivio. Naó fe póde 
cuidar menos nefte paílo , fe- 
naô que lhe acudia o Senhor, 
como eftá efcrito com igual me- 
dida de fortaleza , e confo- 
laçoens ; ao trabalho que, 
lhe dava, que ifto quer dizer 
o verfo: Secundum multitudinem 
dolorum meorum im corde meo : 
hetificaverunt animam meam con- 
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folationes tue. Pafmando as Frei- 
ras todas de verem tantos ma- 
les juntos «em quem taô poucos 
merecia, aflentavaô algumas 
comíigo fer petiçaô fua, para 
padecer por Chrifto: e fizeraô 
que lho perguntafe o Confef- 
for.. Ao que refpondia com hu- 
mildade, que nunqua em fua 
vida pedira, nem defejara cou- 
fa particular; nem ainda entaô 
queria faude, nem doença, del- 
canço, nem dores, vida, nem 
morte ; fenaôd fó aquillo que 
mais agradavel fofle nos olhos 
do Divino Eípofo. Mas elle 
que fabe o que mais convem a 
quem ama: E quanto pode a 
fraqueza humana , ajudada de 
Ífua graça , naô ceffava de lhe dar 
novos merecimentos. "Treze me- 
Zes avia, que aturava taô atri- 
bulada vida, quando fe lhe a- 
briraô nas cotas, ou da conti- 
nuaçaó da jazida, ou por eftar 
por extremo: defcarnada, finco 
chagas juntas, que depois fe re- 
duzirad a duas, do tamanho ca- 
da huma de huma meya laran- 
ja: fobre efte tormento, que era 
exceflivo, porque naô tinha re- 
medio, para eftar no leito, fe- 
naô fobre ellas, padecia outro 
de mayor pena, que era fer for- 
ça fogeitallas a olhos, e mãos 
de Cirurgiaô, para lhas curar. 
E naô lhe dando tregoas entre- 
tanto as dores interiores, que 
como huma tempeltade lhe mar- 
tirizavad todos os membros, fi- 
cava fem fe poder valer, feita 
hum retrato de Job, de toda 
parte perfeguido. Naôd avia 
já entaô Religiofa, que fe naô 
confirmafle no que dantes ima- 
ginavaô, que Deos lhe quizera 
communicar naquella doença , e 
cama os martyrios de fua fapra- 
da Paixaô, E avendo algumas , 


que pela confolar lho dizia; 
riafe dellas, e refpondia que 
naô merecia nome taô honra- 
do, o que de fy era coufa muy 
leve, e naô pena, nem traba- 
lho: mas huma verdadeira: mi- 
fericordia , e merce do Ceo. 
Logo fe tornava a Deos, falla- 
va com elle, davalhe amorofa- 
mente graças, hora com Ver- 
fos, e Pfalmos, hora com Sen- 
tenças dos Santos. E com tudo 
ainda o Santo Amador das Al- 
mas puras achava fitio nella pe- 
ra mais merecer, e mais pade- 
cer. Amanheceo hum dia, fobre 
tantos males, com o corpo to- 
do, principalmente pelas coftas, 
cortado de huns groflos vergoens 
pretos, e vermelhos: e alguns 
arrebentados , que reprefentavaô 
verdadeiros, e rigurofos açou- 
tes, que foraô viftos por mui- 
tas Madres, e notados com ef- 
pirito ao tempo que a amorta- 
lharaô. 

Chegandofe o tempo do pre- 
mio, e crefcendo as afilicçoens, 
que lho apreífavaô, de dores, 
chagas, e faítio; viale, que no 
meyo dellas naô tinha mais con- 
folaçaô, que em quanto via, e 
recebia o Santifimo Sacramen- 
to. E era tal o refrigerio, que 
com o pafto celeítial fentia em 
penhor do que efperava, e qua- 
fi já tinha á vita, de o gozar 
fem veos, que o Provincial com 
acordo dos Padres do Confelho 
den licença, pera: fe lhe dizer 
Miffa no apofento, em que efta- 
va, e fe lhe dar a Santa Com- 
munhaô de dous a dous dias. E 
aconteceo nifto hum cafo eltra- 
nho, e digno de naô ficar em 
filencio. Sendo Ífobre todos os 
outros males perfeguida no ca- 
bo da vida de huma cruel, e 
apreílurada dillenteria : tanto 

que 
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que fe tratava da Mifla, e em 
quanto fe dizia, fufpendia a na- 
tureza a malignidade do humor 
de forte, que dava lugar a fe 
celebrar fem nenhum genero de 
indecencia. Naô caufou menos 
efpanto, que eftando já emeita- 
do, muitos dias antes de Ífeu 

endito tranfito, que quaii ne- 
nhuma coufa de fuítancia leva- 


va, dandofelhe licença pera 
commungar cada dia, contrato- 


da a razaô humana fe fuftentou 
dez dias inteiros fó com o San- 
tifimo Sacramento , como nos 
contaô as hiftorias de Santa Ca- 
tharina de Sena. Porque alguns 
caldos, que por vezes tomava, 
era coufa taô pouca, que fenaô 
podiaô contar por mantimento, 

Chegado o dia, em que 
Decos a levou, que foy em vin- 
te oito de Setembro de 1585, 
afliftiaô com ella depois da meya 
noite algumas Religiofas : e no- 
taraô , que eftava taô desfa- 
lecida, que parecia naô che- 
garia a ver a luz da manhãa; e 
puzeraôd em pratica chamar a 
Communidade. Acudio a doen- 
te, dizendo, que naô inquie- 
tafem o Convento, que fegun- 
do cuidava, ainda avia de com- 
mungar. Tal opiniaô fe tinha 
della, que julgaraô deftas pala- 
vras, que fabia a hora, emque 
avia de acabar, e afli fuccedeo , 
como o diffe. Amanheceo, com- 
mungou, e fahindo as Religio- 
fas de Prima, quando fe junta- 
raô a vilitalla, fahio das penas 
da vida, com huma paz, equie- 
taçaô de Santa, afiftindolhe na- 
quelle paffo o Padre Frey Fer- 
nando de Santa Maria feu irmaô, 
e feu Confeffor o P. Fr. Gafpar 
Leitao. 

Muitas coufas fe notaraôno 
difeurfa da vida, e doença deita 


21 
Madre, e em fua morte, que 
muito augmentarad a reputa- 
çaô, em que eltava de Santa. 
Diremos fó duas, ou tres. Foy 
a primeira afirmar o Melftre Fr. 
Gafpar Leitaô, peífoa de gran- 
des letras, e virtude, que foy 
noffo Provincial, e que longos 
tempos a confeflon , que, tinha 
por certo, que fem momento 
de Purgatorio, paílara aos bens 
da Gloria; porque: fegundo o 
juizo, que podia fazer de fuas 
confifloens, nunqua perdera a 
Graça Bautifmal. A outra foy 
guardar eta Madre hum inviola- 
vel fegredo nas merces, que fe 
tinha por certo recebia interior- 
mente de Deos. "Tal foy, que 
nunqua ouve peíloa, que pu- 
defle tirar della nenhuma. Con- 
tava huma Religiofa, que por 
muito amiga lhe afiftia de con- 
tino na doença, que no meyo 
do martirio das dores, que fem 
as publicar com gemidos , fe 
lião baftantemente em Ífeu geito, 
lhe notara hum dia taô fubita- 
mudança de affligida pera ali- 
viada , de trilte pera bem aí- 
fombrada, e alegre, que tivera 
por fem duvida, fora effeito de 
algum grande favor, que na- 
quella hora tivera do Ceo. E 
com a confiança de amiga pro- 
curara fabello della; mas que 
fora tempo, e feitio perdido , 
porque nenhuma conta alcança- 
ra. He grande louvor efte, por 
fer junto da morte, e porque 
fegundo a conjunçaô, foy hum 
genero de reprehençaô de vi- 
foens mal provadas. Mas naô 
teve mais poder nefta parte o 
fangue , que a amizade. Sua 
irmãa Soror Ifabel de Santa Ma- 
ria, que era huma Religiofa de 
muito fer, quiz por rodeos ti- 


rar della alguma confa, com 
pretex- 
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pretexto de querer aprender os 
modos de fua Oraçaô, e:como 
fora tratada do Divino Efpofo 
nella : Refpondeolhe, que a mor 
merce, que Decos lhe fizera, 
fora tratalla fempre com. fecu- 
ras; e darlhe a entender, que 
importaô pouco pera adiantar 
no efpirito goftos na Oraçaô: 
e-de fy confeflava, que nunqua 
os defejara, nem: pedira outra 
coufa ao Senhor, fenaô, que fe 
cumprifle nella fua fanta von- 
tade, 


CAPITULO VI. 


Das Madres Soror Brittes de Se- 
Jus; Soror Guiomar do Efpiri- 
to Santo, Soror Maria da Cruz, 
e Soror Antonia das Chagas. 


À? temos advertido ó Leitor 

algumas vezes, que naô de- 
terminamos: fazer hiftoria das 
virtudes, que faô ordinarias nas 
Communidades , onde a Reli- 
giaô anda em feu ponto: Por- 
que fe af ouvera de fer, fora 
neceflario naô nos ficar quafi ne- 
nhuma Religiofa fem memoria, 
e por confeguinte formar hum 
volume para cada Mofteiro, re- 
petindo fempre as mefmas cou- 
fas. Grande louvor , e gloria da 
Religiaô defta Provincia, Só di- 
zemos com brevidade, das que 
com caíos particulares acharmos 
avantajadas neffas meímas virtu- 
des, ou que por ontras vias ex- 
traordinarias nos merecerem lem- 
brança. Será a primeira a Ma- 
dre Soror. Brittes de Jefus, que 
invivando na: flor da idade, 
bnfcou eíta cafa, e fe conten- 
tou com o Habito, e nome de 
Converfa, que entaô naó diffe- 
ria mais das Madres do Coro, 
que em rezarem as Converfas 


por contas, e naô terem voto 
na' Communidade. Nefte eftado 
procédeo de' maneira, que fe 
fez eftimar dos Prelados, e Pre- 
ladas por pefloa de raro valor 
em tudo, o que era virtude, e 
bom ferviço dos officios, que 
fe lhe encarregavaõ. Porque pe- 
ra a virtude tinha hum efpiri- 
to muito affervorado, e pera os 
oficios particular talento, e pru- 
dencia. Afli teve á fua conta a 
procuraçaô do Mofteiro dezafe- 
te annos continvos: e defobri- 
gandoa no: cabo delles huma 
doença perigofa , tanto que con- 
valeceo, foy de novo encarre- 
gada della. He efte cargo cheo 
de cuidados, e trabalhos; por- 
que como entende com a fuften- 
taçaô da Communidade de ma- 
nhãa, e tarde, naô tem dia li- 
vre, nem defcançado. Eftima- 
vafe nella, que tendo tudo, o 
que avia no Molteiro, em few 
poder, era a mais pobre, e 
mais abítinente delle: e naô ten- 
do hora de feu pera repoufar , 
as que avia de tomar pera def- 


-canço , gaftava no Coro em 


oraçaô diante do Santifimo Sa- 
cramento: e dava taô poucas ao 
fono, que Veraô, e Inverno fe 
levantava antes de amanhecer. 
E fendo perguntada; porque fe 
tratava taô mal em coufa, que 
podia efcufar, refpondia, que 
fe corria de ferem mais diligen- 
tes, que ella, em louvar a Deos 
os paffarinhos do campo; eque 
folgava de competir com elles 
nas madrugadas. Efte meíma 
fervor procurava pegar a toda 
a caía, com todas fallava, e a 
todas perfuadia o amor da per- 
feiçao , e fabiao fazer por ter- 
mos taô brandos, e avizados, 
porque era por extremo difcre- 
ta, e engraçada, que como fe 

fora 
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fórahuma encantadora , afliobri 
gavas e convencia, e faziaô fuas 
praticas notavel. fruto. , Vindo 
o Lreral' Er. Vicente Juftiniano 
vulitar -efta Provincia, e orde- 
nando que as Converías uzaflem 


de Bentinho preto, e Veo bran- 


co pera; diftinçaô.. do eftado 
quando foy informado das par» 
tes de Soror Brittes, nad fóire- 
vogou: a Ordenaçaô com. ella, 
mas: mandou ,: que dahi em dian- 
te-fofle do Coro. E pela mefma 
raza0 lhe dainos. nós efte lugar. 
Aos feffenta annos de idade foy 
tocada; de hum. ar de parlefia”, 
que:lhe debilitou a memoria, e 
alguns depois pallou. a melhor 
vida no de 1596... = 

A Madre Soror Guiomar do 
Efpirito Santo naô, faltando: nas 
mais obrigaçoens de fua profif- 
faô, na charidade fe avantajou 
com extremos. Por toda a vida. 
que foy muy larga, deixou fem- 
pre'a mayor parte de: fua no- 
bre raçaô pera 'os. pobres. 'de 
Chrifto. E contafe della. por 
encarecimento defta, virtude.., 
que defejando, fer de. proveito 
atodaa cala, porque Ífua po- 


breza naô podia abranger a mais, . 


eftava, fempre provida de agu- 
lhas, e linhas, fio de barbante, 
e prégos; e o que fe naõ. po- 
dia dizer fem rizo, até de pe- 
dras pera fervirem com os pré- 
gos em lugar. de martello,,,, E 
ah fervia a todas; porque, .co- 
mo em tenda achavaô todas nel- 
la, o que difto. aviaô milter, 
Mas naôó parava Íó nos vivos o 
zelo de fazer bem. Das penas 
das Almas Santas do Purgato- 
rio tinha tanta compaixad , que 
todo o dia, e noite lhe parecia 
tempo curto pera rezar por el- 
las, e fendo nifto incanfavel, 
qualquer efmolla, que lhevinha 


2 
ás mãos, defpendia em Miffas 
por ellas, fem reíervar nada pe- 
ra Íy;-Inda que tinha necellida- 
des proprias. Foy efta Madre 
das primeiras. filhas defte Mo- 
fteiro.;. porque tomou o Habito 
eftando inda na Mouraria, E 
fendo, filha , natural do Conde 
Prior. D. Joao de Menezes, “e 
pela; meíma. razaô, cercada. de 
grande numero de;parentes , to- 
dos muito ricos, e muito illy- 
itres; e moradores pela mayor 
parte, na cidade, naô fó os naô 
importunava ,. mas taô pouco 
fabia deiles, como fe em nada 
lhe tocaraô. Depois que os lon- 
gos annos a defobrigarad de a- 
cudir/á.meya noite.a Matinas, 
era feun coftume infalível, levan- 
tarfe,. jantes: de: amanhecer ,-e 
quafi fempre ás duas horas, e 
hirfe pera o Coro, e aMhítir nel- 
le de,dia,, e de. noite ,. até fe 
recolher ; e fechar .o Convento, 
lem faltar, mais tempo que as 
horas forçadas do refeitorio. Vio- 
fe o fruto de vida taô bem gaíta- 
da, na hora ;-que todos os mais 
tememos. Adoeceo de hum prio- 
riZ, recebeo os; Sacramentos. e 
eftando pera, efpirar. dizia, que 
fempre cuidara, que. eraa mor- 
te temerofa, e achava outra cou- 
fa. Parece, que quiz o Senhor 
comprir, o que diz /por feu Pro- 
teta: Qui feminant in lachrymis., 
in exultatione metent. Trabalha- 
ra muito, que foy o mefmo,, 
que femear com lagrimas : .ra- 
za0, era, que cegalle, e colhef- 
fe com-alegria. Verificoufe o di- 
to em fe moitrar alegre por no- 
vo modo, até depois de mor- 
ta; porque fendo em vida fea 
de roko, ficou taô differente de- 
funta, que aflirmaõS efpantava 
com gentileza. Foy fua morte 
no anno de 1597. 

Tres 
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Tres annos depois no de 
1606. acabou nefta Cafu a Ma- 
dre Soror Maria da Cruz; taô 
bem lograda' de idade; como 
Soror D. Guiomar; porque tam- 
bemera' das que vieraô profef- 
fas da Mouraria. Louvoufe'nel- 
Ja huma vida grandemente exem 
plar, grande paz, e quietaçaôd 
da alma, e com retiramento de 
tido, hum filencio quafi perpe- 
tuo, fe naó era, quando via 
coufas, que encontravaô á per- 
feiçad do eftado. Porque entao 
rompia em palavras, e azeda- 
mente reprehendia: mas fempre 
com odio do vicio, ecom amor 
do proximo. Davalhe aúthori- 
dade fua virtude, e o zelo hu- 
imas “razoens tao religiofas, e 
eficazes, que fendo -múito'fra- 


ca de pefloa, e gelto; mito. 


piquena de' corpo, e de húmil- 
de reprefentaçao, era! nao fó 
refpeitada' de toda a Commiini 
dade”, mas tambem temida. De 
ordinario a pedra de toque do 
que cada hum preíta, he fua 
ratica. Abre efla boca (dizia 
hum Filofofo a hum mancebo; 
que'nao devia fer falto de peíl- 
foá ) faberemos;, o" que ha'em 
ty.” Por” eftas - qualidades: foy 
Soror' Maria” doze annos' Supe- 
rioréza ,' e teve "outros 'ófficios 
com notavél aproveitamento do 
efpiritual, e temporal da Cafa. 
Pera o cargo de Meftra de No- 
viças, que muito tempo exerci- 
tou, 'tinha' particular talento; 
tudo enfinava “com a lingoa, e 
olhos, e com exemplo: “pouco 
com as varas.' A idade crefci- 
da o trabalho dos cargos, as 
penitencias, € rigor, que: uza- 
va, vieraôlhe a criar huma far- 
na de muito tormento, -e taô 
má qualidade » que parou em 
lepra confirmada: e foy' mais 


danofa ; porque 'cômo era mui-. 
to fofrida , deixoufe penetrar 
della, paffando-hum anno intei- 
ro fem tratar'de cura. Em fim 
foy tirada do” dormitorio';' e 
pofta em 'cafa feparada; como 
em” mal contagiofo: Aqui foy 
dever a fineza ide fen efpirito 
ha paciencia; com que lévava o 
mal, eo defterro da Commu- 
nidade. Era fua'vida oraçaô con- 
tinúa , naô pedir. nada , nem 
querer nada, nem fe queixar 
de nada. Se avifitavad as Ma- 
dres, fabiao “agradecer :- Se" a 
deixavad fó, naô moltrava fen- 
timento. Crefcia entre tanto o 
humor venenofo ,'e' correndo- 
lhe a hum braçó;, deixoua “to- 
lhida delle. Nefte “eftado fe a- 
piédou Deos de fua Serva; quan- 
do os Medicos ' pela: qualidade 
do mal, e pela fraqueza doo- 
geito 'a deraô por incuravel”; 
entao faron.  Tevefe por certos 
que à Vitgem do Rofario fizera 
milagre por ella; Era devotifh- 
ma fua, abrio 'os Ceos com ora- 
çad continua: e fiava tanto da 
Santo Rofario, que 'porque'o 
braço naô acabava de guarecer 
de todo, lançoulhe hum em vol- 
tas; como quem aplica mezinha 
provada, e foy «eita tal, que 
quando o tirou, eftava faô de 
toda'a aleijaô. Como ficou fãa 
tornou pera ó Dormitorio: mas 
ficou” tao debilitada do'muito;, 
que tinha padecido, junto- com 
a carga dos annos, que nunqua 
mais teve hora' de-defcanço até 
a morte. E com tudo nefte ulti- 
mo trabalho foube concertar 
a vida de maneira, que fem dar 
pena-a ninguem edificava a to- 
das com huma perpetua afhiten- 
cia diante do Santifimo Sacra- 
mento de dia, 'e muitas horas 
de Oraçaô na. cella de noite; 
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porque'a longa idade, e fraque- 
za a tinhaó izentado da obriga- 
çaô “de Matinas.' Com tal or- 
dem de vida paífou alguns an- 
nos: No fim delles lhe deu hu- 
ma parlezia, 'e mortificaçaô de 


membros, que fem a privar dos 


mais fentidos , a teve alguns me- 
zes entrevada. Entaô quiz o Se- 
nhor: manifeftar,. que a lepra, 
e aleijao fobre vida tad traba- 
lhofa fora para ganho, e mere- 
cimento; porque:lhe moftron o 
dia, e hora, em que avia de fa- 
hir das penas da vida, coufas 
que poncas vezes acontecem, 
fenaô a gente muito perfeita. 
Entendeofe ifto, pelo que ago- 
ra diremos. Pareceo ás Madres, 
quando afã a virad, que acaba- 
ria deprefla, e diziaolhe algu- 
mas, como dandolhe os para- 
bens, que já tinha perto o pre- 
mio, porque tantos annos tra- 
balhara:-E a boa velha refpon- 
dia. alegremente: palavras for- 
maes. Naô hoje, naô, perao 
Minino Jefus. E fuccedeo ;'que 
no metmo dia, que elle pera 
noílo remedio veyo a nafcer no 
Mundo, fe foy ella lograr de 
fua vifta no Ceo. 
A Madre Soror Antonia das 
Chagas entrando na Ordem com 
defanove annos de mundo, tal 
vida fez depois de entrada, que 
parecia, que nafcera nella. Ne- 
nhuma Freira, das que muito 
a conheciad, e tratavaô, fe lem- 
bra, que lhe ouvifle nunqua pa- 
lavra ociofa: nem lhe ville paf- 
far momento de vida ociofo. O 
zelo do ferviço de Deos, e de 
que andaffe a Religiaô em feu 
ponto, era tal, que naô falan- 
do nunqua em pefloa anfente, a 
muitas dizia no roíto com cha- 
ridade, e amor de Deos, os de- 
feitos, que lhe via. E foy cafo 
Part. III. 


de notar'o que lhe aconteceo 
com huma Religiofa, que em 
razaô da peíte andava fora do 
feu Mofteiro: E por curiofida- 
de veyo a elite. Enxergoulhe 
mais concerto, do que julgava 
por conveniente em Eípofa de 
Chrifto, no trajo, no rofto, e 
no toucado: Cuidou no modo, 
que teria, pera lhe fgnificar o 
erro ; naô'achou outro mais a 
propolito, que vingarfe em fy 
do cuidado, ou defcuido alheyo. 
Poemfe. diante della, levanta 
ambas as-mãos, e deixaas cahir 
fobre feu proprio rofto , com 
bofetadas a pares, taô fortes, 
e-defpiadadas, que foaraô por 
toda a cafa, e dentro na alma 
da enfeitada, que de:afombra- 
da, e compungida:, deu por re- 
poita muitas lagrimas em lugar 
de defculpas. Sua peíloa, e tua 
cella; naô: fó eraô. pobres, mas 
hum retrato da mefma pobreza. 
Viafe»nacella huma .Cruz de 
pao na'parede, “hum: candieiro 
dos mais pobres, e ordinarios , 
a hum canto hum pedaço de 
cortiça; 'que de dia lhe fervia 
de affento, e de noite de cama 
com huma fó manta ; e hum pi- 
queno traviffeiro, oveitido, e 
toucado era fó aquelle, que de 
força avia milfter pera andar cu- 
berta: mas efte fempre velho, 
e confumido do uzo, e por tal 
de outras Religiofas deixado. 
E, ainda af em quanto tinha por 
onde fe poder remendar, nun- 
qua pedia, nem bufcava outro. 
A caufa de tanta: pobreza era 
hum intenfo dezejo de fe humi- 
lhar; e fer defprezada. Enten- 
dia, quanto abate os fumos da 
vaidade humana a falta, ou def- 
compoítura do veítido. Quanto 
quebranta hum vilipendio de 
obra, ou de palavra. Eftimava 
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a vileza da-roupa, porque acha- 
va-nella humildade pera Íy; e 
com a mefma: dava occafiad, a 
quem avia, de rfo, e zomba- 
rias, e defprezos, e-por io a 
procurava: com. a mefma «ancia 
com que no mundo fe- bebem 
os ventos , e fazem defatinos pe- 
lo: contrario. 'Eftava hum dia 
trifte, e defconfolada ;: diante 
de huma devota Imagem de 
Chrifto atado á Columnas que 
celtas Madres tem no Capitulo : 
Paflava huma; e ouvio, que fe 
lhe queixava ; que padecendo 
elle tanto por-nós, avia quatro 
dias, que ella naô padecia na- 
da; porque tantos eraô paíla- 
dos fem ninguem:lhe ter dito, 
nem feiro-coufa: de defprezo. 
Podefe perguntar , como avia 
em cafa taô Religiofa ;: quem 
dele femelhante merecimento a 
huma mulher , que de'todas era 
conhecida por: Santa. O que 
fentimos', he :que como perten- 
dia por “tantas vias-Ífeu abati- 
mento, e-com aquelle extremo 
de pobreza, e remendos o pro- 
vocava ( fegundo. fe efcreve de 
Santos antigos, que fe fingiraõ 
tontos pera ferem maltratados ) 
naõ era deefpantar, aver entre 
tanta gente, quem alguma vez 
rindo, ou motejando de feu tra- 
Jos e tratos om tachando feu ex- 
traordinario proceder , lhe def- 
fe occafiaô de moleítia, que pera 
fua alma era verdadeira gloria. 

À fua oraçaô naô tinha nun- 
qua termo. Pera lhe naô paílar 
hora , nem: momento da vida 
femella, nzava fempre da que 
o meímo Decos fe fez Meftre 
com ogrande Abrahaó, quando 
lhe dife : Ambula coram me: 
Tem cuidado de andar fempre 
em minha prefença. Pera o fa- 
zerall, e trazer fempre a Deos 


prefente em Íua alma efpertava- 
fe de muitas maneiras: e'a mais 
ordinaria era trazer de contino 
na-boca, e a todo propofito, e 
fem | propofito' eltas | palavras : 
Graças a Deos ; referidas hora 
em vulgar, hora em Latim; e 
fempre: com tal affecto , que te- 
ftemunhava fahirem de alma en- 
levada no meífmo Senhor:, a 
quem: queria fe deffem as gra- 
ças, e quem defejava agradalla , 
naô avia milter mais que repe- 
tillas diante della. Pera de noi- 
te nzava de ontro efpertador. 
Eftava fempre provida de tabo- 
leiro, e trigo da Communida- 
de, e quando fe fentia aperta- 
dado fono, occupava as mãos 
em oefcolher, ea boca, e alma 
em eftar com: o Senhor, por 
meyo do fev, Deo gratias, infi- 
nitas vezes repetido. Outras 
vezes vendo. que: naô baftava a 
occupaçaO das: mãos contra a 
força natural do fono, que: fem- 
pre lhe fazia guerra, pelo pou- 
co;tempo, que lhe dava; va- 
liafe da difciplina, e defterra- 
vao com alguns açoutes fortes, 
que tomava a intervallos, por 
naô perturbar a Communidade. 
“Ah maltratada, e peniten- 
ciada teve huma vida muy lar- 
ga; que he engano cuidar nin- 
guem, que fe encurtaô os annos 
com o trabalho. O mimo, ea 
ociofidade faô a lima furda , 
que os corta, e abrevia. Nella 
fervio todos os officios de mais 
confiança, fora o de Prioreza. 
De todos deu conta como San- 
ta, e em todos o momento, 
que tinha livre, era de Deos. 
Inda depois de muito velha, e 
enfraquecida da idade, aturava 
muitas horas diante do Santiffi- 
mo Sacramento; e a poftura era 
em pé, fem fe mover; prega- 
dos 
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dos os olhos nas alampadas do 
Altar Mór, com quem parecia 
querer competir na efperteza do 
fogo, e em eftar direita: Por- 
que algumas vezes dizia com 
fentimento , que tinha grande 
inveja áquelles lumes; porque 
fempre bufcavaó o Geo fem tor- 
cer, nem inclinar para nenhu- 
ma. parte. Quando lhe aconte- 
cia por razaô deofficio, ou for- 
ça de velhice ficar de Matinas 
da meya noite, na hora que a 
Communidade fahia do Coro, 
já ella eftava levantada, pera 
entrar nelle, e perfeverava até 
pela manhãa; porque naó ouvel- 
fe hora no dia fem louvores do 
Creador. 

Naô fe pôde cuidar, que 
avia de fer avaro o Pay de mi- 
fericordias, com quem afh vi- 
via, em favores, e merces in- 
teriores. Mas de taô profunda 
humildade, como a fua, naõ avia 
efperar tirarfelhe nem huma 
do peito. Por finaes de fora fe 
alcançavaô coufas grandes. "Af- 
firmaraô algumas peíloas , que 
foraô por ella advertidas de fal- 
tas, e defeitos interiores, que 
fó Deos fabia: E outras, que 
por fuas amoeftaçoens receberad 
confolaçaô, e alivio em tenta- 
çoens, e apertos da alma, que 
fem revelaçaô do Ceo era im- 
pollivel alcançarfe. Alguns an- 
nos antes de falecer veyo a ca- 
hir em cama fem mais infirmi- 
dade, que velhice, e fraqueza, 
e no cabo ficou de todo entre- 
vada; tendo já compridos oiten- 
ta annos de idade; que nilto 
pára a demafia da vida; porque 
ninguem a cobice muito. Mas 
nefte eftado durou pouco, e 
chegandofelhe a ultima hora, 
pedio que lhe cantaffem o Pfal- 
mo: In exitu Ifrael, dxc. E ou- 
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vindoo com devoçaôd , deixou fem 
alegria o Egypto da vida no 
anno de 1603. Era Prioreza a 
Madre Soror Catharina de 5. 
Joaô, Irmãa do Conde de Li- 
nhares Dom Fernando de No- 
ronha. Pareceolhe devido ( e 
podemos crer, que foy inftin- 
éto do Ceo mais que movimen- 
to humano ) fazeríe honra com 
diferença do enterro, a quem 
nunqua pertendera nenhuma , 
pera fe comprirem as verdades 
de Chrifto, que até no Mundo 
promete acrefcentamento , e 
exaltaçao, a quem fe humilhar, 
Propoz o penfamento ás Reli- 
giofas. Com aprovaçaô de to- 
das lhe foy dada cova no meyo 
do Coro de baixo, e fe cubrio 
depois de huma campa de bom 
marmore luftrado, e cercado de 
faxas de Jaípe vermelho, e Íua 
letra gravada , que declara o 
nome da defunta, e a razam da 
obra. Viva eftá hoje a Madre 
Francifca dos Anjos, que achan- 
dofe atormentada de forte dor 
de dentes na conjunçao, que a 
defunta eftaya em paflamento , 
fe chegou a ella pela opiniaô, 
que todos tinham de fua Santi- 
dade, e tomandolhe huma maô , 
a poz Ífobre a queixada enfer- 
ma: e afirma, que fubitamente 
ficou livre da dor; e com huma 
boa circunítancia, que foy naô 
lhe tornar nunqua mais. De ou= 
tras muitas pefloas: fabemos , 
que em fuas neceflidades fe lhe 
encommendam com confiança, 
e achaô remedio. 
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CAPITULO VIH. 


Das Madres, Soror Brittes da 
Madre de Deos, Soror Briolan- 
ja da Annunciaçao , e Soror 
Brittes do Rofario. 


( Om penfamentos de fer 
grande no mundo paflou 
muitos annos nelle Dona Brit- 
tes filha dos Condes de Linha- 
res Dom Francifco de Noronha, 
e Dona Violante d'Andrada. 
Mas Deos, que fazia outra con- 
ta, e a guardava pera fy entre 
os cuidados da terra, que por 
entaô lhe confentia, inclinava 
feu efpirito aos autos da Reli- 
giaô, que depois avia de feguir. 
E como fe conta de S. Cicilia, 
ue com brocados, e bordados 
cubria cilicios.: Afh ella com ca- 
bellos louros, e enriçados, e 
tomado com apertadores de pe- 
draria, rezava o Oficio Divi- 
no; ena mefa abundante de feus 
Pays executava com difimula- 
çaô jejuns de paô, e agoa. Du- 
rou nefta vida até os vinte an- 
nos de idade: Mas já éra tem- 
po, em que Deos queria, fe 
executafle o que della tinha de- 
terminado. Paffados alguns an- 
nos fobre os vinte, fem fe aca- 
bar de defenganar , tiroulhe da 
vida o Conde Ífeu pay. Foy 
grande o fentimento de Dona 
Brittes; mais pelo que o ama- 
va, que pelo que efperava del- 
le; e pela mefma razaô fe refol- 
veo em naô querer de outrem, 
o que delle naõ tivera, e affen- 
tou logo comíigo de bufcar a 
Deos em humildade, e pobre- 
Za; € começou a executar mais 
eftreitamente, e com animo já 
de todo Religiofo, o que de 
antes fazia por gofto, e boa 
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criação. Valem muito os bons 
principios: Achavafe com elles 
taô animofa, que lhe parecia 
genero de fraqueza, e mimo 
bufcar oMofteiro da Annunciada; 
porque era todo feu, e tudo nel- 
le parentas, e amigas. Afpiran- 
do a mais alto gráo de mortifi- 
caçaô, tinha por pouco fugir da 
terra, fe naó fugifle tambem da 
cafa, que tinha por fua, e até 
da companhia de feu fangue. 
Com efte penfamento poz em 
pratica entrar no Mofteiro da 
Madre de Deos da Ordem de 
S. Francifco. Porque fe ajunta- 
va ao grande rigor da vida, naô 
ter nella peífloa, que lhe tocaf- 
fe de perto. Foy recebida em 
Capitulo, pera tanto que our. 
vefle lugar vago, que entaô naõ 
avia: e efperou conftantemente 
finco, ou feis annos. Porem 
vendo, que tardava a vacante, 
e que feus annos corriaô Já fo- 
bre trinta, naô lhe pareceo ra- 
za6 tardar mais a vocaçaô do 
Ceo. - Tomou o habito ' neíte 
Motfteiro, e fazendo profiffaô a 
feu tempo, quiz ficar com O 
nome, do que primeiro buíca- 
ra. Chamoufe Soror Brittes da 
Madre de Deos. Era de ver 
huma molher de tal idade, e 
tanta qualidade, tomar feu lu- 
gar entre as Noviças minimas : 
Affentarfe com ellas, e fem que- 
rer differença, devendofelhe 
por tantas razoens, occuparfe 
em aprender os Veríos, e An- 
tifonas, e eltudar os tons com 
tanta humildade, e paciencia , 
como fe nafcera no habito. Aju- 
davaa mal a voz, que tinha mui- 
to defentoada, e com tudo de 
nenhuma coufa fe efcufava, nem 
em particular com ellas; nem 
depois nos offícios do Coro di- 
ante de toda a Communidade. 
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Louva a Igreja no Santo Galli- 
cano a vontade, e gofto, cóm 
que na hora, que recebeo a lijz 
da-Fé, defprezada a purputa, 
e dignidáde Confular, fe lan- 
çava aos pés dos pobres, e pe- 
regrinos, a lavarlhos por fuas 
mãos. Mayor coufa diremos de 
Soror Brittes. Adoeceo de le- 
pra a Madre Soror Maria da 
Cruz, como atraz fica contado: 
Era o mal contagiofo, e junta- 
mente aíquerofo. Affentoufe da- 
remlhe cella fora do Dormito- 
rio commum. Ofereceofe So- 
ror Brittes a fervilla. E naô foy 
offerta fó, e palavras. Porobra 
continuou com ella, até que a 
Communidade toda fentida, ou 
corrida de fe poder dizer, que 
pera tal ferviço naô avia nella 
outro efpirito, requereo a Pre- 
Jada, que a tiraffe delle. Porém 
inda paífou adiante fua charida- 
de. Deu peíte na cidade pelos 
annos de 1598: Como o Mottei- 
ro eftá em pofle de naô defpe- 
jar nunqua, por mais mal que 
haja, quiz ganhar por maô no 
trabalho , que podia aver em 
caía: Offereceofe á Prioreza pe- 
ra curar, as que nella adoecef- 
fem. Quem af fe adiantava a 
acometer os perigos por amor 
do proximo, fupefluo ferá dizer- 
mos a largueza, eliberalidade, 
com que dava, e doava, quan- 
to tinha de feu, a quem o que- 
ria, e avia mifter: Pouco dava, 
quando da vida, que val mais 
que tudo, naô era avara. Afi 
tinha as mãos abertas pera os 
pobres, como fe eftivera períua- 
dida, que feria impoflivel aver 
nunqua falta em commum , nem 
particular, o que fe difpendeffe 
com elles. Aff trabalhava fem 
fe poupar nos officios da Com- 
munidade, que muitas vezes fer- 


= 
vio, como fe tivera por certo, 
que diffo lhe avia de refultar 
mais vida, e mais faude, 

Com tal ordem devida che- 
gou a Madre Soror Brittes gos 
feffenta annos no de 1607. que 
foy o termo della. Deolhe hum 
a infirmidade de dores interio- 
res, que'a cingiaô toda, e a- 
pertaraô com tanta vehemencia;, 
que ao quarto dia deu o pul- 
fo final de morte. Chamaraólhe 
os Medicos erifipela: interior. 
Durou fem lhe dar hora de ali- 
vio, nem obedecer a nenhum 
remedio - vinte dous dias. Fn- 
xergavadfé na enferma effeitos 
de exceífivo tormento de dores 
corporaes : E no mefmo tempo 
outros “de afflicçao de efpirito , 
que nafciaô da força dellas. E 
fazia efpanto, e grande laftima 
o fofrimento, com que levava 
tudo. Quatro dias antes de fa- 
lecer recebeo todos os Sacra- 
mentos: E no ultimo da vida 
fe nótaraô algumas coufas, que 
foraô finaes de acompanharem 
grandes favores do Ceo os mar- 
tyrios: da terra. Foy a primei- 
ra, que na tarde antes de few 
tranfito mandou, que lhe cha- 
maílem feu Confeflor, e do que 
lhe communicou, refulton pe- 
dir elle com inftancia ás Reli- 
giofas, lhe deffem alguma peça 
do ufo da defunta. E como por 
reliquias levou o feu Breviario. 
Era eíte o Padre Frey Simaô 
Carvalho , bem conhecido na 
Ordem, por muito Efpiritual, 
e Virtuofo. Foy a fegunda, que 
doze horas ao juífto, antes de 
falecer, naô ceflando de a mar- 
tyrizar a intrufao das dores , 
ceflou de todo a das afflicçoens 
do Efpirito, que fe ouve por 
grande mifericordia do Senhor : 
E fendo perguntada como fe 
fentia; 
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fentia.; reípondia : Dores fim: 
aficçao naô. A ultima foy; que 
paflada meya noite, começou a 
perguntar a miude pelas horas : 
e de huma vez perguntou, fe 
era perto das finco. Do que 
fe ficou colligindo ao certo , 
que fabia ter nellas o remate 
de feus trabalhos: Porque tan- 
to que foaraô no relogio, quei- 
xandofe das dores, e dizendo- 
lhe huma Madre, que rezaífe 
a Oraçaô, Humilis Virgo, e foia 
dizendo com devoçaô, e. clara 
pronunciaçaô: e chegando á ul- 
tima claufula, que diz: Ut hunc 
meum gravem dolorem vertas in 
maguam confolationem ; diflea com 
voz alta, e grande fervor: e 
logo rendeo o efpirito com tan- 
ta quietaçaô, e fem fazer gei- 
to, nem defar,. que pareceo en- 
trar no que pedia na oraçaô, 
mais que em acabar. "Tambem 
fe notou com particular adver- 
tencia de todas, que na hora; 
que. efpirou, fe veítio o roito 
defunto contra toda a razaô na- 
tural, de huma cor taô viva, e 
graça taô extraordinaria , que 
pareceo tornado aos annos da 
mocidade, em que diziaô, ti- 
vera fama de fermofa; e por 
verem tal prodigio, fe naô atre- 
veraô as Madres , que a amor- 
talharaô, a lhe pregar o Veo 
fobre o rofto, como he coftu- 
me. E até nos Frades, quevie- 
raô ao enterro, caufou marayi- 
lha o que viraô. Devemos a 
taô raro efpirito, naô paflarmos 
daqui fem fazer lembrança, que 
vieraô pera efta cala tres irmãas 
fuas. Duas, que faô defuntas, 
e huma, que vive. Da vivanaô 
diremos nada, porque: efta hifto- 
ria he fó de mortos. Salvo que 
entrou já terceira vez no cargo 
de Prioreza. Das defuntas a 


Madre Soror Maria do Prefe-. A Madre 
pio, que ecra mais velha; com, Soror 
fer fempre indifpofta, nunqua pi do 
fe izentou de fervir no quea Pê 
obediencia a occupava: e viveo 
quafi fetenta annos. À contra, 
que fe chamava Soror Cathari- 
na de S. Joaô, foy duas vezes A Madre 
Prioreza; e de ambas as irmãas Soror Ca- 
vi é tharina de 
em Religiad, virtude; e gover- S Joaô. 
no, ouve fempre grande fatis- 
façaô neífta Communidade, Ra- 
zao he tambem, que fique em 
memoria a oraçaô, pela devo- 
çaô, que neita cafa fe lhe tem, 
e beneficio, que as Reliígiofas 
achaô, nella. Diz ah; Humilis 
Virgo Maria , per illum dolorem , 
quem fenfifii ad pedem Crucis y de- 
precor te, ut bunc meum gravem 
dolorem vertas im magnam confo- 
Jationem. A fignificaçao he: Pe- 
çovos humilde Virgem Maria , 
por aquella dor, que fentiftes 
ao,pé da Cruz, que efta, que, 
me atormenta, torneis em gran- 
de confolaçaõ. 

Por differente via, mas eftra- 
nha, e efpantofa, honrou q Se- 
nhor neíta Cafa outras duas Ma- 
dres, de que diremos brevye- 
mente. Foy Difcipula, e gran- 
de imitadora da Madre Soror 
Antonia das Chagas, de quem 
atras efcrevemos, a Madre So- 
ror Briolanja dº Annunciaçaô: e 
fez taô verdadeiro o proverbio: 
De bom Mefire, bom Difcipu- 
lo: que fem dizermos mais del- 
la, lhe ficavamos dando baftan- 
te louvor. Mas teve algumas 
coufas muy extraordinarias , que 
naô podem ficar em filencio, 
Era já de trinta annos, quando 
veyo pera o Habito; mas com 
tanta fama de virtude, que efla 
foy a melhor parte de feu dote. 
Tanto, que chegou a ver aboa 
velha Soror Antonia, e confi- 

| derou 
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derou fua vida, “determinou re- 
tratalla- em Ífy; e acertou a obra 
maravilhofamente. : Seja exem- 
plo, por naô particularifarmos 
tudo, que vindo a adoecer de 
huma cruel infrmidade, que a 
teve dezafete annos em cama: 
e fendo af, que o mal continuo 
faz os enfermos aborrecidos, e 
defcontentadiços :- “Taô mortifi- 
cada eltava, e taô entregue a 
padecer de vontade, que fe hn- 
ma Religiofa lhe trazia da hor- 
ta huma flor, ou ramo: verde; 
nem os olhos lhe queria pôr, 
nem tomar'o cheiro: reconhecia a 
caridade, e dava graças a Deos; 
mas engeitava o alivio: Se ou- 
tra lhe queria lançar hum borri- 
fo ( que em fim fó onde ha mo- 
lheres , geme menos o enfermo ) 
fugia-com o rofto, por fugir a 
toda a confolaçao. Sendo os ma- 
les, que padecia, inconporta- 
veis, e fua paciencia iempre 
igual'a elles, chegou a eftado,, 
que fe períuadio, que acabava, 
e pedio os Sacramentos. E aca- 
bando de receber o da Santa 
Euchariftia com a devoçaô, e 
efpirito, de quem cuidava; que 


morria, foy o Senhor fervido ; 


que no meífmo momento perdef- 


fe o juizo, eficou douda de to-' 


do o ponto ( cafo portentofo , 
e trifte ) e ali viveo alguns an- 
nos. Mas no cabo delles, mo- 
ftrou a Divina Bondade o gran- 
de cuidado, que tem de todos, 
os que o bem fervem, por hum 
modo muy extraordinario, e de 
grande confolaçaô : Pera que 
animofamente, e em todo o. etta- 
do nos refignemos fempre nas 
mãos de fua Providencia, e be- 
neplacito. Acabou Soror Brio- 
lanja o curfo de fua vida, fem 
melhorar em fizo. Mas eis que 
acabando, fe ouve por toda a 


I 
cafa fuave melodia de E: 
Efpantadfe todas, e todas bnf- 
caô, quem canta. Naóô fe achaô 
cantoras , nem ceffa o canto, 
Em fim, naô fe duvidou ferem 
Muficos celeítiaes ; os que fe 
deixavad ouvir, e nao ver. E 
que com Álleluias; em lugar de 
veríos funerais vinhaô bufcar a 
fanta Alma. Contafe por mara- 
vilha do habito, que nefta Ma- 
dre tinha feito a prontidaô da 
obediencia ( e daquife póde fa- 
zer juizo, de qual feria nas ou- 
tras virtudes ) que Ífuccedendo 
intentar alguns defconcertos com 
a furia do mao humor, naõ era 
neceffario mais, que dizerlhe da 

arte da Prelada;,: que tal naô 
fizeffe; logo parava, e obede- 
cia, como fe onvindo aquelle 
nome, tornara a beber o fizo, 
e ficara Senhora de todas fuas 
potencias. Faleceo no anno de 
1609. Era natural da Villa de 
Thomar, e da melhor gente della. 

Cercada dos mefmos Mufi- 
cos, ecom a Alma igualmente 
pura, e de grandes virtudes a- 
companhada, caminhou pera o 
Ceo a Madre Soror Brittes do 
Rofario no anno feguinte de 
1610. Tinha fervido, e traba- 
lhado em muitos cargos com 
grande talento pera todo o go- 
verno, e mais particular pera o 
temporal. Mandonlhe Deos hu- 
ma doença de gota taô defpie- 
dada ; que todos os membros 
lhe torceo, e defcompoz, e en- 
cheo de nos, com que ficou-em 
hum continuo purgatorio dedo- 
res; mas no meio dellas eraô 
grandes os ganhos de fua Alma , 
como diamante de preço, que 
fe vay lavrando, e pulindo: á 
força, e por difcurío de tempo 
na roda do Lapidario, pera de- 
pois fe engaftar na Coroa de 
hum 
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hum grande Rey: Aff purificou 
o Senhor cfta Alma em hum 
fogo de martyrios continuados 
por muitos 'annos, Padecia o 
corpo:, enfraquecia , confumia- 
fe, engroffava com feu dano ao 
meímo paffo, e engordava o ef- 
pirito: Mas quando foy tempo 
de lhe dar lugar na fua Coroa 
de Bemaventurança, e nos mu- 
ros da Celeftial Jerufalem, cuja 
fabrica he toda de pedras pre- 
ciofas, começou a chover Ífobre 
ella fobrenaturaes mimos, e fa- 
vores. Foy o primeiro , darlhe 
claros finaes do fim da batalha, 
que avia de fer principio de Ífua 
gloria. Porque dizendolhe o 
Medico huma manhãa, que efta- 
va pera-devagar: entaô  pedio 
Os Sacramentos, e afirmou, que 
morria, e naô tardou em entrar 
no ultimo conflito. Aqui fe vio 
fegunda Mifericordia do Divino 
Efpofo. "Taô defaTfombrada , e 
livre de agonias eftava, quando 
ellas coitumaõ a fer mayores, 
que cerrou os olhos como pera 
dormir; e fez cuidar ás Madres, 
que dormia. “Temeraô elas, 
porque a hora era mais de vi- 
gia, que de fono , e defcuido: 
Chamaraô porella, differaõlho, 
e ella com repoufo refpondia : 
Deixemme;, Madres, que eftou 
amando, e gozando , e nelte 
eitado efpirou, e dormio no 
Senhor. Por onde ficou menos 
de efpantar o terceiro, e ulti- 
mo favor, começou a Commu- 
nidade a chamar pelos Sacra- 
mentos; como he coftume, que 
acudiffem com feu [occorro á- 
quella Alma, e pelos Anjos , 
que a vieffem bufcar com os ver- 
fos fantos da Igreja: Subvenite 
Sanéti' Dei: Occurrite Angelica. 
E toy o Senhor fervido, pera 
confolaçaô das Madres, e honra 


dadefunta, que promptamente 
fe achaffem com ella, e ainda 
que naô viftos, com canto, e 
vozes claras publicaffem fua pre- 
fença. Na6 me: canço em enca- 
recer a certefa deftes dous ca- 
fos de muficaceleftial, ouvida, 
e dada por Muficos ; invifiveis , 
porque efcrevo em tempo, que 
vivem a maior parte das Reli- 
giofas, que foraô prefentes. A 
quem tiver efcrupulo , peço, 
que o naô deponha , fem fallar 
com ellas, 
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Das Madres Soror Maria de fefus 
Segunda , e Soror Ifabel da 
Encarnaçaó. 


O Omo filha, que era de gen- 


te virtuofa, e honrada , co- 
meçou a Madre Soror Maria de 
Jefus ( que pera differença de 
oútra, de quem temos tratado , 
chamaremos fegunda ) deídos 
primeiros annos darfe a Deos , 
e feguir os caminhos da virtude. 
E, efta lhe deu confiança, como 
foy crefcendo, e teve idade pe- 
ra poder tratar de Íy, pera pe- 
dir a feus pays, que lhe deífem 
vida em Religiaô, porque fua 
tençaô era naô querer nada do 
mundo: o que por palavra di- 
zia, viaô elles, que pediaô fuas 
obras. Porque de noite a acha- 
vaô muitas vezes, hora levan- 
tada, e pofta em Oraçaô, hora 
dormindo no fobrado , ou ladri- 
lhos. De dia naô avia de co- 
mer , fem fazer partilha com os 
pobres, uzando de charidade , 
e fazendo abltinencia: Duas vir- 
tudes em huma fó obra. Ven- 
do ella que corriaô os annos, e 
que feus pays lhe naô difiriaô, 
buícou caminhos, e mandou tra» 
tar 


Livro primeiro Cap. VHI. 


tar com as Madres do Mofteiro 
da Madre de Deos,' que a qui- 
zeflem receber. Chegou o tra- 
to á moticia-dos pays, a tempo 
que;naô faltava mais pera fe ef- 
fectuar , que aida de Soror Ma- 
ria. Refolveradfe: entaô emlhe 
fazer''a vontade; mas porque 
conheciaô fraqueza em fua com- 
plexaô; confentindo no eftado, 
que 'dezejava, naó vinhaó: na 
Cafa,. que 'efcolhia ; porque a 
julgavaõô por 'demafiadamente ri- 
gurofa pera» ella. : Por remate 
vieraô a concordar ; que entraí- 
fe, nefta, era já de dezanove 
annos, quando entrou; e como 
eraô annos bem gaítados , iguaes 
no modo: de proceder: a hum 
bom noviciado, parecia entreas 
Noviças ; ou Meftra, ou Freira 
velha. Perdemíe mal as manhas 
da mocidade, quer fejaô boas, 
quer mas. E por io fe dife, 
que: val muito. avezar bem nel- 
la." Deufe com 'as mortificaço- 
ens;, que achou na Ordem ; co- 
mo: com paô cazeiro, e pare- 
cendolhe, que o eftado a obri- 
gava à mais, do que fazia-fecu- 
lar 5 tinha” por pouco cilicios”, 
difciplinas, e abitinencias. -Buf- 
ca huma taboa , poina: fobre o 
colchao , lançalhe “a manta por 
fima'; para naô fer vifta. Com 
elte furto fazia guerra ao fono;, 
e ao-defcanço ; mas porque naô 
baftava pera defterrar o fono;, 
vencidos os membros , on“do 
trabalho do dia, ou do coftume 
da jafida; tanto que fentia;, que 
a Communidade dormia , deixa- 
va/a tabóa, pregava os joelhos 
em terra, palava a noite em 
Oraçaõ - Nella, como era buf- 

cada'por taes meyos, lhe fazia 
o Senhor finaladas merces, que 
com humildade , e fogeiçao'com- 
municava a fua Meftra, que ho- 
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jevive:, eaffirma, que erad cou- 
fas grandes, e que diziad bem 
com fua vida. Masio Confeffor 
do' Convento»,: que entaô, era 
o Padre Frey Manoel dºArvel- 
los, 'peffoa de'virtude provada”, 
as abonava por novo modo; 
confeflaraa muitas, vezes e al- 
gumas geralmente”, juendizia 
que eraô taes fuas confifoens; 
que mereciaô fazerfe mais cafo 
dellas, que detodos os:mimos 
do Ceo, por grandes que 'fof. 
fem.--De huma -e outra confa 
era boa prova huma grande in- 
veja; que o Inimigo commum 
lhe tinha, com a'qual a perfe- 
guia, e inquietava nos tempos, 
da Oraçaô : fazialhe medos', e 
ruidos, que fe-bem- lhe cauta- 
vaô pavor, nunqua q efpantaraõ 
tanto , que perdeffe a Conitancia 
de bufcar o Senhor. 

Mas he de pouca dura: tu= 
do, o que-de bom: tem eftre- 
mos. Fizeraô forte impreffaõ 
no fobeito fraco de Soror Maria 
as-demafias, .que-ufava em «fe 
maltratar. Ah a puzeraô depreffa 
no'fim da vida: Adoeceo' pou- 
co depois: de profeffa de huma 
febre aguda, que fe fez conti- 
nua, feguiofe fangue'pela boca; 
parou “em Etiguidade. "Foy cu- 
rada"com cuidado ; ; mas o mal 
naô obedecia a nenhum reme- 
dio. * Bufconfe “o «ultimo , que 
fendo" em outra gente de pro- 
veito, pera ella foy de morte. 
Mandatad os Medicos, que a 
levallem: á naturefa: Confentio 
a Communidadepelo muito que 
lhe dezejava a vida: Só ella re- 
fiftia com" a, vontade, e como 
entendimento, afirmando , que 
era piedade matadora , a que 
ufavaó comella; e: nao faltavaõ 
opinioens de peíloas 3 que! acos 


nheciad bem; e ipadeiepano pode- 
rota 
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rofa avia de fer pera a matar 
a faudade do Molteiro; e fanta 
clanfura, que à naturefa do lu- 
gar, em que naícera, pera lhe 
dar faude. E aíh aconteceo ; 
fendo o fitio, e Ceo muy beni- 
gno, qual he o de Collares diftri- 
to de Cintra, naô fó nao melho 
rou nunqua; mas a paflos con- 
tados fe lhe foy aggravando o 
mal. Sentio que acabava, pe- 
dio por mifericordia, e ultima 
confolaçaô , que a tornaflem aos 
olhos dus fuas Religiofas. E 
foy taô crefcido o contentamen- 
to, que fua alma recebeo o 
dia; que fe vio entre ellas, que 
ás que lhe perguntavaõ, como 
vinha, naô-fabia refponder ou- 
tra coufa por extremo de: enca- 
recimento , fenad que-gá alli 
eftava :. Que era o mefma, que 
dizer, citava em poíffe de tudo , 
oque na vida podia: dezejar. 
Efte gofto teve poder ; pera lhe 
eitender a vida defoito' dias, 
que empregou todos em louvo- 
res do Divino Efpofo; e em 
graças de lhe dar lugar de vir 
acabar entre aquellas fantas pa- 
redes. E acabou naô Ífó quieta, 
e alegremente ; mas com alvo- 
roço de quem fabia que paflava 
á melhor vida no anno-de 1611. 
Pera confolaçad: dos parentes, 
ferá bem, quefique neítes efcri- 
tos-o nome de feus pays. Cha- 
mavadfe - Antonio , Rodriguez 
PAroche, e Lianor Coelha. 
“Qutrovraro efpirito em def- 
prezar o mundo;, eamar 4 Re- 
ligtad deu a efta, Cafa: Henri- 
que-de Menezes, Fidalgo 'hon- 
rado, e conhecido, na;: Madre 
Soror Ifabel da Encarnaçaô fua 


“filha. Elpiritotaó bem fanda- 


do, que juntandofe o, mundo 
com feus pays 'alhe fazer, guer- 
ra pela defviarem do caminho 


da perfeiçao; fempre elles ;:e 
elle ficaraô vencidos della. Foy 
o primeiro combate dos pays, 
apertarem com todas as forças, 
que os fizudos, e virtuofos pays 
podem ufar. com: filhos ; que 
amaô, porque: cazafle: e tanto 
era maior a inftancia , «quanto 
mais entregue: a viaô ao amor 
da virtude, e: recolhimento, 
Porque comefte fe fazia em feus 
olhos mais digna' de a dezeja- 
rem ver rica, e honrada na ter- 
ra. Mas ella que em: feu cora- 
çaô: fe tinha dedicado de todo 
a Deos, declaradamente: lhes 
dizia, que por nenhum: cafo 
avia de cazar. E porque naô 
cellavaô de provar: forças em a 
perfuadir, fez hum aíto,: com 
que: de todo' os' dezenganoun, 
que foy amanhecer hum dia com 
toalhas lançadas, figmficaçao de 
quem fe entrega á profiflaõ, e 
cuidados de velha. Paffaraô tem- 
pos ,' faleceraô os. pays; ' mas 
inda na morte quizerad. obri- 
galla a ficar no mundo. ; Por- 
que inda que tinhaô outros fi- 
lhos ,- e filhas ,' juntaraô. nella 
muita fazenda de prazos, e no- 
meaçoens, com que ficava rica, 
e a feu parecer delles neceífita- 
da: de bufcar marido, que lha 
ajudafle a governar. E efta foy 


a fegunda parte da guerra, que 


o mundo lhe fez. Porém, Dona 
Ifabel de. Goes de Menezes; 
que ahi fechamava antes de Re- 
ligiofa; porque naô ouvefle cou- 
fa, que a obrigaíle a enfraque- 
ter em fua determinaçaô ,. def- 
carregoufe deprefla da herança, 
por hum modo muito fanto., 
que foy renunciandoa em fua ir- 
mãa Dona Cicilia de Menezes 
pera cafar ( como, cazou )-eom 
Dom Antonio-dº Almeida. Livre 
do pelo, . que fentia com a fa- 

zenda , 
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zenda, começava a tratar de vi- 
da mais eftreita: Eisque fe le- 
vanta nova bataria, e novo cui- 
dado, Morre Dona Cicilia, e 
pouco depois hum filhinho, que 
deixara; tornalhe a entrar por 
cafa toda a herança ai como a 
dotara: Por efte modo andavaôd 
com ella em contenda os bens 
da terra, ella a engeitallos, el- 
les a bufcalla; mas em fim ficou 
de fua parte a vitoria. Porque 
determinada a fer pobre por 
Chrifto, fez fegunda ceffao de 
todos, largandoos a feu irmaô 
Joaô Mendes de Menezes; e 
porque nungqua mais a tornaf- 
fem a embaraçar, pedio o Ha- 
bito, e fez profiflaô nefta Cafa. 

De -fincoenta annos era Do- 
na Ifabel quando começou a fer 
noviça: com tanto goito de fe 
ver tornada á primeira idade en- 
tre as mininas do Mofteiro , que 
todas as vezes, que a chamavaô 
pera Matinas, era fua primeira 
palavra: Louvado, exalçado, e 
glorificado fejais Senhor , que me 
trouxefes á voa Caja. E ifto 
dizia em hum affeito taô bran- 
do, 
que achava em fer Religiofa, 
que caufava devoçaô, e lagri- 
mas em quantos a ouviad. Era 
devotifima do Santiflimo Sacra- 
mento, e a effa conta tomou O 
nome da EncarnaçaS. Gaftava 
diante delle muitas horas, e 
procurava fempre, que em feu 
dia ouvele Mifia folemne , e 
prégaçaô, e muita feíta, toman- 
do o gafto á Ífua conta, eacref- 
centando com alguma- confa o 
jantar da Communidade. Quian- 
do vinha o dia de Natal bufca- 
va fempre huma boa efmolla;, 
que mandava á honra da Vir- 
gem Mãy ás Freiras Carmelitas 


Defcalças: e o mefmo fazia por 
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e taô reconhecido do bem, 


3) 
dia do Patriarcha S. jofeph 
Mortificavale muito, e de mui- 
tas maneiras. Nunqua deixava 
o jejum rigurofo ; nem nos dias 
que na Communidade ha difpen- 
façoens. Do feu jantar partia 
de maneira , que fe mantinhaô 
delle duas bocas, que eraô ella, 
e huma pobre cega. De conti- 
no fe occupava em trabalhar de 
mãos, hora remendando os ve- 
ftidos das Ífervidoras, hora fa- 
zendo redes pera a Sancriftia. 
As enfermas vilitava com chari- 
dade, e fervia com humildade. 
Com vida taô bem gaftada, foy 
Deos fervido, que vicife a per- 
der a vifta, e ficar cega de to- 
do. He na Religiad muito tra- 
balhota de levar qualquer infir- 
midade, pelos poucos mimos, 
e giuitas faltas; que ha pera os 
particulares. Permiflaô Divina, 
pera mais meritô de quem a 
bufca. Na cegueira faô as mife- 
rias mayores : Davalha Deos, 
porque gaftava qtafi todo o tem- 
po com elle”, diante do Santifli- 
mo Sacramento: Eftando por tal 
eítado bem privilegiada pera os 
rigores da Ordem, nunqua dei- 
xava de-fe levantar a Matinas 
á meya noite: Pagavalhe o Se- 
nhor-com huma merce muito 
foberana, eera, que eftando to- 
talmente carecida da-vifta, da- 
valhe fua Divina Mifericordia 
vilta; e olhos todas as vezes , 
que chegava a commungar , con- 
folandoa com lhe moftrar a Sa- 
grada Hoftia. Afirmavao ella, 
e era baftante tetemunho, por 
fer feu, e porque o acreditava 
com fetenta annos “de vida in- 
ro 4 Mas quem em tal tém- 
po punha“os olhosnella, bem 
comprehendia no geito, e fem- 
blante que lhe naó faltava vita, 
e que via-coula, com que mui- 
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a. ad Co. to fe alegrava. Foy contrapefo 


defte favor, permittir Deos , 
que como outro Paulo foffe per- 
feguida do tentador, af cega, 
e no cabo da vida, naô fe podia 
ver livre delle; humas vezes ar- 
mandolhe defconfianças da fal- 
vaçaô, outras reprefentandofe- 
lhe no entendimento, fallando- 
lhe claramente , importunandoa , 
e quebrantandoa: Porém naô fe 
efquecia oSenhor mifericordiolo, 
de quem com feu favor vencera 


. a carne nos Pays, e o mundo 


na fazenda, davalhe tambem vi- 
Eoria do Diabo. E era de forte, 
que já naô fazia cafo delle. Ne- 
fte eftado lhe deu hum acciden- 
te de apoplexia, que fe bem a 
levou repentinamente no anno 
de 1614. a verdade he, que o 


criado, que traz limpos e cer- 


to o livro do feu cargo, pouco 
arrecea a hora de fer chamado 
pera contas. Na Religiaô nun- 
qua a morte he fubita, ou naô 
cuidada; pois a primeira coufa, 
que de boa entrada nos daô nel- 
la, he huma mortalha, e feu ref- 
ponfo em fima. Pera quem anda, 
como deve a taleítado, por ven- 
tura, que he mais mifericordia 
hum fim arrebatado, que lutar 
com a fraqueza, e accidentes da 
ultima -defpedida, e com as fan- 
tafmas, e enganos do tentador. 


CAPITULO IX. 


De Soror Guiomar de S. Paulo, 
e Soror: Maria Bautifta Ir- 
mãas; Converfas. 


Eltanos- dizer de-duas Ir- 
mãas Converfas, que co- 
meçando em-fervidoras: fecula- 
res, procederad com tanta vir- 
tude, que fe iguallaraô com. os 
efpiritos. mais levantados. do 


1 


Motteiro. E ainda que pela con- 
ta dos annos tinha huma dellas 
feu lugar mais atraz, damoslhe 
cte em razaô do eftado , em 
que ambas começaraô, e do em 
que acabaraô. Foy a primeira 
Soror Guiomar de S. Paulo, do- 
tada de taô boas partes em hu- 
milde nafcimento, que obriga- 
raô á Communidade a recolhe- 
la configo. O nafcimento era fer 
filha de huma veleira, mulher 
de bem, que avia muitos annos 
fervia a Cala: Às partes eraô; 
bom juizo, humildade, mode- 
fia, e recolhimento. Foy admit- 
tida pera fervidora fecular, co- 
mo entaô fe coftumava. Entre- 
goufelhe por primeiro pofto de 
fua obrigaçao a cofinha. Aqui 
começou a fervir com cuidado , 
e limpefa; e como era moça, e 
trazia forças , fazia mais Íó, 
que todas as companheiras jun- 
tas: É taô alegremente, que 
moftrava folgar de as defcançar 
á cuíta de feu braço. Mas o que 
mais efpantava, era, que acaba- 
do o trabalho do dia, naô fe 
aproveitava da noite pera def- 
cançar na cama. Seu defcanço 
era gaftar a mór parte della 
orando, e efte lhe fazia acharfe 
com dobrado animo pera traba- 
lhar no dia feguinte. Afi jun- 
tava. a vida contemplativa com 
a aétiva, e em ambas moltrava 
notavel valor. Porque naô ten- 
do momento ociofo na activa; 
pera ajudar a contemplativa, fa- 
bia ufar de muita abítinencia,, 
e de muitas, e varias peniten- 
cias; e com tanta fede fe em-, 
pregava em cada huma, como 
fe fó aquella eltivera á fua con- 
ta. No que era amor de Deos, 
nao avia Freira mais afervora- 
da; no que trabalho; de mãos , 
nenhuma fervidora taó diligen- 

te. 


A Madre 
Soror 
Guiomar 
de S. Paus 
los 
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te. Affirmavad duas Madres , 
que fabiaô muito della, que ti- 
nhaô eftes fervores fua raiz em 
muitos mimos, com que o Ama- 
dor das almas puras recreava, 
e fevava a fha na Oraçaõô. E 
fegundo ilto naô era maravilha 
voar, quanto mais correr, como 
corria; pois tinha tomado o chei- 
ro dos unguentos, e boticas ce- 
leftiaes. "Tinhafe por grande fi- 
nal, que no maior pefo do tra- 
balho, quando-as outras arre- 
bentaô em raivas, e elquivan- 
ças, naô avia mais brandura, 
nem melhor fombra que a fua. 
As palavras efpiravao fogo 
PAmor de Deos: no ferviço era 
a meíma charidade , que efta te- 
ve fempre em fummo gráo. Mas 
faô fracas as naturezas defte tem- 
po, por muito robuftas que fe- 
jaô, pera aturar demafia de tra- 
balho, junto. Paflados alguns 
annos , fentiofe a humanidade, 
e foy defcubrindo, que naô po- 
diaô chegar os membros , onde 
os levava o coraçaô: E como 
navio, que foçobra com Íobeja 
carga, veyo a cahir, de puro 


exhauíta, e confamida de for-. 


ças, em huma forte doença , 
que lhe durou muito tempo, e 
della ficou cortada, e como to- 
lhida pera poder tornar aos fios 
do primeiro ferviço. Troconfe- 
lhe entaô a occupaçao antiga 
em outra mais leve. Foy man- 
dada ajndar: na veltiaria, officio 
menos - cançado.. Porém era no 
feu animo o defcanço improprio. 
Sem faltar na veftiaria, acudia 
a tudo o em que via, que po- 
dia preftar no Convento. Já aju- 
dava alavar, já fervia as enfer- 
mas, É fobre tudo avia de re- 
gar o Oficio Divino, e bufcar 
tempo pera illo; coftume, que 
nfava Já, quando veyo de fora. 


3% 


E naô pode acabar configo dei- 
xallo, por grande que foffe a 
occupaçaô de Cafa. Porque fua 
devoçaô era tanta, que nos dias 
Santos naô faltava nunqua no 
Ântecoro, a ouvir os Officios 
Divinos; e nos feriaes acudia 
ao mefmo lugar, cercada de fua 
cuftura, pera afhftir a elles com 
o coraçaô, ce a ella com as 
mãos, e olhos. Sendo afi de- 
vota ,.era outro extremo de hu- 
mildade. Podendo receber o 
Habito de Converfa, e fazer 
fua profifao , pela Ordenaçaô 
que o Geral Xavierre deixou 
nefta Provincia, quando a ella 
veyo, naô fe atrevia a cuidar 
em tal, quanto mais procural- 
lo; julgandofe em feu penfa- 
mento, por indigna de tant 
bem, e parecendolhe que por 
velha, e fraca-o' defmerecia : 
Etftas duvidas, e efcrupulos., 
que Ífuac humildade lhe fazia, 
veyo em fim a vencer já no ca- 
bo da vida: eprofeffando no 
dia da Converfad de S. Panlo 
em Janeiro de 1609. acabou fua 
carreira logo no mez de Março 
do mefmo anno. Contafe, ehe 
confa; digna de confideraçaõ ; 
que na hora, que fe fentio do- 
ente, como fe tivera revelaçao, 
que avia de acabar logo, cayou, 
e alimpou a fua oficina da ve- 
ftiaria: e entaô fe deitou pera 
morrer. 

Pelos mefmos paílos, e qua- 
fi fem nenhuma diferença cor- 
reo a Irmãa Soror Maria: Bau- 
tifta, taô ferviçal em tudo; o 
que tocava à Communidade , 
taô humilde, e taô de boa gra- 
ça no ferviço, e naômenos de- 
vota, e amiga de gaftar muitas 
horas diante do Santifimo Sa- 
cramento.  Dezafete annos avia, 
que fervia com eftas qualidades , 
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Bautiítas 








28 Parte III. da Hiito 


e provaçaô, quando foy recebi- 
da ao Habito de Converfa, pe- 
la Ordenaçaô , que atraz referi 
mos do Geral Xavierre. Vendo- 
fe Freira, e obrigada a mayor 
perfeiçaô ; crefceo em grande 
amor de pobreza, e dezejos de 
acrefcentar, e melhorar tudo, 
o que tocava 4 Communidade, 
com tamanho exceflo, que pa- 
recia naô lhe lembrar outra cou- 
fa, nem de outra ter goito.. Vir- 
tude he efta, que o Senhor mui- 
to eftima, e com grandes interef- 
fes coftuma remunerar. E noffo 
Padre Santo Aguftinho regula 
por ella, o que cada fugeito 
aproveita na vida Religiofa : 
Boa prova temos em hum cafo , 


que por accidental contaremos, 


mas que teve muito de, prodi- 
giofo, entre todas as pefloas;, 
que delle fouberaô. Era dia de 
Communhao : Maria Bautifta 
tinha a cargo cozer o paô no 
forno, lançando medida ao tem- 
po, que avia mifter pera aquel- 
le ferviço, entendeo, que o naô 
podia acabar a horas,que acompa- 
nhafe a Communidade, e dio 
advertio logo 4 Madre, que ti- 
nha á fua conta apontar o nu- 
mero, das que commungaõ. 
Com tudo ficando chea de pe- 
zar, por aver de carecer de ta- 
manho bem, apertou com o que 
fazia, e tanto que lhe deu re- 
mate, foyfe correndo ao Coro; 
mas era a tempo que-acabava 
de todo a Communha6s. Dife- 
raôlhe o que fe paflava, e ella 
o vio por feus olhos, e todavia 
chegoufe ao"fitio, que fora me- 
fa do fagrado pato, pera fuas 
Irmãas: Poz os joelhos em ter- 
ra, fentida de ter tardado; po- 
rém quieta-em fua Alma; por- 
que confiderava com humilda- 
de, que fobejarlhe occupaçaõ 


ria de S. Domingos » 


em ferviço forçado da Commu- 
nidade , fora caufa de perder 
ella o bem que a mefma Com- 
munidade gozara. Acudio a Prio- 
reza, quando a vio, e pedio 
com eficacia ao Padre, que mi- 
niftrara o Sacramento, que vifle 
fe fobejara alguma forma, pera 
confolar huma Religiofa, que 
tardara. Refpondeo elle, que 
naô ficara nenhuma, e com tu- 
do por fe ratificar, tornou a 
ver o valo, e porque o achou 
defpejado, mandon lançar agoa 
pera o purificar: fenaô quando 
vê com efpanto , nadar fobre a 
agoa huma forma. Foy miniftro 
defta Communhaõ o Padre Prey 
Francifco Pereira, que era Con- 
feTor no Mofteiro , velho na 
idade, e effencial Religiofo , 
e naô falto de viíta, nem defa- 
tentado. Afhi fez tanto calo do 
fucceffo, que lhe naô efqueceo 
depois de commungar a Reli- 
giofa , perguntar, quem era. 
É quando o foube, efpantonfe 
menos, e confoloufe muito : 
Porque tinha della grande con- 
ceito por fuas confifloens. Naô 
damos milagre no cafo. Mas 
conhecemos em Deos tanta mi- 
fericordia, pera com as almas , 
que de virtude o bufcaô, e fe 
empregaô no remedio daquel- 
les, que o fervem, que cremos 
facilmente, o que fe conta do 
Frade Leigo Ciftercienfe, que 
afhiftindo na Granja entre os fe- 
gadores, Ífentio de faltar na fe- 
fta, que fe fazia no Molteiro, 
lhe deu o Senhor no meyo do 
monte vifta della, e de toda 
a' folemnidade taó' particular- 
mente , como' fe no Molteiro 
fe achara.: Depois de muitos 
annos cahio:: Soror Maria em 
doença como Soror' Guiomar, 
e veyo a parar como: ella: na 

veltia- 


Prado Ef 


piritual. 


1618. 


1568, 


veltiaria. Mas.era o feu mal 
mayor. Foy hum genero de go- 
ta, que os. Medicos chama6 , 
Nodofa, que lhe torceo pés, e 
mãos; e de todo a impofhibilitou 
pera mais fervir. E ainda af 
era taô inimiga de ociofidade, 
que fofria o tormento das do- 
res melhor, que onaô fazer na- 
da: e acontecialhe mandar aper- 
tar as mãos pelos: pulfos com 
ourellos , pera poder tomar a 
a agulha, e fer de' proveito em 
alguma coufa. Crefceo o mal 
com-a-idade, e acabou marty- 
rifada delle: Mas taô fofrida;, e 
conforme com “a vontade de 
Deos, que hum Padre dosmais 
graves; e Dontos da Provincia, 
que .a-confeflou' na ultima: 'do- 
ença ; fe efpantou, e edificou 
muito do que achou nella. Fa- 


lecco. por Dezembro do Anno 
de 1618. € 


“CAPITULO Xe 


De algumas particnlaridades 'no- 
taveis. defte Mofeiro ;'e da” 
Jua Igreja. 


Lem dos bons coftumes , 
iqe atraz diffemos, que 
como ley ficaraô affentados ne- 
ita Cala; pela boa induftria das 
Fundadoras, ha-outros muitos, 
que-agora apontaremos ; que fe 
devem fomente ao bom efpirito 
das: Succefloras. - O que acho de 
mais eftima, he a conftancia , com 
que dando por tres: vezes pefte 
na Cidade desdo Anno de 1568. 
a efta: parte, etal;: que ouve 
muy: poucos Mofteiros , que fe- 
naô defpejaflem, fó neite atura- 
raô em todo o tempo, até:as 
mininas; que alem de naô efta- 
rem obrigadas á clanfura, era 
nellas maior o perigo, como em 
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fogeitos mais fracos, e naõ ba- 
ftou na primeira peíte ( que por 
primeira, e pelo grande eftra- 
go, que fez;, fe chama inda ho- 
Je a grande: e foy a do Anno 
de 1569.) verem eftas Madres 
arder em accidentes peftilenciaes 
temerofos huma Noviça, pera 
perderem o animo, e a deter- 
minaçaô. “Curarad: a enferma 


“charidade , e por ella quiz Deos, 


que tiveíle vida. Na fegunda 
fe ferio, e cnrou tambem huma 
Religiofa velha; e neftas duas 
parou o mal, fendo o trato tad 
miftico ; como” he com enfer- 
mas, o de enfermeiras charidor 
fas: e andando a contagiaõd taõ 
acefa, e defenfreada, que dos 
fervidores de fora naô efcapou 
nenhum de morto ,' ou ferido. 
Toda via o medo, e o perigo 
amoeftou as Religiofas, a buf- 
carem algum remedio mais par- 
ticular;pera fe valerem, fobre 
o geral de Oraçoens continuas, 
e mortificaçoens ;" que faziaó , 
pareceo infpiraçao Divina , e 
foy efte. Juntonfe a Communi- 
dade, cortaraô papeis; efcreve- 
raô por elles os nomes. dos San- 
tos, que a Igreja coftuma in- 
vocar em, fuas neceflidades, en- 
trou oda Virgem Sagrada Mãy 
de Deos, repartido em tantos 
bilhetes, quantos faô os titulos 
de fuas feitas, com que alegra 
o. mundo; mifturados todos, e 
Jançados'em hum vafo. Affen- 
taraô tomar por Padroeiro pera 
diante ide Deos, o que lhes fã- 
hríffe; como dado por elle. Se- 
guiofe affectuofa Oraçaô, qual 
pedia a necefidade. Meteo hu- 
ma minina: a maó: naquelle va- 
fo, e tirou o nome da. Virgem 
como titulo de fua Santifima 
Conceiçaô. Defde -entaó ficou 
acordado , celebrarem cada e 
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efta ditofa elta, é forte com parti- 
cular fefta/ de feu dia, e com 
tolemne prociflaô pelos clauítros. 
Valeolhes a: Santa: Padroeira , 
pera naó entrar mais contagiaô , 
daquelas. portas pera dentro, 
e o agradecimento dura inda 
hoje na continuaçaõ da feita, e 
prociffad. 

Mas naô teve mais poder a 
guerra, que a-peite, . pera abal- 
lar eftas Religiofas, à deixarem 
o fanto encerramento. Jintrava 
o exercito do Duque dAlva no 
anno de 1580. Foraô advertidas 
dos parentes,: que fugiflem do 
perigo, vifto eftarem fora dos 
muros da-Gidade, com nenhu- 
má fe pode acabar, e foraô gra- 
vilimos os fobrefaltos ; que lhes 
cultou aeftada nos dias do faco: 
Nas-portas da portaria; deu O 
primeiro acometimento dos que 
faqueavaõ »/Começara6 a fendel- 
las com machados , e outros in- 
ftrumentos ; muita gente gunta. 
Eftava a Communidade no Co- 
ro, pedindo imifericordia» dian- 
te do Santifimo: Sacramento, 
que da Igreja: tinhaô recolhido 
configo.,:humas em. voz; com 
Pfalmos ,.e Elymnos., outras em 
filencio com: fufpiros , ve gemi- 
dos dAlma: ferindo mos: cora- 
çoens defpavoridos cadargolpe, 
que foava nas portas, Nefte ca- 
jo foy Deos-fervido dar efpr- 
rito a hum foldado honrado Ca- 
ftelhano , que acudio:com'valor, 
eos fez deixar a obra; e ficou 
com outros em guarda daspor- 
tas: Devemoslhe, nome, e -gra- 
ças; do beneficio ; chamafe. Con- 
treras. Paffado efte medo ; e 
parecendo. que ficavad: de todo 
em paz , porque veyo logo hum 
Capitaôs mandado pelo Duque 
pera guarda do Molteiro:. en- 
trarad em novos tremores , acu- 


dindo' gente nova com tanta co- 
biça, e furia, “que arrombou as 
portas da Igreja, e levou o que 
nella avia a pefar do Capitao, 
e foldados de fua companhia; 
mas fem: intentar outra' coufa; 
paffou a diante. No que fe vio 
claramente de como eltava pelo 
Motfteiro o favor Divino. 

Na vinda da gente Ingrefa, 
nove annos adiante no de 1589. 
foy-neceffario preceito. dos Pre- 
lados, e advertencia , que o 
aviaô com Hereges, pera fahi- 
rem algumas Religiofas: e to- 
davia ficaraô as Preladas com 
muitas velhas acompanhando as 
fantas paredes. 

Foy fempre eftimada efta 
Cafa dos Principes deíte Rey- 
no. etida por fua Religiaô em 
grande conta detodos. Em par- 
ticular a vifitavaô amiudo a Ray- 
nha Dona Catharina, e a Infan- 
ta Dona Maria, tratando as Re- 
ligiofas com hum amor, e affa- 
bilidade mais que ordinaria. E 
foy obra, étraça: da Rainha'o 
modo de Cellas, que hojeulaõ. 
Eraô as antigas huma fimples 
divifaô de huma cortina de len- 
ço entre cada leito.  Pareceo á 
Raynha, que feria: a: vivenda 
mais quieta, e mais folitaria, 
fe ouvelle maior feparaçaô: man- 
doulhas atalhar com frontaes de 
ladrilho ; «e: querendo cerrarlhes 
do méímo por diante, naô acei- 
taraô as Madres: o favor alle- 
gando fer mais Religiaõ, -fica- 
rem: abertas:;1) e: patentes «aos 
olhos «das:Preladas:, e ficaraô 
como «no tempo: atraz: fó com 
Ínas; cortinas. E) he de faber;, 
que'nefte Mofteiro naô tem ne- 
nhuma Freira: ontra cala; nem 
recolhimento: particular mais 
que efta cella. : Nella pera 'ga- 
zalhado de fuas pobres alfayas 

tem 
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tem cada huma feu almario de 
bordo, que entre ellas fe cha- 
ma trepeça, coufa piquena, e 
de pouco feitio. Afli como naõ 
tem cafas particulares, tambem 
naô ha quem tenha particular 
criada, mais que as que fervem 
o Mofteiro em commum. Ene- 
ftas ha huma ordem, com que 
a Communidade: he muito bem 
fervida : Aqual he, ferem as 
fervidoras Freiras Converfas , 
trazerem Bentinho preto, e veo 
branco, terem Ífeu dormitorio, 
e refeitorio, e Coro feparado 
com particular Meftra, que as 
governa, e lhes faz feu Capitu- 
lo, e as reprehende, e caftiga. 
O princípio defta: traça naíceo 
do grande juizo do Geral, e 
Cardeal Frey Jeronymo Xavier- 
re, quando cá efteve. Mas fen- 
do propoíto por elle a todas'as 
Cafas da Provincia, em nenhu- 
ma fe fuftentou, fenad nella: e 
o poderfe fuftentar. nafce das 
circunftancias, que temos dito, 
que a mantem, e confervaô com 
grande fatisfaçaô da Communi- 
dade. E porque a cobrança das 


tenças particulares, que quafi | 


todas as Religiofas poffuem com 
licença, era occafiaô de cuida- 
do, e diftraiçaô continua pera 
cada huma, tomou o Mofteiro 
a cargo , arrecadar todas por 
fua via, e poftas em maó da 
Superioreza, que he depofita- 
ria, recebe cada huma o que ha 
mifter, do que lhe toca, forran- 
do muito trabalho , e efcuzan- 
do: comercios, e tratos fóra de 
cafa, e nada fe expende fem 
exprefla licença da Prelada , 
que declara o quanto, e em 
que. 

Na Igreja fe tem feito tan- 
ta obra de poucos annos a eita 
parte, de dourados, e pintu- 
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4.1 
ras, e boa pedraria, que em 
feu tamanho eftá Templo rico, 
e perfeito: O tempo defte au- 
Epica e o em que eftas Ma- 
res tomaraô poíle da Cafa, e 
lhe deraô nome, fe declara em 
huma letra entalhada fobre o 
frontifpicio da porta, que diz 
ah: Deipare Virgini Marie An- 
nuntiate dicatum. an. Dom, 1539. 
Denno amplificatum. an. Dom. 
1607. He a fignificaçao: Dedi- 
coufe efte Templo 4 Annuncia- 
çao da Virgem Maria Mãy de 
Deos no anno do Senhor de 
1539. E foy de novo ampliado 
no de 1607. A Sanchriftia eftá 
provida de muita prata, e orna- 
mentos ricos de "Tellas, Broca- 
dos, e Bordados: e o que val 
mais que tudo, de Reliquias de 
Santos, muito provadas , e or- 
nadas de engaítes ricos: Iintre 
as quaes fe vê a Cabeça de hu- 
ma das onze mil Virgens, dada 
a eftas Madres pela Raynha 
Dona Catharina, de quem pou- 
co ha fallamos. : Efte concerto 
exterior da Igreja junto com o 
interior da Religiaô den occa- 
fiao a fe fundarem nella algu- 
mas Irmandades , que a tem 
muito frequentada de Sacrificios, 
e Feftas folemnes.. He huma do 
noffo Santo milagrofo de Pollo- 
nia S. Hyacintho , cuja Capel- 
la compoz, e paramentou pou- 
co depois de fua Canonifaçaó, 
huma Religiofa obrigada de hum 
grande milagre, que por ella 
fez. Alguns temos contado defte 
Santo no difcurío defta Hiftoria. 
Naô determino deixar nenhum 
dos que ella nos trouxer em 
propofito, em graças de huma 
grande obrigaçao , em que efte 
Reyno lhe eitá pelos muitos, 
que nelle tem obrado. Paffava 
de tres annos, que a Madre 
F Maria 
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Maria das Chagas padecia huma 
gravifima doença com grandes 
accidentes, grande fraquefa, e 
febre taô continuada , que fenaô 
efperava menos, que dar em 
Etica. Naô ficou Medico em 
Lisboa , que naô confultafle, 
nem medicina, que naô provaf- 
fe, fem já mais obedecer, nem 
aplacar o mal. Nelfte eitado fou- 
be, que fe affentava.o retabulo 
na Capella, que as:Madres ti- 
nhaô levantado ao Santo no Co- 
ro debaixo. Pedio, que a levaf- 
fem a ella, e encomendandofe 
ao Santo, fez propofito de naô 
admittir mais remedio da Fifi- 
ca, e efperallo fó de Ífua inter- 
ceffaô, e valia com Deos; e of- 
fereceulhe vifitar com todo feu 
mal efta Capella tantos dias, e 
rezarlhe tantas Ave: Marias, 
quantos foraô os annos, que vi- 
veo na terra. Era a Romaria 
muito cuftofa pera o eftado, em 
que eftava, e pelo numero dos 
dias a que fe obrigou. Porque 
o Santo viveo fetenta, e qua- 
tro annos. Mas elle lhe forrou 
grande parte do trabalho; por- 

ue antes do termo cobrou taô 
perfeita faude , que avendo del- 
le à Quarefma poucas femanas, 
teve animo , e forças pera a 
jejuar toda, e niÃlo fe vio tam- 
bem fer faude dada do Ceo, 
Agradecida do beneficio procu- 
rou, que fe dedicafle ao Santo 
a Capella da Igreja, que atraz 
difemes : ornoua do neceffario 
a Íua cufta, e com huma fermo- 
fa Imagem, que a ella trouxe- 
raôo em folemne prociflaô os 
noffos Religiofos do Convento 
de Lisboa. He ofitio defta Ca- 
pella debaixo do Coro, e por 
Ho de taô pouco gofto dos Ir- 
mãos, que pediraô lugar pera 
a Imagem em outra Capella, 


AM fica o Santo com tres Íitios 
em hum Ífó Molteiro, que laô 
duas Capellas, huma dentro, e 
outra fora, é a que occupa com 
a Imagem no Cruzeiro. Todos, 
e mais merece o Santo. Mas ve- 
jaô bem os Irmãos, fe lhe daô 
razaô de queixa ; trazendo o 
por Áltares alheos na mefma 
Igreja; em que o tem proprio, 
e que primeiro lhe .foy dedica- 
do. Ha mais outras duas Lr- 
mandades. Huma de Saô Lu- 
cas, inítituida pelos Pintores: 
Outra de Santo Antonio: am- 
bas tem fas Capellas, e bom 
concerto de prata, e ornamen- 
tos, e muitas Millas. 

Sendo efte: Molteiro em feus 
principios taô pobre , como te- 
mos vifto, teve fempre grande 
cuidado na boa eleiçaô dos fo- 
geitos, que fe recebiaô ao Has 
bito, e achamos pelas memorias 
antigas, admittidos alguns fem 
mais dote, que fincoenta mil 
reis, tendofe mais olho ávirtu- 
de, e bom fangue, que ao di- 
nheiro: Affi ordenou Deos , que 
crecefle em tudo. E foy bençaô 
que começou com a Cafa; por- 
que logo em feu principio en- 
trou com duas filhas huma mu- 
lher, viuva moça, e virtuofa 
( fora cazada com hum Jannim 
Revelot Eftrangeiro ) e entre 
todas trouxeraô huma groffa he- 
rança: À eftas feguiraô outras , 
e de proximo outras, que naô 
nomeamos por hir abreviando. 
Com o que fe fuftentaô fem a- 
perto fincoenta, e oito Freiras 
de Veo preto, e vinte fervido- 
ras, ou Converfas. 

Faltava alguma efmolla , que 
juntamente com renda foffe de 


authoridade pera a Cafa. Eita 


tem dado Dona Joanna de No- 


ronha, filha mais velha do Con- 
de 
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de de Linhares Dom Francif- 
co, que faltandolhe faude, pe- 
ra acompanhar em vida quatro 
irmãas, que neíte Mofterro fe 
deraô a Deos, determinou naô 
as deixar na morte. E largando 
o enterro de feus pays, que he 
a Capella mór de S. Bento de 
Enxobregas, por ella de novo 
edificada com muito cufto de 
fua fazenda, fez 'contrato com 
elte Mofteiro, de tomar fepul- 
tura dentro nelle , dandolhe cen- 
to, e oitenta, e tres mil reis 
de renda em padroês de juro, 
com affento de fe repartirem os 
cento, e fincoenta entre finco 
Mercieiras, e a demafia ficar 
pera a Cafa, e fer adminiftra- 
dora, e repartidora defta ren- 
da, depois de feus dias, e do 
Conde de Linhares, que hoje 
vive, a Prioreza, que pelo tem- 
po for. He por efta razaó a ef- 
molla de grande qualidade; e 
porque a quantia, que fe afina 
ás Mercieiras, he baftante pera 
Íuftentar mulheres honradas, que 
ficaô obrigadas a afliftirem na 
Igreja a horas de Milla por to- 
da a roda do anno. O lugar da 
fepultura declararaô as Relígio- 
fas em Capitulo; porque efta 
Senhora pôr fua modeftia, e cor- 
tefia deixou a feu beneplacito, 
que feria no Coro debaixo , 
fronteiro da janclla, e grade, 
que fica na Igreja. Tambem he 
qualidade de confideraraô, que 
ha na Igreja finco Capellanias 
perpetuas pera Sacerdotes fecu- 
lares, que vem celebrar nella 
cadadia com baftante eftipendio 
pemefua fultentaçao; finallado, 
e bem pago pelos Padroeiros 
das Capellas. 
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CAPITULO XI. 


De hum efiranho , e calamitofo fnc- 
cello, que nefte Mojteiro feio 
em buma Religio/a. 


Era tratar da materia, que 
temos propofto, fejame li- 
cito, antes de entrar nella, re- 
ferir outro gravifimo cafo, e 
de muito maior eftranheza , e 
laftima, que conta Joaô Cafhia- 
no em fuas Collaçoens. “Tresla- 
dado do Latim he o feguinte, 
Pera que fique provado 
com exemplo freíco, como pro- 
metemos, o parecer, que neíta 
materia daô Santo Antaô, e os 
mais Padres, que com elle fe 
acharaô , torney a paflar pela 
memoria O que ha poucos dias 
por voílos olhos viftes na morte 
do velho Heron abatido, e der- 
rubado de grande alteza de Ef 
pirito ao extremo de toda def- 
aventura por illufao do De- 
monio ; fendo homem, que vi- 
veo nefte deferto fincoenta an- 
nos, com hum eftranho rigor, 
e guarda de todas as virtudes, 
e vimos, e conhecemos todos; 
que naô avia nenhum morador 
delle, a quem fenaô avantajaffe 
em fervor, e em tudo o mais, 
que na vida do Ermo fe eftima. 
Ette pois foy o que caindo com 
laftimofa defgraça , depois de 
paffados grandes trabalhos , en: 
cheo de dor, e magoa todos os 
que vivemos por eftas ferras. E 
naô foy outra a canfy, e occa- 
fiaô de fua perdição, fenaô def- 
viarfe das regras da prudencias, 
e dar mais credito ás de fua 
vontade , e apetite , que aos 
confelhos de feus irmãos, e do- 
cumentos dos Padres antigos. 
Era taô pontual na guarda do 
F iu jogum, 


Coll. 
Abb, 
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jejum, ta6 amigo de eftar fem- 
pre na cella, e viver fô, elon- 
ge de toda a converfaçaô, que 
nem pera feftejar hum dia de 
Pafcoa ouve nunqua quem alcan- 
cafle delle, que fe juntafle a 
hum jantar, com os que eramos 
os feus irmãos : e fendo afi, que 
acudiamos á Igreja todos os 
mais irmãos pera folemnizarmos 
o fanto dia; fó elle naô acaba- 
va configo chegarfe a nós, por 
lhe parecer, que comendo mais 
quatro grãos de legumes, fica- 
va afroxando de fua conftancia, 
ou teima. Criou daqui vãaglo- 
ria, e enganado de prefunçaô, 
foyfe deixando levar de confe- 
lhos de Satanas, como de Anjo 
de luz. E em fim chegou a ce- 
garfe tanto, que fe lançou em 


hum poço, cuja altura era tal, 


que naô avia vifta, que de fima 
enxergafle a agoa. Foy.o calo, 
que o Inimigo lhe meteo em 
cabeça, eaflentou na alma, que; 
valiaô tanto. os merecimentos de 
fua virtude, e trabalhos;, que 
fem nenhum medo podia abalan- 
çarfe a qualquer perigo; porque 
todos venceria, e de nenhum: 
receberia danno. Perfuadiufe , 
como imprudente , quiz fazer 
experiencia da verdade, efpe- 
rou que foffe alta noite, e ar- 
remeçounfe no poço. Fazia con- 
ta, que fairia fem lefaô., e af 
ficava altamente provado o me- 
rito, de fua virtude. Foy fenti- 
do cahir, acudiufelhe, fendo ti- 
rado meyo morto, e em elta- 
do, que aos tres dias acabou: 
com tudo elteve taô pertinaz 
em feu erro, que nem, ver O 
que lhe tinha rendido a expe- 
riencia»delle eltar feito peda- 
ços, foy baftante pera fe de: 
zenganar ; e acabar de entender, 
que: fora cegueira fua, eillulad 


do Demonio. Por onde fen- 
do peífoa, que pela vida de 
tantos annos do deferto, e pela 
extraordinaria afpereza della me-: 
recia muito, e todos lhe tinha- 
mos laftima, efcalfamente fe po- 
de alcançar do Abbade Pafun- 
cio, que lhe deffe fepultura Ec- 
clefiaftica. Porque feu voto era; 
que foffe tratado nella, como os 
que por Íuas mãos fe mataô. E 
a ficon avido por indigno de 
Oraçoens, é Suffragios. Até 
aqui he narraçaô de Caffiano. 
Fazem fefta entre os horro- 
res eternos es potentados , e 
e Principes das trevas na queda 
de hum jufto, e naô eftimao fó 
a defaventura do homem, por 
tirarem huma Alma áquelle Se- 
nhor, que deu fua vida por to- 
das; fenaô tambem pelo difcre- 
dito, que refulta contra a vir- 
tide, e virtuofos. De que ef- 
peraô colher maiores intereítes 
feus, enovas perdas noflas. Sad 
Anjos: no faber, Demonios na 
maldade, emtilos perpetuos do 
homem. Porque fabe, que foy 
criado pera pofluir pelos mere- 
cimentos de Chrifto as cadei- 
ras, que elles-por fúa foberba 
perderaô. Quem duvidará; que 
anteviraô por fuas conjecturas, 
que havia de aver no Mofteiro d 
Annúnciada, e em tedos os mais 
da Ordem de S. Domingos em 
Portugal, e fóra delle milhares 
de Efpiritos abrazados em Amor 
Divino, e riquifimos de verda- 
deiras mifericordias fuas: E que 
tambem avia, quem os foubeffe 
notar, e pôr-em memoria, co- 
mo temos feito em parte, ede . 
prefente vamos fazendo. E que 
com efta dor, e raiva: meteraô 
todo fem cabedal, por engana- 
rem aqui huma pobre moça igno- 


rante, como acolá hum velho 
fober- 


Matth, 
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foberbo. Manha he fua, earti- 
ficio antigo, fe faô confentidos , 
cltirarem poder, e forças até in- 
tentarem , porfe hombro por 
hombro. com o mefmo Deos. 
Nilo efteve fua ruína, quando 
foraô criados, e como já naô 
tem que perder, tentaô o mef- 
mo cada dia. No Egypto fize- 
raô milagrofos feus feiticeiros , 
e quafi temelhantes nos prodi- 
gios a Moyfes. Em Roma an- 
ticiparaô hum Simaô Mago com 
obras, que pareciaô Divinas, 
pera desfazer nos que já foava 
que obravaô os Santos Apofto- 
los em virtude do Redemptor. 
Muito antes, porque tinhaô al- 
cançado das Efcrituras Santas, 
que avia de vir o Filho de Deos 
á terra feito Homem, pera re- 
mediar os homens, encheo a 
gentilidade de fabulas dos feus 
Deofes, que com figura huma- 
na fe empregavaôd em vicios, e 
maldades abominaveis: Convem 
logo, e he confa muito acerta- 
da, e fanta, que pois Lucifer 
arma, e faz campo contra o cre- 
dito, e reputaçaó da virtude, 
trabalhem, os que efcrevem pe- 
ra doutrina do mundo por def- 
cubrir feus enganos: Fruftra enim 
jacitur vete ante oculos penuato- 
rum. Que de balde arma rede, 
quem a poem á vilta das Aves. 
Pera noílo danno ufa de eftra- 
tagemas , tempera peçonhas : 
O remedio he defcubrirlhe os 
artifícios, e da peçonha fazer- 
mos triaga , lembrados , que 
mais nos rendeo aos Chriftãos 
a duvida, e teima em duvidar 
de hum Thome, que a facilida- 
de, com que creraô as Marias. 
Bem creo, que algum tivera 
por: fy fó lançar terra fobre eite 
fucceiTo , peraque fe perdera da 
memoria dos homens: Mas io 
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fora fazer a vontade ao inimi- 
go, e ajudar, e favorecer fuas 
cautellas. O que importa, he, 
que faibaô os Anacoretas nas 
covas do deferto , que ouve 
hum grande Heron enganado, 
pera que fem fó de Deos. Sai- 
baô as Freiras de S. Domingos 
em Portugal, e faibao embora 
o mundo todo, que pera fe hu- 
milharem as muitas, e boas, 

ue nelle ha, e todas viverem 
acautelladas, permittio Deos a 
illufaô de huma fraca, e prefun- 
tuofa, que paffou afh. 

Em idage de doze annos no 
de 1563. entrou nefta Cafa Ma- 
ria da Vifitaçaô, tomou onome 
do dia, e fefta, em que veitio 
o Habito. Fez profiflaô finco 
annos depois, fendo já de de- 
zafete. Luziraô nella deído pri- 
meiro dia partes, que muito a- 
gradavaõ ás Mefiras, fingeleta, 
humildade, defcuido de fy, ne- 
nhum trato fora de cafa, reco- 
lhimento, filencio, e honeftida- 
de: tudo bom, mas natural fó- 
mente , porque naô procedia, 
nem tinha raiz no coraçao ( co- 
mo depois fevio ). Porém tan- 
to póde a virtude até com as 
fombras, que eftas a fizeraô com 
grande extremo amada de todo 
o Mofteiro. E porque permane- 
ciaô (que oque he dado da na- 
tureza, trocafe mal ) começada 
a venerat por Santa, cahio So- 
ror Maria, que lhe rendia mui- 
to, o que nada lhe cuftava. 
Porque tudo era como poítiço, 
e gentilico, e quali naô feu, 
foy facil de levar pelo inimigo 
commum a hum grande erro. 
Perfuadiolhe o inimigo commum 
com a malignidade de fuas fug- 
geftoens, que fe ajudafe o nas 
tural com hum pouco de artif- 
cio, feriaoutra Santa Cathari- 
na 


ra 


n 
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na de Sena na eftimaça6, e no- 
me. Difle fuggeitoens: Porque 
como o avia com huma igno- 
rantinha, teve por defneceffário 
o cabedal, com que caça os Sa- 
bios. He certo, que nunqua 
com ella ufou pacto, nem tra- 
to, nem viítas; nem outro ge- 
nero de maior engano, Deixou- 
fe a miferavel vencer da tenta- 
çaô, começou a ajudarfe de tu- 
do, o que entendia a faria ava- 
lar por mais Santa , gaftava 
muitas horas no Coro: e por- 
que fe entendefle, que era em- 
prego de Amor de Deos, mo- 
firava extraórdinario fervor pera 
os Sacramentos; e com a fre- 
quencia delles, que era muita , 
juntava grandes fignificaçoens 
de interior devoçaô. AM cref 
ceo em tanta reputaçaô , que 
naô fó das Freiras eraô eftima- 
das fuas Oraçoens; mas he cer- 
to, que entrando no Mofteiro 
a Infanta Dona Maria, fe apar- 
tava com elia poucos annos de- 
pois de profeflar, e lhe pedia 
Ave Marias. Alegre Soror Ma- 
ria de ver, que frutificavaõ fuas 
artes, hia acrefcentando fempre 
alguma coufa de novo. Já cahia 
em raptos, e extafis, já conta- 
va revelaçoens. Paflaraô annos, 
negociou de novo fogo na cel- 
la, e luzes no Coro, que fazia 
crer ferem celeftiaes. Chegou 
a moftrar a cabeça ferida, cer- 
ficando, que o Efpofo ( ah 
chamava fempre a Chrifto ) lhe 
communicara a honra, e effeito 
de fua Coroa de Efpinhos, e 
era crida em tudo, Porque além 
de fer facil de enganar com a 
virtude toda a gente virtuola : 
que Ífempre ouve muita nefta 
Cafa , tinha Soror Maria fobre 
os mais dotes da naturefa, hum 
femblante amavel , acompanha- 


do de tal geito, e brandura, 


que criava nos animos , de quem 
a via , refpeito, e afeição. 
Meyos, que maravilhofamente 
acrefcentavaô a cegueira geral, 
Inda naô tinha quatorze annos 
de profifaô; já por toda a Ci- 
dade, e Reyno era nomeada , 
como coufa cahida do Ceo, a 
Freira º Annunciada : E as Frei- 
ras todas taô enfeitiçadas com 
ella, que nos quatorze annos de 
profeíla, e naô tendo mais que 
trinta, e hum de idade, a fize- 
raô Prioreza. Feita Prelada, 
eisque em dia de Santo Thomaz 
7. de Março do anno de 1584. 
fahe com nova maravilha; pu- 
blica, que na mefma noite lhe 
dera o Efpofo fuas fantillimas 
Chagas, moftra as mãos, e nel- 
las os finaes. Como tinha taô 
fundada fua reputaçao, naô fó 
foy crida, mas recebido o cafo 
com univerfal alegria, e vene- 
raçaô. Chegou a elRey, e paf 
fou ao Papa, correo por toda a 
Chriftandade. Acudiaô de toda 
a parte, como a gente Portu- 
guefa he taô pia, offertas grof- 
fas, e muitas, que enriqueciad 
a Cala, e a Prioreza rindofe 
ella, zombando, e triumfando 
Satanás. Nefte eftado, que era 
o mais alto, que podia fer pera 
Soror Maria de nome, e credi- 
to, e pera a Cafa de honra, e 
proveito, moltraraô as Religio- 
fas mais importantes della o ze- 
lo, que fempre ouve da Reli- 
giaô verdadeira , e honra de 
Deos. Eraô do melhor do Rey- 
no por fangue, e do melhor do 
Molteiro por partes de virtude, 
e entendimento. Começarad a 
fazer eferupulo do que viaô;,, 
obrigadas de (ua confciencia, e 
reverencia de Deos, e reípeito 
da mefma Soror Maria, que 

muito 


1584. 
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muito amavao. Paffarad a con- 
fiderar fuas confas profundamen- 
te, e vieraô a achar nellas taes 
contradiçoens , que aflentaraõ, 
ferem as chagas pintadas, e pe- 
lo confeguinte tudo o que mais 
fe dizia, falío , e fingido. De- 
raô conta com todo fegredo aos 
Prelados maiores , propuferaô 
razoens bem fundadas, aponta- 
ra6 circuníftancias, de que reful- 
tava manifefto engano, fe muy 
achado na materia. Mas tal pof- 
fe tinha tomado dos coraçoens 
de todos, ou à piedade Chri- 
ftãa, ou o credito de Soror Ma- 
ria, ou a cegueira, que Deos 
permittia, que duraffe , que 
nao (ó naô foraô bem ouvidos, 
mas rendeulhes feu zelo hum 
grande merecimento no Ceo. 
Porque deíde efte dia, até que 
o negocio fe aclarou, foraô mal- 
tratadas, e perfeguidas. Se en- 
tre Chriftãos fe dera lugar a fa- 
do, bem poderamos chamar fa- 
tal, hum engano taô craílo em 
y, e de tanta dura: taô craf- 
fo, que huma leve, e breve en- 
faboadura o podia tirar a lim- 
po, como em fim veyo a fer; 
e taô duravel, que prevalecco 
mais de quatro annos entre gen- 
te de valor, fabia, e amiga de 
Deos, e da verdade. Parece, 
que tudo eftava conjurado em 
favor da cegueira. Veyo nefte 
tempo a Lisboa por Vigario 
Geral defta Provincia o Padre 
Melttre Frey Alberto Agayo Ca- 
ftelhano, era homem de peito, 
ouvio as perfeguidas , julgoufe, 
que faria no cafo, o que convi- 
nha , ufou primeiro de terro- 
res, e ameaços com Soror Ma- 
ria: Devia cuidar, que baítavaô 
feros contra huma falfidade , fe 
o era: Foife depois á Igreja, 
determinado á experiencia. Veyo 
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Soror Maria á grade da Com- 
munhaô:, e tanto foube dizer, 
que o Vigario Geral tendo pre- 
ftes todo o neceffario pera o la- 
vatorio, a deixou, e fe foy do 
Motlteiro, e de Lisboa fem fa- 
zer nada. Era ifto já por Outu- 
bro de 86. Pareceo a Soror Ma- 
ria, que devia dar alguma fa- 
tisfaçaô, ao que fe dizia con- 
tra ella. Pedio ao Padre Meftre 
Frey Luiz de Granada, que 
quizefle elle fazer a experien- 
cia, que o Vigario Geral naô 
fizera. Era o bom Padre natu- 
ralmente mal viito, e nefte tem- 
po com a idade quafi decrepita, 
e quafi cego: juntounfe fua vir- 
tude grande , com a que cuida- 
va, que avia em Soror Maria; 
e com as dores, que ella fonbe 
contrafazer incomportaveis, de 
maneira fez o exame, que pera 
com gente de entendimento naô 
fez nada: E pera com o povo 
ficou Soror Maria mais acredi- 
tada. Sobreveyo logo o Reve- 
rendiflimo Geral da Ordem Xilto 
Fabri, e informado do que paf- 
fava, e requerido das Madres 
zelofas, tratou de fazer por fuas 
mãos o exame. Começando o 
lavatorio, acolheufe Soror Ma- 
ria ás armas mulheris , corre- 
raô rios de lagrimas, palavras, 
e geitos fignificadores de dores 
immenfas, e taes , que ifendo 
falfas, quebraraõ o coraçaô ao 
bom Padre com dor verdadeira: 
E lembrado, como he de crer, 
das Chagas do Redemptor, que 
aquellas reprefentavaô , encheu- 
fe de laftima , parecendolhe , 
que fazia officio de tyranno con- 
tra huma Donzela innocente, 
e Santa. Defiftio da obra; tor- 
noufe pera Roma, deixandoa 
chea de favores, e honras, c 


carregadas de novos preceitos , 
c 
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e penas as procuradoras da ver- 
dade. Aflificou vitoriofa a men- 
tira, e authorifado de: novo o 
engano. Entrou oannno de 5 88. 
calamitofifimo pera Efpanha : 
quiz Deos: moftrar nelle; que 
nem os poderes da terra faô na- 
da, fe de feu braço naô faô 
ajudados ; nem a virtude tem 
valia, fe no Ceo naô tema raiz. 
Acabou, e fumiofe no mar a 
mais lufida;, e mais poderofa ar- 
mada, que nunca fahio de Ef- 
panha. Defenbrinfe por falfa, 
e mentirofa a mor virtude, que 
nunqua fe tinha viito em Efpa- 
nha. Açoute famofo hum, e 
outro da maô do Altifimo, Os 
porques, elle os fabe, Era In- 
quifidor Geral, e juntamente 
Governador defte Reyno, o Ar- 
chiduque, e Cardeal Alberto, 
chegaradlhe indícios certos do 
que até entaô naô avia mais, 
que argumentos. Cometeo a 
averiguação ao Tribunal. Con- 
tinuaraô os Inquifidores trinta 
dias no Molteiro em inquirir, 
c fazer diligencias. Foy aulti- 
ma hum pouco de fabaô, que 
brevemente fez defaparecer tin- 
ta, e vernizes, ficando as mãos 
lizas, e fem outra cor, nem fi- 
nal. Seguiofe conhflao verbal 
da parte, que jánaô era necef- 
faria. Foy fentenciada com va- 
rias penas, e todas leves: Por- 
que Ífenaô achou no cafo mais 
peccado, que fingimento huma- 
no. À maior pena foy defterro 
do feu Mofteiro pera ontro da 
Ordem, que foy o dºAbrantes, 
onde viveo alguns annos, e fa- 
leceo cumprindo fwas peniten- 
cias. 

Confeffo, que me tem cufta- 
do grande dor, e magoa a rela- 
çaô deite fucceflo: Mas faó ri- 
gurofas as leys defte ofício , que 


fazemos de Chronifta, que pera 
fermos cridos nos bens, e felt- 
cidades, he forçado naô callar 
os males, e defaventuras. 


CAPITULO XIL 


Fundaçao do Mofteiro de N. Se- 
nbora do Paraifo dº Evora. 


Ircunftancia de grande lu- 

fire pera qualquer Conven- 

to he ter antiguidade em Íeus 
principios. Parece, queda mef 
ma maneira, que acrefcenta fir- 
meza em huma grande fabrica 
o allicefle mais profundo: :'AfR 
acredita, e dá-graça nos Con- 
ventos ,. e Cafas de Religiad 
tambem a anfianidade mais alta. 
Etfte, de que começamos a ef- 
crevér, tem Íua origem taô a- 
trazada, que achamos por-me- 
morias vivas, -que: no .anno de 
1460. avia já. muitos ;: que fe 
tinhaô lançado as primeiras pe- 
dras, tobre que creíceo o bom 
edificio , que depois teve, E 
foy defta maneira. Ouve na Ci- 
dade dºEvora huma Donzela de 
nobre, e antiga geraçaô, que 
ficando Orfãa de pay, e mãy, 
e acompanhada de duas irmãas, 
mereceo a Deos darlhe taô bom 
efpirito, e tanta conformidade 
entre todas tres, que de maô 
commum fe determinarad a vi- 
ver juntas, fem cazar, nem 
querer nada do mundo. Tinhaô 
huma piquena cafa de fua he- 
rança: efta quizeraô, que lhes 
foíle morada em vida, e fepul- 
tura na morte : E começarad 
huma vida taô auítera, e reli- 
giofa, naô admittindo vifta de 
homens, por muito parentes que 
foffem , nem tratando mais que 
de Deos: que convidaraô com 
feu exemplo a outras Donzelas 
honra- 


1460. 
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honradas, e mulheres livres de 
obrigaçoens, a lhes pedirem lu- 

ar em fua companhia. Chama- 
valhe a Cidade a cafa das po- 
bres Galvoas; porque tal era o 
appellido das tres irmãas. A 
mais velha, que fe dizia Brit- 
tes Galvoa, governava o pobre 
patrimonio de todas, com pru- 
dencia: e no que tocava ao Ef- 
pirito, era taô boa Meítra , que 
creícendo o numero com algu- 
mas, que admittiraô, faziaô nos 
olhos do povo mais reprefenta- 
çao de obfervante Motfteiro, 
que conforcio de gente fecular. 
E ficou em tradiçao que ouve 
entre ellas efpiritos de muita 
perfeiçaô, e taes, que por fuas 
Oraçoens fez noflo Senhor mui- 
tas mefericordias em peíToas:, 
que fe lhes encomendaraõd. O 
que era caufa de ferem impor- 
tunadas pelos annos adiante de 
gente de muita qualidade ( co- 
mo entaô naô avia Mofteiros de 
Freiras em Evora ) pera fe jun- 
tar com ellas. E valialhes tam- 
bem pera toda a terra lhes acu- 
dir com abundantes efmollas. 


Porque fe juntava á clanfura: 


perpetua, que guardavaõ, e vir- 
tude com que procediao, fer 
couta fabida, e publica , que o 
poderemfe fuftentar com a pou- 
ca fazenda, que as Galvoas pof- 
Ífuiad , naícia de huma muy 
eftreita abftinencia , que guar- 
davaô: parte primeira, e prin- 
cipal de bom governo entre gen- 
te mal afazendada. Daqui co- 
meçou nome novo á cala, Cha- 
mavaólhe o encerramento das 
pobres: E a Brittes Galvoa, 
que o governava, chamavaó por 
reverencia a Madre. E eftava 
taô eftimada aquella pobreza, e 
eraô tantas as que a cobiçavaõ, 


que fe contentavaô com expe- 
Part. III, 


étativas, e promeffas de futu- 
ro, pera quando onveffe lugar 


vago. 


Viveo longos annos Brittes Brittes 
Galvoa , e veyo a falecer em Galvoa. 


22. de Julho do anno de 1461. 
Era peífloa de grande juizo; ti- 
nha penetrado, o que avia-nas 
fubditas ; apontou pera fuccefTo- 
ra no governo Mecia Martins , 
que era huma dellas: E ifto ba- 
fta pera entendermos, que fe- 
ria de grande talento: E com 
tudo lhe deixou de fna maô, e 
experiencia alguns avifos por 
efcrito,, que foraô como hum 
retrato da Santidade, e pruden- 
cia, de quem os deixava. Fez 
teftamento, e nomeou por her- 
deiras de todos feus bens, e fa- 
zenda as companheiras, que 
de prefente o eraô naquelle mo- 
do de vida, e naquella fua ca- 
fa: E todas as que pelo tempo 
lhes fuccedeffem: nella , e-nelle. 
Deviao fer falecidas ambas as 
irmãas, Porque em cafo, que 
naô tiveflem partes para mere- 
cer a fuccellaô do cargo; fem- 
pre era obrigaçaô -deixarlhes 
a fazenda; ou pelo menos fa- 
zer mençao dellas no teftamento. 
Paflados alguns annos de- 
pois de Mecia Martins gover- 
nar as pobres, como na virtu- 
de, e trato fanto naó avia que- 
bra: antes eftavaô vivas asleys , 
e bom governo da primeira Ma- 
dre, e Fundadora, recolheufe 
com ellas huma Senhora, que 
as memorias antigas daô por 
muito nobre em fangue, e pa- 
rentes, cuja entrada adiantou 
muito a cafa: em reputaçaó, e 
credito: “E andando o tempo; 
foy por novo modo todo o bom 
della. Modo novo;,-e eftranho; 
mas traçado no Ceo;, como o fuc- 
ceílo moltrou: Era,Joanna Cor- 
rca, 


1461. 


Mecia 
Martins, 
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rea, que affi avia nome, dota- 
da de bom entendimento” natu- 
ral, e tinhalhe o Senhor com- 
municado huma grande luz, que 
a obrigava a dezejar fervillo em 
eftado perfeito. Notou em pou- 
cos mezes, que fe bem achava 
verdadeiro, o que a fama pu- 
blicava da companhia, e em 
cada fugeito avia grandes par- 
tes de virtudes: com tudo era 
quanto faziaô pendente de von- 
tade á eleiçaô propria, fem o- 
' brigaçaó, nem regracerta, fem 
Prelado, nem Meftre, e pare- 
cialhe negocio pouco: fundado - 
Antesiavia por temeridade , aven- 
do tantas regras aprovadadas na 
Igreja de Deos , fiarem de fi vi- 
ver defarrimadas dellas: Em fim 
affentou configo deixallas , e paf- 
farfe aonde'a Religiad eftiveffe 
com fundamento feguro, e cer- 
to: Determinou: dar conta a Íeus 
parentes com: todo “o fegredo , 
e encomendarlhes que com o 
mefmo lhe negociaffem lugar na 
Conceiçaô. de Beja, Mofteiro 
da Ordem:de S. Franciíco, ce- 
lebre já entaô, e muito eftima- 
do no Reyno. Mas o Senhor, 
que defta piquena cafinha: tinha 
determinado fazer Paraifo de 
feus deleites, como depois foy 
em nome ; e obras: Antes de 
ter faido do peito de Joanna 
Correa fua -determinaçaô , foy 
fervido revelalla a huma das Re- 
colhidas. Ficou eíte fucceflo no 
Motteiro por tradiçaôd, e conta- 
fe da que teve arevelaçaô, que 
era humraro fogeito: Eita per- 
“fintindo;, como tal; a .perda, 

que lhes faria a falta de Joanna 
Correa; tanto por fua qualida- 
de, como pola grande fatisfa- 
çaô, que já-tinhaô todas de fuas 
partes, deu conta á Regente 
Mecia Martins, e ambas com 


algumas das irmãas' maisantigas 
fe fora6 a ella,e com toda a mode- 
ftia, e brandura lhe propuzeraõ , 
que fe na cafa achava confa, 
que a defcontentafle , quizeffe 
advertillas , pera a emenda- 
rem. Mas querer deixar fua 
companhia, fem aver culpa da 
parte das que bufcara com go- 
fto, e honrara com Íua vinda, 
era darlhes pera diante de Deos 
huma grande defconfolaçaô , e 
pera diante dos homens, .mo- 
ftrar, que avia entre ellas cou- 
fa, que defmereciaô fua compa- 
nhia: e ficaria fendo maior o 
difcredito, que lhes caufaria, 
deixandoas, do que fora-a hon- 
ra de as bufcar. Que, por amor 
de Deos lhe pediao naô deffe 
lugar a taes penfamentos, pois 
naô dizia com a nobrefa de feu 
fangue afrontar pobres, nem 
com a muita virtude, que nella 
tinhaô vifto, defconfolar gente 
unida em ferviço, e Amor de 
Deos. Seguiraófe lagrimas nos 
olhos de todas. com moftras de 
verdadeiro fentimento , e rogos 
multiplicados em'final de Amor. 
Naô pode joanna Correa teras 
fuas pola affeiçaô, em que jáfe 
tinha , é fentia empenhada, e 
por fua boa natureza ; nem taô 
pouco fe atreveo a encubrire, 
como pudera fazer, vifto naô 
ter ainda dado conta de Ífy a 
nenhuma peffoaviva. Chãamen- 
te lhes confeflou, e declarou, 
quanto tinha no coraçaô. Mas 
com illo ajuntou, que pera que 
viflem, que naô nafcera: de Ji- 
viandade fua, nem defcontenta- 
mento dellas, lhes offerecia fi= 
car com ellas toda a vida ( que 
tal fora a tençaô, com que alli 
entrara ) como fe quizeffem dif- 
por a dar a obediencia a-huma 
das Ordens da Santa Madre 

Igre- 


Joanna 


Correa. 
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Igreja, e foffe aquella, de que 
mais gofto tivelem. Era nego- 
cio de Deos: eftava certo correr 
com fuavidade. "Trocou a repo- 
fta.em lagrimas de alegria , as 
que eraô de dor, e proftradas 
a feus pésem graças da oferta, 
naô Ífó aceitarad a condiçaô , 
mas todas a huma voz differaô , 
que em fua vontade, e bom jui- 
zo fe comprometiaõô, e deíde 
logo prometiaõ aceitar , e feguir 
a Ordem, que ella lhes efco- 
lheffe, e nomeaffe. Joanna Cor- 
rea, como prudente, e muito 
Chriftãa, que era, pediolhes, 
que encomendaflem o negocio 
a Deos , pera que delle lhes 
vieíle a efcolha, como viera a 
revelaçaô de feus penfamentos. 
Paffados alguns dias, depois de 
muita Oraçaô , e confideraçaõ, 
aflentaraô em confirmidade fe- 
guir a Ordem de S. Domin- 
gos, eviver no Habito , e Efta- 
tutos de fua Terceira Regra. 
Aff devemos á Cidade Evora 
a primeira Congregaçaô de Frei- 
ras Terceiras noflas. Acudiraõ 
logo ao Convento. Puzeraô em 
ordem entender fuas obrigaço- 
ens, e confeguintemente profef- 
far. Como foraô profeffas, e fe 
acharaô confoladas, e fatisfeitas 
da mudança, quizeraô gratificar 
a Joanna Correa: efoy o meyo, 
pedirlhe, que aceitafle o cargo 
de as governar, como o tivera 
de as trazer á Ordem. Mas ella 
naô confentio em tal; parecen- 
dolhe, que fazia offenfa á Ma- 
dre Mecia Martins: Antes pera 
moftrar o gofto, que tinha de 
feu governo, e da Cafa, fez lo- 
go vir tres mininas Ífobrinhas 
fuas' pera lhas dar por difcipu- 
las, e fe criarem nella, 
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SI 
CAPITULO XII. 


Da occafiad que ouve para o nos 
me , que efte Mofteiro tomou do 
Paraifo; ecomo paljou a Obfer- 
vancia. 


Poz a mudança do Eftas 
/ N do, Habito, e Regra, 


teguiofe outra, que foy a do 
nome da Cafa. Avia na Cidade 
huma honrada Matrona, que 
pofluia huma devota Imagem da 
Virgem Gloriofa N. Senhora, 
e porque lhe tinha devoçaõ, e 
affeiçao, dezejava empregalla, 
onde eltivele mais venerada, 
e eftimada. Como foube, que 
o Recolhimento das: pobres; 
fobre o bom nome que dantes 
tinha , juntava dar obediencia 
á Ordem de S. Domingos; fez= 
lhe efmolla da Imagem, e ou 
fofle por julgar que dava peça 
de tanto preço, que poderia fer 
em algum tempo repetida por 
feus herdeiros, ou por encare- 
cer, como fabia, o que dava, 
o calo, que as Religiofas de- 
viaô fazer della, mandou cele- 
brar huma Kfcrirura publica da 
doaçaô, que hoje eftá viva, e 
fe guarda no Mofeiro , e fe 
moíitra fer feita em oito dias de 
Junho de 1474. por: Joaô Dias 
Tabaliaô d'elRey, e confta por 
ella chamarfe a doadora Ifabel, 
Affonfo viuva de. Nuno Mar- 
tins. Era a Imagem de Mar- 
fim, e fabemos, que de tal ma- 
teria faô lavradas as mais das 
milagrofas, que fe tem achado; 
e foraô efcondidas deído tem- 
po da entrada dos Mouros em 
Efpanha: O que me faz cuidar, 
fe feriaô: por ventura lavradas 
todas de huma: fó maô, e maô 
devota. -Chamavalhe a doadora 

G uu com 





Era 


+ os 
, DA o ea 
e o 


SR rp, 

Tê 
Cargo 

fo 


Ena as tir NOS 


ce 


E 
AM 





52 Parte III. da Hiftoria de S. Domingos, 


com affeto pio, e amorolo , 
Nofa Senhora do Paraifo. Co- 
mo efteve entre as Religiofas, 
começou o Senhor a obrar por 
ella muitos milagres em cafos 
varios de doenças entre as Frei- 
ras, e logo outros entre fecu- 
lares, paífando a fama à Cida- 
de: de forte que veyo a fer ce- 
lebre na terra. Mas o que lhe 
deu mais nome, foy., que fuc- 
cedendo por deícuido , de quem 
a tinha a cargo, quebrarfe hum 
dedo do Minino, que a Ima- 
gem tem configo abraçado, e 
faltar fóra a ponta quebrada , 
correo fangue como em corpo 
vivo de huma, e olitra parte: 
e pera memoria do prodigio 
permittio o Senhor, que ficaf- 
fe, e dura inda hoje hum final 
de fangue na maô da Senhora, 
que pega com a do Minino. 
Efta parte do dedo, que pelo 
reípeito dito fe guardava com 
veneraçaô na Sacriftia, manda- 
vaô as Madres depois pela Ci- 
dade aos doentes, que o reque- 
riaô como remedio certo; até 
que ouve quem o quiz pera fy 
fó com indifcreta devoçaô, eo 
fez defaparecer dentre as Frei- 
ras. Como a natureza humana 
he taô cazada com feu interef- 
fe, e osbens, que recebiao por 
meyo da Santa Imagem, acen- 
diaô a devaçaô nos moradores, 
daqui veyo, que foraô honran- 
do o Mofteiro com o nome del- 
la; e do Paraifo. E effe poffue 
hoje. 

No anno de 1508. veyo à 
falecer a Prioreza Mecia Mar- 
tins, deixando pedido: ás Sub- 
ditas, que recebeTem em feu 
lugar por Prelada a Joanna Cor- 
rea. Mas era Íuperdua: a lem- 
brança ,- porque naó avia nenhu- 
ma, que cuidafle noutrem. Afh 


foy logo de commum confenti- 
mento eleita, e ficaraô deíde 
entaô por efcrito os nomes de 
dezafete Religiofas, que a ele- 
geraô, quafi todas nobres, e do 
melhor da Cidade, que nomea- 
remos; pera que fe veja, quaô 
acreditado eltava aquelle Reco- 
lhimento. E eraô eítas: Dona 
Guiomar de Soufa, Dona Ma- 
ria de Soufa , Catharina Men- 
des dAguiar, Mor dAguiar, 
Margarida da Grãa, Maria Ro- 
drigues da Grãa, Maria Tates, 
Ines Fernandes Tates, Domin- 
gas Lameira, Filippa Pereyra, 
Maria Pereyra, Ifabel da Cofta, 
Violante Loba, Ifabel Correa, 
Catharina Caíca, Joanna dOli- 
veira, e Geneura de Privizim. 
A primeira coufa , em que 
entendeo a nova Prioreza, foy 
eftender o animo a nova, e 
mayor perfeiçao, fazendo con- 
ta de meter em Cafa a Primei- 
ra Regra, e mayor perfeiçaô, 
e mais rigurofa de S. Domin- 
gos; aíli como trouxera ja Ter- 
ceira: E pera facilitar a eftrei- 
teza, que determinava no modo 
de vida, quiz primeiro alargar 
a morada, que foy grande ali- 
vio. Porque até entaô vivia taô 
apertadamente, que fazia laftr- 
ma o trabalho, que paflavaô : 
quafi naô tinhaô lugar onde ref- 
pirar. Começou àjuntar efmol- 
las , comprou Ífeis moradas de 
cafas, em que foy dizenhando 
Igreja, e Sacriftia , Dormito- 
rio, e Clauítros, e caía pera 
Noviças. E apontaô as memo- 
rias antigas , que entre as pri- 
meiras officinas deputou cafa 
pera teares, final: que fenaô per- 
tendia viver ociofamente nas ho- 
ras, que reftafem do Coro, 
Foy grande , e principal bem- 


feitor defte Moíteiro, Dom Al- 
varo 
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varo da Cofta , que juntando 
com grande bondade hum affen- 
tado, e claro juizo , alcançou 
por eítas partes tanto lugar com 
elRey D. Manoel, que do fer- 
viço de Guarda-roupa veyo a fer 
feu Camareiro Mór, e deixou 
em fua familia o officio de Ar- 
meiro Mór dos Reys, e hum 
honrado patrimonio: E como era 
muito pio, e entendia que avia 
na Cafa verdadeiro zelo do fer- 
viço de Deos, tinha por gloria 
trabalhar, e dezentranharíe por 
ellas. Achamos, que á fna cuífta 
lhes fez o Corpo da Igreja, e 
o Coro com fíuas cadeiras: É 
pelo tempo adiante edificou tam- 
bem a Capella mór: e pera fe 
comprarem as moradas de cafas, 
que atraz diffemos, deu de ef- 
molla cem mil reis em dinhei- 
ro; e por fey meyo alcançou a 
Prioreza licença d'elRey pera 
tomar da rua publica, quanto 
foy neceffario pera correr direi- 
to o edificio novo. Era irmaô 
de Dom Alvaro Bras da Cotta, 
e verdadeiro irmaô em virtude, 
e zelo. Contafe delle, que an- 
dava por cafa dos Fidalgos da 
Corte, e da Cidade pedindo, 
e juntando efmollas; e foraô 
tantas, que ficou em lembrança 
paílara a deípefa, que fe fez na 
fabrica, de quatro mil Cruza- 
dos, que pera aquelle tempo 
era grande gaíto. 

Tanto que a Prioreza fe vio 
com a larguefa de cafa , que 
pertendia, pareceulhe tempo de 
tratar da perfeiçaô, que deze- 
java; juntou as Religiofas em 
Capitulo, propozlhe tudo, o 
que nefte ponto fe oferecia ; 
pera a averem de eftimar, e a- 
braçar, lembrava, que pera com 
Deos, e pera com o mundo fi- 
cariaô ganhando muito : Por- 


que, quanto a Deos em fe de- 
terminarem a toda a perfeiçaõ 
da Regra de S. Domingos, era 
bufcar a fua mayor gloria, a que 
toda peíloa Religiofa eltava obri- 
gada. E quanto ao mundo, já 
viaô com feus olhos, que fó com 
a piquena mudança do primei- 
ro eftado, pera o de Terceiras, 
eftavaô tanto adiante em credi- 
to na terra, que lhe tinha edi- 
ficado hum perfeito Mofteiro. 
Que feria quando a mefma ter- 
ra vie, que largando todas as 
liberdades, e larguezas de Ter- 
ceiras, fe fogeitavaô ás mayores 
aufteridades da Primeira Regra? 
Naô avia que duvidar, fenaô, 
que toda a Nobrefa lhes daria 
fuas filhas, e com ellas groffas 
heranças , pera que livres do 
cuidado de mendigar a fuften- 
taçaô, que muito embaraçava; 
fe entregaflem de todo a Deos. 
Que poiso rigor, em que viviaõ 
por fua vontade com nome de 
“Terceiras, naô diffiria em nada 
do que fe contava dos mais Ob- 
fervantes Mofteiros, injuria fe 
faziaô a fy meífmas em recufa- 
rem o nome do que abraça- 
vaô, e executavad com a obra. 
Naô foy neceflario á Prioreza 
eftenderfe muito ,. porque nos 
olhos de todas como em efpes 
lhos do coraçaô reluzia alvoro- 
ço e alegria, pera o que repre- 
fentaíle mais aíperefa. Concluio- 
fe o Capitulo com ficarem de 
acordo, que ella, como fizera 
a primeira mudança, procuraffe 
a fegunda, pela via, que melhor 
pudeífe, e com toda a brevida- 
de. Era Dom Alvaro da Cota, 
naô fó confelheiro das obras de 
pedra, e cal, mas muito mais 
das do Efpirito. Foy logo cha- 
mado da Prioreza, e como o 
teve na grade, veyo ella com 

todas 
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todas as Religiofas, e dandolhe 
conta do que tinhaó entre fy af- 
fentado, pediolhe em nome de 
todas, que pois ás fuas mãos, 
e boa induftria deviao o Edif- 
cio material da Cafa, quizeffe, 
ficalem tambem devendo o que 
mais importava, que era o Ef- 
piritual; tratando com elRey, 
que lhes mandaffe vir do Ponti- 
fice, e Geral da Ordem as li- 
cenças coftumadas. Foy a nova 
recebida com muito gofto pelo 
bom Fidalgo, porque fabia o 
que elRey a avia de eftimar, e 
por 1flo naô tardou em lha dar. 
Entendia elRey D. Manoel por 
efte tempo com grande zello do 
ferviço de Deos, em fazer re- 
formar todas as Religioens, e 
acabar de extinguir o que ainda 
avia de: Clauítro. E porque em 
“algumas naô faltava contradi- 
çao, agradoufe muito do bom 
animo da Prioreza, e de fuas 
fubditas; e no dia feguinte foy 
ouvir Mifla ao Molteiro, e fal- 
lou com a Prioreza, louyoulhe a 
determinaçaô, com palavras de 
muita honra, dizendo que era 
muy conforme ao conceito, que 
de fua muita virtude tinha, e 
ao que ella era obrigada por 
feu Sangue; e eftivefle certa, 
que de fua parte lhe naô falta- 
ra nada pera o bom efeito, 
e fempre folgaria dé-lhe-fazer 
bem, e merce. Naô quiz a Prio- 
reza perder a boa occafiaõ: pe- 
dio a elRey , que em quanto 
tardavaô de Roma as licenças, 
mandaffe ao Provincial, fizeffe 
logo vir alguns Religiofos Ob- 
lervantes, pera que. foffem in- 
ftruindo;, e governando. a Cafa 
no rigor de fuas Confiituiçoens. 
Ao: que elRey reípondeo com 
a mefma benignidade, que onde 
eftava fua prudencia, e zelo de 


Joanna Correa, nad avia necef- 
fidade de reformaçaô de fóra, 
nem outro governo: E por tan- 
to fua vontade era, e af o man- 
dava, que ella foffe a Meitra, 
e a Governadora. 

Quando a Prioreza fe vio 
mais honrada; e favorecida dºel- 
Rey, tanto, como fizuda, def- 
confiou mais de Íy. E foy pro- 
curando licença do Provincial, 
pera que a Madre Ifabel, que 
no Mofteiro de N. Senhora da 
Saudaçaô de Montemcr inda re- 
fidia, vieffe a efte do Paraifo, 
e começafle a fundar a Obfer- 
vancia. Era efta Madre filha do 
Motfteiro de Jefus dºAveiro.: Sa- 
hira com as que foraô fundar 
Santa Anna de Leiria, e depois 
Montemor , onde de prefente era 
actualmente Prioreza. Defpa- 
chouo Provincial fua commiflad 
ao Padre Frey Lopo Soares, 
Prior que era em Evora, pera 
que a foffe bufcar. Contafe por 
cafo prodigiofo, que indo com 
mullas pera a trazer cahio tres 
vezes no caminho, e da ultima 
com: perigo, e danno, Chegou 
todavia a Montemor. Mas ella 
naô fe aballou;.e fem tomar a- 
gouro dos dezaítres de quem 
vinha por ella, efcreveo ao Pros 
vincial, que onde avia pefloa de 
tanta Religiaõô , e partes, como 
a fama publicava de Joanna Cor- 
rea, baftava ella pera reformar, 
inftruir, e enfinar , inda quando 
a Cala fora muito clauftral., 
quanto mais fabendofe , que ti- 
nha configo Religiofas de muita 
conta. É por tanto lhe manda- 
va as Conftituiçoens traduzidas 
em vulgar. Porque (ó com ler 
por ellas, naô duvidava, «que 
feu bom entendimento poria tu- 
do no eftado , que convinha. 

Dia da Virgem, e Martyr 

Glo- 


ISIÓ. 
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Gloriofa Santa Barbara: em qua- 
tro de Dezembro do anno de 
1516. dizem os papeis, que te- 
mos, que chegou ao Motfteiro 
o Padre Meftre Frey Jorge Vo- 
gado, e mandando tanger a Ca- 
pitulo, fez pergunta ás Reli- 
giofas, fe eraô contentes de fe 
fogeitar à Obfervancia, e clau- 
fara perpetua, que guardavad 
as Freiras dos Molteiros Obfer- 
vantes da Ordem de S. Domin- 
gos nefta Provincia de Portu- 
gal, e fe vinhaô niflo de boa 
vontade, livre, e fem conftran- 
gimento algum. Refponderaô 
todas, e cada huma por Íy, que 
a queriaô, e aceitavaô, como 
particular beneficio, e miferi- 
cordia de Deos. Aflinoulhes lo- 
go anno de Noviciado, e apro- 
vaçaô : e fahindofe pera fóra 
com o Prior Frey Lopo Soa- 
res, e mais Frades, que o'a- 
companhavaô ; fechou por fua 
maô a porta da Regular claufu- 
ra, em final, que daquelle pon 
to “começava o. rigor della, e 
entregou as chaves á Priorerá! 
Aqui devemos advertir, que as 
memorias chamaó nefte paffo a 
Frey Jorge Vogado Provin- 
cial, naô o fendo , nem poden- 
do foi inda entaô, Porque du- 
ravaô os quatro annos do Pa- 
dre Frey Joaó de Braga, que 
foy eleito na entrada do anno 
de 1513. como fica dito em feu 
lugar, e naô os podia acabar, 
fenaô depois de entrado o de 
1517. AM fe ha de entender, 
que foy á diligencia, como 
Commiflario do Provincial, que 
a ilo o devia mandar. Salvo 
fe quizermos dizer, que fez 
duas diftintas diligencias: a pri- 
meira como Commiffario no 
anno de 1516. fazendo as per- 
guntas; e a fegunda , depois 
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que foy Provincial no anno de 
1517. em que foy eleito, aff- 
nandolhes anno de provaçaõ. E 
efta podia fer a canía de fe con- 
fundirem as memorias: Porque 
na verdade o Breve Apoftoli- 
co, em cuja virtude efte Mo- 
fteiro paílou á Obfervancia, que 
hoje eftá vivo, foy defpachado 
em 13. de Setembro de 1516. 
pelo Papa Leaô X. E tambem 
conita, que as Noviças fizeraõ 
fua profflaô a 27. de Junho de 
1518. em mãos do Provincial 
Fr. Jorge Vogado, e por efa 
conta tinhaô” começado o anno 
do Noviciado noutro tal dia do 
de 1517. Tempo em que elle 
fervia já o cargo.“ Ficou em 
lembrança, que entre as que 
profeílaraô, onve quatro. fobri- 
nhas da Prioreza Joanna Correa. 


CAPITULO XIV. 


De outras particularidades defle 
Moteiro , e de “algumas Reli- 
giofas, que nelle' ouve de gran- 
de Efpirito. 


P Or occafiaô do anno , em que 
o Breve foy paffado em Ro- 
ma, e da diligencia, que por 
ordem do Provincial fe fez com 
efte Mofteiro ; contamos por 
principio de fua antiguidade na 
Obfervácia entre os mais da Pro- 
vincia o mefmo anno de 1516. 
Pouco depois que as Religiofas 
profeffaraô, quiz Deos come- 
çar a verificar as palavras, com 
que a Prioreza as períuadia ao 
fanto rigor, trazendolhe a cafa 
huma groíla herança. Era Chan- 
charel Mór do Reyno o Dou- 
tor Ruy da Grãa , a quem 
alem do cargo, e boas letras 
dava authoridade o valor de fua 


peíloa. “Vindo a falecer no anno 
de 
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de 1519. determinoiife fua mo- 
lher Ines Correa em: deixar o 
mundo, efemm efperar mais, que 
fazer partilhas, e cerrar contas 
com os herdeiros de feu mari- 
do, entrou nefte Mofteiro no 
mefmo anno com tudo, o que 
lhe coube á fua parte, que era 
muito; fazendo doaçaô perpe- 
tua ás Religiofas, e da maô da 
Prioreza, que era fua irmãa, 
recebeo o fanto Habito, e nelle 
profeffou, e acabou fantamente 
dous annos. depois. 

Como a Cafa foy creícendo 
em numero de Religiofas , e 
em mais reputaçaô , e renda jun- 
tamente, quiz entaô a Commu- 


nidade moftrar agradecimento 


ao muito, que-fe fentia obriga- 
da a Dom: Alvaro da Cotta, e 
de Ífeu proprio moto! mandou 
fazer huma efcritura publica; 
pola qual (o conftituio 'por feu 
Padroeiro perpetuo, dandolhe 
pera jazigo feu, e-de feus her- 
deiros a Capella mór; :em que 
hoje fe vem: fua fepultura , 
e armas. Foy obra muito bem 
recebida naterra: E elRey, que 
na verdade amava a Dom Alva- 
ro, e cada dia ouvia, requeri- 
mentos, que lhe fazia em favor 
das mefmas Religiofas;, o efti- 
mou, e louvou. Tomou Dom 
Alvaro poffe do Padroado em 
vida, com dar ao Moíteiro hu- 
ma filha em idade taô. tenra, 
que avia milter ama. Dizem, 
que era de dous annos, e que 
a deu com tençaô deaver de fer 
Freira, e profeflar nelle. Tan- 
to fe antecipaô os pays em dif- 
por o que tó etá 4 conta de 
Deos. Mas o mais certo he, 
que foy genero de reconheci- 
mento, e penhor:. Reconheci- 
mento do Padroado,.e penhor 
com que de novo fe obrigava 


a procurar todo o bem, e au- 
gmento da Cafa. E foy final de 
o entenderem aílias Religiofas, 
que entrando a minina, fizeraô 
publica declaraçaô em Capitu- 
lo, que quando foffe: fervido 
chegar a profeflar'', feria fem 
dote: Que nifto, inda que cou- 
fa de pouca confideraçaô, que- 
riaô moftrar a lembrança, com 
que viviaô, do muito, que efta- 
vaô devendo a feu pay. Mas 
aviaôno com homem, que fenaõ 
deixava vencer em cortefia: Por- 
que nunqua fe diffeffe, que fe 
valia do titulo de Padroeiro pe- 
ra poupar fazenda. No mefmo 
dia, que a minina entrou, man- 
dou á Prioreza duzentos mil reis 
em dinheiro, e doaçaô de hum 
Cafal de dous moyos de renda: 
E, pelo tempo em diante, alem 
de eímollas quali quotidianas, 
que lhe fazia , ficou em lem- 
brança, que fez doaçaô ao Mo- 
fteiro de huma horta, e dez mil 
reis de renda em dous padroês. 
No anno de 1532. tomou 
D. Affonfo poffe da fua Capel- 
la por diferente via; e foy en- 
terrando nella hum filho, que 
muito amava , que fervia ao Car- 
deal Infante Dom Affonfo de 
feu Camareiro Mór. Eftá reco- 
lhido em hum archete na pare- 
de da Capella da parte do Evan- 
gelho com huma-letra, que diz: 
Sepultura de Dom Manoel da 
Cofta, Camareiro do Cardeal 
Infante Dom Affonfo, e filho 
de Dom Alvaro da Cofta.: Fa- 
leceo em Junho de 1532. Da 
banda da Epiftola tomou pera 
fy o pay feu lugar ainda emvi- 
da, que mandou finalar- com 
huma letra Latina, que diz AM: 
Dom. Alvarus Cofta bujusfedis 
Patrowus Jibi, Ex Juis vivus pos 
Juit. 1535. He a fignificaçao : 
Dom 
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Dom Alvaro da Cofta Padroei- 
ro .defta Cafa, ordenou em fua 
vida efte jazigo pera fy; e feus 
fucceffores, no anno de 1535. 
No baixo da Capella: parecem 
duas campas grandes, comletras 
breves, que fó declaraô, huma 
o nome do filho mais velho, que 
foy D. Duarte da Cofta; outra 
do neto D. Francifto da Cofla, 
que faleceo em Africa, fendo 
Embaixador dos Reys de Por- 
tugal Dom Henrique, e Dom 
Philippe na Corte de Xarife. 

Em 22. de Agofto defte anno 
de 1632. achamos, que fe foy 
pera .o Ceo a Madre Joanna 
Correa a lograr em defcanço os 
premios do muito, que tinha 
trabalhado: E bem merece fa= 
zermos lembrança de fua mor- 
te: pois temos viíto, no que fi- 
ca efcrito, quaô bem fonbe em- 
pregar a vida. O certo he, que 


com Ífuas admoeftaçoens fantas, 


e por feu meyo paílou de Con: 
gregaçaô de molheres feculares 
a Mofteiro perfeito: e pois com 
feu exemplo, e bom governo fu- 
bio a grande gráo de Efpirito, 
e a entenderfe pola terra, que 
merecia por obras de virtude o 
titulo de Paraifo , que tinha em 
nome, e por communicaçao da 
Santa Imagem, que diffemos. E 
teve o Ceo cuidado de o mani- 
feítar em muitas Religiofas , 
afi do feu tempo, como dos an- 
nos adiante, com merces , e fa- 
vores Efpirituaes-admiraveis, 
dos quaes o mefmo Senhor do 
Ceo, que os dava, quiz, que 
muitos viefem a publico por 
mais cautellas, que fabia ufar, 
pera os encubrir, a humildade 
religiofa, e fanta, das que os 
recebiaô. Delles diremos alguns 
pera gloria de Deos, e honra 


da Cata, que averiguamos com 
Part. II. 


boa diligencia, por relaçoens 
de Madres, naô fó graves, e 
prudentes, mas em Religiaó, 
e virtude muito “acreditadas. 
Mas antes de entrarmos nefla 
materia, ferá bem fazermos me- 
moria da Madre Soror Marga- 
rida dºAnnunciaçaô, que por fo- 
brinha da Prioreza Joanna Cor- 
rea; e criada em Ífua doutrina, 
foy eleita por feu falecimento 
no mefmo cargo: Efta Madre 
foy huma das que a tia reco- 
lheo configo, quando começou 
a Terceira Regra, como atraz 
contamos , e fe chamava entad 
Margarida daGrãa: E fahio taô 


“boa Meftra, como ella do go- 


verno Efpiritual, e Temporal, 
e como tal. foy: Prelada muitos 
annos. + | | 

De duas Religiofas me obri- 
gaô a fazer relaça6 as memo- 
rias, que tenho defte Mofteiro; 
porque dizem dellas em geral; 
fem apontar particularidades; 
que faziaô na terra vida de An- 
Jos. Chamavafe a: mais antiga 
Soror Catharina Serrãa,. e paf: 
farafe pera ella do Recolhimens: 
to de Santa Martha, deque ao 
diante avemos de tratar. Porque 
tambem profefou a Terceira 
Ordem de S. Domingos, e des 
pois recebeo a primeira. À cau- 
fa, que teve pera deixar Santa 
Martha, foy, que “a chamou a 
Madre Joanna Correa no pon- 
to, que introduzio. no Paraifo 
a Jerceira Regra. Porque era 
velha; e a quiz pera Porteira. 
Da outra naô ficou o nome: 
Mas contafe, que fez tamanha 
inftancia por fer admittida ao 
Habito, depois que nefta Cafa 
fe profeffou a Obfervancia, que 
continuou alguns annos no re- 
querimento, e chegou a ter pa- 
lavra da Prioreza Joanna Cor- 
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rea, que avendo lugar a rece- 
beria. E porque em feu tempo 
o'nad ouve, foy tanto o fervor, 
com que apertou a fuccefora , 
acudindo cada-dia peiloalmente 
ao Molfteiro: com lagrimas; e 
laftimas , que obrigadas as Reli- 
giofas de compaixaô foraô hum 
dia juntas á Prelada”, e lhe pe- 
diraô por honra das Chagas de 
Chrifto, reprefentadas em hum 
devoto Crucifixo, que levaraô 
configo por interceflor; que à 
confolaffe: E ah foy recebida. 

Por mais antiga na idade en- 
tre todas as que profeffaraô a 
Terceira Regra em tempo da 
Madre Mecia Martins, he con- 
tada a Madre Soror Mayor P AÍ- 
fumpçaô ; cujo nome: era Mor 
P Aguiar; e dizem, que fe ti- 
nha” criadô: no - Recolhimento 
defde idade--de quatro: annos : 
Eita: Madre! perdida a memoria 
de tudo, oque era mundo , ah 
andava unida-com Deos por 
Amor , é Santos exercicios ; que 
fó com elle. era - todo feti trato. 
Foy coufa futcedida à olhos de 


* todaa Communidade, que eftan- 


do hum dia junta em Oraçao , 
appareceo Soror Mayor cuberta 
de Eiítrellas , como reverberaçaô 
das luzes; que abrazavaô; e al- 
lumiavaod fua Alma. Mas per- 
mittia o Senhor alternaremfe 
efte, ec outros mimos do Ceo 
com, bravas perfeguiçoens do In- 
ferno, que a-toda a hora a tra- 
ziaô acoçadas; e defconfolada : 
Porque, aindaque naô temia fan- 
taímas, davalhe pena ( fegundo 
dizia ) e perturbaçaó a vifta 
contiuua, de quem era inimigo 
de feu Efpofo fuavifimo, e di- 
gnilimo de fer fervido de toda 
criatura. 


CAPITULO XY. 


Das: Madres Soror: Maria da Re- 
Jurreiçad, Soror Elena da Cruz, 
Soror Antonia: de Santo Tho- 
más , e Soror Margarida de $. 
Pedro. 


Primeira filha, que efta 

TA. Cafa teve, depois que fe 
entregou á Obfervancia; foy a 
Madre Maria da Refurreiçaô:; 
e foy verdadeiramente filha de 
bençaõ: Porque foube tomar o 
leite. daquella criaçaô das Ma- 
dres antigas, de maneira, que 
fe via nella hum retrato dellas. 
Louvafe nefta Madre huma rara 
promptidaô, e diligencia pera 
todo o ferviço, que lhe era en- 
commendado da Communidade, 


junta com alegria, e goito de 


fervir ( coufa que dá dobrado 
valor ao que fe faz) e oque 
mais he de eftimar, depois-de 
fervir todo o dia, e parte da 
noite nos oficios de Martha, 
fempre achava horas peraros de 
Maria. Davafe toda á Oraçaõ, 
e nella levantava o Senhor fua 
Alma a hum eftado de contem- 


A Madre 
Maria da 
Refurrei- 
ção. 


plaçaô, ta6 alto, que fe conta | 


por maravilha, que quem nefte 
tempo a via, fazia juizo dever 
huma Eftatua de Marmore; mais 
que a creatura viva. É fe naô 
fora, que em tal conjunçaõ eftil- 
lavaô Ífeus olhos lagrimas; que 
polo roíto lhe -faziad rios, e o 
peito defpedia de quando em 
quando. fentidos ; e amorofos 
fuípiros, parecia já tresladada 
defte mundo inferior ás moradas 
céleítiaes. Era particular devo- 
ta da Virgem May de Deos. 
Tinha huma: Imagem fua em 
hum piqueno Oratorio, que em 
feu leito: pobremente compnze- 

1a. 
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ra. All cra o eftar proftrada 
em Oraçaô a mór parte da noi- 
te, alii o desfazerfe em Amo: 
res, e brandura com a Sagrada 
Virgem,. que arrematava com 
fentimento de a naó poder fer- 
vir com veltidos ricos, e joyas 
de preço: Porque era pobre de 
Efpirito, e obra. Algumas ve- 
zes toy ouvida neftes colloquios, 
e eraô Ífuas palavras taes: Mi 
nha Senhora, lá nos Ceos fois 
muito rica,. e acompanhada de 
muitas grandezas ; em fim Já 
reynais , aqui nefte, cantinho 
citais mal agafalhada , pobre com 
pobres, e taô pobre, como no 
mundo fempre foítes. Se as obras 
ouveraô de feguir a vontade, 
pouco era-todo o ouro da Ara: 
bia, e a pedraria do Oriente 
pera empregar em voílo fervi- 
ço. Recebey, Senhora, efte ani- 
mo em lugar do poder, que mé 
falta, e recebey “por atavio as 
lembranças. da Payxaô de meu 
Senhor Jefu Chrifto, voílo fi- 
lho:, com: as de voífa Vida San- 
tilima, que nefte Rofario vos 
ofereço. Temos taô bom Deos,, 
que das almas fingellas., e pu- 
ras, aceita por obra, e ferviço 
qualquer bom dezejo. Afliacon- 
teceo a elta Religiofa: Porque 
andando o tempo; como fe tive- 
ra revelaçao, dizia com grande 
confiança a todas as que a que- 
riaóô ouvir, que ainda aviaó de 
ver aquella fua Imagem, que 
taô pobrefinha eftava, muito ri- 
ca, e muito venerada. Naô fe 
fazia, calo das palavras; fem em- 
bargo, que muito: as acredita- 
va a virtude de quem as dizia: 
Porque fe ajuntou, verem logo 
fua morte , fem apparecer o 
comprimento dellas. Mas o tem- 
po as veyo a verificar em tudo, 


e por eítranha mancira. Entrou 
Part. UI. 
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huma Prioreza com animo, e 
poflibilidade de fazer obras: e 
ordenando huma muito impor- 
tante, que foy caía dºEnferma- 
ria com-fua Capella: pera: fe ce- 
lebrar nella: quando “o pedife 
a neceflidade , mandou pôr no 
Altar a Imagem; que fora da 
Madre Soror Maria, com titu- 
lo do fanto Rofario.; e tratou 
com-as-Madres, que lhe orde- 
naffem-Confraria com todos os 
requifitos:; de: Mordomas ; e 
mais officiaes , e a feu tempo 
lhe fizeffem fua fefta: AM viraó 
todas comadmiraçaô começado 
a cumprir o dito, que lembra- 
va da defunta: Porque a poz a 
veneraçaô,. começou a fer fer- 
vida de veítidos ; e toucados ri- 
cos, que: cada huma lhe bufca- 
va. Porém logo fobreveio ( cafo 
maravilhofo ) que fez do dito, 
verdadeira profecia. Era princi- 
pio. de!Outubro, celebravad a 
primeira: fefta do Rofario, de- 
pois da collocaçaô da Imagem; 
quando fuccedeo que-huma Re- 
ligiofa- fogeita: a accidentes de 
Opilencia; e conhecida por de- 
vota da Senhora, paffando pela 
varanda; que cae fobre o Clau- 
ftro, foy-falteada de-hum, taô 
impetuofo , que alevou em tom: 
bos pela varanda fora, que ain- 
da eftava fem grades, nem pa: 
rapeito, e foy cair de cabeça 
fobre hum monte de pedras nó 
meyo do Clauftro. Ao eftrondo 
da queda acudiraô algumas Re- 
ligiofas julgando o: que podia 
er, com.o nome: de nofla Se- 
nhora do Rofario na boca, em 
altas vozes. Kítava como mor- 
ta, fem fentido, toda enfango- 
entada, e pifada, e a cabeça 
aberta de muitas feridas. Gii- 
taô de novo pela Senhora do 
Rofario; e levaô a doente com 

Hi lagri- 
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lagrimas ao feu Altar da En- 
fermaria:, “pera dalli lhe darem 
fepultura. Com tudo deceraô a 
Santa Imagem , e rezandolhe 
algumas Antifonas, foraó tocan- 
do com ella os membros feridos. 
Aqui deu primeiro final de eftar 
ainda: com vida; abrindo os 
olhos. Foraô logo chamados Me- 
dicos, e Cirurgioens: Mas naô 
ouve nenhum, que julgafle po- 
deria viver: Antes aviaô por 
milagre naõ arrebentar; e mor- 
rer logo; confiderada: a altura 
da varanda, que paffava de dez 
braças, e o eftado mortal do ac- 
cidente em que a tomara a ques 
da; em fim aílentaraô fer tempo 
perdido tratar de cura;, nem 
meyos humanos , vifta'a confu- 
faô geral de todos os membros, 
e.as muitas:, e. grandes feridas 
da cabeça: -Efpertoufe adevaçaô 
das Religiofas com astriftes no: 
vas, e defeíperaçao dos: Me- 
dicos, e confiando mais na Se- 
nhora, quando elle mais defcon- 
fiavaô, fizeradlhe curar as feri- 
das, e aplicar: todos os'reme- 
dios da fifica: Em fim'aque da- 
vaô; por morta , tornou em fy; 
e comclaro, e evidente Mila- 
gre, teve perfeita fande. Que 
foy caufa, que defte dia em di- 
ante creíceo no Mofteiro a ve- 
neraçaô da Santa Imagem, e 
pallando a fama à Cidade eraõ 
buícados feus veftidos, e pedi- 
do o azeite de Ífua alampada, 
que he perpetuo no feu Altar 
pera todo genero de doença: e 
faô grandes as maravilhas, que 
fe tem viíto, 

Deita Madre era fobrinha, 
e difcipula, e muito imitadora 
em tudo a Madre Soror Elena 
da Cruz; e por io amada com 
extremos de toda a Communi- 
dade; fendo grandes as morti- 


ficaçoens e penitencias, que ufa- 
va: À que mais fazia pafmar a 
todas as Religiofas , era huma 
continuaçaó incanfavel de eftar 
de joelhos na Oraçaô, que em 
fim lhe foy caufa de grande mal 
na faude: Porque, pera poder 
aturar a penitencia, tomava por 
alívio debruçarfe , e defcançar 
fobre os braços, e daqui morti- 
ficarfelhe hum delles, e chegal- 
la ás portas da morte. Mas nefte 
eftado acudio toda a Communi- 
dade a Deos com eficacia de 
Oraçoens , acompanhadas de dif- 
ciplinas, e jejuns: e eftas alcan- 
çaraô, que, como outro Eze- 
chias, teve avifo do Ceo da fen- 
tença de morte revogada, diffe- 
rente fómente: em que aquelle 
foy publico, elite interior, e fe- 
creto: Aquelle de quinze annos 
de mais vida, efte de hum fó. 
Naô dezejava Soror Elena vi- 
da, que talcera o trabalho da 
fua;, que acaballa lhe: fora def- 
canço, e tal a innocencia della, 
que naô tinha que temer o fim. 
Sofreo a fentença , mais por com- 
prazer a outrem, que por gofto 
proprio. E viofe ifto bem nos 
empregos, com que paflou o 
prazo inteiro. Afirmafe, que 
nunqua ninguem em todo elle 
a vio rir; nem quafi fallar, fe- 
naô com Deos. Com elle era 
todo/feu trato, pera elle fó fa- 
zia conta, que vivia. Até que 
cumprido o termo, como tinha 
declarado ás Madres, que foy 
por hum dia de Corpus Chrifti, 
veyo a efpirar ao tempo, que 
a Prociffaô. da Fefta começava 
a fahir da Sé acompanhando o 
Senhor com melodia de vozes, 
Mufica de Miniftros, e repiques 
de finos, que tudo foava no a- 
pozento da defunta ( como o 
Mofteiro he taô vizinho ) e tu- 
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Livro primeiro Cap. XV. 


do parecia convidalla, pera tam- 
bem o acompanhar, e feguir. 

Antonia Privizim fe chama- 
va no mundo a Madre Soror 
Antonia de Santo Thomás. Dei- 
xou o nome da geraçaô polo do 
Angelico Doutor, com quem ti- 
nha efpecial devaçao. E confi- 
derando o muito, a que a obri- 
gava tal nome, procurou imitar 
o Santo em Ífuas grandes excel- 
lencias, e mais particularmente 
no amor da Oraçaõ. Nefta rra- 
zia a Alma perpetuamente, e 
em todo lugar, e hora occupa- 
da. E pera andar com mais 
promptidaô, fobre muitos ou- 
tros generos de penitencias , tra- 
z1a, € trouxe toda a vida hum 
cruel, e defacoftumado cilicio. 
Naô apontaó as memorias a qua- 
lidade delle; fó ajuntaó depois 
de grandes encarecimentos , que 
era tal, que a mefma, que o 
trazia, fe receou de vãagloria, 
ainda pera depois de morta. 
Vendo que acabava, chamou hu- 
ma amiga, entregoulho, e pe- 
diolhe, que como peça dada em 
teftamento, e final de Amor o 
elumafie; e com o fegredo de 
amiga o naô defcubrife, nem 
moftraffe a ninguem: Todavia 
foy vilto com efpanto, e o cui- 
dado da defunta ouvido com edi- 
ficaçaõ. 

Louvaradfe na Madre Soror 
Margarida de S. Pedro os me- 
os, por onde chegou a receber 
o Santo Habito. Parece, que fe 


' lhe offereciad no mundo contra- 


riedades. Determinonfe em je- 
Juar algumas Quarefmas a paô, 
e agoa, e juntamente tomar por 
intercefor ao Apoítolo S. Pe- 
dro; pedindolhe, que affi como 
tem á fua conta as portas do 
Paraifo celeftial; ai toffe meyo, 
e valia de te lhe abrirem as de- 


GI 


fte da terra: e perfeverando 
muitos annos em fua petiçaô , 
em fim alcançou o defpacho, 
que dezejava; e em reconheci- 
mento , ficoufe com o nome do 
Santo. Era muito entrada em 
dias, quando entrou na Ordem; 
que efle devia fer o inconveni- 
ente, porque naô era admitida, 
parecendo ás Religiofas, que 
entrava pera fer fervida, mais 
que pera fervir. Mas moftrou- 
lhes Deos, que nenhuma razaô 
ha, que bafte pera fe cerrarem 
as portas da Religiaó, a quem 
bate com” bom Efpirito. Che: 
gou a viver cem annos traba- 
lhando , fervindo, e fazendo 
grandes penitencias , e tanto 
adiantou nos caminhos da virtu- 
de, que as doentes da cafa acha- 
vaô em Íuas mãos remedio con- 
tra as enfirmidades, e nas Ora- 
çoens valia pera com Deoscon- 
tra todos os trabalhos Alma, 
e do corpo. 


CAPITULO XVI. 


Das Madres Soror Soanna de 8. 
Domingos , Soror Sfoanna do 
Prefepio , e Soror Magdalena 
do Sepulchro; e de algumas par- 
ticularidades mais defa Cafa. 


ds que dizer de duas 
Joannas, ambas muito no- 
bres quanto aos eftilos da ter- 
ra; mas muito mais nobres nos 
eftilos do Ceo. Chamayafe a 
primeira no mundo Dona Joan- 
na de Sepulveda. “Tanto que o 
deixou, fe vio no Habito de S. 
Domingos. Afi como fe con- 
tentou do Habito, quiz tambem 
o nome; chamounfe Joanna de 
S. Domingos. E conhecendo o 
muito, a que fe obrigava com 
tal nome, apoltoufe a imitar, c 

feguir 
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feguir o Santo Patriarcha com 
toda a pontualidade “pofhvel, 


tambem o apellido fauftofo com 
aquelle, que a mais humildade 


nos jejuns, nas vigilias;nas dif* pudeffe obrigar. Chamoufe Joan- À Madre 
ciplinas de fangue, e até no na do Prefepio.. Aff montou Soror ' 
cilicio de ferro. Sobre tudoera muito nefta virtude, e pola mef- Joanna 

: do Prefe- 
grandemente afervorada na Ora- mana do Amor de Deos.Pola o 


çaô; e nella'recebia do Senhor 
piedofo notaveis favores, e taes, 
que feus Confeflores, a quem 
fó os. communicava com medo 
das illufoens do Inimigo Infer- 
nal, fe maravilhavaõ do Efpiri- 
to, e engrandeciaôd com louvo- 
resas Mifericordias Divinas. He 
toda'a Religiao. verdadeiro de- 
ferto pera” as Almas, que com 
determinaçaô a bufcaô; e naô 
fó deferto;, mas fe nos: enten- 
demos, enterro, e fepultura de 
vivos. Efte deferto determinou 
Soror Joanna eltreitar por novo 
modo : lembrandofe , que o gran- 
de feguidor do Ermo, dequem 
tambem tinha-o nome, S. Joaõ 
Bautifta, de fete' annos fe em- 
brenhara, fugira do povoado; 
e deixara os pays: De tal ma- 
neira fe apartou de todas as 
criaturas, que até com as Frei- 
ras, entre quem vivia das por- 
tas adentro, fe avia como eftra- 
nha, e com Íeus pays, e paren- 
tes tinha taô pouco commercio, 
que fó pera os encommendar a 
Deos lhes fabiao nome: Nao os 
via, nem queria nada delles, 
dizendo com S. Francifco: Deus 
meus , & omuia. Como fe diffe- 
ra: Nada hey mifter, nada me 
falta; porque tenho a Deos, e 
com elle tenho tudo. Ai rece- 
beo a morte, quando lhe che- 
gou feu prazo, com alegria de 
quem fahia de afpera prifaô , 
pera gozar liberdade. 

Da outra Religiofa era o 
nome [Dona Joanna da Sylva na 
vida de fecular. Tanto que efta 
deixou “pola Religiao, trocou 


humildade fe julgava pola mais 
defeytuofa em tudo de quantas 
avia em Cafa.. E parecendolhe 
que merecia o caftigo, que lhe 
naô davaô, condenavafe a crueis 
mortificaçoens de jejuns de paô, 
e agoa, e fortes difciplinas. 
Polo amor era toda fua deleita- 
çaô bufcar o Divino Efpofo o- 
rando, e contemplando: É pera 
naô “aver coula;, que lhe eftor- 
vale efte bem, determinoule, 
como'a outra Joanna, de quem 
acabamos de contar, feguir tam- 
bem vida folitaria. Mas ha mi- 
fter muito de Deos , quem fe 
atreve-a eftar fempre fó. Temos 
Inimigo, que'a toda a hora anda, 
como L.eaô faminto , bramin- 
do, e dando voltas por fazer 
prefa, e tragar Almas; muito 
ardilofo, e fabio , polo que foy;; 
muito mão , e temerofo polo 
que he; e fempre faz mais for- 
ça , onde acha menos compa- 
nhia. Eltava Soror Joanna hum 
dia toda entregue aos Amores 
Divinos, efperando aquella ho- 
ra, de que o devoto Bernardo 
fe queixava, que vem poucas 
vezes, e quando vem, naô du- 
ra; que ilfto nos quiz fignificar 
nas duas palavras: Rara hora, 
dr brevis mora. -Abrafafe Luci- 
fer de raiva, quiz inquietar o 
aparelho, fenaô eftorvafle o fa- 
vor. Era o lngar fó, poemfe- 
lhe diante com huma efpada nua 
nas mãos, e correlha polos olhos: 
Pera: huma mulher pafmar de 
medo, baftava ver efpada nua, 
que feria vella fobre os olhos, 
e a fealdade de quem a efgre- 

mia? 
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A Madre 
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Livro primeiro Cap. XVI. 


mia? ficou taô pouco. efpanta- 
da, como fe lhe-afúzilara na vi- 
fta hum rayo das nnvens: mas, 
caindo que era obra do tenta- 


“dor, naô defiíftio da Oraçaõ. 
Outra vez ficoufe no Coro, re- 
colhida a Communidade, e co- 


meçou huma difciplina das luas; 
que iíto bafta pera fe entender 
o rigor.' Eys que cuidando eftar 
muito fó, defcobre a hum can- 
to hum vulto de Freira: E ves 
que começa a efgrimir huma dif- 
ciplina: com tanto: impeto ,:.e 
eltrondo;, que naô duvidava fe- 
ria ouvida por todo o Moltei- 
ro. Ficou Íentida, e temerofa 
de poderem: acudir as Freiras, 
e pareceulhe advertilla com cha- 
ridade.: Foyfe .pera ella, esa 
poucos paílos defapareceo o vul- 
to, difciplina, e rumor, que 
era tudo fantaítico, e obra do 
Diabo, pera aiperturbar. “Tal 
foy a vida de Soror «Joanna , ce 
naô foy differente a morte; por- 
que foube a hora della, e tan- 
to ao certo, que: andando em 
pé, humfãa, e bem, pedio dia 
licença á Prelada , pera feir á En- 
fermaria, naó pera fe curar, fenaô 
pera morrer. Foy;, pedioos Sa- 
cramentos,e repoufou no Senhor. 
A Madre Soror Magdalena 
do Sepulchro deixou nefta Cafa 
grande nome de penitente, e 
grande amadora do Divino Ef- 
pofo; quiz parecerfe netas par- 
tes com a Santa do feu nome. 
Mas naô faô as naturefas deíte 
tempo, pera aturar tanto traba- 
lho, como as antigas. 
Defeuidonfe da faude corpo- 
ral, obrigada do Efpirito: deu 
brevemente em Tifica. Na do- 
ença: padeceo hum purgatorio 
de immenfos trabalhos, que a- 
crefcentava com naó poder aca- 
bar configo largar-as obrigaço- 


6 
ens, e rigores da Beligiad je 
quanto o mal; lhe permittia. 
Rezaô he ficarem em memo- 
ria nefte lugar 'os nomes de tres 
Religiofas;, que defta Cafa fo- 
raô fundar a Obferyancia na de 
Santa “Martha da mefma Cida- 
de; que de muitos «annos atraz 
guardava já a "Verceira Regra 
de NP.S. Domingos ;. como 
adiante diremos. Fora6 Soror 
Violante dºAfumpçao , Soror 
Joanna de Chrifto, e Soror An- 
tonia de Santo Thomás; As duas 
primeiras foraô nella Priorezas, 
huma traz" ontra,.e depois fe 
tornaraô todas pera'a fua. Mui- 
tas outras Madres"tiverad aqui 
grande reputaçao,-e:nome de 
virtude: Mas como” fenaô con- 
taô cafos particulares, pareceo- 
nos: pouco conveniente fazer 
Hiítoria de virtudes ordinarias; 
inda que muito abalizadas. 
“3 Contaô eftas* Madres famo= 
fos milagres da Santa Imagem 
que'deu' nome ao Motfteiro, co- 
mo atraz apontamos: À ella res 
ferem, ficarem livres de todo o 
mal na grande pefte dos annos 
de 1579. e de 1598. até 600. 
que em Evora fez horrivel eftra- 
go. “Lambem foy cafo maravi- 
lhofo, que pegandofe. fogo no 
anno de 1598. no Altar, onde 
a Santa Imagem tem «feu affen- 
to, por occafiaô de hum rollos, 
que ficou junto delle ardendo 
por defcuido; e abrazando to- 
dos os paramentos, e quanto 
nelle avia, com tanta: furia, que 
por elles fubio até pegar no te- 
cto: Ífó na Santa Imagem naô 
tocou; fendo alli, que eitava no 
meyo do Altar, e tinha veítido 
fayo, vaíquinha, e manto de 
varias fedas, e toucada huma 
toalhina de rede fina fobre ca- 


bellos foltos. E moftrou fer ver- 
dadei- 
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dadeiro milagre em veneraçaõ 
della: Porque queimando quan- 
to á roda avia, lhe deixou final- 
lada, e creftada huma borda do 
manto na guarniçaô delle; como 
acenando ; que fia natural .vio- 
lencia naôperdoara a 'nenhu- 
ma coufa do que tinha diante, 
fenaô fora: de mayor poder man- 
dado ,: eforçado refpeitar:a 
quem fazia reprefentaçao da Rai- 
nha do Ceo, 7 

Outra Imagem ha nefta Ca- 
fa; em que todas as Religiofas 
tem muita devaçao : He da Glo- 
riofa Santa;Anna. Aflirmaô, te- 
rem recebido: por feu meyo gran- 
des mifericordias do. Senhor em 
cafos de apertadas necellidades. 
Na Igreja tem Capella ;o Mar- 
tyr 5. Bras; por occafiaôd de va- 
rios milagres certos, “e prova- 
dos em Efquinencias, e outros 
males de garganta. O Moíteiro 
naó tem grande renda.: Com tu- 
do fuftentava fetenta, efeis Re- 
ligiofas , entre Freiras do-Coro, 
Noviças, eLeigas, quando ifto 


elcreviamos: 


CAPITULO XVII 


Fundaçaô do Collegio de Santo Tho- 
más de Coimbra. 


Omo “todos os Principes 

defte Reyno, que entende- 
raô no defcubrimento das terras 
naô conhecidas da Cofta dºAfri- 
ca, deído primeiro que os co- 
meçou, que foy o gloriofo In- 
fante Dom Henrique, filho dºel- 
Rey Dom'Joaõ 1. tiverad por 
principal de tanto cuidado, e 
gaito feuy detanto rifco, e tra- 
balho dos Portuguezes a dilata- 
çaô da Fé, e nome de Jefu 
Chrifto: Vindo o felicifimo Rey 
Dom Manoel a fucceder nefta 


Coroa, e vendofe: obedecido; 
naô'fó das Provincias Barbaras;, 
e feras de Ethiopia Occidental, 
em que feus anteceílores tinhaô 
trabalhado: Mas Senhor poucos 
annos depois: de muitas: terras 
das mais celebres, e mais opu- 
lentas da India:, e Oriente, com 
navegaçao, e commercio. livre 
da Pera, e Arabia; lembrou- 
fe, que convinha tratar dos 
meyos neceflarios , pera fe effey> 
tuar:a converfaô daquella:Gen- 
tilidade, quanto de fua parte 
foffe poflivel. Nos primeiros an= 
nos, em quanto os animos efta- 
vaõd alterados, e inquietos' com 
a novidade, e força das Armas 
Portuguezas;, com que hiaô fun- 
dando Colonias, e fegurandoas 
com Fortalezas, era o tempo 
mal acomodado pera fe porem 
em pratica materias de Fé, e 
Religiao: que naô diz bem fer- 
ro, 'e fogo com a brandura; e 
piedade da-doutrina Evangeli- 
ca: E com tudo, já entaô hia 
elRey mandando nas Armadas 
decada anno alguns Religiofos 
de S. Domingos, e S. Francif- 
co, como adiante em feu lugar 
contaremos; pera que afhiftindo 
na adminiftraçao dos Sacramen- 
tos á nofla gente, follem de ca- 
minho tentando os animos gen- 
tilicos, procurando domeftical- 
los, e difpollos; pera abrirem 
as portas Alma á luz da Fé. | 
Correndo os annos adiante, co- 

mo quem já traçava o que el- 
Rey Dom Joaô feu filho depois 
executou, que foy mandar que 
foflem as Religioens acompa- 
nhar com Conventos, e Com- 
munidades formadas as povoa- 
çoens, que hiaô creícendo: em 
numero, e moradores por toda 
a Cofta da India, e começaffem 
a entender de aflento na Préga- 


ção » 


Livro primeiro Cap. XVII. 


ç40,.€ dilataçadrda Fé, deter- 
minou fundar, hum, Collegio, 
que foffe como. Seminario de 
, Letras; e Letrados com Leys;» 
e Eftatutos encaminhados, nad 
fóá perfeiçaô de Sciencia, mas 
tambem de, Virtude, que fadas 
duas. partes, que, convem. achar- 
fe em todo o Prégador Evange- 
lico., Avendo de fer.o fitio em 
huma das Religioens, que avia 
no siga + etcolheo aquella , 
que já pola Igreja Sagrada pof- 
fuia'o titulo de; Ordem de Pré- 
gadores, e o Convento quiz 
que foffe o de Lisboa. O nume- 
ro, que naô paffalle de vinte 
fogeitos ; ; porque. como avia de 
fer Seminario perpetuo; fahin- 
do huns, e entrando fucceliva- 
mente outros, era baftante pe- 
ra empoucos annos fe criarem 
muitos. Foy declaraçaô , que 
feriaô quatorze Frades Domini- 
cos, e feis da Ordem de Seile: 
ronymo, o Reytor fempre 
miNico , e eleito, polos Colle- 
iaes,. e confirmado polo Pro- 
vincial de 5. Domingos; o tem- 
po de Ífeu governo: dous annos. 
Pera fuftentaçao finallou da fa- 
zenda-Real cento, e trinta mil 
reis em dinheiro, vinte moyos 
de trigo, e vinte pipas de vi- 
nho. Aflentado tudo com licen- 
ça, e authoridade Apoftolica , 
que pafouo Papa Leaô X.man- 
don, que começafle a correr, 
e abrir porta de Eftudo em vin- 
te oito de Janeiro do anno de 
1517. Dia em que na Ordem ce- 
lebramos a T'resladaçaô do An- 
gelico Doutor Santo Thomás 
de Aquino, cujo titulo tomou. 
Sendo a tençaô d'elRey Dom 
Manoel a que temos dito na 
fundaçao  deíte Collegio , naô 
encontra o que nos deixou ef- 
crito nà Chronica geral da Or- 
Part. HI. 


Gr 
dem:.o, Padre, Fr..Joaô: de À 
Cruz: Afirmando, que foy ge 
nero de fatisfaçaó,, que quiz dar 
a Religiad de S. Domingos po= 
la arrebatada determinaçaô com, 
que mandou queimar, os dons 
Religiofos, que foraô autores 
da mortandade, dos, Chriitãos 
Novos. do: anno de. 1506. 

Correo efte Collegio, e fen; 
Eftudo alguns annos em Lisboa, 
e naõ he piquena honra fua criat- 
fe , e: eftudar melle o, grande 
Arcebilfpo de briga Dom Frey 
Bartholamen dos Martyres, a 
aqui. o achamos. nomeado; com 
apellido do Valle, como, em on:, 
tra parte. efcrevemos. » E fahio, 
taô bom Dilcipulo:,.que acaban-. 
do feus annos de “Lheologia, 
foy mandado ler hum Curfo de 
Artes, e Philofophia na: mefma 
Cafa ; e pela mefma obrigaçao 
do Collegio: Per maneira, que, 
nelle foy. Difcipulo ,. e Meiftre. . 

Paflados: vinte, e hum fo 
nos da fundaçaô, no, de 1538. 
no Capitulo, que fe fez em Lis- 
boa por Setembro, em que aca- 
bou o Padre Fr. Amador Hen- 
riques,. ec entrou eleyto o Pa- 
dre Fr. Mendo de Eftremós, 

ue no anno feguinte foy man- 
dado abfolver polo Capitulo ge- 
ral, feaffentou paffarfe efte Col 
legio ao Convento da Batalha : 
E pera que a mudança come- 
çafle com bem eftreados prin- 
cipios, foy nomeado pera Ley- 
tor delle em outro Curfo de 
Artes o meímo Padre Frey Bar- 
tholameu. 

No Convento da Batalha re- 
fidio o Collegio até Outubro 
do anno de 1539, E no meímo 
mez fe paílou pera Coimbra, 
avendo já alguns annos, que ei- 
Rey Dom Joas III. tresladara 


pera a mefma Cidade a Unr- 
1 ENE rr 
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' verfidade, que em Lisboa tinha 


feu affento', - reformandoa com 
homens 'infignes em todas as 
Sciencias, que chamou das Uni- 
verlidades da” Chriftandade, o- 
brigados com groffos partidos, 
e efperanças de maiores mer- 
ces: Obra, que por todas as 
idades lhe renderá immortaes 
louvores. Elta paffagem do nof- 
fo Collegio pera Coimbra tefte- 
munha-o Padre Frey Manoel de 
Sonfa, que nolle foy Reytor 
muitas vezes, e fez algumas 
memorias de eftima:, por hum 
aflinado feu, que anda no rofto 
do livro, em que fe recebem, 
e apontaô ós Collegiaes, que 
entraô, e diz ali: Aos dezafeis 
de Outubro de 1539. chegou, 
e efteve o noflo Collegio de 
Santo Thomás com o Padre Rey- 
tor. delle “Frey Lopo de Santa- 
rem , Collegio, e Eftudo for- 
mado , e numero perfeito de 
Collegiaes nefta Cidade de Co- 


imbra, e por conitar authenti- 


camente fiz, e aliney elte em 


16. de Janeiro de 2595. 
Depois que temos averigua- 
do as mudanças', que fez o Col- 
legio em terras, e os tempos 
em que as fez, parece razao, 
que façamos memoria dos pri- 
meiros fogeitos, com que come- 
çou no meímo anno de 1517. 
em que elRey D. Manoel man- 
dou, que fe deffe principio ao 
Eftudo. 'Nomealloshemos pola 
meíma ordem, que eftaô lança- 
dos nas lembranças antigas, € 
faô os feguintes: Frey Mendo 
de Eftremós, Frey Lopo de San- 
tarem, Frey Antonio de Co- 
imbra , Frey Affonfo Madail, 
Frey Jorge de Semyal » Frey 
Diogo d'Oliveira » Frey Luiz 


de Portel, Frey Joao Bifpo, 


Frey Diogo Fragofo, Frey Jor- 


ge Mendes , Frey Thoniás de 
Mattos, Frey Duarte de Lei- 
ria, Frey Rodrigo Peixe, Frey 
Affonfo de Palmella. Eites faô 
os quatorze Dominicos. Mas dos 
feis Monges de S. Hieronymo 
naô achamos memoria. Deviad 
confiderar feus Prelados o In- 
conveniente, que era irem eftu- 
dar em cafa alhea, differente em 
Regra, em Leys, eem Habito, 
podendo fazer efcolla entre fy. 


CAPITULO XVIII. 


Em que fe dá conta da fabrica, 
e forma do material do Colle- 
gio: e do tempo, que efteve 
Julpenfo, e como tornou a cor= 
rer o Efludo nelle, 


Aífado o Collegio a Coim- 


bra no anno de 1539. como 1539: 


temos obrigaçaô de crer, viito 
6 aífento atraz referido do-Pa- 
dre Frey Manoel de Soufa, que 
devia efpecular com juizo os 
fundamentos , com que o fez, 
fica polo confeguinte entendido, 
que a morada dos Collegiaes 
feria entaô no Convento velho ; 
pois naô tinhaô outra. O que 
naô faz piquena dificuldade con- 
tra o affento do Padre Frey 
Manoel.“ Mas dado, que fe a- 
pertafem os Conventuaes , ou 
defpejaffem alguns, recrefce ou- 
tra duvida, que he fabermos, 
que já entaô fe vivia no Con- 
vento com grande rifco; reípei- 
to das enchentes do Mondego , 
que foy a caufa de fe pedir a 
elRey Dom joaô licença, pera 
fe tresladar a melhor fitio: E 
fabemos , qué deído anno de 
1546. em diante , que o Geral 


Frey Francifco Romeu confen- P eita 


tio na mudança, como em ou- 
tra parte apontamos, fe come- 
çou 


Chr. 


a 
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çou logo a derribar. Por onde 
foy força ceffarem os Eitudos. 
E quanto a elles ficou o Colle- 
gio defpovoado muitos annos, 
que polo menos foraô vinte, 
contados deíde 1546. quando o 
Geral den a licença pera fe po- 
der transferir o Convento ve- 
lho, até o de 1566. Tempo 
em que o Collegio novo eftava 
já em eftado de poder agaflalhar 
gente, . Per maneira, que fendo 
Frey Lopo de Santarem primei- 
ro Reytor em Coimbra com nu- 
mero perfeito de Collegiaes no 
anno de 1539. efuccedendolhe:, 
paffados dous annos de feu go- 
verno, o Padre Frey Martinho 
de Ledeíma, que era vindo de 
Caítella, pera Cathedratico de 
Theologia da Univerfidade; fi- 
camos aflentando , que naô ou- 
ve mais companhia de Colle- 
giaes ; nem Eftudo , que em 
quanto o Convento. velho, que 
os agafalhava, efteve em pé; e 
tanto que fe começou a derri- 
bar, ceffou tambem: o Eftudo. 
A obra material do Colle- 
gio, como em outra parte apon- 
tamos , tomou á Íua conta o 
bom Padre, e Cathedratico Fr. 
Martinho de ILedefma. Era a 
defpefa grande, e faltava gafa- 
lhado pera os Eftudantes. Obri- 
gou tudo a fufpender o Eftudo, 
e empregar cuidado, e renda 
em levantar paredes, e fazer 
morada: Efcolheufe o fitio na 
rua de Santa Sofia, menos mão 
que o do Convento velho; mas 
tambem allagadiço, e pola mef- 
ma razaô enfermo. Tomaraõfe 
da rua oitenta braças em com- 
primento contra a porta do Ar- 
nado pera Convento novo, e 
Collegio: Parte fe comprou a 


particulares ; parte deraô volun-. 


tariameênte , e com boa graça 
«Pare, LI, 


feus donos, que eraô os Reli- 
giolos do famofo Mofteiro de 
Santa Cruz, Conegos Regula- 
res, ea Camara da Cidade. Foy 
a partilha de trinta, e finco bra- 
ças, pera aífento do Collegio;, 
e as mais pera o Convento novo, 

Começonfe a trabalhar tan- 
to que chegou a licença de Ro- 
ma. Achamos affentos do Padre 
Frey' Martinho feitos com offi- 
ciaes de Cantaria, e outros ,-de 
que fe moftra o que dizemos. 
He hum do Portal da Portaria, 
que hum Pero Luiz Pedreiro fe 
obrigou. a fazer por preço de 
quarenta mil reis no anno de 
1547. Outro de Joaô Luiz Mes 
ftre de Cantaria, que tomou de 
Empreitada a obra do Clauítro 
em quantia de quatro centos, 
e quarenta mil reis; e depois de 
começada fe chamou ao engano; 
fobre que ouve litígios, e def- 
goftos; e em fim fe deu a obra 
a outro. 

Ficou. o Collegio em fua 
quantidade de mny boa forma, 
ayrofo, e muy bem affombrado ; 
com Ífuas officinas:, e tudo o 
mais baftante pera o numero dá 
gente, que avia de agafalhar : 
fua cerca grande contra o Rio, 
que ferve de horta; e recrea- 
çao. A Igreja, porque foy ten- 
çao, que avia de fervir igual- 
mente ao Convento novo, em 
quanto: fenaó fazia outra, lan- 
çoufe entre huma, e outra cafa, 
mas piquena”, e fegundo a pro- 
porçaô do Collegio, cuja era. 

Quando o Edificio chegou a 
eftado de fe poder habitar, que 
foy aos vinte annos depois de 
começado edepois de correr 
já o de 1566. Íuccedeo acharte 
nefte Reyno o Reverendilimo 
Geral Juítiniano, o qual vendo 
a obra feita, e fabendo, que de 

E SIL annos 


1547. 
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annos atraz eftaya o Eftudo fuf. tagem de poderem propor cada 
penfo, nomeou auétoritate Apo- hum dous filhos. Os mais Con- 


ftolica Reytor, e Collegiaes,, 
como parece da Patente do mef- 
mo Reverendifimo, que anda 
ao pé dos Eftatutos reformados, 
Detfte tempo ficou em memoria , 
que o titulo, e honra do Col- 
legio obrigou a muitos Padres 
de; Eftudos: acabados a perten- 
derem: entrar nelle, como entaô 
fizeraô: E fó achamos, que foy 
entre elles por favor admittido 
hum Irmaô moço , que era o 
meímo , que depois. de oitenta 
“annos de idade enterramos neíte 
Convento-de Bemfica, quando 


- afto efcreviamos: Digo o Padre 


Meitre Frey Joaô de Valada- 
res.,-e- o favor lhe fizerad os 
Padres. da: Provincia ;. porque 
nao ufaffe de huma licença, que 
o Reverendifimo lhe tinha dei 
xado, pera poder ir eftudar fó- 
ra do:Reyno. Era coftume en- 
taô nomearem os Provinciaes 
os fogeitos, que aviaô: de eftu- 
dar no Collegio; coftnme, que 
inda durante o anno de 1571. 
no qual fe começou a praticar, 
o que os Eftatutos apontaô, de 
fe darem os lugares do Colle- 
gio por» eleyçaó dos Conven- 
tos, pera gozarem todos da 
honra; tendo filhos de habilida- 
de, e partes. E neíte ponto: fi- 
caraô os Conventos de Lisboa, 
Batalha; e Coimbra , coma ven- 


ventos hum fó por cada Cafa. 


CAPITULO XIX. 


Dafle conta como elRey Dom 
Joaô , antes de acabada: a obra 
do Collegio, mandou reformar 
os Eftatntos d'elRey Dom Ma- 
noel: e da grande Religiaô y que 
nelle fe guardou fempre. 


; Omo elRey D. Manoel foy 
Author defte Collegio, e 
oque lhe ordenou a fuftenta- 
çaô e renda, tambem lhe deu 
luas Leys, e Eftatutos pera fe 
governar, fegundo entaô pare- 
ceo acertado , e conveniente : 
Mas o tempo, que em tudo faz 
mudança ,' foy  moftrando, que 
avia nellas muitas particularida- 
des dignas de reformaçaô. Polo 
que elRey Dom Joaô feu filho, 
entrando o anno de 1550: em 
que'a obra de pedra, e cal já 
procedida com: cuidado , efcre- 
veo ao Provincial, «que entaô 
era o Meftre Frey Francilco de 
Bovadilha, que os viffe , e emen- 
dale: e vindo depois a Coim- 
bra no meímo anno lhe come- 
teo o meímo: cargo com mais 
formalidade por hum Alvará 
feito na: mefma Cidade, cujo 
treslado he o feguinte: 


= UcRey, faço aber a vós Frey Eranoifco de Bo- 
vadilha, Provincial da Ordem de S. Domingos » 


que por virtude do Breve, 


que tenho do Santo Padre , 


pera poder mandar. ordenar, e. fazer Efatutos., e.coufas 
do Collegio da dita Ordem , que efa nefta Cidade de Co- 
imbra 2 MNE, Ie bem parecer : Fey por bem, e me Prazs 
que vos ordeneis a facais novVOS Eftatuto s no dito Col- 
legio, e aproveis os que agora Jaó feitos, ow Os revo- 


QUers » 
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gueisy e declareis, e acrefcenteis , como vos parecer, que 
convem ao dito Collegio, e à boa governança , e regimen- 
to delle; porque aff o hey por bem. E depois de os terdes 
festos, e ordenados, como vos parecer, mos moftrareis 
pera os ver: E efle cumprireis, pofto que naô pafle pola 
Chancellaria, fem embargo da Ordemaçao em contrario. 


Joao de Caftilho o fez ma Cidade de Coimbra a dezano- 


ve de Novembro de 1 540. 


Por virtude defta commifaõ 
tomou o Provincial entre mãos 
os Eftatutos primeiros, e tro- 
cando muitas confas com bom 
confelho:, ficaraô reduzidos á 
fórma;; que de prefente tem; 
falvo no que toca ao tempo do 
governo dos Reytores: Porque 
difpondo os antigos, que .naô 
foffe mais que dous annos, elle 
acrefcentou hum , e denlhe tres. 
E todavia, o que hoje fe prati- 
ca, e corre, he, governarem 
fómente dous annos. Tambem 
emendou a refidencia dos Colle- 
giaes, que as Leys primeiras 
eftendiaô até fete annos; e elle 
a encurtou, e reduzio a quatro, 
que parece tempo baftante. 

Eita reformaçaô de Eltatu- 
tos confirmou dezafeis annos de- 
pois o Geral Juítiniano, quando 
veyo a eite Reyno, por fua Pa- 
tente, que deípachou no noffo 
Convento do Porto em fete de 
Novembro de 1566. referenda- 
da pelo Meftre Fr. Serafino Ca- 
belli; que entaô era Provincial 
da Terra Santa, e defte anno 
em diante atégora, que paflaô 
já de feffenta , efteve fempre 
povoado das melhores habilida- 
des da Ordem, que eftudando 
nelle, tanto Virtude, e Reli- 
giaô, como Letras, deraô polo 
tempo em diante celebres, e a- 
balizados Varoens em huma cou- 
ta, e-ontra; e com as meífmas 


partes o honraraõ. Porque huns 
leraô longos annos na Ordem ; 
e depois na mefma Univerfida- 
de vieraõ a fer Cathedraticos: de 
grande nome: Outros foraõ,'e 
faô hoje infignes no Pulpito”, é 
doutriná : Como teftemunhad 
feus efcritos , que andaô polo 
mundo coim' louvor efpalhados , 
já Latinos, já na propria Lin- 
goagem da patria, feitos com- 
muns a todos, já traduzidos pe- 
los Elftrangeiros, na6 fó em hu- 
ma, mas em muitas Lingoas. 
Outros mereceraô fubir aos lu- 
gares mais altos do Reyno, de 
Vribunaes, Mitras, e Prelacias. 
E naó apontamos aqui os nomes 
dos Lentes, dos Efcritores , dos 
Prégadores, e Prelados, af por 
efcufar longa, e ao parecer am- 
biciofa efcritura: Como, por- 
que fendo ifto Hiftoria da Pro- 
vincia, quem dezejar deos ver, 
poderá fatisfazer (ua curiofida- 
de, lendoa. E fe lhe canfar ef- 
panto naô achar todos,os que me- 
rectaô fer nomeados ; faiba, que 
nos fez curtos hum receyo, que 
fempre nos acompanha, de cui- 
darmos, como ifto he caufa pro- 
pria, e louvor dos meus, que 
nos eitá notando o Leytor, naô 
fó cores no roíto, mas até nefte 
papel, contra quem diffe o ou- 
tro: Littera nom erubefiit, 
He de faber, que fobre tu- 
do, o que temos dito defte Col- 
Jegios 
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legio, e feus moradores, foy 
fempre louvado de fe guardar 
nelle reformaçaô , e concerto de 
Almas; como na mais reforma- 
da Cafa da Provincia, com hu- 
ma grande obediencia das Leys, 
e Eltatutos, que como em to- 
das fuas partes fe fundad em 
muito rigor, ajuda Íua guarda 
ao bom animo, e natural dos 
fugeitos: E em fim tudo deve- 
mos ao Grande, e Felicifimo 
Rey Dom Manoel, de cujo pei- 
to, e confelho naíceo a funda- 
çao defte Collegio, e de cujo 
exemplo procederaô os mais , 
que todas as Ordens foraõ infti- 
tuindo na mefma Cidade : E naô 


devemos menos a elRey Dom 
Joaô HI. fen filho, que otrans- 
ferio, e mandou edificar em Co- 
imbra. Antes com igualobriga- 
çaô eftamos a ambos. Ao pri- 
meiro pola renda; e aó fegun- 
do polo edificio. E todos os que 
temos o Habito Santo de S. Do- 
mingos devemos pagarlhes per- 
petua pençaô de Oraçoens : 
Naô fó com a piquena, que el- 
Rey D. Joaô poz aos Collegiaes, 
que foy de huma Miffa cada fe-. 
mana aos Sacerdotes, de huns 
Pfalmos Penitenciaes aos Irmãos 
do Coro, e de hum “Terço do 
Rofario aos Converfos , que aqui 
fervirem. 


Fim do Livro primeiro. 
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EU TU PSB ER E 


Fundaçao do Pol de Nofá Senhora da Rofa da Cidade 
de Lisboa. 


é) Uiz de Britto Adi 
niftrador dos Morga- 
| Al dos de S. Lourenço 
SS] ge Lisboa, e Santo 
Elteva de Beja, fendo viúvo 
de fua pues molher Dona 
Habel, filha de Joaô Rodrigues 
de Sá; Alcaide Mór do Porto, 
e fegundo deíte nome, de que 
Já tinha filhos , cazou com Do- 
na Joanna d'Atayde, filha de 
Joaõô de Soufa, que os que ef- 
crevem geraçoens , nos daô a 
conhecer por Commendador de 
Ferreyra, e que afiftio no fer- 
viço do Infante D. Fernando, 
pay PelRey Dom Manoel, com 
cargos honrados , e de Dona 
Branca dAtayde filha de Joaô 
d'Atayde Senhor de' Penacova. 
Eftiveraô cazados alguns annos 
Luiz de Britto, e Dona Joan- 
na: E naó avendo geraçaô den- 





O 


tre ambos, tratou ella de offe- 
recer à Deos a fazenda de feu 
dote; fazenda, que pera aquel- 
le tempo era muita, e boa: e 
parte “della fora emprego de 
huma copia de dinheiro, que 
lhe dera o Bifpo dEvora D. 
Affonfo, filho do Marquez de 
Valença D. Affonfo: Do qual 
Bifpo era Prima com Irmãa; 
por elle fer filho de Dona Brit- 
tes de Soufa , Irmãa de Jouô 
de Soufa, pay della Dona Joan- 
na: e foy o dizenho fabricar 
hum Mofteiro de Freiras de S. 
Domingos em honra , e vocaçaô 
de Nofla Senhora do Rofario, 
de quem era devota. Ficou em 
tradiçaô entre as Freiras velhas, 
que naô vinha Luiz de Britto 
na determinaçaô, ou foffe polo 
intereíle de pertender a heran- 
ça pera feus filhos, ou por ou- 

tra 
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tra razaô: E que huma noite 
vira em fonhos ao Padre S. Do- 
mingos, que com gefto crime 


lhe dizia, que naô encontrafe.. 


a tençaô pia de Íua “molher, 
Era bom. Chriftao , “tomou o fo- 
nho por avifo do Ceo, viito fer 


encaminhado / pera /ferviço de 


Deos. Trataraô logo de maô 
communt e-Com-calór“da obra, 
negocearad” as licenças: neceffa- 


rias de Roma :-AM do Pontif-. 


ce, como do Geral da Srdem k 
e a d'elRey D. Manoel no Rey- 
no, e vieraôd a começar a fabri- 
ca no anno de 1519. fendo Pro- 
vincial a primeira -vez..o. Padre 
Frey Jorge Vogado:Confeffor, 
e Prégador d'elRey. E defte 


anno lhe damos fua antiguida-, 


de. Como determinavad dar fua 
fazenda, quizeraO fazer facrifi- 
cio perfeito, dando pera mora- 
da de Deos', a propria. em que 
entaô víviad. Nas mefmas . ca- 
fas foraô acommodando o Mo- 


Ateiro.: "Taô bons erad. entaô de 


contentar os Fidalgos no gafa- 


Jhado de. fuas peffoas, que-fen- 


do ponto principal da Inftitui- 
çaô naô paflarem' as Freiras de 
treze, todavia compraraô .huns 
chãos vizinhos, pera lhe ajunta- 
rem. Fizerad ambos feu: Com- 
promifo , declarando cada hum 
o que dava... Elle prometeo fua 
terça, e ordenou, .que fe lhe 
difeíle huma: Mila, quotidiana 
rezada perpetua , e hum No- 
Cturno de finados cada femana, 
Ella, que dava tudo, pedio hu- 
ma, Mila cantada cadadia, € 
outro. Nocturno cada femana : 
E ambos juntamente difpuze- 
rad , que por fuas mortes foífe 
Admuiniftrador da Cafa, e dos 
bens, que lhe doavaó,.e deixa- 
vad, o Provincial da Ordem de 


9. Domingos, com. advertencia - 


ao Senhor; e Succeflor dos mor- 
gados delle Luiz de Britto, que 
foffe requerente com elRey, 
que cada tres. annos mandafle 
vilitar o Mofteiro, pera que per- 


“'maneceíle emtoda a boa ordem 


de Religiaô, e virtude, e fe 
cumprifle com pontualidade o 
mais que deixavaõ em fua Infti- 


“tuição ; e Compromiffo, affen- 


tado... Compofto-o edrficio ma- 
terial, mandou o Provincial vir 
dos Molfteiros das Donas de San- 


“tarem, e de“ Jefus Aveiro 


quatro Religiofas, quaes convi- 
nhaô pera fundarem o formal 
do Eípirito.. Foraô Dona Pran- 
cifca de Caiítro, que depois fe 
fez chamar Soror Francifca de 
S. Jeronymo, Soror Brittes dos 
Reys, eSoror Antonia das Cha- 
gas, eftas tres dº Aveiro; e So- 
ror Anna do Efpirito Santo, de 


Santarem. Entraraô eftas. Ma- 


dres a tempo em Lisboa, que 
aos vinte hum de Novembro do 
anno de, 1521. dia fermolo PA- 
prefentaçaô de Nofla: Senhora 
fe aprefentaraô: com principio 
de Religiaô, e Claufura perpe- 
tua. No meímo dia receberaõ 
oito Noviças, que fe tinhad of- 
ferecido, pera. o Habito , 'todas 
nobres, e algumas do melhor 
do Reyno.; E. pera fe perfazer 
o numero do, Compromifio,, e 
ferem treze, acudio no meímo 
dia outra, de que logo diremos 
o nome, e ao diante máis cou- 
fas., Chamavafe Soror Ifabel da 
Cruz , Matrona nobre, eviuva, 
e-em idade “de quarenta annos. 
Fizerad as quatro fua eleiçaõ; 
e fahio Prioreza.a Madre Soror 
Francifca de S, Jeronymo, 
Correm os annos ,' foge a 
vida, e todos. vamos á terra, 
como agoa que fe fome nella; 


fem mais tornar, nem aparecer. 
Mor- 


1521 
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Morreo Luiz Britto, paffados 
alguns annos ; enterronfe na 
Igreja em lugar eminente de- 
fronte da porta principal. So- 
bre a porta, e no teéto da Ca- 
pella Mór deixou poftos efcudos 
de fuas Armas. Recolheufe lo- 
go D. Joanna com as Freiras, 
dando demaõ a tudo, o queera 
mundo, eftado, e vaidade. Paf- 
fou com ellas o refto da vida 
em quietaçaô d'Alma, e Corpo; 
c acabou em boa velhice. Por 
morte de Luiz de Britto perten- 
deraô os Religiofos aver a fua 
terça em conformidade do Com- 
promifo; pera fatisfazerem por 
elia as obrigaçoens dos fuffra- 
gios, que encommendara , e 
terem ajuda de fuftentaçao. De- 
fendenfe o fucceflor , que era 
Eiftevaô de Britto feu filho: E 
como contra Freiras, e pobres 
piqueno poder bafta; naô ouve 
nenhum ; que lhe tiraffe das 
mãos, nem terça, nem parte 
della. Aff ficaraô fem fazenda 
de raiz fua, elle gozando da 
honra, e nome de Inftituidor; 
e ellas carecendo dos intereffes , 
com que os Inftituidores a co- 
ftumaô merecer. dito viera6 a 
provar muitos annos depois as 
pobres Religiofas em juizo con- 
traditorio, fendo requeridas, ou 
períeguidas polos requerentes 
do Hofpital d'elRey, em vir- 
tude de huma Provizaô, que 
nelle ha, pera fe lhe apropria- 
rem as dividas de encargos naô 
cumpridos dos defuntos. Pe- 
diaólhe eftes tudo , o que fe mon- 
tava em muitos annos, que con- 
tava naô terem cumprido com 
a Milla quotidiana rezada, e 
Nocturno de cada femana por 
Luiz de Britto. Fundavadfe, e 
parecia, Íobejarlhe razaô, em 
que deviaô ellas comerwalguma 
Part. III. 


fazenda polo tal encargo: Viito 
como ninguem deixa, nem acei- 
ta obrigaçoens fem: fiindamen- 
to, e hypoteca da Inftancia. 
Confeffaraô ellas o contrato; 
mas negaraô a obrigaçao, mo- 
ftrando largamente , que de Luiz 
de Britto naô poíluiaô nenhum 
genero de fazenda: E que até 
o fitio primeiro do Mofteiro a- 
viaô fido cafas proprias de Dona 
Joanna, e naõ de Luiz de Brit- 
to. Por onde foraô abfoltas da 
inftancia por fentença difiniti- 
va, que fe veyo a dar em cabo 
de longo, e porfiado litigio no 
anno de 1621. 

Foy Prelada longos annos a 
Madre Soror Francifca. Succe- 
deolhe no cargo, e foy fegun- 
da Priorezaa Madre Dona Bran- 
ca. Em feu tempo efteve o Mo- 
Íteiro a rifco de fe perder: Por- 
que com os tremores da terra, 
que naquella idade continuaraõ 
em Lisboa, e todo Ribatejo, 
correo a Cofta com tanto impe- 
to da terra, e penedia, que fe 
entendeo ficafe de todo enter- 
rada a pobre cafinha , com fuas 
moradoras: E foy neceffario de- 
zemparalia, Como eraô poucas, 
repartiradfe polo Salvador, e 
Annunciada, Melhorou o tempo, 
tornaraófe a ajuntar em feu ni- 
nho; e veyolhes de Santarem 
por Prioreza a Madre Dona 
Guiomar de Caftro. Acontece 
muitas vezes fer hum trabalho 
caula de grandes profperidades. 
As Hiftorias nos avifaô, que a 
muitos homens foraô dezaftres, 
e perfeguiçoens , efcada pera 
grandes citados. E no que to- 
ca a edificios, ninguem póde 
duvidar, que o fogo de Nero 
fez Roma mais fermofa, do que 
era antes do incendio. Parece 
obra fecreta da Natureza, pola 

regra 
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regra em que a Philofophia nos 
enfina, naô fe dar geraçaô , fem 
anteceder corrupçaô. Devia tam- 
bem vir ca Madre por molher 
de Efpirito pera obras, He cou- 
fa de elpanto, o que creíceo a 
Cafa em feu tempo. Fez as por- 
tarias de fora, e de dentro: as 
cafas de locutorio , e rallos , 
com as efcadas que fobem pera 
elles: edificou cafa pera Enfer- 
maria, e lançou Ífobre ella hum 
Dormitorio: achou lugar pera 
amaflaria, e Botica, e hoípicio 
( que tudo fe defcobre a hum 
bom engenho ). E até pera dar 
largueza de Clanftros, que faô 
os que hoje chamaô piquenos , 
e pera novo Refeitorio com Íeu 
poyo. Foraô obras grandes , 
inda que em fítio eftreito. Fez- 
fe gaíto creícido, e foy necefla- 
rio tempo dilatado. Aff lhe pro- 
rogaraô os Prelados o cargo, e 
o teve oito annos. 

Succedeo em quarta Priore- 
za, e no mefmo Efpirito de fa- 
bricar, a Madre Brittes dos 
Reys. Fabricou de novo, ealar- 
gou o Coro, e ÂAntecoro debai- 
xo, e o Coro alto com fuas ca- 
deiras lavradas de boa obra, co- 
mo hoje eftaô: Naô tendo dan- 
tes mais, que dous bancos, com 
duas cadeiras de maô pera as 
Preladas, e ajuntou huma obra 
de grande importancia , pera 
alivio das Religiofas, que foy 
a cafa de lavor. Póde muito o 
exemplo , e a emulaçaô. Veyo 
deípoz ella a Madre Dona Je- 
ronyma; e entre outras coufas 
Importantes , que fez, foy huma , 
cercar a Cofta de bom muro 
pera guarda, e juntamente for- 
taleza contra o monte, Edificou 
cata feparada de Noviças. Efta- 
va o Molfteiro crefcido, e adian- 
tado em tudo; Íenaô em praça, 


e campo. E a men ver era com- 
pofiçao , e concerto, como de 
hum eítojo , tudo eftreito, e 
miudo; e como creícia em gen- 
te, dezejavafe larguefa. Era ne- 
ceffario hum efpirito determina- 
do, e animofo: e tal foy a Ma- 
dre Soror Antonia de Jelus , 
que entrando em Prioreza , def- 
cubrio o valor do fangue, que 
tinha do Santo Arcebifpo Pri- 
maz Dom Frey Bartholameu dos 
Martyres, cuja prima era, em 
eftender os penfamentos a taô 
grande emprefa, como foy com- 
prar huma rua inteira de cafas, 
e meterlha dentro da Clanfura, 
com todo o vaô da meíma rua, 
alcançando pera iffo licença da 
Cidade. Deite tempo em dian- 
te ficou o Moíteiro com hum 
gafalhado, e larguefa baítante. 
Porque nos baixos lançou por 
huma parte celeyros, e cafa pe- 
ra lenha, e defpejos , e hum lan- 
ço de Clauftro novo, e abrio 
hum poço, que fazia muita fal- 
ta naô no aver em cala; e por 
outra fez atafona, e eltrevarias, 
e a Portaria da rua, com cafa 
por fima pera os Confeflores, e 
outra pera afliftencia das Prio- 
rezas. Aperfeiçoaraô tudo duas 
Priorezas, que depois fe fegui- 
raô. Eftas foraô as Madres Do- 
na Maria da Sylva, e Soror Ma- 
ria de S. Bartholameu , que cor- 
reraô, e acabaraô os tres lan- 
ços do Clauíftro, que faltavaõ, 
lançandolhe por fima fuas varan- 
das, e outro Dormitorio, obra 
de muito cuífto, e trabalho. Por- 
que como fe edificava em ladey- 
ra, foy neceflario gaftar muito 
tempo , e muito dinheiro no 
defentulho da parte mais alta, 
pera ficarem ao livel o pateo, 
e corredores do Clauftro. Etta 
lembrança nos parecco razaõ fa- 
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zer aqui deítas Religiotas. Por- 
que fendo aí, que huma fó pe- 
dra, que na Cafa de Deos fe 
acreícenta, he grande mereci- 
mento pera quem niflo occupa 
o tempo, e cuidado: Naõ era 
bem ficarem defraudadas da hon- 
ra, que ganháraô com a Ordem, 
e gloria, que mereceraô com 
Deos. E pois temos dito das 
Preladas, paífemos logo ás fub- 
ditas; e a Outro genero de glo- 
ria, com que fe fizeraô dignas 
de fama, em que tambem tor- 
naráô a entrar as Preladas na 
parte, que lhe couber. 


CAPITULO II. 


De algumas grandes , e particula- 
res virtudes das Madres Soror 
Ijabel da Cruz, Soror Lianor 
da Trindade , Soror Guiomar 
dos Fieis de Deos ; e Soror Brit- 
tes dos Reys. 


Madre Soror Ifabel da 

Cruz merece primeiro lu- 
gar entre as fubditas, de que 
avemos de tratar, pola prome- 
ça que temos feito, e porque 
toy huma das primeiras Novi- 
ças, com que a Cafa começou. 
Como entrou de muita idade, 
fegundo deixamos tocado , de- 
terminou aproveitarfe do tem- 
po. Jejuava de continuo, e nas 
Seitas: feiras, e Sabbados naô 
comia mais que hervas: e nos 
dias que commungava, por re- 
verencia daquelle Soberano Pa- 
to ; ficava o dia todo fem comer 
nada. Era fua cama huma eftrei- 
ta faca, e quali fem lãa, e efa 
folta, e fem feiçaô, nem bran- 
dura de Colchaõ, e. nella dor- 
mia veftida , pera poder com 
mais facilidade anticipar a hora 
das Matinas, como de ordina- 
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ro fazia, humas vezes com dif. 
ciplinas , ontras com outras mor- 
tificaçoens, e devaçoens, é fem- 
pre com fervente Oraçaô , na 
qual fe empregava com tanta 
continuação seque fe lhe vieraõ 
a criar nos joelhos callos taô 
groílos, como ovos, que a mar- 
tyrizavaô com dores. Dezejan- 
do imitar a pobrefa de Chrifto 
noíflo Redemptor , naô fofria 
Habito, fenaô velho, e roto, 
ou remendado: e abrazada na 
confideraçaõ de (ua Sagrada Pay- 
xaô , acontecia fazeríe atar a 
huma colimna, e açontarfe, e 
trancar a cabeça com efpinhos. 
E com todos eftes martyrios vi- 
veo na: Religiaô outros tantos 
annos, como os que trazia do 
mundo, e cumpridos oitenta de 
idade, acabou em. paz. 

Naô foraô, menos os que vi- 
vco a Madre Soror Lianor da 
Trindade; mas muitos mais os 


- que deu a Religiad. Porque re- 


cebendo no meímo dia, que So- 
ror Iabel , o Santo, Habito;, e 
tendo entaô Ífó doze de idade, 
logrou fobre elles tantos, que 
veyo a cumprir de vida oitenta 
e dous. O mayor emprego de 
taô longa jornada foy a devaçad 
da Santiflima Trindade , de quem 
tomara o nome : E contadfe del- 
la extremos de admiráçaõ. Fa- 
zialhe todos os annos a feita 
per feu dia. E fendo a mais po- 
bre Freira que aviano Conven- 
to, a feita fempre era rica, e 
aparatofa. E naô avia outros 
milagres pera illo mais que os 
de fua abftinencia. Porque com 
ella, grangeava , cortando por 
fy quanto depois defpendia na 
folemnidade. Determinadamen- 
te, e como por teima naô. co- 
mia, nem tocava o paô alvo, 
ec bom, que fe daya na Com- 
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munidade. Guardavao, e fazia 
delle dinheiro. O que comia, 
era de ralla, preto, e groffer- 
ro: e pedido por efmolla a quem 
tinha o cargo da amaflaria, e 
em pouca quantidade, por naô 
fer pefada a quem lho dava. 
De toda a mais raçaô naô co- 
mia mais que aquillo, que naô 
achava venda. Tambem no que 
podia preftar guardado, naô to- 
cava. Guardava as maçãas, e 
peros das confoadas Advento , 
e Quarefma, e os doces, que 
fe dava6 nas feitas grandes. E 
quando chegava o dia da fua 
feíta, achavafe com dinheiro, 
pera a fazer com toda a largue- 
fa, naô fó o que tocava ao Al- 
tar, Prégaçaô, e Prociflaô, e 
ao mais culto Divino: Mas em 
dar de jantar á Communidade 
com abundancia, e concerto. E 
naô parava fó aqui. Chegou a 
renderlhe tanto com o difcurío 
de muitos annos, o que fe rou- 
bava a fy meíma, que fez huma 
alampada de prata, e ornamen- 
tos ricos pera o Altar, em que 
eftá o retabulo da Santifima 
Trindade. E pera que tudo fof- 
fe de fua induítria, e trabalho, 
he averiguado , e certo , que 
naô pedia, nem queria nada de 
fóra de cafa: E até o panno das 
toalhas do Altar era fiado por 
fuas mãos, e por Ífeu dinheiro, 
e á fua cufta tecido, e curado. 
Pera o dia da feita, em que fe 
traz da Igreja o paynel da Trin- 
dade com Prociflaô folemne até 
á porta regular, e della o levaô 
as Religiofas ao Altar do Co- 
ro, coftumou muitos annos, em 
quanto teve forças , lavar por 
fuas mãos todo o caminho, e 
chaô, que ha da porta até o 
Coro, que naô he piquena di- 
ftancia : E até as paredes cayava, 


e tudo fazia fem admitir com- 
panhia, nem ajuda de ninguem. 
Bendito fejais Deos Irino, e 
Uno, Altifimo Senhor dos Ceos, 
que fendo fervido lá de exerci- 
tos de Anjos, creaturas perfei- 
tilimas , naô engeitais , nem 
defprezais a humildade, e fer- 
viço dos bichinhos na terra: E 
nefta fervafinha voíla manifeitais 
por muitos finaes, que vos agra- 
dava feu cuidado. Notavaô as 
Freiras, que as maçãas, que 
guardava do Inverno , fendo fru- 
ta que logo fe corrompe, quan- 
do fe punhaô na mefa por dia 
da Trindade, era goito particu- 
lar, ver, que eftavaô faãs, e ne- 
nhuma podre, e a novidade lhes 
dava fabor. Notavaô os Cleri- 
gos, que vinhaô acompanhar a 
Prociffaô , que os doces , que 
repartia por elles; em graças 
do acompanhamento , dados de- 
pois a enfermos eraô remedio 
certo de fande. E por efta ra- 
zaô acudiaô muitos a Íervir na 
fefta, e tomallos, e pedillos. 
Mas o que fe vio com maravi- 
lha, e inda hoje fe conta entre 
as Madres com efpanto:, he, 
que poftas hum dia da feita no 
fogo as panellas do jantar, que 
a devota Soror Lianor dava á 
Communidade, foy chamada á 
preíla da cofinheira, que acudif- 
fe ao remedio : porque eltavaô 
arrebentadas, e fendidas; e ou 
foffe força do fogo, o fraquefa 
dobarro, ella fem fe perturbar , 
como fabia, por quem trabalha- 
va; foy correndo, e com fanta 
fimplicidade, e chea de Fé as 
abençoou em nome da Santifli- 
ma Trindade, e tornoufe a en- 
tender com o mais da fefta. Ba- 
ftou efte feitio pera ficarem taô 
bem foldadas, e feguras, que 


fervirad , e cozerad o jantar fem 
falta , 
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falta, nem danno, e ficaraô inda 
preftando no mefmo mifter to- 
da a femana. Succedeo outro 
anno, que querendo a cofinhei- 
ra pôr ao fogo o jantar da fetta, 
naô achou agoa no tanque, em 
que fe recebe, e guarda, a que 
vem de carreto; bufcou a San- 
ta Mordoma advirtindoa, como 
era fabida fua virtude, que 
naô eraô horas pera efperar re- 

edio da terra. Chamou ella 
pela Santifima Trindade, eem 
feu nome lançou huma bençaô 
fobre o tanque. “Tornou a cofi- 
nheira , e onde dantes eftava tu- 
do feco, achou, com que nego- 
cear baltantemente o jantar. 
Tambem contaô, que requeren- 
do hum dia a fua coftumada ef 
molla do paô de ralla, com que 
fe fultentava ; lhe refpondera 
com efquivança a Irmãa, que o 
tinha a cargo, e fe fora fem 
elle. E porque como humilde 
imaginou, que fua importuna- 
çaô fora occafiaô de efcandalo, 
naô teve confiança, pera pedir 
na feguinte fornada , e paílou 
duas fem provimento, e com 


muito trabalho, porque outro 


naô comia. Quando veyo a ter- 
ceira, eis que entrando a for- 
neira com ella na cafa do for- 
no, acha na entrada a raçaô das 
tres coziduras , que já com a- 
quella devia á pobre Soror Lia- 
nor; e maravilhada do que via, 
e como advertida de fua afpe- 
refa por meyo mais que huma- 
no, foy depreífa remediarlhe a 
fome. Em vida taô cançada ti- 
nha vivido fetenta, e Íete an- 
nos. É todavia quiz o Senhor 
purificar mais aquella Alma, e 
permittio , que cahindo hum dia 
de feus pés, fem muito perigo, 
baitafe aguelle aballo, como o 


re o À, , pd 
fujeito era já taô gaftado ; pera a 
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tolher toda: E af viveo ainda 
finco annos entrevada , e perfe- 
guida de dores, etrabalhos. No 
meyo defte mal era de vero cui- 
dado, com que procurava fe fi- 
zefle a fefta. E com tudo ven- 
do, que naô podia acndir a ella 
pefloalmente, toda a Veípera, 
e o dia celebrava com lagrimas, 
e fe alguma confolaçao tinha, 
era ouvir, o que cada huma das 
Religiofas lhe vinha contar, do 
que faziaô por honra da fefta. 
Muitas outras coufas fe referem 
da devaçaô deita Madre, con- 
cluiremos com huma de muita 
devaçaô, e confirmaçaô de Fé. 
Eftando pera efpirar notavaô as 
Madres, que de continuo tinha 
fobre a cama tres candeas ace- 
fas; e porque naô faltava , quem 
culpava tanta luz, naô eraô bem 
apagadas Guas , quando fuc- 
cedia entrarem outras Freiras 
com lume de novo, e ficarem 
fempre tres. O que fuccedeo 
tantas: vezes , que de toda a 
Communidade foy atribuido a 
myfterio, e af foy acompanha- 
da, até que deu a Alma ao 
Criador. 

À Madre Soror Guiomar dos 
Fies de Deos foy tambem das 
primeiras moradoras defta Cafa: 
Entre grandes virtudes , de que 
he lonvada, era huma o Amor, 
e guarda do filencio, e a con- 
tinuaçaô de rezar atoda ahora 
pelas Almas Fieis, de que ti- 
nha o nome. Viveo tantos an- 
nos, que veyo a confumirfe de 
pura velhice, fem outra doença. 
Faltoulhe o vigor natural, aca- 
bou como huma candea, a quem 
fe acaba a cera, ou o azeite, 
que lhe mantinha a luz. Entran- 
do no'paílo' da morte acompa- 
nhada de toda a Communidade 
na Enfermaria , ouviradfe por 
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todas: as partes, huns grandes 
eftrallos, como de cafa, que 
fente força de pefo fobre fy, 
e juntamente hum rumor confu- 
fo fem diftinçaô de vozes, que 
parecia de hum grande povo 
junto. Cuidava cada huma, que 
podia proceder huma coufa, e 
outra do ajuntamento da Com- 
munidade, e ferem as Religio- 
fas muitas no numero, e efpan- 
tandofe por ifo menos. “Tanto 
E . 
que a boa velha rendeo o Efpi- 
rito; ceflou tudo, e ficaraô em 
taô profundo filencio, que a mu- 
dança foy caufa de novo aflom- 
bramento emtodas: E naô ouve 
nenhuma, que deixafle de con- 
tar por coufa myfteriofa o ru- 
mor, e eftrallos, e avellos por 
huma certa fignificaçaô do mui- 
to, que' no Ceo 'fe eftimao as 
Oraçoens, que fe fazem pelas 
Almas : como:que vinhaó todas 
acompanhar, e ajudar aquella , 
a quem fe fentiaô devedoras. 
'Por outra via, mas tambem 
efpantofa , quiz o Senhor decla- 
rarnos a Santidade da Madre So- 
ror Brittes dos Reys; fendo das 
primeiras oito, que aqui toma- 
raô o Habito; como atraz con- 
tamos , e criadas no leite das 
Santas Fundadoras, foubeas tam 
bem imitar ; que naô fendo. co- 
nhecidas em vida, polo grande 
cuidado., com que foube encu- 
brir, e foterrar o ouro de-fuas 
virtudes: Ordenou o Senhor , 
que naô deixa nenhuma fem pre- 
mio, que a mefma terra: deffe 
teftemunho,, e publicaffe quem 


era; É foy af, que fendo ne- 


ceffario muitos annos depois de 
fna, morte, pera correrem ao li- 
vel:os Clauftros, e varandas, 
que:a Madre Soror Antonia de 
Jefws fez defentulhar o fitio das 
fepulturas antigas , forao defcu- 


brindo muitos corpos, e. offa- 
das daquellas primeiras , e mais 
antigas Religiofas: humas de 
cujas covas inda avia noticia, 
outras já eíquecidas ; e de'to- 
das,.em fendo a terra movida, 
começou a fahir taô fuave chei- 
ro, que aos mefmos: trabalha- 
dores fez eferupulo a obra. E 
diziad, que o deviaô ter as Ma- 
dres de inquietarem aquelles of- 
fos fantos. Mas naô fe defiftin- 
do da offenfa das mortas, polo 
que cumpria ao gafalhado das 
vivas, e continuando -o-cheiro 
com tal fragancia, que fe fen- 
tia no Antecoro , que he boa 
diftancia, deraô com hum cor- 
po inteiro, e fem corrupçaô, 
que polo fitio, em que eftava, 
foy conhecido fer da Madre So- 
ror Brirtes. O eftado em que 
fe achou era eltar mirrado, e 
feco, e fó aponta do raris co- 
mida. Devia a terra elte ref- 
peito á grande pureza, e inno- 
cencia defta Madre, que: de no- 
vo foy entaô celebrada com fau- 
dofas memorias, das que a ti- 
nhaô conhecido, e tratado: E 
ella o pagava á terra, pegando- 
lhe:a fuavidade do cheiro, em 
queafi mirrada, e feca recendia. 


CAPITULO II. 


Das Madres D. Branca, D. Fran- 
esfca da Sylva, e Soror Antonia 
de Ffejus, Priorezas. 


Eja efte Capitulo todo. de 
Priorezas: "Diflemos das o- 
bras, que fizeraô de pedra, e 
cal: Agora diremos das de feu 
Efpirito. No tempo de cada hu- 
ma guardaremos a ordem, que 
tiveraô em feus cargos, naô a 
dos annos em que faleceraõ. 
Porque do governo temos cer- 
teza . 
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teza: os de fen falecimento ou- 
ve menos cuidado de fe apon- 
tarem. 

Foy fegunda Prioreza defte 
Molteiro “a Madre Dona Bran- 
ca. A ella, e ás mais irey dan- 
do os nomes, afi como os acho 
nas lembranças da Cafa; naô ti- 
rando, nem acrefcentando nada 
ao coftume daquella idade. Efta 
Madre Dona Branca, de quem 
naô achamos apellido do mun- 
do, nem da Ordem, era fobri- 
nha da Fundadora Dona Joanna 
d'Atayde. Parece, que a leva- 
raô feus pays ao Molteiro com 
intento de grangiaria coma tia; 
e olhos no muito patrimonio 
que pofluia. Eftava na Cafa de 
Deos, e os penfamentos todos 
no mundo. Era feu intento ca- 
zar, e naô faltava, quem a per- 
tendia, com fangue, e affeiçao 
igual, Mas verificoufe aqui aos 
olhos viftos, o que Chrifto dif- 
fe: Nemo venit ad me, nifi Pater 
mens traxerit eum. "Todos os que 
vimos á Religiaô, fua Divina 
Mifericordia nos traz, e move, 
e acarreta ( grande obrigaçaõ 
de fermos Santos ). Efta bufcon 
a Samaritana , quando mais ardia 
o Sol no Ceo, e ella nos def. 
concertos da vida. Por pecca- 
dora publica era conhecida a Ma- 
gdalena, quando entrava por ca- 
fa de Simaô, quando com la- 
grimas daquelles olhos, que tra- 
fiaô enfeitiçadas infinitas Almas, 
lavava os pés de Chrifto, elhos 
enxugava com os cabellos, que 
a outras tantas tinhaô fervido 
de laços, e prizaõ. E toda efta 
mudança era obra do mefmo 
Chrifto. AM allumion depois a 
hum Paulo no meyo de fuas fu- 
rias: E da mefma maneira deu 
á Religiaô de S. Domingos, e 
arrancou do mundo a Madre 


7 
Dona Branca. Succedeo ao 
Pertenfor hum dia á roda per- 
guntar por ella: Eis que fubi- 
tamente fe lhe poz diante hum 
Frade com fembrante fevero, e 
olhos acefos em ira: E pergun- 
talhe, que bufca em tal lugar? 
Refpondeo , que bufcava a D. 
Branca , por fer feu parente, 
Tornou o Frade, nem ella vos 
póde fallar , nem vós lhe fois 
nada. “Tanto poder teve efte en- 
contro ( parece que foy mais 
que humano ) que o homem naô 
founbe mais o lugar, e até os 
penfamentos delle perdia. Mas 
naô os perdendo ella de deixar 
o Molteiro por outra via, co- 
meçou a negociar por meyo de 
devaçoens o eftado de cazada. 
Que muita gente caminha por 
aqui, e naô he a eftrada erra- 
da, fe quem a fegue, deixara 
tudo nas mãos de Deos, pedin- 
do, naô coufa certa, mas o 
mais conveniente pera a falva- 
çaô. Dos termos, com que ora- 
va Dona Branca, naô conta; 
mas ficou em memoria, que na 
força das devaçoens lhe appare- 
ceo o Bom Jefus coroado de ef- 
pinhos, e com a Cruz ás coftas: 
E lhe dife, que fe naô cançaf- 
fe, que nenhum outro Efpofo 
teria, fenaô a elle. Bem pode- 
mos crer, que foraô ifto meri- 
tos, e Oraçoens da Fundadora 
fua tia. Soube ella conhecer o 
favor, trocou logo os cuidados, 
com tanta determinaçaô de fer- 
vir, e amar quem aíhi liberal- 
mente fe lhe offerecia , que no 
goiíto, com que logo pedio o 
Habito, e na vida, que depois 
fez, confirmou, que da maô do 
Altifimo fora a mudança: E af. 
firmafe, que morreo Santa. 
Duas vezes foy Prioreza a 
Madre Dona Francifça da Syl- 
va, 


A Madre 
D. Fran. 
cilca da 
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Prioreza. 
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va, que tambem achamos com 
nome de Francifca de Santa Ma- 
ria. Tal.era fua charidade , e 
brandura com as fubditas, jun- 
tas com muita authoridade, que 
o fora perpetua, fe as leys da 
Ordem o confentiraõô. Davad- 
fe entaô quatro annos de go- 
verno , a perpetuidade fe ti- 
rou em todos os Moífteiros. 
Contafe della, que tinha gran- 
de compaixad de todo pobre, e 
particular cuidado de mandar 
prover, os que fe vinhaô valer 
do ponco , que o mofteiro entaô 
podia. : Chegou hum. dia com 
atfliçad á roda, pera mandar pe- 
dir dinheiro empreftado. Era a 
conjunçad . taô apertada , que 
naô avia em Ífeu poder mais que 
duas, ou tres moedas de cobre, 
que configo trazia. No -meífmo 
ponto fez feu requerimento hum 
pobre de fóra, e ella liberalmen- 
te o confolou com as moedas, 
ficando: defconfolada do ponco 
que dava. Recebe o Senhor be- 
nignifimo huma boa vontade por 
obra. Tal devia fer o animo da 
Prioreza, que lhe naô quiz guar- 

ar o premio pera mais longe. 
Quaf naô vitara as coftas o po- 
bre , quando batem na roda, 
perguntando pola Prelada. Acu- 
dio ella, e acha hum homem de 
boa prefença , que fem dizer 
quem era, nem donde vinha, 
lhe poz na roda vinte mil reis 
em ouro. Quiz a Prioreza fer 
agradecida com o que he ordi- 
nario em Freiras, mandava buf- 
car doces pera o convidar; mas 
elle foyfe; fem querer: aceitar 
nada , dizendo , que naô era 
bem, fahirem dadivas , donde 
fe padeciad neceflidades. Foy 
Ito em tempo , que a Cidade 
ardia na peíte, que chamamos 


grande: É as neceflidades do 


Molteiro eraô mais crefcidas. 
Porque fe determinaraõ as R eli- 
giofas em o naô defemparar, e 
a terra: tinha menos , que dar ; 
porque todos, os que tinhaô al- 
guma coufa, e podiaô, fogiad 
della. Aff era eftimada, como 
vinda do Ceo, qualquer efmol- 
la. E, porque o mefmo homem 
tornou fegunda vez dahy a hum 
mez em conjunçaô: de ontro a 
perto, com outra tanta quantia, 
e pondoa na roda com avilo, 
que fe dele á Prelada, fe foy 
fem fazer detença. Junto tudo 
com a virtude de Dona Erancil- 
ca, e boa fombra do Efmoller, 
cujo rofto cera de extraordinaria 
gentileza, obrigou as Madres 
a lançarem juizos , que fora a 
efmolla miraculofa. Viva eftá 
inda hoje huma Irmãa Conver- 
fa, que era continua no ferviço 
defta Madre , que afirma foy 
teftemunha de hum, e outro di- 
nheiro, e conta outro cao, que 
acredita baftantemente os dous 
referidos. Eftava hum dia dan- 
do ordem ao Capellaô da Cafa, 
que lhe foffe pedir algum di- 
nheiro empreftado. Chegou ne- 
fte paffo a Madre, que tinha a 
cargo a procuraçaô, e governo 
da Communidade , requerendo 
dinheiro pera comprar do que 
convinha. E a Prioreza dife pe- 
ra o Capellao: Bem onvis eita 
Religiola : E eunaô tenho mais 
de meu, que hum fó toftaõ, 
que ha de fer de nós? Ajuntou 
a ifto, encomendarlhe de novo 
a diligencia; e no mefmo ponto 
tornou a Religiofa a inftar, que 
naô tardafle, que cumpria acu- 
dir logo , porque nãô onveile 
falta no jantar: levantonfe en- 
taô, pera lhe hir dar o que ti- 
nha, e deixar á Providencia Di- 
vina, o que mais faltaífe. Che- 

gando 





A Madre 
Soror 
Antonia 
de Jeíus. 


Livro fegundo Cap. III. 


gando ao lugar, onde tinha o 
toltaô , achou com elle nove 
moedas de ouro, cada huma de 
mil reis. Tornou logo á grade, 
contou ao Capellaô o que paf- 
fava, pera que efcuzalle o ca- 
minho: E poíta de joelhos com 
elle; deraô ambos graças ao Se- 
nhor das mifericordias. A mef- 
ma Prioreza contou o fucceflo 
a algumas Madres de grande cre- 
dito, das quaes o recebemos. 
A Madre Soror Antonia de 
Jefus foy Prima com Irmãa do 
Santo Arcebifpo Dom Frey Bar- 
tholameu dos Martyres. Afhi 
como tinha delle o fangue, ti- 
nha tambem o zelo da Religiaõ : 
É tal foy Dom Frey Barthola- 
meu, que, quando della naô dif- 
feramos mais, affás nos ficava hon- 
rando efta Hiftoria. Era parti- 
cular devota de noflo Padre S. 
Domingos , em tanto gráo, que 
tudo o que dizia, e fazia, era 
em feu nome; e achava, que 
dahi vinha fuccederlhe tudo bem. 
É taô imprefla tinha em fuas 
potencias efta affeiçaô , que vin- 
do a adoecer de humas febres 
de humor peftilencial, que a 
tiveraô quaf hum mez defacor- 
dada de todo, contava depois; 
que todo aquelle tempo paffara 
com lhe parecer, que via o San- 
to affentado na borda do leyto, 
e que fenaô atrevia a voltar na 
cama, porque tinha por defcor- 
tefia darlhe as coftas. Vinte an- 
nos depois de cumprir os qua- 
tro de Prioreza, foy eleyta ou- 
tra vez. Era muito entrada na 
idade; mas como o Efpirito naô 
envelhece, e o feu zelo eltava 
com o. bom coftume mais vivo, 
e conitante, aceitou fua eleiçaô 
obrigada tambem do juizo, e 
amor das que a bufcaraô. Com 
tudo; começando a entender no 
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cargo, foy vendo, que lhe fal- 
tavaô as forças corporaes, e que 
naô podia dar o exemplo no fe- 
guimento das Communidades, 
e rigores da Religiaô, a que 
os Prelados tem mais obrigaçaõ. 
Com efte conhecimento deu prin- 
cipio a hum difeurfo muito im- 
portante. Foy confiderando , que 
o defeito das forças, a falta de 
ver, couvir, eraô tudo avifos do 
Ceo , e da Natureza, que naô po- 
dia tardar o fim da vida, que por 
eltes paffos vay trafpondo, e jun 
tamente efpertando os adormeci- 
dos. Vio, que era tempo de fugir 
ao mar, e ás tempeftades de cui- 
dados dº Almas alheas;, e recolher 
ao porto, ea hum fó cuidado de 
naô tratar mais que da fua. Lem- 
bravafe do exemplo do Primo 
Santo , eraro exemplo. Nunqua 
lhe pareceo taô acertado aquelle 
confelho de deixar , como deixou, 
renda groffa , authoridade, e 
marido : “Tornando 4 pobrefa, 
mança', e deícançada do canti- 
nho de/huma cella. Como quan- 
do experimentou o muito que 
embaraça a alma na idade cref- 
cida o tratar de outrem , quan- 
do he tempo de o empregar 
todo em cuidar de fy. Como 
cahio na conta , deliberonfe , 
cortou por tudo, que naõ deviad 
faltar huns . Efpiritos adulado- 
res, e juntamente intereffeiros , 
que na caufa alhea coftumad fa- 
zera proptia, que ao penfamen- 
to fanto: puzeffem nome de pu- 
filanimidade , e pouco brio. Con- 
ftantemente pedio abfolviçao do 
officio , e ablolveule com ale- 
gria. Foy obra de valor , nad 
polo feito ( que na verdade fu- 
gir de trabalhos, bufcar o bem, 
que fó importa, que louvor me- 
rece? ) mas pola cegueira, e 
defatino, com que neíta idade 
até 























































até com os pés na cova idola- 
tramos no gofto de mandar. 
Tinha fervido dous annos, 
quando fe livrou do cargo, e 
foy bem a tempo. Porque co- 
meçara6 a perfeguilla as doen- 
ças, que fe chegaô à velhice, 
e vindo de tropel humas fobre 
outras, puzeraóna em eftado de 
quafi entrevada: Eftando afh, 
fuccedeo hum dia, que acompa- 
nhandoa duas fobrinhas, que ti- 
nha, e ontra Religiofa de cre- 
dito, que hoje he viva, come- 
çou a bater nos peitos com for- 
ça, e dizer em voz alta: Ecce 
Agnus Dei: Ecce qui tollst pecca- 
ta mundi. Acudirad, as que af- 
fiftiaô, perguntando, fe queria 
alguma coufa, e ella dizia: Naó 
vedes o Senhor do mundo Ífobre 
huma bolla cheya de luz, lan- 
çando a bençaô, eo Bautilta 
veftido de pelles junto com elle? 
Perguntaraólhe , a que porta 
eftava: Refpondeo, que contra 
os pés do leyto. Mas dizendo 
ellas, que naô viaô nada; tor- 
nou fobre fy, como arrependi- 
da de ter fallado , no que fó via, 
e com arte de quem fe queria 
encubrir. Eu tambem ( tornou ) 
naõ vi nada, que eitava fonhan- 
do. “Tal era a boa velha, que 
nenhuma duvidou de fer verda- 
deira a vifao. E huma das fo- 
brinhas lhe tomou entaô a pa- 
lavra, que fe viffe a noflo San- 
to Patriarcha, de que era taô 
devota, como temos dito, lho 
naô negaffe. Julgava efta Ma- 
dre, que naô podia deixar o 
Santo de a confolar em doença; 
que pola qualidade della, e os 
muitos annos de quem a pade- 
cia, moftrava fer a derradeira. 
Paflados poucos dias, deulhe 
Apoplexia na lingoa , que lhe 
tolheu a falla, fem danno dos 
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mais membros, nem do enten- 
dimento. Foy logo enfraque- 
cendo muito , e entrando em 
morrer. Mas tanto em feu jui- 
zo, que teve fempre hum bra- 
ço eftendido fóra da roupa, e 
de quando em quando fem o 
mover levantava a maô com gei- 
to, e ar de quem em feu cora- 
çaô arrezoava com alguem. Per- 
guntoulhe entaó a fobrinha polo 
concerto , que tinhaô feito, e 
fe vira o noflo Padre. Fez fi- 
nal, que fim, abaixando a ca- 
beça. Perguntandolhe quantas 
vezes, levantou o dedo, como 
quem dizia, que huma fó: Ifto 
foy no dia antes de feu tranfi- 
to. Naó paflaraô muitos, que 
a feguio a Madre Soror Ifabel 
de Jefus de hum accidente, que 
apreffadamente a levou: A qual 
afirmava , que duas vezes lhe 
apparecera a Madre Soror An- 
tónia, por extremo alva de ve- 
ftido, e roíto, e com huma luz, 
que lhe refplandecia por baixo 
da toalha junto da garganta , 
como de huma vella acefa. 


CAPITULO JY. 


Das Madres Soror Ifabel da Cruz 
Segunda , e Soror Brites 
da Cruz. 


Madre Ifabel da Cruz, 

que chamaremos fegunda, 
pera differença da primeira , de 
que atraz fallamos , foy infigne 
nas virtudes da Penitencia, e 
Oraçaô. Muitas Madres fe lem- 
braô, veremlhe lançar fobre as 
fopas, que começava-a comer 
no Refeitorio, copia de agoa 
fria do jarro, que tinha diante, 
pera perderem o fabor; que ou 
a boa tempera, ou fua fome, e 
neceflidade lhe dava. Na Ora- 
çaõ 
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çaô era taô enlevada na hora, 
que a ella fe entregava , que 
naô fentia, nem dava fé, de 
quem lhe abria a porta, ou en- 
trava na cella. Juntava a eftas 
virtudes huma entranhavel de- 
vaçaô com a Virgem Noífla Se- 
nhora, e com feu Santo Rofa- 
no: Em cuja virtude fazia al- 
gumas obras, que excediad a 
virtude, e poder humano. E a 
eita conta todas as Rofas, que 
fe benziaô na fefta da Senhora 
por Mayo , fe depofitavaô em 
fua maô, de confentimento das 
Religiofas. Porque criaô , que 
a fua fé, e a valia, que tinha 
com Deos, e com a Virgem, 
lhes acrefcentava virtude, quan- 
do por fua maô eraô dadas, ou 
aplicadas: Como fe vio por va- 
rias experiencias. Curavaô dous 
Conrgioens huma Religiofa de 
huma fea poftema , que tinha 
em hum pé tom tres buracos 
abertos, e huma tarde foy a- 
chada em eftado, que affentaraõ 
com medo de Erpes, pôrem lhe 
ferro, e fogo, e trazerem no 
dia feguinte inftrumentos, pera 
cortar, e cauterizar. O terror 
de tal cura efpertou a devaçaô 
da doente, e das amigas, aco- 
dem aos remedios do Ceo; cha- 
maô Soror Ifabel, veyo ella com 
as fuas Rofas , lavou a chaga 
com a agoa de humas , polvari- 
zava com outras, apertoua, ben- 
zeua, encomendoua á Senhora 
do Rofario. Foy obra Divina, 
naô poder da terra, o que vi- 
raô, e acharaô, os que vinhaô 
pera a martyrifar ó outro dia. 
Quando defcubriraô a chaga, 
tal era a melhoria, que fe tor- 
naraô paímados, e affirmando , 
que interviera alli milagre, e 
elle lhes naô deixara, que fazer. 
Afi farou logo, A Madre An- 
Part. III, 


tonia de Jefus tinha huma ef- 
ponja grande, que lhe dava mui- 
ta pena: Aplicoulhe Soror Ifa- 
bel as Rofas, fem outra mezi- 
nha, fe lhe deípegou, e cahio 
hum dia, diante de huma Ima- 
gem da Senhora, que eftá no 
Ântecoro. Por outro modo cu- 
rou a Madre Soror Eria de Je- 
fus. Naceolhe hum lobinho no 
artelho de hum pé, e foy cref- 
cendo de forte, que era do ta- 
manho de hum ovo, e naô po- 
dia dar hum paflo, femborda6, 
e com muito trabalho. Lavado 
com a agoa' das Rofas, e poítas 
outras em fima, veyo a arreben- 
tar; e lançando tres pedras du- 
ras, como as do monte, e ta- 
manhas como tramoços , deixou 
o pé faô, e enxuto: E viveho- 
je com boa faude. Amanheceo 
hum dia com febre ardente, e 
pontada na ilharga a Madre So- 
ror Anna dºAfcençaô. Veyo o 
Medico. Eraô finaes claros de 
Prioriz: mandou, que logo fof- 
fe fangrada. Na6 elteve pola 
confelho. Foyfe a Soror Ifabel: 
aplicoulhe as Rofas Santas : 
Quando foraô horas de Vefpe- 
ras eftava fem febre, e fem pon- 
tada. Quafi a efte modo, e taó 
abreviadamente foy curada a Ma- 
dre Soror Catharina do Prefe- 
pio, Irmãa do Doutor Francif- 
co Fernandez Galvaô; mas em 
diferente mal. Dera huma que- 
da, de que eftroncon hum pé, 
com tanta força, e danno, que 
naô foy poderofa pera fe le- 
vantar per fy, donde cahio. Em 
braços a levaraô á cella as Re- 
ligiofas; foy huma dellas a Ma- 
dre Soror Ifabel, que trouxe lo- 
go as fuas Rofas ; e vilto o pé 
eltava todo negro, e inchado, 
e as dores eraô immenfas. Poz- 
lhe com fua maô, e bençaõ o 
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ai fanto, foy faude do 
Ceo: Porque amanheceo fem 
dor, e feminchaçaó; e-nos ner- 
vos, e em todo pé tanta firme- 
za , como quando mais fãa eftaya. 
Na6 ficou entre as paredes 
do Mofteiro a fama da-Botica, 
e remedios de Soror' Ifabel, 
fempre tinha que curar fóra , 
como dentro delle, e vinhaõ a 
ella, como a fonte, e faude cer: 
ta, e medicamento, que a to- 
do mal fervia: contentandofe os 
de fóra, porque naô aviaRofas 
era todos, com 'agoa que dava 
dellas. Hum criado do Vifcon- 
de de Villa Nova de Cerveira 
de huma forte doença chegou a 
eftar ungido. : Naô faltou quem 
naquelle ponto lhe lembrou a 
Botica Sarita: 'da vizinhança : 
mandoufe valer della, meteu na 
boca humas--folhas das Rofas 
bentas, é foyas maftigando, cos 
mo pode , como fe comellas lhe 
viera a vida, ah foy entrando , 
e tornando em Ífy. E teve logo 
faude.: À mefima recebeo em pe- 
rigolo ponto huma vizinha do 
Molteiro, molher de Alexandre 
de Soufa: -Baftaô pera matar 
poucas horas: de dores do par: 
to: Ella avia tres dias inteiros; 
que morria dellas: No: momen= 
to que lhe acudiraôd com:as Ros 
fás, naô foy fó parir com faci- 
hdade, mas quai relufcitar. 
Tantas fotaô as maravilhas, 
que as Rofas bentas obraraõ 
polo .meyo.,: e mãos «de Soror 
Mabel, que fe o Mofteiro naô 
tivera a Invocaçaô da Rofa, ot 
do Rofario , defda hora, que 
por Dona Joanna dºAtayde foy 
fundado; puderamos dizer, que 
dellas lhe naífcera o nome. Mas 
fendo muitas, e grandes asque 
efta Senhora faz por toda a par- 
te; parece, que fe ha por mais 
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obrigada nefterfitio, como logo 
veremos , depois que dermos 
fim á vida de fua boa devota 
Soror Ifabel. Contaõdfe della, 
pera teftemunho .do que valia 
diante de Deos, alguns cafos 
notaveis. Foy hum , que adoecen- 
do gravemente certa Religiofa, 
lhe deu hum paynel, que tinha 
de Noífa Senhora , retrato da 
que em Roma: chamaô. do Po- 
pulo, e fe tem, que foy obras 
e maô de S.-Lucas. Mas era à 
condiçaô de Retro. declarando 
a doente, queem cafo, que naô 
morrefle, queria, que o paynel 
lhe tornafle. Eftendeufe a doen- 
ça longos dias, e Soror Iíabel 
foyfe affeiçoando à pintura, é 
como todas as femelhantes tem 
grande pelo, e hum certo ar, 
que muito obriga a devaça6: fa- 
zla conta, que achara' pera 'íua 
Alma hum thefouro. “Afli efta- 
va continuamente em: Oraçaõ 
diante della: E polo gofto; que 
tinha de a poffuir, naô deixava 
paífar dia fem fazer inftancia po- 
la fande de'quem. lha dera. Sen- 
do ouvida como Santa, farou a 
que fora doente, e confeguin- 
temente requereo a fua pintura. 
Naô a podia negar Soror abel 
lembrada do: partidos: nem po- 
dia - acabar confgo defpegarfe 
della. Porque naô erá menos 
largalla ,. que arrancar, “e-dar o 
coraçaô. Deua em fim, porque 
naô podia encontrar o “concer- 
to: Mas tal era o pranto;;“que 
fazia, tantas as lagrimas! que 
com faudade-da. Santa-Imagem 
diffundia,que outra Religiofá fua 
vizinha, como era amada de to- 
das, lhe levou huma, que ti- 
nha da Senhora. do Rofatios de 
nao menos boa maô, que'a do 
Populo, confolandoa ;* que alli 
tinha a meíma Senhora ;' inda 

“ que 
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que naô fofTfe o meímo nome. 
Era Soror Ifabel huma pomba 
em fingeleza, aceitou as razo- 
ens, ealmagem; e contaô, que 
todo o reíto da noite gaftou em 
fazer diante della piadofas quei- 
xas , do muito que lhe cuftara o 
apartamento da outra. Paffada 
meya noite foou na cella , da que 
fora doente,hum temerofo eftron- 
do com aballos de toda a cafa, é 
tal tremor de terra, que os vi- 
zinhos do Mofteiro fe levanta- 
raô das camas: com medo: E à 
Freira defpavorida , entendendo 
o que poderia fer , amanheceo 
na cella de Soror Ifabel com 
o feu paynel, que levara: e di- 
zemy que a achou de joelhos 
diante do outro. Alli pedindo- 
lhe muitos perdoens da culpa, 
que naô tinha, lho tornou a en- 
tregar. É porque o naõ acei- 
tou; como durava o terror do 
que fentia de noite, naô fe atrei 
veo. a levallo confgo: foyfe a 
hum Altar do Coro, depofitouo 
nelle; e ahi eltá até-hoje. 
Sendo muito velha, e enfer- 
ma; fuccedeo, que huma Ma: 
dre, por nome Soror CofmadesS, 
Dinis, quetinha feu leito longe 
della, efpertou huma noite a 
hum rogido, qhne fentio no bos 
cafli, que faz parede, e divifad 
entre os leitos: E ficando cheas 
de medo , e o fono perdido, 
tornon a fentir de'novo pés po- 
la eíteira, que tinha ao longo 
da cama, e logo bateremlhe na 
porta. Aqui naô ouve, fenaô 
levantar a voz, e chamar por 
Jetus com medo, e juntamente 
perguntar, quem batia, e que 
queria. Naó tinhaSoror Cofma 
muito efperto o fentido do ou- 
vir; mas páreceolhe, que ouyi- 
ra: Vay a Ifabel da Cruz: Fez- 
lhe. coraçaô o nome da velha 


Santa ; e teveo pera fe levantar, 
e acender candea, e hir vifital- 
la: E foy taô a tempo, que a 
achou com hum trabalhofo acci- 
dente; etal que a velha lhe di- 
zia: Deos vos trouxe cá: perto 
eltava de acabar, fe tardareis; 
mas bem fabia eu, que me naô 
avia de defemparar a minha Se- 
nhora do Rofario , dando graça 
a alguem, que me acudifle. Se- 
guio eitas palavras, prometen- 
do a Soror Coíma de fazer Oras 
çaô a nofla Senhora, que valefi 
fe a huma Ífya Irmãa fecular eh 
huma caufa, que era publico tra 
zia em mãos da Juftiça: E va- 
leulhe alcançar brevemente fen- 

tença:porsfy! oor 
Viveo Soror Ifabel longos 
annos E: como nofla idade, 
quando fe eftende muito, vem 
a remedar hum circulo, que acas 
ba por onde começou; afli lhe 
aconteceo, que nos ultimos dous 
annos .da vida tornou aos da iná 
fancia, e na fimplicidade , com 
que ficou, naô era mais, que 
huma, minina de peito; como à 
fora toda a vida na innocencia, 
nem fe-fabia veftir, nem pedir 
de comer, nem fabia dizer ous 
tra coufa mais, que a Oraçad 
da Ave Maria, que dizia com 
boa pronunciaçaô, e fem errar 
palavra. Afl foy fua morte, co- 
mo de huma criancinha, ou de 
hum paffarinho: E pera fe pro- 
var, o que eftá elcrito, que o 
Reyno dos Ceos he dos piqui- 
ninos, emininos, acudirad An- 
jos a levalla a elles. com Alle- 
luyas: Porque ao tempo, que 
a: bendita Alma fe foltava das 
miferias da carne, foy ouvida 
por muitas Religiofas huma fua- 
vearmonia de vozes acompanha- 
das de “inftrumentos de Rabi- 
quinha 5 e Arpa, que sr 
(oar 
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A Madre 
Soror 
Brittes 

da Gruz.; 


foar por detraz donde a San- 
ta velha jazia. Fez efpanto a 
Mufica, naô queriaô crer my- 
fterios, foraô, por ver onde 
feria, viraô, perguntaraô , man- 
daraô á rua: Em fim na0 fevio, 
nem appareceo final de canto 
humano, nem a hora era pera 
io, e ficaraô aflentando, que 
bulcavad Anjos do Ceo ,a quem 
o era da terra, 

Com femelhantes exequias, 
e com teftemunho de toda efta 
Communidade deixou a vida 
mortal muitos annos depois a 
Madre Soror Brittes da Cruz: 
Mas com-elfta differença , que 
Soror Ifabel foy feguida da 
Mufica, e Soror Brittes antici- 
pada. E a femelhança do tran- 
fito nos obriga ajuntallas ambas, 
inda que temos outras, que pre- 
cedem a Soror Bittes em anti- 
guidade; de que logo avemos 
de tratar. Tinha efta: Madre 
muitos mezes de doente, e an- 
dava fraca, mas naô fe lhe te- 
mia fim apreífado. Eltava na ca- 
fa de lavor, eacabava de jantar 
com bom fabor, eis querlhe fe- 
re nas orelhas huma voz, can- 
tando com fuavidade, e graça, 


.€ acompanhada doutras. Eraô 


horas, que eftava a Communi- 
dade no Refeitorio: e a Frei- 
ra imaginando, que feria exer- 
cicio da Cantora mór com fuas 
difeipulas no Coro, dife pera 
a Madre Maria da Cruz fua 
tia, que a acompanhava: Muito 
madruga efa Madre a efindar. 
Tem a cafa de lavor tribuna 
fobre o Coro. Quiz a tia fechar 
as portas: Na6 confentio a do- 
ente; dizendo, que feria efcan- 
dolo.: Precedeo a Mufica de for- 
te; que foy ouvida das Madres, 
que fahiaô do: Refeitorio ; e no- 
tada com grande efpanto » por 
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verem, que fahiaô todas juntas 


da mela, e que naô avia em ca- 
fa, quem aíli pudeífe cantar. 
Quando foraô duas horas depois 
do meyo dia, pouco mais, co- 
meçou a doente a tuflir , que 
era parte de feu mal: E foylhe 
acudindo fangue á boca, e cref- 
cendo com tanta abundancia;, 
que em breve efpaço a deixou a- 
fogada. Soubefe, que depois que 
a defunta na noite antes onvira 
as meífmas vozes, e da melma 
parte do Coro, e todas as Re- 
ligiofas fabiaô, que, com fer 
moça, fazia huma vida toda en- 
tregue a Deos, e que de pro- 
ximo tinha dado principio com 
grande fervor a duas Confra- 
rias, huma do Santifimo Sacra- 
mento , e outra de Nofla Se- 
nhora. Era efta Madre filha de 
Luis de Britto, e de Dona Ines 
de Lima, per quem entrou na 
Cafa dos Brittos o Vifcondado 
de Villa Nova de Cerveira. Foy 
fua morte em dezanove de Ju- 
lho do -ânno de 1622. a tempo 
que quem ifto efcrevia, feacha- 
va na: Cidade: E fendo fabedor 
das particularidades referidas, 
fez logo diligencia com a Prio- 
reza, que era entaô a Madre 
Soror Anna da Madre de Deos , 
e por letra fua conftou o que 
temos contado. 


CAPITULO V. 


Das Madres Soror Guiomar da 
Trindade, Soror Catharina do 
Espirito Santo, Soror Brittes 
da Refurreiçaô, Soror Maria dos 
Santos , Soror Cuftodia de Ffus, 
e Soror Magdalena da Sylva. 



































- Madre Soror Guiomar da A Madre 
Trindade era muitonobre Soror 


: é Guiomar 
no mundo, mas muito mais fim- q 


a Trin- 


ples dade. 





A Madre 
Soror 

Catharina 
do Efpiri- 
to Santo. 
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ples dºAlma pera as confas del- 
le: E tanto que veftio o Santo 
Habito, fua vida, egofto era, 
eftar fempre pegada como Altar 
da Santifima Trindade , com 
quem tinha tanta devaçaô, que 
naô entendia, nem fabia enten- 
der em outra confa: E por fua 
fingelefa naô tomava bem, que 
na fua Antifona fe difefTe: Et 
nunc, E im perpetuum : Senaô: 
Et femper, in perpetuum. Fale- 
ceo Alma innocente muitos an- 
nos ha: E ficou em memoria, 
que na hora, em que acabou, fen- 
do já alta noite, fe vio pouco 
antes, que o fino fizefle final, 
fubia do Molteiro pera o Ceo 
huma nuvem muito clara, naô 
avendo outra no Ceo. E huns 
feculares vizinhos, que a viraô, 
e notaraô, vieraô pola manhãa 
contar o cafo no Mofteiro, per- 
guntando juntamente com cu- 
riofidade, quem fora a defunta. 

Como naô avia de fer Santa 
a Madre Catharina do Efpirito 
Santo, fe tinha por Irmaó, e 
efpelho pera fe compor de toda 
a virtude o Santo Arcebifpo de 
Braga , Primás das Efpanhas, 
Dom Fr. Bartholameu dos Mar- 
tyres? Irmaô era Ífeu de pay; 
e mãy efte famofo Varaõ: É ella 
taô parecida com elle em todas 
as partes de bom Efpirito , e 
principalmente na virtude da 
humildade, que toda a vida fe 
preíou de fervir a Cala, naô Ífó 
como Freira do Coro, queera; 
mas como qualquer fervidora 
das mais humildes. Contafe del- 
la, queeftava taô acreditada en- 
tre as mais Religiofas, que pa- 
deciaô qualquer trabalho efpiri- 
tual, ou temporal, que acudiad 
a pedirlhe fuas Oraçoens com 
confiança, e naô fó em negocios 
proprios, mas tambem nos de 


feus parentes, e conhecidos; e 
pera todos achavaô nella confo- 
laçaô, e remedio. Viveo mui- 
tos annos, e acabou como Sans 
ta em boa velhice. 

Na morte da Madre Soror 
Brittes da Refurreiçaó vio efta 
Communidade hum cafo nunqua 
ouvido. Curonfe na cella, em 
quanto lhe durou omal, de que 
faleceo, que foy Ar de Parle- 
fia: Porque nao confentiraô os 
Medicos , que fahie della, 
quando lhe deu. E avendo de 
paífar pera a fepultura por tres 
lanços do Dormitorio , tantas 
foraô as Freiras, que aparece- 
raô no acompanhamento , que 
eftava já a Cruz no Coro de- 
baixo, e o corpo começava a fa- 
hir da cella. E o que mais ef 
pantava, era, que hiaô juntas, 
e apertadas deforte, que fe re- 
queriaôd humas ás outras, que 
andaffem; e como era fabido, 
que todas, as que avia na Ca- 
fa, cabiaô folgadamente em hum 
fó lanço do Dormitorio ; pafma- 
vaô de ver, que:enchiaó agora 
tres lanços, fem hir a Procifla6 
em nenhuma parte quebrada. O 
cafo foy certo ; mas como podia 
acontecer, naô fe alcançon por 
entaô. À gente pia conjeétura- 
va, que permitira aquelle Se- 
nhor, cuja benignilima condi- 
çaô naô deixa nenhuma boa obra 
fem «premio, que todas as Al- 
mas ; que daquella Cafa tinhaôd 
fobido ao Ceo, vinhaô acompa- 
nhar; elevar configo huma, que 
de todos os Santos do Paraifo 
era ' por extremo: devota. Fun- 
davadie pera ifto, alem do pro- 
digio, que por feus olhos alcan- 
çaraô neite dia, em terem vilto 
na defunta por todo o difcurfo 
de fua vida huma rara pureza 
de confciencia, e hum Efpiri- 

to 


A Madre 
Soror 

Britres da 
Relurrei- 


çao. 








A Madre 
Soror 
Maria dos 
Santos, 
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to-taô dado a fervir, e venerar 
todos os Santos, que a Igreja 
celebra, fem exceiçao de ne- 
nhum; que por toda a roda do 
anno fua occupaçaô era bufcar 
as Imagens de cada hum, e en- 
ramallas de fores em feu dia: 
E quando outra coufa naô avia, 
com, hervas cheirofas, e ramos 
verdes. Em particular difpen- 
dia toda huma tença , que ti- 
nha, em celebrar a fefta do Bom 
Jeíús, quando a furto da Mãy 
bendita em idade de doze annos 
ie deixou ficar em Jerufalem, e 
ella o bufcou defconfolada, e 
teve por perdido tres dias. E 
fobre tudo era taô devota de fua 
Sagrada Paixad, que a toda a 
hora, que nella fallava, ou ou- 
via fallar, fe desfazia em lagri- 
mas, 

| Vinte, e dous annos avia, 
que fora enterrada a Madre Ma- 
ria dos Santos, quando abrin- 
dofe:a fna:cova, e: dando o of- 
ficial com hum caixaô , foy apar- 
tando a terra, e desfazendofe 
as taboas de podres , apareceo 
a offada, fobre-a taboa do fun- 
do inteira, e junta, fem aver 
parte feparada, e:no peícoço 
della hum Rofario depao, in- 
fiadas as contas em: feda ; o qual 
fendo vifto por todas as Ma- 
dres, faô, einteiro, onde tudo 
o mais eftava confumido, foy 
levado polo Coveiro com: tanto 
alvoroço, como fe achara. the- 
louro, com que: remedear Ífua 
pobreza. Lembrou: enraô a mui- 
tas, que merccia o Rofario;, por 
de quem foraca maravilha da 
confervaçaó ; ea eftima de quem 
o achara. Porque Soror Maria 
fobre grandes partes de virtu- 
de:, fora dotada de huma taô 
dejacoftumada humildade, e man- 
fidaó, que com ninguem fe fa- 


bia indinar; e acontecendo fal- 
laremlhe palavras defcompoftas, 
cra fua repoita cozer a boca com 
filencio conitante. E fe avia 
quem queria acudir por ella, 
fentiao em tanto grão, que com 
os joelhos em terra, pedia, que 
a naô defendeflem, nem efcan- 
dalizalem a quem a tratava 
mal, afirmando de Íy, fer taô 
má, que ainda merecia ouvir 
peores coufas, 

Naô fe puderaô crer, nem 
dizer os extremos da charidade 
da Madre Cuítodia de Jefus, 
fenaô tiveramos por teftemunha 
della toda efta Communidade. 
Em toda era fabido, e notorio, 


A Madre 
Soror 
Cuítodia 
de Jelus. 


que tudo, quanto tinha, dava . 


por amor de Deos; e que fe lhe 
acontecia ir á roda , e achar po- 
bres de fóra, tornava pera a cel- 
la fem lenço, e fem gibaõ, e 
muitas vezes fem çapatas. A 
andava (empre falta do necefla- 
rio, polos empregos que fazia. 
Veyo a adoecer de hum mal va- 
garolo, que a teve muitos terh- 
pos em cama, e fempre cercada 
de dores do corpo, e affliçoens 
do Efpirito. Paflava todas com 
muito animo , queixandofe fó 
com huma Imagem da Virgem 
nofla Senhora, que tinha de- 
fronte do leyto, a quem com 
grande affecto pedia, que a le- 
vaíle pera Íy, e fofle pera aca- 
bar confolada em hum dia feu. 
Vierao os Medicos hum dia 
PAgolto, paflada a AfTumpçad 
da Virgem, e achandoa muito en- 
fraquecida , mandaraô , que foffe 
ungida. “Tanto fe alegrou com 
a nova, como outrem fizera com 
certeza devida. E dizendolhe 
huma amiga, que todavia tinha 
aquella alegria hum defeito, que 
era fer paflado o dia de noíla 
Senhora : Replicou ella, que 

como 


A Madre 
D. Ma. 


á 


dalena 


a Sylva, 
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como. a Senhora tinha-Oitava- 
rio, tudo lhe vinha a huma con- 
ta: E all aconteceo, qué veyo 
a falecer em' dia de às, Bernar- 
do, que he deritro da Oitava. 

A Madre Dona. Magdalena 
da Sylva;, Irmãa de Fernaô da 
Sylva, que foy Regedor da Ca- 
fa da Supplicaçaõ ; e Vedor da 
Fazenda , era taô penitente, que 
em qualquer parte, que fe acha- 
va fó, fe açoutava defpiedada- 
mente. . É quando o quintal efta- 
va cheyo de ortigas mais cref- 
cidas:, fe lançava nellas com 
grande Kfpirito, á imitaçaô do 
qué o Crloriofo -S.; Bento fazia 
nos-tojos. Adoeceo, eeltavano 
cabo, e com termos feitos de 
quem morria. Liafelhe nefte pon- 
toa Payxaô, e ouvindo o paífo 
da bofetada, com eftar pera efpi- 
rars lebatiton amaô , e deixoua 
cahir fobre o: rofio com atsne 
geito; de quem dezejava; for- 
ças, pera vingarem fy a afron- 
ta do;Bom Telus; “Em tal repu- 
taçaó ieltaya entre as: Religio- 
fas 5 que tanto que acabou ; cor 
tara6 a correa,que' trazia cingi- 
da y»€e a repartiraô, entre Íy, 
como reliquia' de: Santa, 


CAPITULO VI 


Em que fe referem alguns mila- 
grojos: efreitos do Santo Rofa- 
rio: e outras par tri Der radios 
pis Mojteiro. 


N ho fe encomenda aos 
à noffos Prégadores , que 
daquella hora, «que . gaftaôno 
Pulpito; dem Tempré huma pi- 
quena-parte aos lonvores do San- 
to Rofario , contândo algum imi- 
lagresdos muitos'; com: queria 
Senhora delle noshonra , e enche 
os“livros. Determinado: eíton , 


Part. II. 


8 
fem fer br de Rulbitos 
naó deixar nenhum | dos que 
encontrar polo -difeurfo  defta 
Hiftoria. E pois ategora fuy ef- 
crevendo os que fe offerecerad 
na Primeira, e Segunda Parte 
della, neíte Mofteiro , que do 
Rofario tem o nome, ferias do- 
bra aobrigaçaô, pera dizermos 
de melhor vontade os que nel- 
leacharmos. E feja aqui primei- 
ro, O que fe vio; poucos annos 
hã, na fepultura da Madre-Sos 
ror Ifabel da Piedade fobrinha 
do P. M. Fr. Luis de Sotto- 
mayor. Tinha comido «a terra; 
eo tempo tudo , quanto: com 
ella fe foterrou, e deixado 'os 
oílos fecos. Achonfe fó com el- 
les o Rofario , que levara ao 
pefcoço inffado em hum fencor- 
daô de feda leonada. Ouveo á 
maô huma Madre; que afirma 
rezou por elle muito tempo; 
porque nem tinha corrupçaô na 
infiadura; nem na madeira das 
contas:,: ao mefmo:modo do que 
fe achou com os oílos: da Ma- 
dre Maria dos Santos, fegindo 
pouco ha contamos. 

Noanno de: 1622: polo mez 
de Mayo -padeceo-efta Cidade 
hum:“ameaço de fome, que, fe 
durara tempo, affi como paílou 
depreífa por mifericordia do Se- 
go pudera ficar affolada. Era 

conjunçaó a mefma, para que 
os ambiciofos fe guardaó. Hiaô 
tirando o trigo pouco a pouco; 
e pondolhe. o preço ,: como que- 
riaô. Porque ninguem duvidava 
na moeda, como pudeffe alcan- 
çar os alqueires , que avia mi- 
fter. Como corria com efta miu- 
defa , eo povo era muito , e 
junto abufcallo ( porque ha mui: 
ta gente, que naô compra mais, 
que oque ha mifter pera cada 
femana') era grande o concur- 
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fo, gránde a grita; e aperto: 
E chegou o negocio: a termos; 
que hum: Procurador “da Cida- 
de repartia-o que: avia' aos al- 
queires, e meyos: alqueires ;'e 
valia a finco;, e feis toftoens:o 
alqueire : E aconteceo, que ou- 
ve»muitas cafas grandes ; e hon- 
radas, que polo naô poderem 
alcançar por-feu dinheiro, co- 
meraô alguns dias a carne; e'O 
peixe fem paô: E do povo .co- 
meçarad a morrer alguns mife- 
raveis á pura fome. Em taô for- 
te -conjunçao nad fe achot efte 
Molteiro com mais, que:deza- 
feis» facos de farinha, em que 
avia noventa, .e feis alqueires: 
ehe de faber, que fe comiaõ 
cada femana fetenta , e dous. 
Porque fe dava raçaô continua 
dejantar acento, e tres peí- 
foas, e de cea a feffenta;, e tres. 
Porque as quarenta fe contenta- 
vaô. com: receber : a dinheiro o 
paô da cea: E com: tudo eltes 
dezafeis facos Íuprira6: finco'fe- 
manas com 'efpanto “a toda-efta 
familia. Quem fez eftamaravi- 
lha, foy a Sagrada Virgem do 
Rofario.: Gorria:a: fama do aper- 
to geral, temiafe mayor : Naô 
avia lugarde providencia-huma- 
na, acudiufe 4 Divina. Fez con- 
ta a celeireira:que em cafa; que 
pofluia o nome daSenhorado 
Rofario; eronde cada dia-fe viad 
milagres feus, confiadamente fe 
podia lançar nos“braços «de fna 
mifericordia; “Vinha fempre hum 
Rofario naboca de cada faco; 
e outro naarca da farinha: E 
al: paflou arcafa na falta geral, 
fem fentir nenhúma ; cafo, que 
por publico; e prodígiofo ; fe 


pudera pera gloria de Deos au- 


thenticar. 
Mas naô fará ifto muito ef- 
panto , a quem com: attençaõ 


confiderar,''o que' agora contas 
remos; que he coufa de freíco 
fuccedida.. Com Ífeu: Rofario na 


maô:, porque tinha parte por 


cumprir ;> foy bulcar a quieta- 
çaô “da cama a Madre Soror 
Francifca de: S. Jeronymo, 'e 
pera-rezar no fm, como coftu- 
mava, o Evangelho de S. Joaó, 
que naô fabia de côr, poz'fo- 
bre 'o traviceiro 'humas voltas 
de rolo acefo ;' mas tudo foy 
hum ; encoftar a cabeça, ecahir 
em-fono: Ou que o tivefle de 
natureza, ou que o acarretafle 
o» trabalho do. dia. E foy' taô 
profundo, que “ardeu o 'rolo;, 
eo fogo correo pola ronpa da 
cama, e fubio ao lençol; que 
lhe fazia emparo , e fobreceo; 
abrafando” tudo; e defumando 
a parede, fem nunqua' acordar : 
Até que'a- lavareda lhe' deu na 
maô;, é lha queimou: de manei- 
ra, que ficou toda empollada, 
Entaô efpertou', fugindo''o fo- 
no com a' dor. E acudindo'a 
Communidade; 'virao feito em 
cinza tudo; quanto cubria o lei- 
to; e Tó acharaô faô, e falvo 
o Rofário , que era de pao fe- 
co, e o-Evangelho, que eftava 

empapelsa o ps 
Guarda .a Senhora efta'fua 
Cafa, naô fó do fogo da terra, 
que-outra' vez Ífuccedeo pegar- 
fé de noite no leito da Madre 
Soror Anna da Madre deleos, 
que foy Prioreza: É podendo 
fazer muito damno , apagarfe 
por fy;'fem:>mnguem: lhedaci- 
dir: mastambem doutro mais 
temerolo:, “que hero do-Ceo: 
No anno devr592. em vinte fe- 
te-de Setembro «cahio hum rayo 
nefta Cafa, deu no Campana 
ro: 'defceo abaixo polavefcada 
da caía de lavor; tomou: polo 
Antecoro, e entrando no-Coro; 
svarou 
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varou pola grade fóra, e foyfe 
fumir no pé de hum Altar. da 
Igreja, em que'entaõ eftava hu- 
ma Imagem de Santa Barbora: 
Ficaraó finaes no Campanario, 
que hoje duraô, e no Anteco- 
ro, onde eftá huma Imagem de 
Noffa Senhora da Conceiçaó: 
Chamufcoulhe os cabellos, e ce- 
gou humas letras do nicho, em 
que eltava. Na grade paffou por 
fima da cabeça de huma Reli- 
giofa , que nella fe achou, com 
tanta vizinhança , que lançoú 
maô “aos toucados , parecendo- 
lhe; que ardiaô, e da pedraria, 
que de fóra faz guarniçaõ á gra- 
de , levou hum pedaço, que 
bem teltemunha a força, com 
que vinha, e a obediencia, que 
teve em naô fazer danno de con- 
fideraçaõ. 

Reftanos pera concluirmos 
com efte Mofteiro fazer agrade- 
cida memoria de hum grande 
bemfeitor delle, que foy o Pa- 
dre Gonçalo dº Andrade de Gam- 
boa, Conego na Sé defta Cida- 
de. Era elte Padre nobre por 
nafcimento , e por grande ex- 
emplo de virtude. “Tendo bom 
patrimonio, alem do rendimen- 
to do feu Benefício, difpendia 
pouco configo, e muito, emuy 
liberalmente em obras de chari- 
dade: E a efta Cafa acudia nas 
neceflidades com grande largue- 
za. Porque tinha noticia da ob- 
fervancia, com que nella fe yi- 
via, por meyo da Madre Soror 
Cuftodia de Jefus fua fobrinha, 
de quem atraz fallamos. Daqui 
nafceo, que vindo a fallecer in- 
ftituio por fuas univeríaes her- 
deiras as Religiofas, nomeando 
logo nellas hum cafal de feis 
moyos de renda, e hum padraô 
de juro de trinta, e dous mil 


reis: E ordenou , que a mais 
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fazenda, que pofluia', lograffe 
hum fobrinho feu em vida, pe- 
ra tornar por fua morte ao Mo- 
fteiro.--E/ como verdadeiro libe- 
ral, naô quiz ajuntar pefos de 
obrigaçoens , ao que: deu , como 
faz muita gente, até” em dadi- 
vas curtas. Nem pedio fuffra- 
gios certos pera 'á Alma, nem 
lngar determinado pera o Cor- 
po, deixando tudo'na cortefia 
das Religiofas, e foy obrigal- 
las mais : Porque polo mefmo 
cafo puzeraô em pratica darlhe 
a Capella Mór, que eftava li- 
vre, e defembaraçada deído 
tempo, que tinhaô tirado della 
os oflos de Joaô de Soufa Fi- 
dalgo honrado , que vulgarmen- 
te era chamado na Corte o La- 
zeira. Os quaes tiraraô; porque 
feus herdeiros tardavaô em acu- 
dir com à efmolla, que a tal ja- 
zigo era-devida. E tendo de- 
terminado darlha, mudaraô con- 
felho. Porque fobre- certo in- 
conveniente de defgofto, que 
fuccedeo , acharaô, que pera 
herança taô grande, e extraordi- 
naria; ficavad pouco agradeci- 
das, fe aquelle defunto naô 
achafle tambem nellas hum no- 
vo, e defacoftumado genero de 
gafalhado. Deraô conta ao Prc» 
lado, e com fua licença foy fe- 
pultado dentro no Clauftro , ou 
Claufura em huma Capella, on- 
de fe enterraô as Religio(fas. 
Enterro de tanta dignidade, que 
vendoo elle em vida, hum dia 
que fazendofe obras entrou com 
o Prior de Lisboa dentro, fe lhe 
ouviraô eftas palavras, com la- 
grimas de devaçaô : : Ouem fora 
taô ditofo, que alcançara fepulta- 
ra aos pés deles Anjos. Foy ge- 
nero de profecia o dito, e paga 
de fua grande bondade, e Ef- 
pirito o feito, Porque o que 
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dezejoi como Varaô Efpiritual, 
e. devoto vivendo, e:naô pedia 
por cortess;-e-comedido, .veyo 
a álcançar ;. /quando lhe faltou a 
voz, e a vida: pera O requerer. 
A fazenda ,.que -o Molteiro ha 
de aver por; morte do fobrinho, 
taô humas- cafas na Porta do 
Mar, que rendem feffenta mil 
reis, e huma quinta junto a Odi- 
vellas., onde chamaô , Val de 
Deos., e outros tres cafaes. 

Suftenta. hoje efte Motlteiro,, 
que começou com treze, Frei- 
ras, cento ,-e tantas imolheres 
de portas a dentro entre Frei- 
ras de Veo preto, Converfas, 
Noviças.,; e moças de Íferviço. 

Na Igreja.ha huma Confra- 
ria 'da invocaçaô de, Noffa Se- 
nhora do Emparo , bem: provi- 
da de prata, e ornamentos: O 
ferviço eitá á conta dos mance- 
bos, que afliftem nella ,.com cui- 
dado, e devaçaô , e fazem lua 
fefta por Setembro. 


“CAPITULO VIL 


De buma prodigiofa calamidade , 
Juccedida na-Ilha de 8. Mi- 
guel; manifeftada antes de fuc- 
cedida por bum Religiofo de S. 
Domingos. | 


Hino e poucas vezes 
vifto fucceffo temos pera 
cite Capitulo; horrendo pela- 
qualidade delle, e muito mais 
por fer antevifto, prégado, e 
notificado por hum Religiofo. 
Obrigame a eferévello o Pré- 
gador , que onotificon, e a ter- 
ra, em que fuccedeo. A terra, 
por fer da jurifdiçao, e parte 
do Reyno de Portugal; o Pre- 
gador, porque foy Dominico: 
Porque a'razaô, e titulo defta 
obra, em que vamos 'trabalhan- 
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do; tanto tempo ha, eftá pedin- 
do,:que naô nos fique por di- 
zer nada, de quanto entre nós 
acharmos de.honra da Ordem. 
Entre as Ilhas dos Açores, que 
por outro nome fe chamaô Ler- 
ceiras, ejazem no mar Atlanti- 
co-em diftaúciáa da Coftade Por- 
tugal de duzentas, e oitenta le- 
goas, he maior de todas, e mais 
rica, a que tem nome de S. Mi- 
guel. Foy defcuberta, comoas 
mais, por mandado do Infante, 
e Meftre da Ordem de Chrifto, 
D. Henrique. filho d'elRey  D. 
Joao I. e povoada com a dili- 
gencia, e braço de hum valen- 
te, e induítriofo criado feu; cu- 
Jos defcendentes do appellido de 
Camara poffuem hoje o melhor 
della; entre muito boas Villas, 
que a Ilha tem, faô Senhores da 
que em fitio, e nobreza faz ven- 
tagem a todas. Chamaólhe Vil- 
la Franca do Campo. Florecia 
eíta Villa pelos annos do Senhor 
de 1522. em numero, e opu- 
lencia de moradores, abaftados 
de tudo, o que a vida humana 
eitima, bons edificios, trato ri- 
co, muitos, bons, e baratos 
mantimentos; mas acontecialhe, 
o que de ordinario vemos. na 
abundancia dos bens temporaes, 
que he, naô fó defcuidarmonos 
de dar graças a Deos, que del- 
les he Autor; fenaôd juntarmos 
a efte defcuido muitos vicios , 
e offenfas. fuas. - Aportara na 
Ilha, avia alguns mezes; hum 
Religiofo da Ordem de S. Do- 
mingos, cujo nafcimento, e pa- 
tria era Caítella , e o. nome 
Frey Affonfo de “Toledo. Di- 
ziafe, que era chegado em fan- 
gue aos Duques d'Alva: e por- 
que fuccedera acharfe nas alte- 
raçoens, que o povo por efte 
tempo leyantou em fua patria 

com 
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com, nome de. Communidades, 
o deígofto dellas o fizera bulcar 
no mar a quietaçaô , que falta- 
va na terra. Embarconfe no pri- 
meiro navio, que achou ( naô 
nos coníta em que porto ) qui- 
çá, que o levava a imaginaçaõ 
a querer defcançar nas Ilhas For- 
tunadas., de que nos tempos paf- 
fados fe contavad tantas boas 


venturas, como feu nome pro: 


mete. Ou ordenava. o Senhor. 
que fem faber , nem, determinar 
pera onde hia, foffe pera aquel- 
la Ilha outro Jonas com; Nini- 
ve;.e quafi o foy polos meímos 
paflos. Entrando na terra, foy 
o primeiro lugar -Ponte Delga- 
da ,.que hoje tem titulo de Ci- 
dade, e he cabeça da Ilha; en- 
taô era Villa de pouco nome. 
Paflou a outras, notou em to; 
das fortuna grande, e vida de- 
liciofa. com huma; corrente de 
profperidades. nunqua vifta. Co- 
mo tinha: viko,, e lido muito, 
naô lhe, pareceo. eltado feguro 
pera gente Chriltãa. Soube lo- 
go, que nafcia daquellas boas 
venturas arder toda a llha em 
deftemperança de gulla, e de- 
vacidaõ..de luxuria ;. temeulhe 
grande caftigo , e começou a 
propor com fervor a doutrina 
Evangelica, eftranhar os vicios 
em commum, louvar a virtude, 
confirmar com exemplos , e pro- 
vas das Letras Sagradas o bem 
defta, e o mal daquelles. Mas 
ferindolhe cada dia ás orelhas 
novas diffoluçoens de todo o ge- 
nero de gente , e mais particu- 
larmente dos mais ricos, e po- 
derofos , que eraô.os moradores 
de Villa Franca, amoeltava, 1n- 
ftava; reprehendia, goftava, e 
ameaçava com caftigos do Ceo, 
que julgava, naó poderem tar- 
dar, onde tudo. eltaya taô. cl 


quecido delle. Procedendo aff 
fem defcançar, e vendo os ho- 
mens furdos, mais que Afpides, 
pera os-bons confelhos; como 
o peito, e voz do Prégador 
Evangelico coftuma a fer orgaõ 
do Eípirito' Santo;,. infamoufe 
hum dia, e ou foffe, «que Deos 
naquella hora lhe revelaffe, ou 
que feu-entendimento o tiraffe 
por bom-difeurío, viltosos mui- 
tos peccados da terra, ea pou- 
ca emenda delles ; levantou a 
voz como hum trovad, e apon- 
tando com a maô, e olhos pera 
os montes., que tinha defronte, 
rompeo neítas palavras: Que ha 
de-fer Ghriftãos? A huma voz 
de Jonas, que ameaçou caítigo, 
fez -penitencia huma, Cidade in- 
teira de Gentios:. E fendo ta- 
manha Cidade, que tomava ter- 
ra de-tres dias de caminho, em 
toda ella naô ficou homem def- 
do Rey, até.o praô, que fenaô 
veftifle de faco; e-cubriffe a ca- 
beça; de cinza: . E em-terra “de 
gente fiel; e Portugueza naô 
movem: nem penétraô, nem fa- 
zem hum piqueno aballo neffes 
coraçoens os brados do Santo 
Evangelho, que cada dia ouvis 
defte Pulpito. Acudiráo, vos 
afirmo, as criaturas irracionaes 
pola honra de Decos; pois as 
que tem ufo de razaô, evivem 
dos Sacramentos da Igreja, lhe 
naô tem o reípeito que devem: 
aquellas ferras vingaraó fuas in- 
jurias, aquellas ferras, digo , fe 
naô mudais brevemente a vida, 
affolaráô eíta Ilha, c foverteráo 
huma Villa. Acabou encommen- 
dando com encarecimento , que 
fizeffem penitencia, e Oraçoens, 
pedindo a Deos mifericordia , 
que era fó o remedio de efca- 
par á fua juíta indinaçaô : E di- 
zem, que fez juntar o povo, € 

fazer 
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fazer algumas Procifloens, que 
acompanhava. Paflou a fama da 
Prégaçao , e ameaços a Villa 
Franca : devia parecer aos ricos, 
e poderofos, que era tudo con- 
tra elles.. E foy permiflas Di- 
vina, pera naô defviatem o ca- 
ftigo, que naô fó fe naô rende- 
taô, nem tornaraô fobre fy, 
com algum genero de emenda, 
imitando aquelles, de quem diz 
o Profeta: Audite andientes, dp 
nolite intelligere, videte vifionem, 
& mnolite cognofcere. Mas ouve 
muitos, que fe deraô por efcan- 
dalizados , dizendo, que fendo 
Chriftãos ; os levara pola: medi- 
da dos Gentios: Outros foraõ 
com queixas ao Ouvidor do Ec- 
clefiaítico; que o mandaffe cafti- 
gar; e tal avia, que punha em 
pratica lançaremno da terra, co- 
mo charlataô. E tanto fizeraõ, 
que o Ouvidor o mandou noti- 
ficar com rigor, que aparecefle 
em Villa-Franca, e em fua caía 
a certo dia. - Aff accêndia tudo 
a ira Divina, e dava prefla ás 
fetas de. lua 'juftiça. Achamos, 
que foy Frey Alonfo a Villa 
Franca, chamado da primeira 
vez em 17. de Outubro defte 
anno, em que vamos, de 1522. 
Fezlhe o: Ouvidor preguntas , 
donde fabia;, o que afirmava 
prégando? Refponde, que de 
certo nenhúma coufa fabia , nem 
elle era merecedor de têr reve- 
laçoens do Ceo : Mas que as re- 
gras da prudencia, e O que lia 
nas Hiftorias Sagradas, é dou- 
trina dos Santos, o faziad te 
mer, Ou antes ter por certo al- 
gum grande , e extraordinario 
caftigo naquella Tlha, Porque 
via peccados Seraes, e publicos 
correrem 'á redea folta, e naó 
via final nenhum de emenda , 
nem penitencia. Naô achou o 


Ouvidor em que pegar ,' com 
repofta fingella defpedio o Fra- 
de. Porém já nefte témpo a Di- 
vina Bondade, que naó quer, 
que pereça o peccador, fenaõ 
que fe arrependa, e viva, tinha 
declarado fna determinaçaõ com 
novo genero de profecia, pon- 
doa na lingoa dos mininos in- 
nocentes. Efcrito eftá , que por 
boca dos taes defcobre Deos 
fuas verdades, emaúifefta a per- 
feiçaô de feus louvores. Por cer- 
to fe afirma, que juntos em 
bandos os mininos de: Villa 
Franca diziaô a huma voz, que 
eftava perto hum' diluvio, fim 
de todos, ede tudo. Era a voz 


temerofa , /davalhe credito ain- 


nocencia. Ouve alguns taô fi 
gudos, que os fez auzentar da 
Villa o terror della ; “mas os 
mais, que deviaô cuidar 'proce- 
dia tudo da Prégaçao 'de Frey 
Alonfo , fizeraô inftancia' com o 
Ouvidor, que o tornaffe a 'cha- 
mar, e inquirir de novo: E a- 
vendo taô poucos dias, que an- 
dara o caminho de Ponta Del- 
gada a Villa Franca, foy man- 
dado aparecer outra vez aos vin- 
te hum do mez. Mas entretan- 
to reynava tamanha cegueira na 
trite terra, que em lugar de 
porem os olhos no Ceo, e pe- 
direm mifericordia, era lingoa- 
gem commua, apelidaremfe os 
amigos, e compadres com a voz 
dos antigos Epicureos: Coma- 
mos bem, pois avemos de aca- 
bar fedo, aproveitemonos dos 
noflos capoens cevados, morre- 
remos fartos. Obedeceo o Frade 
ao fegundo mandado Ecclefiafti- 
co; chegou fobre tarde ( faô 
quatro legoas de diftancia de 
hum lugar ao outro ) á caía do 
Ouvidor no dia apontado de 21. 
do mez de Outubro. Quiz en- 
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trat, mandoulhe dizer o Ounvi- 
dor, que no dia feguinte o ou- 
yiriaye elle: tornou palavras for- 
maes-ao criado: Diz o Senhor 
Ouvidor, que 'á manhãa me fa- 
lará;ce en lhe digo, que pois 
agora naõ quer, que póde, á 
manhãa, fe quizer, por ventura 
naó poderá. Palavras foraõ eftas, 
que o calamitofo fucceflo , que 
as feguio, e verificou logo; deu 
occafiad a: ficarem pera fempre;, 
como-impreílas: em bronze, na 
memoria dos moradores da Ilha; 
com quanto Fr. Alonfo fallando 
depois algumas vezes na mate- 
ria, nunqua confeflou, que: as 
differa afirmativamente; ou fol- 
fe por fua modeftia, ou porque 
na verdade lhe naô communica- 
ra Decos ao entendimento a pro- 
fecia, que lhe poz na lingoa. 


CAPITULO VIH. 


Defcrevefe ofítio, que a Villa ta- 
nba, e o modo; porque ficou 
1 “Jovertida. . 


: Stava afentada Villa franb 


ca em huma fermofa chãa;, 
aonde devia tomar o nome que 
tem do' Campo ao longo de hu- 
ma Ribeira, que corre da ferra, 
que'chamaô o Pico do Rabaçal; 
ficavalhe a ferra ao Norte em 
diftancia de meya legoa, e a ri- 
beirá lavava a Villa da parte 
do Ponente, fazendo divifao a 
hum piqueno -arrebalde , que 
avia na outra margem. Nefte fe 
recolheo Frey 'Alonfo pera paf- 
far anoite. Cerronfe o dia com 
tempo claro, e quieto. Entrou 
huma 'noite, qual prometera 'o 
dia, ferena, e fem vento, Ceo 
eftrellado, e por'toda a parte 
defáafombrado de nuvens, e tal 
continuou até quafi ás duas de- 


pois: da meya noite. - Nefte Ee) 
to, que he quando por toda à 
parte eiftá o fono. mais fenhor de 
toda a criatura, e com maior 
fuavidade prende ; engana ,e en- 
lea-os fentidos, peracalivios e 
reparo da vida: Eis-que come- 
ça a moverfer a terra com huns 
aballos, e facudimentos tãô im 
petuofos, e taô apreflados ; que 
fe naô vem mayores; nas-agoas 
do mar, quando faô combatidas 
de tormenta de ventos: Afh (te 
abanava ahuma parte, e outra; 
ah foavaô roncos: medonhos:; 
que «na6 ameaça: menos huma 
confa ; e outra y que quererfe 
defatar, e foverter no mar toda 
a Ilha. Durou efta: tempelftade 
taô pouco efpaço, que naô paf- 
fou de hum Credo, e efe ba- 
ftou pera deixar aflolada, e fu- 
mida debaixo da terra, com qua- 
fi todos feus moradores, a mais 
foberba ,'rica ; e populofa Villa 
de todas eítas Ilhas, e qual naô 
avia-em muitas partes de Efpa- 
nha.o Moftrou a luz do” dia o 
miferavel-eftrago: Como acon- 
teceo «nas: Cidades infames de 
Paleftina;:que apoz:o fogo do 
Ceo, ficaraô num momento cu- 
bertas de mar; e agoa, fem 
mais fever final, nem rafto de 
edificios: Aff defapareceo Villa 
Franca o dia de quarta feira, 
vinte dous do mez ; obrando 
nella o tremor , ea terra, O 
mefmoque nellas tinha feito o 
fogo ;'eagoa.' Foy o calo, que 
a furia do terremoto derrocou 
todo genero de edificio; fem fiz 
car cafa em pé, ferindo a rui- 
na de: primeiro inftrumento de 
morte , e fepultura na: força do 
fono a feus donos. E logo; 
porque-naô efcapafle nada, que- 
brou com a meíma força dotre- 
mor, e defpegou idas fraldas do 
Pico; 
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Pico , que diffemos' tinha: ao 
Norte, huma montanha inteira 
de terra, lodo , e penedia , que 
como levada'á maô6, correo fo- 
breva Villas e a cubrio: toda até 
o mar, eaté lançar no porto 
grandes penedos, que: hoje fe 
vem delle. “Em fim; o terremo- 
to aflolow; evo monte: fepultou 
tudo, oque era Villa, de forte 
que ficou: toda hum campo ra- 
fo; fem final de cala, ném po- 
voaçaô (“grande poder: do Al- 
tiflimo ) fó daribeira peraa par- 
te do Poente; onde era o arra- 
balde, como eraô: as cafas bai- 
xas, “e prquenas ;' foy-menos«o 
danno' do tremor. Porque: ain- 
da -que'cahiraô humas, e; ou- 
tras, ficaraô: eltroncadas:; efca- 
pon a gente, queferiaô até fe- 
tenta Almas, e ficou em: pé com 
ellas huma Ermida de Santa Ca- 
tharina.. * Valenlhes | pera naô 
pereceremcafas ; e homens, que 
o impeto“da terra , que arreben- 
tou do: Pico; tomou: feu:-cami- 
nho, como:fe foramandado. fó- 
bre a Villay ecao longo da 'ri- 
beira; fem torcer; peraio arre- 
balde: Ectak foy ovquesna' Ilha 
chamaô o diluvio-de Villa Fran- 
ca. | eta ok 

Mas como o terremoto com- 
bateu ; eaballou geralmente: to- 
da a Ilha: Afli naó onve lugar 
em' toda ella; que' ficaffé izento 
de trabalho ;: e lagrimas e 'ca- 
hiraô muitas «cafas. -Emalgu- 
frias acabara6 Familiassinteiras; 
enaô ouve Lgreja grande; que 
ficaffe! em pé.o Acudiraó: pola 
manhãa' os poucos, «que: tinhaô 
efcapado” no'arrebalde; aver; 
confiderary1 esprantears a. fepul- 
tura de feus: naturaes; e lem- 
brados'tarde-das Santas: amoefta- 
çoens" doi Prégador ; foradde- 
mandallo',cpátmados; “e cheyos 


de medo ; e: como efperandoro 
juizo: final. Trocou elle a lin-= 
goagem:, eos termos , que nfa- 
va antes do: trabalho: começou 
a confolar, aliviar; e prometer 
da parte de Deos grandes: mi- 
fericordias: E pera penhor-del- 
las ordenou .duas: coufas, que 
lego tiveraô -effeito : ve «ambas 
duraô hoje em dia. Foy a pris 
meira ; tomarem: por Advogada 
de-toda: a Ilha;a Virgemspu- 
ridima: dor Rofario', e levantas 
remlhe huma scafa ; que fe-fez 
com as mãos; “e trabalho: desto- 
dos os prefentes em breves dias. 
À: fegunda foy fazeremlhe: voto 
de-acudirem a ella todas as-quar- 
tas feiras com 'Prociffaô, eMif- 
fa; em memoria daquella: quars 
tafeira,; que atanta gente jun- 

ta foy a ultima da vida. . 
Grandes defaventuras fe con- 
taô,,. que fizerao o dia infelicif- 
fimo neíte lugar, e por toda a 
Ilha. Mas naô nos toca a rela- 
çaô..Acharafe eita noite em:hu- 
ma quinta , por fua) boa ventu- 
ra, e merce de Deos, o Senhor 
da; Villa ,/ e Capitao da; Ilhas 
Ruy! Gonfalves da Camara., A- 
cudio-com; a prefla ,;que he de 
cret ;'e achando «a Villa, fover- 
tidas e com ella hum fumptuo- 
fósapózentó ,yem que vivias, a 
primeira confa , em que ienten- 
deo:, como pios e virtuofoss foy. 
hir-com' as Reliquias do povo 
em)-huma «devota: Prociflaô! ao 
lugar da Igteja;Matrizo que fo+ 
vã himimagnifico “Pemplo da 
Invocaçaô do;!Anchanjo-S, Mi- 
guel «de poticosacabado;;..,e. ca- 
vando todos, contra 9 fitios-em 
que-tora a (Capella mórsprocu- 
roú 'defeubrir;o Sacrario do San- 
tifimo Sacramento. Foy achada 
O: Sacrario:; porém deu-nova oc- 
calaó de pranto, gritasiiealas 
grimas ; 
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grimas; porque fe achou den- 
tro o cofre, em que coltumaõ 
eltar as fagradas Hoftias, ceftan- 
do: inteiro, e fó aberto de fe- 
chadnra ; e fem mais danno, 
que huma pignena lafca fora, 
viofe naô ter em fy coufa «al- 
gumal: final claro de mayor mi- 


feria de todas: Pois o era defe 


aufentar delles , evos deixar o 
Senhor do Ceo, eda terra. Inc 
dicios ouve, e fe contaraô , com 
que-'o mefmo Senhor quiz ma- 
nifeftar mais efta auzencia ; “e 
que as fez levar polos Anjos: a 


outra Igreja da Ilha. Porque fe 
bem' todas foraô arruinadas, em: 


nenhuma ficou Sacrario enterra- 
do. O Capitao Ruy Gonfalves 
da Camara perdeo na Villa to- 
da fua Familia, que era muito 
grande, e nella dous filhos; e 
duas filhas, e huma irmãa, fem 
elcapar de toda, mais que a par- 
te, que confgo levara á quin- 
ta, que foy fuarmolher Dona 
Filippa Coutinha ; “irmãa de 
Dom Fernaô Coutinho, avô de 


quem ifto efcrevia, e feu filho! 
fegundo Manoel da Camara , 
que era' minino', “e depois lhe: 


fuccedeo. no: Eftado;; e foy pay» 


de Ruy: Gonfalves-ída Camara, 


primeiro Conde de Villa Fran-. 
ca. Eita 'relaçaô: colhemos' de: 


outra 'mais larga; e digna de fe 
ver, que'vimos em: maô do Li- 
cenciado Manoel Severim de Fa- 
ria, Chantre da Santa Sé ºEvo- 


Ta, que com muita curiofidade,' 


e occupaçaõô virtuofa vay fazen- 


do: thefouro de antiguidades. : 


Nellayachamos , que foy “o nu- 
mero dos'que acabaraô na Vil- 
la; e nos mais lugares da Ilha 
nefte-dia , finco mil Almas, enaô 
falta .quem meta nefta; conta “os 
que matou a pefte, que no anno 
feguinte correo por toda a Ilha; 
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mas: naô parece ,--que a 
bem. 

Occafiaôd nos dá efte fuccel- 
fo de fazer aqui' huma breve 
lembrança de outro quafi feme- 
lhante: nos medos , e no prodi- 
gio; fe bem' menos: danofo nos 
effeitos, que neítes annos pro- 
ximos foy vifto em huma Cida- 
de povoada de Portuguezes, e: 
por elles fundada: na India Ori- 
ental, Porque na verdade, co- 
mo tudoo que: por;maô de Re- 
ligiofos fe efereve:; traga: confi- 
go .obrigaçao de fer pera enfi- 
no, e doutrina, e fóa fim de 
perfuadir os Chriftãos ao Amor; 
e temor de Deos; mormente. a: 
tempo; que taô pouco fe cafti- 
ga a Íoltura, com «que: os mef- 
mos Chriitãos fe daô a compor 
livros de ociofidade;, pefte deli- 
ciofa , e invencivel ,'e: veneno 
perniciofilimo pera as Almas; 
e em tempo, que“os' Hereges 
com' as armas materiacs fe con- 
juraô .por.'toda aparte contra 
eite | torraô de Efpanha, e few 
eftado , jufto: he: quecponhamos 
os -olhos:nas fignificaçoens , que: 
o mefmoSenhor nos: vay fazen- 
do de fúa:ira; pera que nos de- 
mos preffa a fugir della com 
verdadeira converfad», e aborre- 
cimento “dos peccados”, que he 
fó o que: elle, como mifericor- 
diofo , quer: de nós ;' fegundo o: 
que eftá eferito: Ur fugiat a fas 
cie arcus. “He nobre povoaçaô 
na Coíta de Canbaya , naô mui- 
to longe donde o famofo rio Indo 
miltura' fuas. agoas:com as do 
Occeano; a Cidades:e Fortale- 
za de Baçaim, terra“rica por 
trato, e porgrande ao mar, já 
povoada de muitas: aldeas com 
abundancia de palmares., que faô 
arvores de mais proveitos, que 
quantas criou a Natureza, com 

N hortas 
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hortas frefcas , e rendofas; que 
fazem os moradores mais ricos. 
Viviafe nella polos annos do Se- 
nhor de: 1618. com queixa de 
todes os bons; que avia--diflo- 
luçaó notavel de coftumes , a 
que fe juntava falta de juítiça; 
nos que tinhaô obrigaçaó de a 
fazer. Quiz o Senhor fazer hu- 
ma lembrança com caítigo de 
pay, que ufa: de vara com o fi- 
lho: mimofo,: naô pera matar, 
fenãô pera encaminhar. E foy 
aff, que tomou por meyo hum 
efpantofo furacaô de chuva, e 
vento , que mudando rumos , 
deídas dez horas: do dia de. hu- 
ma terça feira dezafete de Mayo 
até noyte ; epor toda a noite 


até. ás quatro horas da manhãa 


feguinte; escrefcendo em' bra- 
veza, qual: nunqua de memoria 
de'chomens. fe tinha 'vifto -na- 
quelhas partes:; nem por mar, 
nem por terra, deixou feita la- 
ftimoffima: deftruiçao. -Naó fi- 
cou na Cidade Motfteiro, nem 


cafa particular, que naô vieffe: 
ao chaô;, ou: padeceíte  gravifhi-. 
mo danno.: No campo naõ ficou: 


arvore em pé, os palmares de- 
ftruidos ;/as hortas perdidas, as 
aldeas afioladas.. Tanto foy o 
mal, etaô geral, que onve mui- 
tos homens, que tiveraô de per- 
da a dous, e tres. mil: cruzados 


de renda; e em roda a Cidade, 


e deitrito della naô ouve parti- 
cular, que deixafle deter feu 
açoute, e muito: que fentir, e 
que:chorar. E foy opiniaõ com- 
mua;, que naô fora, nem podia 
ler confa natural O impeto, € 
furia da tempeftade:, e o mal, 
que deixou na terra: Antes fo- 


ra obra verdadeira dos Efpiritos: 


Infernaes.- E naô faltara6 finaes, 
e vifoens de gente de credito, 
que o confirmarao. Foy bom 


argumento ; que toda a agoa da 
chuva defte dia, e noite, vinha 
contaminada de fal, e juntamen- 
te fedor de forte, que a pura, 
e doce dos tanques poli com- 
municaçao fe naô pode beber , 
nem fofrer em muitos dias. Tam- 
bem fe vio confa:, que fó maô 
Infernal podia fazer: Acharaô- 
fe telhas cravadas em troncos de 
palmeiras, e em paredes de'pe- 
dra, e cal. Mas o Pay Omni- 
potente ufando de fua immenfa 
Bondade , como noutro tempo 
fez: com o Santo Job, naô con- 
fentio, que fendo o mal tama- 
nho nas fazendas, paffafle a to- 
car nas peíloas. Provonfe ifto 
largamente, porque fendo a rui- 
na; dos edificios: geral com defa- 
cordo: e confufaô em todo ge- 
nero de gente, quafi naô ouve 
morte nenhuma: O que parece 
impoflivel fucceder , fem particu- 
lar ordem Divina. Notoufe , 
que ficaraô perdidas, e arrnina- 
das na Cidade, e feu deftrito, 
que contamos; deída ponta de 
Bombaim até Agaçaim;, trinta;, 
e finco Igrejas ; quinze de 5. 
Francifco, fete da Companhia . 
de Jefus; finco de Clerigos , 
tres de S. Domingos , duas de 
Santo Agoltinho. | Cafo pera 
confiderar, e difcurfar com at- 
tençaô; e muito pera fentir, e 
temer. Porque fe ajunton fazer 
a tormenta a mefma: bataria con- 
tra todas as Cruzes, que avia 
nas praças ; campos, e eltradas, 
com tanta violencia; que naô 
fó as de madeira derribou, ou 
quebrou; mas muitas de:pedra 
taô cravadas:, e bem aflentadas 
em Ífeus fundamentos, que ne- 
nhum poder ' de tempeftade:na-. 
tural as podia defcompor. E 
porque digamos tudo , e demos 
graças a Deos, cahindo tantas 

Igre- 
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Torejas, em nenhuma ouve in- 
decencia nos Sacrarios do San- 
tifimo Sacramento : E quebran- 
dofe muitas Imagens dos Santos 
por todos os Templos, nas da 
Virgem Nofla Senhora naô ouve 
alguma confideravel. Mas he 
muito de eftimar , e digno de 
ficar em memoria o grande cui- 
dado, devaçaô, e piedade Chri- 
ftãa, com que acudiraô a pedir 
mifericordia , e aplacar a ira 
Divina todas as Religioens , 
Communidades Ecclefiafticas, e 
Povo; naô fó nas terras que pa- 
deceraô o açoute; mas em to- 
das as mais Cidades da India, 
e efpecialmente em Goa, e Co- 
chim. Foraô de muita edifica- 
çao as Oraçoens, e Procifloens 
publicas, as penitencias geraes, 
e particulares, que fe fizerad. 


CAPITULO JX. 


Fundaçaô do Mosteiro de 8. foad 
de Setuval, 


Via em tempos antigos 

no Termo de Setuval , 
alem do Valle que chamaô de 
Santas, huma Ermida da voca- 
çao de S. Joaô Bautifta, a que 
o povo acudia com devaçaô, e 
romagem: Porém como eftava 
longe de povoado entre pinhaes , 
e junto de marinhas de fal, fi 
tio de fi mal afombrado , e pou- 
co fádio, pareceo, que eftaria O 
Santo em mais decencia , e huma 
Confraria, que na Ermida ti- 
nhaô os homens do mar, e peí- 
cadores, hiria em mayor crefci- 
mento, fe a trouxeffem pera a 
vizinhança da Villa. Concorda- 
raô na mudança Confrades, e 
moradores: Tomaraôlhe fitio pe- 
ra nova cafa no meyo das hor- 
tas, entre o chaô do Sapal, e 
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a eftrada, que corre pera Evo- 
ra. He particularidade deite San- 
to trazer alegria com fuas feitas, 
como lhe foy pronoíicado em 
feu nafcimento. Naô fe póde 
crer facilmente o alvoroço, com 
que a terra toda fe ajuntou a 
começar o edificio. Acudiraõd 
homens, e molheres nobres, e 
plebeos, naô fe tinha por hon- 
rado, nem por devoto, quem 
naóô tomava Ífobre os hombros 
algum material, pera o chegar 
aos officiaes; foando entre os 
ferviços cantares, e follias. Suc- 
cedeo eftar na Villa o Metftre 
Dom Jorge, Senhor della, efti- 
mou a devaçaô do povo, e quiz 
honrala com fua prefença. Acu- 
diaô todos os dias, elle, e a 
Duqueza Dona Brittes fua mo- 
lher, naô fóa ver; mas tambem 
ajudar, e ter parte na obra. À 
meífma Dnqueza com fuas Da- 
mas, e toda a mais Familia ti- 
nha por gofto pôr as mãos nas 
pedras, e lançallas nos ceitos, 
e padiolas dos officiaes. Era ifto 
polos annos do Redemptor de 
ISIS. 
Acabada a Ermida, e trazi- 
da a Imagem do Santo ; foy o 
Senhor Dom Jorge cuidando, 
como a povoaçaô hia em nota- 
vel crefcimento de moradores 
convidados das grofluras das peí- 
carias, e commercio grande de 
Eftrangeiros, que acodem a le- 
var o fal, e peícado, que feria 
rande-nobreza da Villa, fe a 
dous Mofteiros , que já tinha 
de Frades, e Freiras de S. Fran- 
cifco , juntafle outro de S: Do- 
mingos. Vivia naSerra dAzei- 
taô; communicava com golto os 
Frades do noífo Convento; e 
tinha entre elles feu Confeffor: 
Affentou por fen meyo , que 
aceitalle a Ordem pera fundar 
Ni hum 
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hum Mofteiro a Ermida nova- Camara,re povo. Veyoo Me- 
mente levantada. Ouve dilaço: ftre a paflar fua carta de doa- 
ens, e paflaraô annos; porque çaó no anno de 1520. Cujo tres- 
foy necellario confentimento da lado he o feguinte. 


N Os o Mefire de Sonviago, e de Aviz, Duque de 
Coimbra; éxc. Faço faber a vós Fuizes,» Verea- 
dores, Ojficises, e EHomens bons da nofja Villa de Setu- 
val, ea quaclqner outros, a que o cafo pertencer, que 
conjiderando nós o crefcimento, em que a dita Villa vay. 
E com a ajuda de nofjo Senhor vay em caminho pera em 
poscos anos crefcer em muita mais quantidade de vizi- 
bos, e moradores della; e pera por nofja parte ajudar- 
mos «o nobrecimento della: E vendo, que nella ba dous 
Mofieiros, bum de S. Francifio, e outro de Seus, € 
que fera muita bonra, enobrecimento da Villa, aver nel- 
ta outro Mofteiro de Frades da Ordem de 8. Domingos. 
Porque alem da devaçao, que as pefloas na dita Ordem 
tem, faô Religiofos muy proveito/os, pera com fuas Pre- 
B9çoens trazerem à gente o bom viver. Polo que a Nos 
praz darmos, como de feito damos , a Ermida , que fe hbo- 
ra novamente fez, de S. Soaô,. que be ma efirada , que 
vay pera Evora, a dita Religiao, e Ordem de S Do- 
mingos 3 pera que na dita Ermida edifiquem, e façãôo bum 
Mojteiro de Frades da dita Ordem. O que af fazemos , 
polo fentirmos por ferviço de noffo Senhor ; e honras e 
nobrecimento da dita Villa. E os Religiofos da dita Opr- 
dem poderaô cada hora, e quando lhes bem ver, edificar » 
e fazer na dita Ermida o dito Mofteiro. E por guarda , 
e firmeza dello, lhes paffamos efa nofa carta: E quere- 
mos , que valha , e fe guarde, como fe fole palfada pola 
mola Chancelaria. Feito em noffa Senhora db Azeitão, à 
vnte de Sunho de 1520. Diogo Coelho o fez. 


Lita doaçaó, e hum Alvará anno de 1521. Em que per mi 





da licença PelRey Dom . Ma- 
noel, e certida6 de “confenti 
mento ' da: Camara aprefentou 
Hrey Lourenço da Cruz, Prior 
PAzeitad, e Confeflor da Du- 
queza, no Capitulo Provincial 5 
que fe celebrou em Elvas no 


nha conta foy “eleito fegunda 
vez em Provincial o bom velho 
Frey Joaô de Braga. Nelle fe 
deu cargo de principiar o Con- 
vento ao Padre Frey Gafpar 
PAlcacer, que chegando á Vil- 
ta com feu companheiro Frey 

Anto- 


1520. 
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Antonio Mendes, Irmaô Con- 
verío, ordenou hum pobre ga- 
falhado: No qual por entaó,, 
e alguns annos depois refidiraô 
clle, e feus fwcceilores com ti- 
tulo de Vigarios , fuftentados 
com efmollas, que o Irmaô Frey 
Antonio pedia polas portas com 
facola ás coftas. 

Corriaô os annos, e o Con- 
vento com tanto goíto decreta- 
do naô Ífó naô corria; mas nem 
ainda começava. Eita tardança 
junta com as alteraçoens , que 
a mudança dos tempos vay cau- 
fando nos animos dos homens , 
deu occafiaô ao Mefire pera lan- 
çar maô de'outra traça, quelhe 
pareceo mais conveniente á fua 
Familia, e naô defacomodada 
pera a noffa Ordem. Tinha a 
cafa chea de filhos, e filhas, que 
hiaô crefcendo, julgou que po- 
dia dar vida às filhas, fem as 
tirar de cafa, fe na terra, de 
que cra Senhor, lhes deffe ga- 
falhado, o que ficaria confeguin- 
do, fe lhe fizeffe de Freiras o 
Motteiro, que offerecera pera 
Frades. Poz o negocio em pra- 
tica. Naó fe podia negar nada 
a hum Principe , e tal que fe 
fabia fazer Senhor dos animos 
com brandura , eliberdade, vir- 
tudes verdadeiramente Reaes. 
AM foy de novo propoíto, e a- 
ceitado pera Freiras no Capr- 
tulo do anno de 1525. o mef- 
mo, que no de 1521. fora pro- 
pofto, e aceitado pera Frades. 
E veyo a fucceder, ficarem jun- 
tamente fem effeito duas cafas, 
que com grande vontade fe ti- 
nhaô dado, e recebido pera 
Frades. E foy a outra depois 
deíta de Setuval, huma, que fe 
nos offereceo na Cidade de Ci- 
nis, junto ao Reyno do Algar- 


ve. Dava Jorge Furtado, Fi- 


TOI 


dalgo honrado, o fitio; e boa 
efmolla de dinheiro cada anno , 
em quanto durafle va: fabrica. 
Sendo approvado tudo, ouve 
contradiçao, nafceraô inconve- 
nientes ; desfezfe o trato. 

He grande coufa tocarem 
os negocios em interefle pro- 
prio de quem os maneja, pera 
efpertar diligencia. Naó ha ani- 
mo taô livre, que deixe de fe 
inclinar, e ás vezes fogeitar a 
huma commodidade. Etta foy 
a caufa, que o Molterro , que 
quafi eftava efquecido., em quan- 
to era pera Frades , na hora que 
ouve refoluçaô em fer de Frei- 
ras, e pera o fm, que temos 
dito, procedeo com tanto cul- 
dado, que dentro de quatro an- 
nos efteve em perfeiçaó de tu- 
do, quanto convinha, pera po- 
der dar principio á Religiaô , 
e Claufura. Por dia do Santo 
Bautifta em vinte quatro de Ju- 
nho de:1529. entraraô nelle com 
grande alegria do Meftre , e 
Duqueza, e de toda a terra fe- 
te Religiofas do 'Molteiro de 
Jefus d'Aveiro, que vinhaô pe- 
ra fundadoras , cujos nomes 5 
parece razaô naô ficarem efque- 
cidos. Eraô Soror Maria de No- 
ronha, Soror Maria Pinheira, 
Soror Itabel: de Quadros, Soror 
Habel Sodré, Soror Brittes Pe- 
reira, Soror Maria Juzarte , So- 
ror Brittes Ferrás. Naô quize- 
raô o Meitre, e Duqueza, que 
ficafle pera mais longe a entra- 
da de fuas filhas no Motlteiro, 
que fora o fim, pera que o fun- 
daraô. No mefmo dia entrega- 
raô tres á Religiad, e com 
ellas tres Primas fuas, filhas de 
huma Irmãa da Duqueza, Con- 
dela de Portalegre. Foy dia 
eíte de grande triunfo da Re- 


e, . bê 
ligiaô, por ferem astres, ia 
d'el- 


15 


9. 
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PelRey DomJoad II. polo pay: 
É; todas feis defcendentes de 
Reys a poucos paffos ; polas 


cmãys » que eraô filhas do Se- 
nhor Dom Alvaro, Irmaô do 


Duque de Bragança. Dura hu- 
ma tradiçaô, que lhes fez a Du- 
queza neíte paflo huma prati- 


ca com tanto Efpirito; e pie- 


dade Chriftãa, que enchia de 
devaçaô ds Noviças, e de ef 
panto ás Freiras velhas: e até 
os Prégadores, que afliltiraô no 


“aéto, confundio , reprefentan- 


dofelhes ue viaô reveítido 
2 . 
nella hum Santo Aguftinho. 
Fora boa ventura, e bom exem- 
plo pera as Princefas, que ho- 
Je vivem, que a tiveramos eften- 


-didamente, como paffou. Dire- 
«mos alguma coufa das particu- 
Jaridades, que entaô ficaraô ce- 


lebradas, Mas ferá tudo pobre, 


e frio; pois lhe ha de faltar o 


Efpirito de quem as dife, que 
lhes devia dar a vida ,re alma, 
que aos noflos Frades admirou. 


Foy primeiro ponto, lembrar-. 


lhes, e mandarlhes , que da- 
quella hora-em diante naô qui- 
zeflem, nem confentiflem fer 
tratadas com os titulos, que 
por filhas de feus pays, e ne- 
tas de fens avós ufavaô no mun- 
do. Quepois merecerada Deos 
taô boas venturas , “como efco- 
lhellas pera fy, e tirallas do lo- 
do da terra , nenhuma confa 
della deviaô querer levar con- 
figo; mudavafe a vida, mudaf 
femfe os goftos della. Senho- 
rias, vaidades, opiniaó, era fa- 
rinha do Egypto. Quem per- 
tendia lograr o Manna celeftial 
da Religiaô, defde logo as avia 
de deixar; lembrandofe que os 
filhos de Ifrael nunqua alcança- 
raó aquelle paífto milagrofo do 
Geo; fenad depois que de todo 


fe acharaô deípejados do que ti- 
nhaô trazido configo da má ter- 
ra dos Egypcios. E naô que- 
ria, que aceitalem efte conte- 
lho por outra razaô;, fenaô pola 
meíma de grandeza, e brio. De 
ruítico era notado , quem en- 
trando no Paço naõ guardava 
os eítilos delle: Se he verdade, 
como he, que o Paço do Rey 
da gloria he qualquer Religiaô 
bem ornada, mais teria de gran- 
de, e de bem entendida quem 
fe fonbefle aventajar nos pon- 
tos, que nelle fe eftimavaô. A 
honra mayor ( dizia ) da Cafa 
de Deos he, de quem nella mais 
fe abate, afli nos ficou dito por 
boca do Redemptor. Será logo 
melhor coftume na Religiaôd a- 
quelle, que menos fe parecer 
com os da terra. Senhoria he ti- 
tulo vaô;, e falfo; porque nin- 
guem he Senhor, fenao Deos; 
nem nomeado ha de fer entre 
vós. Nem ainda hum Domaveis 
de fofrer , que todavia acena 
profanidade. T'roquefe a fenho- 
ria em hum fallar do bom tem- 
po de noflos paíffados, que até 
os Reys tratavaôd com hum vós. 
Troquefe o Dom' no termo fin- 
gello, e amigo de Soror, que 
he o mefmo que irmãa, em que 
todas as Cafas mais obfervantes 
confirmaô : É por iflo crefce nel- 
las a'virtnde, e ferviço-de Deos. 
Efta igualdade; filhas minhas! 
ha;de fazer, que Íejais amadas: 
a fuperioridade cria odio, E 
quem deftas grades pera dentro 
naó profefla fugir das mentiras, 
e defconcertos do mundo, e qui- 
zer manter vãagloria de eftado, 
inda que naô feja mais, que na 
fombra , enome, tenha por cer- 
to, que cahirá naquella maldi- 
ção, que eftá publica contra os 
que caminhaô por duas citradas 

pera 


Sap. 
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pera hum Ífó fim; por triftes, 
e delventurados os: canoniza-a 
Efcritura Santa. Mal dizem bro- 
cados- com cilicio, mal affenta 
foberba de titulos com Cruz ás 
coftas. Façavos eftimadas a ma- 
ior modeftia, a maior manfidaó, 
a mais profunda humildade. Só 
pera eftes effeitos firva a lem- 
brança do fangue Real, que o- 
briga a efmerar mais no que 
he de mais valia. Quanto mais; 
que toda a boa razaôrepugnará;, 
confeilardefvos todas por filhas 
de hum mefmo pay; que he o 
Padre S. Domingos; e da mef- 
ma mãy, que he fua Religiaô 
Sagrada, enaô ferdes irmãas em 
tudo. E fe ifto ha de fer nos 
nomes, e titulos, que faô Íó,a- 
parencias, e fombras , muito 
mais convem , que Íeja na fu- 
ftancia das coufas. Irmãas que- 
ro que fejais das mais humil- 
des, e mais piquenas da Cafa, 
em todo o trato, e em todo o 
ferviço, na cama; na mefa, e 
em tudo o mais: Primeiras ao 
entrar no Coro; e lançar maô 
dos exercicios trabalhofos ; der- 
radeiras em o deixar. Na-mefa 
naô aceiteis mimo, nem diffe- 
rença: do que fe der em com- 
mum, porque como o profeflar 
vida monaíftica he enterrar, fe 
quizerdes na comida ter venta- 
gem», podervoshaô dizer, que 
vos fepultaftes á-Mourifca; ou 
á Gentilica, com banquetes: na 
cova. O mefmo digo da-cama. 
Naôó: vos pele de: fer aípera; e 
dura que fe aquelle fe ha de con- 
tar por bom fervo, a quem o 
Senhor ; quando: vier, achar ef- 
perto, .e vigiando; bemhe; que 
o meímo leito feja tal, que vos 
obrigue a pouco fono, ea levan- 
tar, e fugir delle. ! Pera ifto vos 
lembre; filhas, que como:dei- 


xais minha cafa, pera povoar a 
de S. Domingos; afh fahio ans 
tigamente-da fua pera Mefopo:- 
tamia o Santo Jacob. E na ho- 
ra , que largou os mimos da 
mãy, que o dezejava grande, 
e avantajado na herança, e fe 
vio quando veyo a noite, efti- 
rado fobre a terra nua, o Ceo 
por manta, huma pedra por ca- 
beceira , entaô lhe acudio Deos 
com extraordinarios favores, e 
mifteriofas vifoens. Rematou a 
Duqueza depois de outras cou- 
fas, afirmando, que fe alguma 
obrigaçaô lhe tinhaô polas ge- 
rar grandes no mundo; agora 
lhe deviaô mais, porque as pu- 
nha em eftado de ferém gran- 
des na Corte do Ceo. O que 
podiaôter por fem duvida, co- 
mo fe governaflem polos meyos, 
que all tinhaô ouvido. 


CAPITULO X. 


Da efireiteza, e bom governo 5 
com que fe procedia nefte Mo- 
“Seiro: E da rigurofa vida , e 
Santos fins de algumas Religios 
: Jas delle, u 


Sie a Duqueza era do- 
) tada de alto entendimento , 
fora dita, fe pudera afliftir com 
eftas Madres. Porque nenhum 
governo pudera ter mais effen- 
cial pera:o Efpirito; nem ainda 
pera o temporal, com quanto 
fabemos das Fundadoras, que 
foraô todas efcolhidas ,' por peí- 
foas de grande talento pera tus 
do ; viofe em muitas-coufas efte 
dom natural da Duqueza. Dires 
mos huma fó,-por abreviar. 
Muito defcobre do peito huma- 
no, O que pronuncia; a boca: 
Mas a pedra de toque verdadei- 


Ia, faô . as obras, : Cheas eftaô 
as 
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as: praças: de: gente,» quer falla 
bem; mas faltas de quém obre. 
Muito eéftudo; na pratica igual 
defcuido' das obras. Efta:Senho- 
ra naô era menos: prudente, e 
attentada "no que fazia, 'que'a- 
vifada no: que: fallava.: Sendo: o 
Molteiro fem por tantasvias; 
por nora-de Rey, por Senhora 
da Villa, 'epor filha .de feu pay, 
muy poucas vezes entrava na 
Clanfura:* E-quandoolhe -acon- 
tecla entrar, a companhia; que 
levava, era fó de duas Donas; 
eeftas naôsconfentia pique paf- 
fafem do Clauftro;' dando por 
razaô.. que: naõ ferviaó mais as 
entradas das molheres feculares 
nos: Mofterros, que” de caufar 
Inquietaçaô deanimos:,: contan- 
do: novas do mundo muito efcu= 
fadas; hiftorias, efucceflos in- 
dignos de entrarem nas orelhas 
de gente dedicada a Deos. Ao 
que. fe juhtava, julgarem . mal 
da palavra, que efcapa á fimples 
Freira; com fingeleza ; oús def. 
cuido: E fobre tudo darem oc- 
cafiaô a avêr faltas no Officio Di- 
vino; com:as ceremonias de con- 
temporizar com as que entrao ; 
e com a vilta de louçainhas, e 
trájos cuftofos rêlufcitarem pénis 
lamentos vãos , ie: lembranças 
das febolas do: Egypto ; nas que 
lhe tinhaô-perdido a faudade com 
arcôntinnaçao do: encerramento. 
Eftimey achar 'ta6' acertado jui- 
Zoy e em: peíloa de tanta»quali- 
dade. Efcrevoo de -box-vonta- 
de; pera, confufad da-força ; por 
naô «dizer tentaçaô, com: que 
hóje-fe procura entre as Senho- 
ras: PEltado,'terém sos: Moftei- 
ros das'Freiras, a feu mandar, 
naô perdoando a diligencias, e 
grandes: gaftos;: por alcançarem 
Relcritos «de Roma; fó: pera 
quebrarem.) a. Santa -Claulura:: 


Que fe bem o confiderarad ,-ou= 
tra tanta força ouveraõ de fazer 

pola fuftentar, e manter: 
Como: as: Fundadoras: tra- 
z1a0:as leys; e-coftumes de fua 
Cafa dº Aveiro, taô apontada em 
todas as partes da Religiaõ;, 
como atraz: deixamos eferito ; 
foy-efta criaçao, e principio em 
tudo femelhante áquella efcolla; 
e ajudava muito confiderar ; que 
tinhaô perto”, e como por: fo- 
brerolda, a Duqueza de huma 
parte, e daoutra hum Mofteiro 
da Primeira Regra de S. Fran- 
cifco, em todas as idades mui 
reformado. A era de vero 
cuidado: de acudir ao Coro; a 
devaçaô com. que fe afliftia nel- 
le; o aturar do-filencio,.acon- 
tinuaçaô. das difciplinas, o rigor 
dos jejuns. Iíto era das portas 
a“dentro. Das portas a fora ne- 
nhum' trato, mais que o força- 
do: em commum pera remedio. 
da cfuftentaçao. ; que fe: elte fe 
pudera efcufar., fora poflivel cui- 
darfe;; que naô encerravaõ aquel- 
lasparedes gentevivas mas foy. 
defgraça pera'tudo, e canfa de 
fe atalhãr em parte a corrente 
deitaô bons principios o fitio da 
Cafa. “Naó fe advertio ao tem- 
po,-que; fe começou o edifício, 
que-era o lugar baixo; e apau- 
lado :'Como entrava'o Outono, 
ferviad, e apodreciaô com afor- 
ça do Sol aquelles charcos, que 
a'cercaó:, elançavaô de fy pefti- 
lenciaes vapores: E como .o Ar 
he: ormantimento mais-contino 
do corpo humano ; caufarad for- 
tesrdoenças. Às primeiras, em 
que: fizeraô mais imprefla6, fo- 
raô as Fundadoras.; criadas: em 
outro Ceodeídé mininas, fen- 
tiraô: logo «ardifferença ;adoe- 
ceraô: todas humas traz outras: 
É paflaraô tanto. mal, que nad 
te 











A Madre 
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Livro fegundo Cap. X. 


fe atrevendo a aturar a Cafa, 
pediraô licença ao Meftre, pera 
fe tornarem á fua: É porque fe 
lhe dilatava, proveradfe de hum 
Breve de Roma, com que al- 
guns annos depois fe forad as 
mais. Do anno naô coníta pre- 
cifamente; fó fabemos, que o- 
brigada a Duqueza de fua au- 
zencia, e naô querendo , que 
faltaTfem Meftras da doutrina 
fanta; foy em peífoa no anno de 
1538, a Montemor o Novo, e 
levando licença dos Prelados 
trouxe configo quatro Religio- 
fas do Mofteiro, que alli tema 
Ordem: E eftas foraô continu- 
ando a boa criaçaô começada, 
que importou tanto com os bons 
fundamentos, que eftavaô lan- 
çados , que produzio fogeitos 
de abalizada virtude. Diremos 
de alguns. 

Foy pedra fundamental, e 
primeira defte Santo edificio a 
Madre Soror Maria Magdalena; 
que aífi fe quiz chamar a pri- 
meira das tres filhas do Metftre 
de Santiago. Aff lhe aflentarad 
no entendimento as fantas admo- 
eftaçoens da Mãy, affi fe apli- 
cou de vontade a toda a dontri- 
na fagrada da Religiaô , que 
fahio hum efpelho della. À fua 
humildade competia com a das 
mais abatidas fervidoras; tendo 
muito de todas as mais virtu- 
des, defta foy principalmente 
louvada. Porque fe as fervido- 
ras trabalhavaó , ella naô def 
cançava; fe trafiaô os Habitos 
rotos, ella por fuas mãos lhos 
remendava : F, com tanto gofo, 
como fe fó nafcera pera alfayata 
de pobres: E por fenaô dife- 
rençar dellas, fempre, o que 
trazia, era velho, e remendado. 
Na Oraçaô, e exercicios de pe- 
nitencia igualava todas, as que 


Part. JII, 


Joy 
mais fe aventajavaô nelles, Co- 
meçoulhe Deos a pagar, como 
todas as fuas fe adiantaô em 
tempo, e preço aos merecimen- 
tos humanos, na hora que os 
bons tem por principio de def 
canço, que he a morte. Eftando 
naquelle temerofo paílo , mo- 
ftroulhe hum grande arco trium- 
fal, enramado das mais bellas, 
e mais frefcas boninas, que criaõ 
Abril, e Mayo, e acompanhado 
de grande numero de Donzel- 
las de fermofura peregrina em 
gefto, e trajos, como que a ef- 
peravaô pera entrarem com ella 
no triumfo da Gloria, que me- 
recera com a perfeita guarda da 
pureza , cujo fimbolo faô as flo- 
res, e com a vitoria dos Etta- 
dos, e mundo, que deixara; que 
fó aos illuftres vencedores fe le- 
vantaô arcos. lito foy penhor 
do bem que a efperava, tó mo- 
ftrado a feus olhos, e declata- 
do por ella a feu Confeffor. Mas 
na hora da fepultura, que foy 
no Coro debaixo no enterro, 
que os Succeffores do Meltre alli 
tem, vio a Communinade toda 
claros finaes, de que eltava já 
de poffe do premio, e da vito- 
ria, em huma luz, que fahia 
daquelles membros defuntos , 
taô extraordinaria , que vencia 
a das tochas, e brandoens, e 
até no teéto da cala, e por tu- 
do fazia huma manifefta diífe- 
rença. 

Naô quizeraô fer inferiores 
a Soror Maria Magdalena ne- 
nhuma das tres primas filhas do 
Conde de Portalegre. Sendo 
todas tres Irmãas, quanto ao 
nafcimento, e pola Religiaô, 
que juntas profeffaraô ; muito 
mais o foraô no Amor da Cruz 
de Chrifto. Chamavafe a mais 
velha Soror Antonia dos An- 
(0, Jos; 


SororÂn- 
tonta dos 


Anjos, 








106 Parte III. da Hiftoria de S. Domingos, 


tos, como eltava na Cala de 
Deos, quiz imitar os feus An- 
jos, com obedecer, e não man- 
dar; fervir fempre, e naô go- 
vernar nunqua, Afli nad fe po- 
de acabar com ella já mais ; que 
aceitaffe officio de Prelada,, eftan- 
do fempre pronta, e offerecida 
pera todos os humildes: da Com- 
munidade. Ficaraô em lembran- 
ça alguns exercicios penofos , 
que ufava, porque eraô publi- 
cos. Secretos fe enténdia que 
fazia muitos, e de mais traba- 
lho.” Jejuava toda a roda do 
anno, fem aliviar hum (ó dia. 
Todos os Domingos depois das 
Matinas do Coro rezava o Offi- 
cio inteiro da Santilima Trin- 
dade. E porque he mortifica- 
çaó particular das molheres, por 
muitas vias naô ufar chapins, 
determinonfe a andar em çapa- 
tos, e aíli perfeverou toda a vi- 
da. Acontecendolhe acompanhar 
huma Religiofa moça, e muito 
penitente, que morria com gran- 
des finaes de predeftinaçao, a- 
brazoufe em' fogo de fanta in- 
veja de hum femelhante fim; e 
levantando a'voz com vehemen- 
cia, Arrebataônos ( dizia ) o 
Ceo eftas cachopas á força de 
braço, e violencias: Correm, 
é chegaô a alcançar o pallio , 
quafi antes de terem idade pera 
correr; e nós molheres crefci- 
das, e com forças inteiras anda- 
mos cercadas de frouxidoens , 
eíperando a velhice pera mere- 
cer com dilaçaô de annos, o que 
elias fabem grangear, e ganhar 
com arremeflos de valor, e ef- 
forço. Ah quem pudera que- 
brar as prizoens, quem voara, 
e fe fora já defcançar, como 
efta ! Deraô final os olhos com 
caladas lagrimas, que requeriaô 
dezejos dentro Alma, o que 


a boca pronunciava. Naô6 fe 
vio, nem fe lhe ouvio mais que 
ifto, nem fe fabe , o que naqnei- 
le tempo mais fentio. Mas pa- 
rece, que foy ouvida no Ceo. 
Porque defdo ponto, que a mo- 
ça acabou, entrou ella em apa- 
relho de morrer , como fe na 
morte alhea lhe fora revelada a 
fua: E afi o créra6 todas. Te- 
ve o aparelho muito que eft- 
mar, e muito , que efpantar; 
porque era acompanhado de hum 
alvoroço, e alegria continua, 
pedindo parabens a todas do 
tranfito, que tinha á vita, e 
entre jubilos, e gozo: acabou 
brevemente. 

Foy a fegunda Irmãa Soror 
Anna da Conceiçao, que mere- 
ceo entre as Religiolas o fer- 
mofo nome de Mãy de pobres. 
Porque ai fe abrazava em de- 
zejos de os remediar, e aflilhes 
acudia com tudo aquillo, a que 
fua pofhibilidade abrangia , como 
fe todos foraô feus filhos. Ha- 
bito fe lhe naô vio nunqua ve- 
tido, fenaô velho, e roto. O 
novo trocava, tanto que orece- 
bia, com algum velho, por of- 
ficio de charidade, e juntamean- 
te humildade. Porque do ofi- 
cio, e obras de humilde fe agra- 
dava tanto, que depois de fazer 
dezafeis annos ooficio de Prio- 
reza, af tornou a fervir os mais 
humildes da Communidade, co-. 
mo fe entaô começara a fer No- 
viça. E naô he razaô, que nos 
paíle poralto, pera contufaõ da 
foberba humana , o que fe conta 
della neíte particular. Ficou em 
memoria, que com muito goito 
fe affentava entre as fervidoras 
da cozinha,ajudandoas a efcamar 
o peixe. Naô podia faitar gran- 
de premio a tamanha humildade, 
acompanhada da virtude celeftial 

da 


Soror 
Anna da 
Concei- 
çao. 





Soror 
Joanna da 
Cruz, 


Livro fegundo Cap. X. 


da caridade, e ambas do efmalte 
da fanta pureza; feguida por 
voto, e amada de todo coraçaõ. 
Affirmafe , que, quando efpi- 
rou; foaraôd ' polo Mofteiro vo- 
zes de armoniado Ceo, como 
temos efcrito de outras Cafas, 
e com a mefma prova, e certe- 
za de naô fer coufa da terra. 
E, naô he de efpantar;, que acu- 


diffem os Efpiritos Angelicos a. 


feftejar ; e honrar aquelle , que 
na humildade de boa Serva,-e 
nas virtudes Ângelicas de pure- 
za, eabrafada caridade, procu- 
rou, em quanto pode, e mere- 
ceo a Deos pareceríe com elles, 


vivendo entre as miferias , e pen-' 


foens: da carne, como fe vivera 


1zenta, e longe della. Acompa- 


nhavaô, a que efpirava, todas 
as Religiofas do Mofteiro , fem 
ficar nenhuma. -Na6: fahia voz 
de entre ellas, que naô foffe 


muito trifte, e envolta em: la- 


grimas, polo que perdiaõ. Cla- 
ro fica, que'as alegres, e fefti- 
vaes, que fe onviraô, eraô de 
gente do Geo, que fazia feita, 
ao que ganhava. | 
Naó quiz a'terceira, que-fe 
chamava Soror Joanna da Cruz, 
parecer indigna da companhia 
de taes Irmãas, nem do titulo, 
que tinha da Cruz. Podemos a- 
comodar a todas tres, oque he 
coftume dos que trataô em pe- 
rolas. Se acontece acharem em 
alguma grande partida, duas, 
ou tres de notavel ventagem, 
em corpo, valor, fineza, poem- 
nas de parte, chamaólhe irmãas; 
e fe achaô huma fó tal, chamaô- 
lhe orfãa ; inda que todas as 
nais fejaô de fubido valor. Di- 
go pois, que neítas Irmãas nos 
deu o Motfteiro de S. Joaô tres 
perolas em tudo, e por tudo Tr- 
mãas; e tambem nos deu huma 
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orfãa em fua Prima a Madre So- 
ror Maria' Magdalena, que fen- 
do fuas-Irmãas tambem perolas, 
e de foberano preço, tanto fe 
aventejou--dellas , que lhe eftá 
bem ,-nofentido dos bons La- 
pidarios', o nome de orfãas. Do- 
ze annos foy Prioreza Soror 
Joanna», «e em todos elles o cui- 
dado, “de:que mais fe prefon, 
foy devacudir com'efmollas aos 
pobres'deforay e ás que de por- 
tas adentro padeciaô alguma 
falta. E todo tempo ufou gran- 
des: mortificaçoens “de. difeipli- 
nas naô largando nunqua as tu- 
nicas de lãa ; nem ainda em gra- 


ves doenças; e oque he mais: 
que tudo,. rezava todas-as-nois: 


tes no Coro debaixo o Pfalte- 
rio de David inteiro : E afirma- 
fe; que o rezava em pé. Foyo 


fim de fua vida, huma infirmi- 
dade de dores, que-afiigindoa” 
fobremaneira, naô edificou mes: 
nos a:paciencia, comque a le” 
vava, e a conformidade, que tis: 
nha coma vontade rde-Deos;: 


confolandofe como receber a 
miunde no Sacramento; e confi- 
ando chriftãamentes que lhe da- 
va o tormento das:dores, pera 
lhe forrar o do Purgatorio: e 
pera o vet mais fedo face a fa- 
ce entre os Bemaventurados. 


CAPITULO XI. 


Das Madres Soror Elena da Vera 
Cruz, Soror Maria do Efpiri- 
to Santo, Soror Brittes da Trin- 
dade ,.e outras, 

Eitas tres Irmãas, de que 
acabamos de contar, foy 
tobrinha a Madre Soror Elena 
da Vera Cruz; e por efenfarmos 
difpender palavras, muito pare- 
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cida a ellas em toda a virtude. Cruz. 
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Do que he baftante teltemunho, 
que muto antes de feu faleci- 
mento fonbe , quando avia de 
fer, e que feria em dia do San- 
to Bautiita, com quem tinha 
particular devaçaó. Aff o declara- 
raô depois humas Religiofas fuas 
amigas, a quem o tinha defcu- 
berto em fegredo. No anno, 
em que faleceo, cahio a feita 
de Corpus Chrifti; que no Mo- 
ferro fe fazia, em hum Domin- 
go, oito dias ao-juíto antes de 
S. Joaô: E avendo de hir pera 
Vefperas, concertou na Sacti- 
tia , que tinha a feu cargo, 
hum prato com todo o neceffa- 
rio, pera adminiftraçao do Sa- 
cramento da Unçaõô ; e Íobre 
elle poz hum papel de fua maô 
eferito, em que fazia algumas 
lembranças tocantes 4 meíma 
officina. Quando entrava pera o 
Coro difle a huma Religiofa , a 
quem tocava entoar o Flymno, 
Pange lingua drc. que por lhe 
fazer caridade moitrafle toda 
fua fufliciencia, emo cantar com 
devaçaô, e boa Mufica; porque 
lhe naô avia de ouvir outro. À- 
cabadas Veíperas recolhenfe pe- 
ra a cella, já com principios 
de febre, e frio. Crefceo o mal, 
levoua no feteno, e no dia de 
S Joaô foy dada á terra. AM 


fez certo, o que tinha dito ás 


amigas: É que quando apare-. 


lhara O prato com os aviamen- 
tos de Unçaô , já fabia, que 
pera Íy o aparelhava: Grande 
cafo, e grande animo de molher. 
Íuito credito merecia, quem 
tanto dantemaô via as confas. 
A outra amiga tinha prometido 
fazer final, fe na hora de feu 
tranfito vifle o feu Santo, que 
em paffo de tanta neceflidade 
confiava lhe na6 faltaria com fia 
prefença, - Entrava em termos 


de efpirar , eis que fubitamente 
lhe doura o femblante huma ex- 
traordinaria alegria , e junta- 
mente começa a bufcar com os 
olhos a amiga; e tratou levan- 


ar a maô, como quem. queria: 


apontar, onde o Santo eftava. 
Mas naô pode a maô, fenhorea- 
dajá do frio da morte; feguir 
a vontade: Acabou final abrin- 
dolhe a boca hum brando, e 
bem affombrado rifo, com que 
juntamente rendeo a Alma. 
De Soror Maria do Efpiri- 
to Santo fabemos, que foy neta 
do Meftre de Santiago ; e que 
entrou nefte Mofteiro em idade 
de dez annos. Como madrugou 
tanto pera a efcolla da virtude, 
c era tempo, em queavia nella 
grandes Meftras, deu tal Difci- 
pula, que veyo a deixar atras 
muitas das mais proveitadas. Sua 
occupaçaô continua era andar 
toda enlevada em Amores Di- 


vinos, e aftir diante do San- 


tilimo Sacramento todas, as ho- 
ras, que tinha de feu. Porefta 
conta a fua mór deleitaçad era 
o Coro; parecia ter azas ao hir 
pera elle: e que a tiravaô por 
força , quando o deixava. Paíma- 
vao as Religiolas, que com fer 
muito enferma, e naturalmente 
fraca, e delicada de comprei- 
çaô, aturava as Communidades 
do Coro, e Refeitorio, como 
a mais robníta; e ao dia, que 
avia de commungar, fazia de- 
votas veíperas, com velar em 
Oraçaô toda a noite antes, fem 
lhe paffar nenhuma. E pera man- 
ter guerra contra a que lhe fa- 
zia O Ífono, pregava os joelhos 
em terra, e afi perfeverava, 
fem jamais fe affentar. Naóô po- 
dia viver muito, quem afi tra- 
balhava: nem temer a morte, 
quem aífi vivia. Morreo moça, 
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Livro fegund 


e taô bem affombrada, naó fó 
alegre de fe ver acabar , que 
entrando no ultimo “artigo pe- 
dio, que lhe cantaffem a hum 
Cravo o Hymno; Pange lingua, 
drc. E manifeftando com devo- 
tos colloquios , que tinha com 
a Virgem, e com o Minino Je- 
fus, o gofo, com que deixava 
a terra, por hir buícar, e go- 
zar lua vita, fe foy em paz. 
Tambem era neta do Meftre 
a Madre Soror Brittes da 'Trin- 


- dade, e tambem foy breve mo- 


radora da terra: Tal era fua vi- 
da, que no la deixaraô bem re- 
tratada as Religiofas:, que a 
conheceraô ; com dizer, que fe 
as mortas Gezejavaó fua compa- 
nhia, que fariaod as vivas? E 
naô o diferaô debalde; porque 
eftando hum dia em Oraçaô na 
ceila, fe lhe poz diante huma 
de fuas tias defunta, e porque 
naô cuidaffe, que era reprefen- 
taçaô fantaítica, das que acon- 
tecem aos malencolicos, lhe fal- 
lou com voz conhecida, e cla- 
ra, dizendo, que já era tempo 
de fe hir pera ella. Naô teve 
Soror Brittes em fegredo a vi- 
faô, nem o avifo. Mas convem 
muito animo pera femelhantes 
chamamentos. Parece, que fe 
nao refolvia em dar a vontade 
à mudança: fenaô quando reco- 
lhendofe pera a cella, depois 
de ter afhítido com huma Reli- 
giofa, que eftava em paffamen- 
to, e lhe efpirou nos braços; 
fente bater na porta, e pergun- 
tando, quem era, ouve a voz 
da metma, que deixara amorta- 
lhada. Fez a voz pavor, mas 
tambem refoluçao de naô que- 
rer mais vida, Tratou logo do 
fim, e dentro dehum mez feguio 
animofa, e fantamente, ás que 
a chamaraô. Naô podemos ave- 
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riguar, por qual dos filhos do 
Metftre eraô Íuas netas eftas duas 
Madres, Soror Brittes, e Soror 
Maria. | os 

Sobrinha era da Duqueza de 
Coimbra, e filha do Marquez 
de Ferreira huma, Religiofa, dé 
que nos naô ficou o nome, nem 
mais finaes, que aver-fido Prio» 
reza alguns annos, e procedido 
aíflim no cargo, como no citado 
de fubdita, com raro exemplo, 
e fperfeiçaô de vida. Contafe 
della huma coufa., que muito 
efpantou , e por ifio ficou em 
lembrança. Eltava, doente, mas 
com boas forças, e fem fe lhe 
temer perigo. Pedio ás Ma- 
dres, que fe achavaô com ella; 
lhe ajudaffem a rezar huma Sal- 
ve. Foy cantando com ellas com 
voz ,.e garganta de fãa. Porém 
chegando ao verfo: Et Fefum be- 
nedictuma fruclum ventris tui no- 
bis pol? hoc exilinm ofende : incli- 
nou a cabeça por reverencia ao 
nome fagrado, e na meíma in- 
clinaçaó efpirou. 

De outra Religiofa tambem 
fem nome fe conta huma vida, 
e morte grandemente extraor- 
dinaria. Tomou por devaçaõ al- 
fiftir de contino diante do San- 
tiflimo Sacramento, como fazem 
na cafa do Rey da terra os cor- 
tezãos, que querem valer. Naô 
faltava nunqua do Coro; fenaô 
forçada de grande neceflidade, 
ou de hum breve fono, que to- 
mava de noite no Dormitorio , 
por acompanhar a Communida- 
de. Até a refeiçao corporal , 
por naóô faltar em fua afhítencia, 
era no ar; como fe fora Açor, 
ou Gaviad; tomava na maó al- 
guma parte do que fe dava no 
Refeitorio; e chegando ao An- 
tecoro , fatisfaziafe com huns 
breves, e apreílados boccados , 
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eslogo entrava a continuar di- 
ante do Senhor. Moftrou o be- 
nignilflimo Senhor, e Rey dos 
Anjos) que lhe naô defagrada- 
va o ferviço , é conitancia de hum 
bichinho da: terra: Depois de 
longos annos ,: deulhe hum fim 
Santo , recebidos 'todos os Sa- 
cramentos: É pera manifeitaçaô 
do que eftimara tal vida, de ma- 
neira quiz, que fe ordenaffem 
as coufas, que veyo a fer a mor- 
te no mefmo Coro. 

Soror Elena Doayros foy hu- 
ma das mais antigas Madres de- 
te Mofteiro”, e das que nelle ti- 
veraô mayor nome, de grande 
rigor de vida, e de ardente ca- 
ridade pera-com as enfermas, e 
com todo pobre. E permane- 
ce huma tradiçaô conftante, re- 
cebida das: Freiras velhas:,, que 
aconteceraô em fua morte: cafos 
milagrofos : Mas: fomos: nefta 
Ordem taô pouco diligentes em 
tirar a luz as-confas, que lhe 
podem grangear honra, e fama, 
que nenhum achamos efpecifica- 
do, erhe força deixar todos em 
filencio, 


CAPITULO: XIL 


Das Madres Soror Ifabel do E- 
vangelipa, -Soror Ambrofia de 
Santo Aguftinho ; Soror Panla 
da Conceiçaô; e outras parti- 
cularidades da Cafa. 


A Madre Soror Ifabel do 

ivangelifta , que do Mo- 
icciro do' Bom Paítor , antes 
que fedesfizeffe, fe paflou a eite 
por devaçao, edez rejos de mais 
afporefa devida, achamos huma 
Jembrança antiga, que muito a 
honra. Porque diz, que acabou 
com moltras de grande Reli- 
giaô, e com milagres; mas naô 


aponta nenhum. Milferavel'def- 
cuido. pera>em cafa, cuja mór 
antiguidade ' naô paífa de cem 
annos. Particularizafe della gran- 
de; eaturado gofto em orar fem- 
bs ehum piadofo requerimen- 
»-que tinha com Deos quoti- 
dino: Pedialhe huma morte ali- 
viada, com que -naô foffe peno- 
fa a-fuas irmãas. Adoeceo, e 
conheceo, que era a ultima cita- 
çaô do Ceo;: e que convinha 
acudir, recebeo os Sacramentos, 
e entrou em morrer ao terceiro 
dia. Nefte ponto dezejou com 
grande ancia (»e publicou o de- 
zejo ) de ver, e ter junto con- 
figo o Santiflimo Sacramento ; 
como a verdade lhe eftava di- 
zendo, que tinha: naquella Sa- 
grada Hoítia o Alrifimo Rey 
do Ceo, e da terra; parecialhe 
que tendoa perto de Íy, feria 
acabar, in ofculo Domini: Nos 
braços , e abraços do Senhor. 
Naô avia na terra, quem em tal 
coufa a pudefle fatisfazer. Acu- 
dio o mefmo Deos á fua ferva, 
e confoloua fem milagre, orde- 
nisdo que pediffe a neceflidade 
doutra doente, que eftava na 
mefma-cafa, que fe lhe admini- 
firaffe o Sacramento. Veyo pera 
a enferma, vio a que morria, 

adorouo , e acabou confolada, 
Por huma das Religiofas an- 
tigas defta Cafa he contada a 
Madre Soror Ambrofia de San- 
to Aguitinho, e taô amiga da 
penitencia , que trouxe toda a 
vida huma cadea de ferro á raiz 
das carnes: ao que juntava naô 
ter nunqua outra cama, fenaô 
a terra fria, á imitaçaó de nof- 
fo Gloriofo Patriarca. Foy eitra- 
nho cafo , o que fuccedeo em 
fua morte. Eiftando muito enfer- 
ma, avia em cafa huma fervido- 
ra tambem doente, que a cada 
paío , 


A Madre 
Soror 
Ambrofia 
de Santo 
Agufti- 


nho, 


ro ais 
2 M DE si . 


Y 


Livro fegundo Cap. XII IT 


paffo; e com grande ancia per- tos, e geitos, já triftes; já ale- 
guntava polo eftado de Soror gres. À devaçaô da Virgem 
Ambrofia, e nãô diflimulava a Griloriofa com fer grande de Ef- 
caufa. Dizia , que o dia, em pirito, erao tambem de obra. 
que Soror Ambrofia acabafle , Trabalhava todo o anno , e tra- 
avia de fer tambem ultimo pera balhou toda a vida em a fervir: 
ella. O fegredo, que nifto in- Já na Confraria, fendo muitos 
tervinha, naó fonbe ninguem; annos Mordoma: Já na fua Ima- 
mas naô fe fazendo cafo do di- gem, e Altar, fazendo atavios 
to, foy publico-o cumprimento ricos pera a Imagem, e orna- 
delle, e taó certo, que nomef mentos de telas ; e fedas pera 
mo dia morreraô ambas. Podia o Altar. E o que he mais pera 
fer, que a Madre, como era eltimar, o cabedal pera eitas 
taó Santa, o tivefle revelado á coufas nafcia todo de fua indu- 
fervidora. ftria , e providencia , porque 

De oitenra annos de idade nem pofhia: renda: nenhuma, 
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A Mad á | 
a paffava a Madre Soror Paulada nem pedia nada aninguem. Par- 
Paula da Conceiçaô, quando a chamoua te tirava da comida quotidiana, 
Concei- morte em vinte quatro de Fe- e dovettido;, e calçado, que lhe 
E vereiro de 1603. Da continua- davaõ as Preladas;, convertendo 

3: çaó, e fervor de fua Oraçaôfe tudo em dinheiro; pera empre- 


contaô muitas coufas; e naô me- 
nos da devaçaô, que tinha com 
Noffa Senhora do Rofario. Di- 
remos algumas. À Oraçaô era 
depois de rezado o Santo Ro- 
fario por contas, rezar por li- 
vro; primeiro os fete Píalmos 
Penitenciaes, e logo hum Offi- 
cio inteiro de defuntos; e ifto 
cada dia infalivelmente. Alem 
de todos os pefos do Coro, e 
de particulares memorias, que 
fazia a diverfos Santos, ao re- 
colher ánoite no leyto, proftra- 
vafe em terra, e nefta poftura 
examinava fua confciencia, pera 
hir reponfar. Acontecialhe al- 
gumas vezes no difcurío da Ora- 
çaô inflamarfe tanto, que per- 
didos os fentidos, ficava por 
muito efpaço arrebatada em ver- 
dadeira extafi, de que naó fal- 
tou quem fizeíle apertadas pro- 
vas com lembrança de cafos paf- 
fados, que ainda magoavaõ. Fa- 
gia Os raptos certos, que du- 
rando, fe lhe via trocar a côr 
do rofto com diferença de gei- 


go das peças, que fazia; parte 
lhe rendia, o que por fuas mãos 
travalhava, que como era de ca- 
da dia; refpondia muito no ca- 
bo do anno. E como fua vida 
foy taô larga , como temos di- 
to, veyo a fazer caftiçais de pra- 
ta de pé alto pera o Altar, e 
fó huma veftimenta fabemos ; 
que lhe cuftou: feffenta mil reis: 
E quando falecco., tinha com- 
prado tela de ouro branca , € 
carmef:, pera hum ornamento 
inteiro , que pertendia fazer , 

era fervir nos dias de feíta ma- 
ior do Rofario; e deixou jun- 
tos em dinheiro fincoenta, e 
oito milreis, pera ajuda da gu- 
arniçaô, que dezejava fazer de 
Bordador. 

Moftrou noffo Senhor em 
muitas occaficens a toda efta 
Communidade, que lhe era acei- 
to o cuidado, com que Soror 
Paula fervia a fua Santa May; 
e com cafos taô mylteriofos , 
que fó de feu poder fe via cla- 


ramente procederem. Porque 
lhe 
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lhe naô faltaffem flores pera or- 
nar a Santa Imagem, e Altar 

or toda a roda do anno, orde- 
nou efta Madre em. huimã janel- 
la huns caixoens, em que tinha 
varios generos dellas , que re- 
gava, ecultivava com trabalho, 
e gaftio. Entre outras plantou 
hum anno por fuas mãos huma 
rofeira, pera divifa perpetua do 
Santo Rofario, E fuccedeo, cou- 
fa bem myfteriofa, que foy dan- 
do logo no primeiro anno tres 
botoens, hirem abrindo fucceffi- 
vamente, cada hum em huma fe- 
ita notavel; hum por dia P AÍ 
fença6 , outro: no de Penteco- 
tes, e terceiro no da Trinda- 
de. E fendo ifto notado: com 
atençaô, notoufe mais, que ca- 
da rofa deftas, depois de aber- 
ta, naô tinha mais, nem menos 
de quinze folhinhas, e cada fo- 
lha da feiçaô de hum coraçaó, 
fem aver diferença de humasás 
outras. Mas o que mais efpan- 
ta he, que quando as rofas fe 
foraô murchando, depois de ca- 
da huma fer oferecida á Sagra- 
da Virgem, e pofta por tal dia 
em fuas mãos, naô quiz Soror 
Paula, que fe perdeffem;, reco- 
lheuas, e foy entrometendo as 
folhas polo Breviario, e outros 
livros, em que refava, por fe- 
naô perderem , nem depois de 
fecas, humas flores, que no na- 
cimento, e feitio parecia , te- 
rem alguma coufa de myfterio. 
A cabo de alguns dias, eis que 
abrindo o Breviario, encontra 
grande novidade. Olhando pe- 
ra huma das folhinhas fecas , fe- 
prefentafelhe nella huma Ima- 
gem da Senhora , ai como fe 
coftuma pintar em fua Sagrada 
Annunciaçaõ, Efpantada do que 
via, foy revendo as outras 5 e 
achou maravilha maior. Moftra- 


va cada folhinha feu debuxo par- 
ticular da figura da Senhora ; 
mas com aquella diferença de 
infignias, que de ordinario lhe 
daô os Pintores iem fuas feftas. 
Naôó lhe pareceo, que devia dar 
credito a Ífeus, olhos , nem fiar 
tó de Ífy coufa' tamanha. Cha- 
mow Religiofas: Vieraô todas, 
humas traz outras, e todas vi- 
raô a maravilha , e tambem al- 
gumas pefloas Ífeculares : Era o. 
debuxo trafparente : mas muito 
claro, e diftinto, e bem divi- 
fado. 

Depois de cafo taô extraor- 
dinario vifto, e palpado por to- 
da huma Communidade, naô fe 
deve negar credito a qualquer 
outro, que differmos defta Ma- 
dre, por muito novo, e pere- 
grino que pareça. “Tinha em feu 
poder huma piquena lafca do 
Santo Lenho da Vera Cruz; 
que por fer provadoem muitas 
experiencias , lançava algumas 
vezes em agoa, que depois re- 
partia pera enfermos. Succedeo 
hum dia, que tendo dado algu- 
ma , ficou parte no fundo de 
huma profolana , em que a ti- 
nha. Olhando acafo no dia fe- 
guinte pera a porfolana, vioa to- 
da congelada, e tornada em 
Cruzeszinhas de caramelo, e 
huma maior no meyo com feu 
pé, e affento, que a tinha di- 
reita, e feu final de titulo no 
alto. Cafo verdadeiramente di- 
gno de fe celebrar, e autorizar; 
mas foy tanto ao revez , que a 
porfolana com fua maravilha an- 
dou por cafa de doentes, e cu- 
rolos; e paffando de huns a ou- 
tros, veyo a defaparecer. E fi- 
cara6 as Freiras fem huma reli- 
quia de tanto preço, e que tan- 
ta eftima merecia. | 

Tambem he digno de per- 

petua 
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petua memoria omeyo, porque 
fe conta:, que a Madre Soror 
Paula ouve eita parte do Santo 
Lenho. Tinhao no Mofteiro cer- 
ta Religiofa, e dezejando par- 
tillo com huma amiga, veyofe 
- hum dia a Soror Paula, pedin- 
dolhe, como de todas era tida 
por Santa, que fizefle por fua 
maô a partilha. Naô fe negou 
ella, efperando, que pois fe 
partia, tambem lhe caberia fua 
parte: E ai o difle a Religio- 
fa. Mas efcuzandofe ella, e al- 
legando , que era corpo muy 
piqueno pera fazer tantas par- 
tes, tomou Soror Paula hum 
canivete, e pondoo na Santa Re- 
liquia pera a fazer em duas, á 
vifta, e olhos de ambas, e fem 
faber como, ficou partida em tres 
partes iguas. Aff alcançou So- 
ror Paula huma com grande con- 
folaçao de fua Alma. Mas lo- 
go lhe moftrou o Senhor outro 
final, que de novo lhe acrefcen- 
tou o gofto de a pofluir. Feita 
a obra lavou o canivete por re- 
verencia, e limpandoo em hum 
retalho de papel, guardou o re- 
talho pera o queimar ; mas quan- 
do á noite o quiz pôr no fogo, 
achou tinto em fangue todo o 
ligar, em que o canivete Ífeen- 
xugara. E pera mais efpanto a- 
via no papel feparadamente hu- 
ma gota de fangue, em que fe 
via com eftranho myíterio hum 
retrato da Santa Veronica, com 
todas fuas partes bem divitadas: 
e fómente tinha de diferença 
moltrar de lado a mefma Ima- 
gem, que as pinturas da Vero- 
nica ordinarias offerecem de ca- 
ra. Em verdade que he grande 
miferia, e malicia noffa, naô 
nos fazer Santos; fe quer: o in- 
tereffe dos mimos, e favores, 
com que Deos trata, quem o 
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ferve de coraçaô. Que caricia 
de Pay muito amorofo pera fi- 
lho de grande merecimento po- 
de ter comparaçaô com efta ? 
Efte papel viraô , eteveraô em 
fuas mãos todas as Religiofas 
do Convento, e algumas vivem 
hoje ; que alem deite, viraõ 
tambem outro grande prodígio, 
que a muitas fez temer muito, 
Tinha Soror Paula em feu Ora- 
toria huma pintura da Santa 
Veronica , elta viraô as Reli- 
giofas por muitas vezes fuar go- 
tas groflas, e grandes; e fazen- 
do diligencia com Ilhas: enxuga- 
rem, a ver fe feria groífura das 
tintas, que corriad, exprimen- 
taraô fer perfeito Ífuor; porque 
tornavaô a crefcer aljofrando o 
roto, como hum orvalho grof- 
fo, e claro, e depois de crefci- 
das corriaô, como-as que atraz 
contamos da Imagem: de Noffa 
Senhora da Conceiçaô da Eípe- 
rança. VIE 
Depois de oitenta annos taô 
bem gaftados, citando em boa, 
e inteira difpofiçaô , que até o 
ultimo: confervou com quizo per- 
feito, e-huma falla viva, e ef- 
perta, como quando. eftava na 
flor da idade, veyo toda via a 
pagar a divida; -a que todos 
eftamos-obrigadospola culpa do 
primeiro Pay. Foy o 'meyo hu- 
ma doença , que logo moftrou 
fer mortal, e em breve arrema- 
tou contas. Agonizava-já, fenad 
quando lhe «amanhece: no roito 
huma defuzada alegria, e hum 
geito, e ar, que «a fazia pares 
cer outra em tudo; Bem cahi- 
raô as Religiolas, que a acom- 
panhavaô, naô fer effeito natu- 
ral, fenaô algum grande favor; 
e mifericordia do Senhor. Com 
tudo fizeraôlhe pergunta, que 
coufa a fazia taô alegre em ho- 
R ra» 
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ra, que a todos entreftecia. Ref- 
pondeo fingelamente, que a fua 
Virgem do Rofario , que toda 
a vida fervira, lha viera a fazer 
doce, e fuave, e eltava alli com 
ella: e fem dizer outra confa, 
efpirou.. Viofe hum manifefto 
final: defta merce, em que no 
mefmo tempo foraô ouvidos por 
toda: a cafa- inftrumentos Mufi- 
cos naô conhecidos, e vozes a 
elles, de fnave, e defacoftuma- 
da melodia , que fazia naô fe 
duvidar , ferem Anjos; que a- 
companhavad afi a fua Rainha 
quando vinha honrar a ferva fiel, 
A efte final fe juntou outro, 
que foy- ficarlhe no roíto depois 
de morta a meífma alegria , e 
viveza, que a fagrada vifao lhe 
caufara. E; pola mefma razaõ ao 
amortalhar, naô quizeradas Ma- 
dres, que dhe cubriffem o rofto, 
em que já fe viaô penhores de 
immortalidade. O feu efeapu- 
lario , e outras peças , de que 
ufava:, foraô cortadas miuda- 
mente, e repartidas, como reli- 
quias, entre toda a Communi- 
dade. Naô he pera efquecer o 
que fe conta defta Madre, que 
em mais de trinta annos naô a- 
pareceo em locutorio , fenaô tres, 
ou quatro vezes; eeflas por ra- 
zaô dos ornamentos, que fazia 
pera o Altar do Rofario. 
Outras muitas, Religiofas 
ouve nefte Mofteiro, merecedo- 
ras de. lhes: darmos aqui lugar: 
Porque: fempre "florecco: nelle 
hum vivo Hípirito de virtude, 
e reformaçaõ. - Inda que ficaô 
fem nome, como eftas partes fe- 
Jaô baftantes pera lhes grangea- 
rem'a gloria de ficarem eferitas 
vo livro da vida » que he a que 
fó importa: Pouco perdem em 
lhes faltar a deftes quadernos : 
que he força “irmos encurtando, 


polo muito que temos que di- 
zer, no que ainda refta-da Pro- 
vincia. Obrigado das grandes 
qualidades defta Cala o Reve- 
rendiflimo Geral Frey Serafino 
Caballi, lhe mandou huma reli- 
quia do Santo Bautifta, a qual 
coftumavad as Madres paflar por 
hum igrande vafo de agoa , e 
efta repartiaô depois entre en- 
fermos, principalmente de ma- 
leitas, e faravaô muitos. 

A Cafa poflue boa renda; 
porque alem dehuma quantida- 
de grofla de dinheiro, quetem 
aílentada na: “Tabola da Villa, 
tem de mais o rendimento de hu- 
ma Igreja, que lhe aplicaraõ na 
Villa do Afumar em Alentejo 
de alguns annos atraz os Du- 
ques Succeflores. dos que a fun- 
darad: E af faô as Religiofas 
bem providas em commum “do 
neceflario : E tudo haó mifter 
pera poderem paflar as muitas 
infermidades , que lhes: canfa a 
má qualidade do fitio. De cordi- 
nario fe fuftentad entre Profef- 
fas; e Noviças até fefenta Res 
ligiofas. | 


CAPITULO-XIN. 


Fundaçad do Mofteiro de Nofa Se- 
ubora da Confolaçao da Cidade 
d Elvas. 


"A Oradoras eraô , e natu- 

- raes da Cidade d'Elvas, 

e por nafcimento, e geraçaô il- 
luftres duas molheres, que a- 
chandofe livres de obrigaçoens 
do mundo , “e com fazenda ba- 
ftante pera poder paffarnelle 
com huma mediania de eftado, 
determinaraõ entregarfe. a Deos 
com vida de recolhimento per- 
petuo. Tinhaô hum bom apofen- 
to junto da Igreja, que hoje he 
a 


Livro fesundo Cap. XIII. TIS 


à Maior, e Cathedral da Cida- 
de. E pera efcufarem todo ge- 
nero de commercio na terra, e 
naô verem , nem ferem viftas, 
compuzeraõ huma cafa em Ora- 
torio; com que ficaraô em efta- 
do, de lhes naô faltar nada pera 
Freiras, mais que Habito;, e 
voto. Nem lhes faltou Habito, 
porque como antes de fe encer- 
rarem, viaô, e ouviaô os Fra- 
des de S. Domingos no Conven- 
to, que alli temos, contenton- 
lhes o Dominico, veftiradfe nel- 
le fó por fua authoridade , e po- 
la mefma fe nomearaô por Frei- 
ras da Terceira Ordem, e Re- 
gra. Era gente muito nobre, 
como temos dito, e os tempos 
poucos rigurofos : Naô avia quem 
fe atrevefle a obrigallas á for- 
malidade do voto, ou a deixa- 
rem o Habito, e nome. Mas 
neífta vida livre, e arbitraria, 
acudialhes o Senhor com tanto 
Efpirito, que naô era fua vida 
menos, que de muy reformadas 
Religiofas. O que foy canfa de 
fe lhes irem chegando algumas 
molheres honradas, e crefcerem 
em reputaçaô, ehonra, e nome 
como em numero. Viviaô em 
commum , acudindo cada huma 
com o que tinha de renda pera 
fuftentaçad de todas. Ulfavaõ 
nomes a ufo de Religiad: Por- 
que fendo as duas Irmãas filhas 
de Henrique de Mello; poftos 
de parte os titulos, que o mun- 
do prefa, e que polo apellido 
lhes pertenciaô: Huma fe fazia 
chamar Maria do Rofario; a ou- 
tra Magdalena da Cruz. Em 
fim tendo do Ceremonial da 
Ordem quafi tudo, do effencial 
de voto, c obediencia naô tinhaô 
nada. Notou ifto hum Fidalgo 
honrado da terra; pozlhe em 
pratica tomarem eftado perfei- 
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to: E offereceo fabricarlhes Mo- 
fteiro, como quizeflem abraçar 
Regra, e Obfervancia. Naó fi- 
zeraô ellas duvida; antes vendo 
que lhes fallava o Efpirito San- 
to por boca de Pero da Sylva, 
que ai fe chamava o Fidalgo», 
deraô logo feu confentimento, 
pera fe tratar de Mofterro. Só 
apontaraô, que fole da Ordem 
de S. Domingos ; porque do 
Habito huma vez efcolhido, e ve- 
ftido naô queriaõ fazer mudança, 
O fundamento, com que Pero 
da Sylva fe atreveo a fazer of- 
ferta do Mofteiro, confiftio em 
huma bem achada traça. Edifi- 
cara Eftevaôd Domingues Perni- 
ca, Sacerdote honrado da mel- 
ma Cidade, huma Capella pe- 
ra feu enterro na Igreja Paro- 
chial de S. Pedro: Enriquece- 
raa de todos os bens, que pof- 
fuia, que eraô muitos, enomea- 
ra por Adminiftradores della, 
e delles os Vereadores, e Ofh- 
ciaes da Camara. - Parecialhe a 
Pero da Sylva ';- que, largan- 
dofe efta Capella ás Freiras, ti- 
cava o Mofteiro feito. Porque 
a fazenda era tanta, que podia 
fuprir a fua fuftentaçaô , e ale- 
vantar paredes. Eraô trinta mo- 
yos de trigo em cada hum anno;, 
fete de cevada, fincoenta, e fin-' 
co alqueires de azeite; enoven- 
ta, e fete mil reis em dinheiro. 
Como o bom Fidalgo efteve cer- 
to da vontade das duas Irmãas ; 
e fuas companheiras ; tratou de 
perfuadir os Vereadores: Pro- 
pozlhes a traça; moftroulhes com 
boas rezoens, quanto grangea- 
va a terra, alem do ferviço de 
Deos, em terem nella hum ga- 
falhado perpetuo pera fuas fi- 
lhas, e parentas. Molteiro pera 
honra de Deos, remedio pera 


donzellas mal dotadas. Deixa- 
Pu radic 








1528. 


116 Parte III. da Hiftoria de S. Domingos; 


radfe vencer os Vereadores, de- 
raô feu confentimento pera fe 
pedir licença a elRey e confir- 
maçaô ao Summo Pontífice. E 
Pero da Sylva andou taõ dili- 
gente, que huma, e outra cou- 
fa. veyo quafi juntamente dentro 
do anno de 1528, Do qual con- 
tamos a antiguidade deite Mo- 
fteiro. Porque ainda que fizemos 
diligencia, naô pudemos aver 
viíta das Letras Apoftolicas. Nas 
Reaes , que foraô paffadas no 
mefmo anno, faz elRey Dom 
Joaô III. merce ao Mofteiro de 
lhe aplicar toda a fazenda do 
Padre Eftevad Domingues, com 
declaraçaô, que as Freiras te- 
nhaô hum Capellaô continuo, 
que corra com as Miflas, e fuf- 
fragios encomendados polo In- 
Ítituidor, e cumpraô os mais en- 
cargos por elle apontados: Ejfe 
alguma hora fucceder vir a fa- 
zenda a tamanha baixa, que 
naô alcance ao que montaô as 
obrigaçoens , em tal calo, fe 
cumpraô perfeitamente polos 
mais bens, e rendas do Motftei- 
ro. E mandou elRey acrefcen- 
tar huma claufula digna de feu 
zelo; e piedade: E foy, que 
todos os dias depois da Mifla 
Conventual maior, cantem hum 
Refponfo pola Alma do Inftitui- 
dor, nomeandoo na Oraçaõ por 
feu nome. Confirmon efta apli- 
caçaô por anthoridade A poftoli- 
ca Dom Martinho de Portugal 
Nuncio em tal tempo nefte Rey- 
no do Papa Clemente VII. 
Dizem as memorias, donde 
vamos tirando , o que neftas lan- 


-çamos, que o noílo Padre Ge- 


ral aceitou em Roma efte Mo- 
iteiro, e mandou icommiflaõ ao 
Provincial de Portugal, pera fe 
encarregar do governo delle 

provendoo logo de Religiofas , 


que em todo rigor plantafem 
nelle a Obfervancia regular. Naô 
fe contentou o Provincial com 
mandar menos de fete ; finco de 
Noffa Senhora da Sandaçaõô de 
Montemor, e duas do Paraifo 
PEvora. Das de Montemor faô 
os nomes, Soror Joanna PAf- 
fumpçaô , Soror Francifca do 
Efpirito Santo, Soror Maria de 
Jetus, Soror Maria da Piedade, 
Soror Filippa do Deferto. As 
d'Evora foraô Soror Ines dos 
Anjos, e Soror Maria. A eftas 
duas te diz , que acompanhou 
huma Matrona de authoridade, 
que eítava recolhida no Moftei- 
ro de Santa Clara d'Evora; e 
teve devaçaô de fer aqui pti- 
meira Noviça, e andando o tem- 
po foy tambem Prioreza, Acha- 
raôfe eítas fete Religiofas jun- 
tas em Elvas huma veípera da 
fefta de nofo Padre S. Domin- 
gos, e logo na de S. Lourenço 
aos dez de Agofto fe encerra- 
raô, e começou a Cafa a correr 
em claufura, e todos os mais 
eftilos monaíticos, fendo eleita 
canonicamente em Prioreza a 
Madre Joanna dº Affumpçaõ. Mas 
he laftima, que nos apontaô as 
memorias antigas o dia da che- 
gada das Fundadoras a Elvas, 
e o em que deraô principio á 
claufura: E totalmente nos fal- 
taô com o mais importante, que 
era o anno. Donde refulta ou- 
tra duvida, que muito embara- 
ça a Hiftoria, nomeandoas, co- 
mo nomeaôd, elRey, e o Nun- 
cio por Freiras de S. Domin- 
gos nos annos de 1528. e 1529. 
parece, que já deviaô eftar no 
Mofteiro as noflas Freiras, que 
o fundaraô, e lhe deraô o fer, 
e nome de Mofteiro: E com 
tudo he coufa certa, e fem re- 
pliça, que naô foy aceitado pola 

Pro- 
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Provincia, e incorporado nella, 
fenaô doze annos adiante no de 
1540. no Capitulo de Lisboa, 
em que foy eleito o Padre Me- 
ftre Frey Jeronymo de Padilha, 
como nos conftou polas Áétas 
- delle, que vimos. Podemtfe con- 
certar eitas contrariedades, com 
dizermos, que fe fez no Capr- 
tulo com formalidade, e com a 
ceremonia, e eftilos da Ordem, 
em que naô he razaô aver def- 
cuido, o que em realidade efta- 
va feito polos Provinciaes nos 
annos atras. 

No anno de 1543. fe deu 
principio á Igreja na forma , que 
de prefente tem, e no de 1548. 
impetraraô as Religiofas da Sé 
Apoftolica, que huma Miffa que 
mandavaô dizer cada dia na Ca- 
pella, e fepultura do Padre 
. Eftevaô Domingues, cuja fazen- 
da pofluia , fe cantafle no Mo- 
fteiro por hum Capellaô por 
ellas efcolhido, Frade, ou fecu- 
lar; e que foffe efta a Mifla 
mayor do dia. E juntamente, 
que por feu Procurador gover- 
naffem todos os bens da Capel- 
la, fem mais intervir Miniftro 
nenhum da Camara; nem ferem 
obrigadas a huma penfaô de fin- 
colivras, que o Inftituidor man- 
dava dar em cada hum anno aos 
Officiaes da Camara. Veyo no- 
meado por executor das letras 
do Pontifice o Bifpo de Ceita 
Dom Gomes filho do Meftre de 
Santiago , Capellao Mór da Rai- 
nha Dona Catharina. 
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De algunas Religiofas » que ne- 
Se Mofeiro viverad, e morre- 
raô com fama de grande vir- 
tude, 


S Ejaô primeiro nomeadas na 
Hiftoria deíta Cala as duas 
Irmãas, que lhe deraô occafiaõ, 
e principio. E ainda que onve 
algumas Religiofas, que acaba- 
raô primeiro a carreira da vida 
mortal, como logo veremos, e 
pola mefma razaô , fegundo o 
eítilo, que levamos, mereciaô 
fer antepoítas , façamos agora 
exceiçao, figamos a ordem do 
nafcimento , antes que a da mor- 
te. Eraô mãys , precederaó a 
fuas filhas. A mais velha, que 
era Soror Maria do Rofario , 
entre grandes virtudes, de que 
foy dotada, deixou nome, e ex- 
emplos de inflamada caridade. 
Naô adoecia Religiofa , nem 
fervidora em cafa, que lhe naô 
procuraíle a faude por todos os 
meyos , que podia, com mais 
cuidado que a fua propria: É 
era já lingoagem commua em 
cafa, que a Religiofa, que al- 
uma coufa avia mifter, por fua 
a tinha, fe Soror Maria era Se- 
nhora della. Efta boa condiçaô 
quiz o Senhor honrar com huma 
graça particular , que era curar 
qualquer chaga, por rebelde, 
e de má natureza que fofle , 
como famofo C,urgiaó ; e por- 
que fe viffe, que naícia de po- 
der fuperior, e naô de habilida- 
de natural, aconteceolhe dar re- 
medio, e faude em algumas, 
que os Courgioens por incura- 
veis tinhaô deixado. 

A outra Irmãa denfe toda á 


melhor parte, por imitar em 
tudo 


A Madre 
Soror 
Maria do 
Rofario 


A Madre 
Soror 
Magdale- 
na da 
Cruz. 
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tudo a Santa, de que tomara o 
nome. Sua vida, e fuas delicias 
eraô amores perpetuos do Divi- 
no Efpofo , e a eíla conta ne- 
nhuma coufa via, que lhe naô 
foffe occaliaô de o louvar, e 
mais amar. Se via huma flor, 
roubavalhe o coraçaô , já o chel- 
ro, ja O feitio, já a fineza'da 
cor. Se via hum bichinho, paf- 
mava nelle, entrando em-efpan- 
tos do poder Divino em orga- 


“nizar huma confa taô minda, 


com todas as partes de corpo 
perfeitas pera ter vida, e gran- 
gear o remedio della, como fe 
fora hum Elefante , ou. huma 
Baleya. E alegravafe pola hon- 
ra de Deos; occorrendolhe nefte 
pao , que os feiticeiros do 
Eoeypto fazendo coufas maravi- 
lhofas, e grandes , nunqua pu- 
deraô contrafazer hum mofqui- 
to. E obrigada daqui da Mage- 
itade, e Omnipotencia, como 
acolá do Amor, acontecialhe fi- 
car muitas vezes tranfportada 
toda, cabforta em Deos. Quan- 
do naô tinha eltas occafioens 
bulcava lugares, onde defcubrif- 
fe o Ceo, pregava nelle os o- 
lhos, e defabafando, hora com 
fufpiros , hora com lagrimas, 
manifeftavalhe as faudades, em 
que ardia, do Senhor, que lá 
tinha, e dos bens, que delle ef- 
perava. Acontecendo algumas 
vezes adoecer, mais fentia a pri- 
faô do leyto, por lhe faltar a 
vita do Ceo, que por todos os 
accidentes, é trabalhos da infir- 
midade. Trazia o coraçaõ, onde 
tinha o thezouro. Quem afi pro- 
cedia em todo o tempo no tra- 
to efpiritual, bem fe deixa en- 
tender, qual feria no corporal. 
Nunqua fe foube della, que dei- 
xaíle de dormir veítida, depois 
que tomou o Santo Ilabito ; nem 
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que perdeffe Matinas.; inda de- 
pois de muito velha : cuja afh- 
ftencia lhe fervia de afinar, e 
dilatar mais a contemplaçaõô ; 
porque quafi fempre empregava 
nella as horas, que lhe ficavaó 
até Prima. Em tudo ; quanto 
fazia , fe lhe enxergava, quenaô 
tinha, nem queria ter goito da 
terra. Ordinariamente deftem- 
perava com agoa fria quanto 
lhe punhaô diante pera comer. 
Nos dias, que commungava:, 
naô fallava com ninguem; nem 
comia nada. Só depois de mui- 
to velha, evainda entaô obriga- 
da de preceito da Preladas cos 
mia huma fatia de paô; paífada 
por agoa fria. Foy fua morte 
muito femelhante artal vida. 
Coftumava muitas vezes fubir a 
huma varanda, que defcubria 
grande Orizonte, e muito Ceo, 
que era vifta de todo. fen alívio, 
em quanto naô vio o Senhor 
delle. Aqui foy achada hum dia 
toda enlevada, que naô parecia 
ter nada de vida. Sendo levada 
ao leyto polas Religiofas, quan- 
do acordou daquelle fuave fono 
d'Alma, declarou a todas, que 
era chegado ofim de feu delter- 
ro. Pedio com eficacia os Sa- 
cramentos; recebeuos com de- 
vaçaô, e apoz elles a morte com 
alegria. 

De muitos annos antes era 
morta a Madre Soror Ifabel de 
S. Bento, de que agora dire- 
mos. Entrara no Moífteiro mi- 
nina, que naô tinha mais dedez 
annos; e como iíto era nos prin- 
cipios delle, e dos fervores da 
eftreita Oblervancia, em que foy 
fundado , andava Soror Ifabel 
afombrada, hora das crueis dif- 
ciplinas , que via tomar:, hora 
do rigor das abítinencias , e per- 
feverança da Oraçad: e propon- 
Co 





A Madre 
Soror Ifa- 
bel de S. 


Bento. 
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do imitar tudo, «quando tiveíle 
idade, tinha tanto reípeito á- 
quellas primeiras Madres, que 
como a Santas naô oulava che- 
garfe a-ellas. Deitas liçoens fi- 
cou tam bem doutrinada, que tu- 
- do quanto. fazia, lhe parecia 
ponco. O dormir era veitida, 
pera poder acudir mais depref- 
fa a Matinas. O recolhimento, 
e filencio guardava com tanta 
pontualidade, que depois de to- 
mado, fe afirma, que naô fal- 
lou nunqua com pefloa nenhuma 
de fora, excepto com feu Con- 
felor: E ifto em materia fó de 
Confffad. E naô lhe procedia 
de condiçaô, ou humor malen- 
colico, como acontece a muita 
gente: Antes em todo feu tra- 
to era affavel, e prazenteira; e 
taô branda, e manfa, que naô 
avia Religiofa, que deffe fé de 
a ver nunqua agaítada. Da po- 
breza era taô amiga, que fora 
do que trazia fobre fy, nenhu- 
ma outra coufa pofluia: É por 
tanto naô avia na fua cella arca, 
nem almario, nem outra coufa 
fechada. O feu comer que fem- 
pre foy no Refeitorio, e em 
Communidade, mais era tomar 
a falva do que fe lhe punha 
diante; que comer. , Sabiafe del- 
la, que no dia dos Santos def- 
poforios de fua Profiflaô, em 
que «as novas Profeflas coftumaô 
fazer petitorios ao Efpofo Sa- 
grado; que de ordinario naô fa- 
hem baldados, foy o feu reque- 
rimento novo , e nunqua vifo 
em- Freira ; porque naó pedio 
menos, fenaô que lhe concedef- 
fe alcançar martyrio: E que fe 
no eftado , que; tinha, faltafle 
o ferro, e o fogo dos tyrannos 
antigos , - naô faltariad outros 
generos de padecer por feu Di- 
vino Amor. Naô paflarad mui- 
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tos dias, que lhe:apontou hum 
inchaço fobre hum quadril, que 
fe veyo a fazer tamanho como 
hum paô; e por fer em tal lu- 
gar, lhe caufava infoportaveis 
dores. Aqui começou a enten- 
der que tinha o defpacho de fua 
petiçao , á medida do que deze- 
jara: E como o entendeu, ar- 
moufe de huma invencivel paci- 
encia, correndo com todos os 
oficios, e ferviço da Cafa com 
o mefmo animo, ecuidado, que 
fe muito fãa eftivera. Efte tor: 
mento lhe durou quafi finco an- 
nos ; no cabo dos quaes: naô po- 
dendo já a natureza com o pefo 
de tanto-mal, aceitou porfe em 
cúra, que foy o ultimo; é mais 
verdadeiro martyrio. Porque fem 
fer entre ryrannos: vio fobre 
fy infttomentos de. ferro agudo, 
e fuas carnes com'élles retalha- 
das. Juntaraófe. Medicos, e C,ur- 
gioens:, fentencearaô ; que fe 
abriffe a inchaçaô,: Foy: tanto o 
animo de Soror Ifabel , que fen- 
doHebdomaderia no mefmo tem- 
po, que- fez primeiro o oficio 
no Coro; e logo fe yeyo entre- 
gar aos: C,urgioens;, «como em 
mãos de algozes. Valenfe nefte 
tormento, que efperava , com? 
pedido, e dezejado, da vilta de 
hum Crucifixo, que tinha nas 
mãos. pera naô fazer, como naô 
fez, nem hum minimo; fentimen- 
to-de palavra, nem obra; fen- 
do as dores gravilimas, eo mal 
tamanho: y que: em breves dias 
a enterrou. Ficoulhe huma fea 
chaga aberta; e todo o quadril 
ataffalhado das navalhas, de for- 
te, que: o: que tomou por reme- 
dio de vida, lha hia por mo- 
mentos encurtando. Entrou a 
Semana Santa, pedio á Priore- 
Za, que por ultima confolaçaô 


a mandafle levar ao Coro, pera 
com- 










































Commungar á quinta feira com 
a“ Communidade. Naô fe lhe 
pode negar. Foy'a devaçaõ , e 
efpirito, com que recebeo o Se- 
nhor, como de quem efperava 
vello fedo face a-face. E viofe 
em hum profundo rapto, que 
logo lhe acudio;, de tanto impe- 
to , que nad podendo com elle 
fua fraqueza, cahio em braços 
de huma Religiofa, em tal efta- 
do, e taô alheya de todos os 
fentidos, que a julgaraô por 
morta. 'Acordando do extah , 
fentida, e corrida de lhe ter fuc- 
cedido em tal lugar, trabalhou 
por perfuadir a todas, que fora 
deimayo do mal, que fabiaõ, 
e-naó obra de Efpirito. E dif- 
pondofe logo pera a ultima-ho- 
ra, aque fefentia vizinha, den- 
tro de poucos dias paffou a me- 
lhor vida; Dizem; que o efpi- 
tar foy abrindo a boca com hum 
brando rifo; pera hum Grucif- 


xo, que tinha nas mãos ; como 


quem avia por graça, e: rifo os 
trabalhos “de'vinte annos, que 
dó tinha de idade, comparados 
com os que aquelle Senhor por 
ella paflara; ou comparados com 
o premio, que delle efperava. 
Sinaes ouve, que entrou logo 
na pofle dos bens eternos, por- 
que inda” que foraô teitemunhos 
fingulares, acreditavadfe muito 
com a qualidade das” pefloas, 
que os deraô: Huma afirmou, 
que vira nafcer de fua cova hu- 
ma alviflima affucena : Ontra, 
que vira arder fobre ella huma 
refplandecente luz, como: de 
huma vella. Mas paffados lon- 
gos annos, manifeftou o Senhor 
a toda efta Communidade, que 
tudo fe podia crer de fua fera. 
Eftava em paffamento huma Frei- 
ra muito velha, que fora de fua 
criaçao, ce amiga Íua, vendofe 
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acabar , pedio -á Prelada, que 
lhe mandaífe dar enterro com 
ella. Aberta a cova apareceo; 
cafo prodigioto, Corpos Habi- 
tos; Veo , Toucados, tudo taó 
faô, como o primeiro dia que 
alli fe foterrara6: E pera mais 
efpanto tomou o coveiro por 
hum braço; e levantou inteira 
a morta de muitos annos á vikta 
de todo o Convento. | 

Chamavafe Soror Violante 
da Conceiçaô a Madre, quefoy 
caufa da nova reputaçaô de So- 
ror Ifabel: É foy bem, que re- 
fultafle credito pera huma San- 
ta, por meyo de quem tinha 
tambem de Santa grandes par- 
tes. Eraô as de Soror Violante 
muito fabidas. Entre outras tra- 
zia femprea lembrança taô pron- 
ta no amor; que devia a feu Di- 
vino Efpofo, que todas as' ve- 
Zes, que punha os olhos em hum 
Crucifixo, ou começavava Ora: 
çao Ave Maria; logo dhe're- 
bentavaô dos olhos: enchentes 
de lagrimas, fem as poder re- 
primir: Etodafua reza eradel- 
las taô acompanhada, que ao 
parecer competiad os olhos com 
a lingoa. E do muito; quecho- 
rava, veyo a queimarfelhe o'ro- 
fto de forte, que tinha perdido 
a tez, e acor de-geito humano. 
Naô. foy differente a morte de 
tal vida. Hia efpirando o go- 
verno da Prioreza , e andava 
grande rumor na Communidade 
fobre'a futura eleiçaô , «procu- 
randos econcertandofe as mais, 
que lhe naô fuccedefle outrem; 
fenaô Soror Violante. Chegou- 
lhe-a noticia, fentiofe ; affligio- 
fe; e naôteve mais horade def 
canço, até que hum dia dhe vi- 
raô com alegria defacoftumada 


nella lavar huns Habitos velhos 


à prefla , e compor coúfas na 
cella 





A Madre | 
Soror | 
Violan- 

te da 
Concefa 
ção, 


“A Madre 
 Soror 


 Yíabel de 


S. Fran- 
Ciico, 


Livro fegsundo Cap. XV. 


cella com alvoroço, como pu- 
dera acontecer, a quem ouvefe 
de fazer jornada de gofto: Mas 
a verdade he, que naô acha fa- 
bor em governos da terra, quem 
o tem de lagrimas. O cafo foy, 
que as fuas negocearad com 
Deos efcufalla da Prelacia , que 
efperava, e o meyo encurtarlhe 
o prafo da vida, tanto á medi- 
da, pera naô poder fer eleyta, 
que fem febre, nem frio, e com 
muita alegria acabou feus dias, 
quafi no meífmo tempo, em que 
fenecia o governo, que lhe fize- 
ra medo. Entaô cahiraô as Prei- 
ras, que O lavar dos Habitos 
velhos, e concertar a cella fora 
avifo de Ceo; e o acabar taô re- 
pentinamente requerimento feu. 


CAPITULO XY. 


Das Madres Soror Ifabel de 5. 
Francifco, Soror Anna da Con- 
ceiçao, Soror Maria, de Chri- 

“Ros Soror Amma Rodrigues, 
e outras. 


Uito femelhante foy a Ma- 

dre Soror: label de .s. 
HFrancifco, de quem agora ave- 
mos de tratar, em vida, emor- 
te à Madre Soror Violante, de 
quem acabamos de efcrever. Às 
lagrimas eraô as melmas , e a 
continuaçao tal, que os lagri- 
maes trazia creftados, e o Ef- 
capulario, a que defciaô, fem- 
pre dava final dellas. O aturar 
á Oraçaô fempre de joelhos, 
fem fe. affentar, nem mudar po- 
ftura; fazia pafmar as mais de- 
votas -do mefmo exercicio. Mas 
naô fe'efpantavaô tanto, as que 
fabiaô de raiz o mais proceío 
de fua vida, que era naô ter 
cama, nem cella, nem outra ne- 
nhuma coufa, que de fua tivel- 
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fe nome. Donde naícia, que fó 
na Oraçaô tinha feu deícanço, 
e feu repoulo, e por iílo naõ 
era em fua maô largalla em ne- 
nhum tempo. Foy Prioreza, 
entraraô annos de efterilidades 
fentidas, e choradas por toda 
a parte, fenaô era no Mofteiro: 
Porque na Communidade fem- 
pre fe vio abaitança, e largue- 
za. Na porta fempre foraõ aga- 
falhados os pobres, como no 
tempo de mór abundancia. Po- 
rém nafceolhe daqui a morte por 
eftranho modo. Vira6 as Frei- 
ras, que o fobejarlhes tudo em 
cafa , quando as neceflidades craô 
geraes, naô tinha, nem podia 
ter outra caufa, fenad a virtu- 
de da Prelada. Conciuhiadfelhe 
Os feus quatro annos , começa- 
raô a pôr em pratica naô con- 
fentir; que deixalle o cargo, 
mas que foffe reeleyta. Teve 
noticia, do que fe tratava, por 
quem devia cuidar lhe dava al- 
vitre de gofto. Acudio, pera fe 
livrar, à fua Oraçaô, e fuas la- 
grimas, que como faô moeda 
de grande preço no Ceo, vale- 
raôlhe; o que publicamente af- 
firmava, que pedia a Deos, que 
foy rematarfelhe a vida com o 
governo prefente, por naô che- 
gar a entrar em outro, 

Por grande argumento do 
que agradavaô a Deos, e abor- 
reciaô a Lucifer as virtudes da 


Madre Soror Anna da Concei- A Madre 
çaô, fe póde ter huma continua Soror 


perfeguiçao , que o Senhor per- 
metia, que efta Madre padecef- 
fe do Inferno. Coftumava a fi- 
car no Coro de Matinas até po- 
la manhãa orando. . Juntavadfe 
legioens de Demonios a inquie- 
talla ; primeiro em figuras de 
animaes » já grunhindo como 
porcos , já ladrando como caens; 
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hora afluviavaó como cobras , 
hora bramiaô como lioens. De- 
pois que viraó defprelados feus 
medos, porque ella conheceo , 
quem eraô, e fabia o pouco , 
que por fi podiaó, vinhaô com 
fantafmas , e reprefentaçoens 
medonhas , que todavia a per- 
turbavaõ. Pera eftas trazia com- 
figo hum Miflal, com que fe 
'abraçava, quando a importuna- 
yaô muito. - Paravalhe o Senhor 
a defconfolaçaô delftas más vifo- 
ens com outras , que muito a 
confolavaô. Orava hum dia di- 
ante de hum Chrifto crucifica- 
do, eisque nota, que como de 
huma fonte, lhe fahe hum gran- 
de torno de fangue: Outra vez 
vio levantarfe no ar o mefmo 
Crucifixo. Bons finaes, que naô 
eftava longe , quem af fe re- 
prefentava. Olhando huma ma- 
nhãa pera a alampada do Coro, 
parecialhe, que via dentro mui- 
tos peixes miudos , que: afoci- 
nhavaô hum maior. Naó fez ca- 
fo da vifaô ; e foube depois que 
no mefmo dia paífando d?Alma- 
da pera Lisboa hum fobrinho 
feu, por nome Ruy de Mello, 
cahira ao mar, e depois de hir 
tres vezes ao fundo d'agoa, em 
fim foy tirado, e livre do peri- 
go. Eita Madre veyo a cegar 
por longa'idade, e neíte citado 
nao fabia perder o Coro; fua 
confolaçaô era tomar o canto de 
huma Capellinha ; que ha no 
Coro. Dalli afiftia a todas as 
Horas. E fendolhe: commutada 
- à refa dos livros em contas, co- 
mo a Freira Leiga , ajuntava- 
lhes o Oficio piqueno de Noffa 
Senhora , que fabia de cór, e 
rézavao duas vezes cada dia pera 
mais fatisfaçao. | 

O mefmo tormento, com 
que a Madre” Soror Anna era 
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affigida na Oraçaô por obra, e 
mãos de Satanás, padeceo mui- 
tos annos na fua a Madre Soror 
Maria de Chrifto. Naô levava 


o maldito em paciencia O fer- 


vor, € continuaçaó + com que: 


orava, nem a pureza com que 
vivia, nem os rigores, com que 
fe tratava; porque em tudo era 
eftremada. Naô avia pera ella 
em toda a roda do anno nenhum 
dia de cea. Sempre jejuava, e 
algumas Quareímas inteiras le- 
vava a paô, e agoa, com mul- 
tas Vefperas de feftas, e Santos 
de fua devaçaô: a que ajuntava 
crueis difciplinas, e hum afpe- 
ro cilicio fempre cingido. Co- 
mo começava a entrar no fuave 
paífto da Oraçaô, depois que fe 
achava fó, fubindo com todo o 
Efpirito aos altos montes da 
Eternidade, defpejavaõfe as mo- 
radas Infernaes, tornavadie a- 
quelles inimigos em exercitos 
de ratos, já a rodeavaô, já fal- 
tavaô nella. Mas a devota Ma- 
dre com animo, e confiança -de 
Santa, armavafe com o Santa 
final da Cruz; e faziaos tornar 
fugindo pera o Inferno, Muda- 
vaô logo figura, tornavaô com 
novas: mafcaras. Porém fervia- 
lhe tudo de mais afervorar o 
Efpirito, e merecer mais dian- 
te do Efpofo Sagrado, que paf- 
fada a guerra das tribulaçoens, 
allagava fua Alma com diluvios 
de celeftiaes favores. Por efpa- 
ço de quarenta e finco annos , 
que nefte modo de vida perfe- 
verou, ficou em lembrança, que 
das mais das Freiras, que, fale- 
ceraô, foube muito antes otem- 
po precifo de fuas morte: e até 
de alguns parentes da Freiras. 
A jornada infelicifima- PelRey 
Dom Sebaftiaõ a Africa; chorou 


muito antes de fucceder;- como 
fe 
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fe; axrilcava, nella o Rey; eio 
Reyno; com toda a flor delle, 
era principal fogeito de fua Ora- 
ção. Mas, na defconfolaçaô de 
feu 'rofto, e. nas lágrimas 5 que 
em: tal conjunçaô .eraô feu -paô 
quotidiano , enxergavaõ ; e laô 
as Religiofas, o que depois 
moftrou ofucceffo; e a tinhad 
por certo, que lhe fora “revela 
do. 

Soror . Anna: Rodrigues vi- 
veo algim tempo-no mundo car 
fada; Morrendolhe; oimarido:s 
procurou recolherfe nefta Gafa 
pera Freira humafilha y que fi- 
cara dentre ambos! Detembara- 
cada da moça tomou cafa junto 
das Freiras,'e determinoufe-em 
fervir a Deos' com: -Habito da 
Terceira Regra y' e ás Freiras 
com titulo de Veleira. Como'o 
imaginou afli poz por obra humá 
coufa, e outra; e em ambas a» 
proveitou muito, Porque no que 
tocava ao Habito, e vida Reli- 
giofa, ah procedia fora, como 
fe vivera em toda'claufura; e 
obfervancia, continuando os Sa- 
cramentos muito aminde-com de- 
vação, e efpirito: É quanto do 
oficio de Veleira' era-taô del 
gente, e activa, que alcançou 
muitas. fentenças 'em negocios 
de importancia do Molteiro, é 
lhe aumentou notavelmente a fa- 
genda. E o que he mais de efti- 
mar, no meyo das inquietaçoens 
das demandas , em que enten- 
dia com grande viveza, e acri- 
monia ; viafelhe no rofto huma 
ferenidade, e affento de animo 
mortificado , e nas palavras mo- 
deftia, e fingeleza: De lorte; 
que quantos a viad , e ouviaó, 
faziaô juizo, que procedia tudo 
de rara pureza d'Alma, Ah 
quando tratava nas materias de 
negocio , nenhum Avogado as 
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praticavá melhor ; é quando as 
deixava , ninguem ; parecia me- 
nos habel' pera ellas ; nem mais 
prompta pera asdo Efprrito. Eita 
diferença de trato; unida no fo- 
geito de-huma molher:; era taó 
agradavel ;nos olhos :de-toda a 
gente ; Que communicáva, que 
nos: Tribunaes de-Juftiça lhe 
grangeava: favor nas Caulas. E 
nos da Fazenda: d'elRey ; graça 
com os'Miniftros ; pera deipa- 
char. o-que tocava ao Conven- 
to, e aquirir muito por 'efmol- 
las. Aos-Principés, e Senhores 
da Corte- era taô aceita, que 
por feu meyo veyo a-terlugar, 
e eftimaçao diante d'elRey., e 
da Rainha:, que redundava em 
proveito do Molteirôy porque 
ella pera fy nada queria. 

Voad osannos, foyfe fazen- 
do velha Anna Rodrigues , pa- 
receo ás Religiofas, 'queeltavaô 
obrigadas a procurar defcanço á 
fua idade, e trabalhos, e algum 
premio ao bom ferviços Naô a- 
charaô melhor 'meyo; que da- 
remlhe lugar dentro no Moftei- 
ro: Ouvefe licença do Provin- 
cial; pera entrar por Converfa. 
Tanto que fe vio em Claufura , 
e entregue a hum: fó cuidado, 
deufe toda a fervir o Divino Ef- 
pofo , orando ; e meditando ; a 
que juntava em grande abitinen- 
cia outros generos-de mortifica- 
çoens; que em fim como cahiaô 
fobre membros canfados., e ve- 
lhos, «deraó brevemente com el- 
la em húma cama, onde eiteve 
alguns annos entrevada. Mas a- 
inda em taleftado procurava me- 
recer comobras de mortificaçaô. 
Tinha os braços livres do mah, 
que a prendia no leyto; tomou 
huma corda , encheua de noz 
grandes, e groffos, com efta fe 
difciplinava na hora, que ficava 

Qui tó » 
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fó ; fervindolhe a corda, e noz 
pera foarem menos, e magoa- 
rem mais. Com vida taóbem 
gaftada teve hum fim, que mui- 
to efpantou ; fentio que o tinha 
perto, era dia de Communhaõ, 
e folemne; pedio á Prelada, que 
por defpedida a mandaflem le- 
var ao Coro, ' pera acompanhar 
em aquelle auto a Communida- 
de, que a feu parecer feria pe- 
ra ella o ultimo da vida. Aca- 
bando de commungar cahio em 
hum defmayo, que fendo julga- 
do por mortal, perturbou a to- 
das. E procuraraô com muitas 
diligencias pola fazer tornar, 
Mas o accidente era do Efpiri- 
to, que lho roubara profunda- 
mente todo o Amor daquelle 
Senhor, que recebera. E viofe 
em que acordando a cabo de 
grande epaço tornou alegre, e 
rifonha. Delfte dia até que fa- 
leceo, enaô tardou muitos, en- 
trou a boa velha em hum mar- 
tyrio continuo de febres, e frios, 
que fe alternavaô, como verda- 


deiras fefoens , com tamanho 


exceflo de frialde, e quentura, 
que com o frio lhe rangiaô, e 
quebravaô todos os oílos torna- 
dos hum caramello ; e o fogo 
da febre naô era menos, que fe 
ardera dentro em hum forno: 
do que deraô teftemunho gran- 
des empollas , que lhe fahiraô 
por pés, e mãos, como fe efti- 
veraô fobre brafas: Em fim hu- 
ma confa, e outra fora do natu- 
ral. Mete medo em Efpirito taô 
puro , purgatorio taô penofo. 
Si fic fit in viridi, in arido quid 
fier? Quero dizer, fe affi fe tra- 
taô os amigos, que eíperamos 
os que nenhum bem merece- 
mos ? 

Acho celebrada nefte Moftei- 
ro huma Madre fem nome, que 


dizem foy Prioreza, e tal fua 
vida, que falecendo celebraraô 
Anjos fuas exequias; e que fa- 
hindo da cabeceira da fua cama 
á vifta de toda a Communidade 
refplandores, que venciaõ o Sol, 
foy vifto pola Madre Soror Anna 
da Conceiçaô, de quem temos 
efcrito, que procediaô de hum 
Cherubim, que nella cftava af- 
fentado. 

Com cafo taô raro, e anti- 
go, e fem nome, dirá bem ou- 
tro muito moderno , e muito 
prodigiofo, e de pefloa bem co- 
nhecida. Menos ha de quatro 
annos, quando ifto efcreviamos, 
que levantandofe fãa, e bem 
huma manhãa a Madre Soror 
Luifa, filha de Fernaô de Sou- 
fa, Fidalgo honrado da mefma 
Cidade, foy correndo todas as 
Religiofas, e dizendo, que fe fi- 
caflem embora, porque ella avia 
de morrer brevemente. Era ifto 
primeiro dia do anno na fefta do 
Nome de Jefus. Achonfe á tar- 
de na Prociffaô de Nofla Senho- 
ra, e quando foy acabada pro- 
ftroufe por terra, e dife em voz 
alta, que lhe dava graças pola 
merce, que lhe fazia em a ti- 
rar do mundo. Acudio huma 
Prima fua a levantalla, e fazel- 
la recolher , atribuindo o feito 
a defconcerto de juizo ; mas So- 
ror Luifa com muito rifo, e 
foffego contava, que huma tia 
fua fecular de muitos dias de- 
funta, lhe aparecera, e differa, 
que fe aparelhafle pera morrer. 
E nefte ponto ( acrefcentava 
ella ) me eftá foando neítes ou- 
vidos huma Mufica Angelica, 
com que minha tia me vem buf- 
car. Efpantando a todas, enad 
achando credito em nehuma, 
foy difpondo de fua Alma odia 
todo , e galtou até tres horas 

depois 
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depois da meya noite. Entaô fe 
foy ao leyto, e naô fallou mais 
palavra em finco dias, que vi- 
veo; falvo , antes que efpiraf- 
fe, que olhando pera hum can- 
to da cafa , diffe forrindofe pa- 
lavras formaes : Saó coufas de 
voa merce, já me vou com volja 
merce. ' Acabou dia de Reys ás 
dez horas da noite He de con- 
fiderar , que era muito moça, 
e teve taô pouco medo de mor- 
rer, que nas Veíperas fegundas 
depois do nome de Jefus, de- 

ois de ter a nova , defcantou 
na Magnificat com a rabequi- 
nha, em que era muito deftra, 
e todos os dias, que mais teve 
de vida, fempre efteve alegre, 
e defafombrada : Diziafe della, 
que nunqua chegava a locuto- 
rio, nem tratava mais, que de 
fua Alma ; fendo pera tudo o 
mais innocentinha, e muito fim- 


ples. Ditofa fimplicidade ! 
CAPITULO XVI. 


Da caufa do titulo, que efe Mo- 
Sreiro tem de nofa Senhora da 
Confolaçaô, e das merces que 
por feu meyo tem recebido a Ci- 
dade. 


Enera a Cidade dºElvas 

com particular devaçaô hu- 
ma Imagem da Virgem Glorio- 
fa Noífa Senhora, que com ti- 
tulo da Confolaçaô tem lugar 
principalmente na Igreja deite 
Motfteiro, e he bufcada de gran- 
des, e piquenos; porque todos 
por feu meyo recebem grandes 
mifericordias do pay dellas. 
Donde nafceo tomar o Motftei- 
ro o nome, e invocaçaô della. 
Bem fe diz, que nenhuma cou- 
fa acaba mais depreífa entre os 
homens , que a lembrança do 
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beneficio recebido. Porque naõ 
avendo duvida, que fempre efta 
Senhora confervou a poffe de 
taô Santo titulo com varios fa- 
vores, que faz a efte povo , 
quando procuramos faber dos 
meyos, e mais antigos, pera 
ficarem em lugar de graças ne- 
ftes efcritos , vifto como naô 
ha requerimento , que mais obri- 
gue a condiçaô de noflo Deos 
a nos fazer novas merces ; e ain- 
da a condiçaô humana, que o 
agradecimento das já alcançadas, 
naô achamos memoria, fenaô de 
algumas poucas, e modernas, 
que por modernas naô poderad 
efquecer. Mas eftas nos fazem 
boa prova de quaes feriaô as 
antigas ; e diremos todas, as 
que á noffa noticia chegaraô, 
offerecendoas á Senhora pera a 
edificaçaô dos Fieis, e penhor 
do animo, com que efcrevera- 
mos as mais, que O tempo apa- 
gou. 

Naô tinha mais que tres an- 
nos de idade Antonio de Mel- 
lo, neto de outro Antonio de 
Mello, Alcaide Mór da Cida- 
de, e criavafe em cafa de Dona 
Antonia de Caftro fua avó , 
quando adoeceo de maneira , 
que os Medicos o deraô por 
morto. Avido por tal, e come- 
çado a chorar de todos , naô 

uiz defconfiar Dona Antonia 
dai Mifericordias do Ceo. To- 
ma o minino nos braços: Vayfe 
com elle á Senhora da Confola- 
çao: Poemlho fobre o Altar, 
proftrafe por terra á vita de 
muito povo , que a feguia de 
laftima; pede com lagrimas lhe 
dê vivo o neto, que defconfia- 
do, e quafi morto lhe offerece ; 
naô tardou a Virgem bendita 
em confolar a avó, e dar vida 


ao neto, que foy dar EAR 
as 
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das em huma fó vida. Dall o 
levou vivo,. e faô; e foy-tefte- 
munha da maravilha quafi a Ci- 
dade inteira. 

“* Chorava Dona Maria de Si- 
queira, nobre Dona defta Cida- 
de, dous filhos, que mandara 
acompanhar feu Rey na infeli- 
ce, e fempre trilte memoria, e 
jornada dºAlcacere :. Choravaos 
por mortos, porque; fendo paf- 
fados alguns mezes,, e vindo ca- 
da hora novas de muita gente, 
que elcapara com vida, de ne- 
nhum delles tinha recado: Foy- 
fe hum dia a efta Senhora efpe- 
rando fó della o remedio de Íua 
defconfolaçad;, pediolho com ef- 
ficacia, e chegandofe ao Altar, 
tomoulhe com reverencia o Mi- 
nino, que tinha nos braços, e 
difelhe :. Voflo filho (Senhora) 
me dará, conta dos meus : pera 
1fio o levo comigo: comigo efta- 
rá, daime vós licença, em quan- 
to eu naô Ífouber fe fou inda 
mãy, ou fe os perdi pera fem- 
pre. Foy coufa publica, e ave- 
riguada , que no mefmo dia, 
em que foy o piadofo furto, te- 
ve cartas , e certeza: de ferem 
vivos ambos os filhos: e-conti- 
nuando na devaçaô da Senhora, 
naô Íó os vio depois juntos em 
tua cafa vivos, e fãos ; mas al- 
cançou della outras muitas mer- 
ces em caíos particulares de do- 
enças fuas, e delles, e de feus 
netos. Das quaes obrigada fem- 
pre a ficou fervindo com deva- 


çaô, e com muitas peças, eve- 
ftidos ricos. 


Era morador na Cidade Dom 


Pedro Lobo, tinha doente de 
jeíoens hum filhinho de feis an- 
nos de idade; fendo o mal mui- 
to apertado fobreveolhe outro 5 
que o aumentou em dobro; fub- 
iulhe, á cabeça hum humor de 


tal qualidade , que privandoo de 
todos os fentidos,, ficou (em elta- 
do, que, fem aproveitar -reme- 
dio de quantos fe .provaraõ», 
os, Medicos. .o largaraô pormor- 
to: Porque com ontros finaes 
mortaes lhe tinha a força do hu- 
mor quebrado já hum olho, Dei- 
xaraôno tambem. os pais: polo 
nao verem com feus olhos aca- 
bar. Eftavacom elles hum Fra- 
de noflo, Irmaô de Dom Pedro; 
encheofe de confiança do poder, 
e maravilhas, que fabia da Se- 
nhora da Confolaçaõ : Avifou 
ás Freiras do que paflava;, pe- 
dindolhes que logo fizeffem hu- 
ma memoria; pola neceflidade 
diante da Santa Imagem. Acu- 
diraô todas ao Coro. Cantaraõd- 
lhe devotamente huma Antifo- 
na; e a Prioreza mandou a Co- 
roa da Senhora, pera que'a pu- 
zeflem fobre a cabeça do mini- 
no. Nunqua fe vio antidoto de 
mais poderofo efeito. Na mef- 
ma hora, que lha puzeraô, ef- 
pertou, abrio os olhos, fallou, 
e dife, que Nofla Senhora lhe 
dera faude, e pedio hum Rofa- 
r1o pera rezar por elle. Ai naõ 
foy o efpertar fó pera melhoria; 
mas pera faude perfeita, com 
que logo ficou com admiraçaô 
de todos os prefentes. 

Polo mefmo modo farou ou- 
tro homem da Cidade, eltando 
já ungido de hum peftilencial 
TYabardilho. E no Mofteiro te- 
veve remedio huma Religiofa 
depois de muitos mezes de for- 
tiflimas fefoens: Aquelle pondo 
a Coroa, efta Madre cobrindo- 
fe como manto da Senhora. Ou- 
tros muitos doentes da Cidade 
cobraraô faude fó com terra , 
que mandaraô tomar do pé do 
Altar, lançada com devaçao ao 
peícoço. Mas o cafo, que ago- 

ra 
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ra diremos , venceo todos os 
paflados em efpanto : porque 
tambem foy mais geral, e ma- 
ior. 

Era por im de Março en- 
trada de Abril, o tempo naô Ífó 
fereno, e de Veraô, mas cal- 
mofo , e como fe fora Eftio , 
nenhum genero de brandura pro- 
metia : pereciaô as novidades; 
e começavaõ a perder a cór com 
a feca: tinha o povo feito mui- 
tas Procilloens: tinhafe reparti- 
do em votos a muitos Santos, 
e naô aparecia nenhum final de 
humidade : fahio entaô huma 
voz do povo aflirmando em com- 
mum, que fe levaífem a Senhora 
da Confolaçaô até a Ponte de 
Caya, teria remedio a necefh- 
dade. Juntoufe a Camara no 
Motfteito. Pediraô confentimen- 
to á Prioreza, pera o que a ter- 
ra toda requeria. Faziaô as Re- 
lígiofas dificuldade em averem 
de carecer, nem por huma fó 
hora, da Santa Imagem, que 
em nenhum tempo fahira de-fua 
companhia. Com tudo , como 
era petiçaô geral, e tambem jn- 
tereffavaô no beneficio , que .fe 
pertendia , condecenderaó com 
a devaçaô. Juntoufe a terra; 
compozte hum andor pera a Se- 
nhora de tudo o bom, queavia 
na terra. Começava a fahir da 
Igreja huma comprida, e devo- 
ta Prociffaô com muita cera, e 
concerto, e as Freiras do Coro 
a entoar Hymnos da Rainha 
dos Ceos , naô- fem fentimento 
da auzencia , que efperavaô de 
fua Imagem :: Eis fubitamente 
tempo revolto, toldafe o Geo 
de groffas nuvens, e negras; 
efcurecele o dia; começa o Ar 
a desfazerfe em agoa. Naôrca- 
bia a alegria nos peitos, nem 
avia quem quizeile cubrir a-ca- 
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beça é chuva, polo goito della : 
Mas foy carregando , e conti- 
nuando de forte, que foy força 
parar a Prociffao. Ah confolou 
a Senhora o povo, e acudio ás 
faudades das fuas Freiras: É 
porque fe viffe, que de fua 1n- 
terceffaô nafcia o bem, perteve- 
rou a agoa tantos dias, que re- 
mediou as fearas, e fez o anno 
fermofo. 


CAPITULO XVIH. 


Da grande devaçao que nefla Cafa 
fe tem ao Santo Rofario: e das 
maravilhas , quê nella 

| tem obrado. 


Om eftas Religiofas terem 

taô propicia a Virgem Sa- 
grada, e Mãy de Deos no San- 
to, e piadofo titulo da Conto- 
laçaô ; naô fe defcuidarao em 
querer tambem feu favor , na- 
quelle:, que ella mais eftima; 
que hecdo Rofario , por memo- 
rias , e recapitulaçaô da Vida; 
Morte, e Refurreiçaô do Bom 
Jefus-feu filho, feu ; e noífo 
Deos. Lembravadfe , que era 
devaçaô dada de fua maô ao nofí- 
fo grande Patriarca, e como pa- 
trimonto certo da noffa Ordem. 
E por talilhe fabricaraô dentro 
da Claufura fumptúofa Capella , 
em que tem fua Imagem; ea- 
lampada perpetua; e permane- 
ce entre as Religiofas huma fo- 
lemne Confraria, em que fe ele- 
em cada anno Mordomas, e fe 
faz fa fefta com cuidado, e def- 
peza. E-corria já de tantos an- 
nos atraz efte bom ferviço, que 
vindo a efta Provincia o Reve- 
rendifimo - Meftre. Geral Xiito 
Fabri confirmou a Confraria no 
anno: dé»1588. E o Geral Hyp- 
polito Beccaria honrou a Capelo 
4; 


1588. 











































la, concedendo, que quem nel- 
la rezafle: o Flymno, Ave Ma- 
ris Stell:, com fua 'Antifona, e 
Oraçaô ficaffe fatisfazendo polas 
negligencias cometidas na reza 
de pouca attençaô, e davaçaô: 
e pola culpa do filencio quebra- 
do entre dous Capitulos. Com 
varios fucceflos tem moftrado o 
Senhor, que lhe he agradavel 
o cuidado deítas Madres. Pera 
gloria fua, e da May Sagrada 
diremos alguns, como atégora 
fomos fazendo nas occafioens, 
que fe nos tem oferecido. 
Sendo Prioreza a Madre So- 
ror label dº Affumpçaô, fezfelhe 
huma groílura fobre o olho di- 
reito, que hia creífcendo a mo- 
do de lobinho, e tinha já cor- 
po, como de hum tramoço: Da- 
valhe pena, e começava a cau- 
far disformidade, que pera mo- 
lheres he maior: pena: Sem tra- 
tar de outro remedio continuou 
algumas manhãas: em fe chegar 
á Imagem'da Senhora do Rofa- 
rio; tomarlhe com devaçaô hu- 
ma maô;, e polla fobre o olho: 
Ito baftou pera fe fumir em bre- 
ve'tempo, e defaparecer de to- 
do a inchaçaõ. | 
Entrou . furiofamente: nefta 
Cafa 'a pefte' do anno' de 1599. 
Foy ferida Madre Soror Filip- 
pa dºAnnunciaçaô. Sobrevicrad- 
lhe- os accidentes, e agonias, 
que o mal traz configo; com 
tanto impeto, que a natureza 
eftava proftrada, e vencida: E, 
o Medico, que pola neceflidade 
urgente quizera fazer officio de 
Barbeiro”, deixoua por. morta, 
por lhe na6 achar vea, nem pul- 
fo. Acudio a enferma aos remes 
dios celeftiaes; pedio ;rque lhe 
trouxeflem à Santa Imagem: á 
cama: Abraçoufe .comrella; un- 
taraôlhe com o feu azeite as fe- 
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ridas; em continente amainou 
a furia do mal; teve pulfo, e 
veas, foy fangrada logo, e na 
manhãa feguinte, e ao fegundo 
dia ficou perfeitamente fãa. Era 
efta Madre muito fogeita de feu 
natural a males de fangue, e ca- 
da quinze dias padecia fubimen- 
tos delle, que lhe caufavaô pe- 
rigofas Erfipolas. Tinha tanta 
fé neta Senhora, que fó como 
azeite de fua alampada fe cura- 
va, ecom elle farava, fem nun- 
qua chamar Medico. 

Em tempo de contagiaõ faô 
peíte fina hum genero de nafei- 
das, que chamaô Cabrunculos. 
Apontoulhe huma deftas á Ma- 
dre Ifabel da Vifitaçaô detraz 
da orelha. Caminhou logo pera 
a Capella do Rofario, a valerfe 
do azeite da fua alampada. Co- 
mo era tempo de trabalho, a- 
chou a Capella chea de Reli-. 
giofas, que eltavad em Oraçaô. 
Naô quiz inquietallas, da por- 
ta fe encomendou nas mifericor- 
dias da Senhora, proteftando , 
que nenhuma outra medicina ufa- 
ra; fenaô ofen azeite, com a 
fé, que nelle tinha toda aquel- 
la Communidade. Affirmava de- 
pois que logo apoz a Oraçaô 
fentira algum alivio. E continu- 
ando com o azeite fem ontra 
coufa, teve faude, 

Da mefma maneira farou So- 
ror Guiomar dº Annunciaçaõ feri- 
da mais defcubertamente de hu- 
ma nafcida debaixo do braço, 
com inchaçaô de todo o braço, 
que fe lhe eftendia até a mad; 
e com agaftamentos do coraçao, 
que fe finava.. Acndio logo ao 
antidoto commum dºalâmpada , 
untaraôlhe-o peito , e braço; de 
hum dia pera:o outro efteve fãa. 

Soror Maria Magdalena teve 
huma poftema na cabeça acom- 
panha- 
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panhada de todos os accidentes 
de verdadeira. pefte , febre de 
fogo, apertos de coraçaô, do- 
res gravifimas. :Deiconfiaraô os 
Medicos: della, e ella confiou 
na Virgem do Rofario. Come- 
cando a untar a cabeça, e pei- 
to com o feu oleo, defcarregou 
a poltema copia 'de materia po- 
dre polos onvidos; ceffaraô lo- 
go as dores, alivion O coração, 
e farou de todo. 

Cahindo em cama de pefti- 
lJencial tabardilho as Madres So- 
ror IHabel dos Reys, eSoror Fi- 
Jippa de S. Joaô, naó quizerad, 
nem fouberaô bufcar outra Bo- 
tica, 'e-efta fó lhes valeo, eftan- 
do Soror Filippa cuberta de pin- 
tas negras, e Soror Ifabel com 
huma ingoa crefcida de traz da 
orelha; final de peíte. 

Soror Maria da Cruz entrou 
nefte Moíteiro , fendo viuva, 
bufcoua pobreza de Chrifto , 
deixando muita fazenda, filhos, e 
familia. Naô fofreo o inimigo 
do-genero humano obra de:tan- 
to merecimento : armou contra 
ella todo o Inferno. Que podia 
fazer huma molher fraca, efó? 
Tal foy a bataria de tentaço- 
ens, que a puzeraô em termos 
de affentar configo tornarfe ao 
mundo. Nefte eftado lhe acudio 
hum bom Efpirito, lembrando- 
lhe a quebra, que feria pera a 
nobreza de feu fangue, que era 
muita, tornar atraz com o co- 
meçado: E quaõ perto tinha o 
remedio contra a tentaçaô , fe 
o bufcaffe na Capella do Rofa- 
rio. Foyfe a ella correndo , pro- 
firounfe diante do Altar, pedio 
favor á Virgem. Achouo taô de- 
preífa, que logo ficou trocada 
nas determinaçoens , e fez fua 
profifaô com alegria. O mefmo 
favor experimentou depois em 

FALL EM, 
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mal corporal. Cubrinfe toda de 
nafcidas de peíte; e dizem que 
a padeceo duas vezes diliintas; 
e de ambas fe curou fó com fe 
encomendar á Virgem do Rofa- 
ro, e aplicar o feuazeite. Naô 
foy menos - efpantofa a faude, 
que: por efte meyo alcançou 
pera hum filho, e pera hum gen- 
ro, O filho efteve quarenta dias 
oprimido de huma pontada, que 
lhe tolhia a falla, etirava o fo- 
no, e lhe hia tirando a vida. O 
genro cahira de: hum  cavallo 
com perigo, e naó fazendo ca- 
fo por entaô da queda, fucce- 
deolhe maior mal, inchoulhe a 
cabeça, fobreveo. febre ardente 
com ferncfis. Denfe avilo a So- 
ror Maria; que naô avia nelle 
efperança-de vida. Foyíe a quem 
lhe dava remedio: pera tudo , 
tomou a “Coroa: da Senhora, 
mandoua ao-enfermo ;:e ficoufe 
diante della pedindo mifericor- 
dia. Naô6 tardou recado, que 
na hora; que lhe tocaraô a ca- 
beça com a Coroa, ceflarad os 
effeitos do. humor, frenetico, a- 
briraosolhos , e entrara em per- 
feito juizo, e fe fegnira melhoria. 
Huma fervidora , por nome 
Francifca, de Jefus, chegon a 
eftado de grandes dores dos o- 
lhos , que cuidou ficar cega. 
Tomou por meyo de faude pe- 
dilla á Senhora por hum novo 
modo. Fez a petiçaó em papel, 
como fe faz aos Reys. da terra, 
e mandoulha pôr nas mãos. Foy 
o defpacho da Rainha do Ceo, 
ceffarem logo as dores, e ficar 
livre de todo o mal. Defpacho, 
que naô apareceo em letra ; mas 
teve feu cumprimento em obra. 
Francifca das Chagas teve 

os narizes inchados, e arreben- 
tados com receo, e rifco de do- 
ença fea, emuitoperigofa, Por- 
R que 
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que nenhum medicamento, de 
quantos aplicava, lhe fazia pro- 
veito, remetente ao que a todos 
valia, que foy o azeite: da Se- 
nhora; e naô ouve milter mais 
cura. 

O mefmo aconteceo a huma 
efcrava do Mofteiro,' que pere- 
cia fem remedio de mal de gar- 
Tendoa taô inchada, e 
apertada”, que nem agoa podia 
paffar: Ouve quem tentou dar- 
lhe hum pouco do azeite da Se- 
nhora a beber: Grande maravi- 
lha com hum Íó trago, que le- 
vou, ficou livre. 

Tambem os feculares fizerad 
experiencia da virtude. medici- 
nal deite azeite. O Licenciado 
Diogo Pereyra Medico do Mo- 
fteiro, chegou ás portas da mor- 
te, ferido; da contagiad, que 
andava defenfreada nasterra, e 
elle a curara em muita: gente. 
Foy “tao fifudo”, que defprefou 
Galeno, e Avicena; mandou ao 
Motfteiro: pedir o azeite, pola 
noticia que tinha delle; e nelle 
achou a vida, de que já naô fa- 
gia conta. 

Nelle achou tambem vida 
D. Chriftovaô Manoel, aplican- 
doo a huma nafcida , que lhe 
veyo a huma ilharga com gra- 
vilimas dores, e-febre ardente: 
Madurou , e rebentou com o 
azeite, e fem ular mais: mezi- 
nhas guareceo. 

De 8. Jacinto por Santo da 
Ordem, e muito milagrafo em 
favor defte Reyno, temos refe- 
rido algumas maravilhas, afh 
como fe nos foraô olferecendo 
nos Conventos defta-Hiitoria: 
E naó determino deixar em fi 
Jencio os que achar até o fim 
della. Nefta Cafa faremos men- 
çaô de duas fómente , anda que 
nos cuníta, que na Cidade tem 


ganta s 


obrado muitas. Sendo a primei- 
ra, que vindo aefta Igreja hum 


pobre homem cego, e embeds 


-por tal em toda a Cidade; com 


fe encomendar ao Santo; fahio 
della com vikta perfeita. Hs a fe- 
gunda , quevivendo a Madre So- 
ror Antonia de Nazareth afili- 
gida, e defconfolada vida de ef- 
crupulos » Jána-rezas já na Con- 
Bad, comique fe matava a fy, 
e a quem a confeffava, efe te- 
mia que viefle: a endoudecer. 
Encomendoufe- a efte Santo 5 
quando chegou a nova de fua 
Canonizaçaô, e perfeverando em. 
fua Oraçaô, veyo a alcançar-hu- 
ma grande quietaçaô , e-paz de 
confciencia. Tras eftes cafos con- 
tinuaraô tantos outros na Cida- 
de, que o povo fe ouve por o- 
brigado a lhe levantar Confra- 
ria nefta Igreja, que anda bem 
fervida, e-tem fua Imagem, e 
alampada ; que arde perpetua. dic 
ante della. E naô he pera-efque- 
cer, que aífirmaô os Confrades, 
e toda a mais gente ; que-con- 
tinua  efta Cafa ; que fe-tem «a» 
chado por experiencias feitas 
com curiofidade, galtara fua a- 
lampada muito:-menos azeite, 
que todas as mais da Igreja, Pa- 
rece, que quer o Santo ájudar 
aos Confrades, quê naô devem 
fer muito ricos, e como contri- 
buir de fua parte alguma coufa 
pera a Confraria. Pera a qual 
impetrou da Sé Apoftolica a de- 
vaçaô, e-deligencia da Madre 
Soror Maria de Menezes, Frei- 
ra do mefmo -Mofteiro ; huma 
Bulla dé todas as graças, e in- 
dulgencias da Igreja de S. Joaõ 
de Latrad em Roma. Suitenta 
a Cafa deordinario, quarenta 
Religiofas do Coro , e mais algu- 
mas Conveitas; c Servidoras. 


Tô, É 


| 
| 
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Suzzato 
na vída 
de S. Do- 
mingos. 
cap. 2, 
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CAPITULO XVIIL 


De algumas molheres de boa, e 
Janta vida, que por efte tempo 
tiverad nome no Habito, e Pro- 
fifaô da Terceira Regra de 5. 
Domingos. 


T;IM outra parte deixamos 
feita larga mençaô de huma 
Irmandade, que noílo Padre 5. 
Domingos inítituio de gente fe- 
cular com leys, efim principal, 
pera ajudar a defender tambem 
com armas materiaes o patrimo- 
nio da Igreja contra os Here- 
es. : E por iflo lhe poz nome 
Milicia de Jefu Chrifto, e. de- 
mos conta, como fendo honra- 
da: polos Summos Pontifices com 
izençoens, e privilegios , e a- 
braçada com fervor da nobreza, 
e povo, em fim foy ceífando ao 
paílo, que as herefias, que em 
muitos-membros andavaô levan- 
tadas» foraô vencidas ; e defar- 
reigadas de todo. E entaô de 
Milicih de homens, fe veyo a 
converter em Ordem de molhe- 
res: E tambem tomou nome no- 
vo, que foy da Terceira Regras 
ou da Penitencia de S. Domin- 
gos, e com elle foy dando ao 
mundo muitos, e muy infignes 
Efpiritos , que afizeraô eftimar, 
e dilatar por todas as Provincias 
da Chriftandade , e feguir de 
muita gente de qualidade ; prin- 
cipalmente em terras grandes; 
e onde avia. Conventos da Or- 
dem. Deulhes Regra o Reve- 
rendiflimo Geral Mufão Efpa- 
nhol, que foy aprovada polos 
Pontifices Innocencio VIL, e 
Eugenio IV., e Íeus Succefores 
a honraraô com novas graças, 
e liberdades; efoy a maior, que 
poffaô gozar de todos os privi- 
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legios concedidos á Ordem, in: 
da que vivaô em cafas particu- 
lares, ou morem com Íeus pays; 
e parentes. 

Nos principios naô fe admi- 
tiaô a eta Ordem mais que mo- 
lheres viuvas. À primeira, que 
fendo Donzella , a profeffou, 
foy a Serafica Santa Catharina 
de Sena, com taô boa eftrea, 
que o feu exemplo. fez florecer 
nella outras muitas por toda a 
Chriftandade , af Donzellas , 
como de outros eftados, que nas 
Hiftorias de S. Domingos faô 
celebradas com titulo: de San- 
tas, e milagrofas, como foraô 
Angela: de: S. Severino, Anna 
de Camerino , Daniella de Be- 
nevento, Margarita de Caftel- 


lo, Joanna de Civita Vechia; 


Elena de Pifa, Maria de Vene- 
cia, Margarita de Saboya, Mar- 
queza de Monferrat, e Irmãa 
de hum Duque de Saboya, Si- 
billina de Pavia, e outras mui- 
tas, que deixamos, por naô fe- 
rem de. nofla. obrigaçao. Das 
que nos tocaô, temos dito al- 
guma:coufa em feus lugares. A- 
gora hé tempo de dizermos de 
outras, pera acabarmos de nos 
defobrigar de huma promefa , 
que em outra parte fizemos. á 
vimos, que em Evora, e Elvas 
crefceraô tanto em numero, que 
vieraó ajuntarfe em Communi- 
dade, e de Teérceiras profeffa- 
raô a Obfervancia, dando prin- 


cipio a dous illuftres Mofteiros:: 


O mefmo veremos ao diante fuc- 
ceder ao Recolhimento de San- 
ta Martha dºEvora, que de ca- 
fa de Terceiras, he hoje o Re- 
ligiofilimo + Mofteiro de Santa 
Catharina de Sena. Só em Lis- 
boa, fendo maior o numero de 
molheres, que profeffaô a Or- 
dem de Terceiras, como em 
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terra tanto maior, nunqua che- 
garaô a compor Communidade 
duravel; inda que algumas ve- 
zes fe intentou. Como Ífempre 
eraô varias em qualidades, efta- 
do, fazenda, morada, e obri- 
gaçoens, communicavad pouco 
entre Íy ; e naô fe juntavaô mais, 
que na Igreja a ouvir fuas Mif- 
fas, e receber os Sacramentos 
com filencio , e modeítia. E efta 
devia fer a caufa, porque naô 
foy adiante hum Recolhimento, 
que , fegundo achamos em huma 
memoria autentica, foy princi- 
piado em Lisboa, fóra da Por- 
ta da Cruz , polos annos de 
1520. Afli ficaraô no coftume, 
que hoje tem, que he juntarem- 
fe na Capella de S. Pedro Mar- 
tyr: Onde feu trato he ió com 
Deos, e com feu Padre Efpiri- 
tual, que a Religiaô lhes no- 
mea, homem de idade creícida, 
e virtude provada: Daqui tor- 
na cada huma pera fia cala par- 
ticular. 

Nos tempos antigos, fegun- 
do verdadeiras tradiçoens, que 
temos , ouve gente de muita 
fuftancia -neíte genero de vida 
na Cidade de Lisboa: Perdeo- 
fe a memoria de feos Efpiri- 
tos; porque, nem: entaô avia 
coriofidade ; pera ferem. nota- 
dos, nem os que a podiaô ter, 
faziaô cafo delles. Que fe ve- 
mos noflos paíffados ; que eraô 
curtos em efcrever as virtudes 
heroicas dos Varoens eminen- 
tes; como nos temos queixado 
muitas vezes, quem os avia de 
obrigar a fazer livro de molhe- 
res, cuja maior. eftima, fegun- 
do a opiniaô de hum Sabio, he 
naô fair fua fama, nem fer co- 
nhecido Ífen nome fora dos can- 
tos, e limites de fua cafa. Com 
tudo, naô ie póde negar, que 


he grande prova de aver entre 
as antigas muitas de grandes, e 
fobides merecimentos , alem da 
tradiçaô que dura, o que fabe- 
mos de algumas, que noflos pays 
viraô, e trataraô, cuja vida, e 
procedimento foy taô cheyo de 
bençoens do Ceo, que nos obri- 
gaô a fazer Hiftoria dellas; e 
efcolhermos efte anno de 1540. 
Porque averiguamos, que fale- 
ceo nelle huma rara molher , 
Portugueza no nafcimento, Ter- 
ceira na profiflaô, profeffa em 
S. Domingos de Lisboa, e fe- 
pultada em Bolonha na Capel- 
la, e á fombra de noffo Santo 
Patriarcha; e celebre por efcri- 
tos, e fama, que os Bolonhe- 
zes lhe deraô. Começaremos 
por fua vida, Mas de força ave- 
mos de dizer menos, do que fe 
lhe deve. Porque fomos taô pa- 
recidos os Frades de S. Domin- 
gos, os que hoje vivemos, com 
os antigos , que culpamos de 
froxos; e defcuidados, que con- 
ftandonos, que fe efcreveo, e 
foy imprefla fua vida em Italia, 
naô procuramos, nem temos ne- 
nhuma nefta Provincia, que a 
gerou, e criou : O que pude- 
mos alcançar della com certeza, 
he o feguinte. Ê 
Nafceo Soror Margarida 
(que ali avia nome , pera que 
vida , e nome foffem entre fy 
conformes ) na Villa de Eftremos 
em Alentejo, de pays humildes. 
Sendo de muito pouca idade fi- 
con orfãa de pay; e a mãy pe- 
ra ficar mais defembaraçada pera 
fegundas vodas, entregoua ás 
Freiras de Santa Clara da mef- 
ma. Villa, peraas fervir. Era 
o trato de gente Santa, nelle 
bebeo os primeiros principios de 
devaçaô, e amor-de Deos, Paf- 


fados dous annos, lançou maô 
“della 
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della huma parenta , levoua a 
Lisboa, e cafoua, fendo muito 
moça, com hum official mecani- 
co. Tinha já delle Soror Mar- 
garida huma filha , quando fuc- 
cedeo perguntarfe pola fua rua, 
por huma molher de bom ley- 
te; pera o dar a hum minino, 
filho de hum Fidalgo, que por 
indifpofiçoens da ama, que o co- 
meçou a criar, eftava tambem 
enfermo. Era o Fidalgo Dom 
Pedro de Moura. Foy Sor Mar- 
garida fervillo, como pobre que 
era, e continuou na cafa por ef- 
paço de dous annos, que o mi- 
nino viveo. Nelles foube dar 
taô boa conta de Íy, com virtu- 
de, e bom ferviço, que Dom 
Pedro a eftimava, e fua molher 
a amava como filha; e porque 
tratavad de fe fahir da Cidade 
por rebates, e medo de pele, 
que avia, de novo a chamaraó, 
e levaraô comíigo a Benavente, 
pera onde foy Ífua retirada. Era 
ilto já em tempo, que o mari- 
do fe tinha aufentado do Rey- 
no: Dezejou melhorar d'eftado 
com brio, e forças de mancebo, 
fez viagem a Guine, achou a 
morte ; onde cuidou tirar rique- 
za. Aff ficando viuva, e moça, 
e prenhada, foy fer criada, onde 
fora ama , e deulhe Deos tal 
graça , que Dona Mecia &º Abreu 
lhe poz nas mãos toda a cafa: 
O cuidado da fazenda, por fiel, 
a guarda de fuas filhas, e fami- 
lia por virtuofa, e prudente. À 
poucos dias da eftada de Bena- 
vente vieraô a parir juntas, fe- 
nhora, e criada. À criada hum 
filho, que viveo pouco ; a fenho- 
ra huma filha. Tornon Soror 
Margarida com tal occafiaô a 
fer ama, e pafloutres annos cri- 
ando. No difcurfo delles confi- 
derando Ífeu eftado, de viuva, 


fó, e fem filhos, nem outra obri- 
gaçaô , lembravafe dos bons prin- 
cipios, que tivera com as fuas 
Freiras na mininice; fufpirava 
por aquelle foffego d Alma, pe- 
dia a Deos lho quizefle deparar 
algum dia, e por alguma via 
reftituir: e determinada a buf- 
callo, refolviafe com firmes pro- 
pofitos em naô querer nada do 
mundo. Ajuntava a taes penfa- 
mentos dar muitas voltas ao feu 
Rofario , meditando a vida, e 
trabalhos do Bom Jefus, de que 
naícia encherfe de fervor de pa- 
decer por elle. Começou a je- 
juar as feftas feiras a paô, cagoa 
á honra da Payxaô: Veítio tu- 
nica de lãa; e com dezejos de 
poder ler livros devotos, e re- 
zar o Officio Divino, fezfe for- 
ça, e aprendeo. Eltava já D. 
Pedro na Cidade, depois de ali- 
viado o mal; e Soror Margari- 
da tendo novas de hum ajunta- 
mento, que começava a creícer, 
e ter nome fora da Porta da 
Cruz de Beatas Terceiras des. 
Domingos, toda fua contolaçaõ 
era irfe com ellas , fervillas, e 
acompanhallas nos fantos exer- 
cicios da Religiaô: e de ordina- 
rio fe ficava com ellas tres, e 
quatro dias, e logo tornava a 
dar vifta á fua criada, de cuja 
affeiçao , como naô tinha filhos 
proprios, fe fentia taô prefa, 
que fó ella a detinha no mundo. 
Mas o Senhor piadofo, que a 
queria: fubir ao monte da per- 
feiçao , 'cortoulhe brevemente 
efta raiz da terra; aos quatro 
annos levou a minina pera fy. 
Tinha já entaô recebido o Ha- 
bito de Terceira em S. Domin- 
gos, e tomado por devaçao def- 
da hora, que o recebeo, naô 
ufar mais nenhum genero de cal- 


çado. Por onde fe póde enten- 
der 
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em fecreto, quem af fetratava dio. Saô palavras formaes da 
no publico. Carta, que he notavel, aíli po- 
Tornou a contagiaô a perfe- la refoluçaô com que obedeceo 
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guir a Cidade, fogiaô os que ao movimento Alma, que a 
mandava fahir de fua terra, e da 
caía, em que era eitimada ao 
modo de outro Abrahaô; como 
tambem pola pobreza, com que 
acometeo viagem taó larga, e 
arrifcada, que na Carta defco- 
bre; porque pede por eímolla, 
e com grande humildade, e por 
amor de Jefu Chrifto a Dom 
Pedro, a quem tantos annos ti- 
nha fervido, naô dinheiro, nem 
letras de cambio, fenaô hum co- 
vado de panno pardo, ou preto, 
pera fazer huma Murça. 


CAPITULO. XIX. 


Parte Soror Margarida pera Ro- 
ma: Pafja à Terra Santa: Tor- 
na a Bolonha em Italia, é fica 
de morada nella, 


podiaô: pareceo a Soror Mar- 
garida que eitava já obrigada a 
offerecerfe a todo o perigo por 
amor de Deos, e fem nenhum 
medo fe ficou fervindo com hu- 
mildade , e diligencia ás Íuas 
Beatas. Aqui a tocou Deos com 
hum intento dezejo de vilitar 
em Roma as Reliquias dos San- 
tos Apoftolos, e as de feu Pa- 
dre S. Domingos em Bolonha, 
e dahi paflar a Jernfalem a far- 
tar fua Alma, como ella dizia, 
de pôr muitas vezes a boca, e 
olhos na terra taô ditofa, que 
fora pifada dos pés do bom Je- 
fus. Muitas rezoens avia con- 
tra a jornada ; e naô faltava 
quem lhas reprefentaffe, já pro- 
pondolhe a;traqueza de lua dif- 
pofiçaô,, quebrada de fuas mor- 
tificaçoens ,: e afpero tratamen- 
to; já o fogo das guerras, que 
ardiaô em Italia entre. Eípa- 
nhoes, e Francefes, Devia jun- 
tarfe a meu parecer extinguirfe 
entaô o ajuntamento: das fuas 
Beatas, que naô foy de dura, 
como em outra. parte apenta- 
mos: naô ouve confa;, que a ti- 
vele; porque vencia toda a for- 
ça de boas, rezoens a maior, 
que lhe fazia o Efpirito, AR o 
vimos por huma Carta fua , que 
temos em. noíla maô;, .elcrita a 
Dom Pedro, eftando ja de par- 
tida, em que ha hum periodo, 
que diz ah; Faço faberia Vol- 
fas: Merces, que me von cami- 
nho de Roma, porque naó he 
em mim deixar de o fazer; por- 
que já o pedi ao Senhor Deos, 
fenaô era fen Íferviço hir.;apar- 
taczme dio :, Porém. cadá vez 


Os-fe a caminho Soror Mar- 
garida-por fim de Abril ,fe- 
gundo coníta da mefma Carta, 
que tendo data “do mez, falta- 
lhe à do anno. : Efte fegundo a 
lembrança, que Dom Pedro dei- 
xou, foy o de 1526. ouro-fe- 
guinte. O modo de caminhar era 
a pé, e deícalça, o trajo Mur- 
ça de panno preto Ífobre Efca- 
púlario branco, fombreiro na ca- 
beça; bordadna:maô. -Sahirad 
com-ella tres molheres de-bom 
Efpirito, e na determiçao de 
peregrinar conformes. Moftrou 
Deos fer a jornada de; feu-fer- 
viço: Porque fendo Soror Mar= 
garida muito fraca, e indifpo- 
fta; paflou as-duzentas Jegoas, 
que ha de Lisboa a Barcelona, 
com taó boas forças, como fé as 
ganhara comtrabalho. De Bar- 
celona 


Livro fegun 


celona- efcreveo a feus amos, 
deulhes conta de fy: efoy aut 
tima carta, e recado, que lhes 
mandou. Julgo eu, que como 
nefte lugar fe defpedia das ter- 
ras de Efpanha, deíde entaô fe 
quiz tambem aver por enterrada 
pera com feus conhecidos, evi- 
ver fó-pera Deos; e pera fy. 
E naô duvido, que aqui tam- 
bem, pera ficar mais efquecida, 
e defconhecida de todos, e de 
tudo , devia de trocar o fobre- 
nome de Fernandes em Palos, 
que: he o que depois ufou por 
toda a vida. Daqui feguio fua 
peregrinaçao, paflou a Roma, 
e a Veneza. Em Veneza embar- 
cou pera a Terra Santa, e em 
fim chegou a Jerufalem. O go- 
zo, calegria d'Alma, com que 
entrou, e refidio na Santa Cr- 
dade, fe deixa bem entender da 
vontade, com que emprendeo a 
jornada, e do que della referio 
a Dom Pedro huma das com- 
panheiras, que em cabo de de- 
goito mezes tornou a aparecer 
em Lisboa. Dizia efta, que a 
confolaçaô, com que Soror Mar- 
garida fe achava nos Santos Lu- 
gares, era taô celeítial, que naô 
entendia fer já pofivel deixallos, 
fenaô depois de: os-lograr mut- 
to devagar, e polo menos cípa- 
ço de dous annos, outres. Quan- 
tos fora os que fe deteve , naô 
chegou a noíla noticia : Porque 
nefte paffo fe perdeo a memo- 
ria, e-rafto della. E lhe acon- 
teceo como a Rio; que fe fome 
na terra, e vay fahir, e apare- 
cer em outra parte muito diftan- 
te, fegundo fe efcreve do Nilo 
em Afia, do Alfeo em Grecia, 
do Guadiana em Elpanha. Por- 
que a cabo de muito tempo deu 
fua vida grande brado , e em fim 
fe foube, que deixando Jerufa- 
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lem, tornou a Bolonha a vifitar 
a Cafa de S. Domingos, e nel- 
la lhe fuccedeo contas que com 
muita rezaô aobrigou a perder 
totalmente o amor da Patria; 
e ficarle até a morte á vilta, e 
fombra daquellas jSantas Reli- 
quias. 

Pedio Confeffor chegando 
ao Convento: Acudio hum Pa- 
dre Lombardo de Naçaô;, taô 
cerrado na fua lingoagem, e bo- 
cal nas alheas ; que de nenhu- 
ma maneira fe entenderaô nas 
poucas palavras , que da primei- 
ra vifta tiverad entre Íy. Porém 
entrando no auto da Confiflão, ' 
foy ilto tanto ao reves, que elle 
lhe entendeo toda fua accufa- 
çaô , taô perfeitamente , como 
fe a fizera em bom Lombardo, 
e ella feus confelhos, e amo- 
eftaçoens Santas, como fe foraô 
em lifo, é corrente Portughez. 
Cafo foy, que muito deu que 
cuidar a cada hum, «e que por 
entaô difimularam ambos. Mas 
continuando as confiloens, foy 
maior o efpanto: porque viaó, 
que fora dellas de nenhuma ma- 
neira fe entendiad- em coufa ; 
que: trataffem , inda depois de 
muitos dias de communicaçaô. 
Julgava o-Confeflor ; como foy 
tomando mais conhecimento da 
confeiencia da penitente”, que 
por meritos della obrava Deos 
a maravilha, que naô duvida- 
va fer naífcida do poder Divi- 
no. Julgava a penitente, que 
de fer o Confeffor Santo; e tu- 
do o da cala: femelhante a feu 
Fundador, lhe procedia tanto 
bem. E dandofe as emboras de 
ter topado com tal Efpirito , 
pera refrigerio de fua Alma, 
tomava por avifo do Ceo os fuc- 
cellos: E logo foy affentando 


comfigo, naô cuidar mais em 
mudar 
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mudar terras, nem andar cami- 
nhos; mas'ficarfe em Bolonha 
pera todos os dias de-fua vida. 
O Padre Frey Luis  Cacegas, 
de cujos elcritos, e memorias 
vamos: tecendo eita Hiftoria, e 
tiramos as mais, que temos po- 
to na luz da impreflaõ, afirma, 
que indo elle ai Roma no anno 
de 1571. a hum Capitulo geral, 
por companheiro do Padre Frey 
Nicolao Dias, que hia por Dif- 
finidor defta- Provincia, palfaraõ 
por Bolonha, e acharaõ inda vi- 
vo o proprio Religiofo, Con- 
feifor de Soror Margarida; e de 
fua boca recebera toda a ordem 
deite; fucceflo na forma; que te- 
mos contado, e diz que fe cha- 
mava Frey Luis Arquívio;e 
que, com fer entrado em muita 
idade, gozava de huma velhice 
robufta, e verde acompanhada 
de boa difpofiçaô, e inteiro jui- 
ZO. 

Como a noffa Romeira fe re- 
folveo em dar fim á fua peregri- 
naçao, e caminhos em Bolonha: 
Tratou juntamente de ordenar 
fua' vivenda de maneira, que ne- 
huma peíloa tiveffe occafiao de 
entender com ella, nem ella ti- 
vefe a quem dar rezaô de fy, 
mais que a Deos, e a feu Con- 
feffor. E comoifto naô era pof- 
fivel confeguirfe, fe onveffe de 
andar por cafas alheas dadas, 
ou alugadas: Deparoulhe Deos 
no meyo deftes cuidados apo- 
fento: acomodado a feu defenho. 
Notou em huma pedreira fora 
dos muros da Cidade, huma la- 
pa cavada-na rocha. Pagonfe 
della pera fua morada, por fer 
defviada do concurfo do povo, 
e folitaria. Que pouco baita pe- 
ra quem de huma vez fefabe 
determinar, e-correr contas com 
o múndo ! Aqui fe recolhia as 


noites, e do dia paflavafó'as 
horas, que naô tinha aberta a. 
Igreja do feu Santo. .Cova aber- 
ta; emo campo, bem nos de- 
clara qual feriaa cama, €o 
mais enxoval. Naô devia paflar 
de alguma pouca de má palha, 
que antes fizeífe afco, que cobi- 
ça a quem a ville. Pouco teme 
ladroens , diz o Proverbio , quem 
caminha fem bolça. Sem receyo 
de fer roubada, fahia em ama- 
nhecendo pera o Convento , ou- 
via tua Mifla, cafftia em Ora: 
çao, até que a obrigava! ale- 
vantaríe a hora de fe cerrarem 
as portas da Igreja. Daqui hia 
procurando alcançar. per efmol- 
la, quanto baftava. pera fuften- 
tar à vida; que era aflaz pon- 
co; e logo tornava ao Conven- 
to; a dar orefto do dia a Decos, 
Naô fe vio agulha de! marear 
mais acelerada, e certa em core 
rer ao ponto do Norte; 'que a 
força invencivel da pedra; em 
que eitá tocada, lhe faz bufear; 
do que Soror Margarida: foy di- 
ligente. em continuar fem mu- 
dança efte genero de vida. A- 
contecia cubriríe a terra de ne- 
ve em grande altura no Inver- 
no: Nada lhe tolhia o caminho 
ordinario pera a Tereja. Raga- 
valhe o Confeflor, que on fe 
calçaíle, ou nad fahifle da cova, 
quando nevaffe: Mas nem huma 
coufa, nem aoutra fe pode nun- 
qua acabar com ella. Como fa- 
rá, dizia, mimo a feus pés , 
quem fe acha em cafa de hum 
pay, que nunca caminhou polas 
ferras, fenaô com os çapatos 
na cinta ? Como arrecearey a 
neve eu má, e peccadora, quan- 
do leyo de hum Bantifta fanti- 
ficado no ventre de fua mãy, e 
de feus fucceflores, os Santos 
moradores do Ermo, que atu- 
E, 

raraô 


Livro fegundo Cap. XX. 


taraô a vivenda do deferto fem- 
pre deícalços, fempre mal cu- 
bertos : Padeçaô os pés agora 
o que mal caminharaôd em outro 
tempo: padeçaô frio na vida, 
por naó padecerem fogo na mor- 
te. 

Aff vivia Soror Margarida 
Anacoreta em povoado : mas naô 
confentio o Senhor, que prome- 
te paga de cento por hum a 
quem quer que por elle algumã 
coufa deixa, que ficaffe efcure- 
cida, e fem galardaô huma luz 
de tanta bondade, Eltava Hy- 
lariaô no coraçaô do Ermo em- 
brenhado , e os Demonios no 
maior concurfo das Cidades def- 
cubriad feu nome, e virtudes, 
Quando faltaô amigos, que fa- 
lem, e louvem aos obras fantas, 
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Muito póde o valor do Efpiri- 
to, pera emprender , e acabar 
coufas grandes. Tal era o de 
hum, que entrava tremendo na 
batalha; e perguntado pola cau- 
fa : Treme o corpo, dizia, € 
pafma dos perigos, em que ha 
de pôr o coraçaõ. 'Naó foy me- 
nos a fortaleza de 'Soror Mar- 
garida em fe mortificar, e ven- 
cer as forças do amor proprio, 
e faudades da patria. Mas naô 
puderaô as forças corporaes a- 
turar tamanho Efpirito, fofobra- 
raô, e cahiraô com o pefo. Ten- 
do paffado o fim do anno de 
1539. fem quebrar hum ponto 
do rigor começado , entrou Ja- 
neiro do anno novo frigidifimo, 
e deftemperado de neves, even- 
tos, que tal he fempre em Bo- 


dA 


lonha com a vizinhança das fer- 
ras do Apenino. Naô acharaô 
refiftencia em aquella humanida- 
de, enfraquecida por tantas vias: 
E veyo a falecer aos dezafeis 
do mefmo mez primeiro do anno 
de 1540. veípera do grande Pe- 
nitente , e feguidor do Ermo 
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temos taô bom Deos, que faz 
pregoeiros dellas os maiores ini- 
migos. Soon por Italia a peni- 
tencia , e conftancia da Por- 
tugueza.; e chegou muito a- 
creditada á Corte de Roma, 
em tempo que fe achava nella 
por Embaixador de Portugal 
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Dom Pedro de: Menezes: Ou- 
vio com gefto o bom Portuguez 
as novas em que”, por compa- 
triota era participante: e elle 
foy o que , tornando a Portu- 
gal, as deu de fer viva quem 
já na-memoria de parentes , e 
conhecidos eltava fepultada. E 
delles as ouvio com grande con- 
folaçaô fua Dom Pedro de Mou- 
ra, fazendolhe fómente duvida, 
vir nomeada de Italia por Mar- 
garida de:Palos; fendo feu ver- 
dadeiro nome Margarida Fer- 
nandes. Foy o cafo , que pera 
fe encubrir, e fazer defconhe- 
cer de todo, disfarçou o nome: 
Mas naô quiz Deos, que pudef- 
fe disfarçar a lingoagem, que 
a manifeftava por Portugueza. 


Part. III. 


Santo Antaõ. 


CAPITULO XX. 


Sepultura de Soror Margarida , 
com outras particularidades , 
que depois de fer fepultada 
fe virad. 


Ratoufe entre os Padres da 
fepultura. Pareceo a todos, 

que taô boa filha naô merecia 
menos lugar, que o: da compa- 
nhia de feu Santo Pay: E como 
naquelle tempo tinha o Santo 
Patriarca fua Capella alta, eem 
fitio, que ficava a prumo fobre 
a porta das Graças, e naô era 
poflivel fepultaríe nella, deraôõ- 
lhe o enterro mais vizinho, que 
S podia 
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podia fer, que foy na meíma 
porta, honrado com fua campa: 
Viraófe logo alguns cafos mila- 
grofos, que o bom velho Frey 
Puis Arquivio foy notando, e 
depois contava com lagrimas de 
faudade, e devaçaô da fua con- 
fefada , e os atribuhia a feus 
meritos. Mas 'como eraô em ne- 
gocios particulares, e que dei- 
xavaô lugar a duvidas em ani- 
mos pouco devotos; ordenou O 
Senhor, que fempre honra os 
feus, acreditar fua ferva com 
hum tao publico, e patente, 
como fora fua fantidade. Pafla- 
dos alguns mezes depois de en- 
terrada, fuccedeo falecer hum 
homem nobre da Cidade, e da- 
remlhe lugar junto á porta das 
Graças. E ou fofle, que ficaffe 
a fepultúra mal apertada, ou a 
cova pouco profunda , começa- 
1aô os Religiofos a fentir chei- 
ro de podridaõ ao entrar, e fa- 
hir pola porta. É naó faltou en- 
tre os Frades quem com afou- 
tefa o atribuhia. á Eftrangeira, 
por defenderem o feu: natural. 
Crefceraô as queixas, quebran- 
do todas as ondas dellas fobre 
o Padre Arquivio , como que 
fora elle caufa de fe lançar em 
tal lugar a fua confeffada. Af- 
fligido o bom Padre com o que 
via, € ouvia; pedio licença ao 
Prelado pera fe certificar do 
que diziaô , e o remediar, fe 
foffe neceffario. “* Chama offici- 
aes, faz levantar a lagea: Mas 
naô era bem levantada, quando 
a terra bolida: começa'a exhalar 
huma taô eftranha fragrancia; 
que encheo de maravilha o Pa- 
dre, e oficiaes. Porque vencia 
na fuavidade todos os mais efti- 
mados perfumesda terra, e até 
o mao cheiro da cova vizinha 
encubria , e fumia; Fezie eita 


diligencia de partes de noite. Eis 
que acudindo a Communidade 
a Matinas, nafce novo efcanda- 
do. Porque fentindo a fuavida- 
de, que por toda a Igreja re- 
cendia, julgaraô a novidade por 
artifício do Padre Arquivio, co- 
mo que ordenara com o Sacriftaó 
queimar algumas paítilhas. Sa- 
bia já o Prior o que era paffa- 
do, declarou tudo aos fubditos. 
Deraó juntos graças a Deos, e 
naô ficou nenhum, que deixaf- 
fe de tocar com as mãos aquel- 
la terra fanta, e paímar da con- 
folaçaô, que os fentidos rece- 
biaô , cheirandoa. E tornonfe 
entaô a murmuraçao em refpei- 
to, e grande eferupulo de pifa- 
rem com os pés lageas , que co- 
briaô taes Reliquias: E toda a 
Communidade requereo, que fe 
paffaffem a fitio levantado, on- 
de eftiveffem com a devida hon- 
ra. E af fe fez paílado algum 
tempo ; colocandofe no vaô do 
Altar, que fica diante do Sepule 
cro de noffo Santo Patriarcha : 
onde eftiveraô, até que fe lhe 
lavrou no andar da Igreja huma 
fumptuofa Capella baixa ,) que 
hoje tem. E no mefmo gafalha- 
do tornaraô a ficar ' os 'oflos de 
Soror Margarida. Por maneira, 
que na'Capella do Santo ficá leu 
corpo no lugar do Retabnlo, e 
os offos de Soror Margarida lhe 
forma6 Altar, e frontal, fumi- 
dos nelle, que naô póde fer ma- 
jor honra. No primeiro fitio 
alto eftavaô, quando o Padre 
Frey Luis Cacegas paflou por 
Bolonha, fegundo atraz apon- 
tamos. Mas quando fe treslada- 
raô pera o fegundo, onde hoje 
eftaô, acertou a fer prefente o 
Padre Prefentado Frey Thomás 
de Soufa, famofo Prégador del- 
Rey Dom Sebaftiaô, que pafla- 


va 


E r.l.z.c. 
| gt. na 
* Cron. da 
Provinc, 





Livro fe 
va por Difinidor pera hum "Cá 
pitulo geral, e alcançou pera 
o Convento do Lisboa, donde 
era filho, huma grande R eli liquia 
delles, que foy “huma cana in- 
teira do joelho até o pé, quena 
dacriftia fe guarda com decen- 
cia, como em outta parte temos 
apontado. 

O que temos referido A! 
principios da vida delta Bem- 
aventurada, alcançamos de huma 
copia de huma Carta , que nos 
veyo ás mãos, que Dom Pedro 
de Moura efcreveo ao Padre 
Prelormo, que fe chamava Ghar- 


“gundo Cap. XX. 


e 

da de S. Domingos de Bolonha 
( devia fer Sacriltaô de fua Ca- 
pella ) no mefmo anno que ella 
faleceo. Os fins nos conftaraõ 
por outra Carta do mefmo tem- 
po, que efte Padre Prelormo 
mandou a Dom Pedro, pedin- 
dolhe informaçaô das qualida- 
des, e nafcimento. della, pera 
efcrever fua vida, como depois 
fez. E porque he Carta nota- 
vel, pera prova da fantidade 
de Soror Margarida , naô ferá 
fóra de propofito ficar aqui lan- 
çada, como eftá no original, que 
em nofla maô temos, e diz aff. 


Mgmpjico Domino Petro Moura Portugalenfi, Do- 

mino fuo obfervandi fimo. Magnifice Domine fal. inca, 

Es vera falus. Dominationem veflram admoneo , qualiter, 
Soror Margarita de Palos, quam antellexi vobis efe ajji- 
NEM » prafenti feculo moriens finem dedit 16. Faniarid; 
que & in morte miraculis claruwit. À plurimis autem ro- 
gatus fui, ut vitam ejus perquirerem.  Tgitur. Dom. ve- 
firam exorandam duxi, ut ipfasdignetur mibi intimare , 
inda Exorta fuerit, à quibus paremtibis vel qua fa- 
midia, és am unquam nupferit, vel fo primitus Elobitum no- 
fera OrdinisoSanbt, Dominic Jufceperit, vel, prits fueri, 
alterius Religionis. -Demum de converfatione ipfius . dum, 
apud vos efjet, quomodo in ommibás fe babueris. Eloc quod 
expofiulo, é vobis honori erit,, Es mibi Faço atifimun » 
multisque devotis perfonis accepisfimum. Prefentes latores 
rectius , feriofeque de bis reddent vos. certiores. Quam ci- 
tius Dom. veftra bec, que pojêulo ; per jfideles-nuntios 
rranfmiferit, tanto vobis debebo, nec veftri ero immeimor 
in orationibns meis » apud Patrem noftrum Domnicum ,.cu- 
is Corporis juin curam babeo. Dat. Bononia die 20. 
Martij 1540. - Domimat. vefira Fr. de Prelormo Cujtos 


Sanéti Dominici. 


O nome primeiro defte Pa- da Carta. Segnefe “a traduçaõ. 
dre nos encubrio a antiguida- Ao Magnífico Dom Pedro de 
de, e mão tratamento do “Papel Moura Portnguez. Magnifico 
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Senhor, faude naquelle Senhor, 
que de todos he verdadeira fal- 
vaçaô. Faço faber a V. S. como 
Soror Margarida de Palos, que 
entendi tinha rezaô comvotco 
de parentefco , paífou da vida 
prefente em dezafeis de Janei- 
fo » refplandecendo na morte 
com milagres. É porque muita 
gente me tem pedido, lhe faça 
inquiriçaô de fua vida, deter- 
miney pedir a V. S. feja fervido 
mandarme informar de quem 
era por nafcimento , e de que 
gente, ecafa. E fe foy cafada, 
ou fe tomou primeiro o noflo 
Habito, ou fe antes de o tomar 
teve principios em outra Or- 
dem; e em fm, que vida fez, 
e como fe ouve, e procedeo 
em tudo, quando neflas par- 
tes vivia. Ito, que peço, ferá 
pera honra defle Reyno , e vof- 
fa, ede grande gofto pera mim, 
e pera muitas ontras peíoas 
devotas. Os portadores defta 
fara6 melhor, e mais ordenada 
relaçaô do que-afima digo. E 
quanto V. S. mais em breve me 
acudir com às informaçõens , 
que peço, inviandomas por via 
fegura, e certa; tanto mais lhe 
ficarei obrigado , e naô me 'ef- 
quecerei de o encomendar a 
Deos, ea noffo Padre S. Do- 
mingos, de cujas Santas Reli- 
quias, fem o-merecer ; tenho 
cargo, e cuidado. Dada em Bo- 
lonha a 20. de Março de 1540. 
De V.S. Fr. de Prelormo , Guar- 
da de S. Domingos. | 


CAPITULO XXI 


De outras Molheres de musta 
qualidade, e virtude, que em 
Lisboa profefaraô amefma Re- 
gra de Terceiras. 


O mefmo tempo , que a 

boa Margarida trocava a 
vida mortal com a eterna em 
Bolonha, deixava a fecular po- 
la Religiofa em Lisboa outro 
Efpirito, que por diferente via 
teve nome igual na mefma pro- 
fiao de Terceira. Era Prior 
de S. Domingos de Lisboa o 
Meftre Frey Jeronymo de Pa- 
dilha, Reformador, e Vigario 
Geral do Reverendifimo , e fo- 
ra eleyto, como atraz tocamos, 
por Setembro do anno Ge 1538. 
no Capitulo, em que fahio Pro- 
vincial Frey Mendo de Eltre- 
mós. Pediolhe o Habito de Fer- 


“ceira Ifabel Cabral viuva nobre, 


e moça. Elle lho veítio, e fen- 
do pouco depois Provincial lhe 
fez fua Profflao. Foy Soror Ifa- 
bel pefloa muito notavel em 
devaçaô, e penitencia: De for- 
te, que fe fez eftimar de todos 
os Prelados , e Padres mais gra- 
ves, e mais Efpirituaes da Pro- 
vincia. Accufava feu rofo as 
mortificaçoens , com que cafti- 
gavara carne: E a compofiçaô 
de fembrante manifeitava o 1n- 
terior d'Alma. Eraô fuas- cores 
mais de corpo defunto ; que de 
molher viva. Quando adorava 
o Santifimo Sacramento, batia 
os peitos nús, como. outro 5. 
Jeronymo, com hum feixo, que 
trazia comfigo por baixo do 
Efcapulario: E eraô os golpes 
de tanta força, que fe faziad 
ouvir -ao longe, e obrigavaõ a 
devaça6; e compunçaô. Anda- 

va 


Livro fegundo Cap. XXI. 


va fempre deícalça ; mas com 
tal arteficio, que tó a terra lhe 
via, e fentia o trabalho, que 
palava ; porque a pifava com 
plantas nuas, c o refto dos pés 
cubertos. Fallava pouco, e quan- 
do alguma palavra lhe fahia da 
boca, dava finaes certos, que 
procedia dºAlma, que ardia em 
Amor Divino. Acompanhava 
eitas virtudes rigurofa abítinen- 
cia, e continua Oraçaô Mental, 
que a trazia fempre como de- 
fterrada, e longe dos fentidos ; 
e toda embebida no Ceo. Cau- 
foufelhe a. morte das penitea- 
cias. Parece, que quiz o Se- 
nhor publicar parte dellas, pe- 
ra honrar o fegredo, com que 
cubria todas, e pera edificação 
noífa. Caminhava pera a Igre- 
ja, eis que a poucos paílos af- 
fenta o pé fobre hum pregos, 
prego agudo, o pé defcalço f- 
coulhe atravefíado ; e deulhe 
tanto a merecer com infinitas 
dores , e com longa, e traba- 
lhofa cura, que quando veyo a 
convalefcer, o remedio, que tt- 
nha pera. naô faltar na Igreja, 
era -hir pendurada fobre duas 
moletas. E ainda neíte eftado 
fe afirma, que nunqua deu me- 
lhor trato ao pé faô, que quan- 
do ferido o enfermo. Delte mal 
junto com varias mortificaçoens, 
que nunqua largava; teve ori- 
gem huma febre Ethica; que 
fe lhe ferrou nos offos, e naô 
ceffou até a confumir. 

De mãos" do mefmo - Padre 
Frey Jetonymo veftio tambem o 
meífmo Habirto Maria Ribeyra, 
peífoa muy nobre, e juntamén- 
te rica, que naô cazando nun- 
qua , governava, e: mantinha 
obrigaçóens de grande familia. 
Viaofe nella retratadas ao vI- 
vo Maria, e Martha todas as 


I4I 
vezes , que fe aplicava a qual- 
quer das partes da vida activa, 
ou contemplativa, que neftas 
Santas Irmãas faô reprefentadas. 
Em cafa aíiftia com encerramen- 
to perpetuo, Ífenaô era na hora 
de hir á Igreja. Regia fua fa- 
zenda, e familia com pruden- 
cia, einteireza varonil. Repar- 
tia groílas efmollas a quem as 
merecia por neceflidade, e vir- 
tude. E porque neitas partes 
poucos pobres precedem aos Re- 
ligiofos Capuchos da Provincia 
P Arrabida, ficou em memoria, 

ue lhes acodia com particular 
cuidado, elargueza. Sendo tal 
nas partes de Martha , efpanta- 
va grandemente a conftancia, 
com que feguia as de Maria. 
Naó fe contentava com menos , 
que darlhe muitas, e longas ho- 
ras, que tomava pera orar, e 
meditar. No qual exercicio paf- 
fava tanto adiante , ajudada de 
outras virtudes, que algumas 
peíloas bem experimentadas nas 
materias do Efpirito, que a com- 
municavaô , diziaô della, que 
ou fofe perguntando , ou dan- 
do rezaô de Íy, fe enxergava 
nella: tratallas com hum fenti- 
mento interior de Meftra;, e 
muito exercitada. E elte auto- 
rifava com huma rara compofi- 
çaãó, e veneravel aípeito. Em 
tal vida -paffou conftantemente 
muitos annos , e nella acabou 
em paz. 

A eftas Madres feguirad ou- 
tras na meíma Cidade de gran- 
de opiniaô de virtude, e vida 
Religiofa ; entre as quaes teve 
fama de raro exemplo adquiri- 
da com largos annos, que go- 
zou' de vidas, Soror Catharina 
Carreyra;, da familia do Car- 
reyros ,e Almadas , gente conhe- 
cida, e muito honrada, 

Nos 
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Nos tempos adiante , fendo 
Provincial o grande Metftre Frey 
Luis de Granada, recebeo com 
fua licença efte Habito Maria 
de Quadros, ea elle teve por 
Confeflor, e Meftre do Efpiri- 
to. Era muito moça, quando 
fe determinou a feguir a Reli- 
giaô : dezenganada do pouco, 
que val tudo, o que tem luz, 
e eítima no mundo, naô quiz 
delle nada ; e dandofe toda a 
Decos, fahio taô boa difcipula, 
que acreditou muito a opiniaõ 
do Meftre. Era todo Ífeu trato 
fingellefa, e humildade, muito 
recolhida, e encolhida , poucas 
palavras, mas prudentes, e gra- 


ves. Podendo afhftir na Cida- 


de, e tendo pera io baftante 


fazenda, refidia com gofto em 
huma quinta fua, e fazia con- 
ta, que ficava em verdadeiro 
deferto. Porque fe fechava de 
maneira, que naô ficava vendo 
mais que campos , e-boíques, 
nem ouvindo outras vozes mais, 
que-a das aves: Mas pera ex- 
ercicio de virtude admitia com- 
figo algumas molheres de boa 
vida, com cuja: companhia , e 
com-'as de fua familia, ficava 
compondo” hum Religiofo Mo- 
fteiro , empregandofe todas em 


orar, e louvar a Deos. Conta-; 


fe della;, que por naô dar hora 
nenhuma; a occiofidade,, manda- 
va, nas. que reftavaô da Ora- 
çaô, vir linho, rocas, e fufos, 
e fazia, que lançafem maó, e 
faíiem, imitando a molher for-: 
te; que a Efcritura gava. Por- 
que a maior fortaleza da mais 
honrada he, naô eftar nunqua 
defocupada de algum -bom ex- 
ercicio:, entretanto. recreavaas 
ou com a liçaô de hum livro 
devoto , ou fallando ella, que 
o labia fazer de maneira, que 


eraô fuas palavras bralfas vivas 
em coraçoens de cera, Princi- 
palmente fe tratava do Divino 
Paô de vida, que por: grande 
mifericordia do Pay Eterno nos 
ficou no Santo Sacramento do 
Altar, derretiadfe as Almas em 
amar , davaô teftemunho os olhos 
com fontes de lagrimas. Aca- 
bou Soror Maria, deixando fa- 
ma, e opiniao de Santa. 

Traz Soror Maria levou o Se- 
nhor pera fy outras tres Reli- 
giofas da mefma Profflad , e 
Regra, acreditadas igualmente 
em virtude, que -nos poderaõ 
obrigar a particulares tratados 
de cada huma, fe naô temeramos 
eftender. muito efta eferitura. 


-Bafte , ficarem em memoria 


feus nomes, que eraô Ifabel da 
Cofta, Luiza Antunes, e Anna 

Vicente. a 
Mas naô faltando nunqua em 
Lisboa fogeitos de grande me- 
recimento, e partes, que fe hu- 
milhavaô .a feguir o Cordeiro 
Celeftial no Habito, e peniten- 
cia de Terceiras, crefcerad com 
a ventagem tanto, que no Con- 
vento de S. Domingos fe vio 
levantado Altar á Serafica Ca- 
tharina de Sena no topo do Cru- 
zeiro daquella grande lgreja da 
parte da Epiftola. Devemfe os 
principios do Altar , e Capella, 
e infituiçao da Confraria ao 
Padre Frey Joaô Pinto devoto 
affinalado deíta Santa. Ajudon 
ella com famofos milagres em 
favor dos que pera Ífuas necef- 
fidades bufcavaô feu meyo, e va- 
lia com Deos. Publicavadfe as 
maravilhas, prégavadfe as vir- 
tudes, da que fendo honra das 
Terceiras, era lume de toda. a 
Ordem de.S. Domingos. Foy 
grande o numero das que infa- 
madas em Íua devaçaô veltirad 
o 
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o fanto Habito, e nelle fizeraô 
Religiofa vida. Entre muitas 
foy conhecida, e celebre a per- 
feiçao de Soror Ifabel Alvares 
“Torralva, pola perfeguiçaô que 
os Demonios lhe faziaô com me- 
dos, e fantafmas no tempo da 
Oraçaõ. 

Naó teve menos nome So- 
ror Brittes de Santo Thomás, 
de quem fabemos, que em mii- 
tos annos de vida nunqua co- 
meo carne, fempre dormio ve- 
ftida, fervindolhe de cama hu- 
ma taboa, e de almofada pera 
a cabeça de noite os pantufos , 
que de dia lhe ferviaôd nos pés, 
cercada de cilicios , moida de dif- 
ciplinas, confumida de jejuns. 

Irmãa era defta Madre, tan- 
to na vida, como no fangue, 
Soror Elena da Cruz. E naô 
víviad com menos- concerto de 
Religiaô, e coftumes Soror Ma- 
ria Cacegas, e Soror Cathari- 
na de S. Domingos. Das que 
hoje vivem poderamos nomear 
muitas, e dizer muito: de cada 
huma', fe o permitira a rezaô 
da Hiftoria, ou fua humildade 
nos dera licença. 

Mas naó ficou fó no povo a 
devaçaô de Santa Catharina de 
Sena, e da fua Regra. Entrou 
polas portas dos Paços, fubio 
as altas, e pompofas efcadas, 
penetrou os apofentos , e Cama- 
ras Reaes: E naô foy agafalha- 
da com menos amor das gran- 
des Senhoras, e moradoras del- 
las, do que fora da humildade 
do vulgo recebida. Sultentava a 
Rainha Dona Catharina grande 
Cafa, e Eftado , como era re- 
zaô, inda depois de falecido el- 
Rey Dom Joaô III. feu marido; 
lcofe entre as Damas, e criadas 
de feu ferviço a vida deita San- 
ta. Contaraófe milagres paíla- 


143 
dos, e prefentes. Abalaraô os 
coraçoens brandos, e piadofos 
com efpanto , e com devaçaô. 
Ouve huma Dama de geraçaó 
principal, e em partes naturaes 
avantajada , que fe determinou 
a veftir, e trazer contino, naô 
já Bentinho curto, e fecreto, 
que ifto he ufo de muita gente, 
mas o Habito inteiro de ler- 
ceira. E porque fe temeo de of- 
fender com a novidade os olhos 
dos parentes , anticipoufe em 
pedir licença à Rainha, que co- 
mo Senhora taô Catholica lha 
deu graciofa, e alegremente a- 
juntando condiçad , que mais 
fez eftimar ofavor, que naô fol- 
fe parte à differença do trajo;s 
pera deixar de a acompanhar em 
todos osaétos, e tempos, como 
as mais- Damas. | 
Aff a vio muitas vezes entr 

ellas acompanhando a S. Alte- 
za, quem ifto efcrevia: levou- 
nos o tempo feu nome da me- 
moria. E he bem de notar, que 
naô pode acabar ;, nem cfcure- 
cer o de outra criada da Rai- 
nha , “que tambem a fervia em 
foro nobre; inda que menos a- 
diantadoque o de Dama: E naô 
fe contentou fó com o ceremo- 
nial de Habito, e cores; mas 
fez profilaô de verdadeira Re- 
ligiofa: E póde fer, que daqui 
nafceo fabermos hoje feu no- 
me, que era Soror Jeronyma de 
Santo Aguftinho; e perderíe-o 
de quem fe contentoy com me- 
nos, levada de alguma clperan- 
ça do mundo. 


Que 
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CAPITULO XXI 


Que contem hum Breve Apofoli- 
co fobre certo litígio, que cor= 
reo entre os Religiolos de $. 
Francifco, e 8. Domingos, na 
materia. das Chagas. de Santa 
Catharina de Sena, 


I Efte lugar pertence dar- 

mos conta da determina- 
çaó , que o Santo Padre Cle- 
mente VIII. de felice memoria, 
prefidindo na Igreja de Deos, 
mandou tomar, e fez declarar 
por fuas letras na pertençaõ, 
que os Religiofos do: Serafico 
Padre S. Francifco tiveraõ, e 
altercaraô na Curia Romana, 
pedindo, que fe naô confentif- 
fe aos de S. Domingos, pinta- 
rem as Imagens de; Santa Ca- 
tharina de Sena com as Chagas 
abertas em pés, e mãos; e la- 
do, que-era o maior braza6 da 
Ordem Francifcana, e de feu 
Santo Patriarcha : Como, que 
tornafe em offenfa fua,. alcan- 
çar tamanho favor, e ufar delle 
huma Freirinha Terceira-da Oi- 
dem de S. Domingos E: naõ 
obita: ferem paífadas eftas le- 
tras muitos annos adiante do 
em que de prefente vamos. Por- 
que a ordem, que nella: efcri- 
tura feguimos deíde feu princi- 
pio; pede: lançarmos-juntamen- 
te-o que pertence a cada mem- 
bro della; af pera clareza da 
Hiftoria, como pera fe acharem 
com facilidade, e diftintas as 
materias, que tratamos. E ain- 
da que efta Santa foy lume, naó 
fó da Terceira Ordem de S. 
Domingos; mas de toda fia Re- 
ligiaô, e primeira em todo ge- 
nero de virtude, inda que Ter- 
ceira na Regra, dezacordo he 


cuidar ninguem , que porque 
feja pintada com Chagas , e ver- 
dadeiras Chagas, como as teve, 
podem perder as de S. Francif- 
co nem huma minima parte de 
fua grande luz. E a efta conta 
mandou o Summo. Pontifice , 
que até fe tomar final refoluçaô 
na materia polos Senhores Car- 
deaes , deputados pera exame 
das Ceremonias, e Ritos Sagra- 
dos , fe naô fizeffe nella novida- 
de, nem por parte de huma Re- 
ligiaô, nem da outra, que foy 
o mefmo , que mandar , que pu- 
deffem os Frades de S. Domin- 
gos ufar da poffe, em que elta- 
vaô, e eftaô de pintar, e lavrar 
as Imagens da Santa com os fi- 
naes das Chagas. Eftimoy a 
Religiao dos Prégadores efte 
Decreto Apoftolico, confideran- 
do a grande, eimmortalobriga- 
çaô, em que: eftá a cita Santa. 
Porque , como foy a primeira 
Donzela, que profeffou na 'Ter- 
ceira Regra, de feu exemplo 
procedeo: acudirem a ella gran- 
de numero de molheres de fe- 
melhante eftado, que defprefa- 
das as vodas do mundo, por ga- 
nharem as do Ceo, adiantarad 
tanto nefta Rehigiaô, que an- 
daô celebradas 'nas Cronicas da 
Ordem, com titulo. de Santas, 
e muy grandes Santas: E todo 
feu valor, -e-fantidade em cer- 
to modo he devido a efta Sera- 
fica Catharina, como a quem 
lhes abrio a porta, e deu prin- 
cipio a feguirem nella o Divino 
Cordeiro. Pola mefma rezaô nos 
cahe aqui a propofito o Breve, 
que daremos com fua traduçaô, 
pera fe communicar a todos. 


Fx 


Cle- 


Livro fesundo Cap. XKIIE: I45 


C Lemens Papa VIII Univerfis Venerabilibus Fra- 
tribus , Patriarchis., drebrepifcopis, de Epifcopis , & 
alis locorum Ordinariis per univerfum  Orbey confiiti= 
Hs falutem, de Apoffolicam benediétionem, Cum » Jicut 
accepimus » mnonmulls Fratres Ordinis Sanéli Erancifcs 
pretendant , Imagine Sanéte Cotbarine de Seniso nos 
ele depingendam cum Stigmatibas , fed folius Santi 
Francifii Imaginem ita depingi debere, ac Juper hoc [e 
pe cum Fratribus Ordinis Predicatorum altercentir 5 O 
contendans. Nos bujufimodi altercationes , é» contentiones 
precidere cupientes, negorium ifud Venerabilibus Frotri- 
bus mofêris Sanéte Romana Fechfie Cordinalibus Japer 


63 


. ati s7e a . 7 4 
dacris Ritibus, é Caremoniis deputatis, examingadam ) 


cognofcendum, E decidendum » ac terminandam coma fi- 
mus : Cum decreto tamen, quod interim nibil innoverur. 
Ne antem dum in dia Congregatione pradictum nº go- 
Hum deciditur im aliqua Orbis terrarum. Parte, circa 
hoc aliquid innovari contingat, vobis, &s cuilibet veftram» 
per prefentes committimus, de mandamus ; ut antorisate 
mofira curetis, & precipiatis fub cenfuris, é penis Ec- 
clefiafticis arbítrio vellro infiigendis , ne im Civitaribus , 
O Diecefibus veftris quisque.Pratrum pradictoram San 
chi Francifeis aut alii quicumque ( domec im dita Con- 
gregatiome Cardinalimm bujufmodi negorimm Sri gmatum 
Santte Catharina definitum, é declaratum fuerit > cir- 
ca Mud aliquid innovare, aut ulterius altercari » Vel con- 
rendere prefumant , Confitutionibus , ds Ordinationibas 
Apojtolicis, ac prefertim felicis recordationis Sixti Pa- 
pe AP. pradeceforis nofri, ceterisque in contrarium 
facrentibns , mon obfPantibus quibufcumque. Ceterum, qui 
difjicile foret prefentes literas originales: ad unumquem- 
que vefirum deferri , volumus, dX autoritate ApofBoli- 
ca decernimus , ut prefentium exemplis etiam imprefiis 
manu alicujus Notarii publici fubferiptis , ac Sigilo per- 
fone im dignitate Ecolefiaftica conflitute munitis, cadem 
prorfus fides ubique babearur , que ipfismet prefentibas 
baberetur. Datum Rome apud Santkum Petrum Sub An 
nulo Pifiatoris. Die 27. Novembris. 1599. Pontifica- 
tus nojliri amno octavo. Marcus Vefêrius Barbiamus. Ro- 
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1600. que apud Impreffores Camerales 1600. Paulus Blan- 


chus Camcelarius Camere Apofolice. Maurus Fagun- 


des: Archidiaconus de Sexta Cathedralis Ecolefia Elho- 


renfis meo figillo munivi. 


Clemente Papa VIII. a to- 
dos os Veneraveis Irmãos noíos 
Patriarchas, Arcebiípos, e Bif- 
pos, e aos mais Ordinarios por 
todos os lugares do mundo con- 
ftituidos, faude Apolftolica, e 
bençaõ. Como quer que, fe- 
gundo fomos informados , alguns 
Frades da Ordem de S. Francif- 
co pertendaô , que fe naô deve 
pintar com Chagas a Imagem 
de Santa Catharina de Sena; e 
fó a de S. Francifco fe aver de 
pintar com ellas, e fobre ifto 
tragaõ litigios, e contendas com 
os Frades da Ordem dos Pré- 
gadores. Nós dezejando atalhar 
femelhantes queftoens temos co- 
metido. o negocio aos noffos Ve- 
neraveis Irmãos Cardeaes da 
Santa Igreja de Roma, que fo- 
bre os Sagrados Ritos, e Cere- 
monias faô deputados, pera que 
delle tomem conhecimento e o 
examinem, determinem, e aca- 
bem. Mas com tal ordem, e 
affento, que por entretanto fe 
naó innove nelle confa alguma. 
E porque naô aconteça, que em 
quanto o dito negocio fe trata, 
e refolve na dita Congregaçao , 
haja nelle novidade, ou altera- 
çaô em alguma parte do mun- 
do: Polas prefentes vos encar- 
regamos, cometemos, e enco- 
mendamos a-todos , e a cada hum 
de vós, que em noflo nome pro- 
vejais, e o mandeis com cenfu- 
ras, e penas Ecclefiafticas , que 
a vollo alvedrio fulminareis , 


que nenhum dos ditos Frades 
de S. Francifco, nem outras 
quaeíquer pefloas , fe atrevaô em 
voffas Cidades, e Diocefes a in- 
novar coufa alguma, nem mais 
litigar, ou contender nefta cau- 
fa das Chagas de Santa Catha- 
rina, até fer difinida, e decla- 
rada pola dita Congregaçaô dos 
Cardeaes, fem embargo de to- 
das as Conftituiçoens, e Orde- 
naçoens Apoftolicas, e em par- 
ticular as do Papa Sixto IV. de 
felice memoria, e quaefquer ou- 
tras, que em contrario Íejad. 
Mas porque feria confa difficul- 
tofa chegarem a cada hum de 
vós outros, Os originaes deftas 
letras, queremos, e por auto- 
ridade Apoftolica determinamos, 
que aos treslados dellas, e até 
aos impreflos , como fejaô fobef- 
critos por qualquer Eferivaõ pu- 
blico, e fellados com as Armas 
de qualquer pefloa em dignida- 
de Ecclefiaftica conftituida, fe 
lhes dê tanta fé, e credito, co- 
mo fe ouvera de dar aos mefmos 
originaes. Dada em Roma em 
S. Pedro a vinte fete de No- 
vembro de 1599. aos oito annos 
de noffo Pontificado. Marco Ve- 
ftrio Barbiano. Em Roma polos 
Impreflores da Camara anno de 
1600. Paulo Blancho Chançarel 
da Camara Apoftolica. Amaro 
Fagundes Arcediago de Sexta da 
Igreja Cathedral Evora a felley 
com o Íello de minhas Armas, 


Fim do Livro Segunda. 


TER- 


A 





Flos San- 
êorum 
impreílo 
em Brag. | 


an, 


1913. 


Fios San- 


é&or. de 


Fr 


.Diog. 


do Rofa- 


TIO, 


Flos 


San&. de 


Vi: 


ilheg. 


Caítilio. 


p- 


c. 


fui. a: 
60. 


Fr. Ant, 
de Sen. 


an, 146 .f. 
94. Anuft 
a Vid, 

S.Ped. 


n 


d Ç 


Gonf. c. 


8. 
Mariet.p. 
DliZçã. 
I. 


Pal 


Ça. 


) 4d 


1540, 


E de dr asa 
Jo OS Y% Siantas y 


, 
a a, 


% 
AN 


Es mes tes > 
De (do) td ah : 
TR IR MR | 


ERR ER COR CR 1 1 A) ÇA 1 A 
RR Nono fe Rian Veisvasyaaiody y MOS 
a A PDR BIS PME COR DIOS 3 PRO BRAS CESTO Ae; 7 
as DDS étó DD DIA de, CUSTA sei AS 


147 


tt Algo Cas 
; nte di 3 


te als é ue 
PNL A NPR 
SM à DR DE Sra EV 
E y “ + 


NO RN RNA DD 


“Gg 
COS, CO) Ch 
po “fe RT RA O fi 


TERCEIRA PARTE 


DA HISTORIA 
DES. DOMINGOS 


PARTICULAR DO REYNO, E CONQUISTAS 
j DE PORTUGAL. 


LIVRO TERCEIRO. 


RS mam, CUTE RTP E, EE SDS PA ii o 7 CRS a e a am me 


SS rt me e 


GA BTU: LiQO cl: 


Fundaçad da devotiflima Cafa de 5. Domingos da Villa dº Amarante , 
com a Vida do Gloriofo -S. Gonfalo, por cujo refpeito, e 
devaçaô foy fundada. 





E Ordem , que defído 
Alá principio deíta Hikto- 
A hj ria propufemos feguir, 
e atégora temos con- 
tinuado , foy reduzir 
as Vidas dos Santos, e Varoens 
allinalados della aos Conventos, 
em que, ou nafceraô por pro- 
fitas , ou alhftirao por longa re- 
fiderrcia ou ficaraô por morte, 
fem refpeitarmos a mailOr, OU 
menor antiguidade dos annos, 
e nafcimento de cada hum. Por 
efta conta forecendo o milagro- 
to S. Gonfalo tantos annos atraz, 
que foy dos primeiros Santos da 
nofla Ordem, vimos a efcrever 
fua vida no anno de 1540. Por- 
que neite teve principio o feu, 
e noífo Convento dºAmarante, 


que á fua honra mandou edifi- 
Part. III. 


car elRey Dom Joaôo III. como 
logo veremos: E af como de: 
mos lugar anticipado a muitos 
Varoens modernos pola relaçaó, 
que tiveraô com Conventos an- 
tigos, vem acontecer a cite San- 
to ficar naô fó em fegundo , 
mas quafi em ultimo lugar, por 
naô alterarmos o eftylo. começa- 
do, como fora, fe o apartara- 
mos do fen Convento. Porém 
Julgo, que foy boa ventura de- 
fte“nofo trabalho. Porque da 
mefma maneira, que na Primei- 
ra, e Segunda tivemos montes 
de Santidades , que a illuftraõ 
com maravilhas: Na Primeira 
hum Frey Soeiro primeiro Pay 
da Ordem em Efpanha depois 
de noflo Patriarcha: Hum Frey 
Gil fegundo Provincial nella; 

d Po hum 


Marty. 
rol. dos 
Santos de 
Braga. 
Trugilho 
in The. 
fauro 
Concio- 
natorum. 
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hum Frey Payo, hum S. Pero 
Gonfalves, e hum Frey Lou- 
renço Mendes : Na Segunda 
hum Frey Vincente, que foy 
o primeiro, que levantou Ban- 
deira contra a Clauftra, e nos 
inftituio a Obfervancia , que a 
maldade do tempo tinha efque- 
cida, e cahida: Hum Frey Ar- 
nao milagrofo; huma Princefa 
Dona Joanna, que o na6' foy 
menos em virtudes, que em Efta- 
do: Aff tambem nos honraffe 
eita. Terceira hum Santo , que 
em famofos prodigios de Efpi- 
rito, e obras igualou aos ma- 
yores da primittiva Ordem, e 
a muitos: da primitiva Igreja. 


Pp d O 
or onde me' parece rezaô, e. 


obrigaçaô , que pois elle com 
feus raros merecimentos foy cau- 
fa original de fe fundar eite 
Convento, demos primeiro no- 
ticia delles, ede fua vida, que 
das paredes , e fabrica de pe- 
dra, e cal: 

Corre polo Termo de Gui- 
maraens, Arcebifpado de Bra- 
ga, O piqueno, e mal. conheci- 
do Rio Vizella, e lava com fuas 
agoas huma pobre Aldea, que 
chamaô Arriconha. Nefla quiz 
Deos, que nafceffe o lume de 
Santidade S. Gonfalo, pera com 
ella enriquecer de virtudes efte 
Reyno, e noffa Religiaô, e 
moftrar ao mundo, que do mais 
humilde pó da terra fabe, e 
póde lavrar vafos de eleyçaô 
pera fua Igreja, e colunas de 
gloria pera a Corte do Cco. A 
cala, em que naíceo, fe chama- 
va entaô o Paço de Gonfalo Pe- 
reyra, bom final da nobreza de 
feus pays , que nella viviaó ; 
pois o nome de Paço fó a pef- 
foas, e cafas illuftres pertence. 
Era fua geraçaô dos Pereyras, 
e faô travados com outras fami- 


lias, que entaô tinhaô bom lu- 
gar , e reputaçaô no Reyno. 
Perdendofe a memoria de mui- 
tas coufas dos principios defte 
Santo , naô pode a força do tem- 
po, e antiguidade , que tudo 
desbarata:, apagar a memoria 
do que em teu Bautifmo fucce- 
deo. Porque a eftranhezaido ca- 
fo a confervon viva, e inteira 


“por todas as idades com os no- 


mes da Igreja; é lugar, em que 
foy' Nafcendo o: Minino, como 
temos dito, no lugar de Arri- 
conha, foy levado a bautifar ao 
de “Tagilde na Igreja de S. Sal- 
vador ( da rezaô, que pera iflo 
ouve, naô conita; podia aver mui- 
tas. ) depois de. bautifado , ao 
tempo, que o Sacerdote o en- 
tregou nos braços da ama, pera 


o enxugar, e agafalhar, em lu- 


gar de buícar os peytos, eo 
leyte, que o natural inftinto a 
toda a criatura enfina , ou fe 
queixar com choro da frialdade 
do banho fagrado , poz os olhos 
em hum Crucifixo, que perto 
eftava; com tal geito, que fez 
pafmar quantos o acompanha- 
vaô; porque naô fó perdeo o 
fentimento da agoa, e cuidado 
do leyte; mas como fe tivera 
Juizo pera difcernir, e entender 
o que via, ali pregou, e dete- 
ve a vifta na Santa Imagem com 
attençaô, em quanto a ama o pen- 
fou. Grandes juizos faz a natu- 
reza de hum bom principio, 
pera pronofticar futuros bons. 
Porém ifto fe entende nas con- 
fas de curfo ordinario, e naô 
nas que tem fua origem no 
Ceo, e na Mifericordia Divi- 
na: Quando o Senhor quer pre- 
venir feus fervos com bençoens 
de fuavidade , vencida toda 
a ordem natural, que he hum 
genero de Santificaçaô, e prin- 

cipio 


Livro terceiro Cap. I. 


cipio de fantidade. Como le- 
mos de hum S. Nicolao , que 
no leyte da ama fazia abftinen- 
cias ordenadas: E de noffo Pa- 
triarcha S. Domingos, que na 
meíma idade fe deixava cahir da 
cama d'ama , pera ficar toda a 
noite na terra fria. Effa madru- 
gada de entendimentos naô de- 
ve nada á natureza, toda he do 
Ceo; toda milagrofa, e de gra- 
ça fobrenatural., E viofe logo 
mais claramente no nofo Mi- 
nino Gonfalo ( que tal foy'o 
nome ,, que lhe puzeraô na pia, 
e dizem as memorias, que eite 
era o defeu pay ) porqueo pri- 
meiro: dia, que a ama indo pe- 
ra ouvir Milla o levou á Igre- 
Ja, foy correndo com os olhos 
as Imagens dos Altares , até 
chegar a hum Senhor crucifica- 
do. Aqui parou, e debatendo- 
fe todo pera elle com eftranho 
aífecto , parecia querer faltar do 
collo dº'ama, e naô podendo fa- 
zer mais, eftendia os bracinhos, 
como que o queria abraçar. Eita- 
va a ama atonita, cotejando efta 
novidade com a que fe vira no 
Bantifmo: E vendo conformida- 
de em ambas, notava nefta ter- 
mos mais efpantofos : Porque 
acolá ouve fómente attençaõ na 
Santa Imagem, com fufpenfa 
dos actos infantis, cá fobre af- 
feito ; e brandura no gefto, que 
parecia já devaçaô, gritos, e 
lagrimas ao apartar, quando fe 
quiz recolher com elle pera ca- 
fa. Ito mefmo lhe acontecia de- 
pois todas as vezes que á Igre- 
ja era levado. E contafe que 
hum dia, fendo a Miffa acaba- 
da , e querendofe a ama hir, 
foy tamanho o pranto no Mini- 
no, que naô lhe fofrendo o co- 
raçaô laftimallo, como ja fabia 
a caufa, fe deixou eftar, hum 


| Tão 
grande efpaço mais diante do 
Crucifixo. E tornando a come- 
ter a fahirfe da Igreja; tornou- 
fe a efpertar o choro; e grita 
no criado: De forte que com- 
batida no animo da dór, que 
lhe faziaô aquellas lagrimas 
com: a reprehençaô.; que tinha 
certa em cafa, pola tardança 
demafiada, naô fentio outro re- 
medio ,' fenaô tornarfe a huma 
Imagem da Virgem: Nofla Se- 
nhora , que no mefmo Altar 
eftava,, e pedirlhe a enfinaffe 
que termo teria pera eicufar o 
fentimento daquella creatrurinha, 
que amava; e naô fer occafiad 
de ira aos pays com a! detença. 
Nefte ponto notou a boa ama, 
que o Minino reclinou a cabe- 
ça contra a meíma Imagem da 
Senhora, e como quem. confen- 
tia já na defpedida, e retirada, 
fe recolheo foffegadamente afeus 
peitos.  Hia crefcendo em dias, 
e creícia com elles em maravi- 
lhas. Amanhecia o dia, e na6 
tomava o peito d'ama, em quan- 
to o naó levavaõ á Igreja: E fe 
lhe tardavaô em o levar, figni- 
ficava, o que fua Alma lhe pe- 
pia, como naó tinha outras vo- 
Zes, com choro, e gritos. En- 
trando nella, tudo eraô feitas, 
rifo, e alegria á vilta das Ima- 
gens Santas , em que moftrava 
recrearfe tanto, como fe de to- 
das tivera diftinto conhecimen- 
to. O que fe provava tambem em 
cala; porque fe acertava de cho- 
rar, qualquer que fofle a occa- 
fiaô, o remedio, que avia pe- 
ra logo fe acallentar, era mo- 
ftrarfelhe huma Imagem de Chri- 
to, ou da Virgem. 

Mas he muito de fentir, que 
ficando eftas lembranças taô vi- 
vas, naô tenhamos nenhumas, 
que falem da idade mais crefci- 
da, 
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da, quero dizer da pucricia, e 
adolefcencia defte Santo. Con- 
tentaraófe os antigos, pera nos 
dar a entender, que tudo fora 
muito aventajado á mininice, 
com dizer, que obrigado o pay 
da inclinaçaóô, que lhe via pera 
tudo, o que era virtude, e fan- 
tidade, depois de o fazer eftu- 
dar as primeiras letras, o en- 
tregou ao Arcebifpo de Braga, 


pera fe criar em fúa Cafa em 


fua doutrina pera Ecclefiaítico. 
Eraô as cafas dos Arcebiípos na- 


quella idade como Academias, 


em que refidiaô muitos moços 
nobres com o mefmo fim. Lu- 
zia Gonfalo entre todos em ho- 
neitidade ,: e humildade, como 
hum Sol. E nao fendo menos 
na habilidade, e applicaçao ao 
eftudo ,-mereceo a feu tempo 
pôr nelle os olhos o Santo Pre- 
lado , e provello na primeira 
Igreja, que lhe vagou.: Foy efta 
San-Payo de riba de Vizella, 
naô longe de Tagilde, com ti- 
tulo de Abbade. Era Sacerdo- 
te moço; e ainda que velho nos 
coftumes, e modo da vida, con- 


E Ed 
fiderou na grande obrigaçaõ, 


que fobre Ífy tomava, encarre- 
gandofe de Almas alheyas. E a 
primeira coufa, que fez depois 
de provido, foy proftrarfe dian- 
te do Santifimo Sacramento, e 
como outro Salamaô, pedirlhe 


Efpirito de prudencia;, de intei- 


reza, e faber pera bem gover- 
nar, e a fen fanto ferviço enca- 
minhar o povo, que delle fiava. 
Acudiolhe o Senhor, que nun- 
qua falta a dezejos fantos, com 
tal Efpirito , que com fer mo- 
ço, e rico, e livre de toda fo- 
geiçaô, começou huma: vida de 
notavel exemplo. Enfreava o fer- 
vor da idade com rigor de pe- 
mtencias, com longas vigias, 


e Oraçaô, cortando polo fono, 
com citreita abítinencia, encur- 
tando a mefa, naô fó o Ífuper- 
fluo, mas inda no mantimento 
ordinario, e plebeo, que fó ufa- 
va. Aff fe confervou em pure- 
za no meyo do fogo natural da 
mocidade , da Tiquefa, das oc- 
cafioens , e da liberdade, e a 
guardou fem nodoa por toda a 
vida. Seguem de boa vontade 
a fanta pureza todas as mais vir- 
tudes. E na verdade , naô fe 
via nelle falta de nenhuma. Mas 
fobre todas ecra de ver a fran- 
quefa, com que defpendia fuas 
rendas entre os freguefes, e a 
caridade, eamor, com que acu- 
dia aos mais necefiitados. Ne- 
fta parte naô tinha limite. Por- 
que, como fe fora huma mãy 
muito maviofa de cada hum, 
ahi queria, que fobejaffe tudo 
aos pobres, ainda que pera elle 
naô ficafle nada. Nunqua enthe- 
zourou, nem guardou de hum 
anno pera ontro; e em fua opi- 
niaô , -fó por defpenfeiro fe ti- 
nha dos bens da Igreja, naô por 
dono. Da mefma maneira, que 
lhe fervia a abundancia de fa- 
zenda pera emprego fanto, aí 
ufava da liberdade, em que fe 
achava de Prelado, pera fe en- 
tregar todo a Deos. Sua maior 
deleytaçaô era afhiftir na Igre- 
Ja, apatcentar o entendimento, 
e difcurfo no mefmo, que fen- 
do minino bufcava com os olhos. 
Arrebatavalhos entaó a piadofa. 
profpectiva do Bom Jefus efti- 
rado na Cruz, coroado de efpi- 
nhos” rofto , e olhos pifados, 
peito alanceado, pés, e mãos 
pafladas com pregos, as carnes 
fagradas nuas, e abertas de cha- 
gas, e vergoens dos açoutes: 
Que faria agora, que tudo fa- 
bia por Fé, e por liçaô das 

Efcri- 
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Efcrituras Santas, e difcorria 
com maduro juizo por cada cou- 
fa, e pola cauta de todas? Naô 
tinhaO hora o dia, nem a noi- 
te, que lha naô levaffe eíta con- 
fideraçaó, trazendo (empre nos 
olhos Alma hum vivo retrato 
da Sagrada Payxaô, e veneran- 
doa em todo o tempo, e lugar, 
já com afectos de amor, a que 
fe fentia obrigado, já com la- 
grimas de dór, e laftima, já com 
abrazados dezejos de: padecer 
por taô bom Senhor. Com tal 
modo de vida paflou muitos an- 
nos amado de Deos, e dos ho- 
mens ; e eftimado do Prelado 
maior, fobre todos os que cu- 
ravaô Almas em fua Diocefe. 


CAPITULO IT. 


Parte o Santo: Abbade pera Se- 
rufalem : Daife conta da jor- 
nada, e do que mais lhe fuc- 


cedeo , tornando à fia Igreja, 
e Ca/a. 


Grande , e afervorada con- 

tinuaçaô, com que o San- 
to. meditava os trabalhos de 
Chrifto, veyo a criar em fua 
Alma hum immenfo dezejo de 
ver por feus olhos a terra, que 
foy taô ditofa, que mereceo go- 
zar fua prefença fagrada trinta 
e tres annos: ouvir fua voz, fer 
pifada de feus pés, e em fim 
regada de feu preciofo Sangue. 
Parecialhe peregrinaçaô de to- 
do 'o Chriftaô digna, e dita 
grande , a quem no trabalho 
della, e em tal terra fe lhe aca- 
baffe a vida. Aflentava na jor- 
nada com incomparavel goíto. 
Mas logo o defconfolava, e en- 
triftecia hum jufto temor de de- 
femparar fuas ovelhas. Lidando 
muitos dias nas ondas defte cui- 


[5 
dado, e naô acabando de fe re- 
folver, em fim fe lhe offereceo 
huma traça, com que .foy ven- 
cendo o efcrupulo; porque tam- 
bem já naô era poderoio, pera 
vencer a força, que lhe fazia o 
dezejo. “Pinha comfigo das por- 
tas a dentro hum parente, cria- 
do em fua cafa, e em fua dontti- 
na defle moço , que já era Sacer- 
dote ,e moftrava no fizo , e mode- 
fia, comqueprocedia, que naô 
defdiria polo tempo.em diante 
da boa criaçaõ. A eite determinou 
encomendar a loreja , julgando, 
que por fer coufa fia o aceita- 
riaô de boa vontade os fregue- 
fes. E o Arcebifpo fe naô def- 
contentaria de tal Coadjutor: 
e fua confciencia ficaria baftan- 
temente defcarregada polo enf- 
no, que de muitos annos lhe 
tinha dado , e a experiencia, 
que o moço tinha ganhado nel- 
les, de como avia de governar. 
Chamouo hum dia, falloulhe 
af, 

Filho, que efte nome te pof- 
fo chamar com mais rezaô, que 
teus proprios pays. Porque fe 
elles te geraraô pera o mundo, 
eu te gerey pera Chrifto, com 
te dar a luz de lua Santa Fé: 
E tanto mais me deves a mim, 
quanto he de mór valia o co- 
nhecimento de Deos, que te eu 
dey, que o fer de homem, que 
elles te deraô. Fiado em que 
naó ignoras ilto, polo bom en- 
tendimento , que em ti vejo; 
quero ajuntar beneficio a bene- 
ficio, e que comece deíde logo, 
o que ha de fer ao longe. Efta 
Igreja, que faço conta renun- 
ciar em ti, quando a mim me 
carregarem mais annos de ida- 
de, e a ti mais de experiencia, 
deíde logo o quero fiar de teu 
cuidado, em quanto durar huma 
auzen- 
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auzencia ; que hey de fazer. Ser- 
virtcha de muito, começar a fer 
Prelado, porque nefte efpaço de 
tempo , que eu te tardar ( no 
Senhor confo, que ferá breve) 
ganharás com bom governo os 
animos deite povo, fratehas a- 
ceito ao Prelado maior, pera O 
tempo da remuneraçaô, e comi- 
go grangearás deixarte mais de- 
prefla, e de todo, o que ago- 
ra faço pera pouco tempo. E 
íobretudo, fe afli procederes, 
livrarás de-calumnia o juizo, 
que de ti faço, que nao poflaõ 
dizer os homens, que em te 
prover taô fedo, fegui mais as 
leys do mundo , e do fan- 
gue, que as de prudencia , 
e Chriltandade. Pera na6 er- 
rares , boas liçoens te tenho 
dado, e-bom roteiro te deixo 
nas regras; e ordem de vida, 
com que te criey, e me viltes 
proceder. Eitas te peço, que 
aíii como atégora guardaíte, da 
mefma maneira as tragas fem- 
pre; naô fó eferitas, mas efcul- 
pídas, e gravadas no coraçaõ. 
Nellas naô alteres nada, : fenaô 
for pera mais gloria de Deos, 
e mais bem do proximo. Sobre 
tudo te encomendo o cuidado 
dos pobres, que faô os filhos, 
que mais levo atraveflados nº Al- 
ma. Faze, como vilte fazer até- 
gora nefta Cala. Que os bens 
da Igreja, filho, naô faô dos 
Prelados , fenaô das ovelhas, el- 
las os daô, a ellas quer Deos, 
que tornem. No mar. nos eftá 
enfinando , recebe aquelle im- 
mento lago as agoas dos rios, 
e fontes, e logo lhas torna a 
dar mais puras, do que as re- 
cebeo. Mordomos fomos deite 
povo , naô Senhores: Difpen- 
feiros dos bens, e rendas, naô 
donos, Se queres, que Decos te 


ajude em-tudo , nunqua neíte 
ponto mudes de opiniaô; que a 
eímolla, afli como he antidoto, 
que agaga os peccados: cometi- 
dos; tambem he prefervativo pe- 
ra'naô cahir em outros. Filho, 
tudo fio de ti, Igreja, honra, 
fazenda, fó os pobres naô hey 
de fiar., pera: que minha Alma 
vá confolada, fe naô for, com 
me prometeres' com folemne ju- 
ramento, que fempre' efta por- 
ta pera elles eftará aberta , fem- 
pre efta cafa ferá fua: 

Naô diffe mais oSanto: eo 
parente cheyo de alvoroço pera 
a Prebenda, que naô efperava, 
e fem tal cuidar lhe entrava 
por cafa antes de tempo, ref- 
pondeo, como quem Íabia, com 
quem o avia,, palavras cheyas 
de humildade , e modeítia: a- 
juntou promeflas, e juramentos 
de nãô fahir hum ponto do que 
lhe mandava, nem das boas: li- 
çoens, que em Íua efcolla tinha 
aprendido. (Como he: facilsde 
enganar a virtude ? Quem he 
bom, de tudo, e de todos jul- 
ga oque fente de fy; Alegrou- 
fe o Santo com as palavras, e 
eftimou os juramentos, deu con- 
ta ao Arcebifpo , ficou provido 
o parente, polo que durafle fua 
auzencia. E como morria por 
voar, naô fó verie em caminho 
pera os lugares Santos, venceo 
na preíla de partir os dezeios 
do Inftituto. Levava. os olhos 
em Roma, queera a primeira 
eftaçaô de Ífua jornada, e o co- 
raçaô na Terra Santa, porcujo 
amor fe defterrava. O modo, 
com que caminhou , naô confta 
por elcritura; mas fe avemos de 
Julgar a hida pola vinda, e po- 
los fins os principios , de crer 
he, que peregrinaçao tomada 
por puro Amor daquelle Senhor, 

que 
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que polo que nos teve quiz mot- 
rer em huma Cruz: Naô a faria 
hum Varaô Efpiritnal, fenaõ a 
pé, ecomo pobre á imitaçaô do 
Grande Romano Santo Aleixo; 
vilto como ambos deixaraô efpo- 
fas, e a ambos obrigara hum 
mefmo fm. Vifitou em Roma 
as Reliquias dos Santos Apofto- 
los, embarcou logo pera Suria; 
paflou o mar, eem fim chegou 
á Santa Cidade. O golto incom- 
paravel, que fua Alma fentio, 
quando fe vio nella, e nos lu- 
gares, onde foy obrada noffa 
Redempçaô , podefe alcançar 
com o entendimento, mas naô 
declarar com a penna. Aff fe 
abraçava com elles; afli venera- 
va todos, hora beijando aquella 
terra com: humildade, hora re- 
gandoa de lagrimas, com gran- 
de fuavidade, como fe em cada 
hum encontrara o mefmo Chri- 
fto em carne. Sua vida era an- 
dar de huns em outros, juntan- 
do coin a contemplaçaô delles 
novo genero de penitencia, fo- 
bre as fuas ordinarias, que era 
mendigar de porta em porta a 
fuftentaçaô quotidiana; peniten- 
cia mais dura de levar que to- 
das as do mundo, pera quem 
nelle alguma hora teve de que 
viver. É com tudo tal era o fo- 
go de devaçaô, com que o abra- 
favaô aquelles Santuarios , que 
tinha por gloria a pobreza, e 
a fome: taô prefo fe fentia do 
amor delles, que paffaraô me- 
Ze8 y € hiaô paffando annos;, e 
naô acabava comíigo deixallos. 

Nefte tempo o fubftituito 
Vigario depois de enganar al- 
guns dias com boas moftras os 
freguezes , como fizera ao Ab- 
bade com promeffas; começou 
a defordenar, pondo de parte 
as rigurofas leys de viver, e go- 
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vernar; «que delle «recebera: e 
pera mais foltura; como vio que 
paflavaô annos fem aver nova; 
nem recado do auzente , atrateu 
de impetrar, pera “fy o-Benef- 
cio, e fingio cartas ; bufcote- 
irc » que juraraô fer mor- 
to: E terçando por elle o pa- 
renteíco;, e virtudes do que fal-: 
famente fai defunto; foy pro- 
vido de propriedade na Igreja, 
que tinha em adminiftraçaô, Fei- 
to Abbade afi fe folton em tas 
do genero de vicio, e devaff- 
daô, que nenhum. finaliavia em 
fua cafa de Amor-de Deos, nem 
cuidado das Almas. Era a ren- 
da groffa, e tratavafe-como Prin- 
cipe. Muitos criados, mefa ef- 
plendida;, cavallos , açores 
bandos de caens, confumiad os 
frutos da Igreja de Sam-Payo. 
E como fe os herdara de pay, 
e avós, ou os ganhara: por fem 
braço, afi os empregava em 
feus . danados goftos, fem acu- 
dir aos pobres taô encomenda- 
dos, nem com:as cg comi da 
meta. 

Tal vida faziad os dous Abs 
bades : o falfo, cerintrufo em 
abundancia, e difloluçaõ, á cu- 
fta da fazenda alhea; o verda- 
deiro em delterro: “da propria, 
em miferia, e falta de tudo. 
Paífava de treze annos , que 
cada hum fe gozava, e logra- 
va com gofto, do que. tinha, 
quando ordenou, o Senhor pro- 
var de novo a ambos : À hum 
pera merecimento de mais glo- 
ria, a outro de pena, (e conde- 
naçaô. -Achavafe o Abbade San- 
to taô contente na pobreza, que 
buícara, que nem vyendofe:ve- 
lho; e cançado, fe lembrava de 
patria; nem parentes, nem ren- 
da. Nefte eftado começou a fen- 
tic huma ancia, que lhe rohia, 
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e inquietava a confciencia, com 
imaginaçõens triftes, e elcrupu- 
lofas ;: fe-teria dado occafiad ao 
parente, «com fua longa auzen- 
cia; a imudar vida, ecóftumes ; 
espolo confeguinte a padecerem 
detrimento: fuas ovelhas», que 
deixava, fendo legitimo Paftor, 
em: poder de Mercenario. Acha- 
vafe; culpado; defconfolavafe , 
chorava o'tempo, que: fe deti- 
vera, eocahir taô tarde na con- 
ta; como fe a vida: fora folga- 
da; e empregada em paffatem- 
pos. Em fim, ou efte cuidado 
naícefe de cftrnpulo , que he in- 
firmidade , que acode aos ve- 
lhos, owrevelaçao do Ceo; que 
tênho por mais certo , defpedio- 
fe da Santa Cidade , como ar- 
rancado, e à força. 

vv Caminhava pera a'patria o 
Santo Abbade , nao fó pouco 
alegre; mas cheio de defconfo- 
laçaô. Eraô cumpridos quator- 
ze annos , quando tornou a en- 
trar por Entre Douro;,“ e Mi- 
nho. Encaminhou pera fua Igre- 
Ja, e freguefes, que era o fim, 
que o trazia de tantas legoas. 
Vinha enfermo, e debilitado do 
trabalho de andar a pé, magro, 
disforme de fome , e peniten- 
cias: de roupa naô fó pouco lu- 
zido, mas parte roto, e esfar- 
rapado, parte mal remendado. 
E pera dizermos tudo em humã 
palavra, vinha hum retrato da 
ultima pobreza ,' que faziaõ mais 
fea a carga de annos,' o rofto 
queimado, e denegrido, o ca- 
bello todo branco (que faz gran- 
de mudança em efpaço piqueno 
a idade , que vay cahindo, quan- 
to mais em quatorze annos ) 
mas de mal penteado, empoa- 
do, e deícompofto, mais par 
do, que alvo. Com tal figura 
quiz ver por feus olhos 'o: que 
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já devia ter ouvido pola terra. 
Que os prudentes naô fe levaô 
aciijmente de informaçoens.Ches 

gou á porta da que fora fna ca- 
fa; levantou à voz ronca; ecan- 
çada, pedio huma efmolla á hon- 
ra de Chriito. “Acudio 20 -bra- 
do; e finaes de pobreza , como 
a rebate de inimigos, ou delas 
droens hum'grande numero. de 
caensce varias caltas, inviadfea 
elle com bocas abertas, e olhos 
de fogo: que faô os caens emu- 
los perpetuos da pobreza ,' po- 
las migalhas e fobejos das me- 
zas. Defendiafe o. Santo, fem 
te offender do que tinha por 
natura! naquelles animaes, quan- 
do o efpanta, e efcandaliza com 
deshumanidade huma voz huma- 
na; que perdoafle, ou fem per- 
doar defpejaie a porta. Inda 
eita julgou, que feria lingoagem 
de criados, que muitas vezes 
com fua má condiçaõ defacredi- 
taô a boa de feus amos. Levan- 
tou de novo hum piadofo bra- 
do ; fenaô quando acode de den- 
tro o falío Abbade com paffo 
aprefiurado, e olhos acefos em 
Ha, que fe fofle logo fem mais 
importunar ; que naô era elle 
o homem, que ajudava a iman- 
ter vadios, e callaceiros, “que 
por naô quebrarem o corpo com 
hum pouco “de trabalho, que- 
rao viver á cufta:alheya. Co- 
nheceo o Santo o feu Vigario 
na falla, inda que muito troca- 
do de corpo, e gefto: juntou 
as mãos fobre o bordaô , incli- 
nou nellas o rofto, e começou 
afli, arrancando do peito hum 
fentido fufpiro: Maldizem por 
certo eflas palavras com o que 
alguma hora vos eu enfiney, e 
muito menos com a fé, que me 
dettes, “e promefas,' que fize- 
ftes, quando de vós me apartey. 
Carre- 
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Carregucivos de regras; e do- 
cumentos fantos; e vós a mim 
de juramento, que ao menos os 
pobres acháriaô em vós fempre 
brandura de condiçaô, e mãos 
abertas. E eu acho io tante 
ao revez, que nem pera mim 
tendes hum pedaço de paô: Pe- 
ra mim, que vos criey , que vos 
enfivey, que vos puz neite eíta- 
do? E naô baita negardeíme 
o que do meu comem eftes ani- 
maes , de que eftais cercado, 
fenaô que ainda de minha cafa, 
e do meu lar me queyrais á for- 
ça lançar? Pois façovos faber, 
que eu fou Gonfalo, Prelado, 
e Proprietario defta Igreja: Eu 
fou ( conheceime ) aquelle, que 
partindo defta cala, vos fiz do- 
no della, eu o que vos nomeey, 
e fubftitui por Vigario deita 
Igreja, naô por certo, pera a- 
fugentardes, e fugirem de vós 
os pobres ; mas pera acharem 
gafalhado , e Iuftentaçaô nas 
rendas, e bens della , que faô 
proprios feus. Naóô tinha bem 
acabado o Santo velho as ulti- 
mas palavras, quando o paren- 
te entrando em furia ( taô lon- 
ge eftava de foccorrer, ou tor- 
nar fobre fy com o que ouvia) 
levantou hum baftaô , que tra- 
gia nas mãos, e naô fe conten- 
tou com menos, que violar a- 
quellas veneraveis cãas, affen- 
tandoo com força huma, e mui- 
tas vezes fobre a cabeça ; ehom- 
bros de quem o criara, e enfi- 
nara, elhe dera fazenda, e hon- 
ra. Triunfaô os fervos de Deos, 
quando no mundo os maltrataô, 
e afrontaô. Apartonfe o Santo, 
offerecendo a dór, e a injuria 
ao Bom Jefus á conta das que 
elle padeceo por nós tambem 
entre os feus, e das mãos: dos 
feus. E alegrandofe em fua Alma 
Part. III. 


de ter cumprido com a obriga: 
çaô de advertir o defencaminha- 
de Vigario, que eftava vivo, e 
tornava pera fua Igreja; mas 
muito mais, de achar maior me- 
recimento em riba de Vizella, 
que o peregrino Aleixo em Ro- 
ma. Porque Aleixo, inda que 
tambem defconhecido dos feus, 
naô faltou huma efcada pera fe 
agafalhar, e raçaô quotidiana 
pera viver: Mas o noífo fobre 
falta de paô, e defconhecimen- 
to de quem lhe devia fervillo 
como a pay, levou em fima pan- 
cadas. 


CAPITULO II 


Entende o Santo em prégar , e em- 
Jmaro povo Entre Douro, e 
Minho: Levanta buma Ermida 
Jobre o Rio Tamega: Toma o 
Habito de 8. Domingos por bum 


myfteriofo meyos 


Cudio a Divina Provi- 
dencia ao Santo Abbade 

na perda, que por feu amor te- 
ve da fa Igreja, e cafa, com 
o cumprimento do Centuplum, 
que no Santo Evangelho prome- 
te o Verbo Eterno aos que por 
elle alguma confa deixarem. Po- 
la adminiftraçao de Sam-Payo, 
entregoulhe naô menos , que 
a de todo Entre Douro , e Mi- 
nho. Eis aqui como em fuas pro- 
meílas vence fempre a medida 
de noílos dezejos. Por huma fó 
Igreja , mais de mil Igrejas. Def- 
daquella hora, como fe toda à 
Provincia eítivera á fua conta, 
começou a corrella, andando de 
lugar emlugar, e prégando em 
todos, fem deixar nenhum. Era 
o tempo miferavel em defcon- 
certo de vidas, e cegueira nas 
coufas da Fé, Foy fua préga- 
Vi çaõ 
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çaô tocha pera as ignorancias; 
norte, e guia pera defviar dos 
perigos da culpa, e encaminhar 
os peccadores pera o Ceo. En- 
finava, e allumiava, como pay 
zelofo , a filhos amados. No 
meyo deites cuidados tomava co- 
mo ferias alguns dias pera fy. 
Bufcava lugares folitarios, em 
que défle paífto ao Efpirito de 
Divinas contemplaçoens. Era 
naquella idade verdadeiro defer- 
to todo o fitio , e Comarca, 
onde hoje he a Villa dºAmaran- 
te, fitio naô fó ermo, por apar- 
tado da gente, e povoado; mas 


temerofo por altura de montes,' 


profundeza de valles, afpereza 
de penedia, e matas efpeflas, 
e fobre tudo pola corrente im- 
petuola, eefcura , com que pro- 
fundamente lhe lava as raizes 
o Rio Tamega, entallado aqui 
com outras montanhas da parte 
contraria, igualmente dependu- 
radas , e agras, e que fazem 
crer, a quem eftá fobre ellas, 
que naô póde aver divifaô, nem 
corrente de agoas em meyo. 
Acreícenta horror a vifta da em- 
pinada Serra do Maraô , que 
cuberta de neve, grande, parte 
do anno, parece ficar pendente 
Íobre as cabeças. Nefte polto fe 
efcondia, e achava fua Alma 
tanta confolaçaô ( devia fer com 
a lembrança de outros femelhan- 
tes, que vira nos defertos de 
Peleítina, e ribeiras do Jordaõ) 
que veyo a edificar nelle huma 
piquena Ermida, que dedicou 
á Virgem Mãy de Deos, pera 
o lograr mais de affento, quan- 
do pudefle, Aqui fe empregava 
todo em Íeus antigos, e coftu- 
mados exercicios de Maria > VID- 
gavafe do corpo com difcipli- 
nas, e abítinencia, voava com 
a Alma ao mais alto dos Ceos, 


Mas naô fe efquecendo da obri: 
gaçaô de Martha, que pera o 
tempo tinha por muito necef- 
faria; tornava a trabalhar na 
prégaçaô, e doutrina. 

Paffado algum tempo ( como 
os Santos, quanto mais Santos, 
tanto menos fiaô de Íy ) veyo 
a dezejar entender , fe agrada- 
va a LDeos naguelle genero de 
vida, que fazia, ou fe o pode- 
ria fervir, e agradar mais em 
outro. Pera efte fim, fobre fuas 
ordinarias penitencias, dizem, 
que ajuntou huma Quarefma, 
Jejuada toda a paô, e agoa, é 
orando com mais fervor no ul- 
timo della, que era a noite da 
Sagrada Refurreiçaô, dava os 
parabens á Virgem Mãy, dos 
goitos, que lhe aviaô de amas 
nhecer com o Filho refufcita- 
do, e á conta delles, como a 
tinha tomado por fua Avogada 
no requerimento , lembravalhe, 
que era dia de fazer merces; 
dia de alegrar a todos. E pe- 
dialhe defpacho. Eisque fubitas 
mente lhe fere nos olhos huma 
luz muito mais clara, que a do 
Sol, e com ella fe lhe reprefen- 
ta a meífma Virgem, fobre a 
parte direita do Altar, dizen- 
dolhe com alegria , e benignida- 
de de mãy, que a vontade de 
feu filho era, que entrafle em 
Religiaô regular , e foffe aquel- 
la, em que quando fe rezava 
o feu Oficio ordinario, come- 
çava o Coro em todas as Horas 
com a Saudaçaô Angelica: Ave 
Maria; gratia plena, dc. e 
com a mefma lhe dava fim. Que 
era Religiaô, que ella favore- 
cia; e honrava muito; e lhe fa- 
zia a faber, que nella acabaria 
a vida mortal, e hiria gozar da 
Eterna. Boas novas, e alegre 
Paíchoa teve o Santo com tal 
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vita, e tal repofta. E porque 
do mandado meyo enigmatico 
tirava, quererlhe o Senhor dar 
novo merecimento de peregrit- 
nar em bufca da Religiaô fina- 
lada , naô tardou em começar 
a fazer diligencia. Foyfe logo 
difcorrendo por todos os Moftei- 
ros dEntre Douro, e Minho, 
procurando alcançar, que or- 
dem avia em cada hum na reza 
do Oficio da Virgem: Em huns 
perguntava, em outros aíhítia. 
Tendo corrido muitos, e naõa- 
chando nenhum, que levaíle a 
ordem, que a Senhora lhe tinha 
dito: Porque todos começavaô 
Domine labia mea aperies, rc. 
e acabavaô com, Benedicamus 
Domino : Deo gratias: Entrou 
em cabo de muitos dias, e mui- 
tos paílos dados na Villa de 
Guimaraens, e foyfe bufcar co- 
mo pobre o gafalhado do Hof- 
pital. Refidiaô já nefte tempo 
nelle, e de alguns annos atraz, 
os Frades de S. Domingos, que 
como temos dito em outra Par- 
te; O tiverad por morada taô 
propria, e de tantos annos, que 
dahi lhe ficou o nome de Hof- 
pital de S. Domingos. Notou 
o Santo Habito, e Ordem, que 
ainda naô tinha tratado de per- 
to. Alvoroçoufe por ver, fe a- 
charia entre elles oque até en- 
taô naô tinha encontrado. Sou- 
be, que com ferem poucos; vi- 
viaô com governo, e concerto 
de perfeita Communidade. Ef- 
perou, que foffe meya noite , 

era ver, e ouvir, como reza- 
vaô. Aqui lhe amanheceo outra 
Pafchoa de nova confolaçaô 
que dando remate a feus cuida- 
dos com a foltura, e declara- 
çaô, que tanto dezejava, do 
enigma da outra. Porque vio, 
c ouvio, que juntandofe os Fra- 


des ao Officio quotidiano da Se- 
nhora , começaraõ todas as Ho- 
ras da noite, e dia, que a to- 
das afiítio, polo principio da Sau- 
daçaô Angelica, e com ella lhe 
deraô fim. Proftronfe entaô di- 
ante do Altar da Senhora da 
Oliveira, em graças de lhe mo- 
ftrar em fua Cafa, o que lhe 
mandara bufcar. E todavia per- 
plexo, fe averia outra Ordem, 
das que naô tinha vifto, que 
ufafle a mefma ceremonia. Af- 
firmafe , que foy advertido por 
hum Anjo, que efta era, a que 
a Sagrada Virgem lhe fignifica- 
ra, e queria. Depofta toda a 
duvida com tal advertencia, pe- 
dio logo o Habito. Terçavaô 
polo Santo fuas veneraveis cãas, 
e huma grande compofiçaô de 
rofto, e olhos com a fama, que 
o acompanhava de muita virtu- 
de, foy recebido. 

À honra de receber tal filho 
a Ordem, daô em conformida- 
de quafi todos os Efcritores mo- 
dernos a S. Pero Gonfalves Tel- 
mo, que a mór parte de fua vi- 
da deu a eftas terras Entre 
Douro, e Minho: E nefta Vil- 
la, e Hofpital refidio muito tem- 
po. E naô he prova pera def- 
prezar a femelhança , que em 
ambos ouve de virtudes, e obras: 
ambos efpantofos por numero, 
e grandeza de milagres, em vi- 
da, e morte : ambos fabricado- 
res animofos de grandes pon- 
tes, edificios pertencentes a bra- 
ço de Reys poderoíos , mais 
que ás forças de homens parti- 
culares. Afli parece, que tal fi- 
lho naô podia ter outro pay, fe 
polos effeitos do Efpirito ou- 
vermos de julgar hum, e outro, 
ao modo., que nos roftos huma- 
nos polo retrato do filho colle- 
gimos a figura , e parecer do pos. 
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atrevimento, de quem fem re- 
zaô fe queria aproveitar, ou a- 
propriar elte Santo, e tirallo á 
Ordem de S. Domingos. Mas 
HR o que fe colhe com fundamen- 
BRR tos certos , e fem duvida he, 
que o Santo veyo á Religiaó 
antes do anno de 1251. Porque 
nefte faleceo o Santo Pero Gon- 
falves , que lhe veítio o fanto 
Habrxo. E nao obfia dizerfe , 
CAM que nementaô, nem muitos an- 
Ei nos depois tivemos Convento 
Ro em Guimaraens. Porque com iflo 
eitá, que tinhamos o Hofpital 
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HE dem os que achavaô dignos : 
Ná | Do que he baftante exemplo, 
| inda que feja repetir oque por 
Rd ventura temos já dito em outra 
Parte: O famofo S. Raymundo, 
que em Barcellona recebeo o 
Habito em cafa de Pedro Gru- 
E nto nobre Cidadaõ , que agafa- 
W lhava os Frades, e os teve com- 
BE figo , até que lhe foy dada a 
RE Igreja de Santa Catharina Mar- 
a , ME tyr, em que fundarao o Con- 
RR, vento, que hoje pofluem. Da 
EE mefma maneira foraô recebidos 
— em Paris muitos fogeitos de im- 
IR " Portancia ; eftando os noflos Fra- 
HH des, que os recebiaõô., em hum 
En Hofpital publico: Onde refidi- 
Ri raô , em quanto lhes tardou a 
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Igreja de Santiago , onde depois 
levantaraô feu Convento. O qual 
coftume fe confirma tambem com 
a nota das Bullas de privilegios, 
que os Summos Pontifices entaô 
paflavaõ a efta Religiaõ, que faz 
mençaô , naô fó de Mofteiros , 
Igrejas, e Oratorios; mas tam- 
bem de Cafas particulares, e 
Hofpitaes. 


Tratado o bom velho de per- 


to, viradfe logo tantas moftras 
do Efpirito do Senhor, que nel- 
le morava, que o Prelado, tan- 
to que lhe fez fna Profiflaô, que 
ainda entaô naô tinha a efpera 
de anno de Noviciado, como a- 
gora , ordenou, que tornaffe por 
obediencia ao trabalho de fuas 
prégaçoens, que dantes por de- 
vaçaôO exercitava. E naô falta 
quem diga, que foy por feu 
companheiro o Santo Frey Lou- 
renço Mendes ,* de quem temos 
efcrito no Convento de Gui- 
maraens. Entaô defcobrio o Se- 
nhor, quanto fe aventajaô em 
valor, e merecimento as obras ; 
que os Religiofos fazem por 
obdiencia a todas as que faô 
efpontaneas, e arbitrarias. Por- 
que fendo huma mefma préga- 
çaô a prefente, e a paflada, os 
meímos conceitos, e palavras 
em todo tempo, honrou a feu 
fervo na prefente com mara- 
vilhas nunqua viftas, que logo 
diremos, 
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CAPITULO IV. 


Começa o Santo a prégar depois 
de Profeijo na Ordem de 5, 
Domingos: Dafje conta da fa- 
brica , que emprendeo da Pon- 
te dº Amarante, 


Primeira, e maior mara- 

vilha, que o Santo fez, 
depois que tornou , mandado 
ao feu antigo minifterio de pré- 
gar, foy aobra da Ponte dºAma- 
rante fobre o Tamega: obra que 
pera muitos povos juntos fora 
de grande carga, e pera hum 
Rey parecera muito cuítofa , 
quanto mais pera hum pobre 
Frade, que de feu naô tinha 
mais que o Breviario, em que 
rezava. O emprego mais ordi- 
nario, que o Santo fazia de fua 
doutrina, inda que muitas ve- 
zes fe eftendia a outras partes, 
era nas terras, e Comarcas vi- 
zinhas á fua Ermida; ou porque 
achava a gente mais devota á 
fua doutrina, ou porque a fen- 
tia della mais neceflitada. Pré- 
gava, enfinava; trabalhava fem 
defcançar. Mas como ardia em 
fogo de fanta caridade, dohia- 
lhe muito ver, que os que vi- 
viaô alem do Rio, quando vi- 
nhaô bufcar o paíto fanto da pa- 
lavra de Decos, ou lhes tolhia a 
paffagem a corrente impetuofa 
das agoas ; ou arrebatava os 
que temerariamente cometiad o 
váo, e perdiaô muitos a vida; 
foy imaginando lançar huma pon- 
te, em que fem perigo fe pu- 
deffem communicar os vizinhos, 
e a terra toda. Mas como poz 
o penfamento em pratica, inda 
que (toda a Comarca o Íeguia, 
amava , e eítimava , ninguem 
ouve, que lho aprovaíle, nin- 
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guem que o naô tivefle por ma- 
teria de rifo: Obra do Ceo, e 
com milagre fe podia efperar 
acabarfe. Ajuda Deos, diziaõ, 
os animos grandes, e osanimo- 
fos; mas naô temeridades nem 
temerarios: Hum Rio de mui- 
tas agoas, e arrebatada corren- 
te, a defpela fem conto , os edi- 
ficadores, que haô de fer os vi- 
zinhos , pobres, e fem forças 
de dinheiro, nem fazenda, e 
mais pobre, que todos, quem fe 
atreve a fallar em talobra: Em 
que ha de parar , fe naô.em fi- 
carem aliceífes abertos, e prin- 
cipios fundados, e nelles levan- 
tado hum como padraô, e me- 
moria perpetua, de nofla igno- 
rancia, que, fem fazer conta com 
a bolfa, quizemos cometer 1m- 
poflibilidades. Naô acovardava 
nada o Santo, porque tinha a 
confiança em Deos, ea elle que- 
ria fó por Meftre, e fabricador 
da obra , como fora autor do 
penfamento: Sem fazer calo de 
inconvenientes, junta Archite- 
Ctos pera -a confulta do lugar 
mais acomodado. Aflentavaô to- 
dos com boas rezoens, que fe 
edificaffe em huma paragem, 
onde o Rio fofria váo algum 
tempo do anno. He o lugar por 
fima dº Amarante junto a huma 
Ermida, que pola mefma rezaô 
fe chama Noffa Senhora do Vão. 
Porém o Santo depois de os ou- 
vir, mandou, que fe naô tratal- 
fe de outro lugar, fenaô o em 
que tinha a fua Ermida. É naô 
falta quem diga, que ouve pe- 
ra io revelaçaô Divina. Pare- 
ce, que queria o Senhor moftrar 
feus poderes em honra do feu 
fervo. Porque todo o homem de 
bom juizo achava fegunda im- 
pofibilidade na efcolha do tal 


pofto: Montanhas altas de huma 
parte 9 








160 Parte III. da Hiftoria de S. Domingos » 


parte, e outra, pendentes fo- 
bre'o Rio, alcantilladas, e fra- 
gofas , ferviço trabalhoffimo , 
e de cufto dobrado, terra feca, 
efteril; e falta de tudo. Em fim 
naô efpantando nada o Santo, 
deufe principio á fabrica: E lo- 
go fe' começou a” ver” quaes 
eraô as forças, em que eftriba- 
va fua confiança, que.era o bra- 
ço Divino ,oquetudo póde. Foy 
principio: hum inftino, e mo- 
vimento do Ceo;,' que aballou 
toda' a Comarca ao perto, e ao 
lónge ,“acudindo, e procurando 
todo o homem ajudalla com o 
que cada hum podia: Os pobres 
com ferviçor peífloal ,''os ricos 
com os criados , alem de largo 
provimento: de paô ; e vinho, 
e ourraseímollas: Era povo fem 
numero, e trabalhavafe muito, 
e enxergavafe no feitio quan- 
to podem muitos braços, e mui- 
tas mãos juntas. Mas fazia la- 
ftima, que quanto mais fe pro- 
cedia, tanto maiores dificulda- 
des fe defcobriaô. . Era necefa- 
Tio pera fegurar os: alicefles , 
lançarlhes lageas, como meyos 
montes., Excedia-ifto mas for- 
ças. Porque faltavad inftrumen- 
tos, e machinas pera tal fervi- 
ço neceflarias : a difpofiçao do 
fitio afperifimo , e muito: de- 
pendurado dificultava tudo. Co- 
meçou a gente a defconfiar, e 
logo a afroxar no fervor, ehir 
largando: o trabalho. Aqui fe 
moftrou fegundo final da maô 
Divina. Eftava cortando hum 
penedo de defmefurada  grande- 
Za, acndio huma quadrilha dos 
mais esforçados, moços, mem- 
brudos, fortes, e agigantados , 
quaes aquella idade os criava, 
puzeraólhe as mãos, e boa von- 
tade ; tal era, que nem aballal- 
lo puderad, e avia quem Julga- 


va, que nem quatro fingeis de 
boes o moveriaô. Vio o Santo 
o que paflava, e tinha notado 
o defgofto, que hia entrando 
em feus obreiros chamou - por 
Decos em few coraçaõ, chegoufe 
á pedra ;.pozlhe as mãos, di- 
zendo alegremente ,' pera efta 
hum velho bafta; e foya rode- 
ando. com facilidade, é levoua 
fó a tombos: ao lugar onde avia 
de fervir. , Ficaraô fufpenfos de 
paímados quantos andavaõ na 
obra. Olhavaô huns pera os 
outros, e naô criaô o que viad, 
fazendo Cruzes de atonitos, 
vendo tal força em humvwelho, 
que nem fobre-hum bordaô po- 
dia bem levar os membros can- 
çados.. Julgavaõ o cafo por cou- 
fa de: encantamento ; porque 
naô tinhaô inda vifto milagres. 
Mas logo começou a carregar 
fobre os hombros pefos: tama- 
nhos, que-fó-parecia querer fa- 
zer a Ponte toda. Bendito edi- 
ficio, que naô texe fó efte San- 
to por Fundador, e Architefo; 
mas tambem: por fervidor de 
mãos ;. e como jornaleiro. Efpa- 
lhonfe anova, correo por todo 
Entre Douro, e Minho. Acar- 
retava bandos de gente a curio- 
fidade, e naô -avia homem co- 
varde com taltrabalhador dian- 
te. Affentando já claramente, 
que Deos era o que dava a- 
quellas forças, e Deos-o que 
lhes fazia a fua Ponte. Ah fe 
cubriraô aquelles montes de tra- 
balhadores, querendo todos po- 
der dizer, quando tornaffem ás 
fuas terras; que tiveraõ parte, 
e merecimento no edificio, € 
juntamente - gozarem “da vifta, 
e maravilhas do Santo. As quaes 
Deos foy fervido acrefcentar 
de novo com tanto maior eftra- 
nheza de fnecçãos, quanto era 
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maior o numero das teitemu- 
nhas, eolhos, que as viaô. Hi- 
remos dizendo algumas mais 
particulares, que ficaraô em me- 
moria. 

Pareceo ao Santo, que de- 
via ajudar aquelles pobres, que 
deixavaô o ferviço de fuas fa- 
gendas polo bem publico , e po- 
lo acompanharem , ao menos 
com alguma coufa de fuitenta- 
çao , que os allentafe. Foyfe 
hum dia polos lugares vizinhos, 
a ver fe podia juntar alguma ef- 
molla, depois que a fabrica hia 
crefcendo , e luzindo. Achou 
na praça de huma Villa hum 
homem, que lhe apontaraô po- 
lo mais nobre, e mais abaítado 
della. Chegoufe a elle, pedio- 
lhe com humildade huma efmol- 
la pera comprar algum remedio, 
com que confolar os feus tra- 
balhadores. Devia fer naquelle 
tempo o prato, e paíto de to- 
das as converfaçoens, ou mut- 
iMmuraçoens o feitio da Ponte, 
como coufa geralmente reprova- 
da por impoflivel. Armoufe de 
fingimento , refpondeo com cor- 
tefia, que por citar naquelle ln- 
gar, e naô trazer dinheiro com- 
figo , lhe daria hum eferito pe- 
ra fua molher partir com elle 
do que ouveffe em cala. Che- 
goufe logo a huma porta, fez 
fobre o joelho duas regras em 
hum pedaço de papel, finando- 
fe de rifo elle, e outros, que 
acompanhavaôd. Naó coftumaõ os 
pobres, quando lhes daô o que 
pedem; duvidar nos modos : É 
fe faô virtuofos, de nada julgaõ 
mal. Tomon o Santo o eferito, 
foyfe preíentallo á molher. A- 
brindoo ella, Padre, dife, naô 
he boa letra de cambio aque 
trazeis; ledea, vereis o quevos 
manda dar: folgara eu que fora 
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muito. Lido o efcrito, eraõ as 
palavras. Dareis a ete Frade 
smmocente pera a fua Ponte'tanto 
dinheiro, quanto pefar efle papel. 
Naô feja ea a duvida, tornou 
o Santo , fe determinais cum- 
prir o mandado: Venhaõ balan- 
ças, edinheiro, que eu me dou 
por fatisfeito, com o que a le- 
tra diz. Ácudio toda à cafa ao 
pefo, parecendo pura fimplici- 
dade. Mas foy o Senhor fervi- 
do dar tal virtude áquelle pa- 
pel; que, lançandofe muita pra. 
ta na balança contraria, ai a 
levava polos ares ,-como fe o 
papel fora chumbo, e o dinhei- 
ro papel. Em fim rendeolhe à 
graça huma valente efmolla com 
efpanto, e naô deígofto , de 
quemlha pefou, que era Ma- 
trona virtuofa; e foube confide- 
rar, e eitimar o fucceflo tanto, 
como ficou corrido o marido , 
depoísque o fonbe. 

Outro dia foyfe a cafa de 
huma Senhora, que polas memo- 
rias, que temos, fe chamava 
Dona Loba: E dizem, que mo- 
rava no lugar de Gundar, que 
naô he longe: donde fe fazia a 
Ponte: E pediolhe por efmolla 
huma junta de boys pera fer- 
virem alguns dias na obra. Ref- 
pondeo a Senhora por moteiar 
delle, e da Ponte, que muitos 
trazia no monte; fe defles qui- 
zefle, mandafle por elles. Era 
o cafo, que trazia grande cria- 
çaô na Serra do Maraô, porém 
todo gado bravo, e naô doma- 
do. Naô quiz o Santo ufar de 
outro miniftro, Íóbe á Serra, 
bufca o gado, dá com. touros 
bravos, e ferozes, chama por 
dous; ali fe vieraô à elle, co- 
mo fe foraô cordeiros ; afli to- 
maraôdo jugo, e ferviraô no tra- 
balho, como “fe todaa vida o 


X tive- 
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tiveraô em coftume. Defcobre 
o alto da Serta huma cabeça cal- 
va, como coroa de lagea con- 
tinuada, na qual deíde aquelle 
dia até hoje ficaraô profunda- 
mente impreflas humas rodadas 
de carro, que faô bufcadas, e 
veneradas dos paffageiros por 
memoria defte milagre; porque 
ficou em tradiçaô, que quando 
o Santo chamou os touros, naô 
fe fiando delles os vizinhos da 
Serra, como ignoravad o my- 
fterio , puzeraôlhe o jugo de 
hum carro bem carregado de 
penedos; e foy Deos fervido, 
que na maior dureza do feixo 
feco, e ferrenbo ficaffem enta- 
lhados, e abertos os finaes das 
rodas, que naturalmente fe naô 
podiaô fazer, fenaô á força de 
efcopro, e mafla; pera moftrar , 
que quem amançara Os touros, 
era o meímo, que fazia decera 
os penedos, pera fe imprimi- 
rem nelles as rodas do carro, 
que levavaô. Mas naô pararaô 
aqui os prodigios deita ponte : 
com outros muito maiores acre- 
ditou o Senhor a Ífeu Servo: fi- 
quem pera o Capitulo feguinte. 


CAPITULO V. 


De outras maravilhas, que o Se- 
nhor obrou em honra do San- 
to, antes, e depois de dar 
fim á Ponte. 


Refcia grandemente a o- 

bra com o cuidado, etra- 
balho do Santo, e com as mui- 
tas mãos, que cada hora acu- 
diaô de novo. E com tudo per- 
feverava igualmente a murmu- 
raçao, e incredulidade de: mui- 
tos, que com verem a fabrica 
em eitado, que claramente pro- 
metia bom fim, todavia fe def- 


defmentiad a' fy mefmos , ne- 
gando credito ao que Ífeus pro- 
prios olhos lhe moftravaõ. "V'an- 
to póde o vicio, e o mão ha- 
bito delle. Delta incredolida- 
de, e malicia, que tudo era, 
podemos cuidar , que naíceo 
querer Deos confundillos com 
novos , e efpantofos milagres, 
como fez em outro tempo aos 
filhos de Ifrael no deferto. Viaô 
feguillos huma fonte. perenal 
por imeyo dos areays, e mon- 
tes ermos: Viaô choverlhes ca- 
da dia do Ceo hum tal paíto 
que igualava em fabor, e goito 
á vontade, e appetide de quem 
o comia. E com tudo, bem he 
verdade, diziaô, que nos tem 
provido eos com paô, e agoa 
em abundancia: Mas naô bafta 
io pera crermos , que poderá 
pórnos mefa decarnes no defer- 
to. Quafi o mefmo aconteceo 
nos vizinhos dº Amarante. Viaô 
o poder de Deos nas pedras, 
que o Santo aballava, e nas que 
tomava ás coftas, e fobre feus 
hombros , que muitos homens 
naô podiaô mover , ou dando 
forças de gigante a hum velho, 
quafi decrepito, ou tirando o 
peío natural áquellas. lageas. 
Viraô, que dava pefo a hum re- 
talho de papel, pera alevantar 
a balança carregada de dinhei- 
ro. Viaô andar touros bravos 
contra fua natural fereza debay- 
xo do jugo. E por eftes meyos, 
que os cegos: podiaô notar fe- 
rem do Ceo, Ífubir a fabrica 
em: grande altura. IL todavia 
inda davaô lugar a difcuríos 
humanos, inda zombavad , e du- 
vidavaô do remate: Entaô -acu- 
dio Deos por fua honra, e pola 
reputaçaô do fervo fielj, da ma- 
neira que logo; veremos, como 


fez com os incredulos do de- 
ferto: 
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ferto: Só com efta drfferença, 
que lá deu carnes; mas junta- 
mente caftigou a defconfiança: 
cá tudo foraô mifericordias, e 
branduras. 

“Vinha confumido a grande 
multidaô dos que trabalhavaô 
todo o vinho da Comarca, e co- 
meçavafe a fentir falta; porque 
os que o traziaô por genero de 
grangearia, como tinhaô defpe- 
jadas as adegas ao perto, naô fe 
atreviaô a hir bufcallo ao lon- 
ge; porque lhe ficava fendo de 
muito cuíto, e pouco proveito 
por rezaô do carreto. Foy cref- 
cendo a neceflidade de forte, 
que avia muito defcontentamen- 
to na gente, cfentiafe na obra; 
polo pouco que adiantava. Acu- 
dio o Santo ao remedio de to- 
dos os feus trabalhos, que era 
a Oraçaô. Subiofe ao monte , 
como outro Moyfes : Lançafe 
por terra, propoem a necefhida- 
de com brados dºAlma, que pe- 
netravaô até o Confiftorio Di- 
vino. Lembra ao Senhor , que 
a obra era fua, porque em fua 
confiança a começara, com feus 
favores procedia;, á fua honra 
pertencia naô ficar por acabar , 
eftando tanto ao diante, fe quer 
porque naó ficaffem triumfando , 
os que chamavaó temeridade,, 
e defatino, o que fora mandado 
do Ceo, e ordenado pera reme- 
dio de pobres na terra. Levan- 
toufe alegre, e cheyo de fanta 
confiança, e como quem bate á 
porta de vizinho ; pera pedir 
alguma confa, toca: com o bor- 
daô na rocha, e mandalhe que 
da parte de Deos dê de de- 
ber áquelle povo. Divino po- 
der, efpantofo , e peregrino mi- 
Jagre!- No mefmo: ponto ;: que 
o penedo foy tocado, abrio das 
entranhas huma copiofa fonte , 
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que regando a terra fe dava a 
conhecer em cor, e cheiro por 
preciofo vinho. Chama o Santo 
fens obreiros, mandalhes, que 
o aproveitem, e fe aproveitem, 
Voy grande a fefta, grande a 
alegria ( que a maior do povo 
fempre confifte em aver fartura) 
e foy mais, quando fe vio a pro- 
va, que excedia no fabor e bon- 
dade, com vir do centro da ter- 
ra, o melhor, que lhes davaõ as 
fuas vinhas: Em fim como licor 
milagrofo. E todavia o Santo, 
como fe correra de alguma cu- 
ba, depois que cada hum toma- 
va o que avia mifter , mandava 
tapar a bica com feu torno: O 
que deviá fazer, ou pera credi- 
to da myíteriofa adega , ou pe- 
ra tirar occafiaó a fe beber mais 
do neceflario. Voou pola terra 
com azas de efpanto a fama da 
fonte. Ajintou tanta gente á 
conta de verem o milagre, e 
gozarem da abundancia , que a 
fabrica tornou a correr com 
grandes ventagens. 

Aconteceo depois; com mu- 
dança de tempo, entrar huma 
invernada de muitos dias, e tan- 
tas agoas, que o Rio engroílou 
demafiadamente, e de turvo, e 
barrento, naô avia quem delle 
pudefle beber. Fra fó defgo- 
go, naô força. Porque a fede, 
quando aperta, naô recea agoas 
envoltas. Mas tambem eite quiz 
remediar o Santo, chamou polo 
Senhor da terra, e Ceo: pe: 
diolhe agoa clara , para que feus 
fervos naô danaffem o que de 
fua mifericordia bebiaô excellen-= 
tifimo , aguandoo com o lodo 
do Rio. Eisque tocando a ro- 
cha com o conto do bordaô, co- 
meça a eftilar hum fermofo tor- 
no de agoa clara, e bella, que 


deídaquella hora até o prefente 
X corre 
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corre da mefma maneira. E por- 
que he publico o fucceilo de fua 
origem, que foy efte, que con- 
tamos , muita gente devota a 
leva pera feus doentes, e afir- 
maô, que he falutifera no nfo, 
como foy milagrofa no nafci- 
mento. Pola meíma rezad he 
vifitada de todos os Romeiros, 
que com devaçaô a bebem, e 
poem nos olhos. O fitio defta 
fonte he por baixo da Ermida 
do Santo, e fica fobre o Riona 
margem direita delle. Naífce na 
chapada da rocha, guarnecida 
hoje de hum frontifpicio de pe- 
draria bem lavrada, que abre 


tanto, quanta he' a largura dé 
hum tanque , que recebe as agoas; 
e de duas entradas de bom la- 
geado com Ífua guarda do mefmo, 
que cftaô feitas pera a fonte de 
huma, e ontra parte do tanque. 
Defcefe a ella da parte do Mo- 
fteiro por huma comprida: efca- 
da de cantaria fobre o frontifpi- 
cio, em meyo delle parece hu» 
ma Imagem lavrada de alabaftro, 
que reprefentao Santo, e no Ífeu 
Habito Dominico, e huma le- 
tra latina, pouco polida no efti- 
lo, e no fentido. Deve fer pou- 


co menos antiga, que a fonte, 
E diz af: 


Gonfalne o Sanclifjime , 
Quos paftis bic ampliflime , 
Nos terge à piaculis 

Hoc fonte, dx miraculis. 


Como fe differa : S. Gonfalo 
Santifimo , alimpainos” de: cul- 
pas, e peccados, com efta fon- 
te; e com voflos milagres, af 
como com ella, e com elles nos 
dais abundante pafto. 

Foy a meíma invernada cau- 
fa de aver tormentas no mar, 
e raô hirem os pefcadores ao 
alto: com que veyo a faltar pro- 
vimento de peixe, que de ordi- 
nario acudia á Ponte, polo mui- 
to gafto ; que avia. Naô fofria 
o Santo, que lhes faltaffe nada. 
É eftando hum dia fentido de 
ver, que era. forçado paflarem 
a paô feco, por fer dia dos que 
a Igreja obriga a fazer abftinen- 
cia, levantonfe aprefladamente, 
deíce ao Rio feguido dealguns, 
que Ífempre o acompanhavaô : 
Pofto á borda d'agoa, faz o fi- 
nal da Cruz: fobre ella, fenaô 
quando começa a ferver “o Rio 
em cardumes de peixe, que fe 
vinha á praya hum fobre outro 


com' tanta preíla, que parecia, 
quererlhe beijar os pés. Man- 
dou entaô tomar tanta quanti- 
dade, quanta pareceo baftante 
pera a neceflidade: E lançando- 
lhe a bençaô , defpedio os que 
ficaraô. Eita pefcaria lhe acon- 
teceo fazer algumas vezes. Ali 
naô ha que efpantar, que obra 
ajudada do Ceo com tanta evi- 
dencia chegaffe brevemente á fua 
perfeiçao. Viofe acabada, quan- 
do'menos' fe cuidou, . huma Pon- 
te de grande machina, «e altu- 
ra, e largura; e de muito com- 
primento , porque como fobe 
tanto em alto, que temido: pé 
do Cruzeiro; que eftá no meyo 
della até a primeira face d'agoa, 
fetenta, e finco palmos rconta- 
dos; e medidos, a retirada, e 
largura, que-os montes fazem 
de huma;e outra parte, he 
caufa., que pegando a Ponte em 
ambas, fique muito mais: eften- 
dida. Tambem a firmeza, que 

molftra , 
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mofira, avendo quafi quatrocen- 
tos annos, que he fundada , nos 
dá bons indicios das maravi- 
lhas de fua fabrica; porque em 
tamanha antiguidade naô fe vê 
nella confa, que ameace ruina, 
nem moftre velhice. Mas naô 
he rezaô, que nos fique por di- 
zer Oo que aconteceo aos jorna- 
leiros, quando foraô deípedidos. 
Contafe por certo, que quiz ca- 
da hum levar do bom vinho, 
que a Serra milagrofamente lhes 
communicava, foíle curiofidade, 
ou devaçaô , ou querer levar 
provimento pera o caminho , a- 
perceberaó fuas vazilhas, pefan- 
dolhes:, por ferem piquenas. 
Por taô certa tinhaô a provifaõ 
coftumada; mas acharaofe enga- 
nados. Porque a fonte do vinho 
eftancou juntamente com o tra- 
balho. Acabada a obra, nad dei- 
tou mais gota, ficando até hoje 
pera final da maravilha aberta 
na pedra dura a boca, por onde 
eftillara. 

Naô viveo o Santo muito 
tempo ;' depois que deu fim á 
Ponte. Por io naô ha confas, 
que contar de importancia, até 
que Deos o chamou . pera Íy, 
Salvo huma naô menos efpanto- 
fa que todas as mais Íuas, que 
diremos brevemente. “Tornou a 
prégar, como fazia primeiro, 
e correr a Comarca. Chegou 
a hum lugar, onde foy adver- 
tido, que eraô pouco temidas 
as armas da Santa Madre Igre- 
ja, que faô as excommunhoens, 
Porque avia homens, que como 
naô viaôs; nem fentiaô no cor- 
po o mal, que caufaô nas Al- 
mas, naô fo viviad defafombra- 
damente eftando. excommungas 
dos, mas diziaô, que naó avia 
que temer de confa, que naô 
quebrava oço. Prégava na pra- 
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ça, e depois de ter dito muito 
contra taô diabolica lingoagem, 
afeando a cegueira, e declaran- 
do a infedilidade, notou com 
fentimento, e magoa, que fa- 
zia pouco effeito no povo. Eis- 
que fe offerece paflar á vifta hu- 
ma molher com hum taboleiro 
de paô, tirado daquella hora do 
forno. Chamoua, e continuan- 
do a materia : Quero, dife, que 
vejais por voflos olhos nefte paô 
alguma fombra dos males, que 
faz em qualquer Alma huma fen- 
tença de -excommunhaõ, quan- 
do ha homem. taô defaventura- 
do, que nella fe deixa encorrer. 
E logo começou com eftas pala- 
vras contra o pad: Eu Prey 
Gonfalo da parte de Dcos, e da 
Santa Madre Igreja de Roma 
excommungo , ehey por excom- 
mungado todo eiíte paô. Naô 
ouve homem em toda -a praça; 
a quem fe naô arrepiaflem os 
cabellos de pafmo, e medo do 
que viraô. Naó eraô bem acaba- 
das as ultimas palavras do San- 
to; quando cada paô daquelles, 
que eraô muito alvos , e fer- 
mofos , fe. tornou feo, e nes 
gro, e nem mais, nem mes 
nos, que outro tanto pedaço ce 
carvaô. Profeguindo ontra vez 
dizia ah: Abri, irmãos, os 
olhos, e os entendimentos; naô 
he nada-o que vedes, em com- 
paraçaô do miferaveleftado, em 
que fica o homem, depois que 
fobre elle cahe.a excommunhaó: 
que fe efta pobre compofiçaó de 
maffa, contra quem naô foy or- 
denado o rigor defta fentença;, 
ah a fente, que de mimoia, e 
bella, eftá, como vedes , medo- 
nha, eafquerofa ; que ferá de 
huma Almas fobre quem drrei- 
tamente cahe feu invifivel pos 
der? -Porio a Santa Igreja; 
quan- 
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quando falla neífta materia, ufa 
do termo de fulminar, que heo 
meímo, que defpedir rayos, e 
corifcos do Ceo, Obedece o 
Ceo ás palavras de. S. Pedro, 
e dos Prelados, que o faô em 
feu nome, e eftaô em feu lu- 
gar, manda invifiveis corifcos, 
que fazem efpiritualmente nas 
Almas a mefma obra, que ve- 
des fazer cada dia, os que def- 
cem das nnvens, nas coufas cor- 
poraes. Pafla o rayo pola efpa- 
da, deixa o aço moido, e feito 
pó, fica a bainha fãa. Se por- 
que'o corpo, e oflos, que faô 
a bainha d'Alma, naô tem fen- 
timento do que paffou no ferro, 
que he a Alma, tendes em pou- 
co feu dano; cahi na conta do 
defatino , que he fazer muito 
cafo do bem de hum corpo, 
que á manhãa fe ha de tornar 
em pó, e cinza: e pôr de traz 
das coftas o remedio d'Alma, 
que he eterna, e eternamente 
arderá nos Infernos, fe defte la- 
ço a naô livrais. E pera que ye- 
jais quanto ganha quem com 
humildade bníca os meyos fan- 
tos da abfolviçao , efperay hum 
pouco. Pedio logo ; que lhe 
trouxeffem- da Igreja hum hyfo- 
pe de: Agoa Benta : burrifou 
com elle o paô, pronunciando 
as palavras, com que a Igreja 
abíolve os excommungados: No 
meímo momento tornou todo á 
fua primeira alvura.' Defte mef- 
mo meyo lemos, que fe apro- 
veitou muitos annos depois o 
Santo Arcebifpo de. Florença 
Santo Antonino Frade noflo 5 
pera tirar de femelhante erro al- 
guns Ífubditos. E fadbem di: 
gnos de memoria dous cafos nes 
íte argumento fuccedidos » de naô 
muitos annos atraz, que por pe- 
Tegrinos; € extraordinarios me- 


recem pera noíla doutrina eter- 
na lembrança. E faô os feguin- 
tes. 

He Freguefia antiga na Ci- 
dade de Valledolid em Caítella 
a Igreja da Magdalena. Succe- 
deo defaparecer della a hum Be- 
neficiado o Breviario, que pera 
rezar fuas Horas trouxera de 
cafa, Como naó fahira da Igre- 
ja, tuípeitou, que lhe fora fur- 
tado. Acudio ás armas Ecclefi- 
afticas , tirou carta de excommu- 
nhaô, e publicoua. Avia junto 
da porta principal. huma arvore 
filveftre, que com ramos dilata- 
dos, freícos, e verdes fazia co- 
pa, e fombra;, eftimada. por iflo, 
e confentida de longos annos 
em tal lugar, e tantos, que de 
velha era occa. Efta começou 
fubitamente a perder a graça da 
verdura, foylhe caindo a folha, 
e em fim fecou de todo. Fize- 
raôfe remedios pera tornar, ef- 
peroufelhe tempo , pareceo que 
acabara; como tudo , naturalmen- 
te. Trataraô entaô os Clerigos 
de fe aproveitar della pera o fo- 
go. Chamaô piaens, poemfelhe 
o machado. Cahe o tronco em 
pedaços, e lança das entranhas 
o Breviario perdido. Foy gran- 
de a feíta dos Beneficiados com 
o achado; mas naô menos o ef- 
panto. Porque cahiraô, que d ef- 
da hora que fora publicada a 
carta de excommunhad, contra 
quem tinhao Breviario, come- 
çgara a pobre planta a definhar, 
e-fe fora perdendo , e fecando, 
e finalmente veyo a pagar a ocio- 
fidade d'algum traveflo , que lho 
lançou no' vaô do tronco. 

O fegundo cafo foy nas ter- 
ras de Congo, Provincia da E- 
thiopia - Occidental. Era: Bifpo 
da Ilha de S.Thome, e Congo 
D. Martinho de Ulhoa Religio- 

fo 
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fo da Ordem Militar de Chri- 
fto: emhuma hida, que por vi- 
fitaçaô fez ás terras de Congo, 
achou peccados taô graves em 
pefoas de grande qualidade , 
que fe ouve por obrigado a ca- 
ftigallos com os poderes Efpiri- 
tuaes da Igreja. E porque te- 
mia a força dos delinquentes , 
fahiofe da terra, veyo deman- 
dar o Porto de Pinda pera fe 
embarcar. Como fe vio em lu- 
gar defaffombrado, e feguro del- 
les, pronuncion contra todos 
fua fentença, declarandoos fo- 
lemuemente por publicos excom- 
mungados diante de muito po- 
Vo, que o feguia como a feu Pre- 
lado. E acrefcentando por re- 
mate, que fuas peíloas, e até 
fuas fazendas da parte de Deos 
amaldiçoava em nome de huma 
fermofa farvore, que tinha de- 
“fronte, chamaólhe na terra Li- 
conde. Hoy coufa fnccedida á 
vifta, e olhos de grande nume- 
ro de gente. No mefmo momen- 
to, que o Bifpo deu fim á pu- 
blicaçaô, fe fecon de todo a in- 
nocente arvore, que dantes ale- 
grava os olhos de copada, e 
frefca; ficando tal; como fe por 
ella paflara rayo do Ceo. E del 
de entaô prevalece, e permane- 
ce entre aquelles Barbaros em 
proverbio, ememoria da maldi- 
çaô o fucceflo do páo de Pinda. 


CAPITULO VI 


Do Bemaventurado tranfito do San- 
to: De Juas exequias, e grau 
des milagres, que logo 


fez. 


Stava o Santo muito adian- 
te na idade;, já quando fez 
a ronte, Paflados depois pou- 
cos annos; notoufe, que falta- 
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va na continuaçaô, com que co- 
ftumava correr a terta prégan- 
do. Cahiraõôos homens no que 
poderia fer. Foraô alguns á Er- 
mida, achaô hum retrato de naô 
vifto defemparo: Jazia o Santo 
fobre huma pouca de palha por 
cama, ardendo em febre; mas 
cheyo de alegria, e boa fombra 
em feu gefto. Fez pavor, ejun- 
tamente arrancou lagrimas de 
laftima o eftado, em que acha- 
vaô . feu bemfeitor. Moftrou o 
Santo confolarfe com a vifita: 
É dizialhes, que o Senhor o cha- 
mava, e era tempo de hir; que 
naô lhes pezaífle de fua hida: an- 
tes tiveflem por certo, e ah 
o diffcifem aos vizinhos, que a 
todos levava n'Alma como a 
filhos, pera os encomendar E] 
Deos em feus trabalhos, e ne. 
cefidades , quando fe achaf. 
fe diante do Tribunal. Divi- 
no, e com o mefmo amor, 
que em vida tinhaô nelle expe- 
rimentado. Eftava já- tanto no 
cabo, que nodia, que fe feguio 
a efte, chamou antemanhãa (eu 
companheiro, mandoulhe, que 
difeffe Miffa, E recebendo de 
fua maô o Santilimo Sacramen- 
to, com o Efpirito todo abra- 
fado em amores Divinos, vio a 
Rainha dos Ceos, que cercada 
de Coros de Anjos3; encheo a 
pobre cazinha de luz, e fua 
Alma de confolaçaõ, E chaman- 
doo por feu nome, lhe dizia, 
que fe foffe com ella a receber 
o premio de feus longos traba- 
lhos. Affi acabou logo. No dia 
naô ha duvida, que foy aos dez 
de Janeiro; no anno achamos 
controverfia, e fem fe poder a- 
veriguar precifamente: Os mais 
dos Autores da Ordem, que 
atraz vaô apontados nas mar- 
gens , concordaô em que fale- 
ceo 





E Sto ps 


j 
E 
4 


e 
mag “ 


Ar 


cons pei T 


' +. 
A ' E 
“ =d * > é 4 ) 
rc TE = — e 

re PES e ef Ê - pe 
e — = pe = 
= steve - a 
- - =2d 





Pen para 


Cas 


1262. 
Marteta 
pe 3 ht 
terra G. 
ts 
Flos San. 
étorum 
de Vilhe- 


gas. 


1682 Parte III. da Fliftoria de S. Domingos, 


ceo por junto dos annos de 
1262. E o mefmo moftraô fen- 
tir Marieta na Hilftoria Ecclefi- 
aftica de Efpanha, e o Meftre 
Alonfo de Vilhegas no feu Flos 
Sanétorum dos Santos Efpanhoes. 
E com elles concerta huma me- 
moria, que temos em Lisboa na 


Ermida de Nofa Senhora da 


Oliveira, fundada no adro da 


Igreja de Saô-Giaô. Edificarad 
efte Oratorio dous bons cafados, 
naturaes da Villa de Guimara- 
ens: E com o amor, que he or- 
dinario em todo o homem pera 
com a terra de feu nafcimento, 
achando perto , donde moravaô, 
huma fonte, quizeraó fazer em 
Lisboa hum retrato da Igreja de 
Noffã Senhora da Oliveira, ce- 
lebre Imagem, e celebre Igreja 
Collegiada em aquella Villa. 
Tem Guimaraens junto da Igre- 
ja huma fermofa fonte com feu 
tanque pera ufo commum. Tem 
a Iereja huma Imagem da invo- 
cação de Nofla Senhora da Oli- 
veira, e muitas pinturas nella 
do noffo Santo dºAmarante 5. 
Gonfalo ( naô faô menos de tres 
as que hoje duraô em tres di- 
ftinétos lugares: À faber, huma 
no Altar de Santa Anna, outra 
em hum canto do Cianftro, e a 
terceira na Capella , que cha- 
imaô da Mifericordia) da mefma 
maneira deraô titulo á Ermida 
da Senhora da Oliveira, e man- 
daraô pintar no Altar huma Ima- 
gem de S. Gonfalo, e apoz ifto 
compuzerad a fonte com feu cha- 
faris, que corre por baixo del- 
la, e fica com a bica, e facena 
Rua Nova; deixando á Cidade 
pera fenaô perder nem a uti- 
lidade da agoa , nem fua me- 
moria, renda conveniente, com 
que a tempos fe reparafle; e en- 
talharaô na pedraria , que faz 


parede, e rofto ao tanque con- 
tra a rua, dous letreiros de gran- 
des caracteres; dos quaes o pri- 
meiro diz ai: Eita fepultura he 
de Pero Fíteves, natural de Gui- 
maraens, o qual poz aqui elta 
agoa abaixo, e paffou na era de 
mil, e trezentos. O fegundo 
letreiro, que faz correfponden- 
cia no fitio, e Altar diz: Efta 
fepultura he de Clara Giraldes, 
naturalide Guimaraens, molher 
de Pero Efteves, e paflou na 
era de mil, e trezentos. Ref- 
pondem eftas eras ao anno de 
Chrifto de 1262. E como a Er- 
mida, e pinturas, e fabrica da 
fonte com feu tanque he tudo 
de him tempo, e tem a mefma 
antiguidade, bem provado fica, 
que já entaô era falecido 5. 


Gonfalo. 


E naô faz contra ifto dizer- 


fe em hum Flos Sanctorum, que 
os Arcebifpos antigos de Braga 
mandara6 imprimir duzentos an- 
nos depois da morte do Santo, 


que tomara o Habito, e fizera 


Profifaô no Convento de S. Do- 
mingos de Guimaraens. Sendo 
afli, que fe naô começou a edi- 
ficar o tal Convento, fenaô do 
anno de 1270. em diante. Por- 
que os Autores daquella efcri- 
tura, fendo, como eraô, fecu- 
lares, e por iffo ignorantes da 
particularidade de nofá Reli- 
giaô, tanto que acharaô ao cer- 
to , que entrara nella em Gui- 
maraens, e quando efcreverad 
avia já Mofteiro noffo de mui- 
tos annos, naó fe canfaraô: em 
apurar, e fazer a diftinçao de 
vida, de coufas, e lugares, que 
atraz deixamos feita. 

Menos obita outra razaô , 
que fobre efte defconcerto fun-. 
davad os que nos queriad to- 


mar pera Ífy efte Santo, dizen- 
do 


1262. 


1270, 


EO, 


E r25I. 


| 1260. 


1261. 


' Duarte 
Nun. de 
Lijaó na 
Vida de 
D.Affon- 
fo III. 
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do que fe S. Gonfalo pera fer 
Frade de S. Domingos tomara o 
Habito no feu Convento de 
Guimaraens, que confta foy co- 
meçado a edificar no anno de 
1270., e naô edificou a Ponte 
fenaô depois de alguns annos 
de Frade, deveraô os efcudos 
das Armas Reaes de Portugal, 
que no meyo dellas parecem em 
hum padraô efculpidas, lavrar- 
fe com a Orla dos fete Caíftel- 
los, com que elRey Dom Af- 
fonfo III. começou entaõ a acom- 
panhar as Quinas: E pois fe 
viaô fem ellas, era final, que a 
Ponte, e feu Autor tinhaôd anti- 
guidade mais alta. E por efte 
caminho pretendiaô fazer o San- 
to mais antigo que a noffa Or- 
dem, e atrazallo aos annos do 
Arcebifpo S. Giraldo. Mas efta 
rezaô he facil de desfazer, de- 
pois que temos aclarada a con- 
fufaô, fobre que eftriba. Por- 
que como o Santo tomou o Ha- 
bito de maô dos Frades, que 
viviaô em Guimaraens, naô em 
Convento inda entaô ; mas no 
Hofpital, como fe Convento feu 
fora: fegundo fica moftrado, e 
antes do anno de 1251., que foy 
o em que faleceo S. Frey Pero 
Gonfalves, que lho lançou ; tem- 
po lhe ficou pera fazer a fua 
Ponte até o de 1260. em que 
naô era naícido o Princepe Dom 
Dinis, que nafceo no de 1261. 
À cujo rogo elRey Dom Af- 
fonfo Decimo de Caftella, que 
era feu avô, largou o Reyno 
do Algarve ao noflo Dom Affon- 
fo Ill. genero Ífeu, e pay de 
Dom Dinis. Por onde fe dei- 
xa bem ver, que até á morte 
de S. Gonfalo , naô fe tinha 
inda juntado o Algarve a efta 
Coroa: E pola mefma caufa fal- 
taraô com juíta rezaô os Ca- 
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Ítellos no: efeudo da Ponte. 
Mas tornando à Hiftoria ; 
era 
naô tinha bem acabado de efpi- 
rar o Santo, quando: fe enchco 
a Ermida, e o fitio todo á roda 
de grande numero de gente, 
convocada de huma “voz , que 
foy ouvida por todos os lugares 
vizinhos, que dizia: He morto 
o Santo; acodi a fuas exequias. 
Sahiaô todos de fuas' cafas, fem 
faberem;, onde aviaô de hir, até 
que fe foy entendendo, que naô 
podia-aver outrem, que” tanto 
favor mereceffe do Ceo. Aff foy 
enterrado em fua Ermida. Amou 
o Santo na morte o lugar, que 
occupara em vida. On porque 
nelle recebera do Senhor gran- 
des mimos, e favores; ou por- 
que o mefmo Senhor lhe reve- 
lara, que nelle o avia de hon- 
rar tanto, que polo tempo em- 
diante fofle acompanhado de feus 
Irmãos com hum Motfteiro Real. 
Efte genero de exequias, e fi- 
naes, que o Ceo fez pera ellas, 
foy a primeira demonftraçaõ ; 
que o Senhor quiz fazer do mui- 
to, que amava feu Servo, de- 
pois de paífado da vida mortal 
á eterna, Mas foraô logo mul- 
tiplicando, e continuando tan- 
tas outras em cafos extraordina- 
rios de doenças, e trabalhos, 
que por fua interceffaô remedia- 
va, que naô baftavaõ livros pera 
receber, nem mãos pera efcre- 
ver milagres , que fazia; por- 
que eraô fem conto: E por fe- 
rem tantos, deraô occafiaô a 
que defde entaô pera cá naô co- 
nhece a terra Entre Douro, 
e Minho outro Avogado, nem 
Padroeiro pera todo genero de 
mal do Ceo, ou daterra. Ecom 
tanta devaçaô he buícado, que 
vem de muito longe Concelhos 


inteiros a vilitar em -Prociflaõ 
Y fuas 





age mm 


ereto 


: 

A 

: 
4 
x 


/ 
q 
) 
: 
E 


ta 
» 
e 


gs 5 pd 
é be 


». 


“Kg” 
E 


Cars em re E 


É qe 


É a A à 
nl E ps NE A a pe 
ND ao a cn es E E o e > 


— = 


nas 


e. 
-—s 


« 
— Rana —y 


+ 


emrá Edo 


= agudo 


pa sen e erre qe age — 





sed e 
O das 


170 Parte III..Da Hiltoria de S. Domingos, 


fuas -Reéliquias. 'Chamaô» elles 
clamor a 'eíte genero de-ajunta- 
mento, ou pola eficacia do res 
querimento ou pola grita, com 
que:vem' requerendo. E'o lugar 
começou logo a crefcer de for- 
te» queche hoje huma idas boas 
Villas do Reyno. Mas tornan- 
do: a coúfas mais antigas. Era a 
Ermida: da invocaçaô:. de: Noffa 
Senhora. “Erocoulhe efte- titulo 
a continuação dos milagres, e 
ninguem . lhe:fabe já outro, fe- 
naô de S. Gonfalo.: Fanto -póde 
huma voz, e confentimento ge- 
ral do povos que acabou huma 
troca taô defigual. E afhio ca- 
nonizou em Santo, mais de du- 
zentos, éfincoenta annos, an- 
tes que de Ífua Beatificaçao. fe 
tratafle.  - 

A mefma continuaçao de mi- 
lagres; como dava reputaçaO ao 
Santo, e á'fua Cafa, tambema 
enrequecia de cera, gado, e di- 
Nheiro, e outras ofertas, que 
os devotos. traziad em ;graças 
dos bens, que recebiao. Donde 
naíceo, lançarem maô na Ermi- 
da os-Abbades da Parochial de 
S. Veriílimo, que chamaô dos 
Lagares, como de annexa fua, 
E ouve hum, que antevendo 
uaô poderia deixar, de vir polo 
tempo em diante ás mãos de fens 
Frades ; ufou de huma cantella; 
pera Ífen intento aílaz bem tra- 
çada. Fez pintar hum paynel 
com a Imagem do Santo, vefti- 
da em roupas Clericaes, e feu 
barrete na cabeça, trajo que ufa- 
va antes de. Frade, e collocoua 
no. Altar, Mas tirou Deos da 
traça humana nova honta pera 
o Santo, e tambem pera fua 
Ordem, Porque. os moradores 
d" Amarante, que julgando, que 
fe fazia ageravo à fanta deter- 
minaçaô;, e confelho. do Cco, 


com que o Santo; no ultimo quar= 
tel da vida fe dicara a Deos na 
Ordem-de-S.'Domingos ;: trata- 
raô logo de lhe:lavrar huma fe- 
pultura alta:de: boa pedraria;, e 
na groflura da'lagea, que .a co- 
bre; fizeraô entalhar huma fi- 
gura de relevo, quafi inteiro 
com feu Habito, e Capello, e 
ah ficaraô moftrando , que fe 
alguma hora da vida fora Sacer- 
dote fecnlar ; como a pintura fi- 
gmíficava, -e-0 fora na verdade 
muitos annos, com tudo nos der- 
radeiros fora Regular , e'da 
Ordem dos Prégadores. E pera 
dobrarem o-teitemunho , levan- 
taraô outra de madeira no Altar 
do mefmo feitio. E pera mais 
clareza com -o branco, e preto 
da Ordem: e fendo -aíi, que 
eftá hoje quafi confumida da for- 
ça, que os longos annos coftu- 
maô fazer mamadeira: Afi a 
veneraô os Amarantefes, por fer 
a primeira, que Íeus avôs lhe 
fizeraôd, que dezejando os Fra- 
des aflentar outra nova em feu 
lngar ; de nenhuma maneira o 
confentem. 


CAPITULO VI. 


Em que fe eferevem alguns min 
lagres dos muitos, que o San- 
to tem feito, e grandezas no- 
taveis, que fe vem na jua Cafa, 


pode fe quizeffemos pôr 


em efcrito todos os mila- 
grés , que: faô publicos. deite 
Santo por todas as terras de Por- 
tugal; feria neceflario fazer mui- 
tos volumes, e cada hum delles 
maior que o defta Chronica in- 
terra, E he coufa averiguada, 
e certa, que juntandofe neita 
Cafa em Ífuas conjunçoens do 
anno; que faô huma no: dia da 
feita 
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fefta por Janeiro, e outra polo 
Pentecoítes no Verad, tanta mul- 
tidaô de gente, que tolhe fazer 
na Igreja os Officios Divinos, 
com fer grande: E, acontece le- 
vantaremfe Altares fóra em duas, 
e tres partes, pera ouvirem to- 
dos Mifla: Em todo efte nume- 
ro de povo naô vem familia, que 
perguntada, que a traz alli, naô 
conte calo, ou cafos muito no- 
taveis, emilagro(os, que o San- 
to obrafle em filho, ou paren- 
te, ou criado. E o mefmo a- 
contece a muitos milhares de 
homens, que polo difcurfo do 
anno vifitaô a Cafa. E como os 
mais faô gente humilde, fim- 
ples, e fem malicia, merecem 
todos credito. Pera teftemunho 
dos beneficios recebidos, acon- 
tece virem muitos defcalços , 
outros da cinta pera fima nús, 
outros em chegando á Villa, 
porém os t10elhos em terra, € 
virem caminhando af, até en- 
trar na Igreja. E fuccedeo fer 
por Janeiro no dia da fefta do 
Santo , quando os ares correm 
mais frios, e delgados, e fem- 
pra he o tempo rigurofo. Por 
eita rezaô julgamos por Ífuper- 
fino gaftar papel, e tempo em 
referir mais, que alguns pou- 
cos, que firvaô pera edificaçaô 
dos que tem menos noticia do 
Santo. Quero dizer dos Etftran- 
geiros. Porque dos naturaes do 
Reyno:, por impoflivel tenho 
aver homem com ufo de rezaô, 
que naô faiba muitos. Mas an- 
tes de entrarmos nelles, dire- 
mos algumas grandezas da Ca- 
fa, com que fe verá ficaô mul- 
to acreditados. Seja a primeira 
o grande numero de Romeiros , 

ue a coítumaô vifitar , como 
acabamos de dizer. Numero-que 
a Camara de Lisboa, efcreven- 
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do ao Summo Pontifice, poucos 
annos ha, fobre a Canonizaçaõ, 
entre outras confas, que allega, 
he huma, que fubia alguns dias 
entre annos a trinta, e quaren- 
ta mil Almas juntas, fem outro 
fim mais que devaçaõô: E a co- 
pia da carta temos em noffa 
maô. E confirmate efta verda- 
de, com que já fetenta annos a- 
traz, quando o Reyno era me- 
nos populofo, eferevem Sena, 
e Refende, que avia dia , em que 
fe juntavaô quatorze mil Almas. 
Quem crerá tamanho con- 
curío, fe o naô dermos prova- 
do com huma rezaô, que fica 
fendo por fegunda, e admiravel 
grandeza deita Cafa? He coftu- 
a em todas as Igrejas de Ro- 
magem deíte Reyno, andarem 
molheres pobres, que por gran- 
gearia de vida trazem nas mãos 
maços de candeas de cera pera 
venderem àos devotos ,'coufa 
taô pouca em pelo, e preço, 
que naô faô mais, que hans fios 
levemente cubertos de cera. Des 
fte genero de. candeas compra 
o povo, pera oferecer no Altar 
do Santo ; huns mais, outros 
menos, fegundo a devaçaô, e 
poffibilidade, mas tudo a pouco 
cufto. E pera aver lugar pera 
todos, os que offerecem ; ha hu- 
ma pefloa, que tem por officio 
em ardendo hum efpaço, hir 
apagando as primeiras; e lan- 
çandoas em hum vaô, que fica 
porbaixo do Altar. Eitas can- 
deas, que chamaô pingo, pola 
miudeza dellas, vay recolhendo 
o Sacrifta6 , e gafiando dellas na 
Igreja por toda a roda do anno; 
e os Frades dentro do Conven- 
to, que ordinariamente faô mais 
de vinte. E com toda efta def- 
peza,' fendo fundidas no cabo 
do anno, lançaô huns annos por 
11 outros , 
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outros, vinte arrobas, ealguns 
chegaraô já a vinte quatro. Por 
conta de offertas taô miudas, 
e polo muito que viria montar, 
fica facil de alvidrar o infinito 
numero dos que as levaõ. 

Tambem he de eftimar por 
coufa muito grande o cuidado, 
e cotume, que eita gente tem 
de naô apparecer na Igreja com 
as mãos yafias. Todos fe reco- 
nhecem por de devedores, quem 
com paó, mandandofe pefar a 
trigo, ou milho, ou fenteyo; 
fegundo a poflibilidade : quem 
com gado, quem com dinhei- 
ro, deixando hum pera Miflas, 
outro pera fultentaçaô dos Fra- 
des. “Tal ha, que por naô per- 
der o bom coftume, fe outra 
confa naô tem, prefenta huma 
noz, ou huma maçãa, e como 
faô tantos, os que acodem, por 
pouco que cada hum traga, vem 
a fazer no cabo do anno foma 
de renda creícida. 

Mas vindo aos milagres , 
que prometemos, he antiquifli- 
mo, e muito fabido, e por tra- 
diçaô dos annos aprovado , o 
que agora diremos. Entrou no 
anno de 1400. o Inverno com 
tantas agoas , que ameaçave dilu- 
vio. Viafe no Rio, porque fu- 
bia aos montes, e creíceo de 
maneira, que fendo a Ponte taô 
alta, como temos apontado , fal- 
tava pouco: pera fer vencido da 
enchente o arco maior, e mais 
alterofo , que he o do meyo. 
Nefte eftado, que muito dava 
que temer aos moradores da Vil- 
la, eisque aparece mayor peri- 
go: Notaraô, que vinha: atra- 
veífado, e dando tombos polo 
meyo da madre d'agoa, hum 
tronco de arvore taõ grofo, e 
defmefurado, que naô reprefen- 
va menos, que a quilha de hum 


grande navio, Daô a Ponte por 
derrocada. Porque fe embarra- 
va no pouco, que faltava do 
arco pera fecubrir d'agoa, efta- 
vaô certos dous danos: Hum 
da bataria, que avia de fazer 
na Ponte ajudado da corrente, 
que aqui he rapidifima, e com 
a invernada trazia dobrada fu- 
ria: Outro em tolher a fahida 
ás agoas, e com iflo acreicen- 
tarlhes força, e violencia, Naô 
fouberaô, que fazer; fenaô voz 
em grita, que chegava ao Ceo, 
chamar polo Santo, que acudif- 
fe á obra de fuas mãos. Dura- 
va a grita, ecreícia o medo com 
as vozes, e vizinhança do ma- 
deiro, que vinha correndo, co= 
mo deípedido de hum trabuco. 
Senaô quando entra pola Ponte 
hum Fradinho velho de capa 
negra, e Habito branco , enco- 
tado fobre hum: cajado, e fu- 
bindo ligeiramente Ífobre'o pa- 
rapeito da Ponte , eftendeo o 
cajado contra o Rio, e no mef- 
mo ponto fe vio endireitar o 
madeiro, e enfiando com a vea 
Pagoa embocar o arco, e fahir 
da outra parte, como fe fora 
atoado. Ficando pafmados do 
feito, mais o ficaraô, quando vi- 
raô , que o Frade caminhara 
contra a Ermida, e nella fe re- 
colhera. Na6 avia por entaô 
Frades na terra. Quizeraõ ver, 
quem lhes fizera tamanho bem, 
e moltrarfe agradecidos: foraõ- 
fe à Ermida. Aqui foy novo 
pafmo; porque na Ermida naô 
avia confa viva, e ali ficarad 
affentando, que o Santo fora, ' 
o que a feus brados, e á fua 

Ponte acudira vifivelmente. 
Efte milagre-he muito anti- 
8º, venhamos a tempos mais mo- 
dernos. Prégava o Meftre Frey 
Ayres Correa na entrada da 
anno 
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anno de 1588, na Ermida de 
Noffa Senhora da Oliveira na 
fefta do Santo. Chovia muito. 
Acudio ao cano da Rua Nova, 
que fica defronte da Ermida, 
c da fua fonte, echafaris, gran- 
de força de agoas, que por elle 
vazaô pera o mar. Era taô cref- 
cida a enchente, que arrebatou 
hum minino de huma porta, e 
fem lhe poderem valer, o levou 
configo polo cano dentro: À- 
cudio alguma gente piadofa á 
praya, ao fitio onde defembo- 
ca, por baixo das cafas, e do 
Terreiro do Paço, que he gran- 
de dinftancia, pera fe quer lhe 
fazerem ultimo Oficio de fepul- 
tura, fe o achaffem. Chegaô, 
achaô o innocentinho faô, ale- 
gre, e rifonho , aífentado na 
borda d'agoa , e dizendo, que 
Noflfa Senhora , e hum Fradinho 
de hum bordaô, foraô com elle 
por baixo da terra até a praya. 
Trazido com fefta á Ermida, 
gritou dizendo, que aquelle Fra- 
de do retabolo fora ; o que o 
acompanhara. Efta foy a pintu- 
ra do Gloriofo S. Gonfalo. Pré- 
goufe logo o milagre, e juítifi- 
coufe depois em formaguridica, 

Mais moderno, e-de mais 
qualidade he, o que agora dire- 
mos. Era Prior do Convento 
d Amarante o Padre Frey Fer- 
nando de Caftro, neto do gran- 
de, e valerofo Governador da 
India Dom Joaô de Cato, 
quando hum dia entrou por elle 
o Corregedor da Comarca; cer- 
cado de grande numero de Cle- 
rigos, e dizendo, que fua vin- 
da era a fazer cantar huma fo- 
lemne Miffa de ordem, e man» 
dado d'elRey Dom Philippe 1. 
defte Reyno, e II. dos de Ca- 
ftella, em graças de certo be- 


nefício, que Sua Magelftade re- 


cebera por interceffao do San- 
to, que teve principio, e ori- 
gem do que agora diremos. 
Ordenou o Prior em certa occa- 
fiaô fazer huma Prociflaô pola 
Villa, em que levou nas mãos 
a Imagem do Santo antiga, que 
eftá em feu Altar. Ao fahir po- 
la porta da Igreja, foou huma 
voz aguda, etrifte, que dizia: 
Santo Grloriofo lembraivos de 
meu defemparo, e pobreza, e 
que venho de muitas legoas buf- 
car remedio na valia , que ten- 
des diante de Deos. Parou o 
Prior , vio, que era de huma 
molher paralitica, que jazia em 
huma canaftra, e fó a lingoa, 


“e olhos movia; chegou a ella, 


deulhe a beijar a roupa do San- 
to. No meímo ponto fez a mo- 
lher geito, e força; como que 
fe queria levantar: E diffe con- 
tra os que a tinhaô alli trazidos 
que à ajudaffem, que fe fentia 
com alento, qual nunqua tive- 
ra, e queria acompanhar a Pros 
ciffaõ. Levaraôna fobraçada hum 
efpaço: logo fe foy foltando; 
e andando Ífó. E quando a Pro- 
ciffaô voltou, eltava já rija, e 
valente, à que viera em huma 
canaftra de Concelho em Con- 
celho por Amor de Decos, e 
com efmollas dos Fieis. Soube- 
fe depois do lugar de fua natu- 
reza, que nafcera contreita de 
todo, e af creícera, e vivera 
até aquella hora: E o Prior fa- 
gzendo autenticar a maravilha , 
mandou a relaçaô a elRey a Ma- 
drid. Era conjunçaô, que efta- 
va perigofamente enfermo, por- 
que lhe dera a gota-na cabeça, 
que he o termo, com que ordi- 
nariamente ' mata. . Ouvio Sua 
Mageftade o fucceflo, pergun- 
tou a Dom Chriftovad de Mons 


ra, quejá entaô era Conde «de 
Caftel 
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Caftel Rodrigo, fe fabia mais 
coufas do Santo. Diflelhe D. 
Chriftovad muitas. Era elRey 
taô pio, como fabemos , encheu- 
fe de devaçaô , chamou polo 
Santo aquella noite. Quando 
amanheceo, difle a Dom Crifto- 
vaô, que de todo fe fentia faó, 
e que por fem duvida tinha de- 
ver a faude a S. Gonfalo; e que 
pera final, e graças della, fe 
queria logo levantar , como fez, 
Afli foy hum milagre canfa de 
outro, O Corregedor afiftio 4 
Milla, e nella offereceo ao San- 
to em nome de Sua Mageftade 
duas pipas de vinho, huma dºazei- 
te, dous moyos de trigo, dous 
de fenteyo, e dous de milho, 
e fincoenta mil reis em dinheiro. 
Foy o Padre Fr. Fernando Prior 
dºAmarante de fim de 1594. até 
parte do anno de 1597. E nefte 
tempo aconteceo o que temos 
referido. | 

Mas quem ha taô de ferro, 
que naô finta derreterfevas en- 
tranhas em amores do Ceo;, ou- 
vindo contar o empreftimo da 
cera, que os pobres Confrades 
de S. Gonfalo do noffo Conven- 
to de S. Domingos d'Evora re- 
ceberaô da Confraria do Rofa- 
ro, que lhe tornaraô notavel- 
mente creícida em pefo, e cor- 
po, tendo fervido acefa nas VeL 
peras, edia do Santo? Naó ha 
diftinguir cujo he-o milagre, fe 
do Santo; fe da Senhora; mas 
fe he da Senhora, mais: honrado 
fica o Santo, que fe fora todo 
feu> He cafo fuccedido no anno 
de1620., enoutra parte o con- 
tamos: largamente. | 

Sendo tantos os; milagres 
deite Santo, como: temos: enca- 
recido-no Principio deite Capi- 
tulo; paffaô-todos encarecimen- 
tos os-que faz por toda-a terra 


PEntre Douro, e Minho, em 
materia de mininos , e homens 
quebrados. He a terra atravef- 
tada de ferras, [aô os ares agu- 
dos, as agoas delgadas, frias, 
e muy cruas: a gente geralmen- 
te pobre, e mal cuberta. Qual- 
quer força, que os mininos fa- 
zem, ou com chorar, ou por 
outra via, logo rendem polas 
virilhas. Mas tem os pays por 
taô certo o remedio na Cafa do 
Santo, que já naô ha quem fa- 
ça cafo de tal enfermidade. Por- 
que eftá averiguado , que ne- 
nhum quebrado entra nella, que 
deixe de fair faô. Sa6 infinitas 
as experiencias, ah nefte mal, 
como tambem noutro, que gra- 
vilimamente perfegue eita gen- 
te. Sa6 verrugas, que chegaõ a 
inhabilitar os homens pera o tra- 
balho , cubrindolhes pés, e mãos; 
mas á vifta defta Cafa, ou ca- 
hem, ou fe fomem todas. 
Quando fe compoz o primei- 
ro Flos Sanétorum de Braga, 
que foy no anno de 1513. a grans 
de quantidade de milagres, que 
entaô fe fabiaô do Santo, obri- 
gou ao devoto Arcebifpo a man- 
dar, que feefcrevefle fua vida, 
e alguma parte delles. Os Ab- 
bades, que tinhaô. a Cafa á fua 
conta, naô curaraô de os por em 
memoria, ou vencidos do nume- 
ro, ou defcuidados com outras 
occupaçoens. Entrando: depois 
os Frades de S. Domingos, pe- 
ra o edificio do Convento, que 
logo contaremos , foy. primeiro 
cuidado pera honra do Santo, 
lançar emlivro as maravilhas, 
que cada dia viaõ; juftificandoas, 
eaprovandoas, hora polo Ordi- 
nario- de Braga, hora polo do 
Porto. Edefte tempo ha já hum 
grande volume cheyo, e fevay 
enchendo outro. Mas que ba 
que 


A 








1538. 
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que efpantar, do que fe virem 
fua Cafa, e junto de fuas Re- 
liquias, fe tendo, como tem, 
Altares, Confrarias, e Irman- 
dades em todas as Cidades, e 
Villas do Reyno, todas contaô, 
e tem que contar beneficios feus? 


CAPITULO VII 


Como foy dado principio ao Real 
Convento de S. Gonfalo 
«º Amarante. 


D Epois que temos dado con- 


ta em foma dos. milagres 
acite Santo, juntandofe na rela- 
caô os tempos paífados com os 
modernos, e quafi prefentes : O 
que fizemos por efcufar eften- 


dida leitura: Parece tempo de: 
entrarmos no edificio do Con- 


vento; e dizermos como teve 
principio. Guardavafe o cffeito 
defta obra pera o Pay das Re- 
ligioens, elRey .D. Joaó IH., 
e o fer promotor della pera o 
Apoftolico Varad, o M. Fr. Je- 
ronymo de Padilha. Era entra- 
do efte Padre em Lisboa em Ja- 
neiro do anno de 1538. por Vi- 


“fitador, e Reformador, e Vi- 


gario geral do Reverendiflimo, 
4 inftancia d'elRey, que muito 
dezejava reformar todas as Or- 
dens do Reyno. No qual car- 
go começando a entender , achou 
no Convento de Guimaraens 
hum Religiofo natural dAma- 
rante, que lhe fez lembrança , 

ue feria obra digna de feu 
grande Efpirito, procurar, que 
acompanhaflem fuas Reliquias , 
e fepultura de S. Gonfalo Fra- 
des de fua Ordem. Eraô os mi- 
lagres quotidianos, deulhe con- 
ta dos antigos. Ouvefe o Vifi- 
tador por obrigado a intentar 
o negocio. Foy principio efcre- 


e LAR 
ver á Camara da Villa por meyo 
de hum Sacerdote natural del- 
la, e grande devoto da Ordem. 
Fez Francifco Gonfalves de Frei- 
tas, que af avia nome o Sacer= 
dote, taô boa diligencia, que 
naô fó trouxe por repoíta con- 
fentimento da Camara; mas 
tambem “huma: Carta pera el- 
Rey , aflinada por todos os da 
governança, na qual com pala- 
vtas encarecidas pédiaô , que 
foffe fervido dar licença, “pera 


aver naquella Villa, efe levans= 


tar fobre a fepultura de S. Gon- 
falo hum Mofteiro da Ordem, 
que -em vida profeflara, e ama- 
ra. Parece que o Santo do Ceo 
guiava tudo, oque na terra fe 
hia- fazendo. Porque/dando a 
Vifitador conta a elRey do que 
paffava, tanto que tornou a Lis- 
boa ,. foy grande o contentamen- 


“to que: maftron : E louvando 


primeiro aos naturaes por carta 
feus bons dezejos , mandou paf- 


far Provifaô com as licenças ne- 


ceffarias : € apoz ella, pera que 
os Frades ficaffem com inteira 
liberdade pera o edificio do Con- 
vento, e juntamente ajuda de fu- 
ftentaçao: Sendo a Ermida de 
S. Gonfalo annexa à Igreja de 
S. Veriflimo Parochial da Villa; 
e ambas. preceitoria, e Com- 
menda da Ordem de Chrito, 
ouve por bem de as largar á 
Ordem de S. Domingos, e fu- 
primir a Commenda. Faltava 
confentimento da Igreja de Bra- 

a, por rezaô da parte, que 
dellas lhe tocava. Eite negociou 
clRey com o Infante D. Hen- 
rique feu Irmaô, que tinha o 
Arcebifpado. Juntaremos aqui 
a propria Doaçaô tirada do Ori 
ginal, E naó-pareça a ninguem 
coufa fuperflua o treslado deites 


documentos ; porque todos os 
que 





DE ES A? 


f 
z Ed 
EDIR 


! 

) 

4 

' 

| 

] 

] 
MM 
“MA 
Ros ! 
RO <. 

= e a 
Ro! 
RA 
Ré 


EDER mis tora MESES CD 


e 


enemndsa o IRES 97 7 as 
E E : 





176 Parte III. da Hiftoria de S. Domingos, 


que fahem de Cartorios Reaes, bum, parece que a mefma for- 
ou Ecclefiafticos, como eite, ma, e cítilo efá acquirindo fé 
daô muita luz, e authoridade á ao que fe efcreve, e reputaçaô 
Hiftoria : E quando fe trazem de diligente ao Efcritor. Segue- 
os treslados de verbo ad ver- fe a Doaçaõ. 


Om Henrique, Infante de Portugal, por merce de 
Deos , e da Santa Igreja de' Roma, Arcebilpo, e 
Senhor da muito âmiiga Cidade de Braga, Primaz das 
Esponhas, Jande em Fefu Chrifto: Fazemos faber aos 
que efa molja Carta de Doação , e confentimento vi- 
rem , como confiderando Nos, que 8. Gonfalo & Ama- 
rante foy Frade da Ordem do Bemaventurado Sº Do: 
mingos, e de fua Religiao, e Habito: E como o dito 
Santo efleve em fua vida ma dita Villa & Amarante Re 
jaz fen Corpo na Igreja da dita Vila, que bora fe 
chama S. Gonfilo, anmexa da Parochial de SF ersiii- 
mo d Amarante: Onde N. Senhor polos merecimentos do 
Demaventurado S. Gonfulo tem fetos muitos milagres, 
Segundo que diffo temos certa , e verdadeira informa. 
ção » e faz hoje em “dia. Polo que a dita Tereja de 8. 
Gonfalo be de grande devaçao : E os moradores deftes 
Reynos vad a ella. continuamente em Romaria E mui- 
tos Freis Chrifiãos, afim naturaes dos ditos Reynos , 
como de Galiza, e Caftella ; e outras portes. E deze- 
jando Nos, que o culto 'Divino Sea acrefcentado , e 
augmentado ma dita Cafu de S' Gonfalo, e que a deva- 
ç40 » que os Ficis Chriftãos em elle tem, crelça cada 
VEZ Mais, e que afim os naturaes da terra » COMO OS 
que à dita Cafa vao em Romaria, polfaô em ella «char 
quem lhes diga Mifas, e os confefe, e lhes prégue a 
Doutrina Evangelica, e ai de quem ouvir os Divi- 
mos Ofícios: Encomendimos ao Provincial » € Padres 
da dita Ordem de S. Domingos , que quizeflem tomar 
a dita Terejas e Cola de S. Gonfalo, e fazer em ella 
Mojteiro da dita Ordem » pera em ella ear Convento 
de Rel gio/0s , que virviao em Oblervancia Regular da 
dita Ordem, e que polfao em ella confefar, e pregar, 
e dizer os Divinos Officios. E ao dito Provincial , e 
Padres aprove de tomarem a dita Cala, e fazerem 
em 


À Livro terceiro Cap: VIII DA 
em cla Mofeiro da fua Ordem, e polos frutos, e rem 
da defia Igreja de 8. Veriffimos e Jua aunexa 5. Gon- 


falo ferem tomados pera as Commendas da Ordem, de, 


Chrifio, e fer feito delles Commenda , tirando, certa 
parte pera o Reytor, e Vigario » que na dita Tgre- 
ja ba. 
como Mejtre, e Governador do dito Mefirado de Chri- 
Pos por ferviço de Deos;e pola devaçao; que tem no 
dito Santo, de alargar as' rendas, frutos » e direitos s 
que a dita Ordem tem ma dita Igreja: E que naô baja 
em ella mais Commenda , nem preceitoria: E que as 
ditas rendas, e frutos fejaô pera o Convento, e Padres 
da dita Ordem, que ma dita Cafa eftiverem ; de que 
lhes quer fazer pura, e irrevogavel Doaçao. É vendo 
Nós tudo o fobredito, pera que tad boa obra venha ; 
perfeiçao, e execução, com o confentimento do noflo Ga- 
bido de Braga, que pera-ello nos dem por Jwa procu- 
raçad , de nofja livre vontade fazemos pura, é irrevo- 
gavel Doaçao das ditas Igrejas de 8. Pe erifimo , com 
fua annexa S. Gonfalo, e do direito, que nellas temos, 
4 Ordem de 8. Domingos, pera em Cafa de S. Gon- 
Salo fe fazer o dito Mopteiro , e Convento de Religio- 
fos da dita Ordem. E damos nofjo confentimento , e 
autoridade, pera que fe pofa fazer, alevantar, e fun- 
dar o dito Mofteiro, quanto com direito devemos. Da- 
da em Lisboa nó derradeiro de Agofto' de mil quinhen- 
tos, e quarenta annos. 


A clRey meu Senhor, e Irimaô outro. fim aprozs 


Efcufanos efta Provifaô lan: 
çar aqui as que elRey mandou 
paffar ; huma de Doaçaô das 
Igrejas como Meftre, outra de 
licença pera o edifício como 
Rey; vifto como ficaô entendi- 
das defta do Infante Arcebifpo: 
E porque tambem foraô deípa- 
chadas no mefmo anno de 1540. 
que por effa rezaô damos delle 
fua antiguidade a efte Mofteiro. 
No feguinte de 1541. fe pro- 
poz, € foy aceitado pola Provin- 
cia no Capitulo intermedio , 


Part. IJ. 


que celebrou em Santatem O 
mefmo Vifitador Frey Jerony- 
mo de Padilha, fendo já eley- 
to Provincial. A Doaçaó das 
Igrejas confirmou Paulo III. 
Summo Pontifice no anno de 
1542. em dous de Mayo; € he 
clanfula do Breve, que faz a 
graça pola relaçaô; que teve de 
aver fido S. Gonfalo Frade da 
Ordem dos Prégadores. Saô pa- 
lavras formaes no Latim do Bre- 
ve as feguintes : 


7, Sanê 


15424 








Na 


43» 


178 Parte III. da Hiftoria de S. Domingos, 


4 cum in Parochials 
charenfis Diecefis, 


Jeculo, dum viveret., 


“Ane pro parte vellra lara petitio continebar , quod 
Ecclefia oppidi de Amarante Bra- 
Corpus Sanéti Gondifaloi , 


qui m 


Ordims Eratrum Predicatorum 


Profejor fuit, bonorifice fepultum exiflat , dec. 


Succedeo acharfe nefte anno 
em Roma o Padre Provincial 
no Capitulo geral, que foy 
convocado pera fe dar fuccefior 
ao Meiftre Frey AguftinhoRecu- 
perato, que era falecido. E fen- 
do eleyto por Meftre geral o 
Padre Frey Alberto Caffali, con- 


“firmona aceitaçaô do Convento. 


No anno feguinte de 1543. 
fe tomou poffé por parte da 
Ordem das Igrejas. E elRey 
Dom Joaô mandou hum Archi- 
tecto que foffe ver ofitio, etra- 
çar a futura fabrica ; com ad- 
vertencia , que a fepultura do 
Santo, fem nella fe bolir, ficaf- 
fe dentro da Capella Mór, co- 
mo hoje eftá. Traçonfe a Ígre- 
ja de grande capacidade em com- 
primento, elargura, e com fuas 
tres naves , ficando a Capella 
Mór fobre o Rio, pera recolher 
em Íy a fepultura do Santo; e 
correndo 0 corpo da Igreja con- 
tra o monte, eo refto do Mo- 
ftciro lançado á parte direita da 
Igreja, com baftante gafalhado 
pera vinte Frades. Começonfe 
a obra em dous de Mayo dia 
do Gloriofo Arcebifpo de Flo- 
rença Santo Antonino , Frade 
noflo; precedendo huma Milla 
folemnemente cantada 9 € lan; 
çando a primeira pedra o Padre 
Frey Joaô de Ledefma Vigario. 
Mas foradfe logo defcobrindo 
gravilimas dificuldades na exe: 


- cuçaô da traça. Porque foy ne- 


celiario , pera fe dar toda a 


traça , que a Igreja traçada, 


demandava , desfazer ao pi- 
caô hum muy alto , e afpero 
monte, que pendia fobre a Er- 
mida , e fepultura do Santo. 
Obra de immenfo trabalho, e 
naó menos defpefa de dinheiro, 
e tempo. Porque o coraçaô do 
monte era huma rocha viva, fe- 
ca, e ferrenha, que fendo cor- 
tada foltava em parte: penedos 
grofifimos, que defcia6 contra 
a cazinha, e fepnltura do San- 
to, com medo, e perigo nota- 
vel della, e dos trabalhadores. 
Outras vezes corriaôd montes de 
terra Íolta, que prometiaõ ala- 
gar, e foverter. a Ermida. E 
porque com todos eftes incon- 
venientes foy Deos fervido que 
chegaffe a Cafa á fua perfeição, 
fem lezaô da Ermida, nem da- 
no de pefloa nenhuma”, foy con- 
ftante opiniad , que naô inter- 
viera aqui menos a valia do San- 
to, que em qualquer de fuas 
grandes maravilhas, 


CAPITULO K. 


De outras merces, e favores, que 
clRey Dom Joaô fez 4 Ordem 
nefte Convento + E como foy le- 
vantado em Priorado; e o Sair 
to Beatificado. | 


Udo vence hum trabalho 
aturado. E fe for bafejado 

do Ceo, que coufa lhe poderá 
rehitir ! Ficou o monte talhado 
a 
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a prumo, tanto até ás entranhas, 
e centro delle, que corre toda 
a Igreja a olivel coma fepultu- 
ra do Santo. E alem de todo o 
comprimento della; que he gran- 
de, faz no mefmo andar huma 
boa rua, entre a porta princi- 
pal, e a rocha, que dá ferven- 
tia pera a Portaria do Conven- 
to. Mas aqui fe moftra , e he 
de ver o muito , que fe alcan- 
çou com a força , e mãos dos 
homens. Porque Ífobe a rocha 
talhada, e direita pera o Ceo, 
como fe fora hum muro de huma 
fó pedra; e em tanta altura , 
que fenhorea todo o Convento, 
e o mais alto ponto do telhedo 
da Igreja. Ficouo Convento 
com dous Clauítros, e fuas fon- 
tes, obra bem feita ; mas mo- 
derada na grandeza, como con- 
vinha pera em terra fria, e po- 
la baixeza do fitio Ífogeita a 
grandes nevoeiros, e humida- 
des. Os dormitorios ao meífmo 
refpeito. de bom gafalhado , mais 
que faufto , e fumptuofidade : 
cerca grande de horta, e fref- 
cura de arvoredos ao longo do 
Rio de propriedades, que de- 
pois fe foraô comprando. 

Naô tardou o Santo em gra- 
tificar a elRey o cuidado, e ma- 
gnificencia, com que lhe den 
Cafa de fua Ordem. Adoeceo 
perigofamente o Princepe Dom 
Joaô, fendo muito moço, € to- 
da a efperança do Rey, e do 
Reyno. Dizem, que lembrou 
Dom Diogo Lopez de Lima, 
que era Veador d'elRey, e co- 
mo quem tinha relaçoens de fan- 
gue, e nafcimento em Entre 
Douro, e Minho, fabia muito 
das maravilhas do Santo, que 
fe lhe encomendaffe a faude do 
Princepe. Acudiraô os Reys com 
devaçaô a eíta lembrança: E o 
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Princepe teve faude tad repen- 
tina, que foy avida por mila- 
grofa: E a Rainha Dona Ca- 
tharina fua mãy em graças della 
defpachou logo a Gafpar de Tey- 
ve criado de fua Cafa, que de- 
pois foy Eltribeiro mór da Prin- 
cefa Dona Joanna em Caftella, 
a vilitar em feu nome a fepul- 
tura do Santo. Do qual fe diz, 
que fez a jornada obrigado tam- 
bem de particular rezaô, e di- 
vida propria. Porque eftando 
em artigo de morte, foy livre 
com fe encomendar ao Santo. 
Naô falta quem afirme , que 
nefta doença, e faude do Prin- 
cepe teve principio o gofto, e 
largueza , com que elRey fem 
pay fundou a Cata, e dotou o 
Convento. Mas elle era taô pio, 
que pera femelhantes obras, Íua 
bondade lhe fazia baftante for- 
ça, fem fer neceflaria nenhuma 
exterior. Aff ajuntou Íobre o 
que tinha feito huma larga lr- 
cença pera os Frades poderem 
tirar eímollas por todo. o Rey- 
no, e criarem pera io Mam- 
pofteiros com' grandes privile- 
gios, e izençoens. É no anno 
de 1551. impetrou da Sé Apo- 
ftolica o Molteiro de Freixo, 
que foy antigamente de Conce- 
gos Regulares, e entaô pofluia; 
como Commendatario , hum Ita- 
liano por nome Bartholomen 
Goftodingo , pera ficar unido 
( como logo ficou por renuncia- 
çaô, que fez o Italiano) ao 
Convento de S. Gonfalo. Ulti- 
mamente depois de mandar ao 
Motlteiro hum fino de feffenta 
arrobas de pefo , mandon pôr 
em pratica a maior honra, que 
na terra fe podia fazer ao San- 
to, que era pedir á Sé Apofto- 
lica fua Beatificaçaô. Comete- 
raô onegocio os Pontifices Pau- 
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lo, e Julio Terceiros, hum tráz 
outro, a Pompeyo Zambicario 
Bifpo Sulmunenfe, Nuncio neíte 
Reyno, que fizeffe as diligen- 
cias, e informaçoens coftuma- 
das. Mas inda que fez muitas, 
naô refultou por entaó dellas 
nenhum bom effeito; porque 
lhe tolheu a“ morte acaballas : 
E no Reyno ouve mudan- 
ças com a morte d'elRey , 
e tutorias de feu neto elRey 
Dom Sebaftiaô , que ficou mi- 
nino. 

Entre tanto tinhaô os Fra- 
des poíto em taô bom ponto a 
Igreja, e Convento, que quan- 
do foy no anno de 1558. no Ca- 
pitulo, que-celebrou na Batalha 
o Meftre Frey Luis de Grana- 
da, fe levantou em Priorado, 
e foy nomeado por primeiro 
Prior o Padre Frey Dinis de 
Mello; fendo abfolto do Priora- 
do de Guimaraens, que actual- 
mente governava. Neifte tempo 


tornou a Provincia a fazer in- 
ftancia na Beatificaçao do San- 
to, diante da Rainha Dona Ca- 
tharina, que governava o Rey- 
no em nome de feu neto el- 
Rey Dom Sebaftiaô , e e ella 
mandou fazer a mefma em Ro- 
ma polos Embaixadores. Em 
fim (e alcançou nova commiflad 
do Papa Pio IV. pera o Car- 
deal Infante Dom Henrique, e 
Joaô Campegio Bifpo de Bo- 
lonha, e Nuncio Apoftolico ne- 
ftes Reynos fazerem as inquiri- 
çoens neceflarias fobre a vida, 
e milagres do Santo. Às quaes 
fendo feitas com muito cuida- 
do, e attençaô, por meyo de 
Dom Rodrigo Pinheiro Bifpo 
do Porto, e do Doutor Baltha- 
far Alvares Loutada, Provilor 
do Arcebifpado de Braga; em 
fim pronunciaraô a fentença fe- 
guinte, que em noflo poder te- 
mos em autentica forma. 


Hlrifti nomine invocato. Vifkos efles autos, Breve, 


e Jummario de nojo Senhor o Papa Pio IV. hora 


na Igreja de Deos Prefidente , impetrado à imflancia 
do muito alto , e muito poderofo Rey defes Reynos D. 
Sebajizao, Primeiro defte nome, que nos foy aprefenta- 
do, e às inquiriçoens de teflemunhas tiradas por man- 
dado de Pompeyo Zambicario, Nuncio que foy nejftes 
Reynos , por virtude de bum Breve do Papa Sulio 
II. de boa memoria , impetrado à inflancia delRey 
Dom Sfoaô III. defie nome , de glorioja memoria: E 
af: mais as inquiriçoens de teffemunhas de movo tira- 
das polo Reverendifimo Dom Rodrigo Pinheiro Bifpo 
do Porto, e polo Doutor Balthafar Alvares Loufada 
Provifor do Arcebifpado de Braga , e como fé prova 
por muito numero de teffemunhas conteftes , legaes , e 
de credito, ter Nofjo Senhor feito, e fazer cada dia 
muitos milagres, por inercefai do Gloriofo 8. Gom- 


Júlo 


Livro terceiro Cap. IX. “St 
fulo & Amarante em muitas pefjoas doentes de diverfias 
infermidades, e indifpofiçoens, que a elle fe encomenda: 
“naõ; e fer a Igreja do dito Santo, que efá em a Vil. 
“da & Amarante, do Arcebifbado de Braga, onde fem 
veneravel Corpo jaz fepultado , vifitado de muito mu- 
mero de gente, que de diverfas partes de todo o Rey- 
no > com muita veneração , e fervor vem à Cafa do 
Bemaventurado Santo em Romaria: E como fe prova 
alem difjo, por muitas teffemunhas aver fama muis 
zo antiga de tempo immemorial a efla parte entre pe/> 
foas devotas , e Religiofas , e de amtoridade, de co- 
mo o dito Santo foy em fua vida Servo de Deos , e 
Religio/o muy Obfervante da Ley de Deos, e das Re- 
gras da Ordem do Bemaventurado S. Domingos, que 
profeffou: E fer defdo dito tempo immemorial atego- 
ra, depois de fua morte, nomeado, avido, e reputado 
commummente de todos os Fieis Chriftiãos deftes Rey- 
nos por Santo Bemaventurado , e por quem Nofjo Se- 
nhor faz muitos milagres: E como a tal lbe ferem já 
intituladas algumas Cafas de Oraçaô ; que à fua bon- 
ra fe edificarad: A qual reputaçao, e opiniad vay com a 
graça de Deos em todo povo, e Clerefia cada dia em 
mayor crefcimento. O que tudo viflo, e bem examina- 
do, conformandonos com a forma do dito Breve de Sua 
Santidade, e difpofiçao dos Sagrados Camones, com pa- 
recer do dito Bilpo, e Provifor de Braga, que as ditas 
novas inquiriçoens de te/Pemunhas pefjoalmente tiraraô : 
Avendo tambem refpeito ao teffemunho de D. Balthafar 
Limpo, Arcebifpo que foy de Braga, e de muitas pef 
foas outras graves, que nas ditas imquiriçoens antigas s 
e novas teffemunharao : Os quaes todos dizem, que polo 
que fabem, crem, e tem ouvido da vida, e milagres do 
dito Santo, e pola geral devaçao , que todo o povo nel- 
Je tem, ferá muy grande ferviço, e louvor de Nofjo Ses 
nhor, e augmento do culto Divino, poderfe rezar, e di- 
zer Mila defte Gloriofo Santo neftes Reynos. 

Ad perpetuam rei memoriam , Authoritate Apofto- 
lica: Concedemos, e damos licença , e faculdade , pera 


que daqui em diante em todos, e quacfquer Mofteiros , 
OE 
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| ou -lerejas feculares » ou regulares de todos eftes Rey- 
nos , e Senhorios de Portugal, fe pola livremente rezar 
o Oficio Divino; e FlorasCanonicas; e celebrar Mia 
do Bemaventurado S. Gonfaio d Amarante; e afi, e da 
maneirasque fe reza, e celebra de outros Santos Con- 
fefores:veomandamos eadem AÁuthoritate Ápoftolica que 
efta nojla fentença fe guarde se cumpra inteiramente» 
como em ella fe contem. E porem vos mandamos, que af 
o cumprais, e guardeis, e façais cumprir, e guardar, 
como por. Nos he concedido ; ve declarado, exe. E por Nos 
E fer pedido por parte do ditoPrior » e Frades do dito 
ia, Mojeiro de S. CGonfalo d-Amarante exbibentes, lhe man- 
Pd dajfemos dar a dita nofja fentença em formas, que fizef- 
fe fes pera guardar, e confirmação da dita conceffaô , 
licença, e faculdade lhe mandamos paffar a prefente. E 
| 
porem polo teor; pola diva Autboridade Apoftolica a Nos 
cometida , e de que nefla parte ufumos , amoefiamos , € 
mandamos a todas as pefloss, a quem fe dirige, e a to- 
das, e quac(quer outras, af; Ecclefiafticas ; como fecula- 
res defles Reynos ;ve Senhorios de Portugal; de qualquer 
eftado, grão, condiçao , e officio mfântes , cujos uomes 
e cogunomes aqui avemos per exprefos , e declarados, que 
inviolavelmente >. e fem duvida alguma. cumprao, e guar- 
dem, e quanto em elles for ; façao muito inteiramente 
cumprir, e guardar efa nofla jfentença, fegundo fua for- 
ma, econtimencia, eifto pera fempre dos fempres. Por 
quanto af o concedemos:, e declaramos, e mandamos , que 
fe cumpra, e guarde, fem embargo de quacfquer confas., 
que em contrario poljaô fazer, ow fação , que .deroga- 
mos,» e avemos por derogadas , drc.. Dada na Cidade de 
Lisboa fob noflos finaes, e fellos: , aos dezafeis dias do 
mez de Setembro do anno do Nafcimento-de Nojjo Senhor 
1561. Fefus Chrifto de 1561. amnos. O Cardeal Infante. Soan- 

nes Compegius Epifcopus Bononienfis Nuntits. 
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CAPITULO X. 


Do grande numero de Imagens , 
Áltares, Terejas, Freguefias , 
e Confrarias , em que nefte Rey- 
no, e fora delle be venerado 8. 
Gonfalo dºdmarante: E em 
munytas de muito tempo antes 
de Jua Beatificaçaô. 


Giro que depois dá hon- 
ra, que S. Gonfalo alcançou 
em fua Beatificaçaô, que he hon- 
ra do Ceo, por fer dada por 
ordem , e commiflaô do Vigario 
de Chrifto na terra , todas as 
mais do mundo », por grandes 
que fejaô, ficaô pobres, e fem 
valia: Naô me pareceo, que de- 
viamos paffar em filencio huma, 
com que efte Santo por grande 
merce de Deos fe aventaja a 
muytos, e muy infignes Santos. 
Eta he, que afi depois de fua 
Beatificaçaô, como de muytos, 
e longos annos antes della, naô 
fó na fua Igreja, Villa, e Co- 
marca dºAmarante foy (empre 
celebrado, e conhecido por San- 
to; mas por todo o Reyno;, e 
inda fora delle foy bufcado, e 
venerado por tal com Imagens, 
Altares, Confrarias , e Irman- 
dades, Ermidas, Igrejas, e Fre- 
guefias, coufa, que a muy pou- 
cos Santos tem acontecido, e 
que ao certo naó eftriba em ou- 
tros fundamentos , fenaô nos 
muitos, e muy milagrofos be- 
neficios, que Íua interceífaô al- 
cança pera o povo, como noífa 
natureza he taô amiga de feus 
interefles. E, porque afi o en- 
tenderaó os Juizes da Beatifica- 
çaô, tiveraô os tais effeitos de 
devaçaô por irrefragavel prova 
dos milagres, e por final mani- 
fefto do muito, que o Santo val 


diante do Senhor do Ceo, e da 
terra, cujas faô eftas obras, Res 
zaô ferá logo, que pera gloria 
fua, e do fervo fiel gaftemos al- 
gumas regrãs' em efpecificar o 
que difto veyo á noffa noticia. 
Na Santa Sé de Braga, onde 
fempre afhítiraô pefloas de gran+ 
des letras, e muito Curiaes, a- 
chamos de tempo immemorial 
Altar, e Imagem de S. Gonfa- 
lo; e por fer muy antigo rezar- 
fe delle naquella Igreja. O San 
to Arcebifpo Dom Frey Bar- 
tholameu: dos Martyres, pera 
poder fer o Oficio inteiro, vi- 
fto cair fua fefta dentro das Os 
étavas da Epifania, impetrou 
da Sé Apoftolica , que foffe Du- 
plex: e pola mefma tezaô faô 
muito ordinarias em todo o Ar- 


cebifpado Imagens, e Altares' 


do Santo. O exemplo da cabe- 
ça animava os membros: E os 
Prelados confentiaô obrigados 
da devaçaô do povo, e dos mi- 
lagres;continuos, que viaôd. 

A Igreja Collegiada de Nof- 
fa Senhora da Oliveira de Gui- 
maraens em tres lugares diftin- 
étos, como já tocamos em ou- 
tra parte, tem a Imagem do 
Santo pintada, e de tempo taô 
antigo, que fe lhe naô fabe prin- 
cipio. Na Igreja de S. Domin- 
gos da mefma Villa fe vio ou- 
tra, que naô tem menos annos 
de idade, que a meíma Igreja. 

Entre o Mogadouro, e Pe- 
naroyas ha huma Igreja da invo- 
caçaô de S. Gonfalo celebre por 
devaçaô, e Romagem, e rica 
das muitas efmollas, que deixaô 
os devotos, que a vilitaó. 

Na Villa de Chaves tem Al- 
tar no Mofteiro de S. Francif- 
co, e junto da mefma Villa na 
Aldea grande, que chamaô Ge- 


ravelha, ha huma Ermida do 
noms 
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nome. do Santo , em que todo 
o povo tem grande devaçaõ. 

Em Gozedes Concelho de 
Fonte longa he a Freguefia, e 
Igreja do nome do Santo: E do 
meímo he a Igreja, e Fregue- 
fia de Alfarella em Val Longo. 

Junto do fitio , e cafas em 
que o Santo nafceo;, onde cha- 
maô Arriconha, fe vê hoje hu- 
ma Ermida de fua invocaçao ; 
e com fua Imagem de vulto no 
Altar. E em huma das paredes 
da banda de fora parece huma 
grande pedra preta, e nella hu- 
ma letra de caracteres Goticos; 
que diz afli. Nefta Aldea affima 
nafceo o Gloriofo S. Gonfalo. 

Pouco abaixo he a Fregue- 
fia de S. Cipriano, que os na- 
tnraes chamaó S. Cerda6, onde 
ha Altar, e Imagem do Santo 
de vulto. 

Outra ha em o Mofteiro jun- 
to da Villa de Ponte de Lima. 

Outra em Villa de Conde 
com few Altar na Cafa da Mi- 
fericordia. 

Na Sé do Porto ha Altar, 
e Imagem de tempo, que ven- 
ce toda lembrança, e nelle infti- 
tuida antiquilima Confraria , 
que com muita folemnidade lhe 
celebra fua fefta: E dizem, que 
he mais antiga, que a que tem 
no noflo Convento da mefma 
Cidade. E he certo; que nefta 
Cathedral fe rezava já delle de 
longos annos atraz. 

Por fima da Cidade no lu- 
gar, que chamaô Araujo, he a 
Igreja, e Fregnefia do nome do 
Santo. 

No Concelho de Paredes 
da Beira, Bifpado de Lamego, 
ha huma Ermida, que chamaô 
S. Gonfalo de Penella, conhe- 


cida por continua Romagem de 
muita gente. 


Tambem he de muita Ro-. 
gem huma Freguefia do nome 
do Santo na Villa de Valença 
do Douro. Como fe diz, que 


tinha nella relaçoens por feu 


avô da parte da mãy, he muito 
de ver, como fe moftra paren- 
teyro com O lugar. Saô muitos, 
e grandes os milagres, que nel- 
le obra. Em feu dia fe'faz aqui 
huma grande feira, a que aco- 
de muito povo. A Imagem he 
de vulto, eantiga. E ainda que 
na efcultura reprefenta baftante- 
mente o Habito Dominico, naô 
fe contentaô os devotos com 
menos, que veítilla de feda com 
fua capa negra, e Habito bran- 
co. 

À Villa Aveiro tem tam 
bem huma Igreja, e Freguehia 
do Santo. 

Já diffemos atraz da Ermida 
de Nofla Senhora da Oliveira, 
fita no adro da Fregucfia de S. 
Giaô da Cidade de Lisboa. Cu- 
jo Altar, e pintura do Santo 
he taô antiga como a mefma 
Cafa, que paffa de trezentos 
annos de idade. O que fe vê 
dos letreiros , que nella puzeraõ 
os Fundadores. 

No Convento de S. Domin- 
gos de Lisboa tem o Santo Altar, 
e Imagem, e celebre Confraria , 
como a tem tambem por todo o” 
Reyno, e até na India Orien- 
tal: todos os Conventos da Or- 
dem: E o mefmo he nos Con- 
ventos de Galiza Dominicos , 
pola contmunicaçaô que tem com 
Douro, e Minho. 

Nos arrabaldes da Cidade, 
como he nas Igrejas dos Reys 
Magos Alvalade; e S. Seba- 
ftiaô da Pedreira, e outras, tam- 
bem fe vem Imagens do Santo: 
E a quatro legoas della entre 
Alverca, e o Adarfo ha huma 

Ermi- 
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Ermida, que o Santo tem feito 
veneravel com Ífeu nome, e mui- 
tos milagres. 

Paffon o mar a devaçaô, co- 
mo os Portuguezes começaraõ 
a navegar. Na Ilha Terceira, 
Biípado de Angra,, edificaraó 
os moradores hum Molteiro de 
Freiras da Ordem de Santa Cla- 
ra ; mas debaixo do nome, e 
invocaçao deS. Gonfalo ; e com- 
mummente he nomeado, e co- 
nhecido por feu. E as Religio- 
fas lhe fazem folemnes feitas, 
1aô Ífó por Padroeiro; mas tam- 
bem por bemfeitor. Porque faô 
continuas as efmollas, que em 
feu nome acodem á Cafa. 

Mas tambem nas Ilhas Ca- 
narias, que em nada tocaõ a 
Portugal, eftá dilatado o nome, 
e devaçaô defte Santo. Dous 
Irmãos nafcidos, e criados em 
Guimaraens, trocando a Patria 
pola vivenda da que chamaõ 
Grãa Canaria, levantaradlhe Al- 
tar, e inftituirad Confraria em 
hum Motfteiro de Freiras Ber- 
nardas, ajuntarad graças, e in- 
dulgencias impetradas da Sé A- 
poltolica , com que fizeraõ, e 
he hoje celebre, e feftejado em 
toda a Ilha fen nome, e dia. E 
onve huma Senhora, que deixou 
enda perpetua ao Cabido da 
Cathedral, com obrigaçaô de 
alhítir nas Vefperas, e dia da 
feita, e acompanhar huma Pro- 
cifaô, que tambem lhe fazem, 
Merecem memoria eftes Irmãos 
pola obra; e porque afirmavaõ, 
terem parte no fangue do San- 
to, por direita defcendencia. 
Chamavadfe Diogo Fernandes, 
c Pedralvares, e o appellido de 
dylva. 

Hum livro anda imprefTo em 
Sevilha anno de r594. dos mi- 
lagres de Noffa Senhora da Can- 

Part. HI, 


183 
delaria, em que o Autor afir- 
ma, que no lugar de Iccode da 
Ilha de Tenarife ha huma Ima- 
gem de S. Gonfalo, com quem 
toda a Ilha tem tanta devaçaô , 
por milagres fem conto , que 
obra em todo genero de infer- 
dade, que quafi todo o anno 
he vifitado do povo com Roma 
gem continua. 

Ultimamente, na cabeça da 
Chriftandade , que he Roma, 
onde tudo, o que toca 20 culto 
Divino eftá como em fua fon- 
te, em toda pureza, e quanto 
póde fer apontado , vemos na 
Iereja de Santo Antonio dos 
Portuguezes, o noflo S. Gonfa- 
lo d'Amarante em feu Habito 
Dominico, detal pintura, e 
maô, que reprefenta huma gran- 
de antiguidade. 


CAPITULO XI. 


Em que fe dá conta dos meyos , 
com que os Religio/os da Ordem 
de 9. Bento pertenderad tirar efe 
Santo d de 8. Domingos: Do 
litígio y que fobre io correm , 
e fentença que nelle Je den. 


M Ashe defgraça, que fegue 
naturalmente todaas cou- 
tas de valia, naô fe poffuir nenhu- 
ma fem contradiçaõ, e conten- 
da. Quem cuidara, que em ne- 
gocio taô lifo, e fem duvii 
da, taô aflentado com os annos, 
e confirmado com univerfal, é 
uniforme tradiçaó defte Reyno; 
e dos eftranhos; como he fer S. 
Gonfalo Frade Dominico , havia 
de haver quem lhe quizeife 
roubar o Habito de S. Domin: 
gos, ea Nós a honra de o ter- 
mos por Irmaô, depois de tre- 
zentos annos de pole pacifica 
nelle, e nelle por anthoridade 

Aa Apoio- 
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Apoftolica Beatificado, e hum 
Motteiro de S. Domingos Ífobre 
fua fepultura edificado?Bem creo, 
que fe ha de fazer duro de crer 


olos annos adiante negocio taô - 


defarrefoado, e a todos eftivera 
bem ficar em filencio: Mas co- 
mo paffou tanto adiante, que 
chegou a julgarfe na fuprema 
Cadeira da Igreja, he força di- 
zermos o que vimos por nof- 
fos olhos, e tocamos com noflas 
mãos. Contando , como fabe- 
mos, a graviflima Religiaô de 
S. Bento fincoenta mil Santos, 
que de fens Clauftros, e fanta 
doutrina den á Igreja, e ao Ceo, 
vieraô ao mundo neítes ultimos 
tempos huns efpiritos , inimi- 
gos da paz, € rezaô, quaes pe- 

efta idade de tudo efteril, le- 
naô de monftros, que fe mete- 
raô em cabeça poder fazer feu 
o Santo alheyo: Que foy o mef- 
mo, que aperceber banquete da 
ovelha de. feu vizinho , fobre 
quem poffuia muitas, e ufando 
de poder, e força, que he pro- 
prio meyo donde falta juítiça, 
fahiraô em Lisboa por Janeiro 
de 1608. com huma Prociflaô, 
que fizeraô por fna Cafa, levan- 
do nella o Santo veítido em Fa- 
bitos de S. Bento , e finalado 
como - em coufa, que ninguem 
havia de crer com huma letra, 
que dizia, S. Gonfalo. d'Ama- 
rante. A Prociflaô foy feguida 
de Sermaô, em que o Prégador 
trabalhou por acreditar com pa- 
lavras a novidade, e fem rezaô 
da obra. Era. o povo, que afl- 
ftia,: gente do arrabalde, e po- 
la mór parte rude, E comtudo, 
de huns foy recebida por coufa 
de chocarrice; por ontros abo- 
minada, naô fó eftranhada. Pu- 
blicoufe 'o cafo. Era. Prior de 


S. Domingos de Lisboa o Pa- 


dre Meftre Frey Pedro Martyr, 
que depois foy Lente de Vel- 
pera na Univerfidade de Coim- 
bra. Foy neceffario acudir á for- 
ça por via de juftiça, e litigar. 
Começou primeira infancia, fa- 
zendo o Prior duas queixas ao 
Metropolitano dos Padres. Pri- 
meira, por leyantarem Altar fem 
authoridade Ífua a Santo, que 
na Ordem de S. Bento naô ha- 
via; que era atrevimento , e de- 
fordem: Segunda, que fe o da- 
vaô por Santo feu ( coufa ma- 
mifeftamente fala ) faziaõ offenta 
á Santa Sé Apoltolica, por cu- 
ja commiflaô eftava por Frade 
de S. Domingos Beatificado , 
palava já de feifenta annos, af- 
fiftindo na Beatificaça6 hum Nun- 
cio graviflimo do Summo Pon- 
tifice, chum Cardeal Infante de 
Portugal. Que era muito maior 
atrevimento -, porque - avendo 
mais Molteiros, e mais Monges 
Bentos, etodos gente muy gra- 
ve em coftumes, e douta emlerras 
no tempo da Beatificaçaô, nun- 
qua ouve nenhum, que fe dei- 
xafle levar de penfamento taô 
defencaminhado , como efte de 
feus fucceffores ; nem fo por 
huma palavra. Pareceu a queixa 
juftifima: Refintiofe o: Metro- 
politano. Mandou no dia feguin- 
te, amanhecendo, notificar o 
Padre Prior de S. Bento; que 
naó ouvelle huma Prégaçaô , que 
pera elle tinhaô os Padres. apra- 
zada, e que: deffem rezaô do 
Altar levantado. Foy miniitro 
do requerimento, e companhei- 
ro dos Notarios Apoítolicos , 
que a illo foraô, o Padre Me- 
ftre Fr. Sebaítiao d'Afcenfaô ; 
que pouco depois foy eleyto 
Biípo de Santiago no Cabo Ver- 
de. Appellou o Prior pera a 
Legacia: Afi começou olitigio; 

mas 
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mas com grande defigualdade 
de noíla parte. Porque gente 
em nome, e realidade mendi- 
cante, como faô os Frades de 
S. Domingos , que podia efpe- 
rar contra Molteiros de groffas 
rendas, poderofos no Reyno, 
e naô menos fora delle? E que 
tinhaô já por io, e por Íy, o 
que haô por grande aventágem 


os homens, que fe prezaô de 


arteiros em contendas juridicas, 
que era ficarem fendo reos com 
à violencia, que ufavad: E ave- 
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rem-de fer bnícados , e reque- 
ridos polos pobres. No que fe 
prométiaô, polo menos, faze- 
rem a caufa immortal, quando 
outra confa naõ. alcançaílem. 
Porem foy Deos: fervido , que 
levada a caufa á Curia Roma- 
na, feaclarou ajuítiça de forte, 
que no de 1615. fe veyo a fen- 
tenciar definitivamente em fa- 
vor da Ordem de S. Domingos, 
À fentença original temos em 
noflo poder. À copia daremos 
no Capitulo Ífeguinte. 


CNAS TA DIE; STATE: 


Que contem a Sentença ,. que em Roma fe deu contra os Religio/os 
de S, Bento na pertençaô, que tinhaô, de 4. Gonfalo 
fer Frade de [ua Ordem, 


Oannes Domimicus Spinmnla Prothonotarius Apojtos 

licus » Sanétifimi Domini nofiri Pape im utraque 
Signatura Referendarius ; Curieque canfarum Camera 
Apoflolice generalis Auditor, Romanaque Curia Fudex 
ordinarius, fententiarum quoque, d cenfurarum, tam 
sm ecadem Romana Curia, quam extra cam latarum, ac 
Jiterarum . Apoftolicarum « quarumcunque univerfalis , E 
merus executor ab codem Sanéii fimo Domino noftro Pa 
pa fpecialiter eleétus, de deputatus: Univerfis, de fin- 
gulis prafentis nojfira fententie inflrumentum ferie rvifu 
sis, lecturis parster, de audituris: illique, vel illiss 
ad quem, vel ad quos prefentes nofre litera pervenes 
rint, de prefentabuntur, falutem m Domino, é& pras 
fentibus noftris fidem indubiam adhibere.  Noveritis qua- 
fiter alias introduéta coram mobis lite, é canfa intra 
RR. Fratres Ordinis Sanéti Benediéti Regn: Portugal- 
lie, & Fratres Ordinis Predicatorum eju/dem Regni, 
de, de fuper-ceos quod diéti Fratres Sancti Benedicti 
aufi fuerint in publica Procefione. Crvrtatis Vlixbonens 
fis» deferre Imaginem Beati Gondifalvr de Amarante, 
Habitum Fratrum Ordinis Sanck Benedicto indutum , 


rebufque aliis, do. Et allorum occafione Reos conven- 
Part. III, Aa 11 tos ; 


e 
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ros; partibus ex altero: Et in lite, é confa bujufmods 
exbibitis monnullis quribus ad coufam bujufmodi facienti- 
bus » tefiibus noftri de mandato per infra feriptum Curie 
more Notarium examinatis ;-cstato in omuibus ad omnes.» 
ex fingulos altus neceffarios , “de incumbentes D. Cipria- 
no Matarozão, im Romana Curia canfarmm, doe dicto- 
rum RR. Fratrum Sanch Benedicti  extraordinario 
Procuratores per unum ex Sanctiffimi Domini nofirz 
Papa Curforibus, ut moriscefl: Tandem Perillufêris , 
& Reverendos Lucas Antonius Virilis Turis! utrimf- 
que Doctor, in utraque fignatura prelibati Sanciiffimi 
Domini nofiri Pope Referendarius , oc nofter im crvili- 
bus caufis locum tenens, fervatis: fervandis , confideratis 
confiderandis, bujufmodi caufe meritis ad plemum daf- 
cufis , dito D. Cipriano ad'hoc pari modo citato; Juam 
im foriptis tidit, o promulgavit fententiam diffiniti- 
vam, temoris prout infra; videlicet: Clhrafli momine im- 
vócato, protribumali fedentesoy de folum Deum pre ocu- 
lis babentes sim confa y O canfis, que prinio coram no- 
dis am prima, fem alia veriore inflantia verfe fuerant, 
ds vertuntar indecifes inter admodum: Reverendum Pa- 
trem Procuratorem Creneralem totius Ordinis  Pradica- 
torum , é» Reverendos» Fratres diéti Ordinis Pradica- 
rorum Regni Portugallie agentes ex una. Mc Ádmo- 
dum Reverendum Patrem Proeuratorem generalem Con- 
gregationis Monachorum » few Fratrum Sancti Benedi- 
ct, dicti Regni Portugallie reos conventos; de, dr 
Jfuper co» quod dicti Eraires Sanéii Beneditti aufi five 
pinto mm publica Procefione Civitatis Vlixhonenfis defer- 
re Imaginem Beati Gondifalvi de Amarante Elabitu 
Erairum Ordinis Sanctis -Benediéti indutum cum titulo, 
qui dicebat: Beatus Condifulous de Amarante, db im 
fine Procefionis etiam predicare diéium Beatum fuile 
Frairem Sanéti Benediéti: Mc etiam , ut in futurum 
a premifis prediétioFrotres Rei conventi defiferent , 
rebufque aliis in aclis conte, E canfarum  bujufinodi 
larius deductis partibus ex altera. Dicimus, promuntia- 
mus, ac. difimitive decernimas ; ds declaramus diétis 
Eratribus Sanéti Benediéhi nom Jicuile » neque licere de 
| à jure, 


| Livro terceiro Cap” XH.csicT 189 
qure, Imaginem ejufdem Bear Gundifalvi alo BHabi- 
zu , quam Fratriim Predicatorum depiclum deferre, fon 
in eorum Ecclefiis, vel mouafteriis búbere ,..ne dum - Bea- 
zum Gondifalvum nifi pro Fratre profeo Ordinis Pra- 
dicatorum - Fidelibus prádicare: moleftationesque y Es ve- 
wationes, per dictos Fratres Sanéti BenediCti cifdem Fra- 
tribos Ordiniso Predicatorum. illatas , fuiffeo ilicitass 
indebitas , iniquas, E injujtas ac fuper premnafiis per- 
peruumfilentium imponendum fore Ce effe » prout im 
ponimis: victolque 'vittoribus im cexpenfis imo canfa bu- 
Jufmodi  faébiscondemuamus: quarum taxationem nobis 

2loeui de jure in poferum' refervamuso: Et oquodeun- 
que mandatum defuper neceffarium » &.oppontunum de- 
cernendum fore so de efe prout decermimus.. Eb sta di- 
cimus' o pronuntiamus , fententiamues:, coudemnamus , 
relaxaúuas,- nom folum modo premifio y fed criam “omnz 
alio meliori modo. Et ita pronuntiavi ego Lucas Anto- 
nius Virilis Jocum tenens: Que omnia; & fingula vo- 
biscomuibus ,> é fingulisJupradictis intimamus , noti- 
feamus, é infinmamus, e ad vefiram O cuquslibet 
vejêrum notitiam deducimus, O deduci volumus '; É 
mandamus per prafentes. In quorum omnium ; dO finge 
Jorum fidem has prefentes fieri, & percinfra fcriptum 
Curie noftre Notarium fubfcribi, figilloque . Reverenda 
Camera Apoftolice, quo im talibus atimur s quifimus 
& fecimus appenfione muniri. Datum Roma ex eidibus 
noftris anmo Domini millefimo., fexcentefimo decimoquin- 
to, Indickione decimatertia , die'vero undecima Apri- 
his, Pontificarus Summi in Chrifto Patris; O Domi- 
mi nofri Domini Pauli Drvina Providentia Pape V. 
auno ejus decimo. Lucas' Antonius Virilis locum tenens. 
Antonius Columna Cor. Can. Curie Apoftolie Nos 


FAVIUS. 
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Defta fentença, por encurtar-. Íula que contem as forças, e fu- 
mos. leitura-, naô daremos mais Ítancia della, e he; a que fe fe- 
traduçaô, que de huma fó clau- sue. | 


Nyvocado“:o' nome: de Chrifto. : Nós Lucas" Antonio 
Jd: Virl, fentado em Tribunal, e tendo fó à Deos di- 
ante: dos: olhos na caula:, e-caufas, que primeiro “ante 
Nós correraô , e correm em primeira, ou outra" mais 
verdadeira . inftancia., atégoraindecifas entre o muito 
Reverendo: Padre: Procurador «geral de toda a Ordem 
dos Prégadores , e os Reverendos' Frades da dita: Or- 
dem dos Prégadores: do Reyno de Portugal, - Autores 
de huma parte, e o muito Reverendo: Padre Procura- 
dor geral da Congregaçaô dos Monges ; ou Frades de 
S. Bento do dito Reyno de Portugal; Reos demanda- 
dos fobre, e por. rezaô, deos ditos Frades de S. Ben- 
to fe atreverem a levar em huma: publica: Prociflad-na 
Cidade de Lisboa -huma Imagem do Beato -Gonfalo 
& Amarante, veftida em Habito de S. Bento, -ecom 
huma-letra, quedizia: Efte>he: o Beato: Gonfalo-PA- 
marante. E acabada a Prociflaô , ouvera: Sermad, em 
queio Pregador diflera, que o-dito Beato. fora Frade 
leu. E" pera os ditos RR. naô fazerem - mais: femelhan- 
tês coufas , nem outras, que nos autos da dita caufa, 
e caufas mais largamente faô deduzidas : Dizemos; pro- 
nunciamos e diflinitivamente -determinamos , e decla- 
ramos, que:nao podem, nem podiad os ditos Frades 
de: S. Bento: licitamente , e conforme a Direito: trazer ' 
nem ter em fuas Igrejas, e Moíteiros: as Imagens. do 
dito Beato pintadas em ontro Habito , fenaõ fó nodos 
Frades Prégadores, nem prégar aos Fieis, que foy de 
outra Ordem profeilo ; fenao-na dos Prégadores.. E 
allim determinamos, que todas as moleíftias, e agera- 
vos, que os ditos Frades de S. Bento fizeraô aos da 
Ordem dos Pregadores, foraô illicitas, e indevidamen- 
te feitas, e foraõ miquas, e injuítas. E por tanto fe 
deve pôr, e pomos perpetuo filencio em tal materia. 
É condenamos aos vencidos pera os vencedores nas cu- 
ftas dos autos, cuja taxa relervamos a Nós, ou a quem 
Poti “de 


E, 
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de Direito pertencer : 


I9I 


E qualquer Pistão, que mais 


parecer neceflario , ou comodo decretarfe , o avemos 


por decretado. E all o dizemos, 


pronunciamos e fene 


tenceamos, condenamos, e BO pus naô fó pola ma- 


neira aims dita; mas Dor todo , 


do, 


e qualquer outro mo- 


que melhor for, &c. Afli o pronunciey eu Lucas 


Antonio Viril lugar Tenente. 


Reftanos, pera concluir com 
efte Convento , duas particula- 
ridades de confideraçaô. He a 
primeira; darmos conta, em co- 
mo dando o Papa Pio V, com- 
mifao ao Cardeal Infante D, 
Henrique , pera extinguir al- 
guns Mofteiros de Conegos Re- 
gulares, e Monges Bentos , que 
andava em poder de Cómniefo 
datarios , e os mefmos unir a 
outros; feguindo a ordem, que 
ida D. Sebaftiao fole fervi- 
do dar, foy S. Alteza contente 
de Montiear o Convento de Man- 
cellos., que fora de Conegos 
Regulares de Santo Agufinh 10; 
pera ajuda de fuftentaçao de 
dous de S. Domingos; a faber 
eite d'Amarante, e o de Villa 
Real: E nelle com titulo de 
Vigairaria refidem alguns P'ra- 
des noffos. E comprehende etta 
Vigairaria dous Motteiros ; que 
antigam ente foraô de Conegos 
Regulares ; que tem por invo- 
caçaô,. o primeiro, e maior, S. 
Martinho de Mancellos; e ou: 
tro S. Salvador de Freixo.: Te- 
ve elRey refpeito á vizinhança, 
que tem com Amarante, que he 
pouco mais de huma legoa e, 
pera que fique aqui dito tu do, 
o que toca a efta Vigairaria, he 
de faber , que eft tando feita a 
uniaô, e annexaçaô do Conven- 
to, como fica dito, vleraô os 
noffos Frades a tomar poe del- 


- 


le no anno de 1569. Porque fa- 
leceo entaô o Comendador mór 
da Ordem de Chriio D. Af- 
fonfo de Lancafro, que o ds É 
frutava com titulo de Commen- 
datario. 
He a fegunda particularida- 
de, huma letra ; que achamos 
efculpida nos pedeftaes dos pi- 
lares, que fuíftentaô o arco da 
Capella mór: Começa em hum, 
e acaba em outro; ficando igu- 
almente repartida por pa! 
E, diz afh. 
Efte Convento findou elRey 
D. Joao ll. defte nome, á4 hon- 
ra do: Gloriofo S: Gonfalo da 
Ordem de S. Domingos no anno 
de 1540.» E depois elRey-D: 
Sebaftiaô feuneto alcançou li- 
cença do Papa Pio LV: no anno 
de rç6TÍ pera neítes Reynos fe 
poder rezar do dito Santo. E 
no anno de 1595. elRey D. Fr- 
lippe noffo Senhor o II. deite 
nome, - et; de Pest man- 
dou declarar por Provrfaô fua, 
que eltá regiltada no livro da 
Camara defta Villa, como elle 
he Padroeiro defte Convento, 
e como tal defende, que na Ca- 
“a la mór delle fenad pofa en- 
errar ninguem: Como maislar- 
samente confia da dita Provi- 
faô, que eftá no Archivo defte 
Convento. 
Efte letreiro nafceo da cu- 
riolidade do Prior Frey Fernan- 
do 


E 


e, 
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do de Caftro. Suprio o defcni- 
do dos primeiros edificadores, 
que acabaraó a Cafa, fem faze- 
rem memoria dos annos, nem 
do Fundador: É acudio á ma- 
lor veneraçao do Santo, em de- 
clarar fua Capella por Realen- 
ga, com o teftemunho do Mar- 
more, quando os papeis faltem. 


CAPITULO XII. 


Fundaçao do Mofteiro de Nofa 
Senhora da Graça da Villa 
dº Abrantes. 


D Evemos a origem, e prin- 
cipio defte mofteiro à hum 
antigo Biípo da Cidade da Guar- 
da, em cuja Diocefe fe compre- 
hende a Villa & Abrantes. Era 
feu nome Dom Frey Vafco de 
Lamego. Fora Religiofo regu- 
lar ( naô nos confta de que Or- 
dem ) quiz fazer bom emprego 
do fobejo de fuas rendas, or- 
denou hum Moílteiro de Frei- 
ras , levantou Cafa, comprou 
renda, e ficou em memoria , 
que lhe fizera tudo de defpefa 
vinte mil livras da moeda da- 
quelle tempo. Altera a moeda 
fempre, fegundo a eltreiteza, 
ou largueza dos tempos; troca 
valias, nomes, pefos; com que 
fe faz muy difficultofa a reduçaõ 
do valor antigo ao moderno. E 
o pcor he, que com a tal mu- 
dança dá occaliaô a huns enge- 
nhos inclinados a bufcar, e en- 
xergar areftas nos olhos alheyos, 
pera fundarem , e esforçarem 
fuas contradiçoens. De alguns 


efcritos fe collige, que ata ca- 
da livra poucos annos atraz, do 
em que efte Biípo fez o Moftei- 
ro, olto vintens dos ordinarios, 
que hoje correm. Eftahe a ma- 
lor, que achamos nos tempos 
mais antigos. Nos mais chega- 
dos a nós he .o valor muito me- 
nos , fegundo em outra parte 
temos apontado. Do que foy 
caufa, lavrarem os Reys depois 
outro genero de moeda muito 
miuda, que tambem quizeraõ 
chamar livras, e daqui nafce a 
confufaô. Qualquer que foffe a 
valia, foy efmolla de Prelado de 
grande Efpirito, que tinha os 
olhos em Deos, e em difpender 
bem o patrimonio da Igreja. 
Porque alem de fer em fy bem 
creícida pera o tempo, naô ve- 
mos nella os contrapefos de me- 
morias, Ífepulturas, letreiros > 
e obrigaçoens, que hoje juntaõ 
os homens a qualquer boa obra, 
que fazem, com que quafi lhe 
roubaô toda a virtude, e fubftan- 
cia, “Taô longe elteve de tal 
ambiçaô , que nem feu nome , 
nem inda o anno da fabrica fou- 
beramos, fenaô permanecera hu- 
ma efcritura de doaçaô , que 
dous virtuofos cafados. fizeraõ 
ao Mofteiro no mefmo tempo, 
que fe edificava. Saô de ver as 
palavras, e os termos da anti- 
guidade. Poremos aqui ifó hu- 
ma claufula,, em que depois de 
nomearem boa copia de fazen- 
da, terras de paó, olivaes, vi- 
nhas, canaviaes, e moradas de 
cafas, dizemalh; 


Fazen 


Livro terceiro Cap. XIII. 193 


É Ázemos perpetua donçaô de efimolla pera todo fem- 
pre de nofja livre vontade propria» fem outra, pre- 
ma, e conflrangimento, nem afogos que (obre ifto nenhu- 
ma peijoa nos fizefe, vendo em como Dom Erey Vaf- 
co de Lamego Bifpo da Guarda, bora novamente faz 
na Villa d Abrantes bum Mosteiro a Jowvor da Virgem 
Maria, a qual obra be fanta, e honrada, pois be Cafa 
nobre, em que fe ba de louvar o nome de Deos, pera a- 
vermos parte em todo o bem, que feem o dito Mo/lei- 
ro fizer, e nas Floras, e Oraçoens , que as ditas Do- 
nas,.e Prioreza ahi differem: Era de mil quatrocentos » 


e vinte dous ( refpondelhe o auno do Redemptor 1384. 


A Ordem, que o .Bifpo lhe 
eícolheo, foy dos Conegos Re- 
grtantes de Santo Aguftinho ; 
mas com declaraçaô , que fica- 
ria em fua obediencia, e admi- 
niftraçaô delle Bifpo, e de feus 
Íucceflores. À invocaçaô foy por 
entaô de Noffa Senhora da Con- 
folaçaô. Floreceo efte Mofteiro 
em virtude, e Religiaô, como 
planta nova, e-bem fundadá 
até o tempo da grande pele, que 
correo todo o Reyno em tem- 
po d'elRey Dom Duarte, que 
foy taô cruel, que aílolou luga- 
res inteiros, e nem o mefmo 
Rey lhe pode efcapar; e della 
dizem, que foy fua morte. Ne- 
fta conjunçaod acabou tambem 
efte Mofteiro: Entrou nelle o 
mal com a violencia que tudo 
deftruia. À caridade , e amor 
de Irmãas, e o naô fe quere- 
rem defemparar humas ás ou- 
tras, foy caufa de fe contami- 
narem todas, enaô ficar nenhu- 
ma fó com vida. Em tamanho 
defemparo tomaraô os Bifpos 
por remedio , pera fe naô 
perderem tambem as paredes 
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por deshabitadas , e as rendas; 
e propriedades. por falta de ad- 
minilftraçaô ; encomendar a Ca- 
fa a algumas molheres nobres 
como em encomenda , que vi- 
viaô nella, é a reparavaôd ; lo- 
grando com a morada tambem 
as rendas, que comiad com tra- 
jo fecular, e fem claufura, nem 
outro final de Religiaô mais 5 
que o nome de Priorezas, que 
efte mantiverad fempre , inda 
que naó tinhaô fubditas. Duron 
pouco menos de cem annos efte 
genero de provimento, que foy 
caufa de fe desbaratar muita, 
e boa fazenda , que dantes 
poíluiad as Freiras. Eraô os 
tempos pouco efcrupulofos , 
e as Priorezas de nome , li- 
yres , € liberaes , pera da- 
rem, e doarem, e cafarem fuas 
criadas com os bens Ecclefiafti- 
cos. 

De taes Comendatarias a- 
chamos, que foy ultima huma 
Brittes Banha, que com licença 
do Bifpo fez renunciaçaô do 
Molteiro em huma molher mo- 
ça, e nobre, filha de Affonto 
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Fiorim, e de Violante Alvares 
d'Almeida. Efta levada de bom 
Efpirito, determinou empregar 
todo feu poder , e habilidade 
em reftituir o Mofteiro á fua 
antiga Reliígiaô. Ajudoa Deos, 
como fempre faz, os virtuofos 
intentos. Primeiramente ufando 
de fegredo , e indúítria. alcan- 
çou da Sé Apoitolica, pera tor- 
nar a Cafa a feus bons princi- 
pios: E como a teve, foy jun- 
tando comíigo gente nobre, in- 
troduzio Ordem, e Noviciado, 
e Claufura, e Regra, em que 
primeiro eftivera, de Santo A- 
guftinho - dos Conegos Regula- 
res. Tanto que teve as coufas 
nefte eftado; pareceolhe tempo 
de fe entregar, e pôr tudo 'em 
maô do Bifpo, como feu yerda- 
deiro Superior, e Prelado. Erao 
neite tempo Dom Jorge de Mel- 
lo, prefidindo já na Cadeira de 
S. Pedro o Papa Clemente VII. 
e começando a reynar em Por- 
tugal elRey Dom Joaô o III. 
polos annos de 1522. Pedialhe 
Brittes de S. Paulo, que affi fe 
fazia chamar a Prioreza, fofle 
fervido de acudir, a receber a 
obediencia de hum Moiteiro re- 
fufcitado por ella, mas fubdito 
delle Bifpo , que como verda- 


deiro Paftor eftava obrigado a. 


vifitallo, e -encaminhallo no Ef 
piritual ; e quanto ao temporal 
darlhe poder, e fazerlhe coftas, 
pera tirar ide mãos de injuftos 
poffuidores muitas peças de fa- 
zenda manifeftamente alheadas 
do Mofteiro. Vicio he muito 
antigo , € que acompanha mui- 
ta gente, que no mundo tem 
qualquer poder , por fraco, €é 
limitado que feja, naó fe pagar 
de confelhos, que fahem de ca- 
beça, e juizo alheyo, por bons, 
e acertados que fejaô, Delcon- 


fiança he de animo, e fraqueza 
de entendimento. Vio o Bifpo 
feito tudo, o que pudera deze- 
Jar, e pertender, e que muito 
devera eftimar : Aff o fentio por 
naô fer a traça fua, como fe 
fora obra muito defencaminha- 
da, e contra o ferviço de Deos. 
E, naô fómente fe defcontentou 
della; mas no meímo tempo, 
que.a Prióreza lhe offerecia obe- 
diencia, e fogeiçao a feus mans 
dados, defpachon: quem a no- 
tificaffe ; que pefloalmente apa- 
recefle diante delle a dar rezaô 
do que fem ordem fua tinha fei- 
to. E continuou em a inquie- 
tar, € avexar por tantas vias; 
que, naô lhe valendo hum raro 
exemplo de virtude , com que 
procedia, e governava a cafa , 
nem o favor dos Princepes do 
Reyno, que muito a honravaô, 
tornoufe a valer de fua habili- 
dade, e com o mefmo fegredo , 
e diligencia, com que negocea- 
ra em Roma, impetrou do Nun- 
cio Apoftolico, que nefte Rey- 
no refidia, que era Dom Mar- 
tinho de Portugal , Bifpo do 
Funchal, izentarfe de fua jurif- 
diçao, e dar obediencia ao Ar- 
cebifpo de Lisboa. Aff feachou 
o Bifpo, quando menos o cui- 
dava, inhibido pera a perfe- 
guir, e privado de toda a ju- 
rifdiçao do Mofteiro. Porque 
em dia de todos os Santos do 
anno de 1529. fez a Prioreza 
folemne aéto de obediencia ao 
Arcebifpo por virtude das le- 
tras, que lhe paífou o Nuncio, 
nas quaes fe dá por rezaô de 
tal novidade o defcuido , com 
que o Bifpo fe avia no gover- 
no do Mofteiro , fendo obriga- 
çaô fua afhiftirlhe , emparallo, 
e favorecello. Por efte modo 
tiverad fim as moleítias, que a 

Prio- 
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Prioreza recebia; e o Arcebif 
po ficou correndo com a Cafa 
em todo o Efpiritual, e tempo- 
ral; e em feu nome fizeraô pro- 
-fiffaõ as primeiras Noviças. Que 
af leva ao cabo o Efpirito va- 
ronil de huma femea o que 
huma vez toma a peito. 


CAPITULO XIV. 


Dos meyos com que efe Mofeiro 
Se paljou à Ordem de 8, 
Domingos. 


Oucos annos gozou Brittes 

de S. Paulo na terraa quie- 
taçaô, que tanto procurou; e 
em fim a alcançou pera o feu 
Mofteiro, e pera fy: AprefTou- 
lhe Deos o premio, que no Ceo 
tinha guardado a feus taô fan- 
tos trabalhos. Foy eleyta em 
feu lugar a Madre Ifabel de S. 
Francifco , filha do Doutor Fer- 
nando Alvares dºAmeida , Chan- 
garel mór do Reyno. Efta Ma- 
dre como era nobre, e bem naf- 
cida, tanto que fe vio Prelada, 
inda que guardava com pontua- 
lidade toda a ordem de bom 
governo, que de fua antecefTo- 
ra aprendera, naô fe dava por 
fatisfeita, do que fazia, afpi- 
rando fempre a huma grande 
perfeiçao , que ouvia praticar 
dos Mofteiros Obfervantes das 
outras Ordens. Delfte penfamen- 
to, que muito a defvellava , deu 
conta a feu pay, e por feu meyo, 
como era pefloa poderofa, e 
que por virtude, e letras tinha 
valia no Reyno,-e fora delle, 
impetrou da Sé Apoftolica hum 
Breve, pera fe poder paífar ao 
Habito, e Regra de qualquer das 
Ordens reformadas, que quizef- 
fe. E logo tirou tambem licen- 


ça d'elRey, pera'em caío, que 
Part. II. 


foffe neceffaria. Armada afhidos 
dous mayores poderes da terra, 
deufe a efpecular com cuidado 
a forma da vida, e Eftatutos dos 
Moiteiros ; que avia de Religio- 
fas no Reynó : E ponderando 
todos com maduro juizo , e de- 
zejo de acertar, foyfe inclinan- 
do ao que lhe diziaô da Ordem 
de S. Domingos. Obrigoua de 
todo; como os exemplos podem 
muito, faber a refoluçaô, com 
que no mefmo tempo fe tinhaô 
paflado humas Freiras dºElvas 
de Terceiras, que eraô de S, 
Domingos, ao maicr rigor da 
meíma Ordem. Ficava por ven- 
cer a maior dificuldade , que 
era a dos animos, e vontade das 
fubditas. Vendoas hum dia jun- 
tas , determinou communicar- 
lhes, o que trazia no coraçaõ. 
Começou primeiro a queixarfe 
com ellas das contrariedades , em 
que viviad; feguindo Regra de 
Frades, que naô viaô , nem co- 
mo Meltres, nem como Prela- 
dos , dando obediencia a Prela- 
do fempre auzente, que as naô 
via, nem podia entender de per- 
to fuas necefidades , nem no 
temporal, nem no Efpiritual. 
O que affirmava, que fendo pe- 
ra todas vida defconfolada , e 
trite , pera ella o era muito 
mais , por fer Prelada, e ver 
que fe-faltava naquella Cafa a 
perfeiçaô, e concerto, que ou- 
via dizer de outras do Reyno, 
naô era a culpa della, nem das 
fubditas; porque em todas en- 
xergava grande Efpirito, e de, 
vaçaô: É quanto a fua. peífoa, 
com dezejos , e Oraçaô conti- 
nua pedia a Deos, lhe abrifle 
algum caminho , com que naô 
ficaflem atraz no caminho da vir- 
tude :» Polo que fó via faltar- 


lhes, que era Meftres, que as 


bi guial- 
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guiaflem ; e inftruifem. Baita- 
raô eftas poncas rezoens, pera 
todas fe deixarem perfuadir., 
que lhes cumpria bufcar outro 
modo de vida. Abriofe entaô 
com ellas, deulhes conta do 
que tinha alcançado de Roma, 
e negociado no Reyno: E ajun- 
tou, que fua tençaô era fegui- 
rem a Ordem de S. Domingos. 
Naó paffava a Communidade ce 
onze companheiras, e huma de- 
ftas onze Irmãa da Prelada : 
Sem debate, nem contenda vie- 
raó todas no parecer: da Priore- 
za. Avia já dous-annos, que 
efta Madre governava a Cala, 
é hia nocabo o de 1541. quan- 
do na entrada .do mez de No- 
vembro,'e na conjunçaó mais 
viva de fnas determinaçoens , 
lhe trouxe Deos á Villa, como 
chamado, o Padre Meftre Frey 
Jeronymo de Padilha, Provin- 
cial de S. Domingos, que pro- 
feguindo. na 'execuçad de feu 
cargo, chegava ao Convento de 
Frades; que a Ordem alh tem, 
com tenção de tomar delle o ca- 
minho pera Roma ( como fez ) 
a fe achar no Capitulo geral da 
eleyçaô, que inftava, como atraz, 
tocamos. Ouyerao as Religiofas 
por traça do Ceo tal vinda. 
Manda6 logo vifitallo, e pedir- 
lhe, “queira lançar huma bençaô 
áquelle Mofteiro. Acudio o Pro- 
vincial; como Religiofos e cor- 
tez. E a Prióreza naô quiz gu- 
ardar pera“mais longe “a decla- 
ráçao' do fim, pera que 'o'cha- 
mara: Moftfalhe o Breve que 
tinha” do Pontifice ; declaralhe 
a conformidade; comi que todas 
eftavao 5 de fer'-fuas: fubditas. 
Ácodem todas, pedemlhe'afin- 
cadamente:; 'que pois Deos- fora 
o que em tal tempo alli o' trou- 
xera, naó queira dilatar aceital- 


las por fubditas; vifto como tó 
To faltava. Era o Meltre muy- 
to prudente, a materia de fy 
importante, € fupofto que de 
ponca duvida á vilta das Letras 
Apoftolicas, determinou proce- 
der com fua madureza, e con- 
felho. Refpondeo ; que era ef- 
trangeiro, e naó lhe feria bem 
contado acometer huma empre- 
fa taô nova, fem primeiro en- 
tender, fe feria do gofto del» 
Rey. Tiron a Prioreza entaô 
do feyo o Alvará de licença, 
ue atraz diffemos tinha alcan- 
çado d'elRey, que acharaô em 
taô boa forma, que naô conce- 
dia a licença pedida mas de- 
clarava, que fe averia por bem 
fervido de qualquer Prelado ; 
que o Mofteiro aceitaíle. Viofe 
o Provincial pofto em cerco, e 
com todos os caminhos toma- 
dos, pera fe poder etcufar da 
aceitação: Com tudo quiz me- 
ter tempo em meyo, que he 
grande Meftre. pera confelhos 
humanos. Pedia, que ficafle o 
efeito, pois já naô duvidava, 
pera quando yieffe de Roma. 
Porque cumpria partirfe depreí- 
fa, e naô achava, que averia 
lugar pera: fe poder fazer O 
que de parte dellas convinha 
pera a folemnidade, que era a- 
preftar Habitos, e Efcapularios. 
Difimulou a Prioreza, e fem 
moftrar que fentia a dilação , 
diffelhe com fegurança, que to- 
davia naó quizeiTe Sua Paternis 
dade pôrfe a caminho, fem as 
tornar a ver; pera lhe tomarem 
a bençaô , pois já ficavad. por 
fubditas fuas, e filhas de S. Do- 
mingos, e elle as avia por taes. 
Naô entendeo: o bom Padre a 
fubrilefa do lanço, prometeo 
tornar. E a Prioreza no' ponto, 


que fe deípedio., fez comprar 
o 
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o pano neceffario pera fe ve- 
ftirem todas. E fem aver quem 
quizeffe hora de repoufo , gafta- 
r1ó a noite inteira em talhar, e 
cozer, e o mais certo era ali- 
nhavar. E tanta foy a diligen- 
cia, que quando pola manhãa 
appareceo o Provincial a defpe- 
dirfe, e poíto a ponto de cami- 
nhar, juntas todas com os pei- 
tos por terra, lhe pediraô de 
novo as quizeffe confolar. E fe 
outro inconveniente naô avias 
como diflera no dia d'antes,, 
mais que falta de Habitos, alli 
lhe moftravaô hum monte de fa- 
to feito, em que avia Mantos;, 
Habitos, e Efcapularios pera 
todas. Naô foube o Provincial, 
nem fe atreveo a refiftir, edifi- 
cado do fervor, e dilaçaô, e ef- 
pantado da diligencia. Na mef- 
ma manhãa, que foy huma fe- 
gunda feira, dia do Gloriofo 5. 
Martinho Bifpo 11. de Novem- 
bro de 1541. lançou o Habito 
a todas ( defte dia lhe damos 
fua antiguidade a efte Mofteiro ) 
e “de confentimento commum 


fez logo profiffaõ a Ifabel de SS. 


Francifco , cedendolhe feu di- 


reito ás que eraô mais antigas» 


na primeira profifao. Porque 
declarou , naô fer fua tençaô 
prejudicar nefta parte a nenhu- 
ma. E ameíma inftituio , e con- 
firmou-em Prioreza. E porque 
ficaíle tudo em concerto , e or- 
dem de Religiaô, fez tambem 
profifaô a outras tres das mais 
anfiaãs em annos:, e Habito.v dá 
a eftas proveo nos oficios mais 
necelarios da Cafa; A Magda- 
lena da Cruz emSuperioreza 3 
a Ifabel da Conceiçaô em Ro- 
deira:, Catharinao dá-Cruz em 
Meftra de Noviças.. Deulhes 
por Vigario hum grave, e muy 
donto: Re!igiolo;: por nome 


“97 
Frey Matheus de S. Domingos, 
de Naçaó: Italiano ; mas fiiho 
de profilaô, e Habito defta Pro- 
vincia. AM fez dentro de huma 
hora o que, le fora em outro 
tempo, avia mifter muitos dias. 
Entendeo logo em fua jornada; 
e quando tornou della, vifitou 
com cuidado fuas devotas filhas: 
e fez profilaô ás que deixou 
em Noviciado; a qual fizeraô 
juntas na Oitava da Epifania do 
anno de 1543. 

O nome, com que efte Mo- 
fteiro fe nnio á Ordem; foy de 
Noífa Senhora da Graça: Por- 
que chamandofe em fua primei- 
ra fundaçaô da Confolaçaô ( ti- 
tulo, que lhe achamos nas Pro- 
vifoens, em que elRey Dom 
Joaó lhes concedeo licença pe- 
ra pofluirem bens de rais; ) e 
depois de Santa Maria a Nova, 
pera diftinçaô do nofló Conven- 
to 'dos' Frades da mefma Villa, 
que tinha; e tem o meímo no- 
me de. Confolaçaô ., como em 
feu lugar fica dito : Em fim, 
pera fé etcufarem embaraços , 
que produzia a' femelhança dos 
titulos , nas arrecadaçoens das 
rendas; e ordinarias , e paga- 
mentos de juros, e tenças, to- 
mou o de Nofla Senhora da 
Graça. 


CAPITULO. XV. 


Das merces , e favores, que os 
Reys faziaôd a cfte Mojteiro , de- 
pois que foy incorporado na Pro- 
vincia de 8. Domingos, e como 
mudow de fitio. 


Anto que! a Ordem acei- 

tou eita Cala em fua admi- 
mitraçaô, ficou elRey. taó fa» 
tisfeito da refoluçaô; e-bom Ef- 
pirito, com que as Religiofas 
buica- 


1543: 
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bufcaraô a vida auftera;, e refor- 
mada ( como todo Ífeu golto era 
ver as Religioens no mais alto 
ponto de perfeiçaô ) que fempre 
depois lhes moitrou inclinaçaô , 
e boa vontade, e no que fe of- 
fereceo, lhes fez merce. A Rai- 
nha Dona Catharina pola mef- 
ma rezaô as tratava com muito 
amor , efcrevendo a miude á 
Prioreza cartas cheyas de huma 
brandura, e affabilidade Real, 
com que as obrigava ( como os 
favores dos Reys faô efporas 
pera a virtude ) a procurarem 
adiantar muito nella. E naô pa- 
rava o negocio em palavras. A- 
companhavad as cartas fuas ef- 
mollas;:e eftas lembranças. avi- 
vavaô a boa vontade, que el- 


Rey lhes tinha. Com que de 
ambos recebiaô merces, que ao 
diante apontaremos. Mas dare- 
mos primeiro copia de alguns 
pedaços de cartas, que chega- 
raO a noflas mãos , que a Rai- 
nha lhes mandava: Que fe bem 
faô treslados de palavras mor- 
tas, velle nellas hum retrato vi- 
vo de extraordinaria benignida- 
de, e bondade defta alta Prin- 
cefa. E ainda que ilfto era mais 
do cargo de Croniltas do Rey- 
no, que de quem o he (ó da 
Religiaô,, folgamos de fazer, 
por demonftraçaô de animo gra- 
to, o que elles devem por obri- 
gaçaô de officio. Em huma di- 
zia a Rainha aíh. 


Ona Prioreza, Freiras, e Convento: Vi a Car- 


A Zita, que me ejcrevelles, e folguey muito de a ver, 
pola vontade, e amor, que mofirais pera todas as com- 
fas de men prazer; e ferviço, que be conforme ao que 
eu venho pera as de vofja confolaçad, e defeanço, e das 
Religiolas della Cafa, da qual por voflas virtudes , e 


merecimento eu fom muy devota, dxc. 


Em outra Carta concluia aff. 


Eveis de crer, que pera todas as coufas de vo/- 


fa confolaçao , e bem -defe. Mofteiro ; achareis 


4 


e VOS mereceis, Cxc. 


Juntandofe o favor dos Reys 
com a nova reformaçaõ, come- 
çou de acudir ao Molteiro mui- 
ta gente nobre, mas avia falta 
de gafalhados.: Porque'alem de 
fer o apofento eftreito, tinha ou- 
tro mal que naõ era o fitio ca- 
paz-de fe alargar: EF porque fe 
juntava-a ifto ellar velho, e mal 


Sempre: em mim aquella boa vontade 5 que be rezaõ, 


reparado , alcançaraô as Reli- 
giofas licença em hum Capitu- 
lo: Provincial, pera fabricarem 
Cafa nova em pofto mais como- 
do, e mais chegado á Villa. 
Moftrou elRey: gofto da obra, 
quando della foube, aplicando- 
lhe algumas efmollas em dinhei- 
ro; e em hyns alvitres de im- 

portan- 
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portancia. À que juntou ontra 
merce maior , e por Carta Íua, 
que nos efcufará , lançada aqui, 
fazermos della maior efpecifica- 
çaô. E comella; como com te- 
itemunho Real, que fempre he 
maior de toda exceiçaõô, ficará 


taçaô, em que as Religiofas di- 
ante delle eftavaô ; pois naô fó 
lhes fazia a Cafa, com o que 
pera ella dava, mas engrande- 
cia o beneficio com a honra de 
lhes efcrever. A Carta, tirada de 
feu original, he a que fe fegue, 


tambem entendida a boa repu- 


N 


Adre Prioreza, e Freiras: Eu elRey vos invio 

muito fandar. O Padre Frey Pedro Bom me re- 
quereo da volja parte o defpacho da venda dos Ofcios 
A Ejcrivad da Camara, e & Almotaçaria deja Vila 
e af; da paredes e chãosy de que vos fiz merce, e ef 
molha pera as obras do Mojteiro novo: E o defpachey , 
fegundo vereis por buma Carta , que fobre so efcrevo 
ao Corregedor defja Comarca. E com o dinheiro deffes 
Oficios » e parede fe poderao pór as obras em perfeiçao; 
pera que efle Verao , que vem , com a ajuda de nofjo 
Senhor vos poffais mudar ao dito Mojteiro novo: do que 


eu receberey muito contentamento, rc. 


A efte Frey Pedro Bom, de 
que a Carta faz mençaô, foy 
entregue pola Provincia o car- 
go de todo o edificio, e de jun- 
tar as címollas pera elle; e em 
tudo procedeo com tal cuidado, 
que fez verdadeiro o appellido, 
que tinha. E quando foy por 
dia de noífo Padre do anno de 
1548., fendo Provincialo Padre 
Frey Francifco de Bovadilha a 
primeira vez , fizeraô folemne 
paffagem pera o novo Molteiro, 
Ordenoufe huma fermofa Pro- 
ciffaô, a que acudio o povo to- 
do da Villa, 'e Comarca, naô 
ficando aquelle dia em cafa ne- 
nhuma molher do melhor da ter- 
ra. Mas querendo todas ver por 
feus olhos as que por Íua von- 
tade viviaô enterradas, e fe a- 
pareciaô no mundo , era por 
milagre de huma femelhante 


tranfmigraçao. E he de faber 
que eftava já nefte tempo cref> 
cido o numero, e eraô trinta e 
quatro, que faziaô fermofo ef- 
peétaculo. Hia diante toda a 
Clerefia da Villa, e Termo com 
fuas fobrepelizes, feguiadfe os 
Frades do Convento com fua 
Cruz. Entre elles caminhavaõ 
as Religiofas por fuas antigui- 
dades, acompanhadas das Do- 
nas mais nobres da Villa, ou 
parentes, ou amigas. No cou- 
ce a Prioreza , e Suprioreza, 
prefas polas mãos com a molher 
do Alcayde mór da Villa, def- 
cendentes dos (Condes della. 
Que pera feftejar efte dia fe en- 
feiton, e veítio de branco, ale- 
grando a terra, eaquella pobre 
Communidade com fua boa fom- 
bra, ear, pofta em meyo das 
duas Preladas. Cerrava a pom- 

pa 








A Madre 
Soror 
Antonia 
de S. Mi. 
guel, 
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pa o Provincial reveitido em ca- 
pa de Brocado entre o Diacono, 
e Subdiacono. E traz elle to- 
dos os Nobres da terra, e os 
miniftros da juíftiça. Acabou a 
folemnidade por Mifla, e Pré- 
gaçaô. Paílados poucos dias, 
tratou a Prioreza de pôr em or- 
dem hum officio de verdadeira 
piedade, que era recolher com- 
figo as ofladas das Relígiofas 
defuntas antigas, e modernas 
da Cafa velha. Mas interveyo 
inconveniente, que dilatou o ef- 
feyto, como ao diante fe dirá. 


CAPITULO XVI. 


De algumas Religiofas, que nefie 
Mofteiro fe adiantarad em obras, 
e fama de grande Efpirito, de- 

- pois que fe entregow á Ordem 
de $. Domingos, 


su: à primeira á que pri- 
meiro fe cubrio de terra do 
novo gafalhado, que foy a Ma- 
dre Soror Antonia de S. Miguel. 
Recebeo o Habito em idade de 
dezafeis annos , e faleceo en- 
trando nos vinte dous: e nefte 
breve tempo aproveitou tanto, 
que de toda a Communidade era 
avaliada por hum raro Efpirito. 
Quando foy a mudança da Ca- 
fa, vinha já enferma de humas 
fezoens. Netfte eftado fentio hum 
dia a Communidade revolta, e 
onvio juntamente golpes de en- 
xada: Perguntou , que avia de 
novo? Foylhe refpondido, que 
fe apercebiaô pera o recolhi- 
mento das offadas do Molteiro 
velho , que aviaô de vir no dia 
feguinte, e para ellas fe abria 
cova no Capitulo. E ella reí- 
pondeo com fegurança. Naô fe 
afadiguem Madres, mais deva- 
gar eitá 1flo do que cuidaõ. Pri- 


meiro ha de receber o Capitu- 
lo huma das que hoje vivemos, 
que as defuntas, de que trataô. 
Naô fizeraô cafo do dito as 
que o ouvirad: Porque inda que 
entenderaô, que o podia dizer 
por Íy, naô eftava tanto no ca- 
bo, que fe cuidaffe que acaba- 
ria antes da tresladaçaô , que 
avia de fer no dia feguinte, e. 
eftava tudo preítes em Cafa, e 
fora della, appellidada a Clere- 
fia da Villa, e Termo, e con- 
vidados os Nobres do lugar pe- 
ra inteira folemnidade. Na mef- 
ma tarde, que ifto diffe Soror 
Antonia, teve hum terrivel ac« 
cidente, e tal que já cuidavads 
as que lhe afiftiao, que [fazia 
verdadeiro feu dito, e começa- 
raô a repartir entre Íy a noite 
pera a vigiarem. Ácudio ella 
com todo feu mal, ao que ou- 
via, e diflelhes, que naô tomaf- 
fem trabalho, que ainda tinha 
dez dias de vida, e podia efcu- 
far as vigias. Foy cafo eftranho; 
que huma, e outra confa virad 
cumprida , fem faltar ponto. 
Primeiramente a tresladaçaô a 
prafada fe fuípendeo, e tardou 
depois algum tempo; porque 
fuccedeo cafo forçofo , que a- 
entreteve: e ella acabou aos dez 
dias, que difle. Termo, em que 
cumprio jultamente hum anno 
de doença taô forte, e traba- 
lhofa, que pareceo mais Purga- 
torio , que doença ordinaria. 
Porque fendo as fezoens de ca- 
da dia, todas as horas do frio 
traziaô configo hum martyrio 
de dores immenfas, e taes, que 
claramente fe via que a chega- 
vaô a ponto de morte. E ella 
tomavaas abraçada com hum 
Crucifixo, e tendo com elle fua- 
ves colloquios. Aggravoufe o 
mal no fim; e pera fer mais in- 

tolera- 


Livro terceiro Cap. XVT. 201 


toleravel, foy o Senhor fervido , 
juntaremfelhe fortes tentaçoens 
do inimigo ; que fe entendia, 
polo que fallava. Apparecialhe, 
e fazialhe medos. E de huma 
vez tomando poífto ao pé de 
hum Crucifixo, que lhe fica- 
va defronte, dalli a inquietava. 
E ella dizialhe: Maldito, tiffao 
do Inferno, condenado a fogos 
eternos, como te atrevesa eftar 
a effes pés, que reprefentaô os 
de meu Senhor Jefu Chrifto , 
paffados de cravos; e banhados 
em fangue por meu remedio? 
Naô convem tal lugar a taô fea, 
e taô má creatura. Sus, andar 
caminho do Inferno. E fenaô, 
eípada tenho, quevos fará voar, 
E com ifto fazia força por lan- 
çar maô de huma Cruz, que ti- 
nha á cabeceira. Fogia o tenta- 
dor, e logo lhe acudia o Senhor 
com enchentes de confolaçoens, 
e reprelentaçoens da Gloria, 
que a efperava. Eítas fe enxer- 
gavaô na quietaçao, e alegria, 
com que ficava no meyo das do- 
res, que a atormentavaô, e tam- 
bem na alteza. das coufas, que 
fallava com as Madres, tratan- 
“do dos bens da outra vida. O 
que fazia com huns termos taô 
deleitofos , e conceitos taô fubi- 
dos, como fe fora hum Santo 
Aguítinho, ou S. Bernardo. E 
o que mais admirava, trazia paí- 
fos da Efcritura em Latim, -e 
veríos dos Pfalmos, explicados 
com delicadeza, e muito a pro- 
pofito. Julgavaô todos, queera 
luz fobrenatural, que reverbe- 
rava já do Sol Eterno naquella 
Alma; que outra coufa naô po- 
dia fer em idade de vinte dous 
annos, vividos com grande in- 
nocencia, e concluidos a poder 
de tormentos. Outros finaes ouve 
de parte da enferma, de que 
Part. III, 


fenaô enganavad em tal juizo, 
Porque naquelle eftado, fem ter 
carta, nem avifo de Íua terra, 
foube ferem mortas duas Irmãas 
fuas, de que lhe faltavaó novas 
muito tempo avia. E contando 
ás Madres como eraô falecidas,, 
dizia, que a mais moça fora 
diante, candava em hum prado 
verde, naô alegre, nem triíte, 
efperando pola outra, pera hi- 
rem juntas vera Deos. A huma 
Freira, que avia annos naô fas 
bia de hum Irmaô feu, dife, 
que era morto, pelejjando con- 
tra infieis, e queo tinha no Ceo 
entre os Santos Martyres. De- 
ftas mortes fe teve. depois cer- 
teza. Pouco antes de efpirar 
buícou' com os olhos duas Ma- 
dres amigas Íuas, e fezlhes com 
elles, e com a cabeça conhecida 
inclinaçaô, como que lhes que- 
ria dizer alguma coufa. Foy o 
calo, que ambas lhe tinhaô pe- 
dido, que fe N.P. S. Domin- 
gos a vifitaffe naquella ultima 
hora, como confiavaô pola pu- 
reza de fua Alma, e devaçaô, 
que lhe tinha, lhes fizeffe algum 
final, e ah o tiveraô por fem 
duvida. E naô tardou em tro- 
car a terra polo Ceo, e cum- 
prir o que tinha dito de po- 
voar primeiro a terra do Capi- 
tnlo, que as Freiras do Moftei- 
ro velho. "Teftemunhava della 
toda a Communidade, que nun- 
qua lhe fora ouvida palavra , 
que podeífe dar efcandalo: E 
que fendo dotada de bom enten- 
dimento, fora Ífeu trato fempre 
chaô, e fimples. 

Agora digamos da que por 
Prelada, e autora da reforma- 


çaô, merecia o primeiro lugar, A Madre 


que he a Madre Ifabel de San- Soror 


Ifabe! de 


to Antonio. Efta Madre, co- cs Anta. 
mo atraz diflemos , recebeo a nig, 
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Cafa no: Habito dos Conegos 
Regulares, em que fe tinha 
criado: E paíflados dous annos 
de fen governo, procurou paf- 
falla à Ordem de S. Domingos, 
na qual tanto que lhe deu obe- 
diencia, crefceo a Cafa em re- 
putaçao de maneira, que fendo 
as Religiofas no anno de fua 
Profiffao Dominicas por todas 
fómente onze, quando depois 
vieraô a povoar o Mofteiro no- 
vo, fe acharaô trinta, e qua- 
tro , como deixamos contado; 
fendo o efpaço taô curto, que 
naô ouve mais em meyo, que 
finco pera feis annos. Naô fe 
póde negar , que devia dar mui- 
to animo ás que bufcavaõ a Deos 


na reformaçaô, as partes de vir- 


tude, e prudencia, que viaô na 
Prelada. Huma, em que mui- 


to fe efmerava, era ada fanta 


pobreza: E como a eftimava, e 
queria pera fy, da mefma pro- 
curava , que refplandeceffe no 
Mofteiro. Afh era lingoagem 
dos moradores da Villa, notan- 
do com attençaô o pouco pro- 
vimento, que nelle entrava pera 
a fuftentaçaô quotidiana, que 
mais parecia de Padres do ermo 
tal modo de vida , que naõ de 
molheres dilicadas , e fracas, 
que moravaô em povoado, e naô 
entre feras. Efte rigor, e auíte- 
ridade de governo continuou 
dezafete annos. Crefce o Efpi- 
rito nas faltas do corpo Aff con- 
taô, que toda fua recreaçaõ era 
afhítir no Coro forando, depois 
de fer a primeira em todos os 
lugares, e obrigaçoens da Com- 
munidade. Do que nafcia, que to- 
das as vezes que fallava de Deos 
nos Capitulos, que fazia, ou 
em particulares converfaçoens , 
era tanto fen fervor, edevaçaõ, 
que communicava fogo de Amor 


Divino, a quem a ouvia. Com 
) 
a [ 

tavaô della as velhas, que aal- 
cançaraô, quetrazia fempre na 
boca, e pera todas as praticas 
efta palavra, Eternidade ; e fem- 
pre que a pronunciava, era com 


huma notavel fuavidade, que fe 


enxergava fahirlhe do - centro 
d'Alma. Eumas vezes dizia: O 
quem fe vira já naquelle: abif- 
mo das eterninades. Outras ve- 
zes defabafava em Íuípiros, que 
lhe arrancavad o coraçaô com 
vehemencia, dizendo: Quando 
ferá, meu Deos., aquelle dito- 
fo dia, que vá gozar de voía 
perpetua Eternidade ! Quando 
me fubireis: com voíco aos altos 
montes da vofla Eternidade ? 
Eternidade, que ai como naô 
conhece fm, da mefma manei- 
ra he taô foberana a gloria das 
bens, que nella encerrais, que: 
com rezaô diffeftes paflarem por 
tudo, que olhos de homens vi- 
raO, e orelhas ouviraô, e por 
tudo o que feu coraçaô póde fin- 
gir, ou com a imaginaçao pin- 
tar, edezejar. E iftohe, o que 
tendes guardado pera os que 
vos amaô. O bendito amor, que 
taes eternidades tem por galar- 
daô! Aconteceo hum dia depois 
de aver muito tempo, que ti- 
nha largado o cargo de Priore- 
za, acharfe a hum Capitulo de 
vilitaçaô, que fazia, fendo Pro- 
vincial o grande M. Fr. Jerony- 
mo dºAzambuja , aquelle que 
com nome de Oleaftro he vene- 
rado de todos os Doutor , e 
ouvirlhe dizer , encarecendo com 
fua confumada eloquencia o ref 
peito, com que os homens de- 
v1aô eltar diante do Diviniffimo 
Sacramento do Altar, que fe a- 
quelle Senhor nos abrira os olhos, 
viramos exercitos innumeraveis 
de Anjos; huns proítrados por 

terra, 
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terra, nao fe atrevendo a levan- 
tar os olhos áquella immenfa 
Mageftade, outros tremendo de 
medo, e reverencia, outros a- 
brafados em amor, dançando, 
e dando alegres voltas, e faltos 
com a fimplicidade de outro Da- 
vid diante da Arca do Tefta- 
mento: Vifta, que muitas vezes 
acontecia ao grande Chrifoito- 
mo. Ficou Soror Ifabel taô pe- 
netrada deíta pratica, que todas 
as vezes, que fe via no feu Co- 
ro, depois de longa Oraçaô , 
fazendolhe o (om fua devaçaô, 
e ogrande amor, em que ardia, 
do Senhor, dançava com gran- 
de fervor ; e modeítia juntamen- 
te, todas quantas danças apren- 
dera, fendo minina. E aconte- 
cia, juntaremfe a efpreitalla; as 
Religiofas, que muito fe edifi- 
cavaô daquella fanta fingeleza. 
Eftendeolhe Deos ha muitos 
annos vida taô bem gaftada, e 
com fer muito velha, davalhe 
o Efpirito forças, pera naó per- 
der nenhuma Communidade , 
tinhaôlhe laítima todas, e a Prio- 
reza mandava, que naô foffe a 
Matinas. Obedecia ella no pon- 
to de naô acudir á meya noite. 
Mas tanto que a Communidade 
fahia do Coro, entrava ella. E 
depois de rezar fó fua obriga- 
çaô; ficavafe entendendo em par- 
ticulares devaçoens até horas de 
Prima. E ifto (empre de joe- 
lhos; ou em pé, nunqua affen- 
tada. De dia fempre. bufcava 
em que entender. E quando ou- 
tra coufa naô achava, remenda- 
va os fatos das fervidoras; ou 
pera as aliviar, ou pera naô ga- 
ftarem niflo as horas devidas ao 
ferviço da Communidade. Ou- 
tras vezes varria as varandas, e 
muitas a cafa commum. E fea 
Prelada pola veneraçaô, que to- 
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das lhe tinhaô, a reprehendia 
por fe abater tanto, abaixava a 
cabeça com humildade , e hia 
bufcar com rifo outro ferviço. 
A caridade, que tinha com 
pobres, e doentes, era avida 
por hum extremo. Porque naô 
pofluindo confa Ífobeja , como 
verdadeira pobre:, que era de 
corpo, e Efpirito, fe lhe pediaô 
aquillo, de que tinha muita ne- 
cefidade, como foffe por Amor 
de Deos, logo o largava com 
alegria. Coftumava a rezar ca- 
da dia, depois que foy Freira, 
a Paixaô do Evangelho de 5. 
Joaô. Depois que veyo a enfra- 
quecer demafiadado com os an- 
nos , chamava quem lha pro- 
feguiffe, donde ella naô podia 
paffar. O mefmo lhe aconteceo, 
eftando enferma. E no dia, em 
que acabou, rezou o que pode 


da Paixaô : É lendolhe huma 


Religiofa o que reftava, poz 
os olhos em huma. Imagem de 
N. Senhora. E dizendolhe pa- 
lavras de entranhavel aíffeãto , 
por ver que fechegava a hora 
de hir gozar das eternidades , 
porque fempre fufpirava, efpi- 
rou, e voou pera ellas, 


CAPITULO.XVIH. 


Das Madres Soror Magdalena de 
S. Paulo; e Soror Ifabel 
da Conceiçad, 


Reve Hiftoria nos oferece 

a Madre Soror: Magdalena 

de S. Paulo, mas nefta brevida- 
de tanto pelo, e fultancia, que 
igualla as muito grandes, e mui- 
to eftendidas. Era particular, a- 
miga da Madre Soror Ifabel; e 
verdadeira imitadora de fuas'vir- 
tudes, e rigores. Vendo a que 
amava como Irmãa;, e reípeita- 
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va como Meftra, foy tamanha 
a dor de fe ver privar de tal 
companhia, que na hora, ;que 
queria efpirar, lhe dife diante 
de todas, que pois fe hia pera 
o defcanço das eternidades, que 
tanto dezejara, naô as quizeffe 
lograr muito tempo, fem quem 
lhe fora nos trabalhos fiel ami- 
ga, e companheira, e alcançaf- 
fe do Senhor dellas, que a foífe 
lá acompanhar, como fizera tan- 
tos annos na terra. Do que paf- 
fou no Confiftorio Divino, quem 
pode dizer nada! O que as Frei- 
ras viraô, foy , que aos oito dias 
depois de morta Soror Ifabel, 
acabando de cantar a Commu- 
nidade o ultimo Refponfo, co- 
mo he coftume da Ordem, fo- 
bre a fepultura, faleceo fubita- 
mente Soror Magdalena, com 
juizo de todas, que lhe alcan- 
çara a amiga o defpacho de fua 
petiçaô, e polo confeguinte fe- 
ria tambem a companhia da Glo- 
ria. 

A Madre Soror Ifabel da 
Conceiçaõ foy huma das onze, 
que das mãos do M. Fr. Jero- 
nymo de Padilha recebera o Ha- 
bito, e prohflao, quando o Mo- 
fteiro paflou pera a nofla Or- 
dem. Vendofe profeífa nella de- 
terminou imitar com generofo 
animo , quanto fuas forças abran- 
geilem, o Giloriofo Pay, e Pa- 
triarcha, que a recebera por fi- 
lha. Primeiramente naô comeo 
mais carne, defdo dia que veítio 
o Habito Dominico, até que 
morreo, nem peixe, fenaô pou- 
cas vezes: Sua ordinaria  comi- 
da eraô humas hervas cozidas, 
e mal temperadas, com hum pe- 
daço de paô. E mandandolhe a 
Prelada algumas vezes pôr dian- 
te hum pouco de peixe frito, 
ou de empada, por laftima da 


eltreiteza com que vivia, tomas 
va della dous, ou tres bocados; 
por obedecer, e o mais deixa- 
va. Afli como nifto, e em per- 
petuamente jejuar foy verdadei- 
ra filha de S. Domingos, tam- 
bem o foy em naô ter nunqua 
camara pera dormir. Se alguma 
vez por grave enfermidade lhe 
mandava a Prelada, que fe dei- 
tale, a cama, que tinha, era 
huma taboa feca , cuberta de 
huma manta de pano dos mon- 
tes, do mais afpero, e defamo- 
ravel, que achava. Eita erafua 
cama d'eftado , que lhe fervia 
nas grandes, e urgentes necef- 
fidades. "Todo o refto do anno 
paflava as noites inteiras no Co- 
ro. Quando a apertava o fono, 
fentavafe em hum banco, e ar- 
rimando a cabeça na parede, 
fatisfazia a neceflidade natural, 
mas por breve efpaço. Porque 
por huma parte o eltamago va- 
zio, e frio da demafiada abfti- 
nencia, tolhia a fuavidade do 
repoufo, e por ontra o goto, 
que tinha de fempre fe quebran- 
tar, lho faziaabreviar. Às vin- 
te quatro horas do dia natural 
repartia defta maneira. De Com- 
pletas até Matinas gaftava em 
Oraçaô , hora vocal, hora men- 
tal; e huma, e outra fempre 
com muitas lagrimas. Nella lhe 
fazia o Senhor grandes mimos, 
arrebatandoa em profundas, ex- 
tafis, com que ficava alhea de 
todo o movimento natural; de 
forte que tendo os olhos aber- 
tos, naô via, nem peftanejava, 
nem dava fé de nada; nem ba- 
ftava chegaremlhe velas acelas, 
como algumas vezes fe féz pe- 
ra experiencia. Rezadas Mati- 
nas com a Communidade; tor- 
nava á fua Oraçaô; eajudandoa 
com aíperas difciplinas , fempre 

a 


| Matth. 
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a eftendia até Prima: Entaõ aí. 
fiftia no Coro a todas as Horas, 
e á Mifla Conventual, e até fe 
fazer final no Refeitorio. Aca- 
bada a mefa, entretinhafe hum 
pouco com as amigas, e logo 
fe occupava em cozer, e lavrar 
pera a Communidade até Vef- 
peras. De Vefperas até Com- 
pleta ficava em Oraçaô. Eita 
vida, como era formal, e con- 
tinua, lhe tinha desbaratado a 
faude de forte, que padecia gra- 
vilimas doenças; e até as fei- 
çoens do rofto, que em moça 
tinha boas, e acompanhadas de 
alvura, e gentileza, fe lhe tro- 
caraô , mirrandofe toda, e fi- 
cando com a tez creítada, e de- 
negrida; como fe efcreve des. 
Jeronymo , quando eftava no 
ermo. 

No tempo, que fe fez a paí- 
fagem pera o Mofteiro novo, 
eltava Soror Ifabel enferma de 
muitos dias , e reduzida a ta- 
manha fraqueza, que com a tra- 
zerem em huma cadeira, quan- 
do chegou a Portaria, vinha mais 
morta, que viva; e em eftado, 
que as Religiofas , por recea- 
rem acabarlhe nas mãos, nao fe 
atreveraô Ífubilla aquella noite 
ao Dormitorio, e na mefma 
Portaria a deitaraô em huma ca- 
minha. Continuando o mal, e 
julgandofe, que morria: Eisque 
amanhece, naô fó melhorada, 
e fem febre; mas rija, e valen- 
te, e em fim de todo fãa. Foy 
o calo taô extraordinatio, que 
as Religiolas faziaô juizo, que 
reluícitara, naô farara. E per- 
guntada ao modo do Evange- 
lho, como eftava fãa, e robu- 
fta quem no dia atraz eltava 
meyo morta! Refpondeo fingel- 
lamente, que naô fabia mais, 
fenaô que aquella noite vira fen- 


208 
tarfelhe à cabeceira da cama hum 
homem acompanhado de: duas 
Freiras, com feus veos cuber- 
tos, que na primeira viíta jul- 
gara fer o Medico, e Portei- 
ras, as que o acompanhavaõd; 
E depois conhecera claramente 
fer Frade, e da noffa Ordem, 
e taô veneravel de peffoa , e 
compofiçaô , que nunqua vira 
outra femelhante, e que com 
fua defpedida fentira defpedir- 
felhe juntamente todo -o mal, e 
logo cobrara alento; e forças, 
polo que dava a Deos mil gra- 
ças. E apoz ifto fe levantou 
e depois foy ao Dormitorio, e 
comeo, do que avia, com fa- 
bor ; e tornou a continuar feus 
exercicios, como quando mais 
perfeita faude gozava. Dezeja- 
vaô as Religiofas ter por Pre- 
lada, quem tinhaô por Santa; 
e viaô do Ceo taô- favorecida. 
Faziadlhe inftancia com rogos; 
e importunaçoens, que lhes déf- 
fe palavras de confentir em fua 
eleyçaô. Mas naô gofta de Pres 
lacias da terra, quem dos camiz 
nhos do Ceo tem tomado o fa- 
bor. Sempre fe efenfou com pa- 
lavras de humildade: Porem 
com firme refoluçaó. de fugir á 
honra de mandar. E fe defifti- 
raô da determinaçaô de a e'ege- 
rem, foy-fó pola naô defcon- 
folarem. | 

Naõera a vida de Soror Ifa- 
bel de qualidade, que fe pnde- 
fe efperar della na grande frar 
queza, que hoje tem. a naturer 
za humana, fer de muita duras 
juntandofe eftar já bem entrada 
na idade. Levantoufe hum Do: 
mingo de fua eftancia coftumada 
do Coro, ardendo em febres, 
deu conta à Prelada; e;com tt- 
do inda aíliítio ás Horas, e Mif- 
fa do dia. Quando. fe recolheo, 
Jó 
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já ouve mifter ajuda pera che- 
gar ao leyto. Veyo o Medico; 
e inda que ninguem conhece me- 
lhor o mal, que quem o pafla, 
depois de o informar, pediolhe 
affetuofamente a defenganaffe ; 
porque tentia grande mal, e naô 
receava o defengano. Bem en- 
tendeo o Medico, que em fo- 
geito taô debelitado, qualquer 
febre: era de. temer. Vendo efta 
com extremos de furiofa, diffe- 
lhe, como fifudo, que bom era 
eftar aparelhada pera o que 
Deos foffe fervido, inda que 
naô avia rezaôd de defconfiar. 
Deufe à doente por morta, con- 
feffoufe, e commungou á fegun- 
da feira, fem fe deitar em ca- 


ma. E porque a febre creícia,. 


aceitou hum colchaô fobre a fua 
taboa, que nunqua outro tal fa- 
vor tinha experimentado , e eíta 
foy à primeira difpenfaçaô de 
toda à vida. “Tornoufe a recon- 
ciliar á terça, e recebeo o San- 
tifimo Sacramento por Viatico, 
e logo pedio a: Unçaô. Nella 
efteve tanto em Íy, que rezou 
os fete Píalmos com o Conven- 
to, refpondendo:a tudo o necef- 
fario com promptidaô de fãa. 
Logo pedio a bençaô á Priore- 
za com muita humildade, e per- 
daô a todas as Religiofas. Mas 
foy de ver, e eaufou: confufaõ 
o auto, que fez de defapropria- 
mento ( como he coftume da 
Ordem ) do que poíluia. Por- 
que fenaô eraô os Habitos, que 
tinha veítidos, e huns pequenos 
retalhos de pano, que lhe fer- 
viaô pera dobar o fiado da Com- 
munidade, nenhuma outra cou- 
fa avia em feu poder. Acabados 
elites autos de Chriftãa, e Reli- 
giofa, pedio, que lhe naô def- 
fem mais pena com remedios da 
terra, nem com a obrigarem a 


comer; entregoufe toda a Deos, 
gaftou com elle, e em fuas coftu- 
madas devaçoens até o dia da 
quinta feira, e toda a noite fe- 
guinte. Quando amanheceo á 
fexta. tornoufe a deípedir das 
Madres , e tomar de novo a ben- 
çaô à Prioreza, e poftos os olhos 
em hum Crucifixo rendeo o Ef 
pirito. Ordinario he na gente, 
que dorme veítdia, e fem cama, 
como naô dá lugar a exhalar o 
corpo baftantemente, lançar de 
fy, e doveítido hum. halito for- 
te, e defagradavel ao olfato. 
Mas quiz Deos moitrar neita 
Madre , que lhe foraô aceitas 
fuas penitencias. Porque na ho- 
ra, em quemais fe avia de fen- 
tir, e defagradar mais o cheiro, 
que dizemos, que era na mor- 
te, começando algumas Madres 
a compor o corpo “pera o da- 
rem á terra, foy coufa eftranha, 
e naô efperada, a grande fuavi- 
dade de cheiro; que lançavaô 
de fy aquelles. Habitos remen- 
dados, emortalha. Teftemunho 
foy de toda a Communidade 
junta, fem aver Freira, que o 
naô fentifle, e fe efpantafle, e 
confeílaffe, que vencia em fra- 
grancia as melhores . compofi- 
çoens de perfumes ; que fe fa- 
ziaô na terra. Mas inda o Se- 
nhor quiz honrar mais fua fer- 
va; e dar mais claros finaes da 
gloria, que fua Alma: poíluia. 
Succedeo abrirfe a fha cova al- 
guns annos depois: [é no mef- 
mo que fe bulio na terra; que 
lhe cobria os oflos, começou a 
render por: todo o:Moiteiro 
hum deleitofo perfume, que 
alegrava, e confolava os fenti- 
dos ; e era taô vivo ;-que paf- 
fou á Igreja; e fez crer acmui- 
ta gente, que nella a tal hora 


fe achou, que: fe queimava dea- 
tro 
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tro muito Beijoim de Boni- 
nas. 


CAPITULO XVII. 


Das Madres Soror Magdalena da 
Cruz , Soror Brittes de Chrifto, 
Soror Maria de 8. foaô, e de 

vc tres Irmãas Conver/as. 


Uito lonvado he o filen- 

cio, eobediencia da Ma- 
dre Soror Magdalena da Cruz. 
Porque era eferupulofiflima em 
foltar huma palavra fora dos 
tempos, em que avia licença 
pera fallar: E em obedecer ás 
Preladas naô efperava mais que 
hum aceno, e hum fonharlhes 
( digamolo af ) a vontade, pe- 
ra cortar por fy em tudo, etra- 
balhar no que era mandada, fem 
fe aproveitar de efcufa, nem 
rezaô nenhuma, por juíta, e le- 
gitima, que ativeífe. Afli veyo 
a morrer no cargo de Rodeira, 
fendo de grande idade, na qual 
toda via nunqua deixou de fe- 
guir as Communidades , fem 
embargo dos offícios, que fazia. 
Mas fobre tudo ficou celebrada 
polo affeto, com que orava. 
Affirmafe, que naquelle efpaço, 
que fe dava á Oraçaô, tanto fe 
alheava de tudo o da terra, que 
nem conhecia quem fe chegava 
a ella, nem ouvia, fe lhe falla- 
vaô: E pera acudir, era necef- 
fario tirarlhe pola roupa, ou 
polo braço. 

Da Madre Soror Brittes de 
Chrifto fe conta, cafo importan- 
te pera nofla doutrina, era co- 
nhecida por huma Alma purifi- 
ma. E entrando em artigo de 
morte com perfeito juizo; de- 
pois de ungida, começou a fal- 
lar com grande promptidaô cou- 
fas mal entendidas; mas de hu- 
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ma, que fe colheo, ficaraô ens 
tendendo as Religiofas, que efta- 
va em difputa, e fe lhe pedia 
conta. Porque dife de huma 
vez: Io foy com licença. En- 
cheradfe todas de medo , na6 fó 
do juizo, mas de verem na re- 
poíta, que fe fazia de confas 
muito miudas. Paffado hum ef- 
paço, viroufe pera as Madres 
muito alegre, e dife: Vem a 
Virgem: E fazendo força, que 
já naô tinha pera fe-pôr de joe- 
lhos, começou a dizer, banhan- 
dofe em lagrimas. O Senhora, 
e onde eltaveis? Que me que- 
ria tragar.. E fem mais dizer , 
repoufou no Senhor. 

Quafi noventa annos contava 
de vida a Madre Soror Maria 
de S. Joaô, fem nunqua fe dei- 
tar em cama: E deitonfe no ca- 
bo delles pera fer ungida huma 
Sexta feira de Endoenças, e taô 
robufto' eftava aquelle fogeito » 
que durou ainda nove dias até 
o Sabbado: depois da Pafchoa. 
E porque nos naó efpante vida 
taô larga em quem naô tinha 
cama, he de faber, que acref- 
centava aefté rigor andar quai 
fempre defcalça , e naô comer 
nunqua mais, que huma Íó vez 
no dia. Daqui fica bem enten- 
dido, qual feria nas outras par- 
tes da Religiaô. Tal era em 
todas, que polo grande concei- 
to, que os Prelados mayores ti- 
nhaô della, foy muitos annos 
Meftra de Noviças, e muitas 
vezes Prioreza. Contafe della, 
que fendo Prelada, naô admi- 
tio nunqua na mefa melhor por- 
çaô, nem differença do que fe 
dava na Communidade. E fe 
alguma coufa de comer lhe man- 
davaô de fora, hia fem detença 
pera as doentes; e fendo de qua- 
lidade, que naô ferviffe pera 
ellas, 


A Madre 
Soror 
Maria de 


S. Joaô. 








PELA 
“op IM 


A Madre 
Soror 
Margari- 
da de S. 
Miguel. 


208 Parte III. da Hiftoria de 8. Domingos, 


ellas, logo o repartia entre as 
fãas. E o mefmo fazia, quan- 
do era fubdita: Mas com efta 
differença, que entaô levava tu- 
do, oque lhe vinha, á Prelada, 
é obrigavaa com rogos á repar- 
tiçao. Quando eftava fem car- 
go, feguia com tanto rigor as 
regras de humildade, que ne- 
nhum officio, por baixo, e def- 
prefado que foífe, refufava, an- 
tes o fervia com gofto, e com 
diligencia : E coftumava a di- 
zer, que pera huma verdadeira 
Religiofa , nenhum officio da 
Religiao era baixo. Na ultima 
hora vendo, que acabava, e que 
era em Sabbado, pedio que lhe 
cantafíem humas Antifonas de 
nofla Senhora. Differaólhe apoz 
ellas a Oraçaô: Concede nos fa- 
mulos tuos, érc. Eltava tao def- 
affombrada em paílo taô teme- 
rofo, e tanto em Íy com taô 
longa idade, que advertio re- 
zafem a Oraçaô das Completas 
do Offcio piqueno; dizendo, 
que era mais conveniente pera 
aquella hora, que he: Concede 
Mifericors Deus , drc. E na Mu- 
fica fanta defta Oraçaô acabou. 

Sahemnos nefte lugar tres Ir- 
mãas Converfas, Irmãas noflas 
por Religiaô, e entre fy por 
nalcimento: E verdadeiramente 
Irmãas na virtude, e boas qua- 
lidades. À primeira, emais ve- 
lha, que chamavaô Soror Mar- 
garida de S. Miguel, era hum 
extremo de caridade, taô com- 
pafiva das doentes, e princi- 
palmente das que padeciaô do- 
res , que naó parecia menos, 
fenaô, que todas as alheyaseraõ 
fuas, e que podia dizer comsS. 
Paulo: Ouis tribulatur, dr ego 
nom uror? Afi as fentia, afli as 
chorava , aí lhes procurava con- 
folaçaô, e remedio. E otertal, 


foy caufa de que fez o officio 
de Enfermeira mais de trinta 
annos. Ficou em memoria, que 
elmaltava efta caridade com hum 
dom, que mais parecia do Ceo, 
que natural. Fallando de Deos, 
ou com Deos, acudiaólhe pala- 
vras de huma brandura, e de- 
vaçaô maravilhofa, que como 
fogo abrafavaô os coraçoens. E, 
o que mais he, que naô faben- 
do totalmente ler, allegava 
fentenças da Efcritura , e dos 
Santos , bem: pronunciadas , 
e a propofito do que trata- 
va. À quem tinha conheci- 
mento de fua vida, naõ fazia 
ifto admiraçaô. Porque fuas pe- 
nitencias eraô extraordinarias , 
a Oraçaô perpetua, e de toda 
a hora, arrebatada fempre em 
amores do Ceo, e do Senhor 
delle. Sufpirava de contino do 
intimo das entranhas, e algumas 
vezes como arrebentando dizia: 


Quando veniam, E appareboante Phl. qu 


faciem Dei? E fe lhe pergunta- 
vaô, que coufa a obrigava a tal 
eficacia, dobrava cs gemidos, 


e refpondia: Defiderinm habens aq Ph 
diffolvi; d” ele cum Chrifo. E lip. 23. 


acreícentava: E com a minha 
fiadora. Entendia a Sagrada Vir- 
gem Mãy, em cuja maô tinha 
como depofitado o remedio de 
fua falvaçao. Com efte acerta- 
do, e cortezaô termo, quando 
adoeceo da doença, que a le- 
vou, fezlhe feíta, como outrem 
pudera fazer 4 faude, Mas ven- 
do, que nadacabaya taô depref- 
fa, como dezejava, affligia(e com- 


figo, e dizia: Quis me liberabit Ad Rom. 


de corpore mortis bujus? Foy o 7 
mal creícendo, começou a pade- 
cer tormentos de fede ardente. 
O meyo, que tinha pera os paf 
far, era lembrarfe do Poço de 


dichem, e confiderar a fuayiflima Joan. 4. 


prati- 
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pratica, que o bom Jefus teve 
com a Samaritana: pedirlhe da- 
quella agoa, que tinha virtude 
de matar a fede pera Ífempre: 
É fobre o ponto dizia agudezas, 
e conceitos cheyos de brandu- 
ra, e Amor Divino. Tolhiaõ- 
lhe os Medicos a agoa; porque 
caminhava pera hidropica ; e 
com a falta della deu em ex: 
tremo faítio. Rogavaólhe as a- 
migas, que comeffe: E ella ref- 
pondia; Nou in folo pane vivait 
homo, E, difleo taô de verdade, 
que em nove dias inteiros, an- 
tes de acabar, naô paflou boca- 
do de nenhuma coufa. Neítes 
foy o Senhor fervido darlhe hum 
Purgatorio de incomportaveis 
dores. Choravad as amigas de 
laftima do que lhe viaô pade- 
cer : E ella conhecendo, .que 
eraô correos da morte, que fo- 
bre tudo dezejava, davalhes mil 
graças, e chegava a dizer futis 
lefas, e cerrificallas, e cantal- 
las com goíto no mefmo tempo, 
ue mais lhe rohiaô as entra- 
nhas. Elftranhas contrariedades, 
que fó feachaô nos Santos. Di- 
7Z1ã0 os verfos: Tantos faô os 
bens, que eípero, que nas pe- 
nas me deleito. Quando quiz 
efpirar, que acudiraô todas as 
Religiofas ao fom das taboas;, 
que foaraô, vendoas entrar, di- 
gialhes com alegria : Venhais 
embora meus Coros de Virgens 
Santas; muito fe recrea minha 
Alma em voffa vilta. Senhoras 
Madres, peçovos, que me: per- 
doeis naô vos ter fervido co- 
mo era obrigada, Apoz ilto pu- 
nha os olhos em huma Senhora 
da Piedade, que tinha defron- 
te; e tornava dizendo: Vedes, 
minhas Senhoras, e meus An- 
jos, efta Rainha do Ceo taô 
chorofa? pois Ífabey, que eitá 

Part, II, 


20 
agraciada pera mim, ella he mi- 
nha fiadora. Logo lhe começou 
a rezar humas Antifonas pro- 
nunciadas com hum fentimento 
Alma de grande devaçaõ. E 
chegando ás palavras , Surge» 
propera amica mea; É venis foy- 
fe em paz como chamada traz 
ellas. Era na Oitava PAMim- 
pçaô da Senhora. Ao amorta- 
lhar achoufelhe huma 'cadea de 
ferro cingida. | 

Chamavafe a fegunda Irmãa, 
Soror Ifabel de S. Joaô, que 
pera dizermos tudo, o que del- 
la fe póde dizer, em huma pa- 
lavra; pareciafe em tudo , o que 
era virtude, com-Soror Marga- 
rida. E tinha de mais fer taô 
amorofa pera todas as Religio- 
fas ; que todas lhe chamavaõ 
May. E como fe fora de cada 
huma, alli foy fentida fua mor-. 
te. Contafe por exemplo de fua 
caridade; que foy Enfermeira 
fete annos continuos; que tan- 
tos efteve como entrevada com 
trabalhofas doenças: e afli a cu- 
tava, e fofria;, e animava, co- 
mo podera fazer a huma filha. 
E taô longe de fentir pena 
com tal carga , que quando fa- 
leceo, a chorou; e pranteou co- 
mo a verdadeira filha. 

Com a mefmaã opiniaô de 
fantidade morreo, e viveo So- 
ror Anna da Conceiçaô, queera 
a terceira Irmãa. Com trazer 
fempre ás coftas o maior pefo 
da Cafa, e do ferviço della, 
era fua Oraçaô perpetua, e fuãs 
penitencias muitas, e afperas: 
E pera que lonvemos a Deos , 
viveo longos annos, fem deixar 
nunqua de trabalhar, Contaô, 
as que a alcançaraô, que tinha 
particular graça em fallar de 
Deos, 
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CAPITULO XIX. 


Das Madres Soror Filippa de 5. 
Soaô, Soror Francifca dos An- 
j0s, Soror Filippa do Ejpirito 
Santo, e Soror Aldonça de fe- 
Jus, com algumas particulari- 
dades da Ca/a. 


Madre Soror Filippa de 
“AS. Joaô teve alto gráo de 
merecimento na Religiaô. Por- 
que: dezejando defda primeira 
idade de fervir a Deos nella, 
padeceo graviífimos contraftes 
do mundo. Naô ficou em lem- 
brança a qualidade delles, nem 
de quem lhos canfava : Mas fou- 
befe, que a puras Oraçoens, e 
lagrimas venceo todos: E che- 
gou a receber o Habito. Depois 
de recebido, entaô defcobrio o 
Demonio, que de fuas traças, 
e das officinas infernaes fahiraô 
os impedimentos, que teve no 
Habito ; armandolhe outros mui- 
tos, pera que naô chegaffe a 
hora - bemaventurada da profif- 
faô. .E fabia bem, o que fazia. 
Porque, tanto que Soror Filip- 
pa fe vio quieta no eftado fan- 
to, que pertendera, tal vida 
fez, que andando fãa, e bem, 
foube, e publicou anno;, mez , 
e hora, em'que avia de morrer; 
é apontou, que avia de fer em 
dia de feífta de Corpus. E naô 
fe enganou em nada. 

Era Irmãa defta Religiofa a 
Madre Soror Francifca dos An- 
jos; eaella em tudo femelhante , 
falvo, que fendo a meíma nos 
exercicios fantos , era fempre 
enferma: JP todavia naô: podia 
acabar comigo afroxar nelles. 
E porque em nada ficaffe diffe- 
rente da Irmãa, tambem defco- 
brio ás fuas amigas o dia, e 


hora, em que avia de falecer. 
E foy tanto ao certo, que che- 
gandofe o termo, que tinha di- 
to, mandou tanger as taboas:, 
naô fó com foffego, e feguran- 
ça, mas com conhecido alvoro- 
ço : Defpediofe das Madres » 
pedio hum Crucifixo, e rezan- 
do o Credo muito devagar, quan- 
do o acabou com Amen Jeíus, 
acabou tambem a vida. 

Sobre muitas virtudes, em 
que a Madre Soror Filippa do 
Efpirito Santo foy afinada, te- 
ve particular dom de governo. 
Tinha com todas grande bran- 
dura, e affabilidade, comigual 
zelo da Religiaô. Aff fabia ca- 
ftigar os defeitos com tal medi- 
da, e prudencia, que as cafti- 

adas lhe reconheciaô obriga- 
çaô, fem ella faltar em nada 
do que devia à fua. Mas fabi- 
do: he, que muitas vezes naô 
bafta ifto pera contentar ás Com- 
munidades, onde os golftos, e 
os entendimentos Ífaô muy va- 
rios , te fenaô acha da parte 
dellas animos defentereffados, e 
geral amor da Religiaô. Donde 
ficamos collegindo, que avia 
nefta Cafa muito de huma cou- 
fa, e outra. Pois he certo, que 
todas, quantás vezes pode fer 
eleyta em Prioreza, nunca dei- 
xou - de fer buícada uniforme- 
mente com todos os votos. E 
governou a Cafa em diveríos 
tempos vinte annos inteiros. Os 
ultimos fete da vida cahio em 
huma terrivel infirmidade, que 
a teve cercada de dores, e mi- 
ferias, a que nofla humanidade 
he fogeita : Mas no meyo del- 
las refplandeceo em paciencia , 
devaçaô, e Oraçaô, que a to- 
das edificava. E eraô tantas Íuas 
lagrimas todas as vezes que fe 
confeífava, ou via o Santillimo 
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Sacramento, que era juizo com- 
mum, que tinha dom dellas. 
Com outra Prioreza dare: 
mos. fim ao que podemos ave- 
riguar das Religiofas defta: Ca- 
fa. . E: naô fazemos Hiftoria de 
mais ; fendo muitas as que nel- 
larOuve infignes em grandes vir- 
tudes:» Porque nos determina- 
mos:em naô tratar mais , que 
daquellas, em que achamos al- 
guma particularidade extraordi- 
naria, fazendo conta, como em 
outra parte diffemos , que fe 
ouveramos de efcrever de to- 
das, as que nefte Mofteiro , é 
nos mais defte Reyno merece- 


raô nome de verdadeiras filhas 


de S. Domingos ., na perfeita 
guarda de fuas obrigaçoens ; 
nem tempo tiveramos, nem pa- 
el. Eita Madre, cujo nome era 
Aldonça de Jefus, era, e foy 
dotada de huma fingular humil- 
dade, que lhe reluzia em tudo 
quanto dizia, e fazia. E como 
fuas palavras, e obras reprefen- 
tavaô o que tinha no coraçaô, 
da meíma maneira ficava Ífendo 
o feu afpeéto hum retrato de 
brandura, e fingeleza. Aténos 
Habitos, que veítia, dava final 
de animo defabafado de toda a 
prefunçaô. Porque eraô taô or- 
dinarios, e fem ciriofidade, co- 
mo da mais humilde fubdita da 
Cafa. He grande irmãa da hu- 
mildade a fanta pobreza. Eita 
eftimava, e amava fobre maner- 
ra; e por ella era grande ami- 
ga dos pobres, e compaíliva 
das doentes, e das que qualquer 
outra tribnlaçaô padeciaô. En- 
tendendo em huma vagante de 
Prioreza, que a queriaô nomear 
de novo, fez grande força-por 
eftorvar a eleyçao. I, quando 
vio, que naô baítava , fez outra 
muito maior, pera naô fer con- 
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firmada. Mas o Provincial tevé 
mais refpeito ao que fabia de 
fuas partes, que ao fanto ter- 
mo, com que refnfava a vãaglos 
ria de mandar: E fazendo efcru- 
pulo de condefcender com feus 
requerimentos , que; eraô muy 
efficaces, naô fómente a confir- 
mou , mas obrigou com precei- 
to declarado na Patente, que 
lhe mandou. Aceitou em fim; 
mas com tantas lagrimas, e fen- 
timento; que ás que» chegavad 
a darlhe os parabens, refpondia 
com firmeza, que efperava nas 
Chagas do Bom Jefu ( era de- 
votiflima dellas ) que já que naô 
podera livrarfe de entrar no car- 
go, ellas a livrariaô de o aca- 
bar. E naô fe enganou. Porque 
faltandolhe hum anno pera cum- 
primento dos Íeus tres, adoe- 
ceo, e veyo a falecer em Vet 
pera do Nafcimento do Bom Je- 
fus, de quem tinha: o nome, 
quando acabava o anno de 1597. 
notandofe hum novo; e defaco- 
ftumado fentimento em todas, 
as que ficavaô vivas; e igual al- 
voroço, e alegria na que mor- 
ria. À rezaô, que ella, e ellas 
tinhaô, inda que era publica, e 
fabida por muitas vias, quiz o 
Senhor defcubrir por outra de 
aventajada gloria pera (ua ferva. 
Foy neceffario tres annos depois 
abrirfe a fua cova. Tanto que 
as enxadas começaraô a levantar 
a terra, começou ella a evapo- 
rar de fy huma fragrancia ex- 
traordinaria , como das mais 
cheirofas fores dos jardins Reaes. 
He o fitio, onde a fepultura 
eftava, baixo, é humido; e po- 
la meíma rezaô coftumava a ter- 
ra delle lançar de fy hum bafio 
defagradavel ao olfato. Porem 
efta tomada nas mãos confola- 
va, e deleitava com fyavidade. 
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Acudirao as Religiolas, man- 
doufe aos-coveiros, que foífem 
com | cuidado ,- e reípeito;, “até 
chegar ao'corpo; fenaô quando 
apparece maior maravilha.» Del- 
cobremfe o Habitos faons» «e lo- 
go o veftido claro ;'eide ime- 
lhores cores; que quando era 
doente e -viva. Ofato todo; 
eo veo; e até o calçado eftava 
inteiro; e faô, e fem-final de 
podridaô. Só o toucado fe achou 
gaftado ; esarcabeça calva: Mas 
naõ fe averiguava, fe fora effei- 
to da terra “a perda do' cabello 
depois de enterrada ; ou força 
dos annos em vida, como acon- 
teceva muita gente. Davaô as 
Religiofas louvores a Deos, por 
lhes moftrar confa taô nova. Che- 
garadfe fem medo , porque alem 
das feiçoens do rofto: eltarem 
como de “molher: adormecida, 
mais: que'morta, meneavaõfelhe 
as mãos, e braços, e deixavaô- 
fe mover , e dobrar como fe 
viva eftivera. Acrefcentava o ef- 
panto, verem, que era molher 
grofla, e-corpulenta, que por 
rezaô natural fe ouvera de cor- 
romper em poucos dias: E naô 
podiaô deixar de julgar o cafo 
por milagrofo, vilta a opiniaô 
de muitos ,e muy graves homens 
em letras, e virtude, que em 
feus eferitos em qualquer pef- 
foa, que aconteça, o daô: por ma- 
nifefto argumento de Santidade; 
vifto fer confa, que excede os 
limites da natureza. Affi o pro- 
vao M. Fr. Bernardo de Grui- 
do Inguifidor, na morte do San- 
to Inquifidor Frey Bernardo de 
Cancio: E o M. Fr. Fernando 
de Caftilho nas vidas de Frey 
Beltraô de Garriga , companhei- 
ro de noflo Padre S, Domingos, 
e de Santa Ines de Monte Pul- 
fiano, e de Frey Roberto Na- 


politano ; e o Arcebiífpo Dom 
Frey Aguftinho de Avila, e Pa- 
dilha na Hiítoria da: Província 
de Mexico da Ordem de:S. Do- 
mingos, efcrevendo a Vida de 
Frey Goníalo Luzero da mefma 
Ordem. | 
17 Guardey pera efte lugar duas 
merces, que elRey Dom Joaõ 
HI.,. e Dona Catharina fizeraõ 
a efte Molteiro: Afl por ferem 
de:grande honra, e authoridade 
peraelle; como por ferem per- 
petuas , eeitar hoje em pé o 
ufo ; e utilidade dellas. Foy a 
dPelRey hum privilegio, polo 
qual as Priorezas fem mais au- 
thoridade de juítiça podem man- 
dar executar, “e penhorar Ífeus 
rendeiros, e cazeiros. Que he 
hum genero de jurifdiçao tal; 
que naô fey outra Communida- 
de nefte Reyno, que a tenha. 
À da Rainha he de mais inte- 
refe, e naô menos credito. Fa- 
zia teltamento ; lembronfe do 
muyto amor, que lhe tivera, 
quiz confirmallo com huma fer- 
mofa memoria de Ífua' devaçaõ, 
fezlhe doaçaô de trezentos mil 
reis de juro perpetuo, e fem 
condiçaô de retro, e juntou a 
ella huma obrigaçaô, que fica 
em grande favor da Nobreza 
defte Reyno, que como toda fe 
empregava em fervir á Coroa, 
e em geral poflue poucas. ren- 
das; e pola mefma caufa a mór 
parte das filhas dos homens no- 
bres vem a povoar os Moftei- 
ros, ordenou à Rainha, que 
nefte ouvefle continuos dez lu- 
gares pera outras tantas Don- 
zellas , cujos pays fe tiveífem 
finalado no ferviço dos Reys, 
e Reyno, molheres nobres; le- 
gitimas, e limpas. Eftas taes 
fe recebem fem nenhum genero 
de dote ; falvyo o aparato co: 

ftuma- 
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ftumado--de fuas entradas. E 
porque quafi em todos os Mo- 
fteiros , por abaítados que fejaõ, 
herordinario padecerem muito 
as Religiofas,-que-em particu- 
lar naô tem algum foccorro. de 
renda; manda a Rainha ;- que 
a cada-huma deftas dez, fe lhe 
contem .na maô em cada hum 
annó oitó mil reis, pera os po- 
derem: difpender -comíigo livre- 
mente, Eítes lugares eftao de 
ordinario occupados, provendo- 
fe os-que vagad ' por exame ri- 
gurofo do Capellaô. mór. dºel- 
Rey, que faz fuas confultas a 
Sua Mageftade das peffoas, que 
pera elles fe oferecem, mais 
benemeritas ; que: Ífempre faô 
muitas; naô faltando femelhan- 
tes gafalhados em outros 'Mo- 
fteiros do Reyno. Obra tao bem 
naícida da piedade, e bom jui- 
zo deíta meíma Senhora. He 
ponto: da doaçaô. do Motfteiro; 
que em cafo, que alguma das 
dez venha a herdar depois; de 
provida no lugar algumã fazen- 
da naô efperada, qualquer que 
feja, pertença toda ao Moltei- 
ro. E he em favor das dez,ou- 
tro ponto muito effencial, pera 
que nunqua poffa faltar fuítenta- 
ção comoda, recebendofe numes 
ro de Freiras demafiado, eftá 
prohibido aver no Mofteiro mais 
de trinta Freiras fobre as dez: 
E avendo de fer admitida algu- 
ma extrannmeraria, naô póde 
fer fem tanto dote, que polo 
menos valha de renda perpetua 
pera o Mofteiro quarenta mil 
reis em cada hum anno, 
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CAPITULO XX. 


Fundaçaô da Vigairaria de Nofá 
“Senhora da Efperança da Villa 
das dÁlcacevas, 


JF E ultima: das Cafas, que 
o:Provincial Frey Jerony- 

mo de Padilha recebeo á: Or- 
dem, a Vigairaria, que chama 
mos da Serra das Alcacevas. 
Às Alcacevas he huma boa Vil- 
lara finco legoas. Evora, de 
que faô Senhores os do appelli- 
do “illuftre de Henriques, def: 
cendentes de hum-dos-filhos do 
Conde de: Gigion; que fendo 
netos dfelRey Dom» Henrique 
II. de Caftella, e d'elRey Dom 
Fernando de Portugal, derao a 
elte Reyno grandes, e honra- 
das cafas: Efta com o nome de 
Henriques; as mais com o de 
Noronhas; tomado do lugar de 
Noruenha em Afturias, de que 
o Conde fora Senhor. A Ser- 
ra he hum monte, que junto qa 
Villa fe levanta em tanta altu- 
ra, que lhe quadra bem o nome 
de Serra.: Porque defcobre mui- 
tas legoas de terra, e muitas 
Villas, e Lugares. Sobre a co- 
roa della avia huma cafa de tal 
fabrica muito antiga, e tal, que 
fe julgava por obra em feus 
principios de Romanos, ou pera 
Templo de algum de feus Ido- 
los, ou pera afliftencia, e defe- 
fa de atalayas em tempo de guer- 
ras. Daô final do que dizemos, 
a capacidade grande da cafa, e 
huma demafiada groflura de pa- 
redes, fortalecida fuperfuamen- 
te de grandes eftribos de bota- 
rios. Ajuda efta conjeâtura, a- 
charemfe inda hoje na vizinhan- 
ça della moedas Romanas de 
cobre. É conftanos , que em tem» 
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pos atraz fe achavaô outras de 
prata, e ouro. Do tempo ; em 
que fe confagrou a Chrifto, naô 
ha noticia. Devia fer huma vez 
em tempo dos Godos. E entre- 
tanto que'os Mouros foraô lan- 
çados delta Comarca, que foy 
a ultima; que nefte Reyno pof- 
fuiraô, até o Reynado d'elRey 
Dom Affonfo 1II., que os con- 
quiftou com ajuda de humas Ar- 
madas de Eftrangeiros no anno 
de 1217. que vinhaô das terras 
do Norte, e paflavaô á guerra 
da Terra Santa. Tomoulhes efte 
Rey a Villa dºAlcacere do Sal, 
em que eftavaô fortificados dif- 
ftante das Alcacevas finco legoas. 
Pozeraó nella os primeiros, que 
da fegunda vez a purificaraõ , 
huma Imagem da Virgem Rai- 
nha dos Ceos, com titulo da 
Efperança, titulo acertadamen- 
te aplicado ao que reprefenta. 
Porque affirmaô todos: ros que 
a vifitaô.;- que enleva: os icora- 
çoens coma Mageftade ;je com 
ajgraça, e bom ar, provoca a 
huma Efpiritual alegria, e con- 
fiança. Daqui vem, que he vi- 
fitada de grande concurfo de 
Romeiros de todo o Alentejo, 
e Campo de Ourique , que lhe 
fazem muitas eímollas. E os 
Pontifices antigos querendo fa- 
vorecer a devoçaô, de que ti- 
veraô noticia, concederaô par- 
ticulares indulgencias aos que 
a vifitaffem polas feftas da Con- 


ceiçaô, Nafcimento, Purifica- 


çao, e Aflumpçaô da Senhora. 
Eites foraô Calixto HI., e Xifto 
IV. É depois delles, vindo a 
efte Reyno por Nuncio Apolto- 
lico Marco Vigerio de la Ro- 
vere, Bifpo de Senogalha, con- 
cedeo outras indulgencias , a 
quem vifitafle a Cafa por Paf- 
choa da Refurreiçao, Era Se- 


nhor da Villa D. Fernando Hen- 
riques, e pola meífma rezaõ fi- 
cava fendo a Ermida de feu Pa- 
droado. Pareceolhe ; que adianta- 
ria em authoridade a: Roma- 
gem, e a Senhora ficaria mais 
venerada; fe: a acompanhaffem 
feus antigos, e continuosCa- 
pellaens os Frades de S. Domin- 
gos. Refolveofe em lha> dar, 
polo que entendia, que refulta- 
ria tambem” á fua Villa de pro- 
veito Efpiritual. Offereceua ao 
Meftre Frey' Jeronymo''nopri- 


meiro anno, que começou a fer- 


vir o cargo de Provincial, que 
foy no de 1541. E defte lhe 


“corre fua antiguidade. Porque 


no mefmo a aceitou a Provin- 
ciã, com licença , e confenti- 
mento “do Cardeal Infante: Dom 
Henrique, que já entaô era Ar- 
cebifpo dEyvora, em cuja Dio- 
cefe cahe. Foy o Provincial 
pefloalmente tomar poffe da Ca- 
fa em nome “da Ordem ; acom- 
panhado de alguns Frades: da 
Ordem. Acharaófe prefentes o 
Senhor da Villa Dom Fernan- 
do, e feu filho herdeiro Dom 
Henrique Henriques, e autho- 
rizaraô com fegunda dadiva a 
primeira. Deraô pera principio 
do Mofteiro fetenta rezes, en- 
tre boys, vacas, e novilhos; e 
cento e fincoenta e duas cabe- 
ças de gado miudo, e trezentos 
Cruzados em dinheiro. 
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CAPITULO XXI. 


Origem, e antiguidade do Moftei- 
ro de Freiras de Santa Catha- 
rima de Sena Evora, antes 
de fer recebido na Ordem de S. 
Domingos, e no titulo de San- 
ta Catharina, 


cianidade da Ordem a Cafa 
de Santa Catharina de Sena 
Evora; inda que em fua pri- 
meira origem he muito mais an- 
tiga. Ouve nefta Cidade humas 
devotas molheres da geraçaõô 
dos Eftaços, que nella foy em 
tempos atraz nobre, e conheci- 
da; que determinandofe em fer- 
vir a Deos, retiradas do trato, 
e vaidades do mundo, tomarad 
caía juntas polos annos do Se- 
nhor de 1400. E ficou em me- 
moria, que a primeira, em que 
viverao, era de huma Senhora , 
que chamavaô Dona Guiomar da 
Sylveira, a qual efcolheraô con- 
vidadas da comodidade de hum 
bom Oratorio, que nellas avia, 
e que entaô fe achava em muy 
poucas da Cidade. Nefte fitio 
foraô procedendo com tanto con- 
certo de vida em virtude, e 
claufura, que fe fizeraô eftimar 
do povo, e eraô conhecidas po- 
lo Recolhimento das Etftaças, 
dandofelhe o nome da familia, 
de que tinhaô o fangue. Outros 
lhe chamavaõ as Beatas de San- 
ta Martha, por fer tal a invo- 
caçaô do Oratorio.” Andando o 
tempo, foyfelhe chegando gen- 
te: E como crefcerad em nume- 
ro, creíceo tambem o dezejo de 
perfeiçaó. Ficaraô em lembran- 
ça os nomes de feis, que com 
animo verdadeiramente Religio- 
fo vierad a renunciar por efcri- 
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tura publica todos os bens, e 
rendas, que pofluiao ; que foy 
hum genero de votar pobreza, 
fazendo perpetua doaçaó áquel- 
la Communidade de tudo o que 
de prefente tinhaõ6, e ao diante 
lhes podia por qualquer via per- 
tencer,. Chamaraô a ifto tefta- 
mento, E foy feito aos finco 
dias de Março do anno de 1485. 
Logo feguio a renunciaçaô de 
fazenda outra mais dificultofa , 
que foy das vontades, fogeitan- 
dofe todas de commum parecer 
ao governo de huma fó. Cha- 
mavadfe as feis, Maria da Fon- 
feca, IHabel Godinha, Leonor 
da Fonfeca, Ines Martins, Leo- 
nor de Pina, Tíabel Affonfo. 
E foy Maria da Fonfeca a qué 
ficou com o cargo das pefloas, 
e fazenda de todas, e como Pre- 
lada. E pera que tudo foffe no- 
vo, elfcolheraô tambem novo ti- 
tulo pera a companhia. Come- 
çaraô a chamarlhe Ajuntamento 
das Pobres, á Prelada a mór Pos 
bre. Era o apofento , em que 
viviaô, vizinho ao Convento de 
S. Domingos. A elle, acudiaô 
nas feítas folemnes, e ás Préga- 
çoens. Eou fole, que as obri- 
gafe o trato de materias Efpiri- 
tuaes, em que fe valiaô dos Fra- 
des; ou devaçaô, que foraô to- 
mando á Gloriofa Santa Cathari- 
na de Sena, polas maravilhas, 
que de fuasvirtudes ouviad del- 
les, vieraô ajuntar ao bom ter- 
mo de vida, com que proce- 
diaô, o Habito, e Profflaô da 
Terceira Regra da Penitencia 
de S. Domingos: E de commum 
confentimento fe entregarad á 
Ordem polos annos de 1490. E 
inda que naô confta do tempo 
precifo, efcrituras ha do anno 
de 1492. que já daô nome de 


Prioreza á Prelada, e fazem 
men- 
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mençaó de algumas das feis atraz 
referidas. Sa6 as palavras do 
Tabaliaô as feguintes. Dentro 
no Oratorio, e Gafa de Santa 
Martha, eftando prefentes Ma- 
ria da Fonfeca Prioreza da dita 
Cafa, e Ifabel Godinha, Joan- 
na Diz, Mor Diz, Dona Vio- 
lante, e Ifabel Affonfo, Freiras 
Profeflas, eftantes, e viventes 
na dita Cafa. 

Acabou Íeus dias a Prioreza 
Maria da Fonfeca, tendo fervi- 
do efta Communidade de Santa 
Martha muitos annos; parte an- 
tes de veftirem o Habito dé Ter- 
ceiras, e parte depois. Succe- 
deolhe no cargo, efoy fegunda 
Prioreza a Madre Filippa Perey- 
ra, que governou a Cafa muitos 
annos, confervandoa na mefma 
opiniaô de virtude, que fua an- 
tecefora. O que fe deixa enten- 
der de algumas efcrituras de pef- 
foas devotas, que lhesdeixavad 
fazenda, e as mais daô por re- 
7aô da efmolla, a boa vida, vit- 
tudes,-e honeltidade da Priore- 
za, e Freiras. Outras declaraõ 
tambem, que por ferem pobres, 
e particularizaó, alem da pobre- 
za, naô terem Milla ordinaria, 
nem certa. No que fe:ha de en- 
tender; que podendo: fer. tanta 
a eltreiteza de fazenda, que naô 
tivefem com que. fuftentar Cas 
pellaó perpetno. Tambem era 
coftume daquelles tempos, onde 
avia Freiras Terceiras, inda que 
vivefem juntas, e em Commu- 
nidade, como eftas, acudirem 
todas aos noffos Mofteiros nas 
feitas, e dias folemnes.  Tinhaô 
feu lugar “feparado nas Igrejas 
defronte do pulpito; hiaô de- 
mandalo ordenadas em Procif 
faô. 

Polo que temos contado , f- 
ca entendido, que em tudo qui- 


zerao eftas Madres conformarfe 
com as do Paraifo , vizinhas 
fuas da meíma Cidade, até che- 
garem a profeffar na Terceira 
Regra. Agora veremos, quaõ 
bem Ífonberaô bufcar o rigor da 


Primeira, mantello, e perfevê-, 


rar nelle. Era a Prelada molher 
de valor. Ellava freíco o exem- 
plo, com que Joanna Correa in- 
troduzira a Obfervancia no feu 
Motlfteiro do Paraifo diante dos 
feus olhos, avia por afronta da 
muita Religiaô, em que viviaõ 
as Madres de Santa Martha , 
eltarem com nome, e eftado de 
Terceiras, quando na realidade 
de coltumes, e aulteridades naô 
difiriaô em nada das que ti- 
nhaô nome de Primeiras na Re- 
gra. Aff bufcou meyos, e fez 
diligencia, com que alcançou de 
Roma as licenças neceffarias ; e 
apoz ellas a do Provincial (naô 
podemos averiguar ao certo de- 
ta, nem das outras ) e efta ul- 
tima veyo acompanhada de hu- 


ma Patente, pera a Prioreza do 


Paraifo mandar tres Religiofas, 
que foflem reduzir a Cafa ao 
cítilo' da Obfervancia. Foraõ 
eftas as Madres Soror Violante 
dPAflumpçao , logo inftituida , 
e confirmada em Prioreza;, So- 
ror Antonia de Santo Thomás, 
e Soror Joanna de Chrif£o. Mo- 
ftraraô as Terceiras no fervor, 
e devaçaô, com que abraçaraõ 
o novo rigor, o gofto, e cuida- 
do, que tinhaô pofto polo alcan- 
gar. Porque em pouco tempo 
de Difcipulas fe fizerad Me- 
ftras : E, adiantaraõ tanto em to- 
dos os particulares, que fazem 
a Religiaõ fermofa, que as Fun 
dadoras ouveraô por defnecefla- 
ria fua aíhítencia entre ellas, e 
pediraô aos Prelados licença, 
pera Íe tornarem pera o feu Con- 

vento. 
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vento. Foyfe Soror Violante 
antes de cumpridos, quatro an- 
nos de feu cargo, deixando já 
muitas filhas de Habito, e Pro- 
fiflao. -Acompanhoua. Soror An- 
tonia, e o melmo quizera fazer 
Soror Joanna. Mas naõ pode 
fer; porque a pediraô a Religio- 
fas por Prelada.. E ficou no of- 
ficio obrigada de preceito de San- 
ta Obediencia, que fe afirma 
lhe cuftou muitas: lagrimas , e 
muita defconfolaçad. 


CAPITULO XXIL. 


Mudaô eftas Religiolfas Cafa, e 
nome de Santa Martha em Ca- 
Ja; emnome de: Santa Cathari- 
na de Sena. 


Omeçou Soror Joanna-de 
Chrifto fua Prelacia com 
lagrimas , pronoftico certo de 
boas venturas, e de adminiftra- 
çaô inteira, e fanta. Que naõ 
era outro o alvoroço, com que 
os Santos antigos aceitavaó man- 
dar; e por iflo fahiaô taô acer- 
tados feus governos. A primet- 
ra confa, em que occupou feu 
entendimento, de materias tem- 
poraes ( porque as Efpirituaes 
corriaô com grande concerto, e 
naô avia que melhorar nellas ) 
foy bufcar fitio pera nova Cafa, 
Era tal o de Santa Martha, que 
fobre fer eftreito, naõ tinhaem 
fy commodidade pera fe alargar. 
E convinha fazer recolhimento, 
naô fó pera muitas molheres no- 
bres, que requeriaô o Habito ; 
mas tambem pera as que já o ti- 
nhaô; que todas eftavaô mal a- 
afalhadas: E como. he primei- 
ro cuidado de bom Governador, 
acudir ao bem publico , affligia- 
fe de ver; que fendo afli, que 
quem fe condena a encerramen- 
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to perpetuo , parece rezaôd. ter 
dentro nelle tal commodidade, 
e largueza, que haja onde ref- 
pirar, é feja fepultura de vivos. 
Que em fim naô faô outra cou- 
fa os Molteiros.. Santa. Martha 
neftes tempos coma gente, que 
tinha recebida de novo, eftava 
quafi fepultura de, mortos. An- 
dando com eftaaffliçao , foy avi- 
fada ; que o Conde do Vimiofo 
Dom Francifco de Portugal ti- 
nha humfitio na Cidade com 
huma, Ermida, da invocaçao de 
Santa Catharina de Sena, em 
que avia campo. pera fe poder 
edificar. hum bom .Molfteiro: E 
que .o Conde tendo primeiro 
tençaô de fabricar nelle, eftava 
de novo Ífufpenfo ;. e indetermi- 
nado, Vindo o Provincial a Eyo- 
ra, communicoulhe a Prioreza 
o que temos referido, E. elle 
fem tardar foyfe ao Conde, pro- 
pozlhe 'a neceflidade das -Frei- 
ras, e o bem que cftaria a ellas, 
ea elle paflaríe pera allija Ca- 
fa de S. Martha,; A elles. por- 
que fe dezejava Molteiro de Frei- 
ras, e da Ordem de S. Domin- 
gos ;ccomo fe dizia, achava-tu- 
do feito,, pois 'o que: tocava á 
pedra, e-cal, era O menos, À 
ellas, porque em toda a Cida- 
de naô fentiaó outro lugar mais 
a propofito. Tambem dizem, 
que ufaraô as Freiras de hum 
meyo da fimplicidade, e boa fé 
do tempo antigo, que foy, fa- 
zerem. huma petiçao. em nome 
da Communidade , aflinaremfe 
todas, poremna em maô de hri- 
ma Imagem de Nofla Senhora, 
fazendoa com o Conde procu- 
radora de fua  cafa., Qualquer 
que foffe o meyo., o Conde, 
que era todo bondade, e-boa 
fombra, nad fó concedeo ale- 
gremente add mas indo logo 
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a Santa Martha, fe offereceo á 
Prioreza “pera ajudar a obra a 
todo féu' poder ; como fez, em 
quanto viveo ; fem pedir mais 
atie a Capella mór pera fy, e 
fets defcendéntes, com obriga- 
çaõ de parte das Religiofas de 
hum Patermofter ;'e Ave Maria 
dito em Cominunidade'cada dia 


“depois de Prima, com'fua Ora- 


ção de defuntos; em voz que 
fé podeffe otivir de hum Coro 
a outro. Ito paílou entaô. Mas 
polo tempo em diante vendofe 
as Freiras com Convento feito, 
derao o Pádroado á Condefla 
Dona Joanna de Vilhena, e ao 
Conde Dom Affonfo feu filho 
com dous ltigares perpetuos nel- 
lé pera Fréiras, fem mais dote, 
que a quarta parte do: ordina- 
TIO. à qe 
Começou-logo a Prioreza a 
entender na fabrica com gran- 
de, e extraordinaria diligencia. 
E; pera' que ficafle com toda a 
capacidade”, é: boa traça poflivel, 
comprou huma grande cafaria 
vizinha; que lhe cuftou mil Cru- 
gados. Ajúdava o Conde com 
grande vontade, e boas efmol- 
las. Acudiaõ pefloas devotas com 
outras. Ah fe poz a obra em 
termos, que quando foy por vin- 
te quatro de Abril de 1547. dia 
em que cahio a Dominga de 
Paftor Bonus; deixaraô as Reli- 
giofas Cafa ; e nome de 'S. Ca- 
tharina de Sena, com hum ex- 
tremo de gofto, e confolaçaô do 
bom Conde , que com toda a 
Cidade as' acompanhou. - Foraô 
vinte e tres, a fora a Prioreza, 
as que vicraô de Santa Martha, 
das quaes muitas eraô mininas;, 
e” as mais' dellas muito nobres. 
Mas porque avia inda algumas 
oófficinas imperfeitas, aplicaraô- 
fe todas a darlhes remate com 


tanta vontade , que ficou em 
memoria, que quando -á noite 
os officiaes defapegavad “do tra- 
balho, fe juntavao as Freiras 
moças , e velhas, e por fuas mãos 
acarretavaO os matériags de pe- 
dra, e tijolo, cal; earea de lu- 
gares diftantes; e Os punhaô 
com fefta, e a quem mais po- 
dia, ao pé da obra; pera que 
no dia feguinte correffe com mais 
preffa, achando os Meltres tu- 
do 4 maô. Em fim deute rema- 
te a tudo, o que faltata por fa- 
zer, na entrada d'Agofto do 
mefmo anno. E quando foy Vef- 
pera de N. Senhora P Afum- 
pçaô, fem nenhum receyo. dos 
que confidera a Fifica na viven- 
da de cafas acabadas de freíco, 
entraraô em Prociflaô a povoar 
o novo Dormitorio. gás 
Defte dia em diante 'como 
a Cafa ficou quieta, e livre da 
occupaçaô de pedra, e cali;ve 
pedreiros, entrou com novo fer- 
vor o edificio Efpiritual. -Come- 
caraô as Almas entregarfe- de 
todo a Deos. É como de antes 
nocarreto dos materiaes imita- 
vaô a diligencia de folicitas a- 
belhas pera fabricarem fas mo- 
radas: AM agora faziad o mel- 
mo. Mas pera melhor fim, que 
era pera grangearem, € frutifi- 
car o mel, e fuavidade dos bens 
da: Religiaõ ; crefcendo em to- 
das-com a mudança do fitios e 
titulo hum novo dezejo de re- 
tratarem em fi a fantidade, € 
virtudes da nova Padroeira San- 
ta Catharina. E muitas o, fize- 
raó' com grande pontualidade, 
como logo veremos. Afliftia co- 
mo meftra, que era, e Funda- 
dora a Prioreza , alegrandofe 
do que via fer obra em grande 
parte de fuas mãos, e trabalho; 
e fazendo com feu exemplo; qne 
» Dão 


A 


1566. 
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naô afroxafle por nenhuma par- 
te a Obfervancia. Tal era o feu 
cuidado na Oraçaô, na peniten- 
cia, nas mortificaçoens, e taô 
prudente feu governo em tudo 
o mais, que governou a Cafa 
vinte annos: E pareceme, que 
nenhum louvor, nem melhor te- 
ftemunho podemos dar de fua 
virtude, e partes. Porque a ex- 
periencia nos moftra, que ha 
muitas peíloas, que em Íeu go- 
verno particular procedem bem, 
e com grande fatisfaçao : Mas 


o 
eftas mefmas chegando a ter car- 


go de huma Communidade, ou 
fe perdem, ou perdem o tino 
do que convem pera boa admi- 
niftraçaô de fubditos, polo gtan- 
de valor, que he neceffario pe- 
ra levar condiçoens varias, e 
vencer os contraíftes, e difficul- 
dades, que cada paífo, e em ca- 
da materia das Communidades 
fe offerecem. Mandona defcan- 
çar o Geral Juftiniano, que po- 
los annos de 1566. vifitou efta 
Provincia : E todavia inda os 
Prelados a occuparaô de novo 
na inftituiçao de hum Molteiro, 
que pouco depois fe fundou em 
Azeitaô , que chamaraô Bom 
Paftor: e deixandoo ordenado , 
fe tornou pera Santa Catharina, 
onde acabou em boa velhice, 
Devefe a efta Madre, o que 
della temos dito por memoria 
da fortaleza, com que fuftentou 
o rigor, e aufteridades da Re- 
gra: E veyo fundar em Santa 
Martha, e depois paffou a San- 
ta Catharina, com que deu 0c- 
cafiaô a huma fama, que neita 
Cafa ficou, e dura inda hoje, 
de que todas as Madres, que 
com ella vicrad, foraô Santas. 
Grande louvor da Cafa, grande 
louvor, e honra, de quem tal 
criaçaô foube fazer, 


Part. III, 
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Algumas coufas fe contaõ dos 
principios defte Mofteiro ; que 
tambem he rezaô acompanhem 
quem o principiou , e fundou. 
Porque faô raras, e bem deno- 
tar. Começou quafi com a Ca- 
fa, e durou muitos annos de- 
pois, ajudar a rezar o Oficio 
Divino de parte do Coro direi- 
to huma voz em falfete , expref- 
fiva, muito efpevitada, e clara, 
e hum fom taó retinido, que 
naô avia duvida em fer voz de 
fóra, clara, e manifeíta. Nota- 
vafe, que no verfo Gloria Pa- 
tri, foava, e levantava mais. E 
caufando primeiro pavor, veyvo 
a fer taô familiar pera as Reli- 
giofas, que fe algumas vezes 
faltava, como aconteceo faltar, 
fe defconfolavao muito. Pergun- 
toufe a bons Letrados, que po- 
deria fer, O grande Inquifidor 
Frey Manoel da Veiga, e de- 
pois o Mettre Frey Joaô de Por- 
tugal, agora meritilimo Bifpo 
de Vifen, ambos affentaraõ , 
que feria Anjo. Porque a fer 
Alma de alguma Religiofa do 
Purgatorio, como diziaõ outros 
Letrados, naô fizera interpola- 
çoens , como fe via, faltando 
alguns dias, e tornando. (Gran 
de gloria defta Communidade, 
que defcefem Anjos do Ceo, e 
a vieflem ajudar aos louvores 
Divinos. 

Naô tem menos de admira- 
çaô por outra via o calo, que 
agora diremos. Avia no Clauftro 
hum grande peffegueiro , que 
dava muita, e fermofa fruta, 
que a Prioreza eftimava, pera 
fazer prefentes á Condeffa fua 
Padroeira, e ás Senhoras devos 
tas, que faziaô bem á Caia, 
CGomo eftava em lugar aberto, 
ec a fruta fe fazia cobiçar por 
muita, e bella, e deleitofa á 
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vifta, ufou das armas da Reli- 
giad, declarando, que mandava 
nao tomafle ninguem, nem to- 
caffe nella. Porque queria, que 
a Condeffa tivefle o gofto de a 
vir colher por fua maó, como 
foffe tempo; mas naô faltou em 
Cafa quem fe deixafle vencer 
da tentaçaô de querer parte no 
vedado: E foy com tanto ex- 
ceífo, que ficou manifefto o fur- 
to. Ea Prioreza fentida mais 
da defobediencia das fubditas, 
que da falta do fruto, levantou 
a voz contra a arvore, e diffe, 
que por obediencia lhe manda- 
va, que naô deffe mais fruto. 
Foy cafo efpantofo , e de gran- 
de confufaô pera defobedsentes. 
Eftava o peffegueiro verde, vi- 
cofo , e copado , defdaquelle 


CAPITULO XXI... 


De algumas Religiofas , que nefie 
Mosteiro fe adiantaraô em fama, 
e obras de grande 
Efpirito, 


Evemos primeiro lugar em 

cortezia, inda que outras 
precederaô por antiguidade, ás 
Religiofas do fangue do Pa- 
droeiro, e Fundador ; tres fi- 
lhas dos Condes Dom Affon- 
fo de Portugal, e D. Joanna 
de Guífmaô achamos , que to- 
maraóô nefta Cafa o Santo Ha- 
bito, e procederaôd com tanto 
Efpirito, que naô foraô de me- 
nos honra nelle fuas obras, que 
fuas pefloas. Soror Joanna de 


ponto o defemparou a graça, e Jefu, quefoy amais velha, ten- gia 
frefcura natural, perdeo folha, do muito de todas as mais vir- Ty. 


e fruto: E em fim fecou, fogei- 
tandofe a infenfivel, e innocen- 
te pranta á voz da obediencia, 
que naô guardaraô as que,por 
profflaS lhe eftavaô obrigadas. 
Mais admira que tudo, ehe 
ponto de grande lonvor defte 
Moiteiro, que defpejandofe to- 
dos os da Cidade na temerofa 
peíte do anno de 1569. fuften- 
tou conftantemente fua claufura, 
fem delle fahir, nem huma fó 
pefloa, temendo com religiofo 
Efpirito a contagiad do mundo, 
mais que nem a da peíte. A 
foy o Senhor fervido , que fendo 
ferida della a Madre Dona Ca- 


tudes, que fazem fermofa a Re- 
ligiaô, em duas fe efmerou , 
que fazem fermofiflima a Nobre- 
za, que foraô Humildade, e Ca- 
ridade. Afli fe empregava, e 
deleitava nos officios mais vis, 
e baixos da Cafa, como fe fora 
a mais abatida, e infíma peffoa 
della; ou como fe fó pera elles 
naícera. Ah fervia as Freiras 
velhas, como fe em cada huma 
vira a Condeíla fua mãy. Ah 
alhftia com as enfermas, confo- 
landoas , amimandoas , Ífervin- 
doas, como podera fazer a qual- 
quer de fuas Irmãas filhas dos 
Condes feus pays. Ao que ajun- 


é 


tharina de Caftro Prioreza, e 
andando pola mefma rezaô to- 


das inficionadas , em nenhuma fez 
damno. 


tava acudirlhes com tudo, o que 
tinha de teu, com huma libera- 
lidade, e largueza taô defenga- 
nada, que avia por dita, e lhe 
acontecia muitas vezes, ficar 
falta do que avia mifter, por- 
que ás enfermas naô faltaífle na- 
da. A mefma. condiçaô tinha 
com todo o pobre. Diito fe pu> 
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dera efcrever. Aconteceolhe a- 
charfe hum dia na roda, e ouvir 
hum pobre pedir efmolla: naô 
tendo que dar de prefente, e 
naô lhe fofrendo o coraçaô dei- 
xar de dar, e ganhar a bençaõ 
de dar logo, que he dar duas 
vezes, lançou maô á toalha, que 
trazia na cabeça, deua, e lan- 
çando fobre a cabeça o Efcapu- 
lario, tirou pera a cella acele- 
radamente, por naô fer colhida 
com o furto da caridade nas 
mãos. Sendo taô ferviçal com 
todas, elpantava o mal, que fe 
tratava com penitencias. Era 
muito enferma: E com tudo tal 
vida fazia, que O inimigo com- 
mum naô podia negar a rayva, 
e inveja, que lhe tinha. Difci- 
plinavafe huma noite, arremeça- 
fe a ella, arrebatalhe as difci- 
plinas. Quando foy manhãa, ap- 

areceraô fobre huma trave, 
onde fó tal maô as podia pôr. 
Deraôlhe eítas partes o governo 
da Cafa, mais que as do fan- 
gue, juntando com ellas hum 
grande valor, e entendimento, 
de que era dotada. Fez tal pre- 
lacia, que muitos annos depois 
de morta duraraô as faudades 
de feu governo. Encantava a 
brandura, e affabilidade, com 
que fe fazia amar. Efpantava a 
conítancia, com que fazia que 
naô quebraffe hum piqueno pon- 
to da guarda da Regra. Na re- 
prehençaô , e no caftigo fabia 
guardar tal meyo , que repre- 
hendendo naô efcandalifava, e 
caftigando moftrava entranhas 
de mãy. Mas naô he muito du- 
ravel o que merece durar mui- 
to. Acabou quando mais ne- 
ceflaria era na Cafa. Deulhe 
huma colica, conheceo, que era 
mortal, naô por revelaçaô, fe- 
naô por difcurío de bom juizo. 


Co mas dass DA SAS 


22.1 
Dizia, que fempre lhe fizera pa- 
vor cuidar na morte, e poriflo 
julgava, que a tinha á porta, 
porque fe achava fem nenhum 
medo della. E foy bom final pe- 
ra fer crida, que no mefmo dia, 
em que faleceo, pedio, que lhe 
cantaffem a huma Arpa o Pfal- 
mo: Ouam dilecta tabernacula tua 
Domine, éxc. Iitohe, o que pro- 
mete o Efpirito Santo: Reco- 
lher com fefta, e cantando, o 
fruto femeado com lagrimas : 
Qui feminant in lachrymis, imex- 
ultatione metent. Voy fua morte 
por Agofto de 1604. Naô he 
rezaô ficar em filencio huma f- 
nefa, que fe conta defta Madre. 
Ardia Evora em pefte no anno 
de 1579. dez annos depois da 
que inda hoje chamamos gran- 
de, porque foy primeira, e por 
lo mais temerofa. Dezejon a 
Condefla fua mãy defvialla do 
perigo , confentio, que a vief- 
fem bufcar. Veyo á Portaria, 
fez entrar nas andas fua Irmãa, 
que inda naô tinha o Habito, 
e mandou aos criados, que a le- 
vafflem, e difefem a fua mãy, 
que ella o dia, que fe obrigara 
áquellas paredes pola profiflaô, 
fora pera as naô largar nunqua, 
fenaô por morte: Sua Irmãa, 
que eftava inda livre de feme- 
lhante obrigaçaó , poupaffe a vi- 
da, e fe foffe embora, que em 
fua tençaô Íó pera ella pedira 
andas , e companhia ; pera fy 
nunqua tal cuidara. E afli fe f- 
cou fó no meyo do fogo, e do 
trabalho, contente por ter livra- 
do a Irmãa delle. 

Das outras duas a Madre So- 
ror Filippa de Jefu Maria, de- 
pois de muitos annos defta Ca- 
ta, fahio della pera hir ajudar 
a fundar o Motfteiro do Sacra- 
mento de Lisboa: E, fendo ni 
e 
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le Prioreza, faleceo. Acompa- 
nhoua a Madre Soror Ifabel de 
Jefu. Diremos de ambas, quan- 
do chegarmos com a Hiftoria a 
efta fundaçaô. Dona Eftefania 
naô chegou a profeffar, fenaô 
em dezejos, que fendo vehe- 
mentiflimos , e fempre encontra- 
dos das mudanças, e alteraçoens 
dos tempos, veyo a falecer em 
idade de dezanove annos, de hu- 
ma febre maligna, e na morte 
recebeo o Habito merecido, e 
em taô pouca vida com muitas, 
e muy Íolidas virtudes. Foy bom 
teftemunho pera a ultima hora, 
que vendo, que acabava , come- 
çou a cantar a Ave Maria com 
huma voz taô esforçada, como 
fe eftivera fãa, e antes de a aca- 
bar, eípirou. 

Succeda a eftas Madres, que 
por fegunda Prioreza defta Ca- 
fa, nos merece grande memo- 
ria, € reverencia, e fenaô tive- 
ramos que dizer della outra cou- 
fa, baitante louvor, echonra era, 
bufcarfe fua pefloa, pera encher 
o lugar da Fundadora , Soror 
Joanna de Chrifto. Efta he a 
Madre Soror Ifabel da Piedade. 
Della fe diz, que no dia de fua 
profifaó pedio ao fuavifimo Ef 
pofo das Almas Chrifto Jefu, 
que em arrhas daquelle fanto 
defpoforio lhe fizefle tao aflina- 
lada merce, que lhe deffe algu- 
ma parte de fentimento das do- 
res de fua penofilima Paixaô, 
Seguiole o defpacho tanto á me- 
dida do requerimento, que , paf- 
fado pouco tempo, começou a 
padecer todas as Sextas feiras 
infalivelmente hum terrivel ac- 
cidente de febre, e frio: frio 
de bater os dentes com exceff- 
vo tormento : febre ardente , 
que abrafandoa toda , até o rofto 
lhe accendia em fogo. Duraya 


o mal, até que entrava o Sab- . 
bado: logo ficava naô fó me- 
lhorada, mas taô Íãa, como fe- 
naôO ouvera paflado trabalho. A 
continuaçaô do accidente em tal 
dia, que muitos annos padeceo, 
veyo a fazer publico o que com 
cuidado encobria, e que já naô 
efpantava; porque ávia nella ou- 
tras muitas virtudes, que baftan- 
temente acreditavaô o favor do 
Senhor. Por morte da Prioreza 
Dona Joanna trataraô as Reli- 
giolas de a eleger. Naô faltou 
quem lhe deffe avifo do que fe 
praticava, cuidando por ventu- 
ra, que lhe dava nova de goto. 
Afh o fentio, afi o pranteou, 
como outrem pudera fazer em 
calo de grande afronta. Talera 
fua humildade, que de todo car- 
go de honra fe tinha por indi- 
gna, e pera tudo, o que era 
mandar , por infuficiente. Deíde 
logo fez todas as diligencias, 
que pode, por naô chegar a fer 
nomeada. Mas naô baftando na- 
da, porque foy eleyta com to- 
dos os votos, e o Provincial, 
que a conhecia; confirmou loga 
a eleyçaô; chorava Soror Ifabel 
defconfoladamente, e pondo os 
olhos no Ceo, dizia, que mais 
poderofo era Deos, que os ho- 
mens, e nellc efperaya, que a- 
cudiria á fua infuficiencia, li- 
vrandoa de entender com Almas 
alheas, quando nem à propria 
fabia bem governar. Fazem fom 
diante de Deos as lagrimas dos 
juítos, naô fó faô viítas delle, 
mas tambem ouvidas, fegundo 
eftá efcrito polo Propheta Rey: 
duribus percipe Jacrimas meas. 
À poucos mezes depois de ex- 
ercitar o officio, cahio em cama 
de huma doença, que reprefen- 
tando nos principios grande pe- 
rigo, fe foy eltendendo com va- 

rieda- 
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riedade de accidertes, que em 
fim obrigarad os Prélados a lhe 
dar abfolviçaôd, e mandaraõ ele- 
ger outra. Entaô fe vio, como 
fora força de Oraçoens da ter- 
ra, e favor do Ceó à enfermi- 
dade. Porque na hora, que te- 
ve fucceflora, foy melhorando; 
e em ifim convaleíceo, e farou 
de todo. Viveo depois alguns 
annos com grande confolaçaõ de 
fe ver fubdita. E vindo a mort- 
rer, aconteceolhe o que a Ef- 
critura aponta da molher Santa: 
Et ridebit in die noviffimo. Aca- 
bará rindo. Eftava pera efpirar; 
cobra novas forças, fentafe na 


cama, levanta as mãos ao Ceo :: 


e abrindo a boca com hum gra- 
ciofo rifo , deífpedio a Alma. 
Cuidaraô as Religiofas , que 
fora alguma vifaô, com que o 
Senhor a quizera confolar; mas 
naô ouve tempo pera fe averi- 
guar com ella. Como fora Prio- 
reza, ordenoufelhe enterramen- 
to folemhe Ao entregar da ce- 
ra, depois deacabado o Oficio, 
foy achado nella notavel crefci- 
mento: Sinal mylteriofo, com 
que a piedade Chriftãa fe per- 
fuade, que o Senhor nos quer 
moftrar 'o bom eítado dos defun- 
tos, a que acontece, 

Da Madre Soror Catharina 
de S. Jofeph, grande amiga, e 
companheira nas virtudes defta 
Madre, fe afirma, que teve fe- 
melhante trabalho nas Sextas 
feiras, e tambem alcançado com 
Oraçoens. E notavafe em am- 
bas, que fendo' occupadas em 
cargos de oficinas, na quinta 
feira compunhaôS nellas tudo, 
o que convinha, e encomenda- 
vaô ás amigas o cuidado pera a 
fexta. Porque em ambas era dia 
de martyrio. Nos mais dias, 
porque lhe naô faltaíle mortifi- 


223 
caçaô , lançava nas çapatas graõs, 
e pedrinhas, que com o andar 
fe lhe cravavaô nospés, e da- 
vaô muita pena: E aboa com: 
panheira Soror Ifabel pera o fer 
em tudo ufava de outra, que 
era lançar na agoa, que aviade 
beber ; cafcas de laranja, pera 
que fempre foíle amargof(a. 


CAPITULO XXIV.: 


Das Madres Soror Brittes do Hor- 
t0, Soror' Maria da Refurrei- 
cad, Soror Brittes da 
“Cruz, 


á Madre: Soror Brittes do 

Hofto era natural dºEvo- 
ra, e húma das que 'viéraô de 
Santa Martha. Como tinha o no- 
me dó lugar , em'que o Bom 
Jefu foy taô affiigido ;' procura- 
va mortificarfe portodas as vias; 
e modos; que podia: Já com 
muitos  jejuns de paõ”, 'e agoa: 
Já com dar a pitança' inteira aos 
pobres, eficar comendo dos pe- 
daços de paó, e fobejos' das Re- 
ligiofas :-Já com andar toda cin- 
gida-de cilícios.. Mas'naô fe fa- 
tisfazendo com ilto" a fede que 
tinha de padecer por Chritto ; 
ficavafe no” Coro quali fempre 
depois de Matinas: E .em reve- 
rencia “do pefado 'madeiro da 
Cruz, que o Senhor levou ás 
coftas, tomava fobre 'feus hom- 
bros hum pefo , que duas pef- 
foas levantavaô ' com trabalho, 
e duas amigas lho ajndavaõ a: 
carregar , e com'elle” pafleava! 
grande efpaço. ' Depois de mui- 
to cançada aliviavafe, com ficar 
em pé dianteido Santifimo Sa- 
cramento, com os braços eften- 
didos, como crucificada: E aí 
aturava;, até que por desfaleci- 


mento, 'e naóô poder mais, lhe 
caluaôd 
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cahiaõ os: braços , e mudava a 
poftura: Jejuava a paô; e agoa 
quartas, e fextas feiras. E a 
agoa, que bebia nos dias de fex» 
ta feira, era envolta com fimo 
de caícas: de laranjas, em: me- 
moria do fel, e vinagre do Re- 
demptor. É por todo» o mais 
tempo o que de ordinario cos 
mia, era mifturado com copia 
de fal, é vinagre; pera que de 
todo perdeffe o gofto, e fabor. 
E, mandandolhe a Prelada, que 
tal naô fizefle, porque lhe pre- 
Judicava notavelmente á faude, 
ficou deftemperando tudo com 
agoa fria. Sentiafe Lucifer de 
« vêr hum Efpirito viverem car- 
- ne: com tanto odio, e. taô fora 
' da carné;: Vingava nella terri- 
” velmente fua raiva. Viaõ as Frei- 
— ras muitas vezes, que alevavaõ 
arraftando polo Coro: Ouviraõd 
o fom. das pancadas, que lhe 
davaõ, fem aparecer autor a tal 
obra... Ficava; pifada, e moida, 
mas igualmente. contentes por- 


que naôc ignorava, que todo o 


poder do Inferno he fraco , fem 
licença, do Geo. E reconhecens 
do por Autor do que padecia, 
o mefmo Deos, davalhe graças, 
e adiantava com elle em mere- 
cimentos. ; Fazialhe grande lafti- 
ma ador., que o Bom Jefu paf- 
fou na Sagrada cabeça, quando 
lha trancavaô os efpinhos agu- 
dos da temerofa grinalda , com 
que foy coroado por odio, e por 
efcarneo;; Quiz fentir, alguma 


parte daquelle tormento., que, 


imaginava, qual foy, exceflivo, 
e cruelifimo: Juntou tojos ver- 
des, que por verdes tinhaô. as 
puas mais vivas, e mais telas; 
fez hum tecido , atochouo: na 
cabeça ; lançalhe a toalha por 
fima, e ali andava em martyrio 
perpetuo. Huma noite: da Sex- 


ta pera,o Sabbado foyfe engol- 
fando na confideraçaô. do muitos 
que affligiria-ao Redemptor cfte 
tormento, chea de magoa ; e 
compaixaó lança as mãos 'á ca- 
beça , aperta 0; toucado; e os 
efpinhos com tanta força, que 
lhe' correo. o; fangue. pole rofto, 
e-pefcoço , e até os braços. Ji 
ou foffe defmayar com oefyaeci- 
mento da cabeça; e do fangue, 
ou que fe feguio arrebatamento 
á dor, e laftima, que lhe cau- 
fou a meditaçaô, ficou defacor- 
dada tanto tempo, que quando 
as. Religiofas entraraO a rezar 
Prima, eftava inda em eftado 
que nada fentia,.e toda banha- 
da.em fangue. Procurarad, tor- 
nalla em feu acordo. Entrando 
em. fy, a primeira palavra, com 
que acodio , foy dar graças a 
Deos ; porque alcançara- delle 
hyma merce,. que muito tempo. 
avia requeria;, que era acabar 
a-vida com. termo taô abrevia- 
do, que naô foffe penofa-a fuas 
Irmãas, que muito amava, Aí 
o dife, e af aconteceo logo ao 
Domingo feguinte, á humaho- 
ra depois da meya noite, fican- 
do a cela recendendo em hum 
muito fuave;,. e extraordinario 
cheiro. He muito digno de fe 
faber, que ufando efta Religio- 
fa taô rigurofas penitencias, e 
naô as largando nunqua, che- 
gou. a idade de oitenta annos: 
Pera que acabemos de entender 
os fracos ,. e mimofos, que o 
mão tratamento corporal, naô 
fó he prefervativo da morte eter- 
na, mas tambem da temporal. 
Conftoume por dito de muitas 
Madres defte Convento , que 
foy efta Religiofa Irmãa de Fran- 
cifco Gonfalves Pegas, avó do 
P..Fr. Domingos Pegas, Rel 
giofo de nofla Ordem, afinado, 
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À Madre 
Soror 
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e morador, quando ifto efere- 
viamos, no Convento de S. Do- 
mingos d'Evora. 

A Madre Soror Maria da 
Relurreiçao foy celebrada em 
toda a vida por grandes virtu- 
des: Oraçad de muitas horas, 
e muito affervorada, caridade 
fem termo pera com todas, ri- 
gor fem piedade pera comíigo. 
Tomando por todo anno muitas 
difciplinas , na Quinta feira 
dEndoenças, tanto que no Con- 
vento fe fentia a Prociffaô da 
Mifericordia , encerravafe em 
huma cala, eem quanto durava 
o ouvirfe,, continuava ella em 
fe difciplinar de forte, que fi- 
cava a cala alagada em fangue. 
Aconteceolhe em fete mezes con- 
tinuos afhítir fem fe deitar as 
noites inteiras diante do Santif- 
fimo Sacramento. Quinze dias 
antes de falecer, fentindofe in- 
difpofta naô fe quiz deitar, nem 
delcobrir o mal: Mas começou 
a tratar de fua Alma com 'cui- 
dado.. Ultimamente mandou pe- 
dir à Prioreza a quizefle ver; e 
como a teve prefente, começou 
a fazer o auto. coltumado na 
Ordem, de quem morre; que 
he defapropriamento do que fe 
pollue. Efpantandofe a Prelada 
do que via em quem, ao pare- 
cer, nenhum maltinha, ella foy 
procedendo com fen auto, pe- 
dindo humildemente perdoens, 
e afirmando por remate, que o 
naô fazia fem caufa; porque de 
certo eftava ás portas da morte. 
Parecco á Prioreza genero.de 
malencolia ; e pera lha aliviar 
mandou vir o Medico. Acodi- 
raôlhe outras Religiofas ao mef- 
mo fim , humas com brincos, ou- 
tras com flores. Aos brincos ref- 
pondeo, que já naô era tempo, 
c por iflo os naóô queria: as flo- 
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res aceitava como lembrança, 
das que fedo efperava gozar no 
Ceo. Veyo entretanto o Medi- 
co, fez fuas perguntas, e infor- 
maçoens; afirmou que na6 avia 
conta, de que fazer cafo, quan- 
to mais cuidar em morte. Com 
tudo Soror Maria conftantemen- 
te afirmava que morria, e in- 
ftava que lhe acudiffem com os 
Sacramentos , que eftava em pon- 
to de neceflidade, e por ifo 
defcarregava fua confciencia. 
Mandoufe vir outro Medico pe- 
ra mais fatisfaçaô, juntoufe cof 
o de Cala: conferirad entre fy, 
affentaraô , que maô avia, que 
temer; mas que a confolafem 
com Oo que requeria, que com 
fo poderia fer aquietafle aquel- 
la força de imaginaçaô, que ou- 
tra coufa naô parecia o mal, de 
que os informara. Confeffonfe, 
e comimungou com: affeéto de 
quem fabia, e fazia conta, que 
era a-derradeira ;: fó naô foy un- 
gida, porque os Medicos diffe- 
raô, que em nenhum modo o 
requeria O eitado prefente: paf- 
fados dous dias, pedio huma taf- 
de, que lhe, puzeffem fobre a 
cama as peças, que tinha preítes 
pera fua mortalha, e foy as com- 
pondo por fua maô: e quixan- 
dofe todavia de lhe naô darem 
credito, e fê governarem polo 
dito dos Medicos, Pois eu lhes 
afirmo, dizia, que fe haô de 
ver depois taô fobrefaltadas., 
que naô haô de attinar com o 
neceflario. E af aconteceo pon- 
tualmente. Porque no mefmo 
dia anoitecendo , começou a 
desfalecer, c entrar em verda- 
deiro , e conhecido artigo de 
morte. É quando no relogio foou 
a huma hora depois da meya 
noite , deu ella a Alma a feu 
Redemptor. A todas encheo de 
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perturbaçaô 'o arrebatado cum- 
primento do que Soror Maria 
tinha dito, Mas logo fe virad 
confoladas, com lhes moitrar o 
Senhor em' fuas exequias a mef- 
ma maravilha do crefcimento da 
Madre Soror Ifabel da Piedade: 
E “apos eita outra igualmente 
prodigiofa, mas de maior con- 
folaçaô. He coftume da Ordem 
cantarfe oito dias continnos fo- 
bre a fepultura do Religiofo, 
ou Religiofa, que morre, hum 
Refponfo por toda a Communt- 
dade, quando: fahe ao jantar do 
Refeitorio. Fazendote ah com 
efta defunta; fentiad as Madres 
hum cheiro taô fuave no efpaço, 
que cantavaô, que a todas admi- 
rava , naô entendendo “donde 
procedia. Algumas com 'cnriof- 
dade foraô bufcando, e pergun- 
tando, fe-avia' ao perto 'perfu- 
me, ou outra occafiaô de chei- 
ro. Como naõ achavad nenhum, 
chegoufe a Prioreza à cov&, le- 
vantou por-Íua maô o pano pre- 
to, que a cobria. No mefmo 
ponto recendeo a mefma fuavi- 
dade com tanta viveza, que a 
todas afombrou de novo. 

“w "Vambem foy das primeiras 
Madres , que 'vieraô de Santa 
Martha , Soror Brites da Cruz, 
cuja morte extraordinaria no fue- 
cello nos:dá occafiad de efcre- 
vermos della.- Era conhecida por 
devota, e penitente, e my ze- 
lofa da Santa Obfervancia. A- 
conteceolhe, calo eltranho, que 
eftando hum dia rezando com os 
olhos em" hum Crucifixo”, per- 
deo fubitâmente a vifta. ' Ima- 
ginou , que feria vagado, ou 
outto genero de vertigem : 
Encoftou a cabeça por him ef- 
paço, a ver fe paffava. Vendo, 
que todavia durava ,' e: que 'a 
cegueira: era certa; entendeo, 


que fe lhe acabava a vida com 
a via. | fem receber por io 
pena nenhumas, começou a di- 
zer: Que vay em que fe per- 
ca a luz dos olhos corporaes, 
fe nos d'Alma refplandece o Sol 
de minha alegria, com que eitou 
vendo por Fé a Celeíftial Jeru- 
falem , feus muros de pedras 
preciofas, fen dia claro, e im- 
mortal? Sinal he ifto de melhor 
vida. Apoz eftas palavras pedio 
os Sacramentos. 'E recebidos to- 
dos; fem outro accidente, nem 
doença, acabou em paz. 


CAPITULO XXYV. 


Das Madres Soror Maria do Pre- 
fepio, Soror Ifabel Bautifia, 
Soror Brittes de S. Francifco, 
Soror Ifabel do Paraifo, e So- 
vor Elena do Ejpirito Santo fua 
Irmã, 


Madre Soror 'Maria do 
Prefepio entre outros ex- 
ercicios de grande Religiofa je- 
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cagoa; eentendiafe defta peni- 
tencia, que naô podia deixar de 
fer publica, que fazia outras 
muitas fecretas. Todo o tem- 
po, que lhe reftava dos ofícios 
da Communidade”, empregava 
em Oraçaô: E efa era fempre 
com 'os joelhos nús em terra, 
Servindo o officio de Sacriftãa 
em' idade inda robufta, e com 
boa faude , chamou hum dia fua 
Irmãa Soror Ifabel Bautifta 4 
Sacriftra; e foy com ella dobran- 
do e concertando, o queavia, 
com' mais particularidade do co- 
ftumado, e moftrandolhe minda- 
mente todas as peças, € o lu- 
gar, a que cada huma perten- 


cia. Ultimamente titon à Am- 
bula do Oleo Santo em hum 


prato, 
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prato, e juntou com ella todas 
ascoufas, que pertencem pera 
quando fe miniftra o Sacramen- 
to da Unçaô, paô, e eítopas, 
e pera o Sacerdote Amito, So- 
brepeliz, e Eítolla. Eftava con- 
fufa a Irmãa do que via, e per- 
guntavalhe , que propofito ti- 
pitaô. tantas novidades juntas? 
E ella refpondia: Encomendo- 
vos muito o concerto defta ofh- 
cina, quando vos tocar fervil- 
la; o mais fabereis, quando for 
tempo. E fem mais dizer , re- 
colheofe pera o leyto quieta, e 
defaTfombrada. Mas naô acon- 
teceo ali á Irmãa, que detrifte, 
e penfativa com o que vira, naô 
pode repoufar em toda a noite. 
E em amanhecendo, fe foy a 
Soror Maria faber como efta- 
va. E achoua em termos, que 
lhe pedio chamaffe logo de fua 
parte a Prioreza pera negocio 
importante , em que convinha 
naô tardar. Acudio a Prelada. 
Diffelhe Soror Maria, que efta- 
va ardendo-em febre; e tal fe- 
bre, que naóô avia que tratar 
da cura della; fenaô fó dºAlma. 
Foy feguindo logo com o defa- 
propriamento coftumado , em 
que naó ouve , que entregar 
( taô pobre era ) mais que os 
Habitos, que trazia veítidos, e 
huma arquinha de taô pouca im- 
portancia, que nunqua della ti- 
vera chave. Recebeo no meímo 
dia todos os Sacramentos, ena 
noite feguinte paíflou á melhor 
vida. 

Quiz a Prioreza, que ficaíffe 
com o cargo da Sacriítia fua Ir- 
mãa Soror Ifabel Bantilta, pois 
ella de antemaô lha encomenda- 
ra; e na verdade foy adivinhar 
o grande ferviço, que nella avia 
de fazer, tanto ao juíto, como 
adivinhou fua morte. Foy Soror 
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Ifabel hum retrato de fua Irmãa 
nas penitencias; mas teve de 
mais outras virtudes, que reque- 
riaô longa hiltoria, e que de 
força avemos de abreviar, pera 
podermos acudir ao muito, que 
nos refta defte trabalho. Todas 
ficaráô entendidas por huma, de 
que faremos particular relaçaõ. 
Conhecendo, que he alto fun- 
damento de todas as virtudes a 
fanta humildade, naô lhe ficou 
meyo, que naô tentafle pola ga 
nhar , primeiro defiftimandofe 
em Ífua opiniaô, e abatendofe a 
todos os oficios mais vis da Ca- 
fa; depois fazendo coutas, que 
deffem occafiaô, ou de fe rirem 
della, ou de a terem em ponco. 
Pera efte fim naô fe contentava 
com trazer os Habitos remen- 
dados, mas rotos, e cheos de 
nodoas. É porque o cuidado dos 
chapins deívella muito as molhe- 
res, humas vezes a reípeito da 
faude,; outras de authoridade, 
e as mais pera fuprimento da 
falta da natureza , determinoufe 
em os naô ufar, e trazia humas 
çapatas de folla, como fe fora 
huma moça 'de ferviço, e das 
mais humildes da Cafa. Do que 
tirava materia de riio, e zom- 
baria em todas, as que viad; 
que era o que mais queria. No 
meyo deftes abátimentos era ad- 
miravel a diligencia, com que 
fe occupava na Sacriíftia. Naó 
era fó diligencia , mas tambem 
veneraçaô. Contafe della, que 
todas asvezes, que entrava ne- 
fa officina, lembrada, que ti- 
nha all os ornamentos , que 
ferviaô a feu Deos, lhes fazia 
cortezia com os joelhos em ter- 
ra. Conforme a iíto era o con- 
certallos, e perfumallos, e pro- 
curar outros de novo. He cer- 
to, que com fer pobriflima, po- 
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'de tanto fua induftria,'e o cor- 
tar por fy, junto a múitos an- 
nos, que o Senhor lhe eftendeo 
a vida, que chegou a fazer hum 
ornamento'rico Inteiro, e dous 
caftiçaes de prata de Altar, gran- 
des, alem de outras veftimen- 
tas, e coufas de menos impor- 
tancia. Ontras maravilhas fe con- 
taô, que todas ceffaõ, com fa- 
bermos , que andando fãa, e bem, 
foube , e dife o dia', em que 
avia de morrer, como tinha. a- 
contecido a fua Irmãa: E na ho- 
ra, que efpirou, foy taô gran- 
de a fragrancia do cheiro , que 
daquelles membros frios fe le- 
vantou, que'penetrou por todo 
o Convento com 'efpanto -da vi- 
veza, e novidade delle. Faleceo 
no anno de 1603. 

A Madre Soror Brittes de 
S. Franciíco era grande imitado- 
ra do Santo de feu nome, aíli 
na humildade, como no Amor 
de Deos. Moftrono em que, fuc- 
cedendo diante della vomitar 
huma enferma as Efpecies Sa- 
cramentaes , ella fe offereceo pe- 
ra as receber, e as levou fem 
nenhum genero de afco. Mas fe 
efte afco a fez com rezaó ficar em 
memoria; o mefmo'nos'amoefta 


referir aqui o que aconteceo ao 


Conde de Villa Nova: D. Ma- 
noel de Caítello Branco, poucos 
mezes antes de fua morte. Efta- 
va enfermo, e com perigo hum 
criado feu; e ainda que avia ti- 
do alguns vomitos, dezejava o 
Conde; que naô morreffe femo 
Divino Viatico. Acudio o Paro- 
cho, miniftronlho. Mas a pouco 
efpaço entra o enfermo em an- 
cia; e fignificaçao de vomito, e 
em fimlançon as fagradas Efpe- 
cies em hum prato: Pedio o Con- 
de ao Cura; as quizeffe receber. 


-Efcufandofe elle, determinoufe 


o Conde , 'e como bom, e de- 
voto, e muito Catholico Chri- 
ftaô, que era, as recebeo. Se 
pareceo valor em huma Freita 
humilde, pobre, e penitente tal 
fuccello, por muitas razoens fi- 
ca aventajado , -e mais de efti- 
mar no Conde, 
-— Jrmãas foraô de pay, emãy 
as Madres Soror Ifabel do Pa- 
raifo, é Soror Elena do Efpiri- 
to Santo, e naô menos Irmãas 
em cumprir com todas as leys 
da fanta Obfervancia. Soror Tfa- 
bel entrou em tenra idade, e 
fem nenhuma noticia do mundo. 
Aff fe aplicou toda em conten- 
tar a Deos na Religiaô com tan- 
to cuidado de fua confciencia, 
que o Padre Fr. Aleixo de Setu- 
val, pefloa de grande Efpirito, 
que a confeflou geralmente, pou- 
co antes que falecefle, dizia de- 
pois della, que nunqua peccara 
mortalmente. Vivendo em idade 
florida, com faude , e fem acha- 
ques, declarou , que tinha a 
morte perto, e depois apontou 
o dia, efuccedeo, como o difle. 
Outras confas fe contaô, que 
fuccederad “em -fua morte, e de- 
pois della, que deixamos, por 


A Madre 
Soror . 
Habel do 
Paraifo. 


ferem de' teftemunho fingular,. 


e valer mais que todas o bom 
teftemunho de -fua vida. 

Da Madre Soror Elena fua 
Irmãa fe conta, que fincoannos 
arreyo pedio a noflo Senhor, 
lhe revellafera hora de fua mor- 
te. O que negociava com mui- 
ta Oraçaô , e particularmente 
com a Virgem Mãy-de Deos, 
rezandolhe todos os: dias feu 
fanto Rofario, e a devaçaó das 
letras de fen nome, e na6 dei- 
xando nunqua o feu Oficio pi- 
queno. Ajuntava a efta devaçaõ 
rezar todos os dias fete-vezes os 
Píalmos, e quinhentas a loan 
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do Pater noiter - polas Almas 
Santas do Purgatorio. Fam 
anno antes de falecer , adoe- 
ceo de huma penofa | infermida- 
de, que julgando por embar- 


xada da morte; recebia a Sagra-: 


da Communhaõ - muitas vezes 
com ral affecto , e lagrimas, cos 
mo fe de cada huma tivera cer- 
to o fim da vida. Indo o anno 
no cabotomou huma manhãa pa- 
pel, e tinta, e com poucas re- 
gras fignificon á Prioreza, que 
tambem jazia em cama doente, 

ue era chegadaa hora, em que 
avia de hir dar conta a Deos de 
fua vida: Por tanto lhe pedia 
humildemente perdaó dos defei- 
tos de trinta, efinco annos, que 
tinha de Habito naquella Cafa, 
que conhecia ferem muitos; € 
mais de culpar, por cometidos 
entre gente taô Santa, como 
nella avia. Que o remedio de 
todos efperava-polo meyo dos 
Sacramentos Sagrados da Santa 
Madre Igreja; e por 1flo naô 
permitifle, "que ouveíTe tardan- 
ca em fe lhe acudir com elles. 
Todavia pareceô á Prioreza;, 
que devia proceder mais de va- 
gar. Porque a qualidade , e eita- 
do da doença naô permittia fim 
repentino. Entaô mandou decla- 
rar, que fua Irmãa Soror Iabel 
lhe apparecera aquella manhãa, 
e a certificara da merce que Deos 
lhe queria fazer de a livrar da 
pena da doença, e das prizoens 
da carne. Confefloufe geralmen- 
te no mefmo dia, ecommungou 
com abundancia de lagrimas, e 
logo pedio a Unçaô. Paflados 
eftes autos, pedio perdaô a to- 
das as Religiofas com palavras 
chevas de humildade, e abraça- 
da com hum Crucifixo dava gra- 
ças ao Redemptor, pola querer 
levar defte mundo. No que mo: 
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ftrava tanto contentamento , e 
confiança , que lhe tresbordava 
polos olhos, e fembrante, afh- 
gurandofe a todas, que do rofto 
lhe fahia6; rayos, e refplando- 
res. No meyo deftes colloquios 
reveftiofelhe o rofto em mottras 
de ira; e com olhos crimes , dif- 
fe contra os pés doleyto. Naô 
te temo Inimigo Infernal, naô 
tens parte em mim, vayte mal- 
dito aos Infieis, que eu tenho 
por mim o fangue preciofiflimo 
de meu Senhor Jefu Chrifto, em 
cujos merecimentos: confio. O 
Efpofo meu he dulcifimo, fiel; 
Santo, Poderofo, naô me ha de 
dezemparar. Defaparéceo o ini- 
migo, ao que fe pode entender; 
porque quietou. É tornando a 
apertar «comífigo o Crucifixo : 
Meu Bom Jefu, dizia, que pó- 
de temer quem vos tem a vós? 
In te Domine fperavi , non confun= 
dar im eteruum. Tu es Spes mea 
à juventute mea. Sufpendeofe en- 
taô toda, e fez geito de quem 
efcutava, e levantando os olhos 
pera as Religiofas: Madres mi= 
nhas , dife , eftejaô attentas,, 
ouviráO vozes excellentes , Mu- 
fica, qual nunqua ouviraõ. Tal 
conta tinha dado de Íy Soror 
Elena por toda a vida, que tu- 
do fe lhe cria, e outras miferi- 
cordias maiores , que naquelle 
pao ufoi o Senhor com ella. 
Mas porque ella fó via, e ouvia; 
ella era a que referia , efcufa- 
mos efcrevellas: Porque tambem 
nefta parte fique parecida com 
fua Irmãa. Faleceo no anno de 
1604. 
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CAPITULO XXVI 


Das Madres Soror Ifabel ad Af- 
Jumpçad, Soror Ifabel de Na- 
gareth, Soror Maria de Santo 
“Antonio, Soror Filippa da Ma- 
dre de Deos, Soror Guiomar 
de Pina, e Soror Soama do 
Anjo. 


| io de longos noventa 


annos de vida acabou a 
Madre Soror label dºAffumpçad 
com huma innocencia de mini- 
na. Porque entrando no Reco- 
lhimento de Santa Martha em 
idade, que naô fabia fallar , nun- 
qua foube, nem procurou outra 
vida: E depois que com as fuas 
Irmãas Terceiras feguio a Re- 
gra da Obfervancia, foy unica 
em todas as partes della. A 
mereceo alcançar do Senhor taô 
grande mifericordia, como foy 
faber ao juíto o dia, e hora, 
em que avia de partir da vida. 
Eiftando fãa, e bem, declarou a 
fuas amigas , que avia de fer 
naquelle anno em Veípera da 
Natividade de N. Senhora, e á 
hora da huma pera as duas da 
tarde. Chegado o dia, que hu- 
mas naô criaô, e outras efpera- 
vaô com medo, achona preítes, 
e chea de alvoroço com os Sa- 
cramentos recebidos. Que como 
a longa idade pera fe foltar, 
quebra poucas cadeas , foylhe 
dado credito, quando dife, que 
os avia mifter. O dia gaftou em 
Oraçaô , que fempre fora feu 
paô quotidiano. Mas quando 
chegou a hora, como quem a 
fahia a receber, começou a en- 
toar o Hymno, Ave Maris Stel- 
la, tre. É repetindo muitas ve- 


zes o verlo, Montra te efe Ma- 


trem: Sumat per te preces, qui 


pro mobis natus , tulit efe tums, 


fubitamente fe lhe encheo o ro- 
fto de hum novo vigor, e de 
huma cor juvenil, e fermofa: 
e cobrando forças, que já naõ 
tinha, fez com a cabeça huma 
grande inclinaçaô contra a por- 
ta. E logo fentandofe pedio , 
que lhe trouxeflem hum cravo 
de que fora grande Meftra; .e 
ainda que as mãos tremiad, e 
a voz era rouca, foy entoando 
a Magnificat, e ajuntando pala- 
vras de agradecimento á Senho- 
ra pola merce de a vilitar em tal 
paílo. Afli como as Madres co- 
nheceraô claramente elte favor 
da Virgem. polos effeitos, que 
fazia na boa velha; porque ou- 
tra coufa naô viad; foraôd tam- 
bem entendendo, que acompa- 
nhava á Rainha dos Anjos N. P. 
S. Domingos. Porque acabada 
a Magnificat, começou o Ref- 
ponto, O fpemmiram, tree com 
o rofto rifonho , e nelle tanta 
devaçaô, e affecto, que clara- 
mente moftrava fallar com quem 
tinha prefente. E por remate a- 
crefcentava : Meu Pay Santo 
lembrevos efta promefla , pois 
fou vofla filha. Fez depois gei- 
to de quem via alguma confa 
ao longe. E ficando hum pouco 
fufpenfa, perguntaraólhe humas 
Religiolas, que o caufava ? De- 
clarou fingellamente, que lhe 
dava cuidado hum comprido ca- 
minho , que-tinha por paflar. 
Porem, que no cabo delle lhe 
moftravaô duas tochas de gran- 
de claridade hum povo de Vir- 
gens, e Santos, que efperavaõ 
por ella. Paífado hum efpaço, 
perguntou, fe repicavad já os 
finos da Sé? Reiponderaólhe , 
que como perguntava por finos 
em tempo de interdito? He de 
faber, que avia dous mezes, que 
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a Cidade eftava interdita: Mas 
parece, que tinha fabido, que 
com o fim do interdito fe lhe 
aviaó de abrir as portas do Ceo, 
e cerrar as da vida. E por io 
fizera a pergunta, Porque antes 
de darem as duas, começou a 
Sé, e logo toda:a Cidade a fe- 
ejar com repiques o levanta- 
mento do interdito. Seguio So- 
ror Ílabel os repiques, que ef- 
perava, dizendo devotamente: 
Regina coli mifere mei. E elpirou, 
Eraô Irmãas as Madres: So- 
ror Ifabel de: Nazareth, eSoror 
Maria: de Santo Antonio; que 
antes do Habito fe chamava de 
Vafconcellos. Dizem, que por 
ordem da Rainha: Dona Catha- 
rina Ífecrecolheraô,, fendo mimi- 
nas, na Cafa de Santa Martha, 
e dahr vicrad comias Fundado: 
ras pera: Santa; Gatharina.: Fo 
rad verdadeiramente; Irmãas: em 
grandes penitencias , e'em vives 
rem: com ellas longos annos: 
Porque acabemos-de entender; 
que -o:mimo .he oque; corrom- 
pejos huniores , esencurta.a vir 
da; nad o trabalho, Soror Ia- 
belopaffava as Quarefmas ; e Ad» 
ventos com tad.eftreitos jejuns, 
que naô comia mais; que liumas 
hervas' cozidas fem stempero:,.e 
hum pedaço: de:paô rallo :: E; o 
que-mais efpanta, que crefcen- 
do em grandes -annos, nungua 
acabow comigo: mingoar no ri- 
gor: “Andando -fãa chamou huma 
fobrinha fua , mandoulhe pôr em 
ordem o neceffario pera huma 
mortalha; porque aaveria milter 
deprefia : E Íuccedeo como “o 
dife. Mas taô defafombrada- 
mente; que nodias- em que aca- 
bou , fez lembrança á fobrinha, 
que acudilie, a fazer comer fna 
IrmãnSororoMaria ; que eitava 
entrevada: CGoulas: fe contaô 
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grandes de feu tranhto; mas di- 
remos fó as que vio a Commu- 
nidade toda. Acabando de efpi- 
rar, tornou aquelle roíto enver- 
rúugado, feco, e fem cor, ao 
reiplandor, e frefeura da primei- 
ra idade, de forte que parecia 
de huma minina. Faleceo no 
anno dé, 1601. 
A mefma pureza Alma, e 
o mefmo amor de penitencia fe 
conta; que teve fua lrmãa a Ma- 
dre Maria de Santo Antonio. 
Muitos annos de idade, eitrata- 
mento rigurofo continuado de- 
raô com ella em huma cama, on- 
de efteve nove annos entrevada ; 
mas com, raro exemplo de pa- 
crencia, fuípitando. fempre pola 
hora da morte; erecebendo por 
penitencia-.o trabalho de tal vi- 
da. Nefte eitado, naó- largownun- 
qua huma devaçaO de muitos an- 
nos , que era rezar todos os dias 
mil vezes. a devaçaôd, e Oraçad 
do Pater-nofteripolas Almas do 
Purgatório. Sobre > tolhida de 
embros. yeyo a;.perder avifta, 
pera; acrefcentar merecimentos 
na vida: que foy 'taô eftendida, 
que veyo: a: falecer. no anno de 
1608. Alirmafe,| que. na-ultima 


hora a confolou o Santo de feu 


nome, a quem com muito tra- 
balho fizera em vida, e ornara 
huma-Capella na Igreja. | 
Da Madre Soror Filippa da 
Madre de Deos fe contaô gran- 
des penitencias. Jejuava a paô, 
e agoa todas. as Quartas feiras, 
e Sextas feiras doanno, e as V.el- 
peras da communhaôõ, e todas 
as de Noíla Senhora. -A fna Ora- 
çaô era fiçar no Coro de Mati- 
nas até pola. manhãa; As Íuas 
difciplinas eraô quali fempre de 
fangue: E a cura mais cruel, que 
as feridas; porque as cobria com 
fal, e vinagre. Sendo-muito en- 
trada 
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trada na idade deulhe a Cantor a 
os verfos do Oficio Divino com 
pouca advertencia. Diffeos ella 
com muita. Mas porque lhe pa- 
tecco defordem, dife com toda 
a manfidaô , que onde avia mo- 
ças, bem fe efcufava aquelle of- 
fício nos feus annos. Parece, 
que permittio Deos o defcnido 
da Cantora, pera provara pacien- 
cia de Soror Filippa em mais 
que penitencias efpontaneas : 
Que como procedem de eleyçaõ 
propria, por aíperas que fejaô, 
faô melhores de levar, que as 
muy: faciles, exteriores, e de 
mao alhea. Chegou o dito à 
Prioreza, pareceo pouco fofri- 
do: andava a Religiaô em alto 
ponto, carregoulhe a maô com 
tantafeveridade, 'que mandou, 
que ttes  mezes continuos diffef- 
fe os'verfos de hum, e outro 
Coro” Cumprio Soror Filippa 
a pehitencia com tanta humilda- 
de," é boa fombra, que depois 
eftando à Communidade junta 
pedio'perdaõ á Prioreza, e mais 
Religiofas da culpa, que todas 
conheciad nao ter. 

Algumas coufas ficarad em 
memoria da Madre Soror Guio- 
mar de Pina”, que hoje com mui- 
ta rezaô efpantaô. Dizem; que 
nunqua comeo, nem'bebeo fora 
do Refeitorio; falvo por occa- 
fiaô de doença. Prova de gran- 
de abftinencia, polo pouco que 
entaô fe dava no Refeitorio , 
do que ella inda' partia com os 
pobres. Na Oraçaô era taô con- 
tinua, que tinha no Coro per- 
petuá morada: E nefte'ponto fe 


conta huma confa prodigiofa, 


que naô fiaramos defte papel, fe 


“nos naô vencera numero de te- 
“temunhas; “e todas dignas de fé. 
“Dizem ; que ná parede, onde 
“coltumava -encoltarfe , eftando 
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fempre em pé diante do Santif- 
fimo Sacramento, ficou impreffo 
feu vulto, e durou nella muitos 
annos depois. Mas inda tem 
mais eftranheza o que agora 
diremos. ÁAdoeceo, creíceo o 
mal, recebeo os Sacramentos, 
faleceo. Paffaraô muitas horas, 
vieraô Religiofas pera o Oficio 
da fepultura. Ao tempo, que 
o queriaô começar , fez o corpo 
amortalhado tal movimento, que 
com medo de todos deu final de 
vida. Chamoufe o Medico. Af- 
firmou, que morta a deixara; 
porem que eltava viva. O calo 
foy + que convaleíceo, e cobrou 
inteira faude. É efteve muitos 
dias fem comer, nem beber. E 
depois viveo muitos annos. Per- 
guntada por tudo, dizia, quan- 
to a viver fem comida, que lhe 
naô faltava, -com que fe fuíten- 
tar; e quanto a morrer, e tor- 
nar a vida, eramateria pera feu 
Confeffor. O que fó podia di- 
zer, era, que-em breve -efpaço 
vira tantas coufas, que feadmi- 
rava,' como naô. morria de: paf- 
mo. Afli nunqua mais rio; nem 
chorou ,' nem fallou com gente 
de: fora: do Molfteiro. E como 
em “lembrança:-do que por ella 
paffara, ficaraólheem huma maô 
dous - dedos na reprefentaçaõ 
mortos , palida;, e fem cor a 
carne, negras as unhas. É fen- 
do dantes em- todos feus: coítu- 
mes muito Religiofa, no reíto 
da vida feaventajou a fy mefma 
em grande maneira. 

A Madre Soror Joanna do 
Anjo foy filhade D. Manoel 
da Sylveira, e de D. Ifabel de 
Lima. Sonhou huma noite, que 
via a Chrifto: poíto na Cruz; e 
vendoo , perguntavalhe , fe a avia 
de falvar ? E elle: refpondia , 
que fim ; mas que avia de fer 


por 
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por meyo de muita penitencia, 
e paciencia. Ratificoufe ella duas 
vezes na mefma pergunta, e o 
Senhor tambem na repoífta. Tan- 
to que acordou , tomou o fonho 
taô deveras, que deíde aquella 
hora fe entregou a todo o ge- 
nero de padecer, difciplinas con- 
tinuas, muitos jejuns de paô, 
e agoa, e hum cilicio de ferro 
cingido, e fechado com hum ca- 
deado, e a chave lançada num 
poço, como fe efcreve de S. 
Frey Gil. Vivendo af alguns 
annos em perpetuo tormento, 
cahto em fortes doenças, que 
com força de dores lhe tolheraõ 
pés, emãos, com os dedos tor- 
cidos, e nervos encolhidos: e 
em fim a chegaraô ao fim da vi- 
da. Ao tempo que hia acaban- 
do, femas dores lhe darem hum 
momento de tregoas: antes a- 
pertando tanto , que a pobre en- 
ferma gritava laftimofamente , 


que te lhe partia o coraçad ;- 


quiz Deos moftrar áquella Com- 
munidade, que com vivas lagri- 
mas de compaixaô a acompanha- 
va, que tudo, oque naterra fe 
padece , vem de fua bendita 
maô, com hum cafo aflaz extra- 
ordinario. Eítava na mefma ca- 
fa hum retabolo grande, em que 
fe via pintada de boa maô huma 
Imagem do Bom Jefu coroada 
de efpinhos: eisque voltandofe 
huma Madre pera onde eftava, 
devia fer, pedindo mifericordia 
pera a padecente, nota, que fa- 
hia della hum eftranho refplan- 
dor, cuja luz defcobria o rofto 
fanto aljofrado de gotas groffas 
de fuor, que crefcendo corriaô 
abaixo, e logo hiaô nafcendo 
outras , e fazendo o mefmo, 
Chama polas companheiras , paf- 
maô todas no que vem, e daô 
por bem andante, e ditofa a 
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a Alma, que com tal compa- 
nhia, e favor fe defpedia da ter- 
ra. Porque, morta ella, ceffon 
tudo. Eifte retabolo he o mef- 
mo , que hoje eftá na Enfermaria. 


CAPITULO XXVII 


Das Madres Soror Brittes de Max 
riz, doror Catharina de Ma- 
riz, e Soror Maria de 
S. Francifco, 


Emos na Madre Soror Brit- 

tes de Mariz hum Efpirito 
abrafado em extremos de Amor 
Divino. Era muito dada á Ora- 
çaô, communicavalhe o Senhor 
nella aquellas vivas, e divinas 
agoas, que em outro tempo of- 
fereceo á Samaritana ; agoas , 
que tem virtude de matar a fe- 
de de todas as da terra, e abra- 
far as Almas em dezejos do Ceo. 
Trafportavafe no gofto dellas, 
eiquecida de todo ponto de fy, 
e de tudo o que ha no mundo. 
De forte que todas as vezes que 
chegava a tratar com Deos, ou 
cuidar, ou fallar nelle, derre- 
tia O coraçao polos olhos em rios 
de lagrimas, derramadas com 
tal affecto, e continuaçaô, que 
o 
ninguem as via, que as naõ 
Julgaffe por milagrofas , e da- 
das por dom Celeftial. Acu- 
dialhe o Divino Efpofo com al- 
tas illuftraçoens , que a infama- 
vaô em dezejos de padecer por 
elle, naô menos que martyrio 
de ferro , e fogo. E como lhe 
faltavaô tiranos, que foffem mi- 
niftros, fazia ella o officio com 
eftranhas cruezas, que executa- 
va contra fy em varios generos 
de mortificaçoens, Mas naó quiz 
o Senhor, que lhe faltafle o mar- 
tyrio que no meyo dellas anhel- 
lava. Ferioa de hum mal de Eri- 
Gg fipula » 
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fipula, que ganhou pera mais 
merecimento em officio de cari- 
dade, vifitando huma Religiofa 
enferma damefma doença, que 
coftuma fer contagiofa , e pe- 
adiça. Era Prioreza, vilitou a 
fubdita fem nenhum pejo, nem 
cuidado de fy; faltoulhe a Eri- 
fipula em hum braço com varios, 
e fortes accidentes, que arrema- 
tarad em ferro, e fogo. Afh 
fem hir á Marrocos fe vio mar- 
tyr, como dezejava. Parou o mal 
em Erpes. Eisque vê navalhas 
pera cortar, e fazer fangue, co- 
mo outra Santa Catharina. Eis- 
que vê ferros feitos brafa pera 
queimar, como contra S. Lou- 
renço. Verdadeiros inftrumen- 
tos de martyrio , fenaô eta na 
tençaó, de quem os dava, eno 
fim pera que fe dava. | Efteve 
Soror Brittes taô conitante, e 
animofa, que determinou rece- 
bello com Mufica , julgandoo 
por grande mifericordia- do Se- 
nhor. Vieraôd as melhores vozes 
da Cafa: Mandou, que aff co- 
mo lhe fofem os Gurgioens cor- 
tando a carne, e aplicando os 
cauterios, foffem ellas com pau- 
fa cantando os verfos: Circumde- 
derunt me dolores movtis, É& tor- 
rentes iniquitatis conturbaverunt 
me: Dolores Inferni civcumndede- 
runt mes preocupaverunt me la- 
quei mortis. In tribulatione mea 
snvocavi Dominum, & ad Deum 
clamavi, &º exaudivit de templo 
Janéto Juo vocem meam. Cantavad 
elias, e choravaô juntamente. 
Os Meftres hiaô cortando até o 
vivo, e logo com ferros arden- 
do queimando, e affando. Soa- 
va o fervor do cauterio, recen- 
dia o cheiro, e fumo do affado; 
e a martyr taô fofrida, que ven- 
do o braço ataffalhado, e deípo- 
jado da carne , e as canas def- 


cubertas, alvas, e Ífecas, nem 
hum piqueno gemido, nem ou- 
tro final de fentimento fe lhe 
ouvio em toda eita carniceria, 
que chamavaô cura, Ponhame 
agora no Ceo a fauftofa Gentili- 
dade com efpanto, e gabos o feu 
Mario Romano., porque Íofreo 
fem queixa quebrarfe lhe huma 
perna, como fez, pera remedio 
de hum dezar da natureza; ho- 
mem robufto , paffado de feridas 
na guerra: E confeffe por do- 
brado valor o deíta Religiofa: 
Reconheça na fraqueza feminil 
o poder de Jefu Chrifto, e fua 
Fé, cujo autor lhe fez fuave o 
fogo, e brando o ferro, e em 
fim alegre a morte, que do mef- 
mo mal lhe procedeo no anno 
de mil quinhentos e noventa, e 
hum. 

Outra Mariz fuccede admi- 
ravel tambem no modo, e fuc- 
ceffo da morte. He a Madre So- 
ror Catharina de Mariz feme- 
lhante a Soror Brites ná conti- 
nuaçaô de orar, e no amor da 
Cruz , como no appellido. Con- 
tafe della, que polo que deze- 
java padecer, fazia particular 
fefta, e a maior, que Ífuas for- 
ças podiaô alcançar, no dia da 
Cruz: E mandava hum copiofo 
jantar aos prezos da cadea pu- 
blica. Andando com boa faude 
foyfe hum dia á Prioreza, que 
era a Madre Soror Ines de S. 
Paulo, e começou diante della 
o anto de defapropriamento co- 
ftumado em quem morre : É 
porque fe naô efpantaffe, profe- 
guio dizendo , que tinha por 
certo morreria brevemente; por- 
que na noite de antes fora cha- 
mada por huma grande amiga 
defunta, que no Mofteiro tive- 
ra, e convidada pera huma feita, 
que dizia, fe aparelhavya no Ceo. 


E 


Plutarch. 
in vita 


Marii. 
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E acrefcentava, que conhecera 
fer a, Madre Soror Joanna de 
Jefu ( de que atraz temos ef- 
crito )-que vira-cefcada -de ou- 
tras muitas Freiras:da Ordem, 
todas fermofas ., .e-alegres em 
trajo, e fembrante. “E ainda que 
conhecia fora tudo fonhado, naô 
fe devia fazer pouco cafo de fo- 
nhos encaminhados pera bem 
d'Alma. -Foy logo, fem peder 
hora, ordenando as mais counfas 
de fua confciencia. Tomou a 
Bulla: da Cruzada, confeffoufe 

cralmente; e chegando a Vel- 
pera de S. Jofeph; de cuja feita 


era com particularidade devota; 


confeffoufe , e commungou, pe- 
ra lhe celebrar o dia: com eite 
aparelho, que he-o verdadeiro, 
que os Santos querem; e ella ti- 
nha em coftume. No mefmo dia 
a Completas quiz dizer o ver- 
fo: Si dedero fommum ; drc. E co- 
meçandoo com voz; e: garganta 
fuavilima , e devota, quando 
chegou ás ultimas filabas, ca- 
hio fubitamente morta. Diffe- 
raô os medicos, que fora acci- 
dente de Apoplexia. Succedeo 
no anno de 1613. 

Da Madre Soror Maria de 
S. Francifco ficaraô em memo- 
ria grandes, eeftranhas vifoens. 
Mas porque a pureza da vida 
he aque fe deve eftimar fobre 
tudo, della fó trataremos, dei- 
xando a honra das vifoens, que 
fe bem faô argumento de fanti- 
dade, muitas vezes acontece 
ferem ruina della. Porqueo Íni- 
migo com a vãagloria dos mi- 
mos do Ceo, fabe fazer guerra, 
e tambem vencer. O que fabe- 
mos certo defta Madre, e que 
palava á vita, ecolhos de toda 
a Communidade, he, que da 
hora da: profiflaô té a morte 
nunqua comeo carne, e Jejuava 
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todo o anno por hum novo mo- 
do ; que era-tudo , quanto lhe da- 
vaô pera ,jantar, e cea; dallo, 
ou guardallo: pera os pobres; 
refervando pera fy taô poncá 
parte; que parecia milagre po- 
derfe fuftentar. Enxergavadfe- 
lhe neftaobra duas virtudes jun: 
tas: huma-mortificarfe, e outra 
remediar os pobres ; em huma 
goito de-penitencia, na outra 
goito de caridade, com que de- 
zejava delentranharfe por acudir 
aos neceflitados: emtanto grão, 
que lhe aconteceo dar a hum o 
cobertor da-cama, e ficarfe fem 
mais remedio contra o Inverno, 
que o pobre veítido. Padecendo 
grandes doenças, e todas de do- 
res acerhiflimas, diziaô, as que 
fabiaô muito della, que fora pe- 
tiçao, que fizera ao Divino Ef- 
pofo:; porque dezejava fentir al- 
guma parte do muito, que elle 
por-noílo amor padecera na Cruz: 
e principalmente na Sextas fei- 
ras era gravillimamente ator- 
mentada em todos 'os membros. 
Na Semana Santa do anno de 
1611., acabando de commungar 
á Quinta: feira com a Commu- 
nidade,: foy abraçando a todas 
as Madres com hum affeéto , co- 
mo de quem fe deípedia. E ain- 
da que o fazia alegremente, e 
com boa fombra, foraólhe ouvi= 
das palavras, que fizeraõ julgar; 
a quem as ouvio, que fabia de 
fy, que avia de acabar fedo. 
Meu Senhor, dizia, Íejais pera 
fempre lonvado ; porque me chea 
gaítes a tal dia; e nelle-me dais 
taô altas confolaçoens + Efpero 
nas voífas mifericordias , que faô 
era me falvar, Succedeo logo 
que, recolhendofe pera o Dor- 
mitorio , cahio de feus pés em tal 
lugar, e por tal modo, que fi- 
cou toda defconjuntada de mem- 
Gg Il bros 4 
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bros, e cercada de huma tempe: 
ftade de dores. taô crueis;> que 
logo 'no dia feguinte;, «que foy 
4 Sexta feira, lhe tirarad a vis 
da, com efpanto de;toda a Com 
munidade;"que-por nenhum cas 
fo podia julgar poriconfa natu- 
ral tal genero de morte: No ul- 
timo artigos 'quando:rtodas fe 
banhavaô em lagrimas, polo que 
lhe viaô padecer ,' tadlonge-eltas 


va detriftes que pedio cantaffem 


com ellao Verío : Im manus tuas 
Domine commendo Spiritum mem. 
E no meyo da Mufica rendeo:o 
Efpirito. Chamavafe efta Madre 
no mundo: D. Maria Taveira. 
Com feffenta:, e finco; annos 
de profifaô, e mais de oitenta 
de idade acabou a carreira mora 
tal a Madre .Soror Florença: de 


de Jefu. Jefu anno de: r6r12., fendo'das 


1IÓIZ. 


primeiras Religiofas, que ;neíta 
Cafa profeffaraô a Primeira Res 
gra. Affia foube guardar, naõ 
perdoando a nenhumrigor, nem 
faltando em nenhuma: parte del= 
la, que era»de todas avida: por 
Santa. É naô fez efpanto. ou- 
virem defuaboca, quando efta- 
va pera efpirar, que a: Virgem 
Rainha dos Ceos, de quem fe 
fabia que fora deyotifima, vis 
fivelmente a: confolava naquelle 
pafo: Nemo que depois de fua 
morte vio e notou: toda a Coms 
munidade junta, que foy;, exha- 
larem aquelles membros :defun- 
tos hum cheiro, que:admiravel- 
mente recreava ; e:com- tanto 
mais fragrancia ; quanto, quem 
o tentia, fe chegava maisa elles. 
E naô avia poderfelhe dar feme- 
lhante entre os cheiros conheci- 
dos da terra, que a hyns parecia 
de Ambar, a outros de-muitas 
Compoliçoens aromaticas juntas; 
a outros de fores, e agoas odo- 
riteras. 


CAPITULO XXVII. 


Em que fe dá conta de algumas 

particularidades importantes de- 
Ste Mopeiro, «e das Reliquias, 
que nelle: ba. 


Ultenta celta Cafa: fincoenta 
Religiofas, naô entrando nes 
tte- numero .Irmãas -Converfas. 
Tem renda de trigo e azeite, 
baftante pera paflar oanno: mas 
pouca emdinheiro: E poriÃo fe 
vive com trabalho nella ; que fica 
fendo mais merecimento da Com- 
muúnidade. Ofítio hecalto; e fá- 
dio : o edificio-bem. cobrado: a 
Igreja naô grande; mas propor- 
cionada ao Mofteiro: Os dons 
Coros, alto, e baixo, ÍãO cafas 
muy perfeitas. He de ver na Ca- 
pella mór'o retabolo;, cuja pin= 
tura fe tem geralmente: por hu- 
ma' das: melhores de Efpanha, 
He hum Chrifto vivo. na Cruz: 
daomaô de Morales famofo na 
arte, e natural de Badajoz. E 
todavia o efpirito, e partes fu- 
ftanciaes da.figura fe referem fer 
copiadas por huma de: Michael 
Angelo, que anda na Cafa do 
Vimiofo. Ganhou Morales hon- 
ra na obra: alhea (“do que muita 
gente foge-)com a fazer de vin- 
te palmos , naô: tendo a de:Mi- 
chael, mais de: feis. -Rodcaõ o 
Crucifixo figuras grandes , e to- 
das tem muito que ver: Da maô 
direita tem a Virgem Sagrada 
com a Santa: Magdalena, e San- 
ta Catharina de Sena: Da ef- 
querda com S. Joaô noflo Padre 
S. Domingos ; e 8. Francifco. 
Por fima do quadro parece huma 
grande tarja com: huma detras 
que diz: Pater ignofce. 
Ha nefta Cafa huma Imagem 
da Virgem. Sagrada de muitos 
mila- 
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milagres, cujansvencraçaó oteve 
princípio «em hum cafo muito 
eitranho'; mas muto certo: Era 


velhasem: tempo, efeitio;gcem: 


partes paffada a madeira do bi- 
cho:s De 'fortesque: parecendo 
indecencia andar: nos Altares;, 
oitava -em hum-canto da Sacriftia 
envolta em huma toalha; e a Sa- 
criltãa; como naô fervia , deter- 
minava' darlhe;fogo; O dias que 
osdeterminon , e a foy defcobrir 
pera” o-effeitoy eisque nota: na 
boca; ve: fembrante sda Senhora 
que feseftava rindo taô conheci- 
damente , que ficou attonita; e 
dando gritos cahio toda defmaya- 
da:s Acodirao Religiófas. Sabi- 
dá arcaufas tratoulfe de a reno- 
varems e deraôlhe affento fobre 
argrade-do Coro alto em hiima 
taboao! Neíte lugar foy vifia por 
muitas Madres paffear por-fima 
dás grades;; Donde fe;tomou oc- 
cafiad»de lhe  levantarem Altar 
no Coro, ea porem nelle, com 
arinvoçaçao do Rofario: E fao 
grandes as merces, e confola- 
çoens. que todas confeffaó rece- 
ber della em Ífeus trabalhos. Vi- 
ya: he hoje. Ambrofia de Santo 
Aguítinho, Irmãa Converfa, que 
fendo minina, lhe foy cortada 
huma arteria por hum fangra- 
dor, e o braço em tal eftado de 
inchaçaô , e corrupçaô, que os 

Jurgioens fentencearaõ, que pe- 
ra falvar | a vida, convinha fer 
cortado. Ouvida. pola innocen- 
te a rigurofa fentença , foyfe ao 
Altar da Virgem; feita hum mar 
de lagrimas ; e como quem fe 
acolhia à ella pera fe livrar do 
que temia, naô fe deípegou do 
Altar, fenaô depois que foy cha- 
mada dos que vinhaô preftes 
pera a carniceria. Creíciaô as 
lagrimas, eo medo. Senaô quan- 


5 : Ê 
do defatado o braço , que tinhad 
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deixado no mefmo diarinchado, 


feyo, e denegrido ; achaô, que 
eitava nãô fómente limpo, e li- 
vre de-todo o final: de dano; 
mas em todo faô. Efte milagre 
fe prégou , e anda. já impreflo. 

A Madre Soror Joanna de 
Santo Thomás eftava enferma de 
hum mal, que a nenhuma cou- 
fa obedecia; Paffando hum dia 
as Madres; com a Prociflaô do 
Rofario,'pedio que lhe chegaf- 
fem á cama a Imagem, que le- 
vavaô nella. Crefceo a devaçaõ 
com fe ver vifitada da Senhora. 
Prometeolhe fer fua Mordoma,, 
fe lhe dava faude. -Defdagneila 
hora a foy cobrando, e cumprio 
o voto, | 

Deitas, e de ontras maravi- 
lhas procede ter a Senhora fua 
Confraria muito bem fervida de 
todas as'Religiofas, e rica de 
ornamentos:, e peças de prata; 
porque, fendo todas pobres, ne- 
nhuma o he pera o ferviço da 
Confraria. A prata; de que ho- 
je fe ferve, he huma alampada, 
feis caftiçaes grandes, dous pi- 
veteiros; huma caçoula, dous 
vafos grandes pera flores, tres 
coroas douradas, e algnmas pes 
ças de ouro, e pedraria. 

Vem eftas Madres duas Re- 
liquias muito veneradas, por de 
quem faô, e por muitos mila- 
gres, que fazem. Huma he de 
fua Advogada Santa Catharina 
de Sena, que lha trouxe de Ro- 
ma o Bifpo da Guarda Dom Joaô 
de Portugal, filho do primeiro 
Conde do Vimiofo. À outra he 
de S. Pedro Martyr, que trou- 
xe configo pera a Cafa a Madre 
Soror Joanna de Jefn, quando 
tomou o Habito. Sobre febres 
ardentes, que padecia Catharina 
de Santo Antonio Servidora , 
chegon a eftar frenetica, e fu- 

riola, 
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riofa. Trouxeraôlhe as Madres 
a Reliquia de Santa Catharina, e 
puzeraólha debaixo da cabeceira, 
aff como andava guardada em 
huma boceta, de que nunqua a 
tinha6 tirado. Foy primeiro ef- 
feito da Santa Reliquia, que a 
frenetica quietou, como fe mal 
naô tivera, e ficou tanto em Íy, 
que fe confeffou, e commungou 
com devaçaô. E contou, que 
na mefma manhãa fe lhe repre- 
fentara, queviraa Virgem Nof- 
fa Senhora cercada de muitas 
Santas, e notara, que huma de 
noffo Habito fe chegava á Vir- 
gem, e lhe pedia faude pera el- 
la: E virandofe depois lhe di- 
zia, que tivefle bom animo”, que 
naô morreria daquella , nem dou- 
tra maior doença, que ao dian- 
te avia de ter. Mas acrefcenta- 
va a doente, que em todo efte 
tempo naô podera nunqua ver 
o roíto de quem lhe dava taô 
boas novas; porque como aflin- 
te lho efcondia. Provonfe com 
o fucceflo a verdade da enfer- 
ma ; porque convalefceo logo. 
E cahindo poucos annos depois 
outra vez em cama, e chegan- 
doa o mal a eftar quafi Ethica , 
com lhe tornarem.a aplicar a 
Santa Reliquia, teve logo fau- 
de. Donde inferiraô as Madres, 
que o moítrarfe a Santa embu- 
çada na vifaô da enferma, fora 
huma reprehençaô tacita pera 
todas; de aver muitos annos, 
quo poffuiad a fua Reliquia, e 
nunqua até entaô a aviaô vifto, 
nem della fe tinhaô aproveita- 
do, fendo as neceflidades fem- 
pre grandes , e continuas por 
toda a parte. 

Valeradfe da Santa ,'e de fua 
Reliquia com o exemplo em do- 
ença de graviflimo perigo as Ma- 
dres Soror Clara do Salvador, 


e Soror Catharina de Sena. É 
naô fó lhes acudio com o remes 
dio da faude;'mas confolou am- 
bas em fonhos com a promeíla 
della. 

Naô fe tem moftrado menos 
prompto em procurar remedios 
pera as que fe lhe encomendaõ 
neita Cala, o BemaventuradoS. 


Pedro Martyr. De tres Religio-: 


fas nos conita; que eitando def 
confiadas dos Medicos ; e tra- 
tando do ultimo foccorro da San- 
ta Unçao, comfe valerem da 
fua Reliquia- alcançaraôd »perfei- 
ta faude. Sad os nomes das Ma- 
dres, Soror Ines de S. Paulo, 
Soror Maria, de Jefu, e Maria 
de Belem Irmãa Converta: O 
mefmo: aconteceo á Madre So= 
ror Luifa de Portugal em hum 
mal de garganta, que a afogava 
fem remedio, em tempo que fe 
criava neite Motfteiro,' Ífendo 
minina. Chegou huma noite a 
tanto aperto, que lhe faltava-a 
refpiraçaô. Vocaraólhe a gar- 
ganta com a Santa Reliquia, re- 
pentinamente fentio alívio. Co- 
brou a refpiraçaô , e alcançou 
faude. Foy ifto no anno de 1617. 

Por toda a Cidade eiftá taô 
affentado entre os moradores, 
que he antidoto contra todo o 
genero de infirmidade a Inter- 
ceflaô defte Bemaventurado Mar- 
tyr, que a Rodeira do Conven- 
to tem agoa fempre tocada na 
Reliquia; porque a cada paílo 
he requerida por ella. Dona Ifas 
bel de Brito, Dom Luis de Mel- 
lo, e Manoel de Miranda em 
varias doenças chegaraô a eftado 
de defefperaçao de remedios hu- 
manos. Acudira6 aos divinos, 
Pediraô a Santa Reliquia: levou- 
felhes, fararaô. Dona Iabel em 
reconhecimento, é memoria fer- 
vio o Santo com huma fermofa 


Cuíto- 


1617. 


EC mia — 


Livro 
Cuftodia de prata, em que ago- 
ra andaa Reliquia. Mais antigo, 
e de maior gloria de Deos, que 
todos os referidos, he o milagre, 
que agora diremos. Dous hon- 
rados Cafados da Cidade d'Evo- 
ra, que viviaô defcontentes de 
naô ter filhos , paffados vinte an- 
nos de Matrimonio , quando já fe 
reputavaô por efteriles , e velhos, 
ouvindo as maravilhas, ique fe 
contavao do Santo , foradfe cheos 
de fé ao Mofteiro, offereceradie 
á fua Reliquia com promefa, 
que fe lhes dava hum filho, lhe 
dariaôd o feu nome, e o feu Ha- 
bito. Alegrouos Deos com o fi- 
lho, quando menos o efperavaô. 
Cumpriradlhe o voto. Chamou- 
fe Pedro, e foy Frade Domini- 
co. E porque os dados do Ceo 
trazem fempre configo finaes de 
uem os dá, foy efte o grande Me- 
ftre Cathedratico de Coimbra, 
de que em outra Parte fallamos 
de Frey Pedro Martyr. 

Naõô faltou neíta Cafa, onde 
tantos valedores avia, quem buf- 
caffe a S. Jacintho, nem elle dei- 
xou de acudir com a prompti- 
daó , que noutras temos vifto. 
Trazia a Madre Soror Filippa da 
Madre de Decos hum penofo lo- 
binho em hum pé, que lhe to- 
lhia o andar, e temia maior mal. 
Prometeo fabricarlhe huma Ca- 
pella na Igreja. Começou a obra. 
Na6 era acabada, quando o lo- 
binho fe tinha refolvido. Segun- 
do ifto, e o que mais diremos , 
tambem os Santos fe querem pei- 
tados; mas com differença, e dif- 
ferente fim, do que ufa o mundo: 
Se querem peitas, he pera tor- 
narem todas em proveito noflo; 
fervindo de nos animarem com o 
exemplo, e aproveitarem coma 
devaçaô. Prometeo Antonia da 


terceiro Cap. XXVIII. 
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Cruz a efte Santo, mandarlh 
vrar huma Imagem de vulto, fea 
livrava de hum Carbunculo, que 
lhe nafcera fobre hum olho em 
tempo, que juntamente cltava do- 
ente de Erifipula. Saô os Carbun- 
culos perniciofos em Alentejo, 
como heterra feca: É a Erifipu- 
la acudialhe amiude. Valeo tan- 
to a peita, e bom efpirito, com 
que a offereceo ; que o Carbuncu- 
lo paíffon fem damno, e da Erif- 
pula guareceo, fem nunqua mais 
lhe tornar. 

Na Igreja ha hum Altar de 
N.Senhora da Piedade, em que fe 
tem vifto grandes maravilhas, e 
muitas em beneficio de feus de- 
votos. Em tempos atraz eftando 
a Cafa armada ricamente pera 
huma profiffaô, pegoufe fogo no 
Altar, e ardendo tudo, o que 
nelle avia, e até huns panos de 
feda, que eftavaô armados na co- 
ftaneira, naô recebeo damno ne- 
nhum, nem a Cruz, que era de 
páo, nem as Imagens , que ao pé 
della eftavaô ; falvo em ficar par- 
te da Encarnaçaô chamufcada , 
e no braço do Senhor”, pera cla- 
ro teftemunho do milagre, hu- 
mas empolas levantadas ; calo em 
que a piedade Chriftãa naô póde 
fallar, nem confiderar fem lagri- 
mas, e fem efpanto. Grande he o 
numero de gente, que conteffa 
obrigaçaô ás merces, e miferi- 
cordias defta Senhora. E grande 
lenda poderamos fazer dellas, fe 
nos homens fora igual o cuidado 
de agradecer ao de pedir. Pera 
dizer as poucas, que nos chega- 
raô efpecificadamente, mais val 
deixallas a outra penna , vifto naô 
ferem da obrigaçaô da noffa. E 
com ifto demos remate ao Ca- 
pitulo ; ao Mofteiro, ca elte Ter- 
ceiro Livro. 
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Em que fe dá conta, como nos principios da Ordem de 8. Domingos 
entraraôd muitos Religiofos della por.terras de Infieis a prégar 
o Santo Evangelho, e-chegaraô á India, emorrerad F 
nella pola Santa Fé, 


93) OMOS chegados com 

ml noffa Hiftoria ao anno 
de 1548. que heo pri- 
meiro, em que os Re- 
ligiofos de S. Domin- 
gos defta Provincia de Portugal 
paffaraô em Communidade á In- 
dia Oriental, depois de defcu- 
berta por elRey Dom Manoel, 
pera effeito de affentarem , e fun- 
darem Cafas nella. Digo em 
Communidade; porque mais avia 
de quarenta annos, que fem at- 
tender á gloria de edificar, hiaô 
particularmente muitos a tomar 
parte com os valerofos Defcu- 
bridores nos trabalhos da guer- 
ra, á Imitaçaô de noflo grande 
Patriarcha em feus principios: 
E de caminho confiderar, como 
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a O 


os Exploradores da terra de Pro- 
miffaô, as qualidades daquellas 
valtas Provincias, que feus fuc- 
ceflores aviaô de cultivar no Ef- 


piritual , como logo veremos. 


E digo pera fundar, e affentar 
na terra. Porque huma piquena 
companhia , que alguns annos 
antes fe tinha embarcado, e che- 
gado á India com o Padre Frey 
Pedro Coelho por Prelado, e 
com alguma forma de Commu- 
nidade;,, naó levava por fim, co- 
mo em outra Parte contámos, 
ficar nella ; mas paflar muito 
alem, como fe dirá. Anno foy 
efte, e conjunçaô, de que pode- 
mos crer, que refultariaó gran- 
des, e novos gráos de gloria ac- 
cidental no Ceo a noílo. Padre 
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S, Domingos, vendo aberta hy- 
ma grande porta aos feus Frades 
de Pormgal, pera foberanos me- 
recimentos' na execuçaôS do mi- 
nifterio da prégaçaô do Evange- 
lho, fim principal defta fua Or- 
dem, com- trabalhos, fomes , fe- 


des, carceres, naufragios, e-der-. 
ramamento de fangue por hon- 


ra da Fé. Avendo pois de 'ef- 
crever Os principios , e progref- 
fos defta empreza, eos bens, 
que della tem redundado. pera 
toda a India;/e pera todas as 
Conquiftas dos Portuguezes, e 
honra pera efta Ordem, e em 
fim pera toda a Igreja Catholi- 
ca, ferá bem tomarmos o nego- 
cio de hum-potico  atraz- pera 
mais clareífa do que ouvermos 

Sabida confa he, que a Ter- 
ra de Promiflaó,--com cujas ri- 
quezas,e fartura convidava Deos 
o Povo Iíraelitico, pera fofre- 
rem os trabalhos do Deferto, 
foy em tempos muito atraz mo- 
rada de feus avós Abrahaõ;, 
Jíaac, e Jacob. Os avós poflui- 
taô piquena parte, o Povo dos 


Vendo refpeito, que 
baô de fer Defenfores 


do mundo. 


Dizer Defenfores da Fé, he 
contra os Hereges: Dizer luz do 
mundo, he pera Infieis, e Ido- 
atras. Viofe logo a prova na 
refoluçaô, com que o Padre S. 
Domingos, tanto que teve a 
Ordem confirmada, repartio feus 
primeiros Difcipulos polas'ter- 
ras, que podiaô abranger de 
Enropa: E efcolhendo pera fy 
o maior perigo, lhes mandon, 
que fizeflem eleyçao, de quem 


- defcendentes veyo a fenhorear 
“toda; Ifto he o meímo, que pó- 


demos dizer aconteceo á Or- 
dem dé S. Domingos com as 
terras do Oriente. Paffaraô a 
ellas ; logo que. foy fundada, 
feus primeiros fiihoss; e foraô 
elles., e-os filhos do Serafico 
Francifco os primeiros Prégado- 
res Evangelicos, que nellas fe 
viraô, depois dos Sagrados Á- 
poltolos. Foy iffo hum modo de 
tomar. poífe com poucos, pera 
os fucceflores virem depois en- 
cher tudo com grande numero. 
E com rezaô podemos contar 
por genero de profecia deite fuc- 
cefio o dia da confirmaçaô defta 
Ordem, que foy o meímo, em 
que a Igreja celebra a Fefta do 
Gloriofo Apoftolo --S. “Thome, 
Porque ainda que as letras della 
foraô defpachadas no dia feguin- 
te, aos vinte hum a tinha con- 
firmada o Santo Pontifice Hono- 
rio II. como Oraculo deviva 
voz. Com o dia conformaõ as 
rezoens do Breve. Das quaes 
he huma, que falla com S, Do- 
mingos, e diz af: 


ch 


os Frades de tua Ordem 
da Fe, e verdadeira. luz 


os governafle; porque elle que- 
ria hir prégar aos Ínfieis. Soa- 
vaô polo mundo com terror; e 
efpanto as armas , e exercitos 
fem numero do grande Cingif- 
caô Emperador dos Tartaros, 
novamente levantado : Parecia 
ao Santo, inimigo digno de fuas 
forças. Quanto mais fraco fe 
confiderava, e mais temerofo o 
contrario : tanto com mais con- 


fiança fe atrevia a ella, lembran- 
dofe, 


RaR.P.r. 
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Livro terceiro Cap. II. 


dofe, que Deos noffo Senhor , 
pera” molftrar quad pouco val 
tudo o da terra, Ífempre efco- 
lheo o-mais fraco della, pera 
desbaratar o que mais forte, 
e mais de aço noffos olhos nos 
reprefentaô. Tençaô foy verda- 
deiramente fua; e fe a naô exe- 
cutou, tiveraô culpa, ou fanta, 


e juftifima defculpa , as lagri-: 


grimas dos filhos , que fizeraô 
força áquelle peito amorofifimo 
era os naô defempatar, quan- 
do a Ordem eftava tanto em flor. 
Mas oque o pay deixou de 
executar por pura piedade, e 
amor dos filhos ; fizeraô logo. os 
filhos 'á conta do grande Efpiri- 
to, e memoria do Pay. Porque 
no primeiro Capitulo, em que 
por fua morte fe juntaraô pera 
lhe darem fucceflor, que foy o 
Santo Frey Jordaó, no anno de 
1222., logo efcolheraô Prégado- 
res pera mandarem a Syria, e 
Paleíftina, entre os quaes he.no- 
meado o Padre Frey Brocardo 
Alemao ; e deulhes o Senhor-tad 
boa maô, que em. breve tempo 
fundaraô Cafas em Damaíco, em 
Ancono, eJerufalem; e por ou- 
tros lugares, que chegaraô a nu- 
mero de dezafete, e conftituirad 
Provincia, que ficou com titulo 
da Terra Santa. Depois manda- 
raô outros ás terras dos Cuma- 
nos, que alguns querem, que 
fejaô no coraçao da India. E 
aqui deraô logo dous a vida po- 
la Fé; ficando à terra regada 
com o fangue fanto, pera frutifi- 
car com mais abundancia a feu 
tempo. Apoz eftes Padres fo- 
raó muitos 4 Perfa, correraô a 
Armenia Maior, e Menor; e 
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chegaraô;huns contra o Oriens 
te, outros contra o Norte até os 
ultimos fins da terra. Bem como 
nuvens, a que fad comparados 
os Prégadores Apoítolicos, pois 
nem os medos do mar lhes tolhe- 
raô paílar á Índia, e Ethiopia; 
nem as ferras altiflimas, e fem- 
pre nevadas do Caucalo lhes de- 
tiverad o paflo, pera penetra- 
rem a Tartaria. Como era de 
nuvens o voar, aíh era tambem 
de nuvens o regar as terras com 
a Santa doutrima. .Confas faõ 
muito antigas, mas naô pode o 
tempo apagallas. Porque vivem 
os teftemunhos com particulari- 
dades, e authoridade tal, que 
os fazem mayores de toda excei- 
çaô: Como veremos no Capi- 
tulo feguinte. 


CREDDULOÇD, 


Em que fe profegue amefina mas 
teria; e fe prova com 
evidencia. 


Eltemunhos fado, os que 

temos, naô menos que de 
Letras Apoftolicas, cujos origi- 
naes vivem nos Archivos Pon- 
tificaes, eos treslados nos da 
Religiao. Eftes foraô dando os 
Santos Pontifices huns traz ou- 
tros aos Religiolos de S. Do- 
mingos: Alexandre IV. Inno- 
cencio IV, Bonifacio VIII. Joaõ 
XXII.; e Gregorio XI. E fen- 
do muy diferentes nas pefloas 
dos Pontifices, que as davaõ;, 
e nos tempos, em que fe def- 
pachavaó : Com túdo fempre o 
Prologo: de todas foy o meímo, 
dizendo afli ; 
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Os amados filhos, os Prades da Ordem dos Pré- 


gadores » que Nos imviamos as terras dos Sara- 
cenos sy Pagãos Bulgaros, Cumanos, Iberos, Gazza- 
roros ; Crothos, Sicoros ; Rutenos, Lacobitas, Neftoria- 
vos» Nubianos, Georgianos, Armenios, Indios , Mati- 
coros, ec a outras Naçoens do Oriente, e Setentrinô, 
que naô crem em Deos, dc. 





E, tinhaô os Pontifices tanta 
fatisfaçao do que grângeava 
pera Deos'o Ífuor deítes bons 
jornaleiros, que todas as vezes, 
que fe juntavaô noflos Capitu- 
los, era feu' primeiro cuidado 
mandar encomendar ao Diffini- 
torio, que acudiflem: com obrei- 
ros novos á Vinha do Senhor, 
E oque mais deve efpantar he; 
que levando os Provinciaes efte 


q FP Os igitur, quos juxta profefa Religionis oficium 


zelus comedit animarum. 


avifo ás fuas Provincias, eraô 
tantos os bons fogeitos ; que fe 
offereciaô ao trabalho, que vie- 
raô os meímos Provinciaes a te- 
mer defpejarfelhe a cafa pro- 
pria, por acudir ás alheas. Efte 
favor, e mimos manifeíta bem 
huma claufula; com que o Papa 
Innocencio IV. os anima, que 


diz ah: 


Ouafi dizendo : 


Voson- 


tros, a quem em, conformidade do ofício, que por voa 
Religioo profefais , efa roendo, e comendo as: entra- 
nbas o zelo da fúlvaçao das Almas, éxc. 


Pouco diferem deftas pala- 
vras as que ufou depois o Pa- 
pa Alexandre IV. em huma Car- 
ta, que mandou efcrever ao San- 
to Frey Gil Portuguez em tem- 


po,. que era fegunda vez; Pro- 
vincial das Efpanhas; pera que 
mandaíle Prégadores aos Infieis, 
que dizem ali: | 


Anes quia inter aliosPropugnatoros Fidei Chrijftia- 
ne, Eratres Ordinis ui juxta profefe Religionis 
oficium zelus comedit animaram , Cc, 


De taes jornadas, e da con- 
tinuaçaô dellas teve otigem en- 
comendar Dom Frey. Sueiro:; 
fendo Provincial de Efpanha a 
primeira vez, ao Santo Frey 
Raymundo , que compuzeíle a 
Summa , que fez de Cafos : e 


depois: mandar o mefimo Santo 
Frey Raymundo, quando, fe vio 
Geral da /Ordem, ao Angelico 
Doutor Santo Thomas, que eí- 
creveffe o Tratado, que fez 
contra Gentiles. Entravad os 
animofos Prégadores polas Pro- 

* vincias 


| 
| 
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1604. 


1609. 


Livro quarto Cap. II. 


vincias Barbaras, alongados por 
milhares de legoas de feus Pre- 
lados : era rezaô levarem confi- 
go , como bons Pilotos, que fe 
naô fiaô fó em juizo proprio, 
huns roteiros certos, e aprova- 
dos, pera fe valerem nas occa- 
fioens, e cafos duvidolos , e con- 
formarem todos na doutrina. 
Mas outros indícios mais vI- 
vos, e palpaveis nos vieraô mo- 
ftrar os tempos mais modernos, 
e os prefentes. Coufa he de 
frefco achada , e referida por Au- 
tor digniílimo , permanecerem 
inda hoje pola Perfia, e Arme- 
nia muitas Igrejas, e Molteiros 
povoados de Religiofos da Or- 
dem de S. Domingos: E naô 
fó Igrejas, mas Villas, e Luga- 
res inteiros convertidos a noífa 
Santa Fé por elles, de pouco 
menos de quatrocentos annos 
atraz; e pelos mefmos fuftenta- 
dos nella, e na obediencia: do 
Pontifice Romano até o prefen- 
te., em meyo da infidelidade 
Mahometica. Ifto, que efcreve 
o Senhor Bifpo de Cyrene, Re- 
ligiofo da Ordem dos Eremitas 
de Santo Aguftinho, virad ; e 
palparaó tres Padres da meíma 
Ordem no anno de 1604., que 
paffaraô á Corte PelRey de Per- 
fia, acompanhando a Luis Pe- 
reyra Embayxador d'elRey D. 
Filippe II. de Portugal; e Ter- 
ceiro no refto de Efpanha. Me- 
recemnos: memoria eítes Padres 
pola diligencia; com que viraô, 
e averiguaraó efta verdade. (Cha- 
mavaófe Frey Melchior dos An- 
jos; Frey Diogo de Santa Anna; 
e Frey Guilherme de Santo A gu- 
ftinho. - Por fuas:Cartas fe com- 
poz-buma Relaçaó, que os Su- 
periores da Ordem fizerad im- 
primir em Lisboa no anno de 
1609: que andou por toda a Chri- 
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ftandade, e della tomou o Re- 
verendifimo: de Cyrene o que 
dizemos. 

Com ifto conforma o que 
nos deixou efcrito;, longos annos 
ha, Ruy Gonfales de Clavijo, 
que fendo mandado por Embay- 
xador ao Tamurbeque Rey da 
Tartaria por elRey Dom Hen- 
rique de Caftella, que chama- 
raô o Enfermo, achou no cora- 
çaô da Armenia lugares de gen- 
te Catholica, e Molteiros de 
Frades de S. Domingos. E naõ 
faltaô outros Efcritores, que af- 
firmaô., que tambem tivemos 
Conventos dentro na Ethiopia; 
e terras do Preífte Joaô. O que 
de força'avia de cuftar primeiro 
muito fangue, e muitas mortes. 
Vifto como he certo, que fó de 
huma” vez foraô: martyrifados 
polos: Inficis defte Oriente no» 
venta-Frades com fen Prelado 
Frey “Guido Longimello. Pare- 
ce; que-os foraô imitando de 
varias partes pera o facrificio. 
E a quem fe efpantar de tama- 
nho numero , peçolhe, que lea 
Marco ' Antonio Sabellico nas 
fuas Eneydas, eo Padre Jero- 
nymo Plato da Companhia de 
Jefu no-Livro, que efereve de 
Bono Statu Religiofi.: Porque 
Sabellico afirma, que eraô tan- 
tos:os Frades Dominicos , que 
andavaó pola Armenia ;' ena 
Ethiopia fobre Egypto, que naô 
tinhaô numero. E oPlato efcre- 
ve, que fe naô podem contar as 
muitas» Almas, que-os meímos 
Frades converteraó a' Deos na 
India ; Arabia, e Perfia. 

Mas (tudo fe acredita gran- 
demente” com Oo que no anno 
156401fe defcobrio. na Villa de 
Taná:da Ilha de Salfete junto 
á Cidade''de Baçaimna India, 
Abriadfe huris aliceçes pera cer- 
to 
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to edificio, daô os trabalhado- 
res com huma eftatua, que fen- 
do limpa, e confiderada ; repre- 
fentava no veftido , e: feitio per- 
feitamente hum Frade Domini- 
co. Chegou anova ao Padre Fr. 
Aleixo da Setuval, que afhftia 
no noffo Convento de Baçaim. 
Era pefloa de muito Efpirito, 
e bom entendimento, procurou 
tirar alimpo o que de-fua ori- 
gem fe poderia alcançar. Vivia 
no mefmo lugar Antonio de Sou- 
fa Coutinho, hum dos famofos 
defenfores “do cerco de Dio, e 
tinha nella poder, e mando : tez 
juntar os Gentios mais velhos, 
e perguntarlhes feparadamente 
a cada hum o que fentiaô. da 
Imagem? Conformaraô os mais, 
que fe lembravaô, fendo mini- 
nos, verem: a mefma em hum 
Pagóde venerada, e eftimada do 
povo.  Eerartradiçaõ : de «Teus 
antepafiados, que dous: Cacizes 
da Franquia: ( talnomedaô aos 
SacerdotesoChriftãos «vindo á- 
quelle lugar em tempos; «que era 
nobre Cidade, e fazendo hum 
delles maravilhas, que venciaõ 


| orpoder «da natureza sem dar 


vilta a cegos, pés, emãosva 
mancos:, e aleijados, 'eaté; re- 
fufcitar mortos » forad manda- 
dos: matar: polo-Rey della; é o 
povo ientido da crueza; cagras 
decido, do; beneficiós;; fizera 'la- 
Vrar-aEltatna -emomemoria| dos 
defuntos, “ao natnral-de: “como 


* andavaô, es'veftiao: “E nad fe 


contentaracom menos ; que;col- 
localla entre feus Idolos noPa- 
góde. ( Pagóde chamaô a cáfa; 
que tem por Templo: Aoimo- 
do, com que afi..fe enterrou; 
davaô fahida , dizendo, que bum 
Gapitaô noflo nós princípios do 
detcubrimento da India aportára 
na Cidade com huma prof Ar 


Us 


mada, e a defiruira, e aflolaras 
ea Imagem ficara efcondida en- 
tre as ruinas della, e do Pagó- 
de. O que conforma com. as 


Hiftorias da India, que daó por - 


autor defte feito, e da guerra, 
que nefta Cofta fe fez, ao Ca- 
pitaô Mór Diogo da Sylveyra, 
fendo Governador da India Nu- 
no da Cunha.: Por onde fica 
bem provado, fer cfte Frey Jor- 
daô Dominico.: O que a Croni- 
ca de S. Francifco conta, que 
fe achou: com quatro Francifca- 
nos, Frey Demetrio, Frey Tho- 
más Tolentino, Frey Jacome de 
Padua, e Frey Pedro de Sena, 
que os Gentios martyrifaraô na 
Cidade de Taná junto a Baçaim 
na Cofta da India. Do qual diz 
a Cronica adiante , que foy o 
que fepultou fuas Reliquias; e 
faz mençaô de outro Dominico 
feucompanheiro , por nome Fr. 
Francifco. 

Temos moitrado a poffe an- 
tiga, que a Ordem de S. Do- 
mingos por meyo do fangne de 
feus filhos teve hum tempo das 
terras da India, e Oriente em 
feus primeiros: annos. “No -Ca- 
pitulo: feguinte diremos como 
fe reftituirad 'a ella. 


“ICAPITULOIL o 


Dos! “primeiros Religiofos defa 

Ordem Poringnezesy “que na- 
ovegárad de Portugal pera a Tam 
cvdiar, depois que:foy defcuberta 
“+ por elRey “Domo Manoel. 


S Eguindo a'comparaçad, que 
“P começamoss dos Conquiltas 
dores da"Pervacdé Promiflaó; 
he" de: faber," qué: tanto queva 
India foy defeuberta polovalor, 
eboaventura d'elRey Dom Ma- 
noel, e começaraõ a correr Are 

madas 
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madas defte Reyno ordenada- 
mente cada anno: Logo a Or- 
dem deS. Domingos tomou a 
cargo mandar feus Prades, naô 
fó acompanhar os navegantes 
nos trabalhos do' mar; mas aífli- 
ftir com elles nos da guerra; e 
da terra. E como atençaô prin- 
cipal do bom Rey neftas nave- 
gaçoens foy fempre a reduçaô 
da Gentilidade Indiana ao gte- 
mio da S. Madre Igreja, naô 
avendo mais que-tres annos , 
que Vafco da Gama chegara ao 
Reyno; depois de fua primeira 
viagem, e determinando defpa- 
char dous Capitaens: Mores jun- 
tos, que foraô Affonfo dºAlbu- 
querques e Francifco dºAlbu- 
querque feu Primo; cada hum 
com tres naos, mandou aos Pre- 
lados de S. Domingos , lhe def- 
fem Frades, que os acompanhaf- 
fem. Deu o Provincial: finco; 
fegundo as memorias, que te- 
mos da Ordem : Seus nomes, 
Frey Domingos de Sonfa, Frey 
Rodrigo Homem, que algurs 
chamaô de Sonfa, Frey Joaô do 
Rofario, Frey Pedro Abreu, 
e Frey Antonio da Matta. Le- 
varaô ordem os dous primeiros 
de começarem a provar, e edr- 
ficar Fortaleza em Cochim. Era 
tempo de mandar juntamente, 
quem efpiafe, e confiderafle a 
terra, como em outro tempo fi- 
zeraô os Capitaens do Povo de 
Deos: Eisque fe embarcaô na 
entrada do anno de 1503. os fin- 
co, que nomeamos; companhia 
de bom pronoíftico no numero, 
e no nome do Prelado. Era Fr. 
Domingos de Sonfa graduado 
em Theologia. Levava titulo 
de Vigario geral, alem dos po- 
deres amplifimos, que os Pon- 
tifices tem concedido por fuas 
Bullas aos noflos Frades, .quan- 


do paflaô a terras de Infieis. O 
primeiro auto publico; em que 
os achamos occupados', foy do 
benfimento dos aliceçes da For- 
taleza de Cochim, primeira de 
toda a India : Ceremonia que 
o Vigario geral, Frey Domin- 
gos de Soula, fez com toda a fo- 
kemnidade, e fefta, que o tem- 
po entaô concedeo. O fegundo, 
depois-de levantado o edificio, 
em huma” devora Procifaôd de 
graças, na qual o Padre Frey 
omingos levava debaixo do 
Palio hum Crucifixo: e por fim 
della dife Miffa, e Frey Joaô 
do Rofario prégou.-E a meíma 
fefta fizeraô na primeira Igreja, 
que na Cidade fe levantou, que 
foy em honra de S. Barthola- 
meu. Ifto diz Damiaô de Goes. 
Gafpar Correa differe, dizendo 
ah: E hum Frey Domingos de 
Soufa da Ordem de S. Domin 
gos que com dous Ponfeiros 
viera com Affonfo P Albuquerque 
fez Sermaó. 
De Cochim. paíffou Affonfo 
P Albuquerque 4 Cidade de Cou- 
laô , fituada na mefma Cola: 
Aqui foube, que della, e deíde 
Cranganor até Choromandel;, e 
Meliapor avia efpalhadas mais 
de doze mil cafas de Chriftãos, 
fucceílores daquelles, que o 
Bemaventurado Apoftolo S.T'ho- 
me com fua prégaçaô, e mila- 
gres convertera. Mas que dire- 
mos, ao que faz o rodear dos 
annos, e a falta da prégaçao, 
e doutrina? IHuma Igreja, que 
tinhaô em Coulaó, eltava quafi 
cuberta de mato, e-as Almas, 
e confciencias feitas verdadeiro 
mato. Ávia homens de vinte; 
trinta, e mais annos, que ainda 
naô eraô bautifados ; e na forma 
deíte Sacramento tinhaô muitos 
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Albuquerque ao Padre Frey Ro- 


drigo Homem, que:outros cha: 


- maô de Soufa, o remedio deita 


Os meí 
mos 
Com.p.1. 
RCE 


Igreja : E elle o aceitou com 
vontade, erobras de verdadeiro 
filho de S. Domingos. Refor- 
mou os que de Chriftãos qua- 
fi naô tinhaó mais, que o nome: 
E com feu bom cuidado, e pré- 
gaçaô naó fó tornou eftes ao ca- 


- minho da verdade; mas conver- 


Manuí- 
crito de 
Gaífpar 


Correa 


c. 8. 
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teo muitos Gentios.: Naô he re- 
zaô ficar por dizer oque fenaô 
póde contar fem magoa , que 
alem de eftar a Igreja de Chri- 
fto no eftado, que contamos, 
corria o cargo, e cuidado della 
por hum Mouro efcravo de Ma- 
famede ; que fazia grangearia 
de fer Sacriftaô , convertendo 
em-fy as efmollas dos Chriftaôs, 
e Gentios, e tambem: de Mou- 
ros, que a ella concorriaó. Já 
merecem louvor - de valeroios 
os Exploradores Dominicanos , 
paffandolhes. polas mãos a pri 
meira Fortaleza , e primeira 
Igreja, e primeira Chriftanda- 
de da India. Mas logo os ve- 
remos offerecer peitos, e vi- 
das ao ferro, e armasinimigas, 
á imitaçaô do noflo Santo Pa- 
triarcha. 

Paflaraô annos; tornou Af- 
fonfo d'Albuquerque á India : 
foy com poder fobre a Ilha, e 
Cidade de Goa. Polfta em or- 
dem a foldadeíca pera cometer 
a entrada, tomou a dianteira 
Frey Domingos de Sonfa, fem 
mais armas, que huma compri- 
da hafte, em que levava alvora- 
do hum Chrifto Crucificado;; e 
pera melhor fe divifar , fobre 
huma Cruz:dourada. E aff an- 
dou por entre pelouros, .e fre- 
chas:, animando a todos de obra, 
e palavra: E o mefimo fez no fe- 
gundo acometimento defta: Ci- 


dade; porque fuccedeo largalla 
com prudencia: Afonfo dºAlbu- 
querque:; e poucos mezes depois 
tornalla a:conquiftar. Aqui fez 
abfolviçaô: geral aos noflos ao 
tempo dovaflalto, e com elles 
entrou aterra determinado, e 
valente Alferez. Alcançouleefta 
vitoria em dia de Santa Catha- 
rina Martyr. Levantaraólhe os 
Vencedores: Igreja por graças ; 
eo noflo Frade affentou logo 
nella Confraria do Santo Rota- 
rio. 

Ganhada a Cidade, pareceo 
a Affonfo d'Albugueroue; polo 
que nella fonbe do poder, e 
grandeza do Sofi Rey da Per- 
fia, que feria importante a Ífeus 
dizenhos: tomar conhecimento 
delle, e de fuas confas mais ao 
perto, por peífoas de entendi- 
mento, que bem foubeffem no- 
tar, e dar rezaô de tudo. 'Etco- 
lheo pera ifto o Padre Frey. Joaô 


do Rofario , Dominico; que-mans: 


dou logo a Ormuz, em compa- 
nhia de Ruy. Gomes de: Carva- 
lhofa. Chegaraõ “áquella Ilha, 
e porque na paffagem à Perha 
ouve inconvenientes, naô quiz 
o Padre perder tempo. Abrio 
tenda do officio Apoiítolico, e 
doutrina Chriftãa, argumentou 
com muitos Infieis; que a efta 
grande: praça - concorrem em 
grande numero , convertco, € 

bautizou alguns Arabios. 
Paffados dous annos, deter- 
minou efte incanfavel Capitaô 
entrar no Mar Roxo; fez fua 
Armada preftes. Era já noanno 
de'rç12. cançavadfe deo feguir 
os que o tinhaóô por obrigaçaô 
de milicia: Mas naô ai o Pa- 
dre Frey Domingos, que fobre 
os perigos paffados da terra, 
alegremente fe offereceo aos me- 
dos, e tempeltades do mar. E 
pode- 
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podemos crer, que o quiz Deos 
confolar, como a todos os mais 
navegantes , com hum fermofo 
final, que depois de entradas as 
portas do Eftreito, lhes moftrou 
no Ceo. Era vefpera da Inven- 
çaô da Vera Cruz em dous de 
Mayo , eisque começando a anoi- 
tecer fe abre o Ceo em huma 
termofa Cruz, ardendo em cha- 
mas de fogo muito vermelho , 
como de brafas abanadas, e in- 
comparavel refplandor: Saudou- 
fe por toda a Armada o Glorio- 
fo Sinal da humana Redempçaó 
com grita, e alegria geral, e 
falva de toda a artelharia, Se- 


“guiradfe trombetas, e charamel- 


las. Durou toda a noite o Sinal 
Santo , e quai o dia feguinte 
inteiro, fem fazer mudança, to- 
mando tanto efpaço do Ar, fe- 
gundo a reprefentaçaô, que fa- 
714 aos olhos, como huma bras 
ça, ou pouco mais. Mas naõ fe 
contentarad com taô pouco os 
animos pios, fentiadfe obriga- 
dos a mais. Achavadfe junto a 
huma Ilha, que chamaô dos Pi- 
lotos. Salta a gente em terra, 
arvorafe fobre hum tefo huma 
Cruz, armafe no pé della hum 
Altar, celebra o noflo Frey Do- 
mingos na terra com devoto Sa- 
crificio à memoria do mefmo, 
que o Ceo eftava reprefentando: 
k apoz a Milla, que foy folem- 
nemente officiada, prégou altos 
louvores da Cruz. 

No anno de 1515. achamos 
nas Hiltorias da India o meímo 
Padre acompanhando-na morte, 
como fizera na-vida;, a efte fa- 
mofo Capitaô, que deixando 
conquiltada Malaca, fe vinha re- 
colhendo a Goa ; e defpedio hum 
bargantim diante em bufca do 
companheiro, e ConfefTor anti- 
go. Porque vinha apertado de 
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doença , que conhecia fer cha- 
mamento final, como foy. 

Pouco tempo depois paflou 
á India Dom Frey Duarte Na- 
nes Biípo Titular de Laodicea : 
Era filho de Habito, e profif 
faô de S. Domingos d'Aveiro, 
e natural da mefma Villa. A 
rezaô, que fe dá de fua hida, 
foy pera dar Ordens, fagrar Ca- 
lices, pedras de Ara, e Oleos. 
Como as confas da India hiaõ 
em grande crefcimento, pare- 
ceo a elRey D. Manoel, que 
convinha começallas de authori- 
far com maiores Miniftros. E 
em fim à Ordem de S. Domin- 
gos deu o primeiro Bifpo, que 
fe atreveo a experimentar a no- 
va, e perigola viagem do mar 

cceano, por fervir a Deos, e 
aos proximos. Fite Padre refi- 
dio em Goa o tempo, que lhe 
pareceo neceffario pera o mini- 
ferio; a que fora inviado: E 
como naô tinha certa Diocefe:, 
nem maior occupaçaô , tornonfe 
ao Reyno, e veyo a falecer no 
lugar de fua natureza : como 
atraz deixamos contado na re- 
laçaô do feu Convento. 

Naô fe refolvia a Provincia 
em inviar Ífen filhos em Com- 
munidade por rezoens, que en- 
taô fe offereciad aos que a go- 
vernavad , e fe aviaô por ba- 
ftantes. Porém aos particulares 
nao fe podiaô refrear os de- 
zejos de fe acharem nos me- 
dos, fomes, e perigos, que os 
navegantes contayaô; parecen- 
dolhes obra digna de filhos de 
S. Domingos hir por eítes meyos, 
aonde podeffem exercitar o fim 
de fua vocaçaô. Ah avia fem- 
pre bons Efpiritos , que com 
bençaô de. feus Prelados fe def- 
pegavaô animofamente do foffe- 
go da patria. Naô pudémos fa- 
I ber 
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ber de todos. Porque os Croni- 
ftas poncas vezes fe occupaõ em 
fallar nos Ecclefiafticos, fenad 
he polo que toca á parte fecu- 
lar de fuas Hiltorias. E a efta 


devemos a noticia, que nos daô. 


Couto , e Caftanheda, de dous 
Religiofos noffos, que refidiraô 
em Goa polos annos de 1527. 
Ouve nefta conjunçaô grandes, 
e perigofas contendas entre dous 
Fidalgos, que pertendiaó a go- 
vernança do Eftado. E como 
ambos eraô merecedores della 
por valor, e Nobreza , tinhaô 
a gente partida em bandos, e 
com receyos de guerra civil. 
A relaçaô miuda naó he de noffa 
obrigaçao. O que nos toca he, 
que comprometendofe os dous 
pertençores em fete Juizes, fin- 
co Fidalgos, e dous Religiofos 
da Ordem de S. Domingos; foy 
nomeado o Padre Frey Luis de 
Vitoria: E apontaô, que naô 
teve lugar o outro, que era 
Frey Joaô de Hayo, ou de Ha- 
ro. ' Porque prégando: ao povo 
declarara do Pulpito feu voto 
em favor de hum dos perten- 
dentes. Polo que fe efcreve de 
ambos eftes Frades, ou Padres , 
parece claro, que deviaô fer ho- 
mens de letras, mais que ordi- 
narios. 

Por ultimos Exploradores 
das terras aos noflos prometidas 
podemos contar o Padre Frey 
Pedro Coelho, e feus compa- 
nheiros ; que huns querem ,. que 
foffem tres; e outros finco, que 
elRey D.Joaô determinadamen- 
te mandou , como em outra Par- 
te diffemos , pera entrarem. na 


- Ethyopia, e até na Corte do 


Preite Joaô. Chegaraõ eftes Pa- 
dres á India, pediraó paffagem, 
que fe lhes naó dew; e ficaraô 
nella alcançando com bom animo, 


o que naô poderaô com obra. 

Do bem, que todos noílos 
primeiros Padres , e os que lhes 
fuccedera6, trabalharaô na Vi- 
nha do Senhor, daô bom tefte- 
munho alguns Efcritores de mui- 
ta authoridade. Joaô Pedro Maf- 
feo da Companhia de Jeín, fal- 
lando de Frey Rodrigo de Con- 
la6, diz af: Is morum integri- 
tate, é doitrine preftantia pau- 
cis diebus multa, partim im recta 
Fide confirmavit , excoluiique , par- 
tim à fripendijs Demonum ad Chri- 
fi Fidem traduxit. Na mefma 
conformidade , inda que mais 
geralmente , falla Jeronymo Pla- 
to da mefma Companhia, dizen- 
do: 4d eofdem labores ,fcilicet , 
Evangelij caufa panto pol, idefr 
amo Domini 1505. ( enganonfe 
no anno ) navigavere etiam Do- 
minicanis qui item multa illic pre- 
clara gefire. Por onde naó acha- 
mos como defculpar outro Efcri- 
tor da mefma Companhia, que 
eferevendo em Lisboa com alto 
eftilo, e tendo eftes Autores de 
cafa, e obrigaçaô de ter lido os 
do Reyno, quiz defraudar a Or- 
dem de S. Domingos da honra 
deíftes trabalhos; porque depois 
de contar, como os Religiofos 
de S. Francifco paffaraô á India 
na Armada de Pedralves Cabral, 
exclue os de S. Domingos com 
huma claufula univerfal negati- 
va, dizendo palavras formaes : 
Ito he o principal, ou tudo, 
o que fabemos da Chriftandade 
da: India nos primeiros quarenta 
annos. Grande defcuido de bom 
Profeflor de Hiftoria, e julta 
queixa nofia, 
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CAPITULO IV. 


Paffaô os Religiofos de 8. Domia- 
gos em Communidade á India , 
ecomeçao afundar. 


Inha entretanto crefcido 

À grandemente o Eftado da 
India em numero de gente, em 
Cidades, e Fortalezas, e ontras 
povoaçoens. Reconheciaô mui- 
tas terras, e varias Naçoens o 
poder das Armas de Portugal: 
De todos os Reys, huns pro- 
curavaô pazes, e alianças com 
elRey Dom Joaõô, outros lhe 
reconheciaó vaflallagem, e da- 
vaô tributos: e as noflas Arma- 
das hiaô cada hora defcnbrindo 
mais climas, e fundando novas 
Colonias , e conquiftando terras, 
deixada já atraz. a Ilha Trapo- 
bana; que pera os antigos era 
a ultima terra do Oriente. Pa- 
receo entaô a elRey Dom Joaõ, 
que eratempo de meter maiores 
forças na Conquifta Efpiritual. 
E ainda que tinha. já mandado 
outras Religioens, determinou 
Juntar a ellas ade S. Domingos 
com numero, e valor de fogei- 
tos, pera poderem edificar, e 
permanecer por tudo, o que fe 
fole defcobrindo: Acrefcentava- 
fe terfe entendido, que com a 
occupaçaô , e ruido continuo 
das armas, naô fe tinha acudido 
baftantemente até, aquelle tem- 
po a deiterrar de noílas povoa- 
çoens a adoraçaô dos Idolos, 
em que todavia perfeverarad en- 
tre nós os Gentios moradores 
dellas, com afronta do Salva- 
dor. E por efta canfa, alem de 
er mandado eftreitas premati- 
cas com graves penas contra to- 
dos, os que fe atreviaô a fun- 
dar, lavrar , efculpir, debuxar, 

Part. II. 
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pintar figuras de Idolos em qual- 
quer materia, que foffe, ou de- 
fora as trouxeífem : Quiz que 
ouvefle em ponto taô effencial 
zeladores Letrados, e muito dou- 
tos: E taes pedio a quem go- 
vernava a Ordem, que fofem 
os que fe aviaô de embarcar. 
Era Provincial, e Vigario geral 
do Reverendifimo nefte Reyno 
o Padre Meftre Frey Francifco 
de Bovadilha, de cuja vida, e 
grandes partes temos dado no- 
ticia atraz: Efcolheo doze Re- 
ligiofos; quaes lhe pareceo , que 
convinhaô pera pedras funda- 
mentaes do novo edificio, e pera 
credito, e honra da pedreira, 
donde fahiaô. Fora6 os Padres 
feguintes: O Padre Frey Dio- 
go Bermudes, que aftnalmente 
era Superior do Convento deS. 
Domingos de Lisboa , Frey 
Francifco de Macedo Prefenta- 
do, e Lenteno mefmo Conven- 
to de “Theologia, Frey Ignacio 
da Purificaçao, que nelle fazia 
o officio de Meftre de Noviços, 
Frey Luis dºAbreu, Frey Dio- 
go de Ornellas, Frey Gafpar da 
Cruz , Frey Sebaftiad da Cruz, 
Frey Vicente de Santa Maria, 
e Frey Reginaldo de S. Do- 
mingos. À eftes nove acompa- 
nhava outro Padre, de que naõ 
podemos alcançar o nome., e 
dous Irmãos mais; hum do Co- 
ro, por nome Frey Luis do Ro- 
fario, moço na idade; mas mui- 
to adiantado em erudiçaô das 
lingoas Grega, e Latina, e na 
Rhetorica; e outro Converfo, 
que fe chamava Frey Pedro da 
Magdalena. De todos foy no- 
meado por Prelado o Padre 
Frey Diogo Bermudes, com ti- 
tulo de Vigario geral da futura 
Congregaçao. Era de Naçaõ 
Caftelhano, filho da Provincia 
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de Efpanha, e perfilhado neita, 
E aconteceo em fua eleyçaõ hu- 
ma coufa, que naícendo de jui- 
zo humano, e acaío,' pareceo 
feita com cuidado da natureza: 
E por tal, merece naô ficar em 
filencio. Fe de faber, que quan- 
do de Caftella foraô os primei- 
ros Religiofos de S. Domingos 
a fundar nas Indias Occidentaes, 
levaraô por Prelado o Padre 
Frey Joaô de Tavilla Portuguez, 
que actualmente era: Superior 
em Santo Eftevaô deSalamanca. 
Afh viemos a pagar na meíma 
moeda em Portugal a honra re- 
cebida em. Caftella. 

Polo mez de Março de 1548. 
partiraô de Lisboa eítes doze 
Religiofos , imitando o Sagrado 
Collegio de Chrifto no nume- 
ro, como no intento , que le- 
vavaô de prégar, e dilatar fua 
doutrina”, e morrer por ella. 
Affentonfe, que como hiaô mui- 
tas naos, e fem Capitaô Mór 
nomeado: foffem os Frades re- 
partidos por todas, pera confo- 
laçaô dos navegantes. Ordina- 
rio he no mar experimentarfe 
grande variedade de fucceios, 
inda em: hum mefmo tempo. 
Mas feguindo fua viagem, cada 
huma achou diferença no dif 
curío. da navegaçao, e na che- 
gada-á India. Álgumas tomaraõ 
Moffambique em dous de Julho, 
que foy proípera viagem. Neftas 
fe acharaô dous dos noílos Fra- 
des, quelogo em defembarcan- 
do bufcarad em que empregar 
o Efpirito, e Caridade.  Tinhaõ 
fahido das naos cento, e vinte 
doentes ; e entrando: em hum 
Hofpital, tomara6 á-fua conta 
a cura delles, e foraô pera muis 
tos remedio de corpos, e Almas. 

Foraô depois chegando as 
mais, naos::, e como entroy à 


monçaô ordinaria, tempo de fa- 
zer viagem, que entra por Ago- 
fto, tornaraô a navegar juntas. 
Paflados poucos dias, carregou- 
lhes hum temporal taô rijo; que 
a nao do Vigario geral, chama- 
vaôlhe a Galega, fe deu por 
perdida. Chegou a fazer tanta 
agoa, que naó avia força de ho- 
mens, nem de bombas, que a 
venceffem: e tendo a perdiçaõ 
por certa, porque a bom juizo 
naô podia fer tanto creícimento 
d'agoa , fem a nao hir aberta; 
acudiraô todos aos ultimos re- 
medios, que deveraô fer ospri- 
meiros, quero dizeraos do Geo. 
Fazem Oraçoens, bradaõa Deos 
por mifericordia. Notou o Vi- 
gario geral, que tratavaõ alguns 
marinheiros, como em final def- 
efperaçaô , de lançar o batel ao 
mar, pera fe falvarem os que 
tiveflem em forte de entrar nel- 
le. Nefte paílo tirou” de hum 
cofre huma Reliquia, que com- 
figo: trazia. -Sahe com “ella nas 
mãos ao convez, apellida os def- 
confolados , defcobrea-comreve- 
rencia, e declara fer cabeça de 
huma das onze mil Virgens : 
Aflirma com grande confiança; 
que fe de coraçaô fe encomen- 
daô a Deos, tomando: por me- 
dianeira a Alma daquella . San- 
ta, que por. elle dera: a vida; 
fem duvidaalcançarão mifericor- 
dia. As palavras fantas; o me- 
do da morte, a ultima: necefh- 
dade accenderaô devaçaô , e der= 
reteraô os coraçoens em lagri- 
mas. Ordenaos o Religiofo em 
Prociffaô , chamando» por to- 
dos os Santos do Geo, .e-cada 
hum por, feu nome. Das'lagri- 
mas fe: diz;,- que «faô aquellas 
agoas, que-eítao fobre os Ceos; 
como fe differamos que lhes he 
fogeito: o Cleo; ou queceitá o 

Ceo 
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Ceo a feu mandar. Viofe aqui 
por hum modo, qual nunqua fe 
ouvio. Naô avia já braços em 
toda a nao, que naô eftiveífem 
feitos pedaços, de fe revezarem 
na bomba. Eisque fubitamente 
gritaô os que nella trabalha- 
vaô, que a bomba eftava feca, 
e naô tirava gota d'agoa, quan- 
do dantes era hum rio caudal, 
Acodem todos. Defcem outros 
ao poraô. Pafmaô, que achaô 
a naô eftanque, ea agoa, que 
enchia tudo, defaparecida. Lou- 
vaô a IDJeos, reconhecem o mi- 
lagre; porque fem elle era im- 
pofivel .fumirfe, como fe fumi- 
ra, aagoa de todo. Afli cumpri- 
raô alegremente o que reitaya 
da viagem, Inda que chegaraõ 
já por fim de Outubro, que foy 
grande tardança. 

Chegados á-barra de Goa, 
foou-na Cidade, que vinha efta 
Efquadra Dominicana, pera fa- 
mer alento, e povoaçaô na ter- 
ra: Alvoroçonfe toda, e em par- 
ticular a Familia-do. Serafico Pa- 
dre S. Francifco moftrou , .que 
vivia nella o Efpirito de feu 
Fundador. Porque, como tinhaô 
Convento , e morada já antiga 
em Goa, foyfe o Guardia abor- 
do: das naos a receber o noílo 
Vigario geral, e companheiros: 
E com grande amor. os levou e 
agafalhou comíígo; até que ti- 
veraô. Cafa: lembrado daquelle 
fanto , e antigo concerto dos 
Santos Patriarchas noílos Infti- 
tuidores , quando diziad: Stemus 
Simul, de nulius adverfum nos pre 
valebit:; Juntemonos,.e façamos 
liga: que, fe afli for , nao averá 
quem contra nós tenha força. 


en CASS E 


“o 


CAPITULO Y. 


Edificafe o primeiro. Convento de 
S. Domingos em Goa: Contadfe 
os pronofticos, que precederad 
a fabrica: E o que elRey man- 
dou dar, pera a defpefa della , 
e Juftentaçao dos Religiofos. 


(G Overnava a India, quando 


eítes Religiofos nella en- 
traraô , o bom velho Garcia de 
Sá, que fuccedera na governan- 
ça por: morte do valerofo, e 
Santo Governador Dom Joaô de 
Caftro. -Prefentaraõlhe feus def- 
pachos em chegando, Mandava 
elRey ; que fe lhes deffe na Ci- 
dade o fitio, que elles apontaf- 
fem, e-fincoenta mil Cruzados, 
pera fe defpenderem em hum 
Convento ; com mais mil, e 
quinhentos Pardáos de renda por 
anno ( valem os Pardáos trezen- 
tos reiscada hum ) pera Ífua fu- 
ftentaçaô. Tratoufe' logo de fi- 
tio. Viradfe muitos. Em fim 
contentaradfe os Padres do que 
hoje poflue a Ordem, que he 
ao pé do Oiteyro, em que eftá 
a Cafa; que por illo tem o no- 
me de: Noffa Senhora do Mon- 
te. Ficalhe perto huma fonte, 
e a praça, que chamaô do Man- 
dovim..'Dura huma tradiçao ; 
do que fuccedeo nefta eleyçaõ 
de fitio;:que naô he rezaô ficar 
efquecida entre noffos fucceíTo- 
res. Porque, polo: que nella fe 
enxerga de myíterio, nos obri- 
ga muito a vivermos em toda-a 
perfeiçaô, Trazia o Vigario ge- 
ral dizenhada em papel a traça 
do Convento, com apontamen- 
to das braças, que fe avia de 
eftender-em circuito, - Ao pôr 
as balizas, que fe fazia com 
aliftencia do Veador da Fazen- 
da, 
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da, e de outros Officiaes dºel- 
Rey, e do Eftado, davalhes 
deígolto fer forçado averem de 
defalojar alguns Gentios, que 
fentiaô demafiadamente deixar 
as cafas de pays, e avós, que 
ficavad dentro dos limites da 
Cordeaçaô. Contafe, quea gri- 
ta, e queixas deítes mal difimu- 
lados, como entre povo, fahio 
á rua hum Gentio de grande 
idade, que todos alli tinhaô por 
pay: E pondo os olhos nos nof- 
fos Frades, que acompanhavaõ 
os Officiaes, começou a torcer 
o roífto, e menear a cabeça com 
geito de quem em feu peito 
fentia confa, que o admirava, 
e ínfpendia: E logo acenou aos 
queixofos, que fe chegaflem pe- 
ra elle, e ouvilfem. E em bre- 
ves palavras lhes dife, que fof- 


'- fem certos, que o que viaõ fa- 


zer, vinha ordenado por Deos. 
Porque elle fe lembrava, que 
fendo moço , e fahindo huma 
manhãa fedo ao benefício 'dos 
palmares de feu pay, achara na- 
quelle mefmo lugar dous Caci- 
Zes, que notrajo , e cores delle 
nenhuma differença tinhao dos 
que eraô prefentes; e notara, 
que com longos cordeis o anda- 
vaô medindo, e cercando, como 
apora fe fazia: O veitido eftra- 
nho, a obra; e a novidade lhe 
puzeraô efpanto, eo efpanto 
he efculpira tudo na memoria, 
pera nunqua lhe cahir della, 
com quanto eraó paffados tantos 
annos, que ainda naô avia”Por- 
tuguezes na India. Eoem fim 
agora via a verdade do que en- 
taô fora como fombra, ou fo- 
nho. Por tanto como fifudos 
fe conformaffem, com o que o 
Ceo de tantos annos atraz tinhã 
aflentado , fem fazerem duvi- 
da a mudar morada, ' Louvaraõ 


os' Frades a Noflo Senhor com 
os roítos banhados em devotas 
lagrimas de alegria, colhendo 
do fucceflo o muito, que'lhe 
deviamos, por nos ter de tan- 
tos annos antes apontado; e fi- 
nalado o lugar, que aviamos de 
occupar naquella Cidade; como 
pronoíftico de algum grande fer- 
viço, que por noflas mãos de- 
terminava receber. Confirmou- 
fe o cafo com outro muito feme- 
lhante. Ficava dentro do circui- 
to dizenhado huma horta com 
few affento de cafas, pertencen- 
tê a hum foldado antigo, e hon- 
rado, por nome Pero Godinho: 
Obrigavao o intereffe da fazen- 
da à contrariar a obra dos Fra- 
des, e a todo feu poder a con- 
tradizia. Mas paílados alguns 
dias, foyfe ao Governador ; e dife 
felhe, que de todo ponto def- 
fria da fua pertençaô, e queria 
largar a horta; e affento, inda 
que mais valera. Porque-lhe pa- 
recia, que fazer outra 'coufa ; 
feria encontrar a vontade de 
Deos. Efpantado o Governador; 
foy Pero (Godinho contando 
que huns horteloens fens' Gen- 
tios, vendoo fentido por aver 
delargar a fazenda aos Frades, 
lhe referirao fingelamentes, que 
pouco antes de chegadas as'naos 
de viagem acharaô no meyo da 
terra, que fe 'demarcava, dous 
homens de-Habitos largos, e 
brancos, cubertos de capaspre- 
tas, coroas abertas, e barbas 
tapadas, que falaraô com elles; 
e-lhe differaô, que quando alli 
viffem outros Cacizes de feme- 
lhante reprefentaçaõ , folgaffem 
deos agafalhar. Referia ifto com 
grande gofto o Governador ao 
Vigario geral: E elle ouvindoo 
como meímo, contonlhe ao pro- 
pohito caío pouco diferente, que 

nas 
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nas noffas Cronicas fe efcreve, 
fuccedido em Bolonha no fitio, 
em que depois fe levantou o nof- 
fo Convento. Era povoado de 
vinhas primeiro que fofle da Or- 
dem: É aconteceo, que madru- 
gando os cavadores a trabalhar 
nellas, notaraô por muitas ve- 
zes; que eftava alumiado com 
grandes luzes, e claridades do 
Geo, fendo a, que fenhorea- 
va tudo á roda o efcuro da noite. 

Demarcado o fitio, e defpe- 
didos os moradores , pagas fuas 
propriedades , ordenaraô os Re- 
ligiofos huma Igreja de taipa, 
e feu recolhimento, e clanfura 
ao longo della. E tanto que o 
tiveraô em eftado de poder fer- 
vir, entraraô nelle com folemne 
Prociflaô, que acompanharaõ os 
Padres de S. Francifco, depois 
de feis mezes de amorofo gafa- 
lhado. Do qual ficando huns, 
e outros grandemente fatisfei- 
tos, ufou o Prelado Francifca- 
no de hum grande primor, man- 
dando ao noflo huma fermofa 
efmolla de dinheiro, que dizia, 
era das Miflas, que os hofpe- 

es, fem cuidar em tal paga, 
lhe tinhaô dito em fua Cafa. 
Porque todas defdo dia, que en- 
traraô, mandara apontar pera o 
effeito, que viaô. Bem fe deixa 
ver nito; que naô falta nenhu- 
ma virtude em quem fegue a 
fanta pobreza Evangelica. Pois 
onde naô avia que dar, fobe- 
jou largueza, e liberalidade: li- 
beralidade-no | aimo, e largue- 
za na obra, 

Naô tolhec..o gafalhado hu- 
milde aos Religiofos, começa- 
rem logo'o exercicio de feu i1n- 
ftituto, lembrandofe do que fe 
efcreve dos noílos primeiros Pa- 
dres, que defta marca eraô feus 
edificios daquelle bom tempo 
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antigo , naô por força de necef- 
fidade, como agora lhes acon- 
tecia; mas por puro gofto de 
feguir em tudo humildade , e 
a doutrina, e liçoens de noflo 
Santo Patriarcha' Aff começa- 
raô juntamente com confiança 
a abrir efcolla da Sagrada Dou- 
trina. Prégavad, e miniftravad 
os Santos Sacramentos em Cafa, 
e acudiaô fora aos neceflitados, 
com tanta piedade, e modeftia, 
que davaô com ella muito Efpi- 
rito ao que faziaô. E o que 
muito confolava os vizinhos, era 
ouvir fuas vozes no filencio da 
noite, lonvando ao Creador , 
cortando o fono nas horas, que 
mais faborofo, e mais necefla- 
rio he. He o Canto Dominico 
pola diferença, que tem da 
Mufica fecular, cha6, e humil- 
de; mas devotamente engraça- 
do. A Cafa piquena, que era 
quafi como eftar na rua, é a 
quietaçaô nocturna faziaô, que 
foafle ao longe, e obraíffe, nos 
que o oúviad, os bons effeitos, 
pera que foy ordenado pola San- 
ta Igreja, em huns devaçaõ , 
noutros compunçaõd. E bem he 
de crer da Chriltandade Portu- 
gueza daquelle bom tempo, que 
naô averia nenhum taô efqueci- 
do de fy, em quem a brandura 
daquella toada, e o cuidado de 
quem em tal hora a exercitava, 
naô efpertalle faudades , hora 
do Ceo, hora da Patria, de que 
por tantas legoas fe achavaô di- 
vididos. Ajuntavafe fer o clima 
fempre calmofo, como jaz em 
dezafeis gráos da Equinocial. 
Paffaô os homens muitas noi- 
tes ao Ífereno , ou nas cafas 
com janellas abertas, é fica- 
lhes fervindo a fanta armonia, 
de provocar , ou fazer mais 
fuave o fono, que o fogo da 
calma 
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calma fempre tolhe, ou encur- 
ta. 

Seguiraô efta efcolla com ou- 
tra, que até entaô naô fora vifta 
na India: que foy publica liçaô 
de Santa “Theologia, fendo pri- 
meiro Cathedratico della o Pa- 
dre Prefentado Frey Francifco 
de Macedo; e teve logo por 
ouvintes alguns Padres de S. 
Francifco. Porque , como feu 
principal cuidado era fervir o 

ovo, e entender na converfad 
da Gentilidade, naô tratavaõ 
inda entaô de ter entre fy Ley- 
tores, como agora tem. 

Naô fe perdia entre tanto a 
lembrança 'do edificio de pedra, 
e cal. Mas alguma confa o fuf- 
pendeo a doença , e falecimen- 
to, que a feguio, do Governa- 
dor Garcia de Sá. Porem fucce- 
dendolhe no cargo Jorge Ca- 
bral, Fidalgo honrado, e muito 
pio, tiveraô os noílos Religio- 
tos nelle grande pay, e amigo. 
Porque naô fó foy facil, e prom- 
pto em acudir com'as quantias, 
que elRey tinha mandado dar 
pera-a fabrica; mas era promo- 
tor della com palavras, e obras: 
E fe achou com a Communida- 
de, quando fe den primeiro 
principio á Igreja, que foy ulti- 
mo dia d Abril de 1550. E elle 
por fua maó aflentou a primei- 
ra pedra, e debaixo della hum 
Portuguez de ouro, moeda de 
quinze Cruzados de pefo. Af- 
fentou a fegunda o Padre Guar- 
diaô de S, Erancifco. Foy gran- 
de a folemnidade, grande o con- 
curfo da Fidalguia, e povo; é 
a obra creíceo com taô boa maô, 
e tanta abundancia de tudo, 
que he o mais fermofo Templo 
de todo o Oriente em capacida- 
de, e fumptuofidade de pintu- 
ras, e dourados, e em numero 


de Capellas ricamente ornadas, 
Afh tardou em fe acabar qua- 
torze annos. No difcurfo dos 
quaes fe viraô algumas confas 
bem dignas de memoria pera 
gloria de Deos. Foy huma, que 
acontecendo cahir alguns traba- 
lhadores de lugares altos com 
manifefto perigo de vida, ne- 
nhum morreo. Foy outro, e 
mais de eftimar, que tendo eftes 
todos (Grentios no principio da 
obra, quando acabou, nenhum 
ficou, que fe naô converteffe. 
Corriaô com mais diligencia 
o gafalhado dos Frades, e offi- 
cinas; porque fobejavad officiaes: 
E com grandeza, e fumptuofi- 
dade proporcionada; porque naô 
faltava dinheiro, tanto da parte 
do Governador amigo, como de 
efmollas com que acudia o po- 
vo: Por onde pareceo ao Viga- 
rio garal que era tempo de dar 
ouvidos aos rogos de muitos 
moços de qualidade, e efperan- 
ças, filhos dos Cidadoens de 
Goa, que requeriaô o Habito, 
ah pola boa inclinaçaô , que 
fe enxergava nos fogeitos, co- 
mo por gratificar a devaçaô , 
que os pays moftravaô á Ordem. 
Crefceo o numero com a dila- 
çaô, que o Prelado fez pera 
provar os Efpiritos. Tendo em 
rol quafi vinte, aprazon dia, e 
hora pera os receber 'juntos. 
Correo ao Convento toda a No- 
breza da India ?“toy dia de trium- 
fo, e gloria pera a Ordem, dan- 
do todos graças “2! noflo Senhor 
de verem renunciar o mundo, 
e delicias delle» tantos moços 
ricos, nobres, e na flor da ida- 
de; eem terra, que taô poucos 
annos.avia, fora huma cova de 
Demonios, e ladroeira de inf- 
delidade, Sinaloulhes o Vigaria 
geral por Meftre o Padre Frey 
Igna- 





1556. 
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Ignacio da Purificaçao , official 
velho, experimentado no mitter, 
que fazia o mefmo , como atraz 
diffemos , no Convento des. 
Domingos de Lisboa, quando 
aceitou embarcarfe. Affi fez Dif- 
cipulos de grande nome, 

Suftenta efta Cafa commum- 
mente feffenta Religiofos. As 
vezes chegaõ a fetenta , e oiten- 
ta, refpeito das monçoens , que 
detem,'e reprezaô os que haô 
de paflar a outras Cafas. À ren: 
da, de que vivem, e que entra 
nella cada anno, he de Íeis pera 
fete mil Pardaos, entrando nefta 
quantia as efmollas da Sacriftia, 
e a ordinaria, que elRey man- 
da dar de fua fazenda, que já 
agora fobe a dous mil Cruza- 
dos em dinheiro, fete pipas de 
vinho de Portugal, treze canta- 
ros azeite, cento, evinte Par- 
dáos pera paga de Medico, e 
Botica. Efte Convento como 
de Chaul, e Cochim achamos 
aceitados juntos, pola Provincia 
no Capitulo, em que foy eleyto 
em Provincial o Padre Frey Joaô 
de Salines, anno de 1556. 


CAPITULO VI 


Fundaófe os Conventos de Chaul, 
Cochim, e Malaca: Tomaô os 
nofos Religiofos a Jeu cargo a 
conver/uô da Gentilidade da Ilha 
de Goa. 


Evantado af o primeiro 

Convento, que avia de fer 
cabeça, e tronco da noffa Con- 
gregaçaõ ; e Cafas do Oriente, 
trataraô os doze companheiros 
de fe repartir, ceftender a mais 
lugares. Foraô os primeiros ás 
Cidades de Chaul, e Cochim, 
que já entaô tinhaô muito no- 
me, e grande povo de gente 
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Portugueza: e avia occafias de 
fe fazer muito - ferviço a Deos, 
e bem àos proximos em ambas. 
Porque de ambas era o trato 
muy groflo; que fempre ha re- 
de de embaraços pera as Almas: 
Em ambas avia muita riqueza ; 
certaiíca, e Incentivo de vícios. 
Aqui edificaraô os noflos Frades 
com goíto dos moradores, que 
muito: ajudaraô á obra, e fize- 
raô, que excedeíle os limites, 
que a humildade Religiofa que- 
ria guardar, vifto naô fer Mo- 
fteiro Realengo. | Parece, que 
adivinhavaô eftes povos, que a- 
viaô de fer ambas, como depois 
vieraô a fer, Seminarios de gran- 
de numero de Religiofos, que 
correraô, e povoaraô todas as 
Provincias do Oriente , como 
logo hiremos vendo. Foy o pri- 
meiro Convento, em que puze- 
raô maô, o de Chaul, o fegun- 
do Cochim, o terceiro Malaca. 
Vendo o Vigario geral, que 
tinha acudido conforme a poffi- 
bilidade prefente a feus natu- 
raes, que fegundo a boa ordem 
de Caridade deviaô fer primel- 
ro fervidos, foy cuidando por 
onde começaria O primeiro em- 
prego em beneficio da Gentili- 
dade, que muito dezejava. No- 
tou, que em piqueno diftrito, 
como he o da Ilha de Goa, que 
naô tem mais que tres legoas; 
víviaô á nofla vita, e converfa- 
vaô na Cidade ; hum grande 
numero de Almas fem Fé. Tra- 
tou com Dom Pedro Mafcare- 
nhas, que elRey pouco tempo 
depois mandou por Governador 
do Eitado, que as repartiffe, e 
entregafle ás Religioens, pera 
fe hirem com fua prefença, e 
doutrina difpondo pera rece- 
berem o fanto Bautifmo. Foy 
traça, e contelho do Geo polo 
Kk gran- 
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rande fruto, que della tem re- 
fultado. Deradle duas Ilhas, 
que ficaô ao longo da de Goa; 
huma aos Padres da: Compa- 
nhia, a que chamaô Salfete; e 
outra, que he Bardas aos Fra- 
des de S. Francifco. Na Ilha 
de Goa foraô entregues aos Fra- 
des de S. Domingos quinze Al- 
deas , ordenaraóte logo nellas 
polos noffos quatro Igrejas, e 
quatro Vigairanas, e Religio- 
fos em cada huma, que as cu- 
raffem. Fundoufe a primeira na 
Áldea, que chamaô Merumbim 
a Grande , e como cada anno 
vinhaô acudindo do Reyno no- 
vos Miniltros do Santo Evan- 
gelho , embarcando(e muitos 
Padres, como á porfia, pera a- 


judarem feus Irmãos, denfe o 


cuidado della ao bom Padre Frey 
Aleixo de Setuval filho de Ha- 
bito do Convento d'Azeitaõ. 
Deulhe elle o nome de Santa 
Barbora: E em tres annos, que 
a adminifirou, fe afirma, que 
bautifou fete mil Almas. Fun- 
doufe a fegunda no Ingar de Ca- 
rapor, chamada de Santa Cruz, 
À terceira fe chamou S. Miguel 
na Aldea de Taleigaõ; a ultima 
Santa Magdalena na Aldea de 
Serdaô. Era a gente muita ; mas 
puzeraô os Padres taô boa or- 
dem, e tanta diligencia em (ua 
adminiftraçao , que fem mais 
forças , nem artifícios, que a 
fingeleza, da verdade Evangeli- 
ca, propoíta com cuidado , e 
devaçaô, fe foy extinguindo a 
cegueira, e affeiçao dos Ido- 
los, e recebendo toda aquella 
grande multidaõ a luz do Ceo. 
De maneira, que já no tempo, 
que alto efcrevemos, que he no 
anno de 1627. quafi feno vê 
nellas homem Gentio. E os mais 
dos moradores prefentes faó Já 


filhos, e netos de gente bauti- 
fada; e taô amaçados, e ami- 
gos com os Portuguezes , que 
muitos, que fe achaô bem afa- 
zendados , cazaô fuas filhas com 
elles. À ordem, com que fe al- 
cançoi, e mantem tamanho bem, 
foy, e he ainda hoje, manda- 
rem .os Padres juntar cada dia 
pola manhãa todos os mininos 
em certo pofto, donde vaô de- 
mandar a Ífua Igreja em Procif- 
faô , e com modeítia cantando 
a Doutrina Chriftãa em fua lin- 
goa; que entoaô dous dos mais 
deftros , e os outros refpondem. 
Aqui ouvem Mifla, e vaô apren- 
dendo até idade de dez annos, 
alem das coufas da Fé, tambem 
a ler, eefcrever, que os Padres 
enfinaô com grande paciencia, 
e continuaçaó, aos que moftrad 
inclinaçaó, e habilidade. E por- 
que naô haja faltas, tem em ca- 
da Vigairaria (eu Miniftro, que 
chamaô Meirinho, cujo officio 
he faber, e apontar os mininos, 
e mininas, que ha em cada hu- 
ma. Porque até idade dos dez 
annos, nenhum ha izento, nem 
macho , nem femea, deacudirem 
cada dia á fanta Ffcolla. Aca- 
bada a liçaô, tornaófe com o 
mefmo concerto, com que vie- 


Taô, ao lugar, onde fe junta- 
9 Sar, 3 


raô, e dahi pera fuas cafas. 


CAPITULO VIH. 


Em que fe apontad os Vigarios 
geraes , que governarad. efa 
Congregaçaõ, com feus nomes, 
e tempo, que no cargo afitirao. 


Ntes que defçamos aos 
feitos mais particulares 
da Congregaçao , e dos filhos 
della, fintome obrigado a feguir 
O titulo, que nas coufas da Pro- 


vincia 
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vincia-temos levado, em quan- 
to achamos luz, ememoria pera 
o continuar : Digo: fazer huma 
reluçaô fummaria, em que “fe 
achem juntos: tempo, e nomes 
dos Prelados;, que nella prefidi- 
raô. Porque confidero fer dili- 
gencia-de muita fatisfaçaô pera 
quem lê: E em certo modo hum 
genero de alivio, e defcanço, 
pera quem folga de fazer me- 
moria, e juizo da liçaô. Aílio 
fizemos-na Primeira Parte deita 
Hiltoria:, apontando os Provin- 
ciaes Portngnezes , que pode- 


mos defcubrir de toda Efpanha, 


antes que ouvefle feparaçao de 
Provincias. Afi.o fizemos-na 
Segunda , particularizando por 
huma parte os Provinciaes, que 
adminiftrarad efta Provincia de- 
pois da feparaçaô, que ouve en-. 
tre Portugal, e Caítella, e em 
quanto duraraô: os Vigarios 
que ouve nos Conventos da Ob- 
fervancia.: E por outra: parte 
dando «tambem particular noti- 
cia dosmefmos Vigarios da Ob- 
fervancia: E finalmente deixa- 
mos feita femelhante diligencia 
nefta“Perceira Parte, depois que 
a Provincia fe unio debaixo da 
obediencia de huma fó cabeça, 
com relaçaô precifa, e miuda 
de todos os Provinciaes , que a 
governarad até o. tempo, em 
que fazemos conta de dar ima 
eíte longo ; e cançado trabalho 
de efcrever. 

Governou' o primeiro Viga- 
rio geral, Frey Diogo Bermu- 
des, a Congregaçaô deído anno 
de 1548:, em que foy inviado á 
India; até parte do de 1559., 
que foraô onze annos. 

Foy fegundo Vigario o Pa- 
dre Frey Antonio Pegado, pef- 
foa de grandes letras, grande 
prudencia, e confelho, inviado 
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pola Provincia aorcargo : E afíts 
ftio nelle quatro annos. T 

Seguiofe o Padre Frey Ma- 
noel da-Serra, eccumprio feus 
quatro: annos. | 

Succedeolhe por-commifaó 
inviado «da Provincia o Padre 
AntonioPegado , que refidiaem 
Goa: É começou novo, e fe- 
gundo:governo; no qualfaleceo: 
a cabo de: dous mezes. 

Por feu- falecimento: tornou 
a entrar no cargo o Padre Frey 
Manoel da Serra Tocoulhe a 
fuccelfao por hum alento, qué 
ha na Congregaçaô, que entre, 
no lugar, do Vigario: geral de- 
funto; quem eftiver no de Prior 
de Goa,- que elle aftnalmente 
fervia: E afhítio defta: vez no 
officio de Vigario. geral'dous an- 
nos, | 

Sabida em Portugal a motte 
do Padre-Frey Antonio Pegado, 
foy inviddo; da Provincia o Pa- 
dre; Frey. Francifco -d Abreu, 
que cumprio feus quatro annos. 
-— Entrou apoz elle o Padre 
Frey. Gafpar de Mello, Meftre 
em [heologia, e Inquifidor da 
India. Goverhou quatro annos. 

Foylhe por fucceflor o Padre 
Frey Bernardino dºAlmeida, Ir- 
maô de Dom Francifco d'AlI- 
meida : Cumprio feus quatro 
annos. “Eira: filho: do: Convento 
de Bemfica. 

Outros tantos: governou “O 
Padre Meftre Frey Antonio de 
Santa Maria, que foy nomeado 
da Provincia por feu fuccefor, 
eftando na India, e em. idade 
de quafi fetenta: annos, depois 
de ter trabalhado muitos em ler 
Theologia; e fer múitas vezes 
Prelado.  Contafe delle, que a- 
doecendo de grave doença, feis 
meis antes de cumprir feu tem- 
po, Ífempre afirmou, que naó 
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morreria , fem primeiro lhe vir 
fucceffor do Reyno. E fallou 
tanto ao certo, que veyo a fale- 
cer no mefmo dia, que-chega- 
raô asnaos do Reyno; e entrou 
por Cafa novo Vigario geral, 
com cuja wvifta pedio o “Sacra- 
mento da Unçaô, que o-mefmo 
fucceflor lhe miniftrou, cumpri- 
dos como: a Santo Íeus bons de- 
zejos, e com'elles o termo juito 
dos quatro annos de'fua Prela- 
cia, e juntamente o da vida. 

Frey  Jeronymo de Santo 
Thomás fe chamava eíte Padre, 
infigne - pola -fermofa-compa- 
nhia de Prégadores:, com que 
entrou em Goa, Naó foraô me- 
nos de vinte quatro, e elle foy 
feu Prelado fupremo, e da Con- 
gregaçaõ fete annos. 

Traz elle a governou finco 
o Padre Frey Francifco de Fa- 
tia, e porque faleceo no cargo, 
lhe fuccedeo “o Padre Frey Je- 
ronymo de'S. Domingos, que 
eftava na India. 

Efte Padre Frey Jeronymo 
cumprio quatro annos de gover- 
no. 

Por fim delles chegou de Por- 
tugal por Vigario geral o Pa- 
dre Frey Antonio de Leaô, que 
faleceo aos feis mezes depois 
de: chegado. 

Tambem viveo pouco quem 
lhe fuccedeo, que foy o Padre 
Frey Antonio Dorta, que naô 
durou no cargo mais. que hum 
anno; e meyo. ; 

Entrou em feulugar por fuc- 
ceffaô o Padre Frey Domingos 
Pico, que foy o primeiro Reli- 
giofo natural:da India, que go- 
vernou a Congregaçaõ. Era naf- 
cido na. Cidade de Cochim, ti- 
nha dez mezes de” Prelado , 
quando lhe chegou fyccellor do 
Reyno. 


Foy o Íucceffor o Padre Frey 
Antonio de Siqueira, que cum- 
prio quatro annos, e fe'tornou 
pera a Provincia. 

Succedeolhe: mandado do 
Reyno o Padre Frey "Thomás de 
Siqueira , que partio de Lisboa 
nas naos de 1608., e teve o car- 
go até Setembro de 1614. 

Por Março de 1614. foy def- 
pachado da Provincia por Viga- 
rio geral 'o Padre Frey: Miguel 
Rangel, que deixada a'cadeira, 
que lia de Efcritura no Conven- 
to de Lisboa, fe tinha recolhi- 
do na Recolleta, que no anno 
atraz tinha mandado aflentar no 
Convento de Bemfica o Reve- 
rendifimo Geral Frey Serafino 
Secco. Paffou com boa viagem 
á India, e cumprio feus quatro 
annos. | 

Por ordem, que fe mandou 
da Provincia; fuccedeo no go- 
verno da Congregaçaô o Padre 
Meftre Frey Antonio: de S. Do- 
mingos, famofo Letrado: Era 
filho da Congregaçaô , mas na- 
tural de Lisboa. Delle fe diz, 
que tinha vifta de Lince, que 
paffava paredes, e todo corpo 
folido, coufa portentofa, mas 
certa. Adoeceo acabo de hum 
anno. Faleceo em dia de N. Se- 
nhora do Rofario, de quemera 
muito devoto. 

Apoz eíte: Padre entrou por 
fucceffao , e nova ordem de pro- 
vimento fecreto, e cerrado em 
vias, que fe abriraô; como fe 
ufa no governo dos Vifo-Reys, 
o Padre Meiftre Frey Diogo Ma- 
deira, que govenou tres annos, 

Paflados  eftes, chegou or- 
dem da Provincia, que lhe fuc- 
cedeffe o Padre Meftre Frey Je- 
ronymo da Payxaô. Começou: a 
fervir com a chegada do Conde 
da Vidigueira á India, da fe- 

gunda 
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gunda vez que 'a foy governar. 
E naô fabemos, que tinha der- 
xado o cargo da Congregaçaõ 
no tempo; queifto efereviamos, 
que he emFevereiro: do: anno 
de 1627: | | 

Entre as: fucceffoens deftes 
Padres Vigarios geraes:, fabe- 
mos, que partiraô da Provincia 
muitos Religiofos merecedores 
de ficarem «em memoria por par- 
tes de letras, e virtude, e polo 
animo, que levavaô de fervir 
nos minifterios da Congrega- 
çaô.. Ouve arribadas;, “e perdi- 
çoens de naos., que tolheraõ 
chegarnos a noticia delles, Mas 
naô | deixaremos em filencio a 
valerofa ;“ tanto como infelice 
determinaçaó: com que fe offere- 
ceo ao mefmo. ferviço o Padre 
Frey Antonio de la Cerda, de- 
pois de quatro annos de Provin- 
cial, e em idade mais pera def- 
cançar na Patria com a authoris 
dade, que tinha ganhado com 
elRey Dom Filippe-I. de Por- 
tugal, e feus miniftros”, que pes 
ra começar de novo a experi- 
mentar os trabalhos do mar que 
na mocidade curfara, Porque 
tomou Habito na India depois 
de ter algunsannos de foldado. 
Aviavafe pera paflar á India em 
Novembro de 1590. Ruy Go- 
mes da (raô por Capitaó do 
Galeaô S. Lucas. Naó lhe fo- 
freo o coraçaô efperar o tempo 
mais proprio defta navegaça6 , 
que he a entrada de Março do 
anno feguinte. Juntou comíigo 
hum bom numero de fogeitos 
de grande qualidade em Letras, 
e Religiaô. Embarconfe com ti- 
tulo de Vigario geral da Con- 
gregaçaô, cargo ,em que fevia 
fazer notavel ferviço á Ordem 
polos maiores , em que efteve 
occupado. - Partirad de Lisboa 
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com bom tempo; mas como era 
na' força ido Inverno ,' eta em 
dezoito de Dezembro , carre- 
goulhes tanto: vento, que parou 
em tormenta” desfeita... Affirma- 
fe, que na primeira noite, que 
começou, e no primeiro impe- 
to della: fofobrou o Galead. 
Porque huma: caravella, que o 
feguia', paífado o; temporal, 
nao ouve mais vifta delle, e jul- 
gavaó os paflageiros, que fora 
caufa de fuaperdiçaõ , levarem 
abertas as portinholas-da arte- 
lharia baixa com as peçás abo- 
cadas, e alagarfe por cellas d?a- 
goa. Era tempo de guerras com 
Inglaterra; o Capitaô bom fol- 
dado, mais que marinheiro. 
Porque a conjunçaô pedia acau- 
telar contra os Elementos, naô 
contra os homens. 

Tambem foraô .mantimento 
dos peixes por diferente modo 
outros dous Vigarios' geraes 
que depois partiraô do Reyno, 
e ambos acabaraô no mar de 
fua doença. Foy hum. o Padre 
Frey Pedro» dos» Anjos: ontro 
o Padre Frey Antonio Ferrei- 
ra: Com o primeiro: morreraõ 
tambem os Padres Frey Gafpar 
do Rofario, natural Aveiro, 
e Frey Balthafar da Veiga dºE- 
vora : com o fegundo outros 
dous companheiros, Frey Paulo 
do Canto, ehum Irmaô Leigo, 
que trefvaliado com frenefis fe 
lançou de noite ao mar, 
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CAPITULO VII 


De alguns filhos defte: Convento de 
S. Domingos de Goa; dignos 
vide: memoria. 9 


Um dos primeiros Novi 
Ed ços, que: nefta: Cafa de 
Groa veftirad o fanto Habito:, 
foy Frey: Chriftovaô: do Efprri- 
to Santo. . Era moço: muito ha- 
bil,- e!bem pratico: nas lingoas 
do Gentio-da terra; edos Mou- 
ras: Como acabou feu eftudo;; é 
foy ordenado de Miffa,com idade 
pera dontrinar, econfeffar, deu- 
felhe licença, pera confeffar ge- 
ralmente:nas quatro Vigairarias, 
Porém: juntava coma habilida- 
de naturalyida inculpavel, mui- 
ta modeftia, e grande zelo 'da 
honra de Deos. Com eftas par- 
tes chegou a defcubrir, que per- 
maneciad todavia entre os Bau- 
tifados fecretas reliquias de«co- 
ftumes Gentilicos: Fez diligen- 
cia: contra os culpados, pren- 
deo y e caftigou alguns. Enche- 
raófe de'raiva todes, atiçou a 
paixado pay da maldade Luci: 
fer. Conjuradfe em matar o bom 
Paftor a ferro. ' Mas temendo fer 
fentidos, icaver de pagar a trei- 
çaô com as' cabeças; mudarad 
confelho; e ufaraó- de meyo mais 
feguro , emais fecreto; que foy, 
daremlhe peçonha taô disfarça- 
da (como toda a India he cheya 
de meitres della ) que o inno- 
cente Religiofo naô entendeo, 
fenaô depois que os efeitos, e 
accidentes a defcobriraô ; que 
foraô publicos, fahindolhe por 
todos os membros evidentes fi- 
naes do toxico, baftante pera 
vencer, e derribar qualquer na- 
tureza, que naô fora ou taô ro- 
buíta, como a Íua, ou taô de- 


fendida de quem tudo. governa 
com foberana providencia, que 
he Deos.no 

Sincoentaannos tinha: dado 
ao mundo Simaô-Botelho dºAn- 
drade, tendo fervido tres annos 
de Capitaô de-Malaca;, e doze 
de Veador da Fazenda da In- 
dia, depois de muitos-de valen- 
te foldado., quando lhe cabrio 
Deos:os olhos, pera entrar em 
contas comíigo: E pefando com 
bom juizo as confascdo mundo; 
vio que era fonhoracvida, foms 
bra os -goitos, vidro a faude; 
doença; emiferia por Íy a ve- 
lhice, em que eftava- entrado; 
que tinha a-morte'á porta, esa 
falvaçaô arrifcada: Determinons= 
fe animofamente em deixar tu- 
do, e tratar fó de feguir a vi- 
da, e bens d'Alma. Vaife hum 
dia ao Vigario geral: Frey Dio- 
go Bermudes, pedelhe por mi- 
fericordia huma mortalha do Ha- 
bito de:S. Domigos. Lançou- 
lha elle com grande-alegria de 
toda a Communidade : Rece- 
beoa o Noviço com igual con- 
folaçao: de fua Alma, e efpan- 


-to de toda a gente fecular da 


India, que pafmava de ver, que . 
quando era tempo de lograr as 
riquezas, que já poffuia, e go- 
ftos, que podia ter certos, en- 
taô fe enterrava por Íua vonta- 
de, e entrava em novo genero 
de milicia; e trabalhos depois de 
velho. Mas ninguem fe-efper- 
tou, nem fentio mais efta mu- 
dança, que Dom Pedro Mafca- 
renhas, que chegando do Rey- 
no a governar a Índia, e fazen- 
zendo conta, que tinha nefte 
homem: hum Piloto fabio, e 
fanto, pera com elle acertar, e 
defcançar nos mayores cuidados 
daquelle Eftado. grande, pare- 
ceolhe, que q achava enterrado. 

Era 
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Era ifto em tempo, que eftava 
recolhido de pouco. Naô quiz, 
nem podia desfazer a obra de 
Deos; que fe mudaõd mal os ho- 
mens creícidos. Mas por naô 
perder o interefle do bom con- 
felho ; do qual, trazia ordem 
d'elRey Dom Joaõ, fe aprovei- 
tale, naô tomava affento em 
nenhuma coufa importante, fem 
o ouvir. Hiafeao ade , fen- 
tavafe com elle no canto da cel- 
la, em quanto foy Noviço. E 
affirmafe , que de fen parecer 
proveo coufas de muita impor- 
tancia, e fultancia pera bem do 
Eftado, e ferviço de Deos. De- 
pois que profefou, mandavao 
chamar, pera ouvir feu parecer 
nas materias, em que fázia Jun- 
tas com Fidalgos, e Capitaens. 
O mefmo fez depois o Vifo-Rey 
Dom Conftantino , Irmaô do 
Duque de Bragança, dandolhe 
tanto credito em tudo , que 
quando foy a conquiíta do Jaf- 
fanapataô , o levou comíigo. 
Porque naô tinha menos voto 
nas coufas da guerra, que nas 
da paz. Eíte Vifo-Rey lhe fez 
a feita, e gafto da fua Miffa no- 
va com grande aparato, e ma- 
gnificencia , por mandado da 
Rainha Dona Catharina, que já 
entaô governava o Reyno, por 
morte d'elRey D. Joaô. Soube, 
que Dom Pedro lhe fizera a pros 
filao com largueza: Mandou, 
que na Miffa nova ouveffe aven- 
tagem. Ficaraô defte Padre mui- 
tos exemplos de humildade , 
obediencia, e brandura Religio- 
fa, com que fe fazia amar de 
todos. Na obra da Igreja foy 
incanfavel ajudador. Afirmafe, 
que a feu trabalho, e diligencia 
fe deve a fermofura della. Por- 
que de noite recolhido na cella 
cftudava traças pera alvitres de 


efmollas , que fem damno da 
Fazenda Real, nem das partes 
ferviflem pera a obra: E por 
taes lhe eraô logo concedidos 
polos que governavaõ. Eftas efa 
mollas, com o que deu de fua 
fazenda, e deraô por amor del- 
le feus amigos, fe achou por 
conta de livro, que fubiraô a 
trinta mil Pardáos. De dia aff- 
ftia com os Architeétos, e offi- 
ciaes, ora procurando a perfei- 
çaô da fabrica, ora .correndo a 
pé, emuitas vezes, as pedreiras 
a ver, e notar a cantaria, que 
fe cortava. E ultimamente foy 
grande parte com fua brandura, 
e bons modos, pera que todos 
os Gentios, que na obra ganha- 
vaô jornaes, fe virem a conver- 
ter, e ganhar as Almas: E elle 
por fua maô os bautifou em hum 
dia de S. Domingos. Faleceo de 
fua doença, pedidos, e recebi- 
dos todos os Sacramentos, E 
ficou em memoria, que no da 
Extrema Unçaô fez huma falla 
a todo o Convento junto, com 
tanto Efpirito, que efpantou 
muito aos dontos, e confolou a 
todos. 

Filho foy do mefmo Conven- 
to, inda que nafcido em Setu- 
val, o Padre Frey Jorge da Cos 
fta.- Alitindo na Vigairaria de 
Santa Barbora com feu natural, 
e amigo o Padre Frey Aleyxo 
de Setuval, hum dia de S. Lous 
renço , em que o Vigario fez 
Bautifmo geral dos que tinha 
convertido , e cathechifado no 
difeurfo de hum anno atraz, foy 
taô exceflivo o trabalho, que pas 
deceo no fanto minifterio, e em 
veftir os Bautifados , que paíTa- 
vaô de fetecentos, que adoeceo 
gravemente: E fendo levado a 
Goa, á Enfermaria do Convensa 


to, pera fer melhor curado, du- 
rou 
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rou: poucos dias. Nelles pade- 
ceo fortes tentaçoens do Inimi- 
go infernal; que em figura de 
hum Cafre, negro, e feo ( pro- 
pria figura de qual o tem feito 
feu peccado, fendo dantes fer- 
mofo, e bello como a Eftrella 
dºAlva ) o tentava com defetpe- 
raçoens de falvaçaô. Chamou o 
affigido Padre polos Irmãos», 
que lhe afiítiaô, queixoufe, pe- 
dio foccorro. Começaraô huma 
Ladainha , invocando todos os 
Santos do Ceo. E chegando ao 
vero, Águus Dei miferere ei. 
defapareceo o tentador. Ficou 
o enfermo cheyo de alegria, e 
com ella efpirou , e em mãos de 
Frey Aleyxo, que nunqua o def- 
emparoun. 

Por filhos defte Convento de 
Goa podemos com rezaô contar 
os doze, que o fundaraô, que 
todos, e cada hum per fy mere- 
cem memoria,. e fama. É tive- 
ramos boa occafiaô de Hiftoria, 
fe entre nós naô faltara (.quei- 
xa Já fem remedio ) aquelle bom 
cuidado, que as outras Religio- 
ens tem nas coufas do luftre ge- 
ral dellas, e dos que por ellas 
trabalhao. Afh, fendo certo, e 
averiguado , que alem deftes 
doze nos deu efte Convento mui- 
tos Efpiritos, que em vida, e 
morte foraó infignes,' he muy 
pouco o que de huns, eoutros 
achamos apontado com aquella 
particularidade, e certeza, que 
em Hiftoria Religiofa fe requer. 

Entre o pouco , que acha- 
mos, fe oferece dizer alguma 
couta do Padre Frey Gafpar da 
Cruz, que foy hum deftes doze. 
Efte Padre foy natural PºEvora. 
Depois de ferem fundados os 
Conventos de Goa, Chaul, e 
Cochim, navegou pera Malaca, 
e fundou a Cala, que alli te- 


mos: Mas naô lhe fofreo o Et- 
pirito defcançar, depois que a 
teve em eftado. Tendo novas, 
que no Reyno de Cambaya avia 
difpofiçaô pera receber o San- 
to Evangelho, foyfe a elle, com- 
municou o Rey, co povo: Mas 
achou, que fora engano dos in- 
formadores.” Porque depois de 
lhe ter cuftado experimentar na 
viagem do mar muitos perigos 
de fome, e doença, e perder 
na terra perto de hum anno de 
tempo em eftudar .a lingoa;, a- 
chou que o:Rey era Bramene 
por feyta, feiticeiro por gofto, 
e coftume, e governado por ou- 
tros taes, que elites eraô os Íeus 
maiores validos; e huns, e ou- 
tros naô punhaô maô em nada, 
fem primeiro confultar o Dia- 
bo. Vendo que naô avia que 
efperar de homem , que de tal 
confelheiro fe fervia, quiz ten- 
tar o povo, deny com nova dif- 
ficuldade, alçançou, que era to- 
do, fem ficar homem, cativo 
do Rey, por hum muito anti- 
go, e mão direito, e polo mef- 
mo cafo, inda que lhes moftra- 
va fuas ignorancias, e elles as 
confeflavaó, por taô cativos fe 
aviaô do Rey nos entendimen- 
tos, como nas. pefloas: E co- 
nhecendo a verdade, por ne- 
nhum cafo fe atreviad a admit- 
tilla, dizendo, que fem licença 
de quem lhes tinha maô a liber- 
dade, naô podiaô mudar cren- 
ça. Obrigado da cegueira do 
Tyrano, e miferia dos fubditos; 
dezejou bufcar gente menos en- 
tregue ao Diabo, ou mais .fe- 
nhora de fy. Avia no porto hum 
navio da China; notara bom 
juizo nos homens, communi- 
candoos; foyfe com elles, cen- 
trou pola terra dentro, e foy o 
primeiro Religiofo, que lhes 

levou 
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levou novas do Santo Evange- 
lho. Mas parece, que naó era 
chegado o tempo, em que Deos 
queria começar a abrirlhe os 
olhos, nem a eítes , nem aos de 
Cambaya. A cabo de hum mez, 
que gaítou na Cidade, de en- 
taô fazendo fuas diligencias na 
materia da Fé, acudio o Inimi- 
go do genero humano com hum 
encontro, que naó podia fer tra- 
gado fenaô de feu engenho. A- 
pareceraô taboas por todas as 
ruas com rotolos, que ninguem 
agafalhafe os Portuguezes fob 
graves penas. Afli foy força dei- 
xar a terra, e o intento. En- 
trou o Padre Frey Gafpar em 
hum Templo, vio tudo cheyo 
de Idolos, paos, pedras, e me- 
taes; inflamado em zelo dover- 
dadeiro Deos , e com dor de 
ver gente, que enchia a cafa, 
e taô cega, que os eftava ado- 
rando; chegafe aos que com fuas 
forças pode abalar, dá comelles 
em terra, moftraraô cahindo, 
quem eraô fazendofe pedaços. 
Acudia o povo á vingança, pe- 
dio elle, que o ouviflem: 

taes coufas lhe poz Deos na bo- 
ca, moftrandolhes a vaidade ,'e 
engano, que nenhum mal lhe fi- 
zeraô. Perdeo o bom Padre'a 
coroa certa do Martyrio, que 
dezejava: E os Chins moftraraõ 
fen bom entendimento em' o 
naó maltratarem . polo feito. 
Mas era incanfavel o animo defte 
Padre, e exceflivo o dezejo, 
em que ardia de prégar a Fé. 
E fe bem defpejon efta terra, 
porque naô pode alfazer, buf- 
coulogo outra igualmente cega, 
e neceflitada. Navegou pera Or- 
muz. Aqui achou mais liberda- 
de. E naô fó prégou, e apro- 
veitou muito, e a muitos; mas 


ajudou a fundar a Cafa , que 
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alli teve 4 ordem algum tempo; 
e depois por juftas confideraçoens 
largou. Da China, e Ormuz 
nos deixou Frey Gafpar huma 
bem efcrita Relaçaó , que fe 
imprimio em Evora no anno de 
1569. Porque em fim de tanto 
mar coado, e tantas terras aco- 
metidas, fezultima viagem pera 
a Patria: Naô pera defcançar, mas 
pera merecer com ella em outros 
ferviços, de que ao diante fe 
dirá alguma confa. 
Companheiro foy dos doze, 
e parte naô piquena em feus 
trabalhos o Padre Frey Ignacio 
da Purificaçaô ; primeiro Meftre 
de Noviços em Goa: taó conhe- 
cido, ceftimado por toda a In- 
dia , que dahi nafceo andar ef- 
crito, como anda, no Martyro- 
logio da Ordem entre os Va- 
roens, mais infignes della. 


“CAPITULO IX: 


Do Padre Frey Antonio Peftana, 
filho do Convento de 
| Goa. 


Nosias Convento foy rece- 
bido ao Habito Frey An- 


tonio Peftana, fendo nafcido no 
Reyno de Portugal na Vilia de 
Figueiró, Bifpado de Coimbra, 
Villa ,'que fempre fe acompanha 
com -o titulo dos feus vinhos, 
pola abundancia, que delles tem. 
Sua vida foy-infigne em Reli- 
giaô ; fua morte dando o fangue 
por Deos. Bem nos merece por 
huma confa, e otitra, que alar- 
guemos hum ponco a narraçaõ 
de fuas coufas. Paffou Frey An- 
tonio à India muito moço: Se- 
guio o exercicio das armas, e 
deu taô boa conta de fy, que 
alcançou nome de valente folda- 
do na guerra”, pelejando com 

L] os 
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os Inimigos do Eftado ; e na paz 
fahindo a defafios com alguns 
naturaes, que primeiro aviaõ fi- 
do, ou amigos, ou companhei- 
ros. Aff era bufcado dos Fidal- 
gos, que fe embarcavaô , refpei- 
tado dos Soldados, e eftimado 
de todos. Mas no meyo delta 
Oufania, que o mundo julgava 
por felicidade , veyo a cahir com 
bom difcurfo, que hum dia po- 
dia fer vencido, e morto na paz, 
ou colhido de hum pelouro em 
mão eftado na guerra, e faria 
naufragio á Alma, fendo ella 
o thefouro, de que fó deve fa- 
ger conta o homem fifudo. Con- 
fiderava, que fendo tal, naô fó 
o trazia em vafo de barro, fra- 
co; e quebradiço: Mas por hu- 
ma vãagloria , e falfa opiniaõ 
do vulgo o arrifcava: precipita- 
damente, e por fua vontade ca- 
da dia. Affentou comfigo buícar 
milicia, onde vencedor, e ven- 
cido fegurafle fempre o partido 
dºAlma. Mas acudio logo;o ten- 
tador a lançar. nevoas, e efcu- 
recer o que já eraô luzes do 
Ceo, e da graça; e como o ti- 
nha.por' feu na vida paflada, e 
he grande dór do Inferno hum 
peccador convertido, armoufe 
contra elle de todos feus arrif- 
cios, e maldade, provou varios 
generos. de tentaçoens , .e enga- 
nos: E em fim vendo que pre- 
valecia a graça, defcobriofe, 

fallou claramente , e naô ga Re 
çando nada, nem por efta via, 
fulminou. medos , e fantaímas : 
E, pera mais merito de novo fol- 
dado de Chritto, permittindoo 
alli o Senhor, chegou a pôrlhe 
as mãos, e tratallo mal. Porém 
tudo o confirmava mais em re- 
conhecer, que lhe convinha aco- 
lherfe a fagrado, que pois o ini- 
migo. nos tempos ,. que andaya 


€ 
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afogado no vicio, e foberba da 
vida; nunqua. fe Rabibraçh delle, 
final era que fazello agora naô 
podia fer outra coufa, fenaô dór . 
de o ver feguir os cstiúnhos da. 
verdade. Animado defte penfa- 
mento, e pofta toda fua confiança 
naquelle Senhor ,a quem nenhum 
peccador, por grande que Íeja, 
fe de verdade o bufca, faz afco: . 
Antes aos taes manda feftejar | 


polos feus cortezãos do Ceo: 


Entrou polas portas de S. Do- 
mingos de Goa, e pedio, e re- 
cebeo o fanto Habito. O válos, 
com que fe governou nefta nova 
milicia do Ceo, foy hum retra- 
to do mefmo , com que tinha 
procedido na terra, mudados fó- 
mente os fins :. Lá foberba, cá 
huma- exterma fummifao: Lá 
nao fofrer nada, cá fer antici- 
pada, e andar por humilde de- 
baixo dos pés de todos, é tomar 
fobre fy fó todas as cargas; e 
pezos mayores da Religiad: Lá 
pouco lembrar do Ceo, cá, fe o 
naô: divertia a ebediaia em 
algum ferviço, eftar em perpe- 
tua vigia diante. do Santilimo 
Sacramento, orando: Láfeftas, 
rifos, murmuraçoens :- cá filen- 
cio inviolavel ; lagrimas conti- 
nuas; e os banquetes , e dilicias 
de Áfia convertidas pera toda a 
vida em Adventos , e Quaref- 
mas. inteiras. paffadas, a jejum 
de paô, ec agoa. Ah o teltemu- 
nha o Padre Frey Antonio da 
Vifitaçaô na Relaçaô, que nos 
deixou efcrito, e temos. em nof- 
fo poder., das coufas deífta Con- 
gregaçaôo, em que refidio. mui- 
tos annos, e em ella acabou a 
vida; como ao diante veremos. 
Em-fim tal foy o Noviciado , 
que naô fe lhe efperou mais pe- 
ra o fazerem Meftre delle, que 
chegar a cantar Milla, Violeo 
acer- 
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acerto da eleyçao na hora, que 
a começou a exercitar, como 
quem fe apercebe: de matalota- 
gem péra navegaçao compri- 
da: Afi fe fundou de novo em 
toda virtude, vendofe encarre- 
gado dºAlmas. -Lembravalhe 
quaô arrifcada trouxera hum tem- 
po a fua: Naô queria ver ne- 
Dazafeis 
Irmãos avia na Cafa, quando 
lhe foy entregue: Eraô os dez 
Noviços puros. Como fe foraô 
olhos feus, aff lhe temia até os 
argueiros, e procurava guardal- 
los delles. Aff os vigiava , co- 
mo fe elle fora mãy, e elles 
Donzellas. Ouvio hum dia na 
liçao da mefa: Filiam babes , ne 
oftendas ei faciem hilarem. Pare- 
ceolhe, que dizia: Tens filha, 
lembrate, que inda que feja:hu- 
ma fó, fempre te ache carregá- 
do no roíto., nunqua rifonho; 
nem prazenteiro. Sendo toda:a 
brandura “do mundo: em lhes 
procurar confolaçaô de obra, e 
palavra, o fembrante fempre era 
torcido , fevero , e fombrio. E 
quando: convinha caftigar , fe 
carregava: ar maô;, viafe nelle, 
que o fazia á força, e contra 
fua natureza. Com tudo o rigor 
era: poucas vezes, porque de 
maneira O fazia reípeitar a gra- 
vidade :do geito, «que fe dizia 
por elle, que o feu callar fazia 
Capitulos, e o feu fallar obra- 
va: Taes eraô as palavras, que 
abrazava com ellas os coraçoens, 
e a todos: enchia: de: amor da 
virtude, e dezejos de agradar 
a Deos: Taes asobras, que co- 
mo fe tivera Efpirito profetico; 
affi fentiaô todos, e cada hum 
em fy, que fallando, e obran- 
do lhes acudia ás neceflidades 
interiores. Dous cafos diremos 
nefte propofito , que polo fru- 
Part. III. 
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to, que delles refultou , -ficaraô 

em lembrança. | | 
Eftava hum dia na cella d5 
Prior tratando com elle no que 
tocava a Ífeu cargo : Bisque' fu- 
bitamente fica todo demudado , 
e fem cór no roíto, corta a pra- 
tica, e fendo elle a mefimna mo- 
deftia, e compoftura, fem fazer 
mais que abaixar a cabeça, le- 
vantafe, e tira pera cafa apref- 
furado. Notouo Prelado tudo: e 
naô foy defcuidado em querer 
entender a: canfa alguns dias des 
pois. Confefloulhe com humil- 
dade o Meftre , que naquelle 
ponto, em que o vira ficar cos 
mo defmayado , vira o Demonio 
em figura de Serpente. entrarlhe 
por Cafa dos Noviços;: e acu- 
dindo atalhara o damno;, que 
procurava fazer. Naô fe decla- 
rou mais por entaô; mas da qua- 
lidade do fegundo cafo fe póde 
inferir, º , 
Andava: hum Noviço tenta+ 
dopera “deixar o Habito: Acref- 
centavalhe:o Inimigo o'faítio 
delle; porque o Meítre a nenhum 
outro mortificava. tanto: E na 
verdade ah -paflava, efpantan- 
dofe todos os companheiros, e 
naô: podendo nenhum: alcançar 
a caufa. Hum dia vindode Ma- 
tinas fez Capitulo; e fem aver 
defeito, nem occafiad , chamou 
por elle, mandonlhe: dizer fuas 
culpas, e logo, como fe oten- 
tador lhe: tivera declarado feu 
animo», Jhe foy dizendo algumas 
contas do amor, que devia ao 
eftado a que Deos o chamara: 
Os defaítres ordinarios, e fabi- 
dos, dos que o deixavaõ, e dos 
bens, que a Religiaô rendia na 
vida prefente, e na futura, E(- 
piravaô as palavras fogo, amor, 
e devaçaô, que fe fazia conhe- 
cer nos Ífuípiros, e lagrimas; 
LI ii que 
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que brotavaô de peitos, e olhos 
de todos. Por remate: Eu meu 
filho, dife, no pouco; que me 
recolhi antes de Matinas, vi em 
fonhos hum' Milhano negro, é 
feo, que deícia fobre dezafeis 
frangainhos, que me rodeavaõ; 
e empolgava em hum: Acudia 
eu, tiravalho das garras, porem 
ferido, e maltratado. O milha- 
no he'o Demognio Inimigo do 
genero humano, e tanto maior 
de cada ham, quanto mais en- 
trada lhe dá em fia Alma: o fes 
rido fe fuas unhas fois vós , meu 
filho; e por aqui vereis como 
trata a quem fe lhe rende: Ho- 
ra pera que vos naó 'arrebate 
facilmente-; que fegundo pares 
ce; por:vos achar mais leve; fe 
atreveo comvofco :;:: he 'necefTa- 
rio, que vos ajudemosvcom al- 
gum pezo; que ferá o deita dif. 
ciplina: E logo lhaideu taõ cruel, 
e fem piedade, que fez paímar 
os Irmãos ,' por coufa nova, e 
extraordinaria no 'Meftre. Foy 
cura de Medico Sabio, cura a- 
propriada á doença : Moftroufe 
nos efeitos. Recolhidos os'Ir- 
mãos, ficou o penitenciado fó 
debruçado em terra ; regandoa 
com lagrimas de tal affeéto ;.e 
compunçaõS , que" as naô enxu- 
gou, nem fe levantou até o fe- 
gundo: de Prima : E afirmava 
depois, que: nunqua defque en- 
trara na Ordem ; fentira em fy 
tamanha confolaçaô, nem folga- 
ra tanto de fer Frade, como de- 
pois de recebidos os duros açou- 
tes, que naó foraô caítigo, fe- 
naô mezinha, e remedio fantó 
pera tua Alma. Porque a ver- 
dade era ; que naô fó andava 
tentado, mas na mefma hora ti- 
nha affentado comíigo , tanto que 
o Meftre fe recolheife na cela”, 
pedirlhe feus veítidos, e hirfe. 


Foy penhor defta conluio pers 
feverar honradamente no Habis 
to, profeffar a fen tempo, viver; 
e morrer nelle confolado, | 
 Defte, e de outros lucceflos 
nafceo, que quando fuccedia fal- 
larfe neíte Frade, quem o'que- 
ria homear pera fazer differen- 
ça: de outro do mefmo nomes 
que na Congregaçaô relídias e 
vindo depois pera a Provincia 
faleceo no mar, chamavalhe o 
Santo.: E viole, que naó era a- 
dulaçaô, nem' penfamento pou- 
co fundado ; porque: em hum 
accidente, que 'teve-de hum mal, 
que na India chamaô Morde- 
xim, dandoo os Frades'por mor- 
to, lhe fizerad em retalhosvos 
Habitos, e todas as mais“peças 
de fennfo , e por reliquias-as 
répartirao entre fy. Mas eftava- 
lhe guardado mais: gloriofo fim, 
áoma6 de: Mouros.; ecemsiodio 
da Fé, e ferviço da Chriftanda- 
de: de Solor ;'comoveremós adi- 
ante. Naô acabou doaccidente. 
Contafe delle;, que fendolhe da- 
da a Vigairaria de S.. Miguel 
da Ilha de Goa, pera convale- 
cença de: huma comprida: doen- 
ça; nunqua deixava de felevan- 
tar à meya noite a refar: fuas 
Matinas diante do Santiflimo Sa- 
cramentoó 5º e: depoiso ficar em 
Oraçao grande efpaço: cuida- 
do; e continnaçaô que tinha no 
Convento. E pera inclinar os 
Pregne(es a devaçaô, emais ve- 
neraçao do culto Divino; todos 
os Domingos; e-dias “Santos di-. 
gia Milla cantada. bu 


P, Frey. 
Joao 4 


Santos | | 
2.c. sda 
Chriftan- 

dade Ori- 
entall, 6, 

Co Tha 
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CAPITULO X. 


De outros Religiofos de grandes 
partes em virtude ,; e letras, 
que -nefte Convento de Goa ref» 
dirad. 


lee grande nome: de Pul- 
4 pito, e letras refidio nefte 
Convento o -Padre Frey Seba- 
ftiao “de Vargas, Prefentado em 
Theologia, de que foy Lente 
naô fó nelle, mas tambem no 
dos Padres de S. Francifco , em 
tempo, que na India naô tinhaô 
Lentes, como já hoje tem. 

Tambem leo nefta Cafa Theo- 
logia o Prefentado Frey Eftevaô 
PAMTumpçaõ , que depois foy 
por ordem do Arcebifpo Primaz 
de Goa, e com poderes da San- 
ta Inquifiçaô 'ampliílimos vifitar 
as Igrejas de .Moffambique , e 
Cofta de Melinde, e Ilhas: de 
Quirimba: Jornada em que fez 
grande ferviço a Deos, e bene- 
ficio aos povos, e emendando 
erros, caítigando culpas, com 
muita prudencia, Inteireza e 
Chriftandade. | | 

Se a voz do povo, comoaf- 
firma-o Proverbio, he voz de 
Deoss naô podemos negar no- 
mes de Santos aos dous Padres 
Frey Diogo d'ÁAveiro, e:Frey 
Thomás do Efpirito Santo, Me- 
ftre em Theologia; e Deputado 
do Santo Officio. Porque ambos 
em toda a India naô fó tinhaô 
ganhado opiniaô de grande vir- 


tude, mas de huma' muy folida. 


fantidade.: Do Padre Frey Tho- 
más temos já feito memoriaem 
outra Parte, e-de força o fare- 
mos fegunda vez, quando “tra- 


tarmos do Collegio de Santo. 


Thomás de Pangim , que foy 
obra de fuas mãos, einduftria, 


aee o “ai ADO E DADE 1, 


A perfeiçao de vida do Pa- 
dre Frey Thomás da Covas que 
depois de muitos annos de re- 
fidencia defte Convento, e de 
Prior de Chaul foy fer Vigaria 
em Mangalor ; teftemunharad os 
Gentios, com verem na noite, 
que faleceo , fubir polos ares 
huma refplandecente ,, e. glo- 
riofa companhia; em que nota- 
raô com efpanto grande mul- 
tidaô , e differença de roitos,, 
trajos, € cores, que feguiaôd 
como em triumfo huma Senho- 
ra, que em, tudo reprefentava 
imperio, e geito fenhoril, e jun: 
to della:hum retrato de Frade, 
que já conheciaó fer o Vigario, 
Divina permiflao. pera honra de 
feu fervo, e pera edificaçaó dos 


fieis, e-falvaçao dos. Gentios +. 


Dos quaes: fe affirma,. pediraô 
muitos o Santo: Bautifmo:, pe- 
netradas as Almas do que feus 
olhos viraõ, | 2rropi 
Deita Cafa foy fer Prior da 

de Coçhim o Padre Frey. Luis 
de Medeiros ; que. fervindo -o 
cargo , e fabendo de certo por 
conta de receita, edefpeía, que 
naô avia- trigo no-celleiro pera 
chegar, ao cabo do annos, nem 
dinheiro no depofito pera o com- 
prar, com que fe-temia grande 
falta, eitrabalho, no Convento s 
nunqua deixou de acudir aos po- 
bres, que eraô muitos, com lar- 
gueza:- E no cabo do -anno- fe 
achou com: trigo 'de-fobejo.. O 
Padre Frey Antonio da Vilfita- 
çao na fua relaçao conta iíto 
por outro modo. E diz, que fo- 
bre fer o trigo poúco, aconte- 
ceolhe chover no-lugar , em que 
eftava recolhido. que era como 
hum-payol de madeyra:; e quan- 
do fe lhe acudio; eftava todo 
molhado. Era o Inverno gran- 
de, o-trigo pouco, emal para» 
dos 
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do, muitos os que comiaô del- 
le. Acudio o Prior á Oraçao , 
em que era continuo , e man- 
dou, que o trigo fe eitendefle 
polo Clauftro, pera fe enxugar; 
e aproveitar. Foy coufa averi- 
guada, que quando o Procura- 
dor tornou ao payol, pera ore- 
colher, achouo cheyo de trigo 
bom, e enxuto, e em tanta 
quantidade , que ao abrir da 
porta corria por ella fora. En- 
comendou o Prelado fegredo na 


maravilha, e fez repartir, oque. 


eftava no Clanftro, entre os po- 
bres, do' qual fe afirma, que 
ah molhado fazia melhor paó, 
que quando eftava muito enxu- 
to. “TVinhalhe a continuaçaô da 
Oraçaô affervorado o Efpirito 
em amores do Salvador; e dos 
myfterios, que obrou-em nofla 
Redempçaô. De forte que to- 
dos celebrava com lagrimas , 
humas de amor , e gofto, ou- 
tras de dor, e fentimento. Ale- 
gtavafe no nafcimento; como 
fe fó pera elle nafcera o Bom 
Jefu: Chorava na Payxaô taô 
defconfoladamente , que das 
Quintas feiras da Semana: San- 
ta até o Domingo naõ era ou- 
tro feu paô. (Como o Senhor 
he taô benigno com os que de 
veras o amaô, contaõfe alguns 
mimos muy extraordinarios , com 
que honrou eite feu fervo.. Re- 
fere o mefmo Padre Frey Anto- 
nio, que em'huma'doença, que 
teve, fendo Vigario de Damaó, 
tinha hum retabolo defronte do 
leyto com huma devota Ima- 
gem do Redemptor : Succedeo, 
ae eftando: acompanhado dos 
Frades, e pondolhe devotamen- 
te os olhos, o retabolo “fe def- 
pregou da parede, e'á vita de 
todos fe veyo pôr entre feus bra- 
ços: Grande, -e foberano favor, 


Mas inda tenho por maior O 
com que lhe acabou .a vida.. Foy 
eleyto por Prior deGoa, eftan- 
do inda em: Cochim; Quando 
lhe deraô a nova, foyfe diante 
do Santiflimo Sacramento, e pe- 
diolhe que, fe o Priorado: naô 
avia de fer de grande ferviço 
feu, «O livraffe delle, inda “que 
foffe com perda da vidas que 
mais queria morte em: fua:Di- 
vina. graça, que todos “os car- 
gos, e bens do mundo com rife 
co de a perder. Adoeceo logo; 
e acabou-ao terceiro dia. | 
Era Meftre de Noviços-em 
Goa .o Padre Frey Simaô das 
Chagas, de quem avemos de 
fallar adiante, quando 'chegar: 
mos á Chriftandade de Solor, 
aonde por muitos titulos per- 
tence. . Veyolhe pedir o Habito 
de Irmaô Leigo hum mancebo 
de boa prefença, natural d'A- 
marante. Sendo. recebido . polo 
Prior, encomendou o:Meitre aos 
Noviços, que tiveffem cuidado 
de: fazerem “Oraçaô por: elle ; 
porque: lhe via geito de aver de 
dar hum bom filho de:S. Do- 
mingos. Como fe; fora: profe- 
cia, ah foyiobom Leigo adian- 
tando em todo o genero de vif- 
tude. De forte, quevera hum 
exemplo de humildade, de de- 
vaçaô; e caridade. : E conta o 
Padre Frey Antonio da Vilita- 
çao, que fendo Enfermeiro no 
Convento de Goa, depois de 
cançar todo o dia em Íervir os 
doentes, defcançava á noite em 
fervorofa Oraça6:: E tal, que foy 
fama, e confa avida. por muy 
certa, que huma noite lhe apa- 
receoo Bemaventurado S.Gon- 
falo ; Santo da fua terra, acom- 
panhado de: huma fuavidade: de 
cheiro taô extraordinario;, quê 
junto à novidade: da vifao ficara 
o 
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o pobre Leigo todo trafporta- 
do; e tornando em fy gritara 
taô alto, que acudiraô os Fra- 
des: E perguntado pola caufa, 
naô fabia refponder outra coufa, 
fenaô: O que fuaves era! Naô 
tem a terra coufa femelhante ! 
Era hum, dos que acudiraô, o 
Padre Frey Thome Cardofo , 
as pouco depois foy Prior de 
0a, e contava O calo, como 
fe fora quafi prefente: e do Lei- 
po tinha grande opiniaô. Efte 
falo veyo a adoecer, e eftan- 
do na Enfermaria, e na mefma 
cella, em que eftava o Padre 
Frey Paulo do Efpirito Santo, 
chamou huma noite polo Pa- 
dre, e perguntoulhe, que que- 
ria dizer, Laudate Dominum de 
celis, Contava elte Padre, que 
na hora , que lhe refpondera 
com a declaraçao, dera o bom 
Leigo dous grandes fuípiros, 
e atraz elles a Alma. E porque 
a doença naô era de qualidade, 
que prometeffe fim taô breve, 
julgou a piedade, dos que co- 
nheciaô feu Efpirito, ques pa- 
lavras do Pfalmo foraô chama- 
mento do Ceo, e juntamente 
efeito de o levarem traz fy. 
Era o nome deite Irmaô, Frey 
Aleixo. | 
Nefte Convento vivia, e del- 
le fe embarcou em huma gallé 
com D. Gilianes Mafcarenhas 
Capitaô della, e de outros na- 
vios, o Padre Frey Joaõ Soares 
a provar os perigos do mar, e 
da guerra: E fendo o Capitaô 
morto defeftradamente polo Gen- 
tio do Sanquifel, acabou com 
elle o Frade, animofo compa- 
nheiro. 
Da mefma maneira acabaraô 
a vida ás mãos de Mouros Ma- 
labares, os Padres “Frey Simaô 


da Piedade, e Frey Pedro' Ufa- 
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demar. Frey Simaô vindo de 
Cochim pera efta Cafa de Goa: É 
Frey Pedro vindo de Chaul. Co- 
mo inimigos, que fempre ardem 
em fede do fangue Chriftaô , e 
mais infaciavelmente daquelles , 
que com maiores vinculos pro- 
feffaô a Fé, colhendoos no mar, 
deraô cruel morte a ambos. 
Offenfa fariamos aos mora- 
dores defte Convento, fe dei- 
xaffemos de fazer memoria de 
dous infignes fogeitos, que no 
Capitulo delle efperaô a ultima 
refurreiçao : Digo os muy Dou- 


tos, eReligiofos Padres, o M.' 
Frey Gafpar de Mello, eo Pre- . 


fentado Frey Thomás Pinto; 
ambos foraô mandados por In- 
quifidores á India por elRey D. 
Filippe o Prudente. O primeiro 
nas naos do anno de 1583. de- 
pois de ter governado” a Con: 
gregaçaô com grande louvor 
quatro annos, e eftar defcan- 
çando no Reyno. O fegundo no 
anno de 1585. 
Naô devemos menos memo- 
ria ao Padre Frey Joao Lopez 
no mefmo Convento fepultado, 
e na flor da idade mandado ao 
Ceo por raiva, e engano de hu- 
ma malvada: femea. - Dotarao 
Deos de huma natural gentileza 
de roíto, qual diz o Proverbio, 
que he digna de Imperio, e jun- 
taralhe gravidade, e modeftia , 
que igualmente o faziaô . ama- 
vel, e reípeitado, Sendo viito 
acafo da que diflemos;, fez nel- 
la o bom gefto os mefmos ef- 
feitos , que em outro tem- 
po a vifta do caíto Jofeph na 
Egypcia. Enfinoulhe o tentador, 
pera mais aggravar o peccado , 
tomar por meyo a conhÃaõ na 
Igreja, Defendendofe o Reli- 
giofo, naô defeípera ella. Fin- 
ge doença, e perigo, elconde 
Q 


1503. 


1585. 
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o nome, chamao a cafa á falfa 
fé. Tanto que o teve em poito 
de confifaã , defcobre o dana- 
do intento. Levantafe o Fra- 
de, e foge, como fe dera com 
vibora; mas naô pode fer com 
tanta prefla, que a miferavel 
lhe naô lançale maô ao capel- 
lo, e lhe ficaffe nellas o preto. 
Foyfe elle fahindo todo afronta- 
do, e pafmado; e contente de 
naô perder mais, caminhava pe- 
ra a rua. Mas no mefmo inftan- 
te traçou a tentadora vingarfe, 
convertido o fogo da fenfualida- 
de em outro igual de ira, erai- 
va. Mandalhe arremeflar o ca- 
pello na efcada, que hia defcen- 
do. E dentro de poucos dias 
bufcou, e achou meyo, com que 
lhe fez dar peçonha taô disfar- 
çada;, e fecretamente, que naô 
tardou mais, que oito dias em 
o enterrar; ficandolhe por to- 
dos os membros manifeftos fi- 
naes della em groffas pintas ne- 
gras. Efte genero. de morte def- 
cobrio tambem a maldade de 
quem lha-procurou; porque o 
gofto da vingança fez, que 'o 
tivelle ella emo publicar. E en- 
taô contou 'o companheiro do 
morto aos Frades o fucceflo do 
capello. Afli acabou o bom Pa- 
dre feito viétima de honeltida- 
de, e limpeza. Era efte Padre 
filho da Provincia, natural dºA- 
veiro, e Collegial de Santo T'ho- 
más de Coimbra , bom Letrado, 
e bom Prégador. 


CAPITULO XL 


Da vida, e funta morte do Pa- 
dre Frey Antonio da Vifitaçao, 

- Deputado do Santo Oficio de 
Goa. : 


NY anno de 1623. fendo 
Vigario geral da Congre- 
gaçaô o Padre Meftre Frey Je- 


ronymo da Payxaó, obrigado do 


zelo da Religiaô, e da fama, 


que durava, da perfeita obfer- 
vancia, e fanto exemplo, com 
que vivera na India muitos an- 
nos o Padre Frey Antonio da 
Vifitaçao, Deputado do Santo 
Officio de Goa, e Prégador ge- 
ral da Congregaçaô , mandou 
fazer particular informaçaô de 
fua vida, e coltumes; e deu o 
cargo de a tirar ao Padre Frey 
Jacinto da Crnz, com o Padre 
Frey Damiaó de Santo Thomás 
por Efcrivaô, fendo paflados no- 
ve, ou dez annos depois de fua 
morte. Erao Padre Frey AÂnto- 
nio natural de Setuval: Tomou 


o Habito na Provincia. Paffan- 


da á Índia, refidio no Conyenc 
to de Goa, e nelle ito alguns 
annos Theologia. Foy em todo 
tempo hum extremo de manfi- 
daô, e humildade; que lhe abrio 
caminho pera fe enriquecer de 
todas as mais virtudes, que fo- 
raô principalmente grande ca- 


ridade com os pobres, e gran-. 


de amor da pobreza. Hum ani- 
mo iuito compaflivo dos af- 
figidos, e muito affeiçoado: a 
curar, e fervir enfermos; a que 
juntava fingular honeftidade , que 
em tudo, o que fazia, refplan- 
decia notavelmente. ' Dourava 
eftas partes com claro entendi- 
mento, e muita prudencia na- 
tural , que foy caufa de que 

deixaí- 


1623. 
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deixalle as efcollas , e liçaô, 
em que entendia, mais fedo do 
coftumado. Porque quiz a obe- 
diencia aproveitarfe delle no go- 
verno dealgumas Cafas da Con- 
gregaçaô. Em todas, e no car- 
go de Vigario de Malaca, e das 
Chriftandades do Sul, que fer- 
vio como Superior dellas , mo- 
ftrou tanto talento, que vindo 
pera Goa, foy eleyto em Prior 
do Convento de Santo Thomás, 
e nomeado por Prégador geral, 
Crefcia com os cargos em au- 
thoridade , e eftimaçaô diante 
dos homens ; mas na: opiniaõ 
propria era cadadia mais humil- 
de, emais pobre: E em nenhu- 
ma coufa reprefentava maioria 
mais, que nas de obrigaçaô de 
Prelado. Porque neftas naô fo- 
fria, que ninguem lhe perdeífe 
o reípeito. A lua cella naõ lu- 
zia com payneis, nem efcrito- 
rios , nem outras peças ricas, 
que na India fe alcançaô com 
ouco feitio, fe os Prelados mo- 
ftraô gofto dellas. Tudo eraõ 
paredes nuas, e até de fato de 
veítir;, em que ha grande lar- 
gueza na India, refpeito do fo- 
go das calmas; era efcaço com- 
figo, fó pera poder fer largo 
com os pobres, pera quem que- 
ria tudo, e lhe na6 baftava na- 
da. Aconteceo hum dia, fendo 
Prior, pedirlhe efmolla hum fol- 
dado. Merecia pola profila6 , 
e por fer pobre. Que na Índia 
naô ha gente, que mais pade- 
ça, que hum foldado no Inver- 
no. Porque naô he tempo de 
exercitar as armas, contra o ufo, 
e boa rezaô de toda a boa mi- 
licia. Mandou ao Procurador, 
que o confolafle. Refpondeo o 
Procurador, que em toda a Ca- 
fa naô avia mais, que hum Par- 
dáo. Animofamente , e cheyo 
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de confiança em Deos, ele Par- 
dáo , difle, lhe dai, que taô 
bom Deos temos, que o que 
dermos por feu amor por huma 
porta, nos mandará por outra; 
que fabe dar cento por hum, 
a quem por elle faz alguma cou- 
fa. Como fe fora profecia, lhe 
entrou no dia feguinte huma ef- 
molla de cem Pardáos. 

Eraô (uas partes muito fabi- 
das. Mas a Prelacia as fez mais 
notorias. FE dahi nafceo efco- 
lheremno os Inquifidores pera 
Deputado daquelle Santo “Pri- 
bunal. Aceitou o trabalho, por- 
que nunqua lhe fubira á imagi- 
naçaô pertendello; e porque era 
honra da Ordem fervillo. E vio- 
fe ilto bem , porque offerecen- 
dolhe a Religiaô o gráo de Pre- 
fentado , fezlhe eferupulo naô 
ter lido tantos annos, como dif- 
poem noílas Regras, pera o me- 
recer, e refufou a honra. 

Sendo fua honeftidade taõ 
provada, que fegundo a opiniaõ 
commua, e teftemunho de feus 
Confeflores , confervou pureza 
virginal perpetua; permittio o 
Senhor por feus occultos juizos, 
e pera maior coroa do fervo fiel, 
que ouvefle homem taô defalma- 
do, que na mefma materia lhe 
affacou teftemunho fallo, e o 
publicou no Convento por ver- 
dadeiro. Tentaçaô foy, e feta, 
que o ferio no intimo d'Alma. 
Mas na paciencia, com que le- 
vou a injuria, e nocomo fe ou- 
ve com oautor della, moítrou 
eftranho valor: Prova maniteíta 
de verdadeira innocencia. Via- 
fe nelle mais fentir a culpa a- 
lheya, que aafronta propria. E 
deixando a Deos o ponto da 
verdade, e da juítiça, nem cul- 

ava a ninguem, nem difculpa- 
va a fy, Veyo a falecer fendo 
Mm fegun- 
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fegunda vez Prior de Santo Tho- 
más. Entaô lhe pareceo, que 
eftava obrigado por rezaô do 
cargo, chora, em que fe acha- 
va, dar fatisfaçaô de Íy aos 
fubditos. Junta a Communida- 


de, e recebidos primeiro todos 


os Sacramentos, dife com hu- 
mildade, e poucas palavras, que 
por obrigaçaô de confciencia, 
e coufas , que eraô pafladas , 
que todos Ífabiaô , declarava, 
que defque veftira o Santo Ha- 
bito ( fabiafe, que o tomara, 
fendo. quaf! minino ) naô come- 
tera nunqua culpa contra o vo- 
to da Caftidade. Apoz eftas pa- 
lavras fez huma pratica aos Pa- 
dres, cheya de altifimo Efpiri- 
to, e Íentenças admiraveis; e 
traz ellas fez entrega das cha- 
ves ao Prelado, a que perten- 
ciam por fua morte, que era O 
Padre Frey Antonio de S. Jo- 
feph, feuSupprior: E polo mef- 
mo modo depois aos. Noviços 
fantas, e devotas admoeftaçoens, 

O tranfito foy gloriofo, e 
como de quem afli tinha vivido. 
Eftava muito no cabo, vio, que 
punhaô os Enfermeiros em pra- 
tica vigiallo. Era huma Quarta 
feira, diflelhes, que fe naô can- 
çafíem, que naô avia de motr- 
rer fenaô á Sexta; porque afli 
o tinha pedido a Nofla Senho- 
ra, muitos annos avia;. e con- 
fava nella, lhe avia de fazer a 
merce, pera fer enterrado ao Sab- 
bado, e com a fua Irmandade, 
Eita Irmandade era huma, que 
elle fundara no mefmo Conven- 
to de Santo Thomás, da pri- 
meira vez, que alli fora Prela- 
do; com titulo dos Remedios, 
em devaçaô da Senhora dos Re- 
medios de Baçaim, de que ao 
diante falaremos. A fexta feira 
lobre tarde foy enfraquecendo 
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tanto , que pareceo tempo de 
fe fazer final com as taboas, 
pera acudir a Communidade , 
como he coftume da Ordem : 
E elle fentindoo, pedio, que fo- 
breitiveffem em dar trabalho aos 
Frades , porque inda naô era 
tempo. Que tiveílem tento, co- 
mo fofle mais entrada a noites 
que das oito pera as nove os 
avia de deixar. Pouco antes das 
oito pedio hum Crucifixo, que 
fempre tinha junto comíigo, to- 
mouo nas mãos , e começou com 
elle hum colloquio cheyo de de- 
vaçaô, e feguido de muitas la- 
grimas, e Íoluços, como quem 
cíperava pola ultima, e teme- 
rofa hora: Mas fnbitamente fez 
huma mudança, que muito ef- 
pantou. Porque pondo ósolhos 
contra a parede , encheofelhe 
de alegria o rofto, defaparece- 
raô as lagrimas, e a fombra ef- 
cura da morte, de que já eltava 
cuberto, e ficou todo rifonho. E, 
naô ouve entre os circunitantes 
quem duvidaíle, que fora algu- 
ma vifaô celeftial, com que o 
Senhor o confolara. Dadas as 
oito polo relogio, começou a 
entrar em paroxifmos. Juntaraô- 
fe os Padres aos nitimos foccor- 
ros, e acompanhado delles, a- 
cabou em paz na hora, que ti- 
nha dito. Se naõ tiveramos tan- 
tos penhores de fantidade deite 
Varaô em fua vida; podera fer 
baftante teftemunho na morte o 
fentimento de toda a Cidade , 
as lagrimas dos pobres, eo cui- 
dado, com que Religiofos, e 
feculares procuraraô aver coufas 
de feu ufo pera guardar por 
Relíquias. Publico foy que hum 
Diogo Pinto de Monroy, que 
padecia grandes dores de per- 
nas, alcançou huns orellos, que 
ferviaô ao defunto de fuftentar 
as 
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as meyas: ufou delles no mef- 
mos oficio, e afirmou, que lhe 
foraô meyo de faude. Mais pu- 
blico foy que o Bifpo Primaz 
Dom Frey Chriftovaõ de Lisboa 
no primeiro Sermaô, que fez na 
Sé depois defte dia, fallou del- 
le como de Santo. 


CAPITULO XII. 


Fundaçao do Comvento de Santo 
Thomás em Pangim: Sua tres- 
ladaçad pera aCidade: E prin- 
cipio da Cafa Recolleta de San- 
ta Barbora, 


Era darmos conclufad ao 

mais, que temos que dizer 
das coufas da Congregaçaô na 
Cidade de Goa, faremos nefte 
Capitulo breve relaçaô de dous 
Conventos , que muito tempo 
depois fe levantaraô nella. Foy 
primeiro o de Pangim com titu- 
lo de Santo Thomás. Obra naf- 
cida do grande zelo do Padre 
Metftre Frey "Thomás do Efpiri- 
to Santo, e com Íua induftria 
cxecutada. Entendendo efte Pa- 
dre, quanto convinha , ferem 
continuos no Eftudo os noílos 
Religiofos, pera o effeito da 
converfaô da Gentilidade, que 
fora O fim, que primeiro os le- 
vara á Índia, e em que Deos 
hes dava maô por toda a parte 
com maravilhofos fucceffos: E 
que nefte eftudo devia de aver 
tal ordem, e concerto, que fe- 
naô eftorvalc, nem divirtifle 
hum ponto com as occupaçoens, 
que de ordinario ha nos Con- 
ventos, que eítaô dedicados ao 
ferviço, e neceflidades do povo: 
Tratou de edificar huma particu- 
lar Cafa, em que outro trato, 
nem occcupaçaô ouveíle por fi- 
tio, e officio, fenao fó de exer- 
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RD 
cicios Ecclefiafticos. Era Vifo- 
Rey Dom Duarte de Menezes, 
grande affeiçoado á nofa Or- 
dem, e tanto a elle, que em 
nenhuma coufa punha maô fem 
feu confelho. Communicoulhe 
Frey Thomás o penfamento. E 
o Vifo-Rey , como era Varaõ de 
grande piedade, aprovou a de- 
terminaçaô , e ajudou a obra com 
muita largueza. Féz muito ao 
cafo começar Frey Thomás efta 
fabrica em tempo, que tinha o 
cargo de Prior de Goa, e jun- 
tamente o de Deputado do San- 
to Oficio. Eftes cargos, e o 
muito credito, que tinha ganha- 
do na terra, foraô occafiaõ de 
lhe acudirem groffas efmollas, 
De forte, que fem mais intelli- 
gencias, nem artifícios de indu- 
ftria, o hum pobre Frade aca- 
bado , e) perfeito hum Conven- 
to, que começou dos fundamen- 
tos, e o vio povoado de qua- 
renta Religiofos, e huma Uni- 
verfidade formada de Meftres , 
Leytores de Artes, e Theolo- 
gia: E providos do neceflario 
com abaftança, pera fem cuida- 
do nenhum exterior , fe entre- 
garem todos a DJeos, e ao exer- 
cicio das letras. Sinaloulhes o 
Vifo-Rey de ordinaria em vir- 
tude de huma Carta d'elRey 
Dom Filippe Prudente, vinte 
candiz de Arros, dez de trigo, 
oito cantaros d'azeite , e dez 
corjas de Cotonias. Saô Coto- 
nias lenço da terra, que ferve 
pera veítido. À corja he nume- 
ro de vinte. À Cafa he fervi- 
da de Medico, e Botica 4 culta 
PelRey , como todas as mais , 
que a Ordem tem na India nas 
terras, em que ha Hofpital 
Real, 
Mas como fomos homens, 
e pola meíma rezaô fogeitos à 
Mm ii errar, 
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errar, effeito proprio da mife-. convinha , hirem armados de 
ravel humanidade , moftrou o baftoens, pera lhes fazer medo. 
tempo, que fendo a obra em fy Eftes inconvenientes obrigarad 
fanta, e boa, naó fora acertado aos Frades da Congregaçaô, a 
o fitio, que fe efcolhera , de desfazerem a Cala, tresladan- 
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Pangim. Eraô as rezoens, que 
fe davaô , muitas, e todas fe re- 
duziaô a duas, que mais obri- 
gavaô. Primeirá, eftar o Con- 
vento findado em huma ladei- 
ra, com taô defacomodado af- 
fento, que do baixo, onde efta- 
vaa Igreja, e a Cafa de Novi- 
ços, até o cume do monte, on- 
de era o Dormitorio dos Pa- 
dres, avia de fubida fetenta, e 
tantos degraos: É neite ponto 
naô fe confiderava fó o trabalho 
da fubida, e defcida: Mas co- 
mo nas tertas de Goa, e deto- 
da a India faô as invernadas de 
tamanho pelo d'agoa, que amea- 
çaô diluvios: E ali de ordina- 
rio desbarataô muitos, e bons 
edificios : efte como eftava de- 
pendurado, era laftima, o que 
padecia cada anno de paredes 
pci » € affoladas. Era mais 
poderofa a fegunda rezaô. Cria 
a Ilha de Goa hum genero de 
Cobras, que chamaô de Capel- 
lo; porque lhes deu a natureza 
fobre a cabeça hum genero de 
cuberta, que bem merece o no- 
me, porque lha cobre, e efcon- 
de, em quanto fenaô querem 
defcubrir. E faô em tanto ex- 
tremo venenozas, que a picada 
do dente, com que ferem, com 
naô fazer mais final, que de 
hum alfenete, mata dentro de 
huma hora, fe ha defcuido de 
lhe acudirem com antidotos. 
Deftas eraô os Religiofos per- 
feguidos. De forte, que nem 
no Dormitorio, porque era ter- 
reo , nem nas cellas, e camas fe 
podiaô livrar dellas. E até no 
Coro, pera eftarem quietos , 


doa pera a Cidade. Foy execn- 
tor da determinaçaô o Padre 
Frey Francifco de Faria, Viga- 
rio geral, que lhe foube efco- 
lher na Freguefia de S. Pedro 
hum fitio muito bem affombra- 
do, e commodo; porque fica á 
borda do Rio, com fua porta, 
e 'caiz pera elle, da parte da 
barra, e na entrada da Cidade. 
Nos finco annos, que efte Pa- 
dre governou, desfez huma Ca- 
fa, e levantou outra, com boa 
Igreja, e boas ofhcinas : E quan-. 
to aos privilegios, Eftudo ge- 
ral, e antiguidade lhe alcançou 
do Reverendifimo Geral Hip- 
polito Maria Beccaria de Mon- 
te Regali toda a anthoridade, 
em que fora fundado Pangim. 
E quanto á fuftentaçaô, naô fal- 
taraô os Vifo-Reys em lhe acu- 
dir com a mefma fnftentaçao , 
e ordinarias. Afh foy fó a mn- 
dança de fitio, e nome. Efque- 
cido o de Pangim, ficonfe cha- 
mando Collegio de S. Thomás: 
E fuftenta já hoje fincoenta e 
finco Religiofos. 

De poucos annos a efta par- 
te fe fundou tambem o Conven- 
to de Santa Barbora na Vigal- 
raria, que a Congregaçaô tem 
defte nome na Ilha de Goa, que 
por fer a primeira, e a mais an- 
tiga das quatro Igrejas, que a 
Ordem adminiftra nella defdo 
tempo, que entramos na India, 
ficou com hum notavel privile- 
gio, que foy fer o feu Vigario 
o que tinha authoridade de con- 
firmar a eleyçaô de Vigario ge- 
ral, quando acontecia fazerfe 
na India. Foy autor defte Con- 

vento 
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vento o Padre Frey Miguel Ran- 
gel no tempo, que entrou por 
Vifitador , e Vigario geral na 
Congregaçao: E fendo a mais 
encontrada emprefa, de quantas 
fe viraô na Religiaõ, alli de Re- 
ligiofos, como de feculares me 
até do Vifo-Rey: Em fim ven- 
cco a conítancia do Vigario ge- 
ral, e o fer a obra de Deos. E 
he hoje hum perfeito Convento 
( fora de fer piqueno ) afi no 
material da fabrica , como no 
Efpiritual de verdadeira Obfer- 
vancia regular da primitiva Or- 
dem, em que foy fiindado com 
titulo “de Recolleta. Mantem 
doze Frades, fem, ter mais ordi- 
naria, que a que dantes vencia, 
por rezaô de fer Freguefia, que 
naô pafla de quarenta, e fete 
mil reis. Bufconfe na induíftria 
o remedio de fe fuftentarem por 
naô cançarem os que com me- 
do da defpefa reprovavaõ a obra. 
Obrigoufe a Cala a tres Millas 


vá 
quotidianas perpetuas. Do di- 
nheiro , que dellas ouve, em- 
pregou huma parte na- compra 
de hum grande palmar, € ter- 
ras de rendimento , e com a de- 
mafia aperfeiçoou o que falta- 
va de pedra, e cal. Foy pri- 
meiro Prior o Padre Meftre Frey 
Jeronymo da Payxaó, que pou- 
cous annos depois veyo nomeado 


a do PA: ARS mi At 
por Vigario geral da Congrega 


çaô , efervio feus quatro annos. 

He de ver huma Carta de 
Religiofa ; e Apoftolica eloquen- 
cia de noflo Padre Geral, pola 
qual parece , que ainda que o 
penfamento de fundar Recolle- 
tas-na Índia naífceo do Padre 
Rangel, foy muy conforme 20 
animo, etençaô do Reverendif- 
fimo: Encheremos com ella efe 
Capitulo ; e naô daremos tra- 
dução, porque bafta ficarem en- 
tendidos. eftes dous pontos, que 
faô os que nos obrigaó a ajun- 
talla, Seguefe a Carta. 


Dmodum Reverendo Patri Fr> Michael; Ran- 
gel: Sacrarum Lsterarum Profeori, Vifitatori , 
& Vicario generali Congregationis notre Indie Ori- 


entalis , Provintie 


noftra 
dicatorum. Epiftola 


Portugallie Ordinis Pra- 


vera admodum Pater Jub 23. 


prilis Juperioris ami data mirifice im Domino Le- 
tais fumus , és exultavimus gandio magno, cum que 
toris cordis medullis exoptabamus, é difncilia rati ad 
ca capejfenda lente feflinabamus , infperata adipifcimur: 
mempe ut operarios pre manibus haberemus , quos 1do- 
neos per Der gratiam ad amplifima Regna infidelitatis 
tenebris ofula, és Regiones gentium inmumeras jam af 
bas ad mefem Minifiros, ac Pradicatores deftinare- 
mus. Occurrifii ,; tm Pater amantifime , vir defiderio- 
rum, defideriis nofris , é» epifrolam mobis direxifli, 
von atramento, fed fpiritu Dei Vivi conferiptam: ecam- 
que e medio itinere, feu navigatione, dum ad littus ma- 
ris vaftifiimi Occeami Quinee , per tumentes undas, & 

vorti- 
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vortices Indiam verfus navigabas , mififês. Us vere fa- 
teri pojimus, aquas multas charitatem tuam extinguere 
mom potuiffe. Ass igirur animum tibi efe, fi repereris 
im Congregatione' nofira Indiana competentem Eratrum 
pUMmerum 5 qui um maiori Obfervantia vivere cupiant 
erigere eis Conventus , ex vicariis ipfis plurimiss pre- 
fertim ditioribus , alisque reditibus, d» eleemofynis , qui- 
bus commode fuftentari point. Infuper de” precipere» 
ut juxta profefionem nofiram.» & Evangelium Sanctum 
Dei, mittantur in perpetumm ex eifdemmet Conventibus, 
fe creatis, & reformaiis » in univerfum illum Orbem 
Pradicatores fervidi, ac zelum Dei babentes, qui eant 
Deco, dr nom fibi, junta Ifaie Vaticinmum 6. Cap. Quis 
;bit mobis? Id ef acquifitive mobis, ur explicar Sanótus 
Thomas. Nos porro cogitationent» de propofitum tuum 
rommendantes, Deum Opt. Max. à quo omne datum opti- 
mum , & omne datam perfeitum defcendit , infLantins 
oramus , ut qui pro bona voluntate tibi velle dedits pers 
ficere largiatur. Vi autenr quod officii nofêri partes exi- 
gunt, exequamur > venore prafentium, ofpcis nofbri pra- 
det; authoritate , Wcenciam , poteftatem » O facultatem 
ad fupradiéta, que feribis, executiont mandanda , in Det 
gloriam ». amimarun falutem » Conventuum,, Jocorum » É 
Fratrum noftrorum., in predicta Congregatione. nofira 
Indie Orientalis exiftentium reformationem » Ordinis- 
que nofiri Pradicatorum decorem tibi concedimus'y O 
impartimur.. Nec nom Paternitatem tuam im Domino 
bortamur , ut ad fortia mittens manus, nom defpondeas 
animo » fed Omuipotentis Des fretus auxiho » evellas , 
defiruas » de diffipes inreligiofos mores » quos repereris 
1)luc introductos: reformationem autem , do Sanéte Pra - 
dicationis fervorem «difices» & plantes. Que etiam fi- 
praditta, Apofolica., imtuitu ejufdem fanéte reformaíio- 
nis » nobis conceffa autboritate ( quatenus opus fit ) ut re- 
motis impedimenti ommibus » expeditius , ac fecurius 
prepare pofis, barum tenore tibs concedimus , O tmpar- 
zimur : Bt in funéte obedientie miriute , omunibus., & 
fingulis Patribus, & Fratribus obedientie nofira Jubje- 
ébis in cadem Congregatione exiftentibus mandamus , wub 


pradictorum executionem à te faciendam mullo pacio sm 
pedire ; 
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pedire, aut retardare prafumant. Tn nomite Patris, é 
Filii, de Spiritus Sancti. Amen. Ouibufcumque in con- 
trarium non obftantibus. Im quorum fidem bis figillo no- 


Siro munitis ; manu propria fubleriplimus. Dat. Papix 


in Conventu noflro Sanéti Thom die 4. 


Fannarii 1615. 


Admodum Reverende Pater confervus in Domino Fr. 


Seraphinus Siccus Magifter 


Generalis Ordinis Predica- 


torum. Reg. f. 75. Er. Thomas Marfius Magifter Pro- 


vintialis Terre Sanéte. 


CAPITULO XII. 


Sitio, e affento das Ilhas. de 
Solor, qualidade da terra, e 
da gente dellas , principio de 
Jfua Conver/aô, e Chrifiandade 
por meyo da Religiaô de 8. Do- 


mingos. 


É é Anto que os novos. Funda- 


dores da Congregaçaô fe 
yiraô com Cafa, e affento nas 
principaes Cidades, que a Co- 
roa de Portugal poffuia no Ori- 
ente, logo fizeraô conta, que 
da mefma maneira, que os Ca- 
pitaens, e foldados d'elRey fa- 
hiaô das Cidades com Armadas 
a conquiftar novas terras, e Rey- 
nos : Aff tinhaô elles obriga- 
çaô de fahir dos Mofteiros a fa- 
zer guerra à Infidelidade, e ga- 
nhar' Almas pera Deos. Leva- 
dos defte Efpirito, quafi a paflo 
igual com a emprefa, que to- 
maraô , da converfaô das Al- 
deas, que diffemos da Ilha de 
Goa , entenderaô de allumiar 
com a luz do Santo Evangelho 
o grande Archipelago de Sami- 
tra, que alguns querem feja a 
antiga Trapobana. Na paragem, 
onde a natureza fituou as Ilhas 
de Solor, entre hum grande nu- 
mero de Ilhas menores, que tem 
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como femeado , digamolo aíh; 
efte eitendido Archipelago ;- e 
ficando como encabeçadas na fa- 
mofa Ilha de Samatra, tomaô 
em cordalonga diftancia de ma- 
res, jazem as de Solor; terras 
fem: nome de tempos antigos ; 
muito-conhecidas hoje pola glo- 
ria da Fé, que fonberaô abra- 
gar e de que lhe foraô Apoito- 
los, e Prégadores os Religiofos 
de S. Domingos. Qual foy a 
occafiaô; que: a ellas levou eítes 
Padres, contaremos logo , tan- 
to que-differmos alguma, coufa 
do fitio- da terra, propriedades 
della, e qualidades da gente. 
He verdadeira arrumaçao das 
Ilhas oito gráos da banda do 
Sul, e em diftancia: de Malaca 
quatrocentas, e oitenta legoas. 
Saô tres as que comprehende- 
mos debaixo do nome do So- 
lor , que he. huma delas, por 
eftarem taô juntas, que todas 
tres parecem huma fó terra: É 
em algumas partes naó tem mais 
de hum tiro de efpingarda o 
mar, que as divide. À forma, 
que entre fy tem, he de hum 
bem feito triangolo, cujo fun- 
do toma o que propriamente 
fe chama Solor, ficandolhe da 
maô efquerda, que he a banda 
do Norte, a que tem nome de 
Lamalla, o da direita, que a 
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do Sul, a de Loboballa : E alar- 
gandofe o vaô, e abertura do 
triangolo contra o rofto do ca- 


fial, ou boqueirad , que faz a 


Ilha de Servite com as. terras 
vizinhas, canal, e boqueirad, 
por onde he a ordinaria nave- 
gaçaô das partes de Malaca, .e 
China pera a Ilha de Timor. 
He. “Timor Ilha celebre pola 
pranta, que nella cria a nature- 
za em grande abundancia , do 
Sandalo branco, eftimado por 
todo o Oriente, pola fuavidade 
medicinal do cheiro; como faô 
conhecidas as de Maluco, e Cei- 
tao polo fabor do Cravo , e Ca- 
nella. A qualidade das Ilhas de 
Solor he, ferem geralmente .po- 
bres, e faltas de todo trato pera 
fora. Porque como naô tem ou- 
ro, nem prata, nem, criaô ou- 
tros frutos taô ricos, que-as fa- 
çaó cubiçadas , ninguem as buf- 
ca pera mercancia. He mais po- 
bre de todas, a que lhes dá no- 
me, digo Solor ,:que he taô 
efteril, que carecendo 'dos man- 
timentos ordinarios pera: a gen- 
te; até dos que cria o mato pe- 
ra os animaes filveítres padece 
falta. De forte, que fe naô vem 
nella bogios', de que ha copia 
nas outras, Às agoas quafi to- 
das fado, nao fó falobres,' mas 
intoleraveis no fabor: - As fer- 
ras, que à cortaô , puro rofal- 
gar. E; fe alguma couta tem ho- 
Je boa, devefe ás mãos, e ins 
duftria dos Religiofos. E talhe 
a cabeça da Chriftandade, que 
coube em forte 4 Ordem de S. 
Domingos em taô alongados cli- 
mas ; pera que vejamos, que 
quer Deos, que até defterrados 
da patria nos exercitemos em 
pobrezas., como aqui; ou em 
doenças perpetuas, como entre 
os Cafres da Cota fempre ar- 


dente de Sofalla. Do que deve- 
mos ter hoje grande confolaçaô, 
os que eftamos fentidos de nos 
impedir , e tolher a Cafa, e 
Convento, pera que nos chama- 
ya com amor, e liberalidade a 
muy nobre Villa de Eftremôs. 
He terra rica, a gente devota, 
o termo , e trato della muito 
honrado: Eftava certo, avermos 
de viver alli com commodidade; 
pera que naô haja parte, em 
que logremos alguma. Foy a 
meu ver merce de Decos, e al- 
cançada no Ceo por noflo Pa- 
dre S. Domingos, naô fe nos 
dar. Mas tornando á Hiftoria: 
Boja Solor oito legoas em com- 
prido, e meya em largo. À de 
Lamalla tem feis legoas em ro- 
da, Loboballa he maior que as 
duas; e ambas eltas fazem ven- 
tagem a Solor, no que a terra 
produz. Tem copia de manti- 
mentos ordinarios, e Íuas cria- 
çoens, ribeiras de boas agoas; 
e frefcura de arvoredos. Todas 
tres faô muito habitadas. Cau- 
fao a mefma pobreza. Porque 
como ella: he a que enfrea a 
cubiça dos eftranhos , pera as 
quererem fenhorear, faz, que 
creíçaô em povo. Os que mo- 
raô polas prayas, ou tem falta 
de bom terreno, ou vivem de 
pefcaria; os mais de agricultu- 
ra. E efte pouco cuidado, ou 
quietaçaó de vida, redunda em 
acreicentamento da geraçaô. A 
o que fe juntava no tempo da 
Gentilidade fer eftilo, ter cada 
morador tantas molheres, quan- 
tas podia fnftentar. O modo de 
governo he ao natural. Cada 
lugar tem feu Senhor, ou Ca- 
pitaô, que acertou a fer mais 
poderofo de gente , e familia. 
A efte chamaô em Solor, San- 
gue de Fate, que he o mefmo, 

que 
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que Senhor de hum. deftrito li- 
mitado, Porque fenaô eftende a 
malicia, ou ambiçaô de nenhum, 
a querer reynar na jurildiçao 
em, lugor aleyo. Afi nenhuma 
povoaçaô he fogeita. à outra; 
nem ha Rey, que mande fobre 
todas. No que fe enganou o-Pa- 
dre Frey Antonio de S. Romaô, 
dando Rey em Solor; que nun- 
qua ouve: Só fabemos,, que o 
Rey do Macaífã Mouro, como 
rico, e poderofo, mandava al- 
gumas vezes pedirlhes tributo 
de fna pobreza com navios ar- 
mados:. À que os pobres acu- 
diaô , por efcufar contendas., 
mas naô por vaflalagem.. Os que 
em-Solor faô Sangue de Pates, 
chamaô polas outras Ilhas, Ata- 
laques. 


mos, que rezaô empenhou com 
taes terras os Religiofos de S: 
Domingos. He de faber; que 
crelcendo a Cidade de'Malaca, 
depois dé conquiftada polos Por-, 
tuglezes, em povoaçaô, e 'mo- 
radores; entre as fazendas, que 
mais requeltadas acharaô nella ; 
foy o Sandalo branco de Timor, 
Porque fé fervem delle pera 1n- 
finitos ufos todas. as. Provincias 
do Oriente. E como os natu- 
raes de Malaca fazia6. viagem a 
buícallo, naô tardarao os Por- 
tuguezes em mandarem, tam- 
bem Ífuas' embarcaçoens ao mef- 
mo. Era.o interefle muy groilo. 
Porque o Sandalo he hum gene- 
ro dearvotes, que criaô os mon- 
tes daquella Ilha em naô menos 
abundancia, que o mato ordina- 
rio das noffas terras. E o que 
fe bufca delle, naô he o fruto, 
como do Cravo de Maluco, nem 
a cortiça, como da Canella de 
Ceilaô: fenaô a mefma madei- 
ra, tronco, e rama, que por 
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todo he maravilhofamente: chei- 
rofo, e medicinal. E pera fe 
criar , naô tem necefidade de 
beneficio ; nem pera fe-vender 
ha milter mais feitio, que cor- 
tallo o vendedor, e trazello ao 
porto, Afh he eftranho o bara- 
to, com que fe leva. Ão que 
fe junta, naó terem os haturaes 
cobiça, pera o navegarem pera 
fora, e ferem-taõ barbaros, que 
naô ufaô, nem: conhecem moe- 
da: E como lhes levaõ confas, 
que haô mifter pera o ufo quo- 
tidiano , inda-que muito vis fe- 
jaô; daó liberalmente polo tros 
co, e commutaçaô: dellas gran- 
de copia de feu páo ;; fazendo 
conta, que lhes naô póde faltar 
nunqua , por muito que dem, 
Porque a Ilha: he taó' grande, 
que boja fincoenta legoas de pon- 
ta a ponta. Corriaô os Portu- 
guezes de Malaca ao barato. E 
acontecia ; andando o tempo, 
juntaremfe tantos navios de va- 
rias partes em Timor, que era 
força tardarem muito em fazer 
lua carga, “Tema Ilha muitos, 
e bons portos, da banda que 
chamaô de fora, que olha: pera 
o Sul, onde he ordinaria efcal- 
la dos que bufcaô o Sandalo; 
mas naô póde nenhuma embar- 
caçaô eltar nelles , mais que tres 
mezes doanno, que dura à mon- 
çao dos Nortes. Tanto que en- 
traa do Sul, he taô defmefurada 
a força, com que efte vento os 
vareja todos, que naô ha abri- 
o baftante pera o navio, que 
nelles colhe, nenhum efcapa de 
foçobrar, on dar 'á cofta, Acu- 
dio a natureza a efte' perigo 
com huma eftranha providens 
cia: Oito, ou nove dias antes 
da mudança da monçaô começaõ 
a foar no mar da parte, donde 
ha de yentar;: huns efpantofos 
Na rOncos » 
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roncos, “que os navegantes tem 
por avifo taó certo, que fendo 
do Sul, no meímo ponto fe fa- 
zem á vella todos, e defandan- 
do vinte finco legoas de golfo, 
que tantas ha de Timor ás Ilhas 
do Solor fe recolhem a ellas, 


e alli no reduto, ou enfeadado . 


“Triangulo, que entre fy fazem 
as tres Ilhetas, como-atraz dil- 
femos; achaô eltancia ; e abrigo 
feguro:; em quanto duraõ as tora 
mentas. Afli ficava fervindo Sos 
Jor com de eftalagem, e refu- 
gio a'todos os carregadores do 


Sandalo. Efte era o eftado de 


Solor , e o conhecimento primei: 
ro, que delle tivemos: no tempo 
antigo. Andando os arhos, cos 
mo a navegaçao dos Portugne- 
zes de: Malaca conrinuava, e 
creícia pera Timor, e pola mef= 
ma rézaô era força, valeremfe 
fempredos portos de Solor, veyo 
a continuaçaô a criar amifade; 
e familiaridade entre os nave- 
gantes: e naturaes'da Ilha. De 
forte, que alcançaraõ os 'noffos 
mercadores fitio junto da fia po- 
voaçaô, pera edificarem abóféno 
tos, onde podeffem refidit , fem 
moleítia da terra, em quanto 
os detiveile a força da monçaõ 
na hida; ou na vinda. Daqui 
vieraô a eitender os penfamen- 
tos a negocio mais alto. "Tinha 
acontecido paflar hum anho des 


fes á Ilha de “Timor o Padre 


Frey Antonio "Faveira: Devia 
fer a occafiad acompanhar algum 
mercador amigo, e de bom Ef: 
pirito; que 'como às terras de 
“Timor faô de ares peftiferos pe- 
ra oseftrangeiros, de forte, que 
ordinariamente morrem muitos, 
ou tornaô opilados, e muy en 
fermos, que afi acontece, pagas 
remfe os baratos da mercancia; 
quiz levar comfigo quem na ne- 


ceflidade lhe acudiffe com os re- 
medios dºAlma. Parece, que or- 
denou Deos a viagem, pera re- 
medio de muitos daquelles po- 
brezinhos , com que tinha de- 
terminado povoar o Ceo. E deu- 
lhe taô boa maô com elles, que 
converteo' hum grade numero 
á luz da Fé no mefmo tempo, 
que'em Cambaya perdia o tem- 
po, e-ofeitio o Padre Frey 
Gafpar da Cruz, como atraz fi- 
ca dito. Aff o efereve o mefmo 
Padre Frey Gafpar no Prologo 
do livro; que imprimio da Chi- 
na: 'Affirmando, que naô forad 
menos de finco mil Almas, os 
que bautifon o Padre Frey An- 
tonio nãs Ilhas de Timor; edo 
Ende. Notando os Portuguezes 
a boa ventura deite fucceflo, e 
confiderando juntamente o bom 
natural, que viaô na gente de 
Solor , e fens vizinhos , julgavad 
com bom difeurío, que naó fal- 
tariá nelleés a boa, e a mefma 
difpofiçao:, e facilidade, pera 
receberem io Sarito Evangelho. 
Na hora, que foraô de volta em 
Malaca ; tiad'tardarao em vilitar 
o Bifpo; e darlhe conta de tu= 
do. Era Bifpo Dom Frey Jor= 
ge de Santa Luzia, Varaô Apo= 
ftolico; e no zelo da converíad 
das“ Almas verdadeiro: filho' de 
S. Dominios ; como o'era no 
Habito'; naô quiz que ouveila 
tardança em tentar Solor , e or- 
denando;“que foffe o trabalho 
da fua Ordem, cométeo ao Prior 
do noffo Convento de 'S. Do- 
mingos de Malaca difpuzeile a 
miflaô, cómo diremos'no: Capi- 
tulo feguinte. 


CA- 


1561. 
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CAPITULO XIV: 


Parte pera Solor o Padre Frey 
Antonio da Cruz com tres com- 
panheiros a prégar o Santo 
Evangelho : Dafe conta das 
Igrejas, que fundarad, e das 
muitas Almas, que trouxerad 
ao gremio da Fé, e da Fortale- 
Za, que pera as defender edifi- 


cara. 


Oy tençaô dos Padres de 

S. Domingos de Goa fun- 
dar nefta grande, e opulentifli- 
ma Cidade de Malaca hum Con- 
vento , que fofle como praça 
dºarmas, pera guerrear a infide- 
lidade daquelles eftendidos Rey- 
nos, Ilhas, e Provincias do Sul, 
Ah he Prelado fupremo de to- 
dos os Religiofos, que por el- 
les andaô efpalhados, que ordi- 
nariamente faô muitos, o Prior 
della. Achavafe na Cafa o' Pa- 
dre Frey Antonio da Cruz, 
peífloa em que concorriaó - par- 
tes de virtude, e prudencia ba- 
ftantes , pera fe lhe fiar qual- 
quer grande emprefa. Encarre- 
gouo o Prior defta, e deulhe 
tres companheiros de bom' ef- 
pirito ; nomeandoo por Vigario 
delles. Do anno em que parti- 
raô, naô nos confta ao certo: 
Mas todos os antigos concor- 
daô, em que foy junto do de 
1561. E que era Governador, 
e Capitaô de Malaca D. Fran- 
cifco- da Cofta, que muitos an- 
nos depois falecco em Fez, fa- 
zendo o officio de Embayxador 
PelRey D. Filippe II. de Ca- 
ftella, e 1. de Portugal. Che- 
gados os Prégadores a Solor, 
ou foffe que naô quizeraõ fer pe- 
fados aos naturaes, antes, nem 


depois da doutrina, ou que os 
Parr. II. 
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movefle o exemplo dos merca- 
dores, que todos tinha6 fua mo- 
rada feparada junto á praya; pe- 
diraô lugar pera comporem tam- 
bem feu gafalhado; e ordenaraõ 
logo feus apofentinhos a ufo da 
terra, com a leve fabrica, que 
daô os bofques: Eftacas groffas 
guarnecidas de Ífebe de mato 
miudo fizeraô as paredes: faz 
telhado, e cuberta a folhada das 
Palmas, que chamaô Ola. Do 
meímo ordenaraô (eu Oratorio, 
e ficaraô com hum genero de 
Mofteiro., que he de crer, lou- 
vara muito noflo Padre S. Do- 
mingos, fe fora vivo. Polo que 
amava eftreiteza , e pobreza. 
Mas o Prelado confiderando co- 
mo fifudo:, que vivia entre ini- 
migos, pois cra gente fem Fé, 
quiz acautelarfe, pera o que po- 
dia fucceder de mal ( que entre 
os valerofos he genero de valor 
faber. temer de antemaô os pe- 
rigos, e faber prevenillos ) e 
mandou vir do monte grande 
copia de palmeiras bravas, que 
alli chamaô Sibalas, com que 
foy lançando huma forte tran- 
queira em roda do Motfteirinho, 
que ao diante, como fe adivi- 
nhara , lhe valeo a vida. Daqui 
começou a enfinar, e prégar, e 
grangear, e acquirir afli os ani- 
mos dos principaes, e foy dan- 
do primícias ao Ceo de alguns 
mininos, que bautifavao. Mas 
naô eftava defcuidado entretan- 
to o Inimigo do genero huma- 
no. Vendo a Vinha do Senhor 
começada , e antevendo o fruto, 
que avia de dar crefcendo, quiz 
deftrulla em flor. Andava por 
eftes mares huma Armada de 
Jaos inimigos perpetuos dos Por- 
tuguezes; guioua contra os Re- 
hgiofos.  Dous annos avia, que 
refidiaô na Ilha, quando huma 
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manhãa fe viraô cercados por 
mar, e por terra. Entaô fe co- 
nhecco o proveito da fua tran- 
queira. Recolheraô comfigo os 
Chriftãos, que avia, que eraô 
poucos, e mal armados, e po- 
feradfe à defefa animofamente. 
Mas conhecendo claramente , 
que era impoflivel valeremfe con- 
tra o poder inimigo, fe Deos 
naô acodia com o de feu braço: 
Ah começavaõd a tratar de fe 
entregar com algum bom parti- 
do, quando fe viraô: livres por 
cafo naô efperado. Eisque apor- 
ta, e da fundo defronte dos cer- 
cados hum fermofo Gralead de 
Portuguezes , que informados 
do que paffava; e reconhecida 
a Armada, deraô fobre ella, e 
a desfizeraô, e deftruirao, me- 
tendo no fundo muitas embar- 
caçoens com a artelharia, e ma- 
tando grande numero. dos ini- 
migos. E pera que fe veja, que 
foy obra do Ceo, mais que da 
terra, he de faber, que:o Ga- 
lead era delRey, e como talvi- 
nha bem armado , e fazendo via- 
gem de Maluco pera Malaca, 
veyo a entrar polo boqueirad de 
Servite; confa taô nova, e mi- 
lagrofa, que nem dantes tinha 
acontecido, nem depois fe vio 
outra tal. Affi obrigou tanto o 
fucceffo aquella gente, que in- 
vernando o Galeaô alli, e ou- 
tros muitos navios de: varias 
partes, abriraô os olhos; e re- 
ceberaô a Fé algums Mouros, 
e Gentios com Ífuas molheres , 
e familias inteiras: E os Préga- 
dores dando graças ao Senhor , 
de quem reconheciad. o foccor- 
ro, ficaraô muy animados: pera 
profeguirem esforçadamente feu 
minifterio. 

Seguio a vitoria hum: gran- 
de amor , e conformidade do 


Sangue de Pate, Senhor do por- 
to, e dos Nobres da terra com 
os Religiofos. De que nafceo 
bautifaremfe alguns, e com elles 
o meímo Sangue de Pate. O 
que vifto polo Padre Frey An- 
tonio, e como Deos hia, favo- 
recendo aquella fua vinha com 
grandes augmentos , determinou 
feguralla de femelhantes inful- 
tos ao paffado, com fe melho- 
rar de fitio, e força: Eraôd as 
terras abertas, Os inimigos mui- 
tos, e cheyos de raiva contra 
a Chriftandade , que multipli- 
cava. Dizia o bom Padre com- 
figo: Que fe haô de fazer for- 
ças, e muralhas, pera fe poluir 
fem fobrefalto o cravo de Ma- 
luco, a pimenta de Cochim, o 
ouro de Sofala ? Naô val mui- 
to mais que toda a mercadoria 
da terra huma fó Alma remida 
com o Sangue de Chrifto, que 
oreconhece por Salvador, quan- 
to mais tantas, como Íad, as 
que nos Deos tem dado nefta 
Ilha? Naô terey defcanço, até 
lhes fazer muros, que mas de- 
fendaô. Se me naô ajudarem os 
Governadores do Eitado dºel- 
Rey, porque lhes faltaô aqui as 
riquezas, que fó eftima o mun- 
do, valermeha quem governa 
o Ceo, e he Senhor de toda a 
terra: E taô bom Senhor, que 
nunqua defprefou os pobres, 
que o fouberaô bufcar. En ferey 
Architeéto , eu ferey Alvener. 
Seguira6 as obras ao dito, jun- 
ta gente, e matcriaes : Sahe das 
mãos: de hum pobre Frade, fal- 
to de tudo, fenaô de Efpititos, 
huma obra, que pera poderofo, 
e determinado Capitad fora em- 
prefa gloriofa. Deu ao Eitado 
mais huma Fortaleza, que polo 
fim, pera que foy edificada, po- 
demos crer, fe fomos Chriftãos, 

que 


/ 
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que defenderá dos inimigos to- 
das as outras. Soube da obra 
quem governava a India, man- 
dou dar em Malaca huma gran- 
de efmolla pera ajuda dos ga- 
itos. Naô ha duvida, fenaô que 
eite Padre devia ter engenho de 
Fortificador. Porque o moftrou 
na efcolha do fitio: Quefoy em 
hum tefo ; que fica fobrea praya, 
lugar fobranceiro , e defenfavel. 
E o mefmo moftrou na fabrica; 
porque a fez de finco baluartes, 
e de tal capacidade, que ha mui- 
tas no Eftado da India, que naõ 
faô tamanhas, nem taó bem tra- 
çadas. Ficou em hum lanço do 
muro a Igreja da invocaçaô de 
N. Senhora da Piedade, e pera 
os Krades feu Dormitorio. De 
forte, que eraô clles Senhores 
da Fortaleza; excepto de hum 
baluarte ; que he apofento do 
Capitaô , e tem fua;ferventia 
livre pera fora. A fombra del- 
la, e á maô direita fizeraô fua 
morada os Portuguezes, e Chri- 
ftãos eltrangeiros em numero já 
entaô de duas mil Almas. Na 
efquerda affentou o povo dater- 
ra com o Sangue de Parei em 
numero de até mil Almas, “e 
huma gente, e outra com Íuas 
Freguefias diftintas. Serviadfe os 
Portuguezes da Igreja da For- 
taleza. Os naturaes tinhaô en- 
tre fy outra do titulo de S. Joaô 
Bautifta. Do tempo , que tar- 
dou em fe acabar efta tabrica, 
naô nos coníta ;. do anno , em 
que começou, faz boa declara- 
çaô huma letra, que dura fobre 
a porta, e diz, que foy come- 
çada no de 1566. Coltumavaõ 
os Religiolos, como autores, 
e donos da obra, nomear Ca- 
pitaô, que o Governador, ou 
Vifo-Rey da India confirmava. 
Andando o tempo, pareceo-cou- 


didatico, ii se Apa ia e 


fa ambiciofa, e indigna da hu- 
mildade de filhos de S. Domin- 
gos. Largou a Congregaçaõ aos 
miniftros d'elRey eita preemi- 
nencia. 

Mas - durando a obra mate- 
ral, naô eftava Frey Antonio 
ociolo na efpiritual: Mandava 
os Religiofos, que comigo ti- 
nha, e os que de novo lhe hiaô 
acudindo de Malaca, que foffem 
polas duas Ilhas vizinhas, e de- 
pois.polas mais afaftadas, fazen- 
do oficio Apoitolico. E em to- 
das-fez notavel fruto fua dou- 
trina, Em tanto, que na Co- 
ta, que-corre da ponta da Ilha 
de Servite , até onde chamad 


Mari, que faô trinta legoas de 


diftancia, naô avia porto , em 
que naô ouveffe: muitos Fieis, 
Outros mandou ao. Ende; que 
he huma Ilha, trinta legoas de 
Solor.::-Onde forad bem recebi- 
dos: E ao meímo paflo frutifi- 
cou a-Palavra Divina, - Mas era 
laftima , que como eraô poucos; 
e naô podiaô refidir com os Fieis, 
paffavaô como nuvens, e era for- 
çado tornar no Inverno a Solor 
dar conta do que-tinhaõ feito, 
e do eftado, e difpofiçao, em 
que deixavaô novas prantas. E 
ainda que nifto. conformavaõ 
com o que lemos no Santo Evan- 
gelho dos Dilcipulos , que o 
Redemptor mandou de dous em 
dous a prégar , que depois lhe 
vieraô dar conta das maravilhas, 
que em feu nome obravad: Com 
tudo faziaô muita falta com fua 
auzencia nos cafos .(nbitos de 
necefidade de Confifloens , e 
Bautiímos. Sentiao.o. Padre Fr, 
Antonio, como bom Paítor; e 
naó faltava no que podia, que 
era informar os Vigarios geraes 
da Congregaçao: E todavia naô 
foy o trabalho perdido, Porque 


naiceo 
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nafceo delle, mandarem os Vifo- 
Reys nomear falario pera os Re- 
ligiofos: E, polo confeguinte re- 
partir o Vigario os que avia 
polos lugares, em que pareciaõ 
mais neceflarios. Sentença he 
fanta, que fe naô cerre a boca 
ao boy , que trilhat Mas fes. 
Paulo entre gente, e lugares 
ricos fe mantinha do trabalho 
de fuas mãos, por naô fer pe- 
fado aos que doutrinava: Que 
fariaô os noífos Prégadores em 
lugares pobriflimos , e povoados 
de gentes de Íua colheita pouco 
liberaes? Fe coufa certa, qué 
muitos delles depois que come- 
çaraô a afhiftir com Íeus fregue- 
zes, defpendiaô mais com elles 
em efmollas, que na fuftentaçaõ 
de fuas peffoas, e cafas. Do 
que veremos ao diante alguns 
exemplos. Agora hiremos apon- 
tando lugar , e fitio das Igre- 
Jas. | nd 
Começando por Solor, co- 
mo cabeça que he defta Chri- 
ftandade: Alem das duas Igre- 
jas, que já apontamos , huma 
dentro da Fortaleza, é outra 
fora, ha mais outras duas: A 
faber , huma, que a Cafa da Mi- 
fericordia; em que alguns annos 
fervio de Capellao hum Sacer- 
dote -fecular;, natúral de Mala- 
ca, por nome Alvaro Gonfal- 
ves : Mas de ordinario' he fer- 
vida polos Religiofos: A outra 
eitá em huma ferra ( chamalhe 
a lingoa da terra, Guno') Fre- 
guefia já entaô de mil Almas 
Chriftãas, a fora muitos outros 
Chriftãos , que viviaô, e inda 
hoje vivem derramados pola Ilha 
em feus cafaes, e montes, a ufo 
de Portugal : Onde “cada hum 
bufca, como póde,' feu' genéro 
de vida, e fuftentaçaô, À invo- 


caçaô defta Igreja he da: Madre 


de Deos. Outra onve no lugar 
de Lamaqueira , que fe perdeo 
por huma rebeliaô. Fra o titulo 
de S. Joaô Evangelifta. 

Na Ilha de Lamalla, com fer 
terra de muitos Mouros, e em 
que elles pofluiaô dous Fortes, 
a que chamavaô Donara, e Tor- 
raô, tiveraô os Padres muito 
tempo Igreja na povoaçaô do 
mefmo nome de Lamalla, em 
que avia duas mil Almas Chri- 
ftãas; que eraô os dous terços 
della: Os mais víviaô na Ley 
de Mafamede. Etta Igreja aca- 
bou por hum levantamento da 
terra, que ao diante contaremos. 
Com' melhor fucceflo fundaraô 
outra no fertaô da meíma Ilha, 
no lugar de Carma. Contavaófe 
aqui mil, e trezentas Almas 
bautifadas, gente taô bem fun- 
dada na Fé, que, quando foy 
o levantamento de Lamalla;, efti- 
veraô firmes, e naô confentirad 
nelle. He a invocaçaô do Efpi- 
rito Santo. Nefta eleve múito 
tempo, e fez muito ferviço a 
Deos o Padre Frey Antonio 
do Loreto. 

Paffaraô os Religiofos á Ilha 
Grande, cuja ponta he a que 
faz - o boqueirad , ou canal, a 
que chamaô Servite. E o nome 
de Grande tem com rezaô junto 
deftas piquenas , porque faz mais 
de'cento, e vinte legoas em ro- 
da. Acharad a gente muy pa- 
recida em tudo com a de Solor; 
converteraô grande numero, e 
multidaô, e fundaraô oito Igre- 
jas em varias povoaçoens, cujos 
nomes fam: S. Lourenço em La- 
vuhana, ou Lavunama, lugar 
fituado na ponta de Servite : 
Nolffã Senhora em Larantuca, 
onde foy muitos annos Vigario 
o Padre Frey Aguftinho da Ma- 
gdalena, Saboyano de Naçaô : 

Nofa 
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Noffa Senhora da Efperança no 
lugar de Bayballo: em que 'pa- 
deceo gravilimos trabalhos de 
doenças, e necellidades o Padre 
Frey Domingos Barbudo; San- 
ta Luzia na povoaçaô de Siccás 
onde era Atalaque D. Cofmo, 
muito bom Chriftaô, que paíffou 
a Malaca, fendo moço, e alli fe 
criou entre os noflos Padres : 
Outra Igreja no lugar de Paga, 
que he huma legoa diante de 
Siccá, e terra de muitos mais 
moradores: Nofla Senhora P Af- 
fumpçaô na povoaçaô de Que 
vá: S. Pedro Martyt em hum 
orto, que chamaó Lena. Etta 
Torá foy deftruida por hum pi- 
rata dé Maluco: E o Padre Vi- 
gario geral a mandou reedifi- 
car, e à encomendou ao Padre 
Frey Balthafar de “Torres natu- 
ral de Cochim: Noífla Senhora 
da Boa Viagem na praya dé 
Dondo , que he húma ribeira, 
que fahe na Contracoíta da Ilha; 
e refponde ao lugar de Quevá; 
com fó dous dias de caminho 
em meyo: Veyo a defemparar- 
fe, porque os Fregiefes viviáo 
longe nos lugares mais acomo- 
dados a fua vivenda: Eo Vi 
gario, que os doutrinava, 'nãô 
fe atreveo' a morar Ífó na praya. 
A eftas quinze Igrejas, em 
que avia mais de treze mil Al- 
mas Chriftãas, juntamos ontras 
tres da Ilha do Ende, de'cujos 
titulos, e fundaçaô diremos no 
Capitulo feguinte, ficando aqui 
fabido, que eftas faô as dezor- 
to - Igrejas, que 'o Padre Frey 
Joaô: dos Santos aponta em So- 
lor; inda que naô dá os nomes 
de todas, 


CAPITULO XV. 


Fundaô os Padres três Iorejas na 
Ilha do Ende; e levantaô nella 
pera fegurança da terra outra 
Fortaleza: Dafe conta dos mo- 
dos , que tinhaô no enfivo do 
Povo: Dos grandes trabalhos 
que palfavad: E como inuitos fo- 
raô mortos por Infieis. 


“Nhaã do Ende he coúfa 

4 taô piquena, que naô tem 
mais; que duas legoas em roda; 
taó efteril, que naõ produz ne- 
nhum genero de frutos dos quê 
daô as Ilhas vizinhas, e até da- 
goa tem falta; porque tadas às 
que ha, faô falobres: fó de pal- 
meiras bravas he fertil; que ta- 
davia lhe faô de algum provei- 
to. “Fúdo o mais, de que vivem, 
lhes- vem de carreto da Ilha 
Grânde ; à que eftá encoftada 
com grande vizinhança defronte 
da povoaçaó de Mari. Efta pos 
breza faz os moradores diligen- 
tes €ém grangear à vida por fo- 
ta. Saô mercadores; é habiles, 
mais politicos; e melhor enteú- 
didos; que todo ó commrm de- 
ftas Ilhas. AM quando os pri- 
meiros Padres vieraô de Solor 
à prégarlhes, fordô delles rece- 
bidos amorofa, e cortefmente, 
e muitos fe bautifarao. Succe- 
deo aridado o tempo aportar na 
Ilha huma Armada de coffarios 
Jaos, que faltando em terra af- 
folaraô, e deftruirao o que nel- 
la avia, matando, e cativando 
muita gente. A que defte tra- 
balho fe pode falvar, como naô 
tinha, onde fe recolher , efpa- 
lhoule polos lugares vizinhos da 
Ilha Grande, como Quevá, e 
Lena, e outros. Andando ah 
gefterrados por cafas alheas » 
acu= 
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acudiolhes a charidade dos Re- 
ligiofos de Solor. Veyo a elles 
o Padre Frey Simaô Pacheco, 
juntouos, falloulhes:, períuadin- 
doos , que fe tornafem á fua 
Ilha. Era a oferta muito agra- 
davel; porque a todos fazia fua- 
ve força o amor da terra de feu 
nafcimento.: Mas confiderando , 
que naô tinhaô remedio na Ilha, 


te os Inimigos ,. que já fabiaõ: 


os paflos, e Ífua pobreza, tor- 
naflem fobre elles,! propoferaõ 
ao Padre., que lhes ordenaffe 
hum Forte, inda que naô fofle 
mais que de pedra .em fofo , e 
com hum Ífó homem. Portuguez 
por Capitaô: E com iflo pro- 
metiaô, que, naõ fómente torna- 
raô. todos, mas que nenhum fi- 


carta fem receber o Santo Bau- 


tifmo. Deufe por fobornado Fr. 
Simaô, naô fó obrigado com o 
que: pediraô, polo que tocaya 
ao ponto da Chriftandade,, Paf- 
fafe logo com elles, á Ilha, co- 
meça a obra; e ainda que.-nos 
principios foy conforme ao. que 
fe tinha propofto, depois fe ani- 
mou tanto ( fabemos delle, que 
era homem de grandes, Efpiri- 
tos, ) que a fez toda de pedra, 
e cal, e da mefma traça, que a 
de Solor. E com tanta capaci- 
dade, que em huma occafiaô de 
perigo podia .agafalhar todo q 
povo. E por naô faltar, em, na- 
da, poz nella.por Capitao Pe- 
ro de Carvalhaes ,- homem. de 
valor, e rico, natural. da Cida- 
de Evora. Bautifaradfe os En- 
des, como tinhaô prometido: E 
feita a Fortaleza, repartiradfe 
em tres povoaçoens, huma, que 
chamaó Xaraboro, e outra Cut- 
rolallas; com fua Igreja: em ca- 
da huma.: Xaraboro do nomedé 
Santa Maria Magdalena: Cur- 
rolallas de Santa Catharina de 


Sena. «A terceira povoaçaõ he; 
a quechamaô; dos Numbas, on- 
de eftá fituada a Fortaleza, com 
fua Igreja: da invocaçaô de nof- 
fo Padre S. Domingos dentra 
dos muros della :' E ficou na Ilha 
o Padre Frey Simaô por Viga- 
rio; com outros dous Padres. 
O numero dos novamente .bau- 
tifados fe achava fer com os 
Chriftaôs mais antigos de fete 
pera oito mil Almas. Per manei- 
ra ;-que toda a Ilha era de Chri- 
ftãos, e gente boa, e fiel; fem 
embargo, que tambem ouve nel- 
les algumas alteraçoens , como 
nos mais membros deita Chri- 
ftandade., 

As 'confas até aqui efcritas 
defta Chriftandade de Solor,. e 
algumas, que mais diremos, faô 
colhidas de huns quadernos ; que 
á nofla inftancia -vieraS da India 
nas naos, que o anno paflada 
de;1626. end della: E no 
prefente de 1627. fe perderaô 
fobre a Cofta de Galiza, e Bif- 
caya, perda por muitas rezoens 
digna de lagrimas. / Foy Efcri- 
tor delles. o Padre, Frey Anto- 
nio da Vifitaçaô, de quem ef 
crevemos atraz no Capitulo rr. 
Eftava o Original no noflo Con- 
vento de Goa, Vindo em naos 
taô mal afortunadas, foraô in- 
viados: a Lisboa antes da per- 
diçaô. Cafo ; que na verdade 
nad parece de todo falto de mi- 
fterio. Gonta efte Padre, que a 
ordem, que avia em doutrinar 
as Aldeas, era fazer acudir to- 
dos os dias smanhãa, e. tarde 
todos os mininos -á Igreja; eas 
mininas fó pola manhãa: E por- 
que os homens, e molheres de 
idade creícida podeffem tambem 
aprender, corriaô alguns moços 
mais efpertos as ruas todas en- 
toando em altas vozes as Ora- 

çoens , 
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çoens , e miífterios Santos: A 
que acudiaô as molheres ao pé 
de fuas efcadas, e os homens 
ás fuas. portas, ajudando, € re- 
petindo todos o que fe dizia. 
Per maneira que era coufa de 
grande gloria de Deos, e goito 
Efpiritual dos Religioíos, ver 
retumbar aquelles montes, e val- 


les com oseccos da Santa Dou- 
trina, por boca de gente, que 
poucos annos antes fervia ao In- 
ferno na impiedade Mahometi- 
ca, ou Gentilica, e alegandofe 
parecialhes, que eraô como pro- 
fecia de taes maravilhas gs ver- 
fos do Poeta. 


Ipf letitia voces ad fydera jactant 
Intonfi montes: ipfe jam carmina rupes., 
IpJa fonant arbufta: Deus, Deus ille, Menalca. 


Em Solor como em cabeça 
de Provincia ordenaraô os Pa- 
dres outro grande remedio pera 
eltado, e dilataçaô da Fé, enfi- 
nando já polo Santo Concilio 
Tridentino : Foraô efcolhendo 
mininos de melhor geito, e ha- 
bilidade: Veitiraônos em Opas 
brancas: Fizeraô delles Semina- 
rio; que em poucos annos che- 
garaô a numero de fincoenta. 
Mas todos eíftes bons efreitos 
eraô grandemente cuítolos aos 
nofos Padres; já na vida, por- 
que muitos acabarad com crneis, 
e efpantofas mortes, a mãos dos 
imimigos da Fé: Outros com 
doenças peltilenciaes , quaes-fa6 
as daguelle clima, fempre abra- 
fado do Sol da Torrida Zona. 
Já no defcanço, e quietaçaô, 
fendo neceffario , andarem em 
movimento continuo; hora paf- 
fando de humas Ilhas pera as 
outras, por acudir ás ovelhas 
de: Chrifto ; hora trabalhando 
em aprender as lingoas, pera 
ferem entendidos; Efobre tudo 
padecendo muitas vezes gravif- 
fimas fomes, e faltas de tudo; 
humas vezes; porque as;teérras 
de fy eraô taô pobres, que.che- 
gavad a naô ter, com que fú- 
tentar a vida; mais que chum 
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pouco de Arroz, e efte cozido 
fem Sal: Outras, porque os fa- 
larios; que elRey, como San- 
to, e piedofo lhes mandava dar, 
que eraô a cento, e vinte Cru- 
zados por anno a cada Vigario, 
como fe pagavaôd na Alfande- 
ga de Malaca, avia tantos def- 
contos, e inconvenientes na ar- 
recadaçad da parte dos mini- 
firos a quem tocava o pagar, 
que:raramente chegavaô a tem- 
pose com commodidade: E em 


fim fempre vinhaõ depois de 


grandes fomes , e trabalhos paí- 
fados. E. digo, que fempre vi- 
nhaô.. Porque conta o Padre 
Frey Antonio da Vifitaçaô nos 
quadernos , que atraz allegamos, 
eo dá por quafi milagre, que 
perdendofe ; cadadia. navios por 
aquelles mares, fe tinha obfer- 
vado, que nunqua fe perdera ne- 
nhum dos que levavaô as ordi- 
narias dos Religiofos defta Chri- 
ftandade ( grande final de quaõ 
juíto, e fanto era o emprego 
delles ) e tambem conta, que 
fendo tantos os perigos, corriad 
com tudo tanto numero de jor- 
naleiros, filhos de S. Domin- 
g9s, a tomar parte nelles, que 
até o anno de 1606. eraô entra- 


dos em. Solor feffenta, e quatro 
Oo Reli- 
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Religiofos, e que chegaraõ a re- 
fidir por junto dezoito, € algu- 
mas vezes vinte. 

Mas vindo a particularizar, 
e pôr em memoria , como he 
rezaô , o que aílima diffemos em 
geral; dos que padeccraô , e 
deraô o fangue pola verdade da 
doutrina, que prégavaó, he de 
faber, que fe conta por primer- 
ro em tempo, e na crueza da 
morte, o Padre Frey Antonio 
Peftana, cuja vida deixamos 
atraz contada entre os filhos do 
nofo Convento de Goa: E o 
fim ditofo guardamos pera aqui, 
onde direitamente pertence. Ti- 
nha a cargo huma Vigararia 
em huma deftas Ilhas, gover- 
navaa com aquella charidade , 
cuidado , e inteireza, que mais 
dizia com o que de fua vida 
temos efcrito. Quiz Decos pa- 
garlhe com huma merce, - que fó 
faz aos que muito amá,'e que 
faô pera muito: Permittio, que 
faltaTem na Ilha ( naô ficou em 
memoria , como- de coufa anti- 
ga, o nome della, nem da po- 
voaçao ) huma companhia de 
Mouros da Jaoa ; fempre fequio- 
fos do fangue Chriftaô: matan- 
do muitos, levaô comigo arrafto 
o que fabiaô fer fó Meftre de 
todos. E como Ífó contra elle 
era a ira, e indignaçaô maior, 
naô ficou nenhum, que naô de- 
fafogaíle a fua em o maltratar 
primeiro com palavras enormes, 
e feas, logo com repelloens, 
bofetadas, e couces. Chegados 
á praya, onde tinhaô as embar- 
caçoens, alli por paflatempo lhe 
eftiveraô trancando pés, emãos 
com rachas de canas agudas, 
que lhe cravavaô por. entre as 
unhas de cada dedo. Acerbifhi- 
mo tormento, mas levado com 
invencivel paciencia, e conftan- 


cia, e dando graças ao Senhor; 
por lhe dar huma morte em ca- 
da dedo, e membro: Como Íeu 
P. S. Domingos dezejava, fe- 
gundo o difle aos Herejes Al- 
bigenfes, quando lhe pergunta- 
vaô: Que avia de fazer, fe lhe 
cahira nas mãos? E he bem de 
crer, que efta lembrança devia 
confolar muito a Frey Antonio 
em tal pafio. 

Foy fegundo em fe laurear 
com feu fangue em ferviço deita 
Chriftandade, o Padre Frey Si- 
maô das Montanhas. Achoufe 
em hum recontro, que os feus 
freguezes tiveraô com os Mou- 
ros da Fortaleza do torraô na 
Nha de Lamalla, como o refe- 
re o Padre Frey Antonio da Vi- 
fitaçaô nos feus quadernos. An- 
dava com huma Cruz na maô 
animando os companheiros á 
imitaçaô de N. P.S. Domingos, 
juntaraófe tobre elle fó todas as 
lanças dos Infieis, cahio glorio- 
famente atraveílado , e morto 
dellas. 

Quafi no mefmo tempo foy 
morto o Padre Frey Francifco 
Calafla filho da India, e peífoa 
de muito Efpirito. Governando 
a Igreja de S. Lourenço em Lavu- 
nama, acabou com Íua préga- 
çaô , que recebeffem o Santo 
Bautifmo todos os moradores 
juntos da povoaçaô de Tropo- 
belle, pofta meya legoa da fua 
Igreja. Quiz depois , que fe 
paflaffem pera junto della pera 
os doutrinar com mais commo- 
didade fua, e delles. Mas iíto, 
que o bom Padre lhes fazia por 
mimo: tomou Lucifer por meyo 
de'os fazer retroceder na Fé. 
Enchenos primeiro de defcon- 
tentamento da mudança : Depois 
abrazaos com raiva contra o Pa- 
ftor o dia, que fe aviaô de mu- 

dar, 
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dar , que era hum Domingo: 
Foy o Vigario pera os acompa- 
nhar, e em lugar de os achar 
juntos, naô achou o Meyrinho 
de Lavunama, que foy diante 
em toda à ÁAldea, mais que hn- 
ma velha; que chamada por el- 
le, pera hir dar rezaó ao Viga- 
rio de tal novidade , levantou 
gritos, a que acudiraô os mo- 
radores, que andavaô por fora, 
como a rebate, do que tinhaô 
aTentado: E logo daô fobre o 
Meyrinho, e fazemno em poftas, 
A primeira maldade aconfelhon 
a fegunda, fazem: o mefmo ao 
Vigario, e a hum moço fen. 
Contafe, que tres dias antes de 
Íua morte vinhaô milfturadas com 
fangue asondas, que quebravaõ 
nas prayas de Solor. Admirou o 
prodígio, até que os Portugue- 
zes , vingada a morte com deftrui- 
çaô dos Apoltatas, trouxeraô o 
corpo do Padre pera a Fortaleza. 

Por varios calos: padeceraô 
crnas mortes outros quatro Pa- 
dres depois de muitos annos de 
ferviço defta Vinha do Senhor. 
Frey Alvaro ; que fendo Viga- 
rio de Pagá , foy morto por 
Monros na Ilha do Ende. Frey 
Paulo de Mefquita, a quem na- 
vegândo de Solor pera Malaca 
colheraô coffarios Olandezes, e 
dando a vida a todos os compa- 
nheiros, que eraô feculares, a 
elie fó a tiraraô em odio da Re- 
ligiaô. Aos Padres Frey Gafpar 
de Sá, e Frey Manoel de Lam- 
buaô, vindo de Solor, aconte- 
ceo darem á cofta na Ilha de 
Samatra, onde cahiraô em maô 
dos Mouros do Achem;, que faô 
Os mais crueis inimigos, que na- 
queilas partes tem os Portugue- 
ses: E por elles foraô logo 
alanceados, e dados por manti- 
mento aos peixes. 
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Naô merecem ficar fora defta 
conta os Padres Frey Diogo do 
Rofario , e Frey Andre, que 
por vindo de pouco tempo da 
Provincia, era chamado o Revy- 
nol: E era Irmaô do Padre Fr. 
debaítiaô da Vitoria, Navegavaõ 
em huma galeota pera Solor: 
Entraraô no porto de Correa, 
foraô acometidos á treiçao com 
moitras de paz. Naô ficou ho- 
mem com vida. Mas logo ve- 
remos outros calos de leyanta- 
mentos , treiçoens, e mortes, 
que naô efpantaraô menos, com 
que os pobres Prégadores foraõ 
períeguidos dentro de Cafa, e 
polos prorios doutrinados , e 
freguezes, a quem ferviaõ. 


CAPITULO XVI. 


Das alteraçoens , que fuccederad 
no Efpiritual, e temporal de- 
Jtas Ilhas, ecomo paffow o pri- 
meiro levantamento, que ouve 
na de Solor, 


Ao fe deve ninguem ef. 
pantar de ver grandes mu- 
danças na terra. Porque como 
o Ceco, de cujas influencias ella 
fe fuftenta, corre fem ceflar em 
continuas voltas: Afli he força, 
que vá efte mundo inferior ex- 
perimentando novidades, e mo- 
vimentos em tudo. Crefcia a 
Igreja de Solor com notavel a- 
diantamento, fem embargo dos 
contraítes, que temos referido, 
quando Deos foy fervido, que 
fe levantaffe contra ella huma 
perfeguiçao tal, que efteve a 
ponto de fe perder de todo. Ha 
neita Ilha duas caftas de gente, 
que toda a tem entre Ífy dividi- 
dos Huma tem nome de Damo- 
naras, outra de Paginaras: E 
dizem, que procedem de dous 
Oo ii Irmãos , 
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Irmãos, hum chamado Damon, 
6 ontro Pagim; que fendo ini- 
migos em quanto viveraõ, dei- 
xaraô feu odio como por hieran 
ça aos defcendentes. E eftes ti- 
veraô cuidado de o confervar 
de maneira, que entre elles a 
mal querença continuava no 
tempo», que começou a préga- 
çaó: e pera que fenaô efquecef- 
tem , diferençavadie em algu- 
mas ceremonias, é coftumes ao 
modo;,'que nos contaô as Fli- 
forias de Italia, que ufavaô os 
Guelfos; e Gibellinos. Alem do 
que eraô os Paginaras inclina- 
dos a fuperíftiçoens, e manhas 
dos Mouros: os [Jamonaras aos 
coftumes Portuguezes. De for- 
te, que eftes fendo convertidos, 
eraô firmes na Fé, e noílos ami- 
gos; nos outros fempre fe acha- 
va leviandade, e muita malicia. 
Reconheciad os Paginaras por 
Chefe ;. e Capitaô, que elles 
chamaô Sangagi, a hum defcen- 
dente por linha direita do pri- 
meiro Pagim, que no Bautiífmo 
te» fez-chamar Dom Diogo. Ette 
SangagiD. Diogo era tambem 
Sangue de Pate, ou Senhor da 
principal póvoaçaô de Solor , 
onde efiava a Igreja de S. Joaõ 
Bautifa. Pofem- era tal fua vis 
da, que-tendo nome de Senhor, 
e Chrita6, tinha Alma, e pro- 
cedimentos de Mouro : Polos 
quaes o Capitaô da Fortaleza 
Antonio dAndria o teve prefo 
apertadamente perto de hum 
anno: Mas devendo fahir emen- 
dado, refinonfe nelle com o ca- 
ftigo a peçonha da maldade, e 
paffou a-hum odio, e dezejo de 
fe vingar diabolico, e taô dif- 
fimulado, e-fecreto ( era o ho- 
mem. por extremo fagaz ) que 
nunqua fe lhe entendeo, fenaõ 
depois que brotou por “obras. 


Ávia no mefmo tempo na meima 
Ilha dous Irmãos homens de con- 
ta, e nome, hum fe chamava 
Dom Joaô, que era fangue de 
Pate do lugar da Lamaqueira, 
outro Dom Gonfalo: Com eftes 
fe abrio Dom Diogo, porque 
o Dom Gonfalo tinha queixa 
publica do Capitaô da' Fortale- 
za, por certo caftigo: pefado, 
que lhe dera em huma .occafiaó 
de guerra. Ali fe deixaraô fa- 
cilmente  perfuadir da lingoa- 
gem, e entranhas danadas de 
Dom Diogo. Dizialhes: depois 
de muitas 'razoens : Deixo Já 
Senhores a barbara crueza, com 
que efte “I'yrano me teve dez 
mezes fepultado em huma cova 
daquella Fortaleza, e com taô 
pouca juítiça:, que em fim me 
foltou fem fentença ;' porque 
naô achou culpas, em que a fun- 
dar. Deixo a brutalidade fera, 
com que por huma leve culpa 
vos abrio as coftas Senhor Dom 
Gonfalo de hombro a hombro , 
efgremindo a duas mãos aquel- 
la fua efpada longa de traidor, 
fem reípeito do lugar, que voÍ- 
fo Irmaô, e eu. temos neitas 
Hhas: Como avemos de fofrer 
a foberba, com que os ladroens, 
que alli tem encaftellados, tra- 
taô efte pobre povo? Já lhe to- 
maô por força o que levaô aq 
Bafar, que elles dizem que he 
livre: Se fe defendem , tem 
mãos, e páos até contra as mo- 
lheres: Se fe queixaô, he a dor 
dobrada; porque fe perde o tem- 
po, crefce aira, e maldade nos 
accufados, e o Juiz naô reme- 
dea. Mas como ha de remediar, 
quem he maior. ladraô, o que 
fazem os companheiros? Quem 
vio nunqua lobo matar outro lo- 
bo? .Se nefte ouvera algum ge- 
nero de virtude, impoílivel fo- 
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ra, naô aver moderaçaõ nos feus. 
Obriga muito aos membros o 
bom termo, de quem he cabe- 
ça. Mas efte Andria hetal, que 
em lugar de os refrear, faz ma- 
jores exceflos que os mefmos. 
Póde fer mór tyrania, que tra- 
zendo fuas embarcaçoens marca- 
das com os noílos pobres fubdi- 
tos, com que ganha muita fa- 
zenda pera Íy, naô tenha no ca- 
bo da femana hum real, que 
lhes dar por feu trabalho , pera 
levarem pera cafa? Mas ifto he 
nada á comparaçaS das exorbi- 
tancias, com que trata, os que 
faz fervir no Forte, que fabri- 
ca na ponta de Servite, mais 
pera feu interefe, que pera nof- 
fo bem: E naô bafta, trabalha- 
rem fem jornal, mas tambem 
fem comer; porque nem hum 
punhado de Arroz, nem quatro 
ferjoens lhe dá. Se ifto naô le- 
vaô de fuas cafas, he força, je- 
juarem os dias inteiros. E oque 
he peor, que pera que cftejaô 
fartos quatro foldados ociofos, 
que na obra tem por fobreftan- 
tes; obrigar os pefcadores do 
meu lugar ;»a andarem em feu 
ferviço com duas barcas conti- 
nuas, e revezandofe cada fema- 
na. Quando af procede o Ca- 
pitaô , que emenda efperais , 
nos que o acompanhaõ ? Confef- 
fovos, Senhores, que vivo com 
tanta dór deítas femrezoens, e 
das lagrimas, e pobrezas, que 
ellas caufaôd em noffos naturaes, 
que me parece pouco beberlhe 
o fangue a elle, e a todos os 
fens; e até aos Prégadores: E 
pareceme, que naô tendes vós 
menos rezaô pera o mefmo. Ley 
nos trouxeraô fanta, e perfei- 
ta, muito lhes deveramos a eltes 
Padres, fe afi como a Ley he 
boa, e como querem , que nós 
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a guardemos, ah afizeraõ Ed 
dar ao Capitaô , e mais Portu- 
guezes. Mas que nós Ífejamos 
Santos, e os Portuguezes def- 
bragados ladroens? Nós cativos, 
elles abíolutos Senhores? Na6 
ha nenhuma boa ley, que tal 
defigualdade enfine. Aff nad he 
menos o foga de ira, e payxaõ, 
que tenho contra aquelles geftos 
contrafeitos, peícoços torcidos, 
e olhos humildes, que contra o 
mefmo Andria: A elles tenho 
por autores de todos noílos ma- 
les. Elles nos, fizeraô deixar a 
ley de noílos avós em que vi- 
viamos com gofto, e liberdade: 
Elles faô, os que nos tem q 
culpa do cativeiro, e miferias, 
em que eftamos. Que ha logo 
que fazer, fenaô vingarmonos 
de todos, fe fomos homens, fe 
fentimos , e fe nos fentimos : 
Os povos arrebentaô de oprimi- 
dos, e apertados, nós, que fo- 
mos cabeças , eftamos afronta- 
dos: Seu trabalho nos admoefta, 
e nofla caufa nos obriga. Lan- 
cemos logo taô pefado jngo de 
noflos hombros , ou acabemos 
como homens na demanda, e 
naô acabaremos , fe a Deos praz, 
que como fempre favorece cou- 
fas juftas, aí nos offerece de 
prefente huma occafiaô , qual 
naô podiamos dezejar melhor, 
Daqui a dez dias fe juntaô o 
Capitaô, e Padres a feftejar o 
Santo de Lavumana; alli os co- 
lheremos juntos , como em rede, 
e nos pagaráô em hum dia, in- 
jurias de muitos annos. Naô 
difle mais D. Diogo, nem foy 
mais neceffario, pera os dous 
Irmãos lhe darem as mãos, e fe 
conjurarem com elle: Senaô 
quanto a Dom Gonfalo, que fe 
prefava de valente, e dezejava 
tomar por fa maô vingança do 
Capi- 
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Capitaô, fe offereceo, pera hir 
dar fobre elle, e fobre os Pa- 
dres na hora de maior defcui- 
do, que feria quando eftivelem 
jantando, e matallos juntos: E 
aflentaraô, que logo foffe dan- 
do conta da determinaçao , e 
animando os que no lugar efta- 
vaó mais efcandalifados, e eraô 
homens de mais brio, pera efta- 
rem preftes no dia finalado. E 
Dom Diogo, tanto que o feito 
fole executado em Levumana, 
acometeria a Fortaleza em So- 
lor, e fe faria Senhor della. 
Avoz efte acordo, começou 
cada hum com cuidado a fazer 
gente, e bufcar companheiros, 
e aperceber armas: até que ama- 
nhecendo o dia de S. Lourenço, 
que he Orago de Lavunama em 
10. de Agoito de 1598. appare- 
ceo oCapitaô Antonio dºAndria 
na Igreja com alguns Portugue- 
zes poucos , e quatro Padres, 
e começaraõ a celebrar fua Fe- 
fta. A meya Miflã entra pola 
Igreja D. Gonfalo cercado de 
vinte conjurados do feu lugar; 
mas com tal difimulaçao, que 
pareceo na vinda mais devoto , 
queinimigo. Aqui lhe occcor- 
reo, que pera executar a feu 
falvo, o que vinha fazer, lhe 
convinha, como em terra alhea, 
tomar licença do Sangue de Pa- 
te, e Senhor della, a pena que 
fazendo o contrario, fe levan- 
taria O povo, e o mataria com 
todos os Ífeus: Era Sangue de 
Pate hum bom Chriftaô chama- 


do Antonio Luis. Foyfe a elle 
Dom Gonfalo , e pediolhe aju- 


da, ou polo menos licença pera 
o infulto, que a feu parecer era 
em beneficio, e honra de todos. 
Nem huma coufa, nem outra al- 
cançon delle; nem de outro 
principal, por nome Coímo 


Telles, abominando ambes a 
traição. Aff fez volta fem fazer 
nada, e guardou Deos aquelle 
dia o Capitaô, e Padres, que 
fem falta pereciaô todos, fe o 
Sangue de Pate dera hum fó 
aceno de confentimento. 

No dia feguinte moveo Deos 
os coraçoens dos dous, que eftor- 
varaô a maldade, pera a defco- 
brirem aos Padres, que aviano 
lngar; pedindolhes, que logo 
avizaílem ao Capitaô, pera que 
fe vigiafe do Dom Gonfalo; e 
foubeffe o perigo, de que efca- 
para. Era hum deftes Padres 
Frey Francifco Thaca natural 
da Batalha, Vigario entaô da 
Lumaqueira, o qual paffou logo 
a Solor, eavifou de tudo a An- 
tonio dºAndria, que devendofe 
velar de todos , os que tinha 
aggravado, andou taô inadver- 
tido; que o primeiro, a quem 
communicou o avifo, foy Dom 
Diogo, a quem conhecia por 
inimigo, e maligno: E em fim 
era cabeça da conjuraçaô. Gran- 
demente ficou fobrefaltado Dom 
Diogo de ver o trato defcuber- 
to, e entendendo , que lhe con- 
vinha executallo , antes que o 
Capitaô foubefle a parte, que 
tinha nelle, foy correndo na 
meíma noite á Lumaqueira, vio- 
fe com os conjurados, e períua- 
diolhes, que logo no dia feguin- 
te puzeílem por obra em Solor, 
o que lhes fora tolhido polos 
cativos Fieis , e covardes de La- 
vunama. Affentaraô, hirem com 
reprefentaçaô de paz, como ot- 
tras vezes, e darem por rezaô 
do corpo da gente, acudirem a 
certo concerto , pera que eraô 
chamados dos Pamacayos. Mas 
que em defembarcando fizeffem 
tres efquadras : Huma, que fof- 
fe matar Antonio dAndria , que 

entaô 
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entaô tinha fua cafa no meyo 
da póvoaçaô : Ontra, que en- 
trafle na Fortaleza com difimu- 
laçaô, e fe empoflaffe della: a 
terceira ficafle nos barcos com 
as armas de todos; € tanto que 
ouviflem certo final, entraffem 
polos arrebaldes, onde chamaô 
Tanangaraô , levalfem tudo a 
ferro, e fogo, fem perdoar a 
viva Alma, fazendo conta, que 
acudindo os Portuguezes a efta 
parte, ficariaô em meyo dos que 
aviaô de matar Antonio d'An- 
dria, e dos mais coniurados; 
que feguiads a Dom Diogo; e 
naó efcaparia homem a vida. 
Que fora do mundo, fe to- 
dos os confelhos de guerra ti- 
veflem no campo o Ífucceílo, que 
os bons difcurfos pintaô em ca- 
fa? Tinhaô por certo, os que 
hiaô contra o Capitaô, que o 
achariaô na fua falla, deitado 
em hum efquife, como coftuma- 
- Foy Deos fervido, que efta- 
va a Teboida E io lhe den“a 
vida. Porque vendo elles, que 
naó fahia., e temendo , que fe 
tardaflem, começariaô os com- 
panheiros a dar por Tanagaraõ, 
voltaraô pera os barcos a buf- 
car Íuas armas. Entretanto ti- 
“nha Dom Gonfalo entrado na 
Fortaleza com toda difimulaçaõ: 
Fez Oraçaô na Igreja, fallaraô 
com os Padres, que acharaô nel- 
la elle, e os feus, e puzeraóle 
a paflear na praça darmas , efpe- 
rando o final concertado. Mas 
eisque a poucos paífos começa 
a foar da parte de Tanagaraô 
huma alarida, que afundia a ter- 
ra: Vozes confufas de acomete- 
dores, e acommetidos: Mata, 
mata, treiçaô, treiçaô, fogo ; 
fogo. Ao primeiro grito manda 
Dom Gonfalo cerrar à porta da 
Fortaleza, e que-fenaô perdoaf- 
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fe a ninguem a vida. “Foy pri- 
meiro morto á porta da fua cel- 
la o Irmaô Frey Belchior Por- 
teiro do pobre Conventinho. 
Foraô bufcados os Padres; mas 
tinhadfe fahido antes. Deraô lo- 
go traz os feculares: naó ficou 
homem com vida; falvo os que 
o medo da morte fez faltar os 
muros. Crefcia a grita, e con- 
fufaô. Juntaradfe os Portugue- 
zes, e com elles os homens de 
melhor tençaô da terra: E em 
lugar de acudirem aonde os 
chamava o dano, e o perigo de 
feus vizinhos, quizeraõ foccor- 
rer primeiro a Fortaleza falta 
de defenfores; mas achandoa já 
fechada, e cheya de inimigos, 
que dos muros lhes atiravaô pe- 
dras, e azagayas, foradfe em 
demanda do Capitao: E nifto 
efteve a falvaçaô de todos. Por- 
que fe acertavaô de hir contra 
o arrabalde, como eraô poucos, 
e lhes vinha Dom Diogo nas 
coltas , tomados em meyo naõ 
efcapava homem. Arrebentava 
o Capitaô de dor , e raiva de 
ver a terra ardendo, e a Forta- 
leza tomada : Rayva que mais 
Juftamente pudera ter contra feu 
deífcuido, e culpa de viver fora 
da praça, que tinha em Home- 
nagem. Quizera arremeter con- 
tra Tanagaraó , e dar Santiago 
nos Indios; mas foy advertido 
de hum dos Padres, que fe ti- 
nhaô fahido, quando Dom Gon- 
falo entrou , que guardafle a cole- 
ra pera melhor conjunçaó, e tra- 
taTe de cobrar a Fortaleza por 
huma portinha falfa , que avia 
annos fe fizera pera certo effei- 
to, e depois fe tapara, e agora 
eftava aberta avia dous mezes. 
Chamavafe efte Padre Frey Dio- 
go “ Affumpçaô , peíloa de gran- 
de nome nefta pitandade. 

ra 
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Era a porta taô piquena, e 
em lugar taó efcufo, que nem 
os inimigos fabiaô della, nem 
muitos dos nofios. Lançoufe 
a ella Antonio d'Andria como 
hum trayo com hum montan- 
te nas mãos, e entrando le- 
vantou a voz como hum tro- 
vaô, dizendo , Santiago mata 
treidores. Era eíte homem taô 
valente , e taô temido, como 
defcuidado :. Fez a voz efeito 
de muitos Ífoldados. De forte, 
que naô teve Ingar de fazer em- 
prego do feu montante, que ju- 
gava com muita deftreza, e for- 
ça. Tal foy omedo, que cahio 
nos inimigos, que naô ouve ne- 
nhum, que lhe tivefe o roito 
direito: E tal a confufaô, que 
nem a porta puderaô abrir, nem 
a fouberaõô abrir, pera fugirem, 
Saltaraô dos muros abaixo. Mas 
já neiíte tempo ardia a povoa- 
çaô toda fem remedio. Ajudou 
o mal huma extraordinaria tor- 
menta de vento , que .eíte dia 
correo, e ferem as cafas, todas 
cubertas de Ola, que he folha 
feca-de palmas; e toma o fogo 
como palha. Arderad as Igre- 
Jas, e naô valeraôd os muros á 
Fortaleza, pera deixar de ficar 
abrafado tudo, o que nella fe 
cobria com Ola, aíi nos baluar- 
tes, como. na Igreja, e Conven- 
tos, e ficarad por tudo rios de 
fangue, correndo entre brafas, 
e tiçoens, e nuvens de fumaça, 
que cobriao o Ceo. : 


CAPITULO XVLU. 


Do que mais fizerad os levanta: 
dos depois da perda de Solor: 
Da crueldade, com que marty- 
rizaraô dous mininos do Semi- 
nario, porque nad quizerad re- 
negar , e matarad outros mut- 
tos Chrifiãos: e como em fim 
foraô defiruidos, e afolados. 


B Em fe diz, que quando o 


Diabo torna a huma Alma, 
de que em algum tempo foy Se-. 
nhor,; e depois andou auzente, 
traz comfigo Íete Efpiritos peo- 
res, pera que a maldade pre- 
fente vença com grande exceflo 
a antiga. Afli vemos , que naó 
ha gente mais preverfa, que os 
miferaveis , que da Fé huma 
vez recebida fe'tornaô á ceguei- 
ra da infidelidade. Erraô. por 
entendimento : ficaô cegos de 
vontade, Naô fe podem crer, 
nem referir fem grande dór as 
irreverencias, que eiftes arrene- 
gados cometeraô contra asIgre- 
Jas, e Imagens Santas, eo defa- 
foro, com que profanaraô os 
Calices, e ornamentos fagrados. 
Aflirmafe, que tiraraô fetas con- 
tra a Imagem da Virgem Nofla 
Senhora pintada na bandeira da 
Mifericordia : Beberaô. polos 
Calices: Rafgarao os Manipu- 
los pera toucarem as cabeças a 
ufo dos Mouros Malayos. Mes 
tambem he rezaô confeífarmos 
que, ainda que a ira, e queixas 
eraô de todos, naô foraô todos 
apoitatas. Antes a maior parte 
do povo perfeverou.na Fé com 
tanta conitancia, que do meyo 
do fogo , e mortes, huns fogiad 
pera os Portuguezes , outros 
naô fe dando em nenhuma par- 
te por Ífeguros, fe forad paus 

nhar 
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nhar no mato, donde depois fe 
vieraô recolhendo pera a Forta- 
leza. E alguns ouve, que nos 
deixaraô exemplos de valor, di- 
gnos de fe compararem com mui- 
tos da Primitiva Igreja, que por 
ifo contaremos. Seja o primei- 
ro de hum velho de feffenta an- 
nos, vizinho do lugar de Solor. 
Efte, quando chegou a faber, 
que Dom Diogo fora autor do 
levantamento, foyfe a elle com 
a confiança dos annos, e diífe- 
lhe livremente, quaó erradamen- 
te procedera em fazer mal a tan- 
tos innocentes pola culpa, que 
tó o Capitaó lhe tinha. Sofreo 
mal Dom Diogo a reprehentaõ, 
e continuando no animo , e obras 
de treidor , fezlhe dar peçonha, 
Layrou o mal depreffa no cor- 
po velho, entrou em morrer. 
Acudiraô Mouros a perínadilo, 
que renegafle. Sobreveo Dom 
Diogo com outros apoftatas de 
dolor, fazendofe Caciz, e offe- 
recendolhe falvaçaô na feyta de 
Mafamede : naô ouve confa, que 
o dobrafle. Ha muitos annos, 
dizia, que vivo, e muitos que 
profefo a Ley Santa de Chriito: 
nella efpero falvyarme, nella que- 
ro morrer: E aíli acabou. Chama- 
vafe Cofmo Romeiro. A outros 
de feus companheiros mandou 
tambem matar Dom Diogo , 
porque ainda que foraô confen- 
tidores no levantamento, come- 
çou a temerfe delles ; porque 
lhe naó via oanimo taô Inimigo 
da Fé, como era o feu. Mas 
em dous mininos refplandeceo 
com gloria a verdade Chriftãa. 
Eraô criados no Seminario, de 
quatorze pera quinze annos ca- 
da hum, e naturaes de Solor. 
Andavaô pelcando em bum bar- 
co, quando foy o levantamento, 
Deraô nelles os Mouros de La- 
Piper III 
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malla, prendemnos, e levamnos 
a Dom Diogo. Eraô de fua jn- 
rifdiçao , e feus conhecidos : 
pertendeo com mimos, e bran- 
dura; que renegaffem: Vendo, 
que fe naô perfuadiaó, deixouos 
aos Mouros. Eftes paflaraó com 
elles a ferros, e ameaças. Po- 
rem os innocentes refpondiaõ 
com grande animo, que por mni- 
tos males, que lhes fizefem, 
naô aviaô de deixar a Fé de 
Chrifto, em que os tinhaó cria- 
do os feus Mettres, e Padres do 
Seminario. Começaraõ os Infieis 
a pôrihesoferro. E vendo, que 
crefciaô em conftancia, arranca- 
raólhesos olhos, e depois as lin- 
8goas, cortaraólhe os braços: E 
aíh a pedaços os foraó trinchan- 
do pera a mefa do Bom Jefus. 
Até que lhe renderaô as Almas. 
Queixome dos Padres daquelle 
tempo , que fendo o martyrio 
publico; e certiflimo deftes mi- 
ninos, naô nos deixaraó os no- 
mes delles, como do velho, que 
atraz contamos , e de ontro, 
que agora diremos. Vivia entre 
os Lamaqueiras hum Canarim 
de Goa, chamado Lourenço Gon- 
falves: fora hum tempo feu Mei- 
rinho da Igreja, e avido por 
bom Chriftao. Quizeradfe vin- 
gar delle com novo genero de 
morte. Levaõno a huma Ilha de 
Mouros , comedores de carne 
humana ( chamaólhe Gallia ) 
damlho a bom barato. Quize- 
raó os barbaros atormentallo pri- 
meiro em odio da Fé, foraõno 
talhando vivo, e fazendo efpe- 
tadas pera aflar; o que ficon de- 
pois de morto comeraõ cozido 
com figos, como coftumad. 
DPrinmfavaõ os apoftatas, far- 
tos de fangue, e ricos dos def- 
pojos dos pobres Solores: E com 
tudo naô deixavad de os perfe- 
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guir, correndo a terra, € tendo 
em cerco a Fortaleza, onde fo- 
bre outros males fe padecia tan- 
to trabalho de fomes, por fe 
aver queimado todo o mantimen- 
to, queavia, que morreo della 
muita gente, e fora maior O 
mal, fe lhe n20 acudira o Padre 
Frey Simaô Pacheco, Vigario 
que entam era do Ende com 
muita copia de Arroz. E naô 
era fóa guerra, que faziaô, por 
terra: armaraô barcos, foraófe 
a Timor, onde fabiaô, queavia 
algumas embarcaçoens de Por- 
tuguezes tratantes do Sandalo, 
Acometeraô duas animofamen- 
te, e fendo rebatidos, paffaraõ 
a outro porto, tomaraô huma , 
em que acharaô deícuido, ma- 
taraô, quantos avia, á falía fé, 
roubaraô as fazendas, e quei- 
maraô o navio. O mefmo fize- 
raô a outros dous carregados de 
Sandalo, ufando de manha. Paf- 
favaô pera Solor fegundo o co- 
ftume: foradfe a'elles os rene- 
gados, aflirmaraólhes , que efta- 
va a terra de cerco por piratas 
de Maluco: Se quizeffem apor- 
tar alli aquella noite , na ma- 
nhãa feguinte lhes dariaô guar- 
da com feus barcos, pera paíla- 
rem feguramente. Fiaradfe do 
dito os pobres mercadores. Sur- 
giraô no porto, defembarcarad 
em terra: na melhor hora do fo- 
no forad todos mortos, os na- 
vios tomados, e roubados de 
quanto traziaô. Mas na6 parou 
aqui a maldade. No mefmo tem- 
po andavaó outros polas Vigai- 
rarias da Ilha Grande, folicitan- 
do os amigos, e conhecidos a 
que fe rebellafem : fazia medo, 
e obrigava muito o fogo de So- 
lor vilto de longe. Aballavaófe 
muitos em particular, e rebel- 
loufe o lugar inteiro de Baybal- 
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lo, e queimou a Igreja. O que 
vifto polo Vigario della, e por 
outros dous Padres das Fregue- 
fias de Larantuca, e Lavunamas 
tratou cada hum de fe defviar 
da perfeguiçao, pondo terraem 
meyo. Lançaraõófe ao mato, ca- 
minharaô trinta legoas a pé até 
hum porto, donde dous fe em- 
barcaraô pera Solor, e chegarad 
a falvamento. Naô aconteceo 
ali ao Padre Frey Joaô Travaf- 
fos, Vigario de Bayballo, que 
foy morto na Ilha de Lecuraya 
junto a Solor, em companhia 
de hum homem malquifto nella. 
Dizem, que quizeraô os mora- 
dores congraçarífe cos levanta- 
dos, na morte do Padre, e va- 
lendofe com os noflos de def- 
culpa fingida, de o naô conhe- 
cerem, por hir em trajos fecu- 
lares; e na morte do companhei- 
ro vingar odio geral, que lhe 
tinhaô por algumas defordens , 
cometidas por elle na terra em 
tempos atraz, 

Tardava a Juftiça Divina em 
caftigar eftes rebeldes, pera lhes 
carregar mais a maô a Ífeu tem- 
po. irdavá fua mifericordia 
em livrar os Fieis dos trabalhos 
da guerra, e fobrefalto conti- 
não, em que viviaô, pera me- 
recerem o remedio com Oraço- 
ens, e emenda de coftumes : 
Que iíto he o que de nós quer, 
quando manda afflicçoens. E 
com tudo aos feus hia já confo- 
lando com alguns finaes de naô 
eftar efquecido delles: E afom- 
brando os apoítatas com moftras 
claras de que tinhaô perto, e 
já fobre as cabeças o açoute me- 
recido ; foy coufa certa, que 
morreraô juntos, e em hum mef- 
mo dia dous homens, que com 
Efpirito Diabolico lançaraô pe- 
çonha nos poços, de que bebia 
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a Fortaleza: E naõ fó acabaraõ 
elles, mas tambem fuas molhe- 
res, e filhoscom elles. Na gen- 
te de Lamaqueira entrou huma 
doença , nunqua dantes vifa , 
nem ouvida, que matava mui- 
tos , principalmente mininos. 
Davalhes: huma dór taô inten- 
ça, que nenhum paflava do ter- 
ceiro dia, ealguns acabayaõ no 
meímo;, em que lhe dava. Ejá 
era pratica commua, e até dos 
Mouros, fer pena das cruelda- 
des, que tinhaô cometido con- 
tra Íeus vizinhos , e amigos, 
que lhe naô tinhaô culpa. Mas 
naô elpanta menos o que fe 
contava de huma arvore, que 
na porta da Igreja fazia fom- 
bra aos quevinhaó a ella. Quer 
foffe verdade, quer reprefenta- 
çaô, que affombrava as confcien- 
cias culpadas : Ouviadfe de noite 
humas vezes foar nella vozes 
medonhas , e fentidas , que mui- 
to atemorizavaô: Outras, via- 
fe a meíma arvore nas portas 
dos enfermos, e era final de mor- 
te certas. Afli andavaô ameaça- 
dos, e medrofos ; mas nada at- 
rependidos. Aos Chriftãos con= 
folou o Senhor com dons cafos; 
que bem moftravaô naõ os ter 
defemparados. Eiftava arvorada 
na entrada da Lamaqueira huma 
Cruz fermofa de pão, que-os 
moradores, com ferem rencga- 
dos, naô tiveraô onzadia pera 
a violar. Vicraô Mouros , de- 
raô com ella em terra, fazendo 
conta de fe fervirem da madei- 
ra pera cozerem o feu Arroz. 
Mas tal foy o refpeito, que:o 
fogo lhe teve, que por muitas 
diligencias , que fizeraô, nun- 
qua pegou nella. E hum, que 
lhe poz hum machado. pera a 
fender, fe foube, que no mef- 
mo dia pagara com a vida O a- 
Part. III, 
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trevimento. Julgavaõd daqui ós 
affligidos, que lhes queria Deos 
perdoar, como mandara ao ele- 
mento perdoar ao madeiro feco. 
O mefmo pronoftico fizerad de 
outro fucceílo quali femelhante, 
que paflou af. Na Igreja: de 
Bayballo, depois que os Mon- 
ros, e apoitatas violaraõ, e def. 
compuzerad quanto avia, qui- 
zeraô fazer o mefmo á Pedra de 
Ara. Na6 ficou nenhum, que 
deixafle de provar fuas forças 
pola quebrar; e nenhuma baíftou 
pera lhe tirar nem huma pi- 
quena lafca, fendo lançada no 
fogo, e combatida” com violen- 
cia de feyxos antes, e depois. 
Deixada por invencivel, reco- 
nheceo o milagre huma D. The- 
réza, velha honrada; levoua pe- 
ra cafa: E avendoa della outro 
bom Chriftaô, por nome D. Jor- 
ge Bafa, lhe tem tanto refpei- 
to, que fe foy com ella a hum 
monte feu, nelle fez huma chou- 
pana ; e dentro hum modo PAl- 
tar, em que a teve, até que 
ceflon a perfeguiçao: E os Chri- 
ftãos de Larantucca a pedira6, 
e levaraô pera a fualgreja. Du- 
raraô os trabalhos: de Solor até 
a entrada do mez de Março do 
anno fegninte de 1599. Vieraô 
navios de Malaca, juntonfe:a 
gente delles com ada Fortale- 
za , deraô fobre a Lamaqueira 
em vinte quatro do mez. Aco- 
metido o lugar por mar, e ter- 
ra, foy entrado com pouca re- 
fiftencia;; e naô ficou coufa vi- 
va, efaqueonfe o lugar, de 
quanto avia: Depois foy affola- 
do como terra de treidores, que 
merecia fer femeada de Sal. E 
porque fe veja o poder, que já 
tinha; he de faber, que vieraô 
delle pera Solor noventa, e tan- 
tas embarcaçoens . entre gran- 
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des, epiquenas. E tal foy o fim 


defte alevantamento. 


CAPITULO-XVOL 


De humsprincipio de levantamen- 
toy que ouve na Ilha do Ende , 
e'da guerra, que elRey do Ma- 
caá moveo aitodas as terras 
da Chriftandade de Solor; e do 
fim, questeve com a morte do 
PadresFrey Feronymo Mafca- 
venhas. 


4 Endo Vigario da Chriftan- 


n) dade o Padre Frey Panlo de 


Melquita,> ejuntamente Vifita- 


dor. por: commiffaõ do “Senhor 
Bifpo de Malaca, vilitava a Ilha 
do Ende. Nefte tempo fuccedeo 
hum terrivelmovimento de guer- 
ra entre os Numbas, e os mo- 
radores da Serra, em'que ouve 
incendios:, e muitas mortes: Ou- 
vera de fer muy cuftofo-aos nof- 
fos Padres', a: quem já huns;, e 
outros ameaçavao, fe naô chega- 
ra a Solor o Padre Frey; Simaô 


- Pacheco ue como era muy co- 
b) 


nhecido dos Endes, polotempo, 
que os governara, efcreveo aos 
Atalaques 3e: diflimulando tuas 
culpas; redúzio tudo a boa paz. 
“Mas Jogo no anno feguinte, 
que foy.o; desr602. veyo-fobre 
eita Chriiiandade outra: perfe- 
guiçaô geral, que lhesdeu mui- 
to trabalho ce paffom defta: ma- 
neira. Mari he hum bom lngar 
da Hha- Grande: junto: de Que- 
va, que fica defronte do: Ende, 
Era. morador nelle hum» Ame- 
quira, homem inquieto, eam- 
brciofo , e fe lhe meteo em ca- 
beça poder «fe Senhor do Ende, 
esSolor , e detoda fua Chriftan- 
dade; Foy a traça; que logo 
executou; hirfe ao Rey do Ma: 
calá Mouro, e-Senhor dehuma 


Os, 
grande Ilha: defte nome: ( diíta 
de Solor oitenta legoas ) pro- 


pozlhe fazello Rev de toda efta 


Cofta ; efeo fazia feu Vilo:Rey 
della depois de conquiltada, lhe 
daria em: cada: hum anno cem 
corpos de efcravos, e hum gran- 
de: boyaô cheyo de ouro. Para 
a conquilta naô queria-mais, que 
huma moderada: Armada» aflir- 
mando, e mentindo,-que-pera 
tomar a Fortaleza do Ende ba- 
ftava pouco poder. Porque os 
moradores eraô' Chriftãos. por 
força , e naô. podiaô fofrer oju- 
go dos Portuguezes: Pera ade 
Solor unfaria de manhas e com 
capa de amifade fe faria Senhor 
della. Perfuadiofe o Rey cubi 
çofo: Deulhe huma Armada-de 
quarenta embarcaçõens ; com 
tres mil, e tantos homens .dar> 
mas, de que: fez Generalchum 
vaflallofeu; que, fendo renega- 
do:, retinha- inda :o. nome do 
Bautiímo, que recebera: -Chas 
mavalfe Dom Joaõ. Delfpacha- 
dos, e-teitos á velas foy> pri 
meira determinaçaô tentar Sos 
lor. Chegaraôd , propuferaô Eim- 
bayxada de few Rey aos Portu- 
guezes, affirmando, ' que: a ou- 
tra confa naôvinha6 , fenaô a 
fazer; que tivelle fim a guerra; 
e-contendas, que com elles: ti- 
nhaó: aquellas: Ilhas ; que: por 
Hio mandava tal poder, quene- 
nhuma fe atreveíte a refitir á fua 
vontade. Naô pareceo aos Por- 
tuguezes, que podia caber vir- 
tude em gente: fempre inimiga ; 
e-fazialhes má fofpeita tamanho 
corpo: d'Armada. Refponderaô 
com palavras: de cortezia, e a- 
gradecimento ; mas acantelados 
em: fecreto , e confiados: em 
muitos: , e bons: foldados ;: que 
de pouco tempo atraz lhes-tinha 


trazido: Deos por cafo pouco 
efpe- 
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efperado. Partira no anno atraz 
Fernaô Pereyra de Sande de Ma- 
laca em hum bom Galeaõ, pera 
fazer viagem de Maluco. Foy 
o Senhor fervido, que fe viefTe 
a perder na Cofta da Taoa', nos 
mais fabidos bayxos, que em to- 
da ella ha, que chamaó da Par- 
fada; junto ao Reyno de Syru- 
baya ; pera que nefta occafiaõ 
fofle, como foy, o remedio de 
Solor. Meteofe com toda a gen- 
te no batel, e com aflaz perigo, 
por fer muita; entrando polo 
boqueiraô de Servite, foy apor- 
tar em cabo de dez dias a So- 
lor. Viraô os Macaflás mais pro- 
vimento na terra, do que efpe- 
ravaô achar, naô fe atreveraõ 
com ella: Levaraõ anchoras com 
a mefma diflimulaçaS , com que 
tinhaõ entrado. Atraveffarao da- 
qui á Ilha Grande, e entraraõ 
no porto de Sicá.'' Mandou lo- 
go Dom Joaô 'dizer-aos princi- 
paes, que lhe entregaffem o Vi- 
gario, e mais Pórtuguezes:, e 
com uílo fariaô fens concertos 
de paz, e receberiaõ feu tribu- 
to: Refponderaô, que pera dar 
o tributo eltavaõ preítes: O mais 
naô fariãô, porque era treiçao. 
Replicou Dom Joaõ, que polo 
menos os lançafem da terra, e 
queimafiem a Igreja. Eítiveraõ 
os bons homens conitantes em 
naô fazer vileza. Eelle achan- 
do," que cumpria fazer'medo a 
todos Os mais portos com O ca- 
ftipo-delte , em que primeiro co- 
meçava“a defcubrir"íua'tençao, 
faltor em terra com animo de 
aTolar o povos Mas foy recebi- 
do com'tanto “valor dos  noíTos 
Chriftãos, que lhe mataraO mais 
de cem'homens: e-entre elles 
huma Pefloa Real, fem perda 
nenhuma fua, inda-que ouve al- 
guns feridos. 7 
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De Sicá pafou D. Joa6:a 
Pagá, que he porto vizinho: 
Como hia defcontente, e que- 
brantado com a morte dos feus, 
naô fe-atreveo mais, que a pe- 
dir o tributo ; que logo lhe foy 
dado. E fezfe á vella contra à 
Ende. De caminho tomou o pór- 
to de Mart, onde eftava o Ami- 
quira, canfa,e promotor da jor- 
nada, Achavafe em Lena, que 
he perto, o Padre Frey Jerony- 
mo Mafcarenhas; como naó fa- 
bia o fuccelo de Sicá, foyfe 
confiadamente á4 Armada, entro 
na embarcaçao de-Dom Diogo: 
Diífelhe, que os Endes cftavaõ 
preítes pera lhe acúdirem com 
feu tributo; e fe quizeffe efct- 
far maior viagem; alli lho tra- 
raô. Quiz Frey Jeronymo com 
to entender, que tençao tra- 
gia Dom Joaô.-Foy a repofta 
fem tebnço, que elle vinha a 
caftrgar “os Endes ;' derribarlhe 
a Fortaleza; e fazer; que nad 
ouvefle entre elles Chriltandas 
de: É com tudo, que aos Por- 
tuguezes naó queria' fazer apa 
gravo, e por tanto! fe “tornaffe 
pera Lena. Naô tomou Frey Je- 
ronymo confelho:' Mas paffonfe 
ao Ender; dar anova aos Pa- 
dres,' e mais moradores da Ilha, 
que ficando por extremo defcon- 
folados«'o-fizera6 tornar a Dom 
Joaôs por verfe o podiaõ abran- 
dar, ou: ao menos entreter. E 
entretanto pedira”! foccorro a 
Solor' comlaítimofas cartas. Naô 
alcançou Frey Jeronymo melhor 
repoíta-; “antes mais afpera; é 
defcortez. ' Melhor obra fizeraõ 
as cartas: Porque no mefmó 
ponto, que chegarão a Solor, 
fe deípacharaô Fernad Pereyra, 
co Vigario Prey Simaô Pache- 
co com hum bom fúmero de 
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É deraô tanto animo na terra, 
que chegando depois onze em- 
barcaçoens: do Inimigo a ver 
onde -teriaô comoda defembar- 
caçaô, deu fobre ellas; Fernaô 
Pereyra com as fuas Caracoras, 
e com alguns Piloens dos En- 
des, e os pos em desbarato , 
tomandolhe dous Paraos, e ou- 
tras duas embarcaçoens, de que 
naô efcapou homem com vida; 
e fazendo fogir os mais à vella, 
e remo. Mas foy defgraça do 
Padre Frey Jeronymo Mafcare- 
nhas, que tornando de fallar a 
Dom Joad, encontrou com os 
que vinhaô defbaratados , e rai- 
vofos , que como gente fraca 
quizeraô vingarfe da culpa a- 
lheya, em quem lhe-naô tinha 
nenhuma: mataraôno: ás lança- 
das com hum mancebo honrado, 
que c acompanhava , filho de 
Manoel Henriques, Cidadaõ de 
Malaca. Era Frey Jeronymo f- 
lho; da Congregaçaô , mas nafci- 
do no Reyno. 

Segundon Dom Joaô em 
provar a maô contra a Ilha, 
Jançou em terra hum bom cor- 
po de gente: Porem naô tive- 
raô melhor Ífucceílo. Acudirad 
os Endes em companhia-dos Por- 
tuguezes, pelejaraô tam animo- 
famente, que o inimigo tómou 
por partido, retirarfe. ao mar; 
mas com tanta defordem, que 
os mais fe embarcaraô. a nado, 
deixando a terra cuberta de cor- 
pos mortos. - Paíffada efta briga, 
fe naoó atreveo Dom Joaô a fa- 
zer mais. experiencias. : Porque 
feita conta do que lhe cuftava 
a jornada, achou, que lhe fal- 
tavaô oitocentos, e tantos ho- 
mens. Contentonfe com lançar 
feros contra/ os noflos, prome- 
tendo de tornar dentro em dous 
mezes com dobradas. forças. E 


feito á vella pera fua terra, de- 
fafombrou aguelles mares. Foy 
elRey mais prudente : vendo fna 
Armada deftroçada; e com-tan- 
ta perda, naô fómente naó man- 
dou outra, mas inviou embay- 
xada de paz a Solor, e com ella 
alguns navios de Arroz, de que 
avia aflaz neceilidade na terra; 
reftituindo juntamente , pera 
mais difimulaçaô de lua perda, 
e dor, duas efpingardas, que 
os feus acertaraô de levar. 
Seguiofe grande bonança de 
parte de inimigo de fora, e 
tambem dos de cafa, que. du- 
rou alguns annos: É como a paz 
em toda a parte he occafiaô de 
creícerem as confas piquenas., 
florecia a Chriltandade por to- 
das cftas Ilhas em obediencia da 
Fé, e de feus Vigarios, etan- 
to concerto das Igrejas, e cul- 
to Divino, que afirma o Padre 
Frey Antonio da Vifitaçaô em 
feus efcritos, que parecia Solor 
outra Malaca. Hum Templo 
grande, e fermofo na Fortale- 
za, com fuaalampada de prata, 
mandada fazer na China, de 
quinhentos Cruzados, e feus ca- 
ftiçaes altos do mefmo: Os re- 
tabolos dourados todos com mui- 
ta curiofidade. de obra da Chi- 
na. E porque; fobreveyo hum 
fogo accidental, que queimom 
fegunda vez todo o tecto, e cu- 
berta da Igreja, fe naó foy.a 
Capella mór , que fe livrou, 
por eftar já reparada de poucos 
e de telha a ufo de Portugal: 
Foy tanta a induftria do Padre 
Frey Simaô Pacheco, que den- 
tro de pouco tempo -onve ás 
mãos hum official de, telheiro da 
China; e naô fó cubrio toda a 
Igreja, mas tambem os balnar- 
tes, e todasasmais cafas da For- 


taleza. Porem traz elta proípe- 
ridade 
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ridade vierad annos , e foraô 
muitos, de novos trabalhos, e 
inimigos mais poderofos, e mais 
crucis, que de todo a efcurece- 
raô, e quafi extinguiraõ, e fe- 
pultaraô a Chriftandade. Em 
quanto naô chegaô, diremos de 
alguns Religiolos infignes em 
vida, e coftumes, que a pafto- 
rearaô, e nella acabaraô torra- 
dos do Sol, e confumidos de 
miferias. E fe naô foraô mor- 
tos à efpada, como os que te- 
mos apontado, e outros, de 
quem ao diante diremos, póde 
ler, que feu merecimento , foífe 
tanto maior, quanto mais cufta 
huma morte lenta, e quebran- 
taô afflicçoens prolongadas , que 
hum golpe de cutello, ou lan- 
ça, que num abrir, e cerrarde 
olhos trazpoem huma Alma di- 
tofamente no Paraifo, Será (eu 
o Capitulo feguinte. 


CAPITULO XK. 


Dae costa da virtude, e obras 


memoraveis de alguns Padres, 
que viverad, e morreraô de Jua 
morte natural , Jervindo efa 
Chrifiandade. 


Uc lavrador ha taô froxo, 

que refpondendolhe com 

fertilidade o feu pedaço de 
terra, naô acuda com muito cui- 
dado a favorecella, e ajudalla 
com todos os beneficios, que a 
agricultura enfina pera que lhe 
venha a encher os celeyros com 
abundancia. Publiconte pola Con- 
gregaçaô na Índia, e cá em Por- 
tugal na Provincia, quaô bem 
fuccedia o trabalho, que os nof- 
fos tomavaô na fementeira de 
Solor ; quanto fruto rendiaô pera 
Deos as fomes, as doenças, os 
perigos , que paffavaõ. Foraõ 
correndo de toda a parte os Ef- 


piritos determinados, e valero- 
fos a juntarfe com os bons obrei- 
ros. Foraô muitos, naô pode- 
mos dizer de todos, daremos 
memoria a alguns, que fem der- 
ramar fangue, fe finalaraô mui 
to neite ferviço. 

Seja O primeiro na Hiftoria, 
quem já moftrámos, que o foy 
em levar a lnz do Evangelho a 
efta cega, e pobre gente. Digo 
o Padre Frey Antonio da Cruz, 
cuja vida foy taô pura, e peni- 
tente, feu animo taô inflamado 
em zelo da dilataçao da Fé 
que na memoria dos Religiofos 
antigos teve fempre nome de 
Santo : E fe contaô milagres 
muy patentes, que em vida, e 
morte fez: E fe os deixamos, 
he, porque os mefmos, que ti- 
nhaô lingoa pera os celebra- 
rem, naô tiveraô mãos pera os 
efcreverem, e authenticarem. 

Segue a eíte Padre outro 
contingo aflitente deftas Ilhas, 
e pay verdadeiro dellas. Foy o 
Padre Frey Sima6 das Chagas, 
de quem tocámos alguma coufa 
em outra Parte, e aqui diremos 
mais : Porque fa6ô extraordinarias 
as que fe contaô delle: E todas 
eftaô verificadas por eftromentos 
publicos de grande numero de 
teftemunhas, que temos em nof- 


fo poder; em que interpoz fua | 


authoridade o Ordinario de Ma- 
laca ; fendo Bifpo della Dom 
Joaô Ribeyro Gayo. Eftava hum 
dia à porta da Fortaleza de So- 
lor, em tempo, que na terra 
avia grande falta de tudo, e fa- 
zia a neceflidade maior eípera- 
remfe cada hora inimigos. Poz 
os olhos no mar contra a parte, 
por onde trazem fua derrota os 
navios, que vem de Malaca, e 
da China, E chamando huns 
homens da terra, que eraô pre- 

fentes , 
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fentes;, perguntou: Se enxerga- 
vaô hum vulto de navio, que 
elle divifon ao longe? Alegran- 
dofe todos com a nova, mas di- 
zendo, que nada viaô, aifirmou, 
que era navio, e que vinha pe- 
ra o porto. Cerroufe o dia fem 
aparecer nenhum genero de em- 
barcaçaô : E ficaraô todos jul- 
gando, que fe enganava Frey 
Simaô6. Porque era tempo lar- 
go, fegundo o vento, que cor- 
ria, pera ter vencido a diftan- 
cia, que a melhor viita podia 
alcançar , e eftar já no porto. 
Naô fa6ô os Santos amigos de li- 
tigar. Mas amanhecendo o-dia 
feguinte, provou, que fallara 
verdade. Porque apontou o na- 
vio da mefma parte, que elle 
diflcra, e alegrou a terra com 
fua entrada; e juntamente en- 
cheo de efpanto aos que tinhaô 
ouvido o Padre. Porque pergun- 
tados os marinheiros , em que 
paragem vinhaô na horas que o 
dia atraz lhes dera novas de fua 
vinda, afiirmaraô, que era tan- 
to avante como o Cabo das Flo- 
res, donde avia boas doze le- 
goas, até onde eltavaô ancho- 
rados: E em meyo fe atravelfa- 
vaô humas Ilhas com ferras taô 
altas, que era impoflivel fer 
vifto nenhum genero de embar- 
caçaó, por grande que 'fofle, 
em tal lugar com olhos huma- 
nos, fem revelaçaô Divina. 
Naô foy menos maravilhofo 
outro cafo, que teve por tefte- 
munhas os mefmos Mouros , que 
O tinhaô cercado na Fortaleza. 
Cuidavaô de a tomar á fome, 
e porque fabiaô a pouca provi- 
faô, que dentro avia, tinhaólhe 
a porta do mar livre. Chegou- 
fe o bom Padre hum dia á agoa, 
meteo o bordaô nella: : Eisque 
o vem demandar hum cardume 


de peixe, como que lhe queria 
beijar os pés; manda encher ce- 
tos, e depois lançar huma co- 


pia do muro abaixo fobre os ini- 


migos; que julgando naô fer 
pofiivel tomarie por fome pra- 
ça, que tal provimento tinha, 
levantaraô O cerco. 
Começoufe hum dia de Fefta 
a veftir na Sacriltia pera dizer 
Miffa ao povo; diflelhe o com- 
panheiro, que efculaffe o traba- 
lho, porque naô avia em cafa 
vinho. Refpondeo, que foflem 
ver-as talhas, que inda acha- 
riao quanto baltafle pera a Mil- 
fa. Replicou o Sachriltad ; que 
as que avia, eitavaô todas em- 
borcadas por vafias de todo. “To- 
davia hide ( tornou o Santo ) 
e naô duvideis, que vinho has 
e naô ha deficar o povo fem 
Miffa. Obrigado da obediencia, 
mas cheyo de defconfiança , foy: 
E chou as talhas direitas, e 
cheyas. de vinho. Efcrevemos 
ifto, no mefmo dia, em que o 
Bom Jefu a rogo da Mãy Santa 
alegrou os convidados da boda 
em tornar em vinho faborofo a 
agoa fria. E lembrandome, que 
diffe o mefmo Senhor aos Dilei= 
pulos, que fe tivelem fé, fa- 
riaô milagres, aventajados aos 
feus, doulhe infinitas graças; 
porque eitou vendo efta verdade 
cumprida em Frey Simaô : que 
fe o Senhor converteo a agoa 
em vinho, Frey Simaô fez vi- 
nho do Ar, ou de nada. 
Embarcandofe pera huma 
Nha vizinha, efcureceo o Ceo, 
e como fe o eftivera efperando, 
começou a desfazerfe em agoa. 
Sentiraôfe os companheiros , te- 
mendo molharemfelhe as armas, 
que aviaô mifter enxutas, pera 
em calo, que encontrafem int- 
migos. Hlia o Padre encoftado 
na 
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na' popa do barco, e rezando ; 
chamouos ; mandonlhes, que fe 
chegaffem pera junto delle, e 
naô temeffem. Viraô logo, que 
o refto do barco fe allagava com 
chuva; e outros, que hiaó na 
companhia: E fó a parte da 
popa, queelles com fuas armas, 
eo Santo óccnpavaõ, naõ toca- 
va a agoa; e como fe fora em- 
parada de hum feguro toldo, 
aflihia enxuta. Maravilha foy, 
que mais de huma vez aconte- 
ceo ar noflo Santo Patriarcha: 
Naô deve efpantar renovarfe em 
hum bom filho. 

Mas naô he muito mandar 
Deos, que os elementos obede- 
ceflem ao fervo fiel, quando em 
fua virtude lhe obedecia o In- 
ferno. Maltratava o inimigo, 
que nelle reyna, huma pobre 
molher, atormentavaa laftimofa- 
mente. “Tinhaófe provado mui- 
tos remedios contra elle: jácom 
varias, e aprovadas Reliquias, 
Já com exorcifmos. Naó bafta- 
va nada. Acode o Santo, lan- 
galhe no pefcoço hum Rofario, 
em que vinha rezando. Temeo 
Lucifer a Santa Cadea, e quem 
lha lançava. No mefmo momen- 
to foy fogindo, e deixou a po- 
brezinha livre, e fãa. 

Paffando por huma rua, fa- 
hio a tomarlhe a bençaô huma 
moçazinha, cujo pay era hido á 
China, muito tempo avia, e 
naô fabiaô delle. Reconheceo 
cuja filha era, deulhe a bençaó, 
e diffelhe, que feu pay entraria 
em .cafa no mefmo dia: E ah 
foy. 

A vifta de coufas taô gran- 
des, naô ha pera gaftar tempo 
em contar virtudes particulares: 
De força aviaô de fer muitas, 
e grandes, donde taes prodigios 
lahiaó. Foy o eftromento, que 
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atraz diffemos, tirado entre fe- 


culares, que do Santo naô fa- 
bia6 mais, que as coufas geraes, 
e publicas: Os Frades, que fa- 
biaô do Ihterior, e mais fecre- 
to, eraô mortos. Todavia fe diz 
muito de fua caridade com os 
pobres; de fua compaixaó com 
os affligidos , de fua brandura 
com os enfermos. Affirmaô , que 
muitas vezes deixava de comer, 
e dava a raçaô. Chorava os tra- 
balhos dos que gerara em Chri- 
fto, como proprios. Aos enfer- 
mos curava, naô fó como Me- 
dico, mas como pay, lavando- 
lhes as chagas por fua mad: E 
tinha por coftume andar taô vi- 
gilante fobre' os que empeora- 
vaô, que-nenhum morria fem o 
ter á cabeceira. A ifto juntava 
enfinarlhes os filhos a ler, e ef- 
crever, e as coufas da Fé, com 
eftranha paciencia; e maníida6; 
e com tanta liberalidade pera 
com todos , que chegava a dar 
tudo, quanto tinha na cella, e 
ficar fem mais roupa, que aque 
trazia veítida. E ha huma tefte- 
munha, que depoem, que fe lhe 
azou a morte de ver, que naô 
podia, nem tinha, cem que re- 
mediar todas as pobrezas de feus 
freguezes. E provafe ilfto bem. 
Porque em huma anzencia do 
Vigario geral, ficando elle por 
Prefidente, mandou defpender 
pera provimento dos pobres hu- 
ma foma grande, e groíla de 
dinheiro do Convento, que por 
nenhuma via pertencia ao dono. 
Dizia com toda confiança, que 
Deos acudiria a os Frades, co- 
mo naô deixaflem perecer os feus 
pobres. 

Eita foy a vida de Frey Si- 
maô. Mas feu fim teftemunha 
melhor della. Affi chamavaõ em 


Solor por elle depois de morto; 
Qg all 
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ah confiavaô, que lhes avia de 
valer em feus trabalhos ;, como 
fe o tiveraô prefente,- vivo, € 
faô. Tornava de Timor hum na- 
vio, em que vinhaô muitos de 
feus freguezes, e conhecidos: 
Eisque fubitamente fe embrave- 
fe o mar, crefce o vento, folta- 
fe em furiofo tufad.' Na6 avia 
na pobre gente, fenaô defeípe- 
rar , conhecendo o tempo. À 
defefperaçaô lhe trouxe «á me- 
moria feu bom Paftor: E fez, 
que chamaffem por elle, lem- 
brandolhes com viva: confiança; 
que prometera em vida áquellas 
fracas taboas, que: a força da 
tempeitade hia já abrindo , e def- 
compondo, que naô fariaô feu 
fim no mar. Fizera o Santo a 
promefla, fendo chamado pera 
benzer o navio, e darlhe o no- 
me, que lhe deu, de S, Nico- 
lao. Subitamente appareceo o 
Santo na: popa em forma, e Ha- 
bito, que dé todos foy conheci- 
do; e difle, ao que hia ao leme, 
que fora feu difcipulo, e fe cha- 
mava Paulo: Ribeyro, apertan- 
dolhe a maô, que governafle a 
outro rumo,; e naô temeffem: 
E logo ceilou a tormenta. Qua- 
f/ o mefmo Ífuccedeo a outros 
em outras embarcaçõens, valen- 
dofe, do -Santo. E depois viraõ 
todos cumprida a profecia do 
navio S. Nicolao. Porque fen- 
do já bem velho, e varandoo 
feus. donos em terra , pera O 
concertarem , depois de bem 
eftribado em Ífeus pontoens, ca- 
hio delles, e fe desfez todo em 
pó, de pura velhice, e podri- 
dao. 

Mas naô acudia fó o Santo 
aos que o chamavaõ : tambem 
acudia aos que o aviaôd milter, 
fem efperar fer chamado. Avia 
em dolor hum mancebo, que 


fora feu, difcipulo ,» por: nome 
Antonio Pereyra. Sendo: cafa- 
do, deulhe hum-mal de olhos, 
que lhe tirava O juizo com do- 
res, € lhe hia tolhendo de todo 
a vifta. Crefceo tanto o tormeh- 
to, :e a cegueira, que lhe veyo 
a cegar o entendimento; eaju- 
dando o Diabo a tentaçaô, de- 
terminou matarfe. Recolhendo- 
fe huma noite no leyto, meteo 
comigo huma faca perarular 
della, tanto que a cata-eftiveffe 
quieta, e ninguem” o“ podefle 
eftorvar. Faltava pouco para exe- 
cutar a danada 'tençaó, quando 
lhe fere nos olhos huma luz/mai- 
or, que todas as ordinarias: do 
dia, esvê feu Meftre Frey: Si- 
maô, que amorofamente repre- 
hendendoo lhe; prometeo faude. 
E logo-ficou fem dór nenhuma, 
E no dia Santo feguinte fe toy 
á Igreja com huma corda so pet- 
coço por penitencia, e-confef- 
fandofe, fe contou o cafo publi- 
camente. 

De outros dous Religiofos 
trata o eftromento, hum Sacer= 
dote, e outro Leigo: O Sacer- 
dote Frey Antonio PAguiar. 
Contafe delle, que fendo man- 
dado pola obediencia acerto ne- 
gocio a huma Ilha vizinha, abai- 
xou a cabeça; e foyfe embarcar, 
dizendo , que hia;, porque o 
mandavaô ; mas que bem fabia, 
que naô avia de tornar; porque 
avia de morrer no caminho: E 
affi lhe aconteceo. Efte Religio- 
fo tomava cada noite tres difci- 
plinas á imitaçaô de N. P.'S. 
Domingos, e naô tinha mais 
cama, que a terra nua; e hum 
livro por cabeceira. 

Do Leigo naô fabemos mais 
nome, que o de Frey Áleixo. 
Sua provada virtude, e bom jui- 


zo, e a falta; que avia de jor- 
nalei- 
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naleiros em feara grande, obri- 
gava aos:Prelados, a REGA del- 
lecathechizar , e bautitar em 
lugares ao longe, os que fe con- 
vertizô. É eltessmefmos teftemu- 
nharaô, veremnono tempo, que 
orava, levantado da terra mais 
de hum covado. Mifericordias 
do Senhor, pera confirmaçao da- 
quelles pobrezinhos, que fe fogei- 
tavaô á doutrina do Evangelho, 

Vambem anda nomeado por 
Santo Agricultor defta Vinha de 
Solor, afli lá; como em toda a 
Congregaçao, hum Sacerdote, 

chamado Frey, Belchior, .. Mas 
naó chegoua nós mais particula- 
ridade de fuas confas, como nem 
mais nome, 

Mas naô ferá rezaô , que fi- 
quem feparados deftes Religio- 
fos dous Prégadores da Ilha de 
Timor, hum, muy antigo, que 
por primeiro Apoftolo della me: 
rece aqui memoria , que he o Pa- 
dre Frey Antonio “Taveira, de 
quem atraz temos dito, que.vin- 
do de lá foy occafiao das feli- 
cidades de Solor. Outro, o Pa- 
dre:Frey Belchior da Luz, que 
paffando á meíma Ilha, muitos 
annos lepais foy taô bem rece- 
bido do Sangue de Pate do por- 
to de Mena, porto melhor, e 
de mais comercio, que todos 
os ontros, que nella fe fabem;, 1 
que logo lhe confentio levantar 
Igreja, e fazer Chriftandade: 
E. em favor della foy o Senhor 
fervido obrar algumas maravk 
lhas,. que os naturaes atribuiad 
ás Oraçoens , e meritos do, Pa- 
dre. Foy.a primeira, que per 
dendofe a terra, e Ífementeiras 
por feca, lhe PRÉ o povo jun- 
to, que fizeffe  «Oraçaô pola ne- 
ceflidade. DifTe fua Mifla, efa- 
hio fora benzendo as terras, e 
o Ar: E foy o Senhor mandan- 
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do logo tanta agoa, que igual- 
mente alegrou, e efpanton os 
Eae: Com a mefma ben- 
çaô lhes livrou ashortas de hu- 
mas lagartas , que lhas comiaô, 
e confumiad todas fem remedio: 
É afi chegou a fer, naô fó efti- 
mado do povo; mas venerado 
tambem, e até do fenhor da ter- 
ra, que fazia delle tanto cafo, 
que-vendoo hum dia fahir de 
cala cm palanquim, chegon a lhe 
querer tomar a cana por reve- 
rencia, Ai o refere nos fens 
quadernos o Padre Frey Anto- 
nio da, Vifitaçao. E tudo fica 
crivel, com fabermos » que nao 
querendo efte barbaro aceitar o 
Santo Bautifmo , por naô lar- 
gar o vicio, com que o Diabo 
os enreda a todos, de muitas 
molheres , entregou hum filho ao 
Padre, pera que o leyafle a Ma- 
laca, e o bautifaffe. Naô fe de- 
teve. Frey Belchior na lha mais 
de feis, mezes, por fer o clima 
taó enfer rmo, que em todo cfte 
tempo foraô muy poucos os dias, 
que gozon de faude, Levou o 
moço comíigo, alvoraçonfe Ma- 
laca pera elle, como pera Prin- 
cepe. Porque hca cobiça taô ma- 
Raia pera fens fins, que ao San- 
gue de Pate feu pay tratavaô os 
ER ni do Sandalo com no- 
me de Rey. Avia aqui muitos, 
puzeradfe de fefta. Fez a cere- 
monia do Bautifmo o Bifpo D. 
Joaô Ribeyro Gayo, com affi- 
ftencia do Capitaô + € Governa- 
dor da Fortaleza, e de todosos 
Nobres da Cidade, : Inda que 
naô foy de dura efta gloria, po- 
lo pouco que depois “e foube , 
que o novo foldado de Chrifto 
tuftentou a Fé. Danaô muito 
exemplos CEOs e faô peiores 
os paternaes.) Efron ao vomi- 
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De novos trabalhos ; que vicrad 
Jobre a Chriftandade de Solor : 
E de alguns Religio/os, e ou- 
tros naturaes , que nelles deraô 
animofamente “a vida pola con- 


Silas da Fé. 


Refcia a Santa Relígiaô em 

Solor com a paz, que go- 
zava de fora, e de caía, produ- 
zindo flores, e frutos de boas 
obras pera o Ceo, e pera a ter- 
ra; quando apareceo novidade, 
que foy caufa de grande baixa 
nella. Deufe paz em Efpanha 
aos Eftados rebeldes d'Olanda, 
e Zelanda, e foy com taó pou- 
co confideradas condiçoens, que 
fendo as Indias Oriental, e Oc- 
cidental o thezouro, nervo, e 
medulla, que fuítenta a Monar- 
chia de Efpanha, naó ficaraõ 
comprehendidas nella, mas an- 
tes Íogeitas á guerra, como pri- 
meiro. Permaneira, que os mel- 
mos, que como mortaes inimi- 
gos a fogo, e fangue nos guer- 
reava6 em Goa, e Malaca, vi- 
nhaô eftar com nofco em braços 
em Lisboa, €eSevilha, gozando 
de todas as boas mercadorias de 
Efpanha, fem as quaes naô po- 
dem viver, deixandonos atroco 
os feus -efpelhos, e alfenetes, 
que bem podiamos efcufar. Mi- 
feravel, e enganofa paz, que a 
elles fez ricos, e a Portugal, 
naô fó em empobreceo, mas af- 
follou, pola grande dependen- 
cia, que temos do Oriente. Foy 
o calo, que como a India naô 
ficou cuberta com o efcudo da 
paz, e de Portugal naó acudi- 
raô joccorros; como convinha, 
de mais Armadas que as ordi- 
narias: Antes fuccedeo , manda- 


oria de 8. Domingos, 


remlhe Governadores, que ne- 
nhuma experiencia tinhaô de 
gtierra + Démos lugar, e-quah 
licença-aos rebeldes, pera fem 
nenhum rifco, nem receyo en- 
cherem aquelles mares de na- 
vios,'€ as terras de gente fua. 
E correndo livremente por tu- 
do, carregaraô mais no mar de 
Malaca. Porque por elle naves 
ga toda a maiot riqueza do O- 
rente. Tanto crelceraó em po- 
der, dado por nós mefmos;, fem 
o querermos entender, que che- 
garaô a dar batalha a noflas Ar- 
madas, cercar Malaca, e outras 
Fortalezas, e tomarnos algumas. 
Que faria a pobre Chriftandade 
de. Solor em tal conjunçao? E 
baftavaô fó os Mouros, com que 
eitá milturada, e outros das Ilhas 
vizinhas, pera lhe dar oppref- 
faô. Que faria com inimigos do- 
brados, eunidos? Delanimarad- 
fe osibons, crefceo 'a: maldade 
nos desleaes , enttaraô na terra 
Olandezes confederados com os 
Mouros: Naô ouve forças nas 
Fortalezas contra tamanho po- 
der, foraô fenhores de tudo. 
E como traziaô nos olhos o odio 
do -Santo Evangelho , foy pri- 
meiro cuidado lançar da terra 
todos os Religiofos, que pude- 
raô aver ás mãos, fem os ma- 
tar, ou polos defraudar dahon- 
ra do Martyrio, ou por naó ef- 
candalizar os freguefes , que que- 
riaô por amigos. Como a terra 
ficou fem Mefres; porque fó 
dous fe atreveraô a ficar efcon- 
didos no mato, e polas caver- 
nas dos montes, por naô defem- 
pararem de todo Ífuas ovelhas: 
Naó avia Chriftaô, que oulaffe 
alevantar cabeça. Triumphava 
à infidelidade. Duron efte de- 
femparo muitos annos. Até que 


o Senhor foy fervido tornar a 
por 
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pôr os olhos de fua mifericor- 
dia na pobre Vinhas refpeitan- 
do o fangue, e virtudes dos que 
a tinhaô fundado... AcudiaO Ar 


madas noflas a- Malaca. Junta-. 


raófe os inimigos. a refiftirlhes. 
Foraô amainando Ífua furia, e 
forças nos lugares de menos con- 
ta pera elles. Afli foy começan- 
do a tornar pouco a pouco.a 
luz., e ferenidade “antiga: Mo- 
ftranos Deos, que quando “fe 
embravece o mar; e cuidamos;, 
que dorme, e que fe perde a 
barca, naô eftá defcuidado dos 
feus. Saô o que á'vilta parecem 
defemparos, humas vezes pera 
próva de nofla Fé: Outras pera 
nos fazer novas', emayores mer- 
ces. Pagque, inda que ouve mui- 
tos, que fe tornaraô, huns aos 
Idolos, outros á cegueira de 
Mafamede, fabemos, que ouve 
outro grande numero por todas 
as Ilhas, que conftantemente fu- 
ftentarada Fé, e o nome, e amor 
de Chrifto, ainda: daquelles 
que eftavaô fem Paftor, que eraô 
quafi todos. Difto nos deraô cla- 
ra, e valente prova na Ilha do 
Ende tres bons moradores del- 
la, com huma morte taô glorio- 
fa, que merece comparada com 
muitos martyrios dos qué cele- 
bra a Igreja Sagrada, Contalla- 
hemos brevemente, fegundo fe 
authenticou diante do Ordina- 
rio de Malaca: Vifto ferem: f- 
lhos, e fruto: da doutrina de 5. 
Domingos. Apareceo huma ma- 
nhãa por fim do mez de Junho 
do anno de 1614. fobre a Ilhas 
e defronte da povoaçaô princi- 
cipal, hum pataxo, que furgin- 
do hum pouco “afaftado , defpa- 
ron huma peça. O que fendo 
julgado por final de pedirem pra- 
tica, e fer gente de paz, foy-a 
bordo huma embarcaçaó ;- das 
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queallichamaô Caracoras. Man: 
daraô os do Pataxo, que fobil- 
fem os principaes : Tanto que 
os tiveraô no-convez, lançaraô 
maô delles pera os. prender. Sa- 
foufe hum com tempo; vendo 
a treiçao.: faltou na Caracora, 
fez remar peraterra, e pôra 
gente em armas; porque reco- 
nheceo fer o Pataxo de Olande- 
zes, que vendole defcubertos, 
lhe atiraraô algumas-bombarda- 
das, e muitas molquetadas. Eraô 
eitas Ilhas naquelle tempo pos 
voadas -a partes de; lugares in- 
teiros ; huns de Mouros, outros 
de Chriftãos, e-Gentios miítu- 
rados: «E todos: com: ordinaria 
communicaçao entre Íy, e em 
pouca diftancia de humas povoa- 
çoens a outras. Levantoufe o 
Pataxo; foy lançar ferro na praya 
de Volumavo, ÁAldea de Mou- 
ros. Aqui fe defcobriraô aos pre- 
Íos huns “tres Mouros , que-de 
fecreto acompanhavaô. os coffa- 
rios, e lhes fizeraô grandes in- 
ftancias, que renegaílem, com 
promeflas de grandes intereífes, 
fe o fizefem , e ameaças de 
mayores males , fe: refiftifem. 
Acudio: Deos aos pobrezinhos 
com hum Efpirito do Ceo, taô 
firme , como o dos Moços de 
Babilonia. Eraô tres como elles, 
Refponderaô alegremente huma 
vez, e muitas, que naô temiad 
nada, e eftavaõ preítes pera dar 
a vidas e muitas vidas pola Fé 
de Chrifto. Fora hum delles 
criado no Seminario de Solor;, 
fendo minino, e fabia ler, e ef- 
crever : Efte animava, e dava 
coraçaô aos dous, dizendo, que 
a morte. paffava num affopro 
( palavra formal do meímo ) e 
com ella tinhaô certo ganhar o 
Ceo; e gloria pera fempre, co- 
mo os Padres lhe tinhaô enfina- 
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do: Tres'dias"durow a prifao, 
e 'a tentaçaó: No caboodelles 
juntadfe'os Mouros; é Framen- 
gos, e como” lobos: carniceiros 


toradlhes retalhando: com cutil-: 


ladas "pernasy 'e' braços. Algu- 
mas teftemunhas dizem, que lhes 
esfolaraô tambem os roitos, e 
mãos, e lhes arrancaraõ.os olhos, 
chamando os Bemaventurados 
fempre onome Sanuflimo-de Je- 
fa, que os esforçava. Até que 
por remate; durandolhes ainda 
a vida, e o bom alento; atados 
rijamente ospolegares “de-pés; 
e mãos .fora6 lançados ao mar, 
onde como nome de Jefuna bo- 
caacabarad ditofamente.: Cha- 
mavafe hum, Salvador; que era 
o Collegial, moço de vintoito 
annos: Outro, Pedro, de qua- 
renta ; ambos de fobrenome Car- 
valhaes;: e-moradores no lngar 
dos, Numbas"; Freguelia de S, 
Domingos: Ooutro era Manoel 
de Lima, da povoaçaõ:dos Xa- 
raboros, Freguefia de S;Maria 
Magdalena. “Todos: tres:'cafa- 
dos; e com filhos, e dôs mais 
honrados dos: feus lugares. E 
he-de faber; que devemos a efta 
Chrifiandade, naõ refervarem, 
os: que fe convertem nenhum 
apelido Gentilico (como fe faz 
em outras.) -nemem parte, nem 
em todo. Tudo: tomaõ dos Chri- 
itãos, final de verdadeira .con- 
vertaô. Foy :teftemunha na in- 
quiriçao «hum irmaó: do Colle- 
gial, o quali era entre os feus 
Capitaó de guerra; o nome, Jo- 
feph de Carvalhacs. Elte depoz, 
que por hum cativo, que fora 
prefente ao Martyrios. que lhe 
mandara dizer o moço , palavras 
formaes, que pelejafle até'o fim 
do mundopola Fé. E «confeffa- 
va, que le achava tãô animado 
com o avilo:, que: tendo depois 


muitos encontros» perigolos com, 
immigos: della», fempre «Deos; 
lherdera vitoria; e de nenhuma; 
maneira 'os- temia, É he circun-; 
itancia de-gtandes conhideração 5; 
que: avia novesannos;, quando; 
padeceraõ ; que:!naô tinhaô Val 
gario sy nem «Cura. Porque tan- 
tos avia, que os. coflários Jhcs; 
tinhad deiterrado os Religiofos,; 
Donde claramente fe infere, e 
prova a boa diligencia., comque: 
por elles fesfyndavaô na;Fé as 
quellas novas prantas. 

“Defte dia em diante moftrou. 
o-Senhor com: muitos) finaes , 
que-tora. agradavel em fuaspre- 
fença- o factifício. - Bemdito feja 
elles que fendo merce fua o va- 
lorrdos que, padeceraõ, “quiz 
logo-corballo; «e honrallo ufan- 
do de novas inifericordiascom 
eita Chriftandade.: Foy. a prrinei- 
ra naoô tardar com caíligo árrei- 
çaõ: Sempre; apena alcança a 
maô;, por muito: que corra; va 

rante; € por muito  imânca., 
quesfeja a pena; que ofegue, 
Aff o dife o Lírico: Szpê ante- 
cedentem fceleficm infeguitur pede 
pena ciaudo: Masvelta teve azas:: 
Porque logo aos dez do mez de 
Julho: alcançou» aos mais culpa- 
dos; “e treidores, que: eraó os 
Olandezes , fem fe meterem no 
meyo mais de-quinze dias “Tor- 
navaô pera a Fortaleza de So- 
lor; onde tinhaô fahido no Pa- 


taxo o Capitad, e Feitor della : 


coma mais, e melhor gente. 
Porque, nem: no mar, nem na 
terra viaô por entaô que temer. 
Determinarad-dar de caminho 
em huma povoaçaô de Chrfãos, 
que chamaô -Cramá. Largaraõ 
ospobres Chriftãos o lugar, e 
reconhecendo o navio, por pou- 
cos, e: mal armados efconde- 
raôfe polo mato de hum monte 

vizi- 
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vizinho. Saltaraô os coffarios 
em terra, roubaraô o queavia, 
foradfe á Igreja, repicaraô o fi- 
no com feita, e efcarneo. Ca- 
minhaô logo pera a ferra 'a buf- 
car os efcondidos. Indo calla- 
damente , como bons caçadores, 
por naô efpantar a caça, fucce- 
deo, que no mefmo tempo def- 
ciaô quatro dos noílos com o 
meímo filencio,: e cuidado, a 
ver, e tomar lingoa do que 
faziaô. Eisque a meya ladeira 
daô de rofto com elles. Dando 
fe por perdidos, animaófe com 
a defefperaçaô : Ferem o Ceo 
com hum trovaô de brados, di- 
zendo, Santiago , e deíparaô os 
arcabuzes. Vinhaô diante de to- 
dos o Capitaô, e Feitor da For- 
taleza : guiou Deos as ballas, 
cahem ambos mortos, e outros 
dous com elles. Enchemfe de 
esforço os quatro, pelejaô como 
Leoens. Enchemfe de pavor os 
que fobiaô ; vendo a fua primei- 
ra fileira derribada, vitaô as co- 
ftas. Acodem logo os efcomdi- 
dos com novo animo. Foy vi- 
toria claramente do Ceo, evin- 
gança dos Santos Martyres. Por- 
que o medo nos Hereges cref- 
ceo tanto, que fe defpenhavaó 
defatinadamente  polas quebra- 
das, e penedos, e fe afogavad 
magoa. Afli foraô mortos quafi 
todos, tomada a bandeira, e o 
tambor , e muitos mofquetes. 
Nafceo delta vitoria o remedio, 
e reduçaô defta Chriftandade. 
Que aíli fabe Deos acudir aos 
feus, quando he fervido, Por- 
que defempararaõ logo a Fortale- 
za os poucos Olandezes., que 
nella ficaraô. E antes de chegar 
a nova a Goa, poz Deos no co- 
raçaô do novo Vigario geral da 
Congregaçaó,Frey Miguel Ran- 
gel, que no mefmo anno deítes 
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fucceílos chegon á India por fim 
delle, que entendeíle em man- 
dar novos Prégadores a reltau- 
rar o perdido. Naô he pera ef- 
quecer ; pera confolaçaô da Fé, 
que afirmavaô depois huns dos 
collarios, que do desbarate ef- 
caparaó com vida, que os efpan- 
tara hum velho, que vinha dian- 
te dos noífos com hum baftaô 
na maô, ecercado de muita gen- 
te. E fe ifto naô foy quererem 
defculpar feu medo com myíte- 
rios do Ceo, que na boa paz 
naô crem, podemos cuidar , que 
feria o Santo velho Frey Simaô 
das Chagas, acompanhado dos 
Mefires daquella Chriftandade, 
Que pois valia aos difcipulos 
nas tormentas do mar , como 
atraz contamos, tambem o faria 
nas da terra, e em tamanho a- 
perto, como efte foy. Agjunta- 
vaô a ifto os meímos Hereges , 
e alguns. outros natiraes , que 
quando entraraô na Igreja, fa- 
zendo, como Infieis, zombaria 
do que avia, viraô com efpan- 
to defcer do Altar hum vuito de 
Frade Dominico, e pôrfe de 
joelhos: diante delle, como em 
Oraçaô. Bem fe póde crer, que 
feria eite o velho do baftaô. 


CAPITULO XXI. 


Defpacha o Vigario geral da Con- 
gregaçao bum Vifitador a re- 
Saurar a Chriftandade 
de Solor. 


Hegon o Vigario geral Fr. 
Miguel Rangel, quando o 
anno de 1614. hia no cabo: E 


fentindo gravemente as calami- 


dades de huma Chriftandade, 
que tanto tinha cuftado á Con- 
gregaçaô; e o dano, que teria 
caufado em grande numero de 
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Álmas a falta de Paftores, de- 
terminou comíigo naô entender 
em particular nenhum da Con- 
gregaçao ; por muy Importante 
que foffe ; primeiro que na re- 
ftauraçaô della. Mas foy necef- 
fario tardar muito. Porque por 
huma parte as coufas do Eftado 
da India corriaô com grande 
eftreiteza, por andarem os ma- 
res coalhados d'Armadas Ingre- 
zas, e Olandezas: E por outra 
convinha, como fenaó fabia do 
deípejo da Fortaleza, acompa- 
nhar os Religiofos, que ouvef- 
fem de hir com gente de guer- 
tra, pera a combater, e cobrar. 
Aff requerendo com força, e 
chegando fobre o requerimento, 
por fer-todo do ferviço de Deos, 
a dizer ao Vifo-Rey palavras 
cheyas de liberdade , e feverida- 
de Apoftolica , naô pode alcan- 
çar o que cumpria, nem deípa- 
char os Religiofos, fenaô depois 
de cumpridos dous annos, de- 
pois de fua chegada. Em fim 
efcolheo pera Vifitador, e Vi- 
gario geral da Chriftandade 'o 
Padre Frey Joaô das'Chagas, 
pefloa de partes de prudencia, 
letras, e actividade, quaes con- 
vinhaó pera remediar huma ter- 
ra aflolada , juntas com muita 
virtude, eexemplo. Deolhe or- 
dem, que fe fole a Malaca, e 
alli efperaffe huma Galeota , que 
o Vifo-Rey tinha mandado apre- 
ftar, com provimento de Capi- 
taô, gente, e muniçoens baftan- 
tes pera o effeito de ganhar a 
Fortaleza , fegurar a terra, e 
caftigar os Mouros. Partio o Vi- 
fitador de Goa ultimo de Setem- 
bro de 1616. Chegado a Mala- 
ca, e paflados muitos dias, que 
a Galeota naô vinha, fentio eltar 
perdendo tempo: E como avia 
já por efcufado levar gente de 


guerra, pola nova que achou da 
Fortaleza eltar livre de inimi- 


gos, fez inftancia, com os que 


alli governavaô a Fazenda dºel- 
Rey, que lhe defem paffagem 
por conta della, e que em Ingar 
da. que lhe fofle dada, ficaria 
a que avia de vir de Goa. Acei- 
toufe o partido, e deufelhe em- 
barcaçaô: Mas de maneira, que 
pera paga do frete foy neceffa- 
rio ajudar elle com parte. das 
ordinarias, que fe lhe deraô pe- 
ra os Frades: É deu dellas cem 
Cruzados, por naô faltar á ne- 
cefidade dos Chriftãos. Que de- 
fta maneira fabem fervir na In- 
dia os Frades de S. Domingos. 
Affaz era o trabalho Efpiritual, 
e corporal, fem tambem fe aver 
de-cortar pola fuftentaçao. Ems 
barcoufe em fim em huma Ga- 
leota de mercadores, acompa- 
nhado dos Padres Frey Manoel 
de Sá, Frey Francifco das Cha- 
gas, e Frey Luis d'Andrada: 
E, tinha mandado diante, pera 
ferem finco entre todos, o Pa- 
dre Frey 
Deolhe o Reverendifimo de Ma- 
laca: huma honrada Patente de 
Vifitador feu: E-com fua ben- 
çaô fe fez á vella em onze de 
Dezembro. Naô entra ninguem 
no mar, que naô tenha perigos, 
e trabalhos, que contar. Naô 
faltaraô ao Vilitador nos pou- 
cos dias, que tardou, até So- 
lor.- Hum fó contaremos pera 
gloria de Deos, e pera fe en- 
tender, que era a jornada de 
fen ferviço. Tendo navegado 
tres dias com tormenta desfei- 
ta, depois de entrados polo gol- 
fo da Jaoa puderaô chegar no 
quarto a hum abrigo da terra, 
e na enfeada, que chamaô de 
Correa, e lançaraô ferro em 
huma ponta emparada do ven- 
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Pedro de Caceres. 
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to: Mas eraôd os mares taô le- 
vantados, que naô corriaô me- 
nos perigo furtos, que navegan- 
do: E fentiaô, que a Galeota 
hia-caífando, e correndo pera o 
mar; parecendo , que fc teria 
com outra anchora. “Tanto que 
a lançaraô, ficaraô com mais al- 
guma quietaçaô , ao que fe po- 
dia julgar. Mas na verdade foy 
conta miagrota. Porque, quan- 
do veyo pola manhãa, fe acha- 
raô apartados de terra mais de 
duas legoas. E obrigando “ifto 
ao Piloto a lançar prumo, foy 
ali, quenem com duzentas bra- 
ças de cordel fe deu em fundo, 
De maneira, que eftiveraô fur- 
tos em paragem fem fundo hu- 
ma noite inteira, pafmando to- 
dos Os marinheiros; porque das 
amarras, que tinhaô ao mar, ne- 
nhuma paflava de feffenta braças, 

Em quinze de Janeiro fov'o 
fim da viagem, tomando terra 
nas prayas de Larantuca, povoa- 
çaô principal da Ilha Grande, 
onde entaô fe achavaô como Ca- 
pitaô Mór os homens mais prin- 
cipaes de Solor, e com elles os 
Padres Frey Gafpar do Efpirito 
Santo, e Frey Aguftinho da Ma- 
gdalena, que foraôd os que atu- 
raraó valerofamente com os feus 
Chriftãos no meyo das tormen- 
tas pafladas , efcondidos polos 
matos 4 imitaçaô dos que conta 
o Apoftolo ,; Egentes, angufia- 
ti, in pellibus caprinis, im caver- 
mis terre ,; por naô defempara- 
rem aquellas Almas. Foy dia de 
triumfo , e grande gofto pera 
todos, e principio de verdadei- 
ro remedio. Porque a vizinhan- 
ça dos Inimigos, e os cuida- 
dos, e liberdades da guerra ti- 
nhaô feito gravilimo eftrago nas 
confciencias, e atavad as mãos 
aos Padres, pera poderem aper- 
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tar nas materias Efpirituaes com 
a feveridade , que entendiaó cum- 
prir. É como eftavaõ fós, e ti- 
nhaô muitas povoaçoens pera cu- 
rar ( que (ó o Padre Frey Agu- 
ftinho correo muito tempo com 
tres ) nem forças, nem tempo 
avia pera acudir a tudo, o que 
convinha. 

Começou o Vifitador feu of. 
ficio de vifitar, tomando primei- 
ro hum dia pera hir ver a For- 
taleza , e Mofteiro, em que naô 
achou mais, que paredes crmas; 
tudo omais alfolado”, que lhe 
quebrou o coraçaó, e obrigou a 
lagrimas. Mas peores confas in- 
ferio, queavia de achar no efta- 
do das Almas. E naô te enga- 
nou. Ávia idolatrias, que o Dia- 
bo hia refufcitando entre os bau- 
tifados, humas particulares, ou- 
tras, que fe faziaô publicas. As 
particulares, que defcobrio, fo- 
raô dous penedos frios, e def- 
compoftos, fem figura, nem fei- 
çãaôd, que em huma cata fe ado- 
ravaô por Ídolo. As publicas in- 
duzio força de snterefie. Avia 
huma pefqueira no Ingar de La- 
vunama;, Freguezia de S. Lou- 
renço, pendia Ífobre ella huma 
arvore antiga, ramada, e gran- 
de. Eíta veneravaô muitos com 
fuperítiçoens, e com facrificios 
de galinhas , avendo que lhes 
acrefcentava o peixe. Às pedras 
recolheo pera levar ao Bifpo, e 
moftrar a cegueira, que o Dia- 
bo featreve a perfuadir a quem 
delle fe fia. Conrra a arvore fe 
armou do zelo de hum S. Mar- 
tinho. Naô fe contentou com 
menos. Elle toy o primeiro , 
que lhe poz o machado ao pé, 
e logo os Padres companheiros: 
E em fim ficou pofta por terra. 
Nos vicios da fenfnalidade rey- 
nava defenfreada devafidao : E 

Rr mais 
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mais nos Nobres, e poderofos; 
que no povo humilde. Avia 
quem mantinha muitas molhe- 
res de humas portas-a dentro, 
cafado com todas à Mourifca, 
ou Gentilica. E deftes era o 
mais diffoluto Francifco Fernan- 
des, que fendo Capitaô Mór 
da terra, e de fua peíloa taô 
yalerofo, que mereceo mandar 
o Vifo-Rey da India, que fe lhe 
pagaffem quarteis da Fazenda 
Real em Malaca. Servialhe o 
poder, e mando, e o ter o me- 
lhor lugar entre feus naturaes , 
pera fer viciofo fem redea, e 
viver fem emenda de muitos an- 
nos atraz. Ávia quem tinha 
por molher huma Gentia, fem 
fe matar pola bautifar. Outro, 
que utava de huma Moura ao 
meímo modo: E efte era fenhor 
de tres lugares. Que faria em 
tal cafo hum Prelado: Religio- 
fo, e zelofo? Chorava com vi- 
vas lagrimas tamanhas miferias. 
É armandofe de valor, e pru- 
dencia, pera lhe naó ficar nada 
por remediar, prégava muitas 
vezes, animando todos á virtu- 
de. Com muito Efprrito, e 
amor enfinava, admoeitava, ro- 
gava. Entrada a Quarefma, or- 
denou todas as Sextas feiras à 
tarde devotas Prociffoens, em 
que hia com todos os. Padres 
cantando Ladainhas. Acompa- 
nhavaô os Nobres todos, levan- 
do hora hum, hora outro hum 
fermofo Crucifixo diante. E co- 
mo era Prociffaô de penitencia, 
naô faltavaô dilfciplinantes, e 
avia devaçao geral no povo 
em tanto grão, que os Padres 
fe maravilhavaõ, e davaô graças 
a lJeos, de verem em Provin- 
cias barbaras » € taô remotas 
tanto reípeito, e reverencia ás 
coulas da Fé. Perfeverou o Vi- 


fitador no começado toda a Qua- 
refma. E na Semana Santa fez 
armar hum Sepulchro com' todo 
o aparato, que a terra dava de 
fy: E á Quinta feira fez o auto 
de lavar os pés aos Padres, e 
aos pobres publicamente no 
meyo da Igreja. Mas entretan- 
to naô fe defcuidava da cura, e 
remedio das infirmidades Efpi- 
rituaes particulares, que tinha 
achado. Afli como com os autos 
ublicos hia abrandando, e dif- 
pondo as Almas, tambem em 
particular períuadia os culpados 
com termo brando, e grave. E 
deulhe Deos tanta graça a elle, 
e aelles, que naó ouve nenhum, 
que naô ficafle redufido á vida 
Catholica. A o Copitaô Mór 
Francifco Fernandes fez defpe- 
jar a cafa, e ficar com huma fó 
molher ; a outros bautitar «s 
Gentias: É recebeo .a cada hum 
com a fua na porta da Igreja. 
Mais trabalho teve com o fe- 
nhor dos tres lugares, que ti 
nha a Moura. Chamavafe Dom 
Luis, tinhao o Diabo muy' ca- 
tivo. Em fim acabou com elle, 
que a recebefle, bautifandofe , 
como logo a bautifou. E foraô 
os cafamentos parte pera quieta- 
çaô, naô fó Efpiritual das Al- 
mas, mas tambem temporal da 
terra, entre os pays, e paren- 
tes das noivas. Val muito, em 
quem governa, juntar brandura 
com prudencia, Eftas partes ren- 
deraô ao Vilitador fazer huma 
reformaçaô , qual nunqua fe ef- 
perou: E obrigaraô alguns re- 
negados, que andavaô a monte, 
a fe lhe virem lançar aos pés. 
Os quaes recebidos com animo 
paternal, e fuas penitencias, fi- 
caraô vivendo na terra com mo- 
ftras de verdadeira converfaó. 
Mas naô foy tó efte o fruto da 
jorna- 


Livro quarto Cap: XXII. 215 


jornada, Acudiraô muitos Gen- 
tios a pedir o Santo Bautifmo: 
É logo fe fizeraô Cathecumenos 
quarenta e Íeis, fó nefte lugar 
de Larantuca. O que referimos 
pera final do que fe fez nos 
mais. 


CAPITULO XXI. 


Pafja o Vifitador & Ilha do Ende. 
Prové de V, igarios algumas 1, gre- 


Jas: Lorna para Solor, e 
Malaca. 


Omado eíte bom affento nas 

coulas de Solor , e Ilha 
Grande , com paz, e confolaçaó 
geral, determinou o Vifitador 
naô tardar em dar vita aos Chri- 
ftãos do Ende : gente taó con- 
ftante na Fé, que avendo onze 
annos, que eftavaô fem Meftres, 
permaneciaó firmes no amor, e 
reverencia della; e na lembran- 
ça dos Frades de S. Domingos, 
que lha tinhaô enfinado, como 
O vimos nos tres, que fizeraô 
prova 'de fangue. Pera efta fe- 
gunda viagem foylhe neceflario 
fazer novo gaíto, porque alfa 
leota, tanto que o poz: em ter- 
ra, naô efperou mais: Navegou 
pera Timor a fazer fua veniaga 
do Sandalo, e mandou aperce- 
ber quatro Caracoras, pera: fe 
embarcar com armas, e foldas 
dos, tudo á fua cuíta, e de feus 
companheiros. Sahio de-Laran+ 
tuca paíladas as Oitavas da Paf 
choa: E cofteando a Ilha, pa- 
rou no-porto de Sicáy Fregue- 
gia de Santa Luzia: Onde dei 
xou por Vigario o Padre Frey 
Manoel de dá. Era» fenhor prin- 
cipal no lugar D.Cofmo', pefi 
foa de taô bom termo, e coftu- 
mes , “que naô fazia differença 
de homem Portuguez bem refor» 

Part. JT. 


mado. Daqui paffou a Pagá. E 
porque achou frieza nas confas 
da: Fé, como de tantos annos 
eíquecida, deixoua deprefla, e 
atraveflou ao Ende. Onde che- 
gou aos dez d Abril. Aqui foy 
recebido com fefta, e animos de 
verdadeiros Catholicos, que em 
fim tinhaó filhos Martyres. Ale- 
gronie com ver, que todos con- 
tervavaô os nomes Chriftãos, e 
fabjaô a doutrina, e Oraçoens 


da Igreja: E no modo de vida, | 


inda que: de tanto: tempo fem 
doutrina, avia menos defconcer- 
tos, que noutras partes. Quiz 
todavia tentallos:, fez juntar os 
principaes de dons povos. Per- 
guntoulhes: Se queriaô Padres 
pera continuarem na boa conta, 
que feus filhos tinhaô dado de 
fv:5' e delles , morrendo por 
Chrifto ? Refponderaõ que fe 
avia onze annos, que fem Pas 
dres fuftentavad o nome: Chri- 
ftaô , como; naô aviaó de folgar 
muito: com elles: ,. vindolhes á 
terra fe pay; e-mãy «( foy tera 
mo feu ; com que fe declararaõ )? 
E como: faô homens de poucas 
palavras, naô podia: fer maior 
o encarecimento. Com efta boa 
repofta foy o Vifitador alegres 
mente ver fuas Igrejas. Huma 
fe chama dos Numbas, e he da 
invocaçaô de noílo Padre S. Dos 
mingos. “Outra, que fe chama 
dos Xaraboros, tem o titulo de 
Santa | Maria Magdalena. Avia 
em cada huma mais:de dous mil 
Chriftãos, tao fandados, e fieis, 
que entrando o Vifitador polos 
mgares; fahiaô asmolheres com 
feus filhos a offerecerlhos , teftes 
munhando nos geftos a alegria, 
que-recebiad, de verem o noffo 
Habito :-E dizendo, que fe os 
quizeffem- levar pera Solor, de 
boa vontade lhos dariaô. “Tan» 
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to fe confolou o Vilitador do 
que via, e ouvia, que le dete- 
ye na Ilha quinze dias. E foy 
a detença de muito effeito, - Por- 
que acudiraô a vifitallo; e ver 
os Religioios alguns Gentios da 
terra a dentro, eos mais lhe 
pediaó Padres, offerecendofe ao 
Bautifmo. E fervio- tambem o 
deteríe, pera averiguar , como 
fez, com larga inquiriçaô em 
virtude dos poderes, que tra- 
zia do Bifpo; a gloriofa morte 
dos tres naturaes: E juntamen- 
te hum eftranho cafo,. que até 
os inimigos da Fé jnlgavaô por 
pronoftico de grandes profperi- 
dades nella. E por iflo ficará 
aqui apontado. Foy af; que 
poucos dias, antes que O Vi- 
fitador chegaffe ao Ende', apa- 
receraô no porto de Voluma- 
no , lugar, e morada de Mou- 
ros arrenegados , duas embar- 
caçoens com Bandeiras de Chri- 
fto, que inveltindo com: tres de 
Mouros, que. eltavaõ furtas no 
porto, as renderaô 7 E defpa- 
rando fó duas elpingardas con- 
tra a: povoaçaô , fe accendeo 
tal fogo nella, que ardeo a 
maior parte. Do que os Mou- 
ros ficaraô cheyos de medo, e 
julgando, que era ameaço do 
Ceo “contra elles, porque de- 
pois de bantifados fe tinhaô tor- 
nado “a Mafamede. | E fazraos 
mais temer, verem, que feitas 
muitas diligencias averiguaraõ, 
que por aquelles: dias nenhum 
navio de Portuguezes, nem 
doutros Chriftãos andara por a- 
quelles mares : E que naterra 
depois do incendio aparecera 
novo e maior prodígio. Por- 
que em todas as cafas, que-ef- 
caparaô do fogo, amanhecerad 
pintadas Cruzes: de cal; a -fe- 
te, e oito Cruzes por cada ica- 


fa: humas nas paredes, outras 
nos ecltcos. (Grande aflombra- 
mento pera elles, como conto- 
laçaô , e alegria pera os Chri- 
fiãos. 

Deixou o Vifitador por Vi- 
gario dos Numbas o Padre Fr. 
Pedro de Caceres : E dos Xa- 
raboros Fr. Francifeo das Cha- 
gas. E pera mais quietaçao , e 
fegurança da Chriftande , allen- 
tou | com OS principaes' que 
lhes - mandaria hum Capitaô 
Portuguez , com gente de So- 
lor, pera afhftir com elles, e 
os: defender dos Mouros vizi- 
nhos , e dos coffarios Macafia- 
res, como depois mandou , 
que foy hum Lazaro Luis. E 
defpedindofe de todos com mut- 
to amor , e fantas admoftaço- 
ens:, tornou: pera. Solor. De 
paffagem quiz tecar Pagá, por 
ver fe achava em melhor dif- 
pofiçao os moradores. E foy 
Deos fervido, que vifto oexems 
plo-do Ende, lhe fizeraô aper- 
tados requerimentos por Viga- 
rio, e chegaraó a darlhe feus 
aneis em final, que o pediaô 
com golto, e o tratariaó com 


amor, Aff lhes mandou depois 


o Padre Frey Gafpar da Cruz. 
Chegado a Solor nomeou por 
Vigario geral da Chriftandade 
o Padre Frey Francifco Barra- 
das: E por Vigario de Nofia 
Senhora dos Remedios de La- 
rentuca ao Padre Frey Luis 
d Andrade: E de Nofla Senho- 
ra do Rofario em Mulanato, o 
Padre Frey Aguftinho da Ma- 
gdalena, que pouco depois pa-. 
deceo pola Fé , como adiante 
diremos: E o Padre Frey Gaf- 
par do Etpirito Santo da Fre- 
guezia de'S. Lourenço de La- 
vunama, 'Ápoz eltas nomeaço- 


ens fe embarcou pera Malaca: 
k 
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E por lhe naô ficar nada, por 
fazer, do que parecia cumprir 
ao bem da Chriftandade, deter- 
minou vifitar de caminho elRey 
do Manafá, quehe o maior ini- 
migo, que eftas Ilhas tem. Por- 
que fendolhe ellas tributarias, 
e elle Mouro ; o mais pefado 
tributo , que lhes pedem feus 
miniftros, he que tornem á fua 
maldita feyta. O que fazem de 
fecreto. Porque no publico naô 
fe atrevem , profeffando ' por 
feus intereíles amizade com'os 
Portuguezes. Com efta jorna- 
da acabou o Vifitador Ífna com- 
miflaô , e veyo a entrar em 
Malaca em principios d Agofto 
do meímo anno;, deixando 'as 
coufas das Ilhas no melhor pon- 
to, que por entaô podia fer. 
O que fendo entendido polo 
Vigario geral da Congregaçao , 
acudio logo com Religio(os, e 
tantos em numero , que quan- 
do acabou os annos de feu car- 
go , avia dezoito Igrejas pro- 
vidas , como no tempo mais 
proípero, ea Chriltandade gran- 
demente acreícentada. 


CAPITULO XXIIL 


Da gloriofa monte, que padece- 
radô em Solor os Padres Frey 
Foad Bautifta ,; Frey Simaô da 
Madre de Deos , e antes del- 
tes o Padre Frey guinho da 
Magdalena, 


todos os fucceffos de So- 
lor, temos pera efcrever o va- 
lor, com que de proximo offe- 
receraô fua vida ao facrificio, 
por honra de Deos, tres Reli- 
giolos defta Congregaçad ;, «e 
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Paftores deita Chriftandade, que 
nos devem encher de efperan- 
ças de avermos de ver nella 
maravyilhofos aumentos, vifto, 
como lemos, e he certo , que 
nunquaa Primitiva Igreja mais 
creíceo , que quando os Tyra: 
nos fe davaô mais preíla a-re- 
galla com rios de fangue dos 
Santos Martyres: Os meyos , 
que bulcavaô pera a abater, e 
xtinguir, efles memos alevan- 
tavaô, e dilatavaô com novas 
ventagens. Eraô Vigarios na 
Ilha Grande os Padres Frey 
Joao Bautifta, e Frey Simaó da 
Madre de Deos: Frey Joaô da 
loreja de Pagá, e Frey Simaô 
da de Sici. Pareceolhes , que 
fem fazer falta a feus fregue- 
zes, podiaó ajudar no Ende al- 
guns dias aos Vigarios daquel- 
las Ilhas no beneficio. de gran- 
de numero de Almas, que ca- 
da dia entravaô por fuas Igre- 
jas, pedindo o Bautifmo. Co- 
mo ambos eraô vizinhos nos lu- 
gares, embarcarad(e juntos em 
treze de Janeiro de 1621. pera 
hirem a Larantuca a tomar a 
bençaô ao Prelado maior, que 
era o Padre Frey Joaô Grego, 
e proverfe de algumas coufas 
neceflarias pera a jornada. Sa- 
hidos do porto crefceo o vento, 
levantoufe o mar , e foy tal a 
tempeítade, que por Ífenaô per- 
derem, arribaraô a hum porto 
de Gentios amigos, que cha- 
maô Lamalarra. “Tiveraô logo 
noticia em Solor, como tudo he 
perto, os Mouros renegados 
de Lamaqueira da chegada do 
barco : E avendo, que tinhaó 
prefa certa, armaraô á preífa 
quatorze Piloens : Entraô no 
porto, e pedem de paz aos Gen- 
tios, lhes façaô entrega de dous 
Religiofos que de todo o bar- 
co 
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co nenhuma” outra coufa--que- 
rem. Fezíe de-mal aos;da ter- 
ra tal requerimento. Refponde- 
ta0, como gente de razaó ; que 
tinhaô paz» com: os Chriftãos. 
E fobre tudo naô. podiaôd fazer 
aggravo a quem debaixo de 
fua fé lhes entrava no: porto. 
Seguros eftavaô os Padres. Por- 
que os Mouros naô queriaó , 
nem podiaô ufar de força, fe 
lhes naô defcubrira  fua malda- 
de, e o odio mortal, que tem 
á Religiaô, e a todos os Reli- 
giofos , huma traça diabolica. 
Souberaô , que eltava auzente 
o Sangue de Pate com os me- 
lhores do lugar. em tres Cara- 
coras , a fazer Íuas veniagas : 
E que eraô eíperados por ho- 
ras. Sahem a buícallo, daô com 
elle, e cativaôno com toda a 
companhia.» “Tornaô: logo; com 
fefta a Lamalarra; e com-amea- 
ças, que nenhum dos: cativos 
ha. de ficar com vida, fe lhes 
naô entregaô os Frades. E fe 
lhos daó, nenhuma outra, coufa 
querem de toda: a preza. Eraô 
os cativos entre todos noventa 
peíloas : trazia cada hum feu 
pedaço de.fazenda, pera reme- 
diar a vida. Afomboufe a ter- 
ra com medo, ouvida-a propo- 
fita, Acudiraô molheres, e f- 
lhos dos prefos com clamores;, 
e lagrimas. :Naô ouve, que fa- 


zer, fenaô confentir na mifera-. 


vel, e forçada preitezia. .Sou- 
beraô os Religioios o que paf- 
fava. E vendo., que os chama- 
va o Senhor , confefladfe hum 
ao outro: Logo fahemfe ani- 
molamente ao campo, e como 
bons foldados a encontrar os 
inimigos. . Faziafe hum terreiro 
grande no meyo do Ingar, fen- 
taófe nelle fobre humas pedras, 
e poítos olhos, e Almas no 


Ceo , fobem:a elle com fervor; 
e Efpirto, pedindo ao Senhor 
graça. e ajuda, pera lhe fabe- 
rem offerecer aquelle facrificio ; 
a que fua infinita Mifericordia 
ostrazia. Aqui obrou a fraque- 
za humana algum fentimento 
no Padre Frey Joaô, de que os 
olhos foraó:dando final, O que 
vendo o companheiro, levantou 
a voz, e diflelhe as palavras le- 
guintes, que foraô ouvidas por 
quem depois: teftemunhou: no 
cafo:: Animo Padre Frey Joaô, 
animo. E donde merecemos nós 
tamanho bem; como dar a vI- 
da: pola confflao “da Fé de N. 
Senhor Jefu Chrifto. Demoslhe 
graças, e digamoslhe com an1- 
mos de verdadeiros fervos feus, 
que fe faça “fia vontade , pois 
ah he fervido. Daqui foraô le- 
vados á praya com as mãos a- 
tadas atraz, e nella os tiverad 
com guarda. toda a noite. Tri- 
fte, e detconfolada noite |, que 


-na: verdade naó he taô penofa a 


hora da morte'pera quem mor- 
re; como he. a dilaçaó, e cami- 
nho, per que fe vay á morte. 
No dia feguinte , que fe con- 
taraô dezoito de Janeiro, pola 
manhãa foy-a entrega. Tinhaô 
os bons Padres imitado a feu 
Melftre Jefu na prifaô, e.noite 
atribulada: Agora o começarad 
a imitar em. todos os vitupe- 
rios, e afrontas, que o mefmo 
Senhor padeceo entre os Ju- 
deos. juntoufe a vil canalha fo- 
bre elles : uns lhes levavaô 
nas mãos os cercillos com re- 
pelloens : outros lhas deixavaõ 
mnpreflas nas faces com boíeta- 
das. Taliavia, queosnaô tinha 
por dignos de fuas mãos, e, fa- 
Za guerra aos afíligidos com 
pés, e páos, a couces ; e pan- 
cadas, “Todos lhes cufpiaõ nos 

roftos , 
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roítos, e rafgavaô os Habitos, 
com blasfemeas , e nomes in- 
fames , dignos fó das bocas, 
donde fahiaô. Vofontros , di- 
z1ã0 , fois Os que nos fazeis 
guerra: Vós os que trazeis cá 
os Portuguczes : Vós os que 
nos enganais com voías doutri- 
nas, e Prégaçoens. Onviaó, e 
callavaô os benditos Padres, 
fem torcer os roítos, nem fe 
queixar: Com alto filencio, e 
paciencia dentro em fuas Al- 
mas , que conheciaô feu bom 
emprego, e por quem padeciaõ. 
Seguiole ás afrontas , meterem 
ambos ao remo, e fazeremlhe 
eftirar os braços, e cançar ne- 
fte trabalho o dia inteiro. Mas 
elles animaraófe neite paífo hum 
ao outro. É por naô palfarem 
fem fruto o pouco tempo, que 
já entendiaô lhes ficava de vi- 
da, fizeraô do banco, em que 
remavaô, Pulpito: Ehora hum, 
hora outro diziad a vozes aos 
Inficis; que olhafem que vi- 
Viaô cegos, e enganados. Por- 
que tinhaó deixado a Jefu Chri- 
fto ; verdadeiro Deos , por fe- 
guir ao falfo Mafamede ; que, 
te naô tornavaô fobre fy, com 
elle hiriaô arder pera fempre no 
Inferno. Affy hiaô merecendo, 
e levando novas injurias. Che- 

ados a fuas cafas, mudaraõ 
Os Infieis confelho, pera maior 
coroa dos Martyres. Começa- 
raô a offerecerlhes mimos, def- 
canço, e vida alegre, e bom 
lugar entre elles, fe quizeffem 
tornarfe Mouros. Aqui tomou 
fogo o valor Chriftaô. Refpon- 
deraô com ira, que eftavaô ce- 
gos, e tontos em lhes come- 
terem tal. Que naô deixavaõ a 
Chrifto, pera fer Mouros, os 
que tinhaô por officio conver- 
ter Mouros a Chrifto. Que a 
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vida queriaô dar por elle ; “e 
em quanto lhes durale , naô 
deixariaô de prégar fua palavra 
fanta. E a foraô continuando 
nas verdades , que publicavaõ. 
Era Frey Joaô nafcido em Ma- 
laca : Declaravafe meihor pola 
lingoa Malaya , que alli fe en- 
tende. Offendidos do muito, 
que lhes dizia, faltaô nelle com 
furia, cravaólhe hum prego po- 
la cabeça: logo levaô dos ter- 
çados , cortaô pés, e mãos a 
ambos. E porque inda moviaõ 
as lingoas, foando nellas o no- 
me de Chrifto , foy ultima pe- 
na, e princípio de gloria, cor- 
taremlhes as cabeças. Celebra- 
raô os barbaros o dia com ban- 
quete rafgado , em que fizeraõ 
prato dos figados dos Santos, 
cozidos com outros de animaes, 
pera podermos dizer por elles 
com verdade: Obturaverunt ora 
conum. Sobre tarde ouve nova 
carniceria, acompanhada de fal- 
vas de arcabuzeria, grita, e 
vozes defentoadas de Mufica , 
e initrumentos barbaros:, com 
que atroando o lugar por fetta , 
foraô desfazendo os corpos San- 
tos em quartos, e os reparti- 
raô polas povoaçoens de fua 
feyta. 

- Mas graças infinitas á fobe- 
rana Bondade do Decs, que te- 
mos , que logo quiz confolar 
aquella pobre Chriftandade, e to- 
dos , os que nella temos par- 
te, com milfteriofos finaes de 
que lhe foy aceito, e cheirofo 
lá no Ceo aquelle holocanto. 
Viraófe em Lamalarra na noi- 
te feguinte , e outras ao dian- 
te duas tochas acefas Ífobre as 
pedras , -em que os benditos 
Padres eftiveraô fentados quan- 
do fe dilpuzeraô pera a mor- 
te , como contamos, Reíplan- 
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decia com luz muy viva em 
cada pedra feu lnme ávilta dos 
Gentios:,. que acudiad a. paf- 
mar: Ea muitos devia fer occa- 
fiaô de deixar a, cegueira dos 
Idolos. E porque os renegados 
de Lamaqueira naô duvidaffem 
do cafo, moftroulhes o Senhor 
dos Ceos, que he maravilhofo 
em feus Santos , outro maior. 
Viraô por algumas vezes den- 
tro no feu lugar, em praça pu- 
blica, e diante do povo todo, 
os Religiofos ambos, que ti- 
nhaô elquartejado , e trincha- 
do, e como feras comido, am- 
bos veftidos em feus Habitos 
Dominicos. Naô foy fonho,, 
nem ficçaô , conheceraô am- 
bos, e cada hum delles, e com 
elles a outro Padre , que tam- 
bem. tinhaô martyrilado avia 
tres annos, Só faltou fallarem. 
Com o que andavaó todos atto- 
nitos. 

Efte famofo, e fermofo fuc- 
ceílo foy juridicamente authen- 
ticado na: Cidade de Malaca 
polo Chantre Joaô Rodriguez 
de Luna, Vigario geral della: 
E depois fegunda vez polo Ar- 
cediago Francifco Soares, Vi- 
gario geral de Solor polo Re- 
verendifimo de Malaca Dom 
Gonfalo da Sylva, por cuja or- 
dem foraô remetidas as Inqui- 
riçoens à Sé Apoftolica. Don- 
de efperamos , que viraô bre- 
vemente honrados com titulo de 
verdadeiros Martyres. 

Porque temos fallido em 
terceiro companheiro, he de fa- 
ber que, ficando o Padre Frey 
Aguitinho da Magdalena por 
Vigario de Nofla Senhora do 
Rofario em Mulavato , como 
atraz fica dito , foy colhido 
por eftes mefmos renegados em 
huma fahida , que fizerad no 


anno de 1618. E levado ao 


mefmo lugar de Lamaqneira ; 


onde, depois de infinitos efcar- 
neos. de palavra, e obra ; cui- 
dando em que genero de mor- 
te lhe dariaô, que foffe igual 
em: tormento ao odio de: fens 
coraçoens , inventarad a” mais 
horrenda crueldade , que. já 
mais foy vilta, nem fe lê dos 
Tyranos antigos. Tinhaô no 
eftaleiro pera: lançar ao mar 
hum grande navio: Quizerad 
eitreallo com o fazerem . cor- 
rer por fima do Santo. Fazem- 
no eftirar no meyo da praya, 
e da carreira atraveffado. Def- 
ce o navio. Tudo, o que a fu- 
ria , e pefo colheo dos bendi- 
tos membros , deixou moido , 
e feito como em leite: O re- 
fto do corpo ficou em dous pe- 
daços palpitando meyo' vivos, 
e defpedindo laitimofamente a 
Alma. 

Por Carta do Padre Frey 
Joad S. Jacintho , efcrita em 
Goa no Convento de Santo 
Thomás, onde de preiente he 
Mettre dos Eftudantes, em vinte 
finco de Fevereiro de'1630. 
foubemos , como honrara noflo 
Senhor com maravilhas o cor- 
po do bendito Martyr Frey ÀA- 
guítinbo da Magdalena , Sa- 
boyano, de quem aílima fe tra- 
ta, em o confervar em huma 
praya deitado tres annos incor- 
rupto, com luzes do Ceo, que 
de noite apareciaô fobre elle : 
E que chegando'a maré on- 
de eftava , lhe naô fizeraô ne- 
nhum dano os peixes , nem a- 
ves, nem animaes: E o que 
he de maior efpanto, que-fen- 
do toda a praya de pedra pre- 
ta, fe fez hum circulo grande 
ao redor do corpo todo bran- 
co, de modo que as pedras, 

que 


1630. 
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Entraô os Religio/os de S. Domingos no Reyno de Camboya, a pe- 
tiçad do Rey: Daffe conta dos gravifimos trabalhos , e 
variedade de fuccefos, com que nelle 
perfeveraraõ. 


=] Ouvadfe no bom Ca- 
pitaô as partes de pru- 
dencia em faber go- 
vernar hum exercito, 
em efcolher fito, e 
tempo pera dar huma batalha: 
Louvaófe as do esforço em aco- 
meter , e pelejar. Mas aconte- 
ce encontraremfe eftas, que in- 
trinfeca , e propriamente fad 
fuas ; com huma, de que naô 
he fenhor : E fe chama fortu- 
na, ou ventura, que fem reme- 
dio as desbarata , e poem por 
terra: Tira a vitoria ao valero- 
fo, e fabio; entregaa nas mãos 
de hum venturofo: Cheyo eftá 
o mundo de exemplos, nao ha 
pera que apartar nenhum. Por 
onde hum avifado, juntoulhe, 
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e confiderou com attençaô a 
parte, que lhe achou de ventu- 
rofo. Porque debalde he esfor- 
çado debalde bem entendido , 
quem no cabo he defgraciado. 
Mas ifto fe ha de entender nas 
coufas corporaes , e da terra. 
Nas Efpirituaes, e do Ceo vay 
a conta muyto ao revez. Julgaõ- 
fe por outros difcurfos, medem- 
fe por outros palmos. Porque 
fervimos melhor Rey, e temos 
melhor Juiz. Faça de fua par- 
te o que deve quem fegue a 
Bandeira de Chrilto ; que nun- 
qua deixará de vencer, e alcan- 
çar o premio dos bons intentos, 
inda que pouco favorecidos fe- 
jaô do fuccelio. Iíto dizemos 


polo que no Livro paffado rerá 
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vio quem attentamente o leu; 
e polo que verá em parte do 
prefente. Entrou o Padre Frey 
Gafpar da Cruz ' em Camboya: 
cuftoulhe fobre perigos do mar, 
fobre fomes, e doenças da ter- 
ra, hum-anno de eftudar a lin- 
goa, No. cabo achou tudo taô 
cerrado, e taô encontrado com 
feus bons penfamentos, que dos 
homens naô pode alcançar nada: 
Porque elle mefmo confefla no 
Livro, que compoz defta pere- 
grinaçaô, que fó hum conver- 
teo, e efle deixou enterrado. 
Paffoufe á China a bufcar gen- 
te de entendimentos livres, e 
mais feguidores de razao. Tam- 
bem aqui por differentes cami- 
nhos fe lhe cerrou a porta, € 
foy força defpejar a terra apref- 
fadamente, obrigado de poder 
alheyo, mais que gofto feu. E 
com tudo fabemos, que no mef- 
mo tempo deraô principio á 
grande Vinha das Ilhas de So- 
lor o Padre Frey Antonio "Ta- 
veira por huma parte, e o Pa- 
dre Frey Antonio da Cruz por 
outra, com tanta felicidade ; 
que começou a florecer com fru- 
tos copiofiflimos. Que diremos 
a fortes taô defiguaes, onde as 
peregrinaçoens os trabalhos , as 
vontades foraô iguaes? Senaô, 
que nofla differença de fortes, 
e a boa tençaó iguallou os pre- 
mios. Porque pera comDeos 
val tanto huma boa, e determi- 
nada vontade, que a recebe por 
obra, e como atal lhe dá o ga- 
lardaô. Aff no lo deixou efcri- 
to, muito tempo ha, hum gran 
de Sabio: Cum anima (diz) mas 
gno 'defiderio ad celefiia inhiab s 
miro modo hoc ipfum , quod pras 
cipue querit ; jam deguftato: Quan- 
do huma Alma com ardente de- 
zejo fuípira polos bens do Ceo, 
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já por modo eftranho fe acha fe- 
nhora , e goza do que apetece. 

Fundados nefte difcurfo naô 
duvidara6 os Religiofos de S. 
Domingos tornar a tentar O 
mato bravio do grande Reyno 
de Camboya, fem embargo da 
experiencia, .que tinhaô na ca- 
beça, do Padre Frey Gafpar da 
Crnz. E foy aí, que paífados 
muitos annos depois , apareceo 
em Malaca Embayxador, e car- 
ta do Rey delle com requeri- 
mento de amizades, e offerta 
de aceitar Prégadores, e dar lu- 
gar pera Igrejas, e Chriftanda- 
de; como fabia, que aceitava- 
mos de outros Reynos. ÁAcudio 
logo o Capitaô, e Governador 
da Cidade ao noífo Convento. 
Propoz ao Prior a boa occafiaõ, 
que fe offerecia aos Frades de 


“exercitarem feu minilterio; que 


ficava mais de eftimar, por vir 
de miftura com O interedê tem- 
poral daquella praça, que como 
vivia em continuos ciumes dos 
Reys vizinhos, que a todo feu 
poder a perfeguiaô, eftavalhe 
bem terem» por amigo hum, 
que fabiaô fer muito rico, e po- 
derofo, inda que afaftado. Re- 
fftia o Prelado ao ponto de dar 
Frades, lembrado das difficul- 
dades, que entre efta gente a- 
charao primeiro noflo, que a 
tentara pera a promulgação do 
Evangelho, que naô efqueciad. 
E: como prudente allegava, que 
o Rey-barbaro naô queria Ke- 
ligiofo na terra pera doutrina, 
fenaô fó pera penhor, e como 
arrefens, ou de paz, ou de fuas 
mercancias.; Saô, dizia, os fuc- 
ceílos antigos regra, emodello, 
pera acertar nos prefentes: Que 
ha, que efperar de hum Rey, 
que he Bramene por feyta , ef- 
cravo do Demonio por feitiça- 

rias 
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rias continuas? Que ha, que ss 
perar de hum Reyno compofto 
de homens cativos, e que fe tem 
por taes em corpos, e almas? 
Se ifto nos coníta de certa fcien- 
cia, e por experiencia de ho- 
mem noflo, homem fifudo, e 
verdadeiro , que o vio com os 
olhos , e tocou com as mãos, 
naô ferá temeridade , por naô 
dizer cegueira, errarmos adver- 
tidos, que he errar por vonta- 
de, e afinte? Que ajudemos a 
paz pera bem da terra, em que 
vivemos , tal feja minha vida. 
Que a compremos com a vida 
dos Frades, e com capa do San- 
to Evangelho a quem fabemos, 
que o naô ha de receber em fy, 
nem dar lugar aos feus, que a 
recebaô, por mais offertas que 
faça: Nunqua me parecerá bem. 
Aff arrezoava o Padre, fem dar 
moftras de fe dobrar. Mas puze- 
raôfe de parte do Capitaô dous 
Padres graves, ambos Prégado- 
res, e vindos da Provincia de 
alguns annos atraz, que naô fó 
o ajudaraô, mas convencerad o 
Prior. Porque fe oífereceraõd pe- 
ra a jornada, e pera acompa- 
nharem logo o Embayxador. 
Eraô os Padres Frey Lopo Car- 
dofo, filho de S. Domingos de 
Lisboa, que na Congregaçaô ti- 
nha fervido os cargos de Prior 
de Chaul, e Malaca, e Vigario 
da Chriftandade de Solor; e Fr. 
Joaô Madeira, filho do Gonven: 
to P'Azeitaô, e natural Elvas. 
Partiraô animoíamente , tiverad 
profpera viagem, e foraó rece- 
bidos YelRey, naô fó com boa 
fombra, mas cdi feíta. Porem 
dentro de pouco tempo fe tro- 
cou tanto que muito á fua cufta 
provaraô, quam acertado confe- 
lho era o do Prior. Forad feus-tra- 
balhos grandes com a morte dian- 
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te dos olhos muitas vezes: E ne- 
nhum fruto da Prégaçaô na ter- 
ra. Naó efpecificaremos aqui na- 
da; porque largamente temos 
efcrito, o que lhe fuccedeo, na 
Primeira Parte defta Hiftoria 
entre os filhos do Convento de 
Lisboa, polo fer tambem o Pa- 
dre Frey Lopo; como fica dito. 
Só profeguiremos aqui , comô 
em'feu proprio Ingar , o que paf- 
fon nefta Provincia ó Padre Frey 
Silveítre dºAzevedo, que Frey 
Joaô dos Santos chama de Fi- 
gueredo, ficando com Frey Lo- 
po em lugar de Frey Joaô Ma- 
deira, que era hido. 

He pois de faber, que def 
pedido o Padre Frey Lopo Car- 
dofo: com licença delRey pera 
Malaca, a bufcar meyo de fatif- 
fazer a fua cobiça : E all ref- 
gatar or companheiro, e defem- 
penhar fua palavra, como em 
fua vida contâmos:, juntou fe- 

unda vez entre amigos, e gen- 
te caridofa , quanto: pareceo , 
que iguallaria de bom retorno a 
encomenda Real. Porque fonbe 
logo; que fe perdera o primei- 
ro no mar. Efte fegundo retor- 
no, que foy caufa “de grandes 
males pera muitos Padres da 
Congregaçaô , defpachou com 
bom tempo , e efperanças de 
boa viagem. Quando menos, fe 
cuidou, “deu em mãos de Achens, 
crueis inimigos de Malaca, que 
tomaraô o navio, e roubaraõd 
tudo. Entretanto nafceraô no- 
vas defconfianças no Rey, naô 
vendo repoíta de Frey Lopo ) 
e lançando fempre O JUIZO a cul- 
dar o peor, naó refpeitava peri- 
gos de mar , nem inconvenien- 
tes da terra » mas fentindofe 
com efpirito mercantil, e raíter- 
ro, que fobre a encomenda, 
que naô vinha , perdia tambem 
o 
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o elcravo, que foltara, pera a 
hir bufcar: E defcarregava fua 
ira fobre o companheiro , que 
cadadia: prometia mandar lan- 
çar aos Elefantes. Afli paflou 
Frey Silveftre longos dias em 
fobrefalto continuo, galtando 
todos em doutrinar hum gran- 
de numero de Almas, que tinha 
bautifado, gente de varias Na- 
çoens, e cativos d'elRey , como 
elle. que eraô quafi quinhentas 
peíloas, Japoens, Chins;, jaos, 
e outros , mas nenhum Cam- 
boya. Com eltes fe contolava. 
Até que fuccedeo o calo, que 
dandolhe novos cuidados, orde- 
non, que fofle meyo pera o li- 
vrar de todos, e ficar naô Íó 
com defcanço , mas fubir a hu- 
ma naô cuidada profperidade. 
Parece cafo imaginado na fan- 
tezia , pera reprefentaçaô de 
Comedia ociofa, e fingida, mais 
que acontecimento ; como foy, 
certo, vifto, e fabido. No mef- 
mo tempo, que: Frey Silveftre 
paffava: em medos, e agonias, 
e o lirano fe queixava delle, 
e de todos os Frades , vivia o 
noffo Prior de Malaca com taô 
diferentes » penfamentos , que 
vendo, -que-eftava largamente 
fatisfeita por Frey Lopo a valia 
da encomenda delR ey ; fez con- 
ta, que era tempo acomodado 
pera acudir a Frey Silveftrecom 
ajudadores pera a converfao: E 
defpachoulhe dous Religiofos 
em hum navio de mercadores 
Portuguezes, que na mefma con- 
fiança * hiaô alegremente fazer 
fua viagem, e veniaga. Mas nad 
eraô bem entrados; no primeiro 
porto, que puderaó tomar ; quan- 
do elRey tendo avifo, que era 
gente de Malaca , mandou lan- 
çar maô de tudo, tomaras fa- 
zendas, cativar aspeiloas. Eraô 


os Religiofos Frey Rephalidd 
de Santa Maria”, e Frey Gafpar 
do Salvador: Ambos com todos 
os paflageiros , e moradores fi- 
caraô por efcravos d'elRey; naô 
fem grande, e nova péna'de Fr. 
Silveftre. Porque foraô tantas 
as neceílidades ; e apertos, em 
que fe viraô os pobres Frades , 
que chegaraô a fe fuftentar de 
címollas : E porque eftas naô 
baftavaô , bufcaraô em que traba- 
lhar de infos e ganhar jornaes. 
Em fim determinarad pôr em 
rifco as vidas, por fugir de tal 
terra. Concertaraôfe com hum 
navio, que eftava de partida: 
Venceraô com promeflas, e teve 
o furto fuccefto. 

Ficon Frey Silveftre fó, ou 
por andar mais vigiado, e fer 
muito conhecido, ou, como te- 
nho por mais certo, por naô 
deixar os feus Chriftãos. Pafla- 
dos muitos dias, vendofe elRey 
largamente pago, e fua fede 
farta-no roubo + que fizera aos 
Portuguezes , dezejou reconci- 
liarle com o Capitaô de Mala- 
ca. Chamou Frey Silveftre, co- 
meçou a tratallo com mimos, e 
brandura pera o fim, que per- 
tendia. No meyo deftes favo- 
res , como Frey Silveitre era 
muito avifado , e os trabalhos 
lhe tinha6 afinado o bom juizo 
natural, foubelhe ganhar a yon- 
tade de maneira, que de elcra- 
vo, que era, Ífubio ao mais alto 
gráo de valia, que avia no Rey- 
no. Tanto o adiantou o Rey a 
todos Ífeus grandes , que geral- 
mente era chamado Pay. dºel- 
Rey.Teftemunhavaõdo obras;por- 
que feguia em tudo Ífeus confe- 
lhos. Por feu voto pagava fer- 
viços, fazia merces a fubditos, 
e eftranhos. E ao noflo Mofter- 
ro de Malaca mandava efmollas 

Reaes. 
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Reaes. Chegando algumas ve- 
zesa lhe inviar-Juncos carrega- 
dos Arroz ; que como he o 
mantimento principal. daquellas 
terras, que naô produzem. tri- 
go; enrequeciaõ a Cafa, e fu- 
ftentavaô a Cidade. Ignalavaõ- 
fe as obras de liberalidade com 
honras. Faziao affentar em fua 
prefença , e davalhe cadeira : 
môftrando, que naô podia eltar 
fem elle. & ultimamente lhe deu 
licença-, pera trazer fombreiro 
alto, que he infignia, que nin- 
guem, fenaó elRey., póde ufar. 
Pera Igreja naô fó deu licença, 
mas proveo a defpefa, e o ne- 
ceffario pera ella. Afh o chama 
o Padre Mendoça no feu Itine- 
rario ,. fegundo. do Jofeph do 
Egypto. em Camboya. E qua- 
dralhe bem a comparaçaô polo 
eítado primeiro de captivo, € 
pobre, e polo fegundo de man- 
dar, tudo. Por onde me pertua- 
do; que nunqua. Frey Silveftre 
fahio; de Camboya; inda que 
naô falta quem. diga , que an- 
tes deftas profperidades veyo: a 
Malaca., e a rogo do Capitaõ 
fe tornou.- | | 


CAPITULO IL 


Pede Frey Silveftre licença.a -el- 
Rey piora feohir pera Mala 
ca, queslhe;nad concede : Con 
verte bum Sacerdote dos Idolos; 
peioa infigue yoque morre pola 
Fê. 


TYM meyo de-tantas abundan; 
É cias de bens da terra, com 
que fe fazia por toda a parte 
invejado Frey Silveitre, naô fen- 
tia todavia hora de gofto em ua 
Alma. Porque via correr os;an- 
nos, e naó podia, acabar; com 


elRey , que defle licença aos 
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vaffallos, pera receberem a Ley 
de Chrifto: Sendo aíh, que mut- 
tos dos melhores , e mayores, 
ou foffe genero de adulaçaó por 
fua potencia, ou força, da dou- 
trina, que fempre lhes pratica- 
va, lhe offereciaô feus filhos pe- 
ra o Bautifmo, como elRey con- 
fentife. “Vinhao, tentado em to- 
das as ocçafioens, que mais be; 
nigno: fe lhe moftrava, Sempre 
o achava duro, hora dizendo 
naô. fer honra revogar a ley.s 
que -feu anteceílor fizera, contra 
mudanças de Religiaô : Hora 
afirmando que, fe.a quebrafie, 
fe levantaria o Reyno. Acref- 
centava, o defgofto a Frey. Sil- 
veítre, ter avilos;de Frades a- 
migos, que. a- fama, que delle 
corria por toda, a Congregaçaô, 
era que folgava de mandar, é 
fer, Princepe entre barbaros , 
defcuidado' das primeiras. .obri- 
gaçoens ido Habito., que eraô 
prégar a» Fé. Vivendo af def- 
contolado comíigo:, e nos olhos 
do mundo grag. Senhor, ( que 
Ito acontece nelle, a muitos); en- 
trou. navio de Malaca , ;que de 
novo o encheo de cuidados, pre- 
fentandolhe cartas ,e obedien- 
cia “do Prior de-S.; Domingos 
de Malaca, que, he Prelado, de 
todos os Frades, que. por aquel- 
las partes do Suliandaó, elpar- 
zidos.; na qual com. pena de ex- 
communhaoS lhe mandava, que 
na primeira occahiaó , que pu- 
defle; fahiffe de Camboya , efe 
fafTe, aq Malaca. Nenhuma nova 
fe pudera dar a Frey Silveltre 
de mais goto, fenaô:trouxera 
de miltura, o preceito, que era 
argumento de fer certa a opi- 
niaó aveíla, que os amigos, lhe 
afirmavaô fe tinha; de fuas cou- 
fas. Foyfe logo com. os papeis 
a elRey., Era huma Patente de 
rgu- 
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rigurofa nota; paflada polo Pre- 
fentado Frey ' Antonio-Rebello, 

ue de novo: entrara por Prior 
de Malaca. Propozlhe a obri- 
gaçao , que tinha de acudir a 
ella, €o difcrédito, eim que efta- 
ya com os'feus, por ter deixa- 
do paíffar tantos annos, fem fé 
relolver, ou em prégar;' que 
era e feu officio, ou em deixar 
a terra: Carregonfelhe: elkey; 
e remeteo ao Prefidente da Fa- 
zenda, em quem achou clareza 
de tudo, o que entendera do 
fembrante Real. Recapitulou 
eite tudo, “o que o IDyrano ti- 
nha dado”,'-e doado por amor 
deHe, empreftimos, e merces, 
que tinha feito a Portuguezes, 
e a outras Naçoens: Hum Jun- 
co (he genero de navio de alto 
bordo ) que empreftara por: feu 
rogo a certo Portuguez, e fe 
perdera. E por naó ficar nada, 
por” lhe'lançar em rofto; e pôr 
em rol”, ajuntava a encomenda 
antiquillima «dos eÍcravos , que 
mandara a Malaca , por quem 
tanto padecera Frey Lopo Car- 
dofo: E concluia, que pagando- 
lhe tudo, porque tudo elRey fi- 
zeta por contemplaçaS delle Fr. 
Silveftte:, fem outro refpeito > 
nem conhecimento de: partes, 
entaô fe poderia hir. Aflombra- 
do“o pobre“Práde- com” repolta 
taô fora de'caminho ;“fegundo 
o, dife, naó querelRey'que 
me euvá: Porque elle fabe'muYy 
bem; que tora deite Habito, e 

reviario, nenhuma coufa outra 
poílio debaixo do Sol! Afli paf- 
fa”; replicou “o Gentio”, e bem 
he rezao ; que faibas eftimar, fa- 
zer tanto cafo de ti, Tendo tú 
hum pobre Eftrangeiro do cabo 
do mundo. Que fe te pede'eftas 
coufas, naô he por neceflidade, 
nem cobica dellas ;- que-antes 


eftá prompto, pera “te fazer ma- 
iores merces'; fenaô pola graça; 
que tua ventura: diante delle 'a- 
chou: Reconhecia, Frey: Silve- 
ftre o amor PelRey, como agra- 
decido que era: Mas quizera 
antes, que fora verdadeiro odio, 
pera que o lançará de fy; on'o 
deixara hir. - Ficoufe , porque 
naó era fenhor de fy. 

Deite dia em'diante fe de- 
terminou Frey Silvetre-a him 
novo genero de vida; -vida“de 
homem malencolizádo, ''e «del- 
contente: Encerroufe em-huma 
cafa com portas fechadas, com 
porteiro, e campainha, e eftava 
em meyo da Cidade , como fe 
vivera no deferto, com'grande 
admiraçao , é lonvores dos Gen- 
tios. O que ainda fora mais to- 
leravel, fe tivera companhia de 
Frades. ' Mas-foy fegundadef- 
graças que como era publico na 

ongregaçaô; que Camboya nao 
admittia o Evangelho, e fabiao 
delle; que nádava “em profperi- 
dades, ateimaraõ ; julgando mal 
do homem, emilhe naõ darem 
cómpanheiro ; que com grardes 
eficacias requeria : E 'chegeua 
paflar finco annos inteiros, «em 
ter quem o contfeffafle. E mais 
paffara, fenaô acontecera apor- 
tar na terra hum Junco da Chi- 
na: “e nelle hum Sacerdote: fe- 
cular, que feftejou, como fe fo- 
ra “Anjo: mandado do Geor E 
com muitos rogos acabou com 
elle, que fe ficaflfe em Ífua .com- 
panhia. E porque a differança 
dó “trajo nao foíle: eftranha, no 
povos, veltiolhe: hum: Habitg de 
S. Doiningos. “Como: 'teve - tal 


companheiro; que lhe:'foyde 


gtaúde alívio Eipiritual, etem- 


póráb, ajuntou “á-claufiraoutra 


crreunftancia de cala R eligiofas, 
que foy levantaríe-'á meya nor 
tê 4 
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te, e precedendo primeiro, e 
fegundo final de fino, rezar na 
Igreja fuas Matinas, feguidas 
fempre de Oraçaô, e difeiplina: 
E depois com a mefma ceremo- 
nia de fino ás Horas coftuma- 
das do dia. Na Quareíma fazia 
juntar os Chriftãos , que tinha 
convertido, e tomar fuas difci- 
piinas, entoando com paufa, e 
devaçaô o Píalmo, Miferere mei 
Deris ; Cro. Alh temperava as 
faudades, em que vivia, de fua 
Religiaô, dizendo com David: 
Cavtabiles mibi erant jufificatio- 
nºs tue m loco peregrinationis 
mes. Como fe differa: Quando 
Senhor me achava mais longe 
das terras , onde Íois conheci- 
do, e venerado, entaô tinha 
mais gofto de louvar voflo no- 
me, e cantar voílas grandezas. 

Sahiolhe bem a Frey Silve- 
ftre efta reprefentaçao, que fez 
de Mofteiro. Porque alem: de 
fe confolar com o mefmo:, em 
que fe criara 5 moftrava junta- 
mente a eftes Barbaros a fermo- 
fura da Igreja de Chrifto; pera 
os hir affeiçoando a ella, Al 
continuavaô com elle muitos Sa- 
cerdotes dos Idolos ,- efpanta- 
dos do concerto, e perfeveran- 
ça, com que procedia. E por- 
que onve hum taô atrevido, que 
prefumio convertello á fua fey- 
ta, e foy Deos fervido, que de 
caçador ficafle caçado com taô 
boa ventura, que veyo a morrer 
por Chrifto , ferá bem, dizer- 
mos brevemente. alguma coufa 
das cegueiras, com que o Dia- 
bo traz envolta efta mileravel 
Gentilidade , pera que demos 


tanto numero de homens, que 
fe afirma comprehenderfe a ter- 
ceira parte do Reyno nos que 
Já tem titulo de Sacerdotes, e 
os que o vaó por feus degráos 
pertendendo , com trato, evida 
a feu modo Religiofa; com fer 
o Reyno taô grande, e popu- 
lofo, que punha efte Rey em 
campo naquelle tempo cem mil 
homens: de. peleja. Entre eftes 
ha finco gráos, com que entre 
fy faô diltintos em nome, au: 
thoridade, e lugar diante d'el- 
Rey; e do povo. Os primeiros; 
e de maior dignidade, que fe 
chamaô. Meflancraches;, em to- 
da occafiaô tem aflento aílima 
delRey. Succedem os Naczin- 
deches;, que fe alentaô igual- 
mente com elRey, A “terceira 
diferença he dos Mityres, que 
faô do gráo commum dos Sa- 
cerdotes, e tem lugar abaixo 
PelRey.. A eftes feguem duas 
diftinçoens, que chamaô Chapu- 
zes, e Sazes. Todos. procnraõ 
viver feparados do povo em vis 
da, e trato: E naô fica meyo, 
que naô bufquem pera fe faze- 
rem eftimar, e venerar por gran- 
des fabios, com que crefcem 
em foberba, e prefumçao Luci- 
ferina. Por onde faô os mavo- 
res inimigos , que tem a Ley 
Evangelica, e as peores Almas 
de conguiltár. Porque fendo af- 
fi, que tratados, e levados por 
rezaô , naô ha gente mais facil 
de convencer: Como tem alcan- 
gado tanta eftima, e credito en- 
tre os feus, quando chegaó a 
ver defcuberto o erro, em que 
vivem, naô fabem fahir delle 


Fr. Gaf. graças a Deos por nos criar na com medo de perder reputaçaô. 
par da luz verdadeira da Fé. Primeira- Afli póde mais com elles o pon- 
Cruz no mente ha nefte Reyno muitas, to davaidade, que o da verda- 
o. e fumptuofas cafas, em que fe de, efalvaçaô ; e caminhaó com 
Er. recolhem, como em Mofeiros, milhoens de Almas pera o In» 
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ferno. Entre muitos Deofes , 
que adoraó ; de hum; que daó 
por Autor do Ceo, e da terra, 
tal vida contaô os meímos Sa- 
cerdotes, que-fez, e taes hiito- 
rias publicaô ' delle, que com 
poucos argumentos vem a con- 
feffar, que foy homem, e cheyo 
de maldades.Na6 ha entreelles 
eitudo, nem fciencia de coufas 
altas. O que enfinaô, e publi- 
caô da outra vida , faô patra- 
nhas, e ignorancias de mininos. 
Dizem, que ha vintefete Parar- 
fos. Nomais alto poem feus 
Deofes. Cujos corpos dizem , 
que faô redondos como: balas. 
É a maior honra, que dao aos 
que fobem:da terra, he: terem 
tambem os corpos redondos ao 
modo dos Deofes. Abaixo deftes 
querem, que vaó os feus Sacer- 
dotes Santos , que vivem polos 
ermos : E a bemaventurança, 
que lhes daô, he eltaremfe lá 
refrefcando ao vento. Parece 
que, como os miferaveis paffaraô 
toda a vida torrados do Sol; fi- 
caô bem pagos no outro muti- 
do , com lograrem viraçoens 
brandas. Outros Paraifos fazem 
pera toda: à confa vivente, em 
que poem: por gloria abundan- 
cia de comer, e beber, e fen- 
fualidades' varias.; afirmando , 
que até a pulga, ea formiga vaô 
lá gozar nova vida. Mas sito 
baíte pera argumento das trevas, 
que cegaó nefta Gentilidade a 
Mefires, e difeipulos. 

Entre os que mais continua- 
vaô com Frey Silveftres era hum 
Naczendeche:, acreditadono po- 
vo, e valido d'elRey:, homem 
de bom natural, e no trato, e 
“converfaçaô ordinaria avifado; 

e brando. Efte achando em Frey 
Silveftre as mefmas partes; pro- 
poz” comíigo 'trazello á mefma 


da Hiftoria de S. Domingos, 


feyta: Hum: dia; que eftiverad 
fós , depois de longa: pratica, 
defcobriofe com elle. E foylhe 
dizendo tudo , o que em longos 
dias tinha eltudado pera o per- 
fuadir. Na6 teve Frey Silveftre 
melhor hora de quantas lhe le- 
vou Camboya: Deu por conqui- 
tada a Alma do Gentio, como 
o vio pofto em tratar de verda- 
des ,:e boa rezaô. Desfezlhe to- 
dos feus argumentos com pou- 
cotrabalho; porque em nenhum 
avia força, nem fundamento : 
Logo tornou fobre elle. E tan- 
to lhe foube dizer ,'que ajuda- 
do o idolatra da Graça Divina, 
abrio os olhos" á luz; e pedios, 
e recebeo o Santo Bautifmo. E 


ta6 fundado ficou: nas verdades 


Catholicas; que com grande a- 
fouteza publicava, que naô avia 
falvaçaS fenaô em Chrifto; que 
era verdadeiro Deos ; e Homem; 
é Salvador do mundo. E tudo, 
o que'os Maffancraches ; e Nac- 
zandereches prégavaõ, era falfi- 
dade, e defatino. Confolavafe 
grandemente Hrey Silveftre com 
tal difcipulo, tinhao por premio 
de feus trabalhos; porque fazia 
conta de ganhar muitas Almas 
por feu meyo. Mas foy talo 
fogo do. odio, e indignaçaôd ; 
que fe levantow nos companhei- 
ros: de fen gráo:; e em todo ge- 
nero' de; Sacerdote Camboya, 
que ; avendofe: todos por afron- 
tados nelle, determinaraô tirar- 
lhe a vida. E na .tardaraô com 
a execuçaó. Colheraõno fora de 
povoado; deraólhe tantas: feri- 
dás; “que , baitando poucas pera 
o matar, enxergoufe na multi- 
daô dellas o grande numero dos 
conjurados-, ea força da ara. 
Porem melhor moftrouo Senhor, 
que: fora “preciofa em Ífeus olhos 
aquella morte. o Porque avendo 

tres 
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tres dias, que era executada, 
quando chegou á noticia de Fr, 
Silveítre, e foy bufcar o corpo, 
pera: lhe dar fepultura, com fer 
o clima taô calido, que por mo- 
mentos corrompe as carnes mor- 
tas, taO freícas eltavaO as feri- 
das, e o fangue, como na hora 
que lhas deraó. E fendo o mato 
cheyo de bichos, e animaes fe- 
ros, nenhym lhe tinha tocado. 
AM ofepultou na Ífua Igreja com 
lagrimas de alegria, como a 
quem tinha por bemaventurado , 
e junto delle fe mandou depois 
lançar , quando faleçeo. 


“CAPITULO NL 


Obriga. elRey a Frey Silvelres 
roque faça Oraçaôd cem cafo de 
> falta d'agoa : Acade a Miferi- 
“ucordia ide Deos a honrar feu 
"fervo , dandoa: Chegaô de Ma- 
daca Embayxador , enovos Pré- 
ogadores : Affentaô com elRey 
fazer livro dos Myfterios da Fé, 


Stava hum dia Frey Silve- 

ftre com elRey ; em com- 
panhia de: alguns grandes do 
Reyno: Era conjunçaõ de huma 
grande feca, que avia muitos 
dias durava, fem o Ceo dar fi- 
nal, nem efperança d'agoa. Co- 
meçaraô a tratar do grande mal, 
e fome, que ameaçava. E affen- 
tavaô , que fe muito em breve 
naô chovia, eftava certo, per- 
deremfe todas as novidades, e 
principalmente os Arrozes, que 
he o mantimento geral da ter- 
ra. Vironfe elRey pera Frey 
Silveítre, ediffelhe: Agora, Pa- 
dre, era tempo, pera que nos 
defcubriffes alguma daquellas 
grandezas , com que cada dia 
nos quebras as orelhas, do teu 
Decos. Se taô poderofo he, co- 
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mo publicas, rogalhe, que nos 
acuda neíta neceilidade.: ao me- 
nos, porque naô pereçaô os po- 
bres. Levou elRey. o Frade 
polo que devia faber de fua na- 
tureza , que era andar (empre 
remediando pobres, erequeren- 
do pera elles. Levantonfe Frey 
Silveítre,. e refpondeo ah: As 
muitas merces, e hontas, que 
me fazes, graô Rey, que eu a- 
tribuo a fer, fervo defle meimo 
Senhor, a quem me mandas ro- 
gar, que pera ellas maô ha on- 
tra rezaô , me obrigad a pôr 
vontade, e abra; neite; requeri- 
mento: Fallohey, e com muito 
dezejo de aproveitar. Mas tam- 
bem te faço faber., que fe elle 
me naô quizer ouvir ,.ou. por 
meu pouco merecimento, ou po- 
los grandes peccados deita -Pro- 
vincia, que entrandolhe por ca- 
fa a luz do Santo Evangelho, 
lhe cerra as portas, e as Almas, 
ou por outro Ífecreto juizo feu:: 
Nem por iflo deixarey de o re- 
conhecer por taô Santo, e taô 
Omnipotente, como cadadia pré- 
go: Nem deixarey deter por 
falfo , e vaô tudo, o que teus 
Bramenes , e Sacerdotes, apre- 
goaô de feus Deofes. Naó dife 
mais Frey Silveftre, E pondo 
logo os joelhos em terra, e os 
olhos no Geo, levantou a Alma 
fobre todas as Hierarchias dos 
Anjos, pedindo ao Senhor del- 
las, quizefle ouvir Ífua Oraçaô, 
que dalli hia fazer, e alli come- 
ava. Andava Frey Silveftre mui- 
to defconfolado , como quem fa- 
zia conta, que já nad avia de 
fahir daquelle cativeiro. Offere- 
cia a Deos o defterro forçado 
em terra alheya; e oidifcredito, 
que innocentemente padecia na 
propria : Ajuntava Íuípiros , e 
lagrimas , e difciplinas. Io», 
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332 Parte III. da Hiftoria de S. Domingos; 


que nelle era ordinario, fez a 


Oraçaõ mnito devota, pedindo 
a Deos foffe fervido de antici- 
par com as bençoens de fua imi- 
fericordia aquelles cegos; perá 
que, ou 'por' efte meyo: O reco- 
nheceffem”, ou ao menos ficaffem 
fem defeulpa, fe, depois de as 
verem:; naô deixaffem a idola- 
tria. - Bemdigãovos os Anjos, 
piadofifimos Senhor: Sempre ti- 
verao lugar diante de voflos Di- 
vinis olhos petiçoens' de gente 
affiigida. Choveo no mefmo dia: 
E foy tanta a agoa ; e taô grof- 
fa, e-durou tanto tempo, que 
referindoa o Rey a Frey Silve- 
ftre , lhe mandou rogar', qué 
pois aleançara à chuva, pedifle 
de novo: ferenidade, que já era 
necefaria. Pedioa. Tornoú tem- 
po claro: E tal, que até o en- 
tendimento d'elRey allumion”, 
e o obrigou a fe dar por con- 
vencido de taes dous finaes. Mas 
tinhalhe o Diabo tomado poffe 
da vontade. F taõ cativo eltava 
do goíto de reynar, que chãamen- 
te ' dizia fe bautifara logo, fe 
naô temera, levantaremfelhe os 
vaffallos,ºe:perder o Reyno. 
Era ifto já polos annos de 
1585. em que o longo andat do 
tempo tinha defcuberto aos Pa- 
dres da Congregaçao a verdade 
do bom procedimento de Frey 
Silveftre-:' e juntandofe parecer 
ao “Capitad de Malaca, Roque 
de Mello, coufa conveniente ao 
bem da Cidade, continuar o co- 
mercio, e amizade antiga com 
Camboya;, acordou de confelho 
commum com o Prior de S. Do- 
mingos , que elle defpachaffe 
“Embayxador ao Rey, e o Prior 
mandafle Frades, pera acompa- 
nharem a Prey Silveftre, e tra- 
tarem juntos de'apertar com a 
converfao, Partirad em 25. 2º A- 


gofto defte anno o Embayxador, 
e os noflos Padres, que eraõ 
Frey Antonio Dorta , que de- 
pois foy: Vigario géral da Cons 
gregaçao, e Frey Antonio Cal- 
deira,-ambos chegados” de fref- 
co de"Solor. Juntaraófe com el- 
les dous Padres Caprichos Fran- 
cifcanos da Cuftodia' de Malas 
ca. Foy dia de gloria, e trium- 
fo pera Prey Silveftre, o em que 
chegaraô a Camboya : Alegran- 
dofe com-ver gente'do Habito, 
e claros finaes nella de que, in- 
da que tarde, e depois de en- 
velhecido -em defgottos, elftava 
conhecida fua innocencia. Man- 
dou elRey agafalhar os hofpe- 
des por hum Maffancrache, a 
quem por tal dignidade ,.e' por 
fer avidovpor grande Letrado , 
fazia honras extraordinarias. Elte 
os levow“a hum Comil de feus 
Religiofos; deforma; e largue- 
za de Mofteiro, onde-foraõ por 
elle, e polos fubditos tratados 
com toda'cortezia ,e-moltras de 
amor. Na primeira noite depois 
de recolhidos oshofpedes, quiz 
o Maflancrache moftrar Íuas ha- 
bilidades: e rezou em voz, que 
foou por toda a cafa, algumas 
Oraçoens:: Tinhaô rezado os 
noflos Frades logo á noite fuas 
Completas, e procurado molifi- 
car como canto fagrado da lgre- 
ja aquelles' peitos felyaticos , e 
fubditos: do Inferno, foraô di- 


-zendo os Pfalmos' com Íua pau- 


fa, e devaçao ; e depois o Nunc 
dimittis'y dc. de canto POrgao, 
que todavia os penetrou com 
força incefhvel. E muito mais; 
depois que fentira6: a-mefma 
Mufica nas Marinas: da meya 
noite. Que na verdade aquella 
hora, como he-a primeira do 
dia novos que fe dá a Deos, 
ajudada do filencio, e fombra 

+ noêtur- 
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nofturna , arrebata com o canto 
as Almas, e obriga à devaçaõ. 
AM fe lhe moftravaô grande- 
mente affeiçoados , e afirmavaô 
que, fe elRey deffe licença pe- 
ra a promulgação do Evange- 
lho, nunqua fe apartariaô del- 
Jes: - Mas era grande avdefaven- 
tura da gente. Ella pendia-da 
vontade d'elRey : ElRey do me- 
dorde perder o Reyno. Afhi 
perdiaô todos o Ceo, € triim- 
fava o Inferno. 

Propuzeraô os Frades fua 
Embayxada a elRey com carta 
do noifo Prior de Malaca, ete- 
gundo o ufo da terra tambem 
tom prefente. Continha a car- 
4a, que elle-Prior fe achava o- 
brigado a» dizerlhe todos : Os 
bens , ea dezejarlhe todos os 
bens, e prefperidades da vida; 
pola muita merce, e honra; que 
em Frey Silveitre fazia a toda 
a-Ordem.: E porque a maior boa 
ventura da terra he conhecer o 
verdadeiro Deos;, elta era a que 
dezejava:- fummamente “lhe en- 
trafle por fua cafa, e por (eu 
Reyno : e a efle fim mandava 
aquelles Padres; que eraó Le- 
trados , e. virtuofos ;-com Os 
quaes, pera em tudo acertar , 
mandaffe juntar aos feus Maflan- 
craches,- e mais Religiofos, e 
difputando a verdade das Leys, 
feguifte aquella, com que ficaf- 
fe a vitoria : Que os feus Fra- 
des levavaôd ordem pera porem 
em livro, e na lingoa de Cam- 
boya os pontos príncipaes da 
Fé Chriftãa, pera ficar mais fa- 
cil a todos. Que foubeffe, que 
era virtude particular da Ley 
de Chrifto unir, e amigar ant- 
mos encontrados : Se a recebef- 
fe, tiveífe por certo, que fó el- 
la baftava , pera lhe fazer dos 
vaflallos cativos, filhos fieis; e 
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muito obedientes: E dos Por- 
tuguezes irinãos , e amigos, e 
companheiros perpetãos. Ref- 
pondeo logo, que difputas pu- 
blicas .naô queria; porque cau- 
fariaô alteraçãô no povo ;que o 
livro fizeflem: Efe depois de 
feito lhe pareceffe bem, entaô 
daria licença'pera fe publicar, 
e prégar. Bem cahiraô os Fra- 
des , queera a repofta de ho- 
mem, que-como feiticeiro feguia 
confelho de quem naô quer ver- 
dades acluradas, que he'o Dia- 
bo. No livro, como era confa 
pera mais devagar, nãó lhe fal- 
tariaô como tempo feus def- 
vios. Entretanto dilputavaõ os 
Frades com 'os Chapazes , Sa- 
zes, e Mitens:- E na6 “achavad 
em nenhum feiencia, nem argu- 
mento “de'bons juízos. “AM 'os 
atavaO , e convenciad logo, co- 
mo a puros“idiotas. Hum dia 
quiz -o -Maffancrache; que os a- 
gafalhava “fazer alardo de fuas 
letras; prefenite roda à Commu- 
nidade dos feas. Propoz algu- 
mas materias rebentando de vai- 
dade ; e prefunçaõ. “Tal repofta 
lhe deraó os noflos, defcobrin- 
dolhe-as falfidades de cada hu- 
ma , e'próvando as verdades 
Chriftãas; que de corrido, e ata- 
lhado, cortou a pratica, dizen- 
do, que ficafle pera outro diaa 
refoluçaô. E fonbefe depois, que 
reprehendera afperamente hum 
Chapaz moço, filho de hum Se- 
nhor principal, porque lhe dife, 
que todavia'os Frades procura- 
vaô bem fua tençaô: 

Procediafe entretanto na com- 
pofiçaô do livro, porque os Pa- 
dres naô queriaô perder tempo. 
Efcrevia Frey Silveftre, como 
mais prompto na lingoa. Afhiítia 
por parte d'elRey hum feu Le- 
trado de nome, Foy o principio 

tratar 
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tratar da ereaçaô do mundo;,..e 
do primeiro homem: contar o 
diluvio; e divilaô das lingoas: 
E como naô avia mais que him 
fó Deos todo poderofo , Crea- 
dor de tndo. “Tratava do pecca- 
do de Adaô; e como por elle 
ficara a natureza humana infício- 
nada ; e pera a remediar viera 
Chrifto ao mundo. Aff hiaô con- 
tinuando. com boas  efperanças 
de fazerem grande beneficio -na 
terra, Porque elRey ; que tinha 
bom entendimento natural, dan- 
dolhe o. feu Letrado ,cadadia re- 
zao do que fe hia fazendo , re- 
cebia bem as coufas , quadravaõ- 
lhe , e alegravafe,, E. hum dia 
foltou diante de muitos dos feus; 
que fe;o livro continha o que 
lhe referiao , de-boa vontade da- 
ria hum filho aos, Padres , pera 
que o-fizefem Chriftaô, “e paf- 
faria fuas licenças: em, chapas 
douro, pera que todo o Reyno 
fe, bantifaffe. Deftas palavras 
veyo pedir alviflaras a Frey Sil- 
veftre hum Irmaõ; da Rainha, 
que obrigado della, andava. co- 
biçofo de fer o primeiro bautifa- 
do: E como tal, coftumava já 
trazer à Igreja leriços de boni- 
nas, que offerecia a huma Ima- 
gem de Nofla Senhora. As mef- 
mas novas tinhaô os mais Reli- 
giofos por outras vias: E con- 
firmouas elRey, paflandofe pera 
a fua Cidade de Angor , com 
os mandar agafalhar defonte do 
Paço, e darlhes panos ricos da 
Íua recamara , pera armaçaô , e 
concerto da Igreja, 


GAPITULO.AV. e: 


Manda elRey .ceffar a compofiçad 
do livro: Vaúfe os Frades : Tor- 
na elRey fobre fy, dá licença 
pera fe prégar o Evangelho : 
Morreoselie, e Frey Silvefirei: 
Acodem novos Prégadores. 


Stava toda a terra aballa- 

14 da e naô fóaballada, mas 
alvoroçada, pera receber: a na- 
va Ley; defdo Rey até o mais 
humilde -pia6. Eraô eftimados.6s 
Religiofos dos Senhores ; vifita- 
dos; e 'acariciados «dos Sacerdo- 
tes, fervidos do povo com grof- 
fas efmollas. Vio o Inimigo do 
genero humano, que:fe lhe apa- 
relhava perder hum numero in- 
finito de Almas 5 que, fem:ne- 
nhum feitio feu, eraô todas' de 
fua jurifdiçao : Acudio por fy, 
e fez hum tiro muito -feu, ef 
condendo como dizem , a maó. 
E foy-o Senhor fervido: por feus 
occultos juizos, que lhe valef- 
le. Era elRey de Jor, Eftado 
vizinho de Malaca ;, hum dos 
que neite tempo tinhaô ordina- 
ria guerra com ella , e com odio 
taô entranhavel, que naô fabia 
darnos hora de quietaçao. Efte 
fabendo , que mandava da India 
contra elle huma groffa Arma- 
da, que foy aquella, com que 
Dom: Paulo de Lima, valerofo 
Capitaô, lhe tomou, e abrafou 
a melhor Cidade, que tinha, 
com famofa vitoria: E vendo, 
que o Camboya entrava em ami 
zades com o Capitaô de Mala- 
ca por meyo dos Frades, de- 
terminou eftorvallos a todo fen 
poder. Defpachalhe Embayxa- 
dores ; e juntando a hum bom 
prefente palavras, brandas , “e 
lizongeiras , dizialhe , quea 
gran 


Livro quinto Cap. IV. 


grandeza de Camboya, famofa 
por todo o Oriente ; perderia 
muito-de fua authoridade;, fe fe 
difele , que tratava, e fuften- 
tava amizades com homens , que 
eraô inimigos communs de to- 
dos os Reynos da India, quan- 
do trataraô de deftruir a terra 
de hum vizinho, amigo, e alia- 


do antigo d'elRey de Camboya; 


e-de feus antepaífados, e que 
hoje fe tinha em conta de vaf 
fallo fen; que entendefe, que 
nefta confideraçaô , naó fe defem- 
para hum Rey natural, por fa- 
vorecer Eitrangeiros; mas con- 
tra fy mefmo dava armas aos 
meímos Eftrangeiros. 
eitava certo , que como tomáf- 
fem Jór, que era como arrabal- 
de, e jardim de Camboya , ficas 
vaô com. chegada: tomada: pera a 
conquiltarem. E fe lhe naô que- 
ria dar credito, perguntafte;, e 
foubeíle, com que meyos fe sti- 
nhaô feito Senhores de Goas; 
Ormus ; e Malaca, e outros 
Reynos: Gente manhofa, e fa- 
gaz, labiaô dividir os alliados, 
e amigos: «Ei depois de enfra- 
quecidos:com-a divifaô , fenho- 
reallos hum atraz outro. E pe- 
ra elte fim mandava diante huns 
como corredores, que com capa 
de virtude, e humildade fingi- 
da entravaô a efpiar' as terras, 
e alcançar os fecretos dellas: 
Que deites fe devia vigiar pri- 
meiro, e os lancafle de fy, ou 
os mataffe. Porque eraô tanto 
mais perniciofos inimigos , quan- 
to menos'o reprefentavaõ na vi- 
fta: Que pois Deos lhe conce- 
dera fuítentar tantos annos com 
valor o Reyno de feus avós, 
naô o vieíle a perder por defcui- 
do, e enganos depois de velho. 
Fez notavel aballo no peito do 
Camboya eiíta Embayxada : E 


Porque 
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como he annexa a todo o pos 
der, e mando: a defconfiança , 
afloprou Lucifer o fogo, e de 
failcas fez incendio. Foy pri- 
metro principio tolher as entra- 
das, do Paço, que eraô francas 
aos Frades : Logo mandou ao 
Letrado ; «que corria: com o li- 
vro, que deiyafle aobra: E elle 
fufpendeo as fahidas, que coftu- 
mava fazer pola Cidade; e fe 
fahia; era cercado de guarda, 
e armas; Naó foy' neceffario 
mais pera os vaffallos. No mef- 
mo ponto defempararad gran- 
des, e piquenos os pobres Re: 
ligiofos. «De forte, que onde 
dantes sviviaô com abundancia 
de. tudo», vieraô a .eítado de 
naô avero, .quem por” pieda- 
de lhes deffe: huma efmolla. Dif- 
fimularaó: algum tempo, aven- 
do, que feria liviandade de Bar- 
baros Mas depois que viraó, 
paífados: nove 'mezes, que vi- 
viaô como cativos, animaradfe 
a prégar fem licençava palavra 
de Deos, econfolarfe com mor- 
rer por ella. E logo aconteceo 
ao Padre: Prey Antonio Caldei- 
ra- à conta: da fanta determina- 
ção ; verferatado áitromba de 
hum Elefante: e fora em hum 
momento feito pedaços, fe lhe 
naô valera hum homem podero- 
fo, e piadofo, que'o fez livrar, 
Em fim defpejaraó todos a ter- 
ra, fenaô foy Frey Silveltre , que 
clRey naô confentio., que fe 
foffe. 
Era elRey entrado em dias: 
E na verdade tinha boa vonta- 
de a Frey Silveítre: Mandou fa- 
zer eftreitas , e fecretas inquiri= 
çoens de fua vida, e averiguar 
fe elle, ou algum de feus com- 
panheiros, em quanto na terra 
moraraô , tiveraó trato occulto 
com Íeus inimigos, on pratica 
em 
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em dano do Eftado daquella Re- 
publica, ou de fua peffoa. Co- 
mo naô refultou culpa: contra 
nenhum, tornou a Frey Silve- 
ftre os favores, e honras anti- 
gas, com tantas ventagens , e 
animo taô defaffombrado, que 
moftrava claro , procedera a 
falta paílada mais de engano , 
que de vontade danada. E pera 
prova maior lhe mandou paffar 
de feu moto proprio largas pro- 
vifoens: polas quaes naô fó lhe 
dava licença a elle pera prégar 
o Santo Evangelho em todas 
fuas terras, mas a quantos Re- 
ligiofos quizeffem vir a ellas. E 
mandou fixar carteis, e publi- 
car editos, porque notificava a 
todos feus fubditos, de qualquer 
qualidade, e condiçaô que fof- 
fem, que quizeffem deixar as 
feytas antigas, e abraçar a Ley 
Chriftãa, o pudeffem fazer li- 
vremente, fem por 1flo encorre- 
rem pera com elle: em pena, 
nem culpa alguma : Antes lhes 
fazia a faber, que fe dava por 
taô bem fervido de a receberem; 
que deíde logo confirmava aos 
taes todos os oficios, terras'; 
eftados, e rendas, que pofluiaõ; 
E de novo lhes fazia merce, e 
honra. Veyo a fucceder efta gran- 
de, e naô efperada mudança en- 
trado já o anno de-1589. Della 
avifou logo Frey Silveftre a Ma- 
laca, e ao Vigario geral da Con- 
gregaçaõ, com os treslados das 
Provifoens: E pedindo, que a- 
cudiffem áquella Vinha do Se- 
nhor , que fe apercebia pera 
grandes frutos, fe lhes acudif- 
fem trabalhadores , quantos con- 


vinha6 : E de prefente pedia, 
que foffem logo polo menos do- 
ze Padres, pera fe repartirem 
polas Cidades , que eraô mui- 
tas, ea terra muito povoadas 
e com elles alguns Meftres de 
Latim, e canto ºOrgaô ; inda 
que fofem feculares : porque 
lhes faria dar falarios, com que 
viveffem contentes. 

Nefte bom animo continua- 
va elRey, quando lhe bateo á 
porta a hora da morte, com 
aflaz defgraça fua. Porque nos 
naô confta, que recebeffe o San- 
to Bautifmo , com que “convi- 
dava os feus. E bem he de 
crer, que lhe naô faltariaô em 
tal tempo boas diligencias da 
parte de Frey Silveítre. Porem 
como.era fó, ea terra cheya 
de feus Maffancraches , e Nac- 
zondeches, que naô fó fe fa- 
zem reverenciar, mas adorar por 
Santos, devialhes morrer nas 
mãos. Pera exemplo, de que 
na6 haja ninguem, que guarde 
pera aquelle terrivel paíflo, o 
que podia fazer em vida. 

Succedeolhe na Coroa, ena 
boa inclinaçaô peraas coufas 
do Evangelho hum filho moço, 
criado entre os Frades, e por 
Frey Silveftre: E como tal naô 
lhe moftrava menos amor, que 
feu Pay:: O que fazia: de pala- 
vra, e obras: Como fe póde 
ver de humacarta fua pera o 
Prior de Malaca , que por 1Ão 
a ajuntamos aqui. Foy  repofta 
dos parabens, e vilita, que o 
Prior lhe: mandou , tanto que 
foube de Íua fucceflao. Seguete 
a Carta. | 


Prauns= 
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Rauncar ; Rey de Camboya à Ordem de 8: Domin- 
gos de Malaca amizade , e lembrança perpetua. Po- 
los meus Embayxadores tive huma carta dela Religiao , 
e outra por Erancifio Luis, como prefente, que me man- 
dava. E bem vio muito, que folgava com minhas prof. 
peridades: Pojtoque ao prefente inda fejaô involtas com 
guerras, e defobediencias de meus vaffullos. O que me 
caufa nao acudir a efa Religiao, como minha vontade , 
e dezcjo pede. Mas rendo tudo quieto, e as guerras aca- 
baias , maô ferey definidado a lhe fazer lembrança fe 
Jirva dejtes Reynos, como o fez em vida delRey meu 
Pay.: Porque agora eftaôd as guerras taes , que nem tem- 
po me daô pera cumprir como que tenho prometido aos 


Pidrês de 8. Francifco. Mas de tudo lhe tenho palado 


chapa Real, pera na primeira bonança a pór por obra. 


Lo AM cerrava a carta, que da- 
mos na mefma forma, em que 
chegou. a noffas mãos: Porque 
nos. naô contou, fe a elcreve- 
ra elRey em fua lingoagem, ou 


fe a mandara fazer por maô de 
algum Portuguez , como era 
poflivel. Abaixo avia mais duas 
regras, que diziad aíh, 


“S coufas ditas me fazem contingar com a arreca- 
À dação do Funco, e fazenda, que nefa Fortaleza 
tomaraô a bum cativo mes. VV. RR. fejaô parte, pera 


que fe me mande. 


Apoz eftas cartas mandou 
outras pera o Capitaô da Forta- 
leza; pedindo com efhicacia , e 
encarecimento , lhe foffem: os 
Frades de S. Domingos, e com 
elles alguns artilheiros, e efpin- 
gardeiros., e bons Ífoldados ; e 
tambem Meftres de levantar na- 
vios; a que prometia fazer ga- 
falhado , e dar: bons partidos. 
E cem final de verdadeira âmi- 
zade; e bom Efpirito, alem de 
hum bom prefente pera o Ca- 
pitaô;: mandou ao Prior duas 
grandes Cruzes de-Páo Ferro, 

ue eraô como maítros, Q fei- 
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tio erà oitavado, e dourado (os 
bre Charaô vermelho pera pres 
fervaçao do Sol, e ouro contra 
a força do Sol, e agoa. Era 
Prior de Malaca-Frey Gonfalo 
de Cerqueira , que: fez arvorar 
logo huma na praça da noffa 
Igreja: A ontra mandou aos Pa- 
dres de Cochim , onde fe poz 

no adro do Convento, 
Chegando novas á India da 
boa correfpondencia, que o Rey 
moço tinha com Malaca, enco- 
mendou o Governador do Efta- 
do -aoVigario geral da Congrs- 
gaçaô , que era já o Padre Frey 
[y Jero- 
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Tábbimo de S. Domingos , que 
em todo cafo defpachaffe alguns 
Padres pera Camboya.. Porque 
alem de lhos. pedir o. mefmo 
Rey por carta fua ; era muito 
conveniente ao Eltado a confer- 
vaçaô de tal amigo. Mandou o 
Vigario geral logo dous Padres, 
que foraô Frey Luis da Fonfe- 
ca, e Frey Jorge da Mota. Os 
quaes fendo partidos, chegou 
ao Prior, que era já o Padre 
Frey Thomás do Efpirito San- 
to, recado d'elRey, com nova 
inftancia fobre a meíma materia 
de lhe mandar Religio(os ; dan- 
dolhe juntamente avifo de fer 
falecido o Padre Frey Silveftre, 
defconfolaçaô em que vivia com 
a falta de taô bom amigo. Di- 
zia mais , que por faber, que 
elle Prior ecra vindo de pouco 
áquelle cargo, e cafa, dezejava 
inviarlhe huma efmolla, que fol- 
garia mandaffe bufcalla por pef- 
foa de confiança. E naô foy 
defcuidado em a mandar, nem 
foy piquena, pera nos fazer mais 
magoa o pouco, que depois lo- 
grou o Réyno, e a vida, eo 
na6ó receber à Fé quem fazia 
tantos bens aos Prégadores del- 
la. Foy a efmolla hum podero- 
fo Junco: carregado de Arroz, 
e de outros mantimentos, que 
fez entregar a hum Irmaô Con- 
verío , quero Prior lhe defpa- 
chara , a que junton algumas 
peças boas pera a Igreja. E ifto 
he quanto chegon á'noíla no- 
ticia: do: que Frades noffos paf- 
faraô , e trabalharaô por efte 
Reyno, em quanto fe governou 
pas Rey particular. O fim do 

cyno, e do Rey, e o muito, 
que cuftou a eftes dou Padres 
acompanhallo , contaremos adi- 
ante, onde nos ficará em pro- 


poíito : Depois que differmos 
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alguma coufa de outra miffaô, 
que tambem occupou os Relt- 

iofos defta Ordem , naô tó com 
trabalhos, mas tambem com ef- 
fufaô de fangne. | 


CAPITULO Y. 


Entraô os Frades de 8. Domingos 
em Siad: Dae contas como foy 
por treiçaô de Mouros morto o 
Padre Frey Sferonymo da Cruz: 

“E do que fez no cafo feu com 
panheiro , ficando. muito ferido, 


E o Reyno de Siaô hum 

dos mais eftendidos Senho- 

rius , alli por cofta, como par, 
largura de terras polo fertaô 
dentro. Chamaradlhe os anti- 
gos Servau: O nome prefente 
tomou da Cidade Siaô, fituada 
fobre as ribeiras do' grande Rio 
Menau. Os naturães devendo- 
fe dizer Sionefes , chamaófe 
Mantuays: E a Cidade Metro- 
poli Odiah. Foy terceira empre- 
fa dos Padres de Malaca tentar, 
fe feria Deos fervido , que fofle 
fen Santo Evangelho Rei gran- 
de Provincia recebido,corria com 
bom Ífucceílo em Solor: Efpera- 
vale bem naquelles primeiros 
tempos de Camboya. :Naô fa- 
710 medo ostifcos, etrabalhos 
dos Irmãos em huma. parte , nem 
o fangue derramado em outra. 
Antes .era tudo invejado dos 
que viviaó defcançados na quie- 
taçaô dos Conventos. E como 
Siaô prometia tanto maisferti- 
lidade, quanto maior era a Íea- 
ra, € avia novas certas da gen- 
te da terra naó fer defafeiçoada 
ao trato , ' e converfaçaà dos 
Portnguezes ; andava o Priorde 
Malaca com dezejos:de lhe man» 
dar bater nas portas, e offere- 
cerlhe as novas, e meyos-da dal» 
vação. 
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vaçaô. Governava aquelle Con- 
vento, e era Prelado de todos 
os noffos Religiolos do Sul, o 
Padre Meftre Frey Fernando de 
Santa Maria, Pertendia com 
grande vontade, naô fó ver cf 
feytuada a jornada; mas fer hum 
dos que nella entrafem. Che- 
goculhe de Goa no meyo deftes 
cuidados por Conventual o Pa- 
dre Frey Jeronymo da Cruz, 
vindo de frefco: da Provincia. 
Trazia' nome de muito efpiri- 
tual, publicava dezejos de fer 
mandado , e alvoroços de fervir. 
Naó quiz o Prior diffirir occu- 
pallo, e dar juntamente execu- 
çaô ao que trazia imaginado : 
F dandolhe por companheiro o 
Padre Frey Sebaítiaô do Canto, 
peíoa de boas letras, e pártes, 
quaes convinhaô pera a empre- 
fa, embarcou ambos na primei- 
ra paffagem., que fe offereceo 
pera Siaô. O fuccefio, que eites 
Padres tiverad em fua chegada, 
e eftada, deixamos efcrito na 
Primeira Parte deíta Cronica : 
Onde nos pareceo, que perten- 
cia, por rezaô de fer o Padre 
Frey Jeronymo filho do Conven- 
to de Lisboa. Aqui baltará di- 
zermos, que fendo recebidos 
com amor dos Mantuays Gen- 
tios, e procedendo com: gran- 
des efperanças de fazerem mui- 
to ferviço a noífo Senhor, ata- 
lhou tudo o odio dos Mouros, 
que eraô muitos, e poderofos 
na terra; ufando de huma tra- 
ça, e treiçaô diabolica , com a 
qual mataraô ás lançadas o Pa- 
dre Frey Jeronymo, e deixaraô 
paífado de muitas feridas o com- 
panheiro. Defte cafo fez rela- 
çaô o Prior Frey Fernando ao 
noffo Padre Geral a Roma por 
huma carta, que anda impreffa 
no fim das Actas do noílo Ca- 
Part. III. 
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pitulo geral, celebrado na mef- 

ma Cidade no anno de 1571. 
Agora diremos o que mais 
fuccedeo ao companheiro, e o 
que o Rey fez em vingança da 
maldade, e final do que efti- 
mava os. Padres. Chegoulhe a 
nova da morte de hum, e feri- 
mento do outro , andando lon- 
ge da Cidade; e na mefma ho- 
ra mandou, a quem deixara com 
o governo da juítiça, que fizef- 
fe eftreitas informaçoens, e ca- 
ftigafle os culpados, taô exem- 
plarmente, que vifem os Eftran- 
geiros , que tinha por afronta 
propria, e feita á fua Peffoa 
Real, a que fe fizera aos Reli- 
giofos, Defcubrio a Cidade o 
amor ,; que já lhes tinha, na 
hora, que fe publicou a ordem 
delRey. Porque num momen- 
to foraô denunciados, e prefos 
todos os delinquentes, e com- 
plices:- E feftejada a juítiça, que 
delles fe fez: Que foy , lança- 
remfe aos Elefantes os que erdó 
Mouros. Baíta hum leve movi- 
mento daquelles vaftos animaes; 
pera fazer pedaços hum corpo 
humano Mas pera que lhe naô 
efcape com vida o que querem 
matar , tem tal diftinto natural, 
que depois que o vem eftendi- 
do em terra, porque naô acer- 
te de fe lhe fingir morto, affen- 
taólhe huma: maô em fima: E 
logo fufpendem todo o corpo 
fobre ella, levantando hora os 
pés, hora, outra maô De for- 
te, que bafta pera ficar feito 
huma paíta, E tal foy a pena 
dos Mouros, como mais culpa- 
dos. Dos Gentios, que os acom- 
panharaô peitados, foraô huns 
degolados , outros defterrados: 
Mas naó parou aquia juftiça, 
Eitavaô os carceres cheyos de 
outros de menos, óu nenhuma 
Vy culpa, 
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culpa. Apercebialfe o Juiz pe- 
ra fazer mais fangue. Acudio a 
elle Frey Sebaftiaô , cheyo de 
piedade Chriftãa; pedindolhe , 
que fufpendefle a execuçaô , até 
ter faude ;:e poder interceder 
com elRey por aquelles pobres, 
que fabidamente innocentes efta- 
vaô em ferros. . Póíle a caminho 
inda mal convalecido: “E foy 
ouvido com admiraçaô do Rey, 
e de toda a Corte, orando por 
inimigos, e pedindo , que cef- 
falem as mortes. Naô venho 
(dizia) poderofo Senhor, á tua 
prefença pedir vingança deftas 
feridas, que inda ves abertas: 
Mifericordia peço pera teus vaf- 
fallos, que eftimarey como fei- 
ta'a-mim. Porque a ley, que 
feguimos os Chriftãos ; naô co- 
ftuma dar mal por mal. He 
ley, que dá'vida Celeftial a to- 
dos, e a ninguem tira a mor- 
tal. A edificar viemos a Siaô, 
naô a deftruir, mas 'a morrer 
poli Fé , que prégamos com 
tanto goito, que a maior quei- 
x2, que: tenho dos que mata- 
ra6 a meu companheiro, he, 
deixaremme a mim com vida, 


Por tanto fe alguma coufa elle, 


e eu temerecemos, ceffe tuaira, 
abradfe os carceres , naô haja 
mais fangue. Reconheceraô o 
Rey, e vaffallos o Efpirito Chri- 
ftaO : e adiantaraô na affeiçao do 
vivo, efaúdades do morto. De 
forte, que-foy a repoita do mef- 
mo Princepe , que a troco da 
graça, que a feu rogo fazia de 


mandar levantar maô do cafti-' 


go, lhe prometeffe elle, nao fe fa- 
hir de fua Corte: E logo lhe man- 
dou dar cafa, e bom gafalhado. 

Sempre foy meyo da dilata- 
ção do Evangelho, “o derrama- 
mento de fangue dos que a pré- 
gavao. Mais Almas juntava ao 


rebanho de Chrifto nos tempos 
primeiros da Igreja a cabeça 
cortada de hum fó Martyr, que 
as lingoas vivas de muitos Pré- 
gadores. Nefta confiança pedio 
Frey Sebaftiaô licença a elRey ; 
e aos muitos amigos, que já ti- 
nha, huns convertidos, outros 
inclinados á Fé, pera hir a Ma- 
laca bufcar novos companheiros; 
afirmando que; pois a femen- 
teira, que os trouxera a Sia6;, 
ficava regada de fangue inno- 
cente, e fanto , tinha por cer- 
to , que naô podia faltar polo 
tempo adiante em refponder com 
grandes abundancias: E por io 
naô tardaria em tornar, e vir 
colhellas, e lograllas. 


“CAPITULO VI 


Entra o Padre Frey Sebaftiao do 
Canto em Malaca, abufcar com 
panheiros Prégadores y pera tor= 
nar a Sião. Torna com dous > 
morrem todos tres á maô de 
Mouros. 


Oy recebido o Padre Frey 

* Sebaftiaô do Canto em Ma- 
jaca com geral alegria, e fantas 
invejas de Religiofos, e fecula- 
res, polos fermofos finaes, que 
lhe cruzavaod roíto, e cabeça , 
das feridas , que recebera por 
Chrifto; de que já tinhaô ou- 
vido. Eftavaõ no Convento dous 
Padres efperando conjunçaô de 
navio, pera fahirem ao fanto 
miniíterio da Prégaçad», ao lu- 
gar, que o Prior lhes finalaífe : 
pera o que traziaó licença do 
Vigario geral da Congregaçaô, 
Quando viraó-huns penhores taô 
claros de confifãao da Fé, e ou- 
viraó contar, a quem os'trazia, 
os meyos artificios, com que os 


inimigos: della lhos procuraraó 
a 
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a elle, e deraô crnel morte a 
feu companheiro; em lugar de 
temer, abrazavadfe em dezejos 
de huma femelhante forte. Lan- 
cavadie a Ífeus pés - pera lhos 
bejar : E pediraôlhe licença pera 
fazer o mefmo ás fantas feridas: 
Como fe efcreve do Grande 
Conftantino , que achandofe no 
fimofo Concílio Niffeno;, quan 
do encontrava alguns daquelles 
Bifpos antigos, que alli 'apare- 
ceraô finalados dos tormentos 
dos 'Tyranos feus anteceflores; 
huns com mãos cortadas, outros 
fem orelhas, e fem narizes; naô 
fe contentava com: menos, que 
bejar com veneraçaô os fantos 
finaes, quafi fentindo naô lhes 
fer conforte nelles. E. porque 
Frey Sebaítiaô dizia, que vinha 
pera fe tornar logo 'ao mefmo 
fitio, pediraôlhe com efficacia;, 
lhes deffe palavra de os acei- 
tar, naô fó por companheiros, 
nem coadjutores , fenaó fó por 
fervos." Porque iflo lhes .baitava 
em jornada de tanta honra. Pa- 
rece, que a femelhança, que o 
nome: de Siaóô reprefentava da 
fanta Cidade de Paleíftina, lhes 
fazia força nas Almas , e quafi 
pronofticava ; que avia de fer 
meyo pera conquiftarem a Ce- 
leftial com darem as vidas polo 
Senhor della, que cra a caufa, 
que feus Efpiritos fobre todas 
as do mundo dezejavad. Efta- 
vaô embarcados com Frey Se- 
baftiaô , e em paflagem pera 
Siaô, eainda o naô acabavaó de 
crer: E era tamanho o gofto de 
hir, que nenhum tratou do co- 
mo aviaô de hir. Foy o provi- 
mento hum pouco de Arroz com 
algum Bifcouto, e nenhuma cou- 
fa outra, Valeolhes a boa com- 

anhia, pera fenaô anticiparem 
trabalhos. Eraô Portuguezes , 


que paflavaô a Íuas veniagas, 
Naô confentiraô, que pallaílem 
faltas no mar: E naô foraô me- 
nos piadofos em terra. Acom- 
panharaônos até a Cidade prin- 
cipal de Odeah, ou Jodeah, co- 
mo outros pronunciaô : E nella 
lhes tomaraô cafa. Pagaraô os 
Religiofos o mantimento cor- 
poral, e da terra com lhes com- 
municar o efpiritual, e do Ceo, 
aM a elles, como a todos os 
Portuguezes, que avia na Cida- 
de, que eraô muitos. Devedo- 
res fomos, diziaô, primeiro aos 
noflos , que aos eftranhos: E os 
noffos, pois faô criados no leite 
da Fé, devem fer exemplo, aos 
que de novo a recebem, na pu- 
reza dos coftumes , e em todo 
o trato. Ah começarad a def- 
enredar huns de vicios;, encami- 
nhar outros pera a virtude, fa- 
zer continuar a todos com os 
Sacramentos. Logo foraô enten- 
dendo com os naturaes. Moftra- 
vaôlhes ao claro as cegueiras de 
fuas idolatrias. Traziaôd elles 
feus Sacerdotes, gente cega, e 
guias de cegos: Ouviaô , defen- 
ganavadfe: Vinhaô outros mais 
agudos, que, depois de conven- 
cidos de Íeus erros, moviaõ 
queftoens. artificiofas na nofla 
doutrina: E como os Padres 
eraô Letrados, e refolutos, da- 
vaólhes tai fatisfaçaô , que fe 
deixavaõ entender, que naó fal- 
tava mais que agoa, e Bautif- 
mo. Mas efte prohibia por hu- 
ma parte o animo cativo daquel- 
les povos, enfinados a temerem 
mais os mandados de feus “Ty- 
ranos, que os perigos das Al- 
mas: e naô difporem fem fua 
licença da parte do entendimen- 
to, e livre alvedrio, que Decos 
poz na maô de cada hum: Por 
outra fazia contradiçao igual o 

medo 
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medo da guerra, com que o Rey 
andava affombrado, pera naô po- 
der aMíftir aos Prégadores com 
a facilidade, e bom termo, com 
que noutro tempo ouvira a Frey 
Sebaítiaô. Era a guerra temero- 
fa polo aparato, e numero de 
combatentes, mais do que fe pó- 
de crer. Porque naô chegou ne- 
nhum exercito daquelles, quafi 
innumeraveis, com que as efcri- 
turas muito antigas nos efpan- 
taô, dos Xerxes, e Darios, a 
iguallar o que por mar; e ter- 
ra movia contra Siaô o Tyrano 
Taumigron', ou Chaumigron;, 
que geralmente era chamado 
Rey do Bramá. Fazme efcrupu- 
lo apontar nefta Hiftoria, que 
he em tudo Ecclefiaftica, e li- 
vre de obrigaçaô de apurar par- 
ticularidades, que tocaô 'a Reys 
Infieis, o poder , que acho ef- 
crito, que a efte acompanhava. 
Dizem, que fobia a foldadefca 
de pé a hum milha6, e fetecen- 
tos mil homens: Os Elefantes 
de guerra a quinze mil: A ca- 
vallaria a finçoenta mil. Aff vi- 
nha affolando grandes Reynos, 
como hum diluvio da-terra, ou 
rayo do Ceo, fem aver coufa, 
que lhe fizefle rofto. Tinhafe 
feito fenhor de Bengala, e Pe- 
gu, que fendo vaftiflimas Pro- 
vincias, ficaraô defpovoadas, e 
perdidas “pera: muitos annos. 
Com a mefma furia, e fazendo 
iguaes eftragos entrou por Siaô, 
e aflentou cerco fobre a famofa 
Cidade de Odeah. Encerronfe 
elRey nella, naó fe atrevendo 
a efperar em campanha tamanho 
poder. Juntoufe ao cerco da ter- 
Ta, Outro naô menos apertado, 
por mar com infinitos navios, 
que tiravad aos cercados: toda 
eiperança de remedio, fenaõ o 


de Íeus braços. Mas que bra- 


ços, ou que forças podem ba- 
ftar contratanto poder? Eraô 
os affaltos continuos. Pelejava- 
fe de huma, e outra parte com 
igual porfia, e valor. Porem na 
Cidade faziafe fentir o trabalho 
demafiadamente : Porque hia fal- 


“tando a melhor gente. E inda 


que dos inimigos morria muita, 
naó fe conhecia nelles falta, po- 
la multidaô com que cubriaôd a 
terra. 

Naô pudemos averiguar ; que 
rezaô ouve, pera fe acharem os 
noflos Religiofos em tal peri- 
go: Se foy a caufa tomarfelhes 
o mar, antes de chegar o exer- 
cito da terra : Se parecerlhes 
obrigaçao de valor Chriftaô nad 
defemparar aos que já em to- 
das as moftras fe davaô por dif- 
cipulos de Chrifto, e fubditos da 
Fé. Qualquer que foffe a occa- 
fiaô, foylhes o cerco paô de la- 
grimas, occupaçaô de Oraçoens, 
de jeiuns, e difciplinas de noi- 
te, e de dia: Pedindo a Deos 
remedio da pobre Cidade, que 
efperavaô allumiar de-fua luz; 
avendo paz: Seis mezes avia 
que durava o trabalho; mas já 
com tam. pouca efperança de re- 
medio, que os mercadores Por- 
tuguezes, por verem tudo: per- 
dido, negocearaõ por feus meyos 
hum feguro Real das vidas com 
o Bramá, que folgou de lho paí- 
far, inda que pelejavaô contra 
elle. Porque tinha os olhos no 
poder do VifoRey da India, Mas 
declaravafe, que o falyo condu- 
to fe entendia em calo, que ef- 
capaffem da primeira furia, e 
entrada do exercito, de que os 
naó podia fegurar. Vendo eítes 
homens; que o inimigo entra- 
va, -e que naó avia' que fazer 
conta das armas, foradfe juntar 
com os Padres, que eitavad pa 

eu 
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fen Oratorio poltos de joelhos 
diante do Altar; rezando, e en- 
comendando a Deos fuas Almas, 
que: das vidas já tinhaô novas 
que avia pouco que efperar , 
porque os Mouros do exercito 
vinhaô lançando feros contra el- 
les; por faberem;, que préga- 
vaô o Evangelho, e faziad Chri- 
ftandade. Succedeo pois, que 
entrando logo aquella multidaô 
fem conto a faquear, deftruir, 
e aífolar, como em terra toma- 
da á força, foraô Mouros os 
que deraô na cafa dos Padres, 
arrombando as portas. O pri- 
meiro, que acometeraô, foy o 
Padre Frey Sebaftiaô do Canto, 
á conta de fua veneravel prefen- 
ça, e de hum envoltorio, que 
lhe: viraô debaixo do braço. E 
porque fez reliítencia a hum, 
que lançava maó delle, e che: 
gando outros reconhecerad Frar 
de, levaraô dos alfanges, fen- 
deraólhe a cabeça com: muitas 
cutiladas , e o mefmo fizeraõ 
aos dous companheiros.  Acudi- 
raô-logo ao envoltorio , que fa- 
ziaô”tonta feria de peças de 
ouro ,'ou pedraria: E acharaô 
hum fermofo Crucifixo, que era 
toda'a delicia do devoto Padre: 
que polo livrar. das irreveren- 
cias, que eftavaô certas em tal 
tempo , e talgente, o tirara do 
Altar, determinando , fe ouvef- 
fe occafiaô , falvallo: E quando 
mais naó pudefle; morrer abra- 
çado com elle: E af lhe acon- 
teceo. Quando foy vifto o pri- 
meiro , que o defcubrio ; fez del- 
le arremeílo contra. os outros 
dous Padres , que eftavaô efpi- 
rando, envoltos em feu fangue, 
E dandofe por fatisfeitos com a 
morte dos tres, perdoaraô a to- 
dos osmais Portuguezes , levan- 
doos por entaô cativos. Correo 
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a fama por entre os Mona 
campo, que eraô muitos ; acu- 

iraô os mais a fartar o odio, 
enfopando as lanças nos corpos 
defuntos, e fangue frio, e por 
ultimo. oprobrio os queimaraõ. 
Daqui.nafceo a variedade, que 
ha nos que efcrevem efte fuc- 
cello: que huns dizem, que fo- 
raô alanceados;, e outros quei- 
mados; fendo alli que huma, e 
outra coufa aconteceo. 

Por efte modo acabaraô eltes 
tres Padres, fó areípeito da Fé, 
que profeflavad , e prégavad: 
Do que foy argumento ficarem 
com vida os mais. Portuguezes, 
Por efte tempo fe conta tambem, 
que paflaraô outros Padres de 
Malaca pera Siaô , antes de fa- 
berem da guerra, mandados de 
Goa polo Vigario geral da Con- 
gregaçaó» que era Frey Frans 
cifco d Abreu, E achando, que 
tudo ardia em armas, alguns fi- 
zeraô volta, outros dando em 
portos diferentes, foraô confu- 
midos com «doenças do clima 
peftilencial. Hum pobre Irmaó 
Converío ,. que os: acompanhas 
va , e efcapou dellas, veyo a 
cahir em mãos de Mouros: E 
tantos açoutes lhe deraó ( con- 
taô, que com raizes de fignei- 
ra ) e taô terrivelmente dados, 
que no meyo delles: efpirou. 
Chamavafe Frey Pedro dos San- 
tos. Merece ficar feu nome em 
memoria, pola caula, e crueza 
da morte, 
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CAPITULO VI. 


Defte elRey de Siaô fobre Cam- 
boya, toma-a Cidade de Angor : 

“ Leva cátivos os Padres Frey 

"Sorge da Mota, e Frey Luis 
da Fonfeca: Dalhes liberdade , 
e licença pera prégarem: Mata 
bum Gentio ao Padre Frey Luis 
no' Altar: Embarcafe Frey Jor- 
ge pera Malaca, 


P Aflarad annos. depois da 
morte dos Religiofos, que 
acabamos de contar: Recrefce- 
raô grandes novidades no Rey- 
no de Siaô, que cerraraó de tô- 
do as portas ao Evangelho , e 
feus Miniltros, levantandofe no- 
vos Tyranos, e matandofe huns 
aos outros, coufa ordinaria en- 
tre eltes Barbaros : Que como 
vivem fem ley, nem fé, que os 
enfree, e-polo mefmo  cafa nãô 
mora honra; nem verdade, nem 
nos Senhores, nem nos vaflal- 
los; cada “dia ha múdanças de 
Reynos; e reynados,-detitulos, 
e fenhorios: com que muito fe 
embaraça a pena de quem ef- 
creve, pera concertar com elles 
os fucceffos da gente, que nos 
toca. Polos annos que: Praun- 
car fuccedeo no Reyno de Cam: 
boya por'morte do pay''como 
atraz fica efcrito, reynava em 
Siad hum cruel, inquieto; e-co- 
biçofo “Tyrano: Efte fabendo”, 
como vizinho que era, que al- 
guns vaffallos poderofos de Pra- 
uncar viviad defcontentes de feu 
governo, e lhe faziaô guerra, 
oficreceolhes feu favor, e logo 
entrou por Camboya taô pode- 
rofo , que determinou fazerfe 
Senhor dos que hia ajudar, € 
dos que elles queriaô defender. 
E aí cahiraô os neícios , e trei- 


dores na rede , que armavaõ a 
feu Rey, é Senhor natural; e 
vieraô a ficar cativos do que 
bufcavad pera 'valedor, e ami- 
go, e naô pera fuperior. Por- 
que 'marchando: caminho da Ci- 
dade de Angor, cabeça do Rey- 
no, naô baftarad fuas torres, e 
muros de fortilima cantaria , 
nem fnas largas, e profundas 
cavas cheyas-de-agoa, pera de- 
fender que naó foíle entrada; e 
faqueada. Foy ajnda grande pera 
fe perder, acharfe Prauncar mal 
apercebido pera eíperar tamanho 
inimigo, e defemparalla apref- 
fadamente. 

Acharadfe no meyo defta tri- 
bulaça6 os Padres Frey: Jorge 
da Mota, e Frey Luis da Fon- 
feca:, que' poucos mezesvavia 
enviara áquelle Reyno a noíla 
Congregaçaô, e foraô recebidos 
por Prauncar'com todo o goóito; 
e bom gafalhado , que Íuas car- 
tas prometiad, fegundo temos 
contado; Salvonlhe Deos as vis 
das; de que-naô faziaô conta. 
Mas 'foraô levados cativos pera 
Siad »com todos os maisPortu- 
guezes. E tal foy o caminho de 
miferias, e fomes, e-todo ou- 
tro mão tratamento, que:foraó 
experimentando bem 5 quanto 
menos doe huma morte abrevia- 
da «de altange cortador , que a 
vagarofa de duro cativeiro. Mas 
como o-mefmo trabalho he 1n- 
ventor de'traças, foy Imaginan- 
do'o Padre Frey Jorge que po- 
deria: fucceder achar em. hum 
Tyrano vitoriofo, e farto de 
Imperios> alguma piedade, fe 
chegaffe a' fallarlhe. -Cormimuni- 
confe comos companheiros. Tra» 
taraó-de'o armar comchum pre- 
fente “a nfovda terrasoque naô 
fofre' aparecer ninguem diante 
dos grandes com as mãos yazias: 

Vale- 
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Valeradfe a bom pagar de alguns 
Portnguezes, que já conheciaõ 
na terra. Frey Jorge tinha boa 
lingoagem , .e ajudavao huma 
pretença autorifada com gravi- 
dade, e modeftia. Abriolhe as 
portas a offerta, e deolhe Deos 
graça com o [yrano, pera que 
uveflem fim os trabalhos prefen- 
tes. Fallou palavras livres, e de 
quem temia pouco a morte: 
Mas a mefma liberbade agradou 
ao Tyrano. Soberano Senhor , 
dife, fe es prudente, quanto 
venturofo., deves eltimar, que 
hum efcravo teu te falle as ver- 
dades, que os teus Principes, 
e grandes fe naô atrevem a di- 
zerte : Porque faô6 cativos-de 
animo, fe o naô faô de ferro, 
como eu, Fezte Deos Senhor 
de grandes terras, poz em tuas 
mãos os thezouros dos que as 
poffuiaô : E elles mortos, de- 
ftruidos, e acabados; tú fó vi- 
vo, rico, faô, e poderolo : E 
vivirás mil annos profperamen- 
te. Venho avizitarte, que cayas 
na conta, e fejas agradecido a 
quem tudo governa lá deffe alto 
Cco: Sou teu efcravo na forte, 
mas filho no amor: Eícravo no 
eltado , mas livre no entendi- 
mento. E como tal, te digo, 
que naô fó es pouco agradecido 
aos infinitos beneficios , que com 
larga maô te tem efle Senhor 
communicado , mas chãamente 
ingrato. Perdoame a palavra, 
E a prova he fó huma, e bem 
achada: Que he-trazeres preíos 
feus Sacerdotes de dentro de 
Angor, e andarem muito tem- 
po ha nefta terra, e á tua viita 
humilhados, famintos , e mal- 
tratados. Se o fabes, he tua cul- 
pa; fe o ignoras, de teus Mini- 
tros. Mas feja de quem quer 
que for, fabete, que em reme- 
Part. UI. 
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dialla:, confifte 'crefcerem tuas 
boas venturas : Ou defandar à 
roda dellas: Que Deos naô dor- 
me. Moftrou elÃey tanta fatis- 
façaô do bom termo, com que 
o.Frade fe deu a entender, que 
ficou fallando com elle defaffom- 
bradamente. E fabendo, que era 
Sacerdote, e hum dos que lhe 
apontara, mandou logo melho- 
rar em tudo a ambos : E por 
feu meyo fe alargou logo a pri- 
faô aos mais Portuguezes. Dal- 
li em diante era chamado mui- 
tas vezes d'elR ey, e ouvido del- 
le com particular gofto. E cref- 
ceo tanto o favor, que tratou 
defpachallo pera Malaca a pro- 
curar o refgate dos Portugue- 
zes, que cativara em Camboya. 
Nelfte meyo fe aproveitou Frey 
Jorge da facilidade, que nelle 
achava y pedindolhe licença pe- 
rá levantar Altár; e prégarem 
a Chritto , elle, e feu compa- 
nheiro. E como: acontece valer 
muitas vezes mais pera com os 
Principes hum ferviço por fa- 
Zer, que muitos feitos, rendeo- 
lhe a occnpaçaô; pera que oti- 
nha defpachado da ida de Mala- 
ca, deixar Igreja feita a Frey 
Luis, e faculdade larga pera 
prégar, e bautifar , antes de fua 
embarcaçaõ. 

Fez Frey Jorge fua viagem 
a Malaca, e de maneira nego- 
ciou o que levava a fen cargo, 
que elRey fe ouve por bem fer- 
vido delle, e o paíffou tanto a- 
diante em fua graça, que fazia 
merces:, e honras a muitos na- 
turaes;, e Eftrangeiros .por fua 
intercefao: E em fm lhe deu 
a dignidade de trazer fombrei- 
ro alto, que Ífó pertence a Pef- 
foas Reaes. Mas na6 ha vento 
mais mudavel, nem mar mais in- 
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Cortes, e a graça dos Principes. 
Bem fe diz, que he maldito 
quem nelles fia. Começou a rui- 
na por inveja dos grandes. Quei- 
xavaófe de lhes fer avantajado 
em honras, e valia hum Eltran- 
geiro , ferem tratados com ef- 
quivança os naturaes, e Nobres, 
quando choviaô mimos Íobre 
hum Chriftaô mal conhecido, e 
cativo feu. Foraô eítas queixas 
fazendo impreffaô no animo pou- 
co firme do Rey. De forte, que 
fe lhe começon a moftrar menos 
benevolo , e pouco a pouco o 
foy retirando de fy. Ajuntaraô 
os emulos força pera acabar de 
derribar aquem viaô aballado: 
accufaraô de foberbos, e defco- 
medidos os Portuguezes tratan- 
tes, que avia na terra. Porque 
em certa briga accidental, que 
com elles ouve na Cidade, Ífuc- 
cedeo fahir mal ferido hum fol- 
dado da guarda Real : E refe- 
riraô o atrevimento da briga, 
e das feridas, á confiança, que 
tinhaô em Frey Jorge, fazen- 
dolhe calumnia da culpa naô fua. 
Mas logo trouxe a defgraça mui- 
to peor cafo, que pareceo ful- 
minado do Inferno, pera impe- 
dir a Prégaçaô, em que fe pro- 
cedia com taô bom pé, que cor- 
rio já muitas converíoens, e 
muitos Bautifmos. Vivia na Ci- 
dade de Odeah huma molher 
rica, e honrada, de Naçaó Ja- 
poa, que fendo feu marido , que 
tambem era Japaô, aufente, re- 
cebeo a Fé, e fe bantifou. Che- 
gando o marido de fora com fua 
veniaga, foy tanto o que fen- 
tio o feito, que inftigado polo 
Demonio , entrou pola Igreja 
huma Sexta feira d'Endoenças ; 
acompanhado de outros naturaes 
feus, e ferio de morte o Padre 
Frey Luis da Fonfeca, que elta- 


va no Altar, efora o que bau- 
tifara a molher : Eraô prefen- 
tes, como em tal dia, os mais 
dos Portuguezes, que avia na 
Cidade. "Tomarad a afronta por 
fua, deraô todos fobre o mata- 
dor, ficou paflado de elftocadas 
junto do que tinha morto. Inda 
que Frey Jorge naô tinha no de- 
laftre mais parte, que muito fen- 
timento da morte do compa- 
nheiro, e do defacato feito á 
Igreja, e ao dia: e juntamente 
grande deígofto da arrebatada 
vingança, que á Religiaô.naô 
eftava bem, caos aggreflores po- 
dia caular muita inquietaçaô com 
os Gentios: com tudo juntando 
cite fucceflo á mudança, que no 
Rey era já muito defcuberta ; 
temeo com bom fundamento , 
que feus emulos lhe armaflem 
por aqui alguma filada ; pera a- 
cabarem de o tirar diante dos 
olhos. E foy cuidando ; como 
poderia fahir da terra a furto, 
e fem fer fentido ; porque com 
a vontade do Rey, por certo ti- 
nha, que nunqua poderia fer. 
Deparoulhe Deos, quando me- 
nos. o cuidava, huma fragata, 
que vinha de Manilla , e nella 
hum Religiofo da Ordem, Ca- 
ítelhano , por nome Frey Pe- 
dro de los Martyres: Concertou 
com elle, que o efperaffe na foz 
do Rio: E pedindo licença a el- 
Rey, pera fazer vifita ao Irmaô 
do Habito, enganouo, como di- 
zem, com a verdade: É ainda 
que foy mandado vigiar por mui- 
ta gente, com tanta difimula- 
çaô, e futileza procedeo, que 
diante dos olhos de todos fe em- 
barcou, e fe fez á vella com el- 
le, e chegou em paz a Malaca. 


CA- 
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CAPITULO VII. 


Entra o Padre Frey Belchior da 
Luz em Martavaõ: Vay a el- 
Rey de Siaô enganado: Fica com 
elle honrado, e favorecido; e 
alcança licença pera fazer Chri- 
Siandade: E leva por feu man- 
dado provimento a Malaca : 
Donde acodem outros Religio- 
Jos a continnar a Prégaçaõ. 


Sfi acabou a vida Frey 
/ N Luis da Fonfeca: AM ef- 
capou Frey Jorge da Mota a 
fua. Mas foy o rifco de Frey 
Jorge grande. Porque na fraga- 
ta foy acometido de quarenta 
embarcaçoens da terra, com tan- 
ta ira do Tyrano, que fe avia 
por afrontado , e enganado , que 
jurava, fe o colhia, o avia de 
frigir em azeite : Infame crue- 
za, que ufava com golo ;' por 
caftigo dos que o offendiad:-e 
tinha pera o efeito grandes cal- 
deiras, e miniftros particulares. 
Foy neceffario aos da fragata, 
menearem bem as mãos, e faze- 
rem o mefmo até os Frades, pe- 
ra fe acabarem de çafar do pe- 
rigo. Porque a gente d'armada, 
como fabia, que fe os naô leva- 
va a elRey, aviaô de ter por 
paga as caldeiras, azeite, e fo- 
So, queriaô mais morrer pele- 
jando , que tornar com vida. 
AM fe diz, que ficaraô mortos 
tamanho numero, que paíffa do 
que fe póde crer. E fe fonbe 
depois, que chegados a terra 
os que naô tiveraô lugar de mor- 
rer, foraô todos prefos, e go- 
zou o Barbaro muitos dias do 
paffatempo de os ver frigir. Ette 
mefmo medo foy o que efper- 
tou aos noílos, pera fe defende- 
rem: E fe bem elcaparaô, foy 
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à culta de múitos PRE À 
dos feridos. E com tudo naô 
faltaraô logo do mefmo Habito 
outros aventureiros, que o bom 
Efpirito defprefador de mortes, 
e perigos levou ao meímo por- 
to, e poíto. Dos quaes diremos 
alguma coufa pera conclnfaõ , 

do que nos reíta deíta miffaõ. 
Poucos dias depois da ven- 
turofa fugida de Frey Jorge a- 
portou na Cidade de Martavaô 
o Padre Frey Belchior da Luz, 
defpachado do novo Convento 
de S. Domingos de Bengala, de 
que ao diante diremos, pera as 
terras do Arracaô, a petiçao do 
Rey dellas. “Tanto que o Go- 
vernador de Martavaõô teve no- 
ticia de fer entrado no porto 
Frade do Habiro', e cores de 
Hrey Jorge; como eftava infor- 
mado do modo, com que fe au- 
zentara, e do deígoito, que el- 
Rey com iflo receberá , deter- 
minou colhello com manha, e 
mandallo á Corte, pera que, fe 
quizefe , defafogaffe nelle fua 
payxaô. Mandoulhe dizer, que 
tinha recado d'elRey , que fol- 
garia de fallar com elle, que de- 
via darlhe aquelle gofto, pois 
o podia fazer fem perder via- 
gem, fe lhe naô deffe pena a de- 
tença de hum caminho bem aí 
fombrado, e breve. Naô fe fez 
de rogar o Frade; porque efta- 
va ignorante do que era paffa- 
do com Frey Jorge : Antes fa- 
zendo difcurfo, que porventura 
fe lhe abriria alli porta pera 
maior fementeira, que a que vi- 
nha bufcando , pole defaffom- 
bradamente ao caminho da ter- 
ra, com osolhos em Deos, por 
cujo ferviço começara o do mar. 
Ficoufe finando de rifo o Gen- 
tio da innocencia do Religiofo: 
E porventura fazendo conta, 
Xx di que 
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que Jlhe-valeriamerces a” falfa 
fé, com que oinviava. Mas bem 
fe diz , que, os coraçoens dos 
Reys eftaô na maô de Deos, 
No ponto, que elRey vioa Frey 
Belchior ;«perdeo toda a-raiva;, 
que tinha, contra! Frey Jorge; 
porque ainda que o fembrante 
retinha algum rafto della. foy 
Tó nefte primeiro ponto; e en- 
contro. Confiderava a fingeleza, 
«com que o pobre Frade acudira 
amenos, que hum aceno feu.: 
Que ainda foy menos que ace- 
no, -o que fó foy falfidade , e 
engano do Governador de Mar- 
tavao. E conjeturando daqui fua 
boa Alma, denfe por obrigado, 
naô fó a tratallo bem, mas a fa- 
zerlhe merce.: Juntonfe. dize- 
remlhe, que naô oufava, a fahir 
de cafa., temerofo dos fucceílos, 
que já fabia de Frey Jorge, co- 
mo fifudo, e modefto. Quando 
fegunda vez tornou a aparecer 
diante delle por feu' mandado, 
o recebeo com muita affabilida- 
de; e fallando com os feus tra- 
tava delle , como, de homem, 
que tinha por virtuofo ,. e dif- 
creto, De tudo tomou Frey Bel- 
chior occafiao, pera tentar, fe 
podia aver licença pera prégar, 
e abrir Igreja. Porque fe anaô 
alcançava, queria efcufar perder 
mais tempo na terra, e paflar, 
fe lho naô impediffem., onde 
foffe de algum proveito. Enco- 
mendou muitoo negocio a Deos, 
ea Nofla Senhora do Rofario: 
E bufcando fua offertazinha ao 
ufo da terra, onde fem levar 
diante naô he coftume  pedirfe 
nada, entrou a elRey, e tratou 
confiadamente o que levava em 
feu animo. E foy o Senhor fer- 
vido, que nem defprefou a da- 
diva por piquena, nem fé mo- 
ftrou dificultofo no requerimen- 


to. Reconheceo no prefentinho 
pobre hum'animo cheyo de ref- 
peito do que fe devia a fua Pef- 
foa Real; e juntamente, dezejo 
de .poder offerecer muito, em 
quem naô era chatim, nem de 
feu,poffuia mais que o Brevia- 
rio. -Moftron com Real benigni- 
dade, que eftimava tudo , mas 
muito mais a vontade, que na- 
quella pobreza enxergava. Fal- 
lou com elle devagar. E Ífobre 
o favor da boa fombra , que nos 
Reys cativa mais'que todas: as 
riquezas, que podem dar, man- 
dou-vir peças de fua recamara, 
que de fua maô lhe foy dando. 
Nunqua Íubira dá imaginaçaô do 
Frade poder alcançar mais da- 
quella vilita, que a licença per- 
tendida, com que fe avia por 
bem pago. Quando tobreo bom 
defpacho vio elRey metido em 
o querer enriquecer, e com cou- 
fas naó ordinarias., fenaô de mui- 
to preço: Naô fe atrevia a dar 
credito aos olhos no que viaõs 
nem aos ouvidos no que onviaõ, 
E. dizialhe : . Magnificentifimo 
Princepe, que naô fó do gran- 
de Imperio de Siaó , mas do mun- 
do todo mereces o Senhorio : 
Depois de tamanha merce, co- 
mo me tens feito, que eu efti- 
mo mais, que fe me deras hum 
Reyno inteiro: Peçote, que ef- 
cuzes mandarme receber ouro, 
nem pedraria, . que eítou aven- 
do medo , que os que me virem 
tuas Joyas, ou me julguem por 
gtande cobiçofo, por querer de 
ty mais riquezas, que as de tua 
graça: Ou por muy indigno do 
Habito de Religiaô, que trago: 
Pois fendo (como he ) obriga- 
çaô minha feguir voluntaria , e 
perpetua pobreza, e naô pofluir 
coufa nenhuma de valia fobre a 
terra ; nem os:olhos devo pôr 
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nellas , quanto mais-as mãos. 
Bafta pera hum pobre Frade , 
que deixou tudo por Deos , hu- 
ma curta pitança, com que: paf- 
far o dia. Riqueza, e copiade 
peças, he carga, he, cuidado, 
he culpa;, com teu perdaô naõ 
haô de hir comigo. Aqui haó 
de ficar. Naô ha confa., que 
mais mal tomem os grandes do 
mundo, que hum encontro do 
que tem por rezaô, ou por go- 
to. Ficou elRey defabrido com 
Frey Belchior. : E tanto que de 
fua prefença fahio, lhe mandou 
fignificar por ham Miniftro, que, 
naô avendo de. aceitar o que 
lhe fazia merce, podia efcufar 
hir mais diante delle. Porque 
hum Rey de Siaô , por muito 
que deffe, nunqua ficava pobre, 
“É elle em naô abraçar com am- 
bas as mãos, e pôr na cabeça, 
o que lhe dava quem lho, po- 
dia dar, e dava com golo, fe 
molftrava mais hipocrita , que 
virtuolo; mais prefuntnofo,, que 
cortez. Hoy neceffario ao Fra- 
de dalli em diante trocar eftilo, 
e condiçaô, e agafalhar quan- 
to elRey lhe dava; e fingir go- 
fto com o que naõ eltimava. A- 
cho eferito, que importaraõ as 
dadivas, que recebeo em pouco 
eípaço de tempo, de feis pera 
fete mil Cruzados: a fora mui- 
tas graças , que por feu meyo 
fez a outra gente, principalmen- 
te Portuguezes. E até a fabri- 
ca da Igreja, que fe avia dele- 
vantar, quiz que fofe á culta 
da Fazenda Real. 

Defta maneira foy o Senhor 
fervido reftaurar fegunda vez 
Igreja, e Prégaçao em Siaô, 
quando parecia eftar de todo a- 
cabada; que eftes [aô feus po- 
deres. Naô duvido , que clama- 
va por milericordia pera aquel- 
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la terra o fangue , que ERA 
ro a banhou do bom Padre Frey 
Jeronymo da Cruz, e dos que 
depois: .o feguirad; como nou- 
tro tempo requeria vingança con- 
tra o de feu Irmaô o do Santo 
Abel: Foy elRey continuando 
nas moltras de amor com Frey 
Belchior; e veyo a eftender fua 
liberalidade, que na verdade era 
grande, ao defpachar pera Mala- 
ca com hum fermofo Junco, car- 
regado de Arroz , pera provi- 
mento da Cidade, e efmolla do 
Convento. O que nos conftou 
por copia de huma. carta, que 
veyo á nofla maô , do meímo 
Padre, efcrita aos Religiofos 
de S. Domingos de Malaca, an- 
dando pera fe embarcar : Na 
qual lhes dá conta, e novas de 
ly, e da terra, e lhes faz a fa- 
ber, como o Rey o tinha defpa- 
chado com o provimento, que 
temos dito. Efcufamos lançar 
aqui a carta por encurtar leitu- 
ra: bafta: colhermos della, que 
era feita em defafeis de Ontu- 
bro de 1602. E que corria por 
tres annos, que partira de Goa, 
e andava naquellas peregrina- 
çoens. 

Naô he pera efquecer pera 
louvor defte Rey, que fucceden- 
do cahir em huma perigofa do- 
ença : É temendofe Frey Bel- 
chior, que averia por fua mor- 
te grandes alteraçoens , como de 
quem alcançara o Reyno á for- 
ça de braço, e armas: na hora, 
que vio, que o mal dava mo- 
ftras de mortal, deípejou cala- 
damente a terra, e palfonfe ao 
porto de “Tanaffarim : Donde, 
quando tornou, que foy, depois 
que teve novas, que elRey me- 
lhorava, achou nelle queixas , 
e defconfianças amorofas, mais 
como de peíloa igual , que fen- 
tia 
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tia faltarfelhe com a correfpon- 
dencia de affeiçaoô devida, que 
de Superior ; e Senhor; qu a 

odera caftigar: E foy continu- 
ando nos beneficios. De forte, 
que a converfaó procedia com 
fruto, e deu occafiaô de acudi- 
rem a ella depois coadjutores 
em numero: Entre os quaes a- 
chamos contados os Padres, 
Frey Pedro Lobato, Frey Jero- 
nymo Mafcarenhas, Frey Jero- 
nymo de-S. Domingos, pefloas 
de conta em letras , e virtude: 
E com elles Frey Joaô do Ef- 
pirito Santo; que lá morreo; e 
Frey Diogo Duarte, Caftelha- 
no, Conventual de S. Domin- 
gos de Manilla. Do Padre Frey 
Belchior nos conta Frey Joaô 
dos Santos na fua Ethiopia, que 
tornando depois a Bengala, e 
andando em aquelles Rios em 
ferviço da Chriftandade , fe per- 
deo, e afogou em hum delles. 


“CAPITULO IX. 


Das viagens , que o Padre Frey 
Francifio dº Annunciaçao fez a 
Siad, ea outros Reynos por fer- 
viço do Eftado da India, e bem 
da Chriftandade : E de fua af 
fiencia no Reyno , e Fortaleza 
de Siriaô, e Pegá. 


Inda nos torna a levar de 

novo à Siaô outro Reli- 
giofo deita Ordem, efpirito in- 
canfavel, e conftante em traba- 
lhar, tanto na obrigaçaô de feu 
inftituto , como no beneficio tem- 
poral da Republica. Por onde 
lhe podemos bem dar nome de 
Ambidexter ; quero dizer, de 
homem que jugava, e fabia ju- 
gar de ambas as mãos. Mas pe- 
ra virmos a contar os empregos 
de Ífua vida; creyo , que dará 


algum preço á Hiftoria, e a fas 


rá melhor entendida , infiarmos 


com: ella hum defeftrado, e la- 
ftimofo ' cafo de homem' noífo 
conhecido , ehonrado ; que fer- 
virá-pera exemplo das inconitan- 
cias, e miferias da vida, e do 
trife fim; em que ordinariamen- 
te paraô' fuas mais levantadas 
felicidades. Depois da deftui- 
çaõó, é perda univerfal do Impe- 
rio dos Bramás, e Pegús, cau- 
fado polo defconcertado gover- 
no do mefmo Emperador Bra- 
má, avó d'elRey de Ovã, que 
hoje he delle abfoluto Senhor; 
excepto os Eftados do Lanjad ;: 
Siaô, e Arracaô , que ficaraô com 
feus Principes particulares, ne- 
nhum deítes, nem outro vizinho 
fe atreveo a chegar mais à Ci- 
dade Metropoli de Pegú , nem 
povoar os Reynos de Pegú , e 
Siriaô. Per maneira que a cem 
legoas da Cidade, ficou tudo 
taô deferto , e devoluto , que 
por maravilha fe achavaô quatro 
naturaes juntos, Ífenaô era em- 
brenhados no coraçaô das fer- 
ras. Eftando as confas nefte eita- 
do, pareceo a elRey de Arra- 
caô, que lhe feria de proveito 
affentar huma feitoria de fazen- 
das, e mercancia no porto de 
Siriaô , pera ter trato com os 
Reys vizinhos. He Siriaó huma 
grande Ilha, que jaz ao longo 
da cofta de Pegú , de feflenta 
legoas em roda, e trinta de lar- 
go: E faz hum bom Reyno. Buf- 
cando a quem entregaífe o ca- 
bedal, e meneo de feitoria, naô 
achou pefloa, de quem com mais 
rezaó fe pudeffe fiar, que Filip- 
pe de Britto de Nicore,. Portu- 
guez, geralmente avido por ho- 
mem verdadeiro, e de bom pro- 
ceder: E que ao meímo Rey 


naó devia menos, que a vida. 
Porque 
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Porque eltando cativo no Chan- 
decaô , e fuas confas no eftado, 
que fe tratava, de o porem na 
forca: Elle lhe valeo, pera ter 
vida, eliberdade. Devia, a meu 
parecer, juntarfe a cfta obriga- 
çaô, aver o Rey, que por Por- 
tuguez, e á conta de nofias ar- 
mas , feria mais refpeitado do 
grande poder de Ová ; poder, 
que de todos fe fazia temer en- 
taô. Poíto o Britto no cargo , 
defcubrio faber, e induítria, e 
de maneira foy meneando as 
mãos, que juntou com o cabe- 
dal alheo muita riqueza, e ba- 
ftante poder pera entrar em pen- 
famentos de fundar huma Forta- 
leza, naô fó pera guarda do 
que tinha acquirido; mas pera 
fins, e intentos mais altos. O 
que logo foy pondo em efeito, 
dando a entender a quem o ar- 
mara, e puzera em pés, que o 
fazia á conta de fegurar fua peí- 
foa, e feitoria de alguns ladro- 
ens do monte. Começou a fa- 
brica ao defcuido por muros de 
taipa, pera menos fofpeita: Lo- 
go foy metendo cunhaes de la- 
drilhos, com feus baluartes, e 
revezes. Em fim apareceo feita 
praça defenfavel, com provifaõ 
de gente, e muniçoens. Defor- 
te, que começou a dar cuida- 
do a quem fora feu amo, eaos 
mais Reys comarcaons. Mas naô 
parou aqui o brio, e ambiçaô, 
que nafce da riqueza. Tendo 
Filippe de Britto fubido de con- 
denado pera a forca a Miniftro 
Real, inda que de Rey Gentio; 
e de pobre mercador a rico, e 
poderofo Capitaô de guerra: 
Pera paffar adiante, e fe izen- 
tar de feu amo, traton de fe ar- 
rimar ao poder do Eftado da 
India. Era entrado por Vifo- 


x6o1. Rey no anno de 1601. Ayres 
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de Saldanha. Vaife a elle, dei- 
xando em feu lugar Rodrigo 
Alvares de Siqueira , com cen- 
to, € fincoenta foldados de pre- 
fidio, offerecendolhe a Fortale- 
za em nome d'elRey de Portu- 
gal, e fazlhe menagem della; e 
torna acrefcentado em titulo, 
e honras de Capitaô d'elRey D. 
Filippe, e quafi genro do Vifo- 
ey, que lhe deu por molher 
huma fobrinha fua, filha natural 
de Manoel de Saldanha feu Ir- 
maô. Juntonfelhe nova honra. 
Porque alcançou de Portugal 
por merce d'elRey brafa6 de 
Armas, e Fidalguia : E come- 
çou a nomear(e em feus papeis 
por primeiro Fundador da For- 
taleza de Santiago de Siriaô, e 
Capitaô geral da Conquifta dos 
Reynos de Pegú. - 
Antes que foffe aceitada a 
Fortaleza pera o Eftado, pôffe 
em confulta de Letrados , fe po- 
dia elRey de Portugal com boa 
confciencia fazerfe Senhor della? 
E naô faltavaô bem fundadas 
contradiçoens. Em fm bufcoufe 
hum direito , que tirou os ef- 
crupulos ; concordando os vo- 
tos, que fe elRey de Jangomá, 
a quem pertencia o Imperio de 
Pegú, como a Irmaô, e legiti- 
mo herdeiro que era do Em- 
perador, que o pofluira, e per- 
dera , deffe feu beneplacito, pe- 
ra que o Eftado a poffuife; co- 
mo eftava certo daria, porque 
o Vifo-Rey fe obrigaria ao aju- 
dar a cobrar (eu Imperio; em tal 
cafo fe tomaffe poífe della; offe- 
recendofe juntamente ao Jango- 
má que ficaria com a ametade 
de todos os rendimentos da Al- 
fandega, que em Siriaô fe affen- 
tale. Pera levar efta Embayxa- 
da, efcolheo o Vifo-Rey a pcef- 
foa do Padre Frey Franciíco 
dP Annun- 
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952 Parte 
&º Annuriciaçaô:; Conventual de 
S.. Domingos de Goa. Sad as 
terras do Jangomá: muy afaita- 
das da India: E dizemos natu- 
raes, que. confinaô com «a Tar- 
taria. Fez Frey Francifco an- 
mofamente: a: jornada ; e com 
bom fucceifo. Achou bom: ga- 
falhado no Rey, que foube efti- 
mar ver em Ífuas terras hum Sa- 
cerdote Chriftaô ; e era»o pri- 
meiro , que nellas tinhaô viito 
aquellas gentes. E quanto ao 
negocio, alcançon delle pera o 
Eftado da Indiaa Ilha ,e Reyno, 
e Fortaleza de Siriaô ; com doa- 
çaô livre, etaô liberal; que até 
a parte da Alfandega largou: 
Dizendo. prudentemente ; que 
era arvore nova, e de fruto in- 
certo; que fe algum dia vieífe 
a dar muito, entaô confentiria, 
que Filippe: de Brito partiífle 
com elle. 

Tornando Frey Francifco de- 
fa jornada , ficou na Fortaleza 
de Siriaô com cargo de Vifita- 
dor dos Erades de S. Domingos 
do Sul, e Commiffario do San- 
to Oficio do anno de 1604. em 
diante. Aqui tratou logo de le- 
vantar Ífua Igreja, e prégar, e 
bantifar. E fem embargo deites 
oficios , teimendofe a Fortaleza 
de inimigos, fe embarcou:a ro- 
go de Filippe de Britto pera 
Goa, a pedir foccorro- ao Go- 
vernador. E, navegando por mar 
até Meliapor, pafiou dalliaGoa 
por terra, atraveffando com mui- 
to rifco todo o Reyno de Bifna- 
gá, e terras do Idalcaô: E al- 
cançon do Governador , que era 
o Arcebiípo: Primás Dom: Alei- 
xo de Menezes, gente; e mu- 
niçoens, com que fez volta na 
força do Inverno: E-chégon a 
tempo , que tinhaô. levantado 
cerco de lobre a Fortaleza os 
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tres Reys de Arracaô, e Ramú, 
eTangú. Levou tambem huma 
Provifaô. do Arcebifpo Gover- 
nador, na qual: declarando, que 
os Frades de S. Domingos fo- 


raô os primeiros: Prégadores do . 


Evangelho nas terras de Pegú, 
polameíma rezaô dizia, que em 
vanto nellas: refidifem, tiveíle 
o-Prefidente da Cafa o cargo, 
estitulo de Pay dos Chriftaós , 
e ouveffe com. elle certo orde- 
nado, que Sua Mageltade coftu- 
ma a mandar dar na India, pera 
fuftentaçaô dos Cathecumenos. 
Trarandofe. depois de pazes 
entre Filippe de Britto, e el- 
Rey de Arracaô, foy Frey Fran- 
cifco no anno de 1607. aflental- 
las dentro: á Cidade de Arra- 
cao : E levou a elRey feu filho 
herdeiro; que em hum recontro 
das guerras paffadas ficara cati- 
vo dos noffos : E najornada pro- 
cedeo taô defentereffadamente, 
que fazendolhe elRey merce. de 
humas Aldeas em Diangas que 
valiaô grofla renda, que foffem 
pera elle, ou pera quem elle qui- 
zefie; o bom Padre as naô quiz 
aceitar, Ífenaô fofíem aplicadas 
cra o Convento da Ordem, que 
em Siriaô fe hia fazendo: Cau- 
fando maravilha no Rey; e nos 
feus; ver hum animo taô izento 
de cobiça. | 
Paífados: dous annos., foy 
tambem ao Reyno de Tangú 
fazer pazes com elle, no anno 
de 1609: E aqui refgatou mui- 
tos filhos, e filhas de Chriftãos 
antigos, que eftavaô já tornados 
Gentios. E fez jurar a paz a 
elRey com fuas folemnidades , 
e depois lhe.prégoua Féra elle, 
e aos Ífeus', e 'os. deixou ttaô af- 
feiçoados a ella; que lhe pedi- 
raô: Imagens de Chrifto, e de 
Noífla Senhora; que Filippe'de 


Brit- 


1607 


1609 
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Britto lhes mandou, E o Rey 
deu licença larga pera Igreja, e 
Prégaçao. 

Eftava com eftas jornadas o 
Padre Frey Francifco taó repu- 
tado entre os Reys Gentios do 
Sul, que elRey de Siaô, andan- 
do nefte tempo em grandes que- 
bras com os Portuguezes, e de- 
zejando todavia por feus parti- 
culares interefles , pacificarfe 
com o Eftado, mandou por duas 
vezes a Siriaô pedirlhe, quizef- 
fe hirfe ver com elle á fua Ci- 
dade de Odeah. O que em fim 
veyo a fazer. E valeo fua hida, 
pera libertar a Gafpar de Siquei- 
ra, Capitaô da viagem de Cho- 
romandel, que lhe fora com cer- 
ta Embayxada do Eftado. E a 
Diogo Rodrigues Navarro, que 
tinha emaípera prifaô, por hum 
leve defgoito, que lhe dera: E 
muitos outros Portuguezes mer- 
cadores, que tinha retidos ; que 
logo defpedio: E fe foraó cada 
hum por fua via em profegui- 
mento de feus tratos. E fobre 
tudo com gofto PelRey levan- 
tou Altar, e prégou, e conver- 
teo ; e bautilou alguns Sionefes, 
e Japoens. E pera mais mereci- 
mento da jornada, foy Deos fer- 
vido, que da volta, que fez em 
cabo de muitos dias, fe veyo a 
perder, com tudo o que trazia 
pera fen Convento, defronte da 
mefma Fortaleza de Siriaô, no 
Macareo. Chamafe Macareo a- 
quelle impeto, com que por efta 
cofta enchem , e vazaó as agoas 
do mar. Tal he a força, tama- 
nho o arrebatamento, e violen- 
cia, com que defcem, e fobem, 
que de qualquer poftura , que 
colhem os navios, fenaó he com 
a proa direita, e muito cuidado 
contra a corrente, de nenhum 
modo efcapaô de Trabucados. 

Part. II. 
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Tinha o pobre Religiofo pcle- 
jado nefta jornada com muita 
doença em terra, faltavalhe an- 
dar a braços com as ondas do 
mar : Salvonfe quafi por mila- 
gre. De todos eftes trabalhos 
vieraô á minha maô certidoens, 
pafladas polo mefmo Filippe de 
Britto, que foy. caufa da maior 
parte dellas. 


CAPITULO X. 


De bum prodigiofo capo, que ihe 
palou polas mãos ao Padre Frey 
Francifto dº Anunciação, refi- 
dindo em Sirinô: Daft conta 
do defeflrado fim do Capitaô Fi- 
lippe de Britto :' Torna Frey 
Francifio a Siad , e Avracad 
em ferviço do Eftado. 


Efidia o Padre Fr. Francife 

co d'Annunciaçao na For- 
taleza de Siriaô , procurando naó 
fó levantar, mas ornar o Con- 
vento, e Igreja della. E acu- 
dindo a todo feu poder a gran- 
de numero de Gentios, que con- 
corriaô pera a Ilha depois do 
aflolamento de Pegú, pera os 
hir difpondo , e ganhandolhes 
as vontades pera a converfaõ , 
em que entendia com alguns 
Religiofos, que de ordinario o 
acompanhavaô , tres, e quatro. 
Succedeo em meyo deftas occu- 
paçoens , que eftando hum Do- 
mingo de Ramos, pera fazer o 
Officio, e dizer Milla ao povo, 
fe chegou a elle him homem, e 
lhe diffe, que em huma Aldea 
perto eltava efpirando huma mi- 
nina Gentia: foy á prefla, com 
dezejo de falvar aquella Alma 
com o Santo Baptifmo. Quan- 
do chegou, vioa toda desfigura- 
da, e com huma Apoplexia , 
que lhe tinha torcido feamente 
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a boca, e olhos: A mãy cho- 
randoa por morta, e as paren- 
tas dandolhe culpas, por emtal 
cafo naó acudir ao remedio do 
Talanho ; que todas ufavaô. Cha- 
ma efta Gentilidade Talanho 
hum genero de facrificio, com 
que fuas neceflidades fe foccor- 
rem ao Diabo. Perguntou o 
Vigario , fe lhe davaô licença 
pera a bautifar. Confentindo o 
pay, inda que a mãy contradi- 
zia, tomou o Vigario a Eftol- 
la, e ao tempo, que fe abaixa- 
va pera lhe lançar a agoa do 
Santo Bantifmo, levantou a ra- 
patiga a maô ( feria de finco an- 
DOS , € jazia como morta nos 
braços da: mãy ) e affentoulha 
no roíto com tanta força, que 
areceo bofetada prodigiofa , e 
diabolica. Todavia foy maior 
prodigio, que na hora, que efte- 
ve bautifada,, fe levantou, livre 
totalmente do accidente, e com 
a boca, e olhos em feu lugar, 
e pedio de comer.. Foy grande 
o paímar dos Gentios. Mas naô 
parou aqui o cafo. Tinha dito 
a mãy, quando vio bautifada a 
filha, que fe tivelle faude; pro- 
metia: bantifarfe tambem com 
toda. fua cafa. Pediolhe entaô 
o Vigario comprimento á pala- 
vra; dizendo, que polo menos 
lhe deixaífe bautifar outra, que 
alli-avia de peito. À eftas pa- 
lavras levantou a minina o roíto 
com geito de quem nãô. -que- 
ria confentir. E o Vigario dif- 
felhe na lingoa da terra ; fe que- 
ria fer Chriftãa : Parece , que 
infundio Deos virtude naquel- 
las palavras. Porque refpondeo 
muito deprefla , e clara ; e di- 
tintamente, fim Padre. Vendo 
coula taô nova- Portuguezes ; 
que eraô prefentes, e Gentios; 
em huma crianças que naô ti- 
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nha mais que feis mezes de ida- 
de, louvaraô a Deos com efpan- 
to: E o Vigario com alegria 
de todos, bautifoua logo, pon- 
dolhe nome de Magdalena; por- 
que á maior o tinha pofto de 
Domingas. Fez obra o fucceilo 
nos animos dos pays demanei- 
ra, que aos oito dias vierad á 
Igreja , pedindo o Bautifmo, 
que o Vigario lhes deu, cha- 
mando a elle Gonfalo, e a ella 
Maria. Apoz elles veyo tam- 
bem huma cunhada com filhos, 
e filhas; e foy bautifada com 
todos. E feguiradfe outros muit- 
tos obrigados do cafo das mis 
ninas. Das quaes fe afirma 
que a menor ficou daquella ho- 
ra começando: a: fallar. 
Mas era já tempo, em que 
a fortuna queria fazer ultima re- 
prefentaçaô da miferavel: tragi- 
comedia da vida de Filippe de 
Britto. Governava Íua Fortale- 
za com a mór gloria, que ho- 
mem particular nunqua alcan- 
cara, cheyo de riqueza, e ref- 
peitado dos Reys vizinhos, e 
taô Senhor do Reyno. de Siriaô, 
que fó lhe faltava a Coroa, e 
titulo de Rey, quando acabou 
em hum dia com tudo, quanto 
tinha. ' Veyo. fobre elle com hum 
poderofo campo elRey deOvá: 
E por muito, que trabalhou em 
fe defender com esforço, e de- 
fefperaçaôd , em fim foy entrado, 
vencido, e prefo, e logo enfor- 
cado, ea Fortaleza pola por 
terra, fna molher cativa; e le- 
vada ás terras de Ová, com os 
poucos , que efcaparaó dosaffal- 
tos: E -ficaraó as confas deite 
homem, como fe foraô humios 
nho, ou fombra de fonho: Que 
outra coufa naó he tudo o'davi- 
da. Succedeo efta perda no anno 
de 1613. E naô colheo ao Vi- 
gario 


1613. 
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gario geral Frey Francifco, por 
fer ido a (Goa na conjunçaõ, que 
veyo o cerco. Mas acharaófe 
nella os Padres Frey Manoel 
Ferreyra; e Frey Gonfalo, por 
alcunha o Granço : Dos quaes 
os Infieis alancearaõ logo com 
raiva infernal o Padre Frey Ma- 
noel: E o outro levaraô cativo. 

Entrando o anno de 1616. 
foy tornado a mandar a Sjaô o 


Padre Frey Francifco dºAunun- 
ciaçaô polo Vifo-Rey Dom Je- 
ronymo d'Azevedo: A rezaó, 
que teve pera o mandar, e a 
importancia, do que foy nego- 
cear, nos efpecifica huma certi- 
daô do mefmo Vifo-Rey, que 
inda que paffada depois de dei- 
xado o cargo, tem baftante cre- 
dito; e por iflo hirá aqui copia- 
da, e he a feguinte, 


| Om Feronymo d Azevedo, do Confelho de Sua Ma- 
7 sejtade, do. Certifico, que fendo Vifo-Rey defte 
Ejiado, mandey ao Padre Frey Francifco & Amnuncia- 
ção» Religiofo Pregador da Ordem de S. Domingos , ao 
S440, emtres de Mayo de 616. à efeito de tratar ami- 
zades fixas com o Rey ye a perfuadillo ,e fazer com elle; 
mandale a fews valfallos ,- que fofem a Malica com Fun 
cos de fazendas , e mantimentos, como anti gamente biad 5 
polo muito que importa, pera bem, e fegurança daquella 
Fortaleza o tal comercio e tratar juntamente o modo 
como fe avia de fuflentar e defender a Fortaleza de Mare 
tavad, que o dito Rey oferece a efle Eftado, por carta 
Juas efeus Inviados : E que vindo o Rey. em todas as 
confas , que mandava tratar. com elle, mandaffe a efa Ci- 
dade algum Fidalgo de fwa Corte grave, e pratico, pera 
Je alfentarem , e concluirem de todo efle negocios , e ami- 
Jade. O que tudo aceitou o dito Padre fazer, por lho em 
pedir, e a Jua obediencia lho mandar , e por fer muito ze- 
lofo do ferviço de Deos, e de Sua Magefrade. Fez mui- 
to inteiramente tudo , o que lhe mandey , como Varaô de 
muita prudencia, e virtude; fazendo com o Rey, que 
mandaile funcos à Fortaleza de Malaca , com fazen- 
as, e mantimentos , e chumbo, af; feus, como de 
Portugnezes , como em efeito mandou. E finalmente tron- 
xe comfigo os Embayxadores do dito Rey de Siad, pe- 
ra effeituarem, e concluirem de todo efla amizade; e de- 
pois palfarem com o dito Padre a Portugal , com car- 
ta, e prefente pero fua Mageflade. E por me confar 
de tudo , o que nefta digo » lhe pafey efa certidad , 
Part. TI. | Yy ui pera 
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356 Parte III. Da Hiftoria de S. Domingos, 
sera bem de fua Religiao: E juro aos Santos Evange- 
lhos fer verdade. Em Goa, 2 de Fevereiro de 618. 


Dom Feronymo & Azevedo. 


Paflados alguns annos , no de 
1620. fe aprefentaraô em Goa 
tres Embayxadores d'elRey de 
Arracaô, que vinhaô mandados 
a pedir paz ao Vifo-Rey Dom 
Joaô Coutinho , Conde do Re- 
dondo: E por fer falecido, fi- 
zerao fua Embayxada ao Gover- 
nador, Fernaô. dºAlbuquerque, 
que lhe fnccedeo, e com elle f- 
zeraô folemne aflento de pazes: 
E por fer conveniente acompa- 
phallos na volta huma paíloa de 
authoridade , pera affentar com 
clRey alguns pontos , que os 
Embayxadores “pera elle refer- 


varaô, chamou o Governador 


ao Padre Frey. Francifco: dºAn- 
nunciaçao , e lhe encomendou o 
cargo, dandolhe juntamente co- 
miflaô , e poder pera eleger Ca- 
pitao dos Portuguezes, que re- 
fidem.no porto grande da Ben- 
gala, huma peífoa de fatisfa- 
çao fua, e que o foffe tambem 
da do Rey da terra. Compoz 
o Padre tndode forte, que com 
ficarem asicoufas muito em prol 
do Eftado, libertou de cativel- 
ro feffenta Portuguezes ,. mora- 
dores do porto piqueno de Ben- 
gala: "Os quaes o Arracaô tinha 
em ferros, por averem feguido 
contra elle as: partes do Graô 
Mogor ; que por ontro' nome 
chamaô Aquebar , nos movimen- 
tos, e guerras paífadas. 


CAPITULO XI 


Da hbida que o Padre Frey Gaf- 
par SP Affumpçao fes a Benga- 
la, Ierejas e Cafa, que edifi- 
cou: E Juccelos, que nella ou- 
ve, ate fer defiruida por Ta- 
fieis, tornada de novo a levai- 
tar. | 


C: Omo noffatençaô he fazer 
memoria naô (ó das Cafas., 
em que de prefente a Ordem 


de S. Domingos ferve a noflo 


Senhor de affento nefte Oriente ; 
mas tambem de todas aquellas, 
em que algum: tempo trabalhou : 
Por efla rezaô vamos profeguin- 
do as jornadas ., que achamos 
fizcraô a efta conta os Religio- 
fos della: E as Cafas;, que fun- 
daraô, inda que naô permanece- 
raô : Nas quaes naô podemos 


“guardar mais ordem , que tra- 


tar primeiro dellas ; como va- 
mos"fazendo: Rem fegundo lu- 
gar diremos', das que hoje «du- 
raô. He Bengala huma das mais 
abundantes, e-ricas Provincias 
de tudo, o que a terra de fy 
produz, que ha em todo o Ori- 
ente; epor fer tal, acodem: a 
ella todos os homens , que por 
cafos feos, ou coftumes danados 
naô cabem entre os feus. Por- 
que em chegando a Bengala, lo- 
go tem vida, e remedio, quer 
figaô a mercancia, quer as ar- 
mas. E como a terra he de Gen- 


tios , quem era devaço na dos 
Chri- 


O P. Fr. 
Joao dos 
Santos 1. 

2.c. 1o.da 
Chriitan- 
dade Ori- 


ental, 


Livro quinto Cap. XI. 


Chriftaôs, fica com larga eftra- 
da pera o Inferno : E aff rey- 
nava entre hum groflo numero 
de Portuguezes , que nelle de 
alfento moravaô , hum mifera- 
vel, e geral defenfreamento em 
todo o vicio: E era Bengala 
hum conto de facinorofos, e de- 
falmados , quando o Senhor pia- 
dofo poz os olhos de fua mife- 
ricordia'em tanta miferia, e mo- 
veo os coraçoens daquelles, que 
entre elles tinhaô melhor lugar, 
a que bufcaffem remedio. Foy 
o meyo defpacharem cartas ao 
Vigario geral da noffa Congre- 
gaçao» -efcritas com grandes 1n- 
ftancias:, e moftras de verdadei- 
ra Chriltandade, pedindolhe Mi- 
niltros' de Sacramentos, e Pré- 
gaçaô ; e doutrina. Cometeo o 
Prelado a emprefa; que pareceo 
muito digna da Ordem, aos Pa- 
dres Frey Gafpar ?AfTumpçao , 
e Frey Belchior da Luz. “To- 
mou à fia conta o Padre Frey 
Gaípar ; confiderando com ani- 
mo 'cheyo de piedade, que: fer= 
viria muito a Deos;, fe pudeíe 
defviar eftas Almas do caminho 
da perdiçao, em que viviad : 
E fazia conta, que quando: de- 
pois de grandes feitios, naô ga- 
nhaffe mais, que huma fó pera 
o Ceo: aílaz ficava intereffando 
diante daquelle Senhor ,-que por 
fua-infinita bondade, manda fa- 
zer fefta a todos os Anjos por 
huma fó, que fe converte. “To- 
mada licença: do Prelado , cami- 
nhou pera Bengala: Entra em 
Dianga. Foy ifto, fegundo con- 
ta mais acertada polos annos de 
1601. inda que naô falta quem 
a paíla dous annos adiante ao de 
1603. Juntadfe os moradores ale- 
gres com fa vinda , e dezejo- 
fos de verem no mefmo dia co- 


" meçado o que tinhaô requeri- 
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do , fazem “carretar madeira , 
palha, e efteiras, que fô os ma- 
teriaes tumultuarios, que a ter- 
ra, e monte offerece ; porque 
naô dá pedra, nem cal : levan- 
taô brevemente huma Ermida, 
naô piquena, que avia de fervir 
a muitos freguezes : Juntaólhe 
pobres apofentinhos com finco 
cellas. Poemfe no Altar cheyo 
de bom Efpirito o Padre Frey 
Gafpar, celebra aquelle Myfte- 
riofifimo , e Divinilimo Mytte- 
rio, memorial, e principio de 
todo noflo bem, remedio, e fim 
de todos os males , á vilta de 
Idolatras, e daquelles, que fen- 
do nafcidos-no gremio da Igre- 
ja Catholica, andavaô mais cul- 
pados, e-mais 'infernados, que 
muitos delles. Acudiaô todos 
huns fobré outros, ao que já qua- 
fi naô conheciaõ , fenaô por re- 
minifcencia : Hiaô tornando em 
fy; e vendo, que os bufcava o 
meímo Deos, de-quem andavaô 
voluntariamente fogidos, cahiad 
muitos na conta de fuas mife- 
rias. Faziadfe Confioens, e pe- 
nitencias. ' Melhoravadfe vidas. 


Já Frey Gafpar dava por mais 


que bem empregado. feu traba- 
lho. 

Veyofe juntar com o Padre 
Frey Gafpar hum Prégador de 
nome, vindo de Meliapor, onde 
refidia, chamado Frey Joaõ das 
Chagas. Naô nos confta fe era 
o mefmo, de quem fallimos em 
Solor , fe outro do mefmo no- 
me. Hia no-cabo o mez de Se- 
tembro do anno de 1602. deter- 
minou prégar na Feita de S. Mi- 
guel.: Acudiraô todos ao Préz 
gador novo. E elle, como quem 
fabia com quem o avia, e vio 
a occaliaô , que lhe davao Eyán- 
gelho da Feíta nas palavras do 
Senhor: Ni/f eficiamini ficnt para 
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vuli , won intrabitis im Regnum, 
Celorum, querem dizer: Se por 
obra naó tornardes ao eftado de 
mininos piquininos , naô entra- 
reis no Reyno dos Ceos: Le- 
yantou Os conceitos , esforçou: 
o eftilo;, e lingoagem , encare- 
cendo efta Divina fentença com 
tanto Efpirito, que fez effeitos 
de fogo em todo o auditorio , 
abrazando os coraçoens em amor 
de Deos, e em dôr, e compun- 
çaô de peccados, que os peitos 
teftemunhavad com gemidos, e 
foluços , eos olhos: com lagri- 
mas, Coufa taô nova pera aquel- 
la terra, que os mefmos Portu- 
guezes fe efpantavaô de fy : É 
os naturaes coftumados a naô ver, 
nem ouvir entre elles, fenaô, 
brigas, roncas, e ferócidades, 
eitavaô encantados com aquelles 
penhoreside humanidade, e bran- 
dura. Mas tudo fe ouve por poi- 
co, quando ; acabado o Sermaó, 


viraô lançado-aos pés do Préga- 


dor hum dos ouvintes, que o 
fora tó por companhia, ou cu- 
riofidade. Porque era tal no eftra- 
go da vida, e confciência, que, 
perdida a vergonha a Deos, e 
ao- mundo , fe fabia publicamen- 
te, que avia doze annos , que 
fe naô confeffava. Ficou,o Pré- 
gador Ífobrefaltado ; porque ti- 
nha noticia: de feu mão eftado: 
É, o penitente conhecendo, que 
naô era crido ,-nem o merecia 
fer, valiafe com nova fumifaõ 
das Chagas do Bom Jeín; pe- 
dindolhe: por ellas,. o -quizeffe 


ouvir de: Confiaõ, e remediar, 


e curar hum peccador, que em 
nenhuma parte de, fua Alma fen- 
tia, coufa fãa.| Levantouo. nos 
braços o Prégador, imitando o 
bom Pay do Prodigo., animono, 
coníolono. Affentaraô hora pe- 
rava Conhad. E foy ella tal, 


e taes os efeitos, que à fegui- 
raô, que fe deixou bem enten- 
der a olhos de toda a terra, que 
fora obra do. Efpirito Santo. 
Porque trocou o trato, emen- 
dou a vida, continuou os Sa- 
cramentos, E como todo homem 
coftuma amar o lugar, onde al- 
cançou alguma. boa ventura; fi- 
cou com affeiçao, e -devaçaô 
perpetua ao-Habito de-S.-Do- 
mingos. 

Declarou o mefmo Prégador 
por fm do Sermaô, que'no Do-: 
mingo feguinte, que era oprimei- 
ro de Outubro, determinavaõ 


os Padres fazer a feftas e Pro- 


ciffaô de N. S:do Rofario; que 
naquelle Ingar de Dianga fe naô' 
fizera nunqua :: Apontou-algu- 
mas- das merces, e graças; com 
que a Senhora enriquecia feus 
devotos : E as grandes, indul- 
gencias, que fe ganhavaõd, con- 
cedidas polos Summos Pontifi- 
ces. Pedio, que fe aparelhaflem. 
todos pera as receberem digna- 
mente. Como a gente ficou o- 
brigada do movimento, que em 
todos tinha feito a Prégaçao , 
acudio tanta a fe confeflar na 
pobre cazinha , que tres dias 
antes: da fefta naô fairaô dos 
Confefionarios . quatro Padres ; 
defque amanhecia até anoitecer. 
E acontecia entrarfe pola noite. 
E quando foy o dia da feita, fe 
afirmou, que commungarad nel- 
la; mais de quinhentas pefloas. 
Oque foy notado, e advertido 
por hum Padre. da Companhia 
de Jefu, que a rogo dos noílos 
aceitou a Prégaçao do dia; af- 
firmando que nunqua tal vira em 

Bengala, bit 
Quiz a Senhora do Rofario 
honrar fua fefta com - defviar 
hum defaftre, que eiteve arma- 
do- pera grande defcaniolaçãs 
os 


Livro quinto Cap. XI. 


dos:Padres , e perda dos fecu- 
lares, Elftava a Cafa por den- 
tro, e por fora, nos lugares; 
que a Prociflaô avia de correr, 
paramentada de todo o bom, 
que avia em Dianga, de fedas, 
e alcatifas, e joyas dos mora- 
dores mais ricos. Tinhaô os Re- 
ligiofos ordenado huma charola 
pera N. P. S. Domingos, em 
que amontoarad , porque naô 
hia outra, hum thefouro de pe- 
ças de óuro, e pedraria, humas 
pendentes, outras, que guarne- 
ciaô os balauítes: Das mais ri- 
cas fe via cercada a capa, e Ha- 
bito do Santo. Eltava inda a 
Igreja cerrada: Eisque, fem fe 
faber como , de huma vella, que 
perto ardia, falta fogo na cha- 
rola , e prende por onde era 
guarnecida dalgodaõ. O tempo 
feco ; a materia difpofta , fez 
lavrar o fogo, como polvora, 
e lançar a lavareda ao alto da 
caía , que fendo, como era, te- 
cida de canas, e palha, naô fe 
duvidava de laftimofo incendio. 
Acudiraô os Padres cheyos de 
pavor, a abafar a chama da cha- 
rola, com alcatifas, pera atalha- 
rem communicarfe a armaçaô 
das paredes. Subiraô efcravos, 
e criados ao telhado, todos cha- 
mando por N. Senhora. Ácudio 
ella com feu bendito foccorro. 
Porque remediada a charola com 
diligencia; a lavareda, que an- 
dava ateada no teéto, que for- 
ça humana já naô podia vencer, 
fubitamente fe apagou por Íy, 
e antes que chegaffem a ella os 
criados : E naô ouve perda, 
nem dano de confideraçaõ. 

Mas que diremos aos juizos 
Divinos ? Naô paffaraô trinta 
dias, que Ífenaô vie abrazada 
a Igreja, e cafa, fem ficar cou- 
fa em pé. Parece, que o pri- 
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meiro fogo de paz, e deícuido, 
foy agouro do fegúndo de guer- 
ra, ecuidado, Entrou elRey 
de Arracaô no porto com huma 
poderofa Armada : :gcometeo de 
fubito a-terra defapercebida 
alem de por Íy ter pouca força, 
alolou tudo. Valeo aos Reli- 
giofos , recolherem(e a huma 
não de força, que eltava no por- 
to. Onde tiveraô bebida a mor- 
te por muitas vezes em medo, 
e fobrefaltos: até que fe moveo 
pratica de pazes, e com ellas 
o meífmo Rey inimigo foy a 
que -poz condiçaô: dellas, que 
ficaffem os, Frades na terra. E 
chegou; a fallarlhes elle em pef- 
foa, e rogarlhes, que a naô-de- 
femparalem : Julgando , - que 
nunqua teria paz fegura com a- 
quelles Portuguezes, Íe ficaflem 
defacompanhados de Sacerdo- 
tes; e em particular «dos de S; 
Domingos, que moftrava. efti- 
mar, eter em grande conta. E 
tratava deite particular tanto de 
verdade, e vontade, que á-fua 
cuíta nos:mandou fazer Igreja; 
e cafa nova. E viole na, preífa 
da fabrica o poder; e goito;, 
com que fe fazia. Porque quan- 
do veyo odia de N. Senhora da 
Purificaçaô por Fevereiro do 
anno feguinte de 1603 differad 
os Frades nella a primeira Mif- 
fa. Era novo Vigario o Padre 
Frey Manoel da Gama, filho do 
Convento de Cochim, que dei- 
xando em feu lugar o Padre 
Frey Gafpar d'Andrade, fe par- 
tio pera Seripur a facramentar 
os Portuguezes , que alli refi- 
dem: E pera o mefmo effeito 
mandou a Bacalá o Padre Frey 
Francifeo do Avelar. Porem no 
meyo deftes bons officios deípe- 
dio o Padre Frey Joaô das Cha- 
gas a informar o Vigario gua 
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dos perigos de guerras, e trei- 
çoens daquella refidencia, e da 
pouca defeyfa, que tinha. Don- 
de nafceo mandarfe largar: E, 
naô afliftirgn já hoje em aquel- 
las partes k'rades de S. Domin- 


gos. 
CAPITULO XII. 


Dos Conventos, Vigairarias , e 
mais Igrejas, que a Congrega- 
çaô de 8. Domingos tem. 
nas partes do Sul. 


- À “Gora'he tempo de lançar: 

mos a fio todos os mais 
Conventos; Cafas, e Vigaira- 
rias, que a Congregáçaô tem 
nefte Oriente. E' pois com as 
referidas nos achamos da banda 
do Sul, diremos primeiro das 


- que nella nos reftaô ; e depois 


paffaremos ao Norte. À rezaô, 
que ha pera a tal divifaõ, naf- 
ce de que toda a Cofta da In- 
dia corre direitamente de Nor- 
te a Sul, naô fazendo conta das 
pontas, que lançaô ao mar, nem 
das enfeadas, com que fe reti- 
ra. Demaneira, que por toda 
ella fe lhe levanta o Sol fobre 
a terra, e defle a efconderfe no 
no mar. E como a Ilha, e Ci- 
dade de Goa , cabeça, e Me- 
tropoli de todo o Eftado , que 
os Portuguezes poffuem;, nella 
jaz na mefma Cola; a refpei- 
to da meíma Cidade, e Ilha con- 
tamos o fitio de todas as mais 
terras, e Fortalezas do Eftado. 
Aff chamamos terras do Norte 
as que lhe ficaô na maô direita; 
porque eftaô ao Norte della: E 
as que correm pera a elquerda, 
Chamamos do Sul; porque tem 
feu aflento della. 

De todas as Cafas, quê te- 
mos no Sul, he a mais antiga, 


e maior a de Cochim, e tam- 
bem a mais vizinha de Goa por 
efta parte. Porque difta della 
cem legoas. Eftá fituada no meyo 
da Cidade, e he Convento per- 
feito, e acabado em todas fuas 
partes. À Igreja de tres naves, 
bem capaz, com fuas Capellas 
em refpondencia de huma par- 
te, e outra bem ornadas, A Ca- 
pella mór de formofa , e alta 
abobada: O Coro, e cadeiras 
de boa obra; eo retabolo em 
feitio de Maffenaria, e pintura 
femelhante ao de S. Domingos 
de Lisboa. Tem tambem Ífeu 
Coro alto, e junto a elle dous 
antecoros com Íuas janellas, que 
cahem fobre o frontifpicio da 
Igreja, e ornaô a profpeQ&iva. 
Tem dous Dormitorios;, e den- 
tro largueza de hortas, e jar- 
dins. Suftenta de ordinário trin- 
ta Religiofos, com Provifaô de 
trigo, earroz da Fazenda Real, 
que commumente importa por 
avaliaçaô trezentos e oitenta Xa- 
farins ( val cada Xafarim de 
moeda de Portugal trezentos 
reis ) ajudafe a fuftentaçaô com 
o rendimento de huma Ilheta, 
que o Convento poflue junto 4 
Cidade ( chamaôlhe a Ilha das 
Oftras ) porque alem de fervir 
de recreaçaô aos Padres , he de 
confideraçad o que nella fe 'co- 
lhe; depois que fe compraraõ a 
elRey Cochim, e aos Caymais 
de Vaypim, e a outros poflhi- 
dores as partes, que nella ti- 
nhaô. O que foy obra de hum 
filho do mefmo Convento, feita 
com fua herança : E por bem- 
feitor merece ficar aqui“feu'no- 
me, que era Frey Manoel da 
Gama. Ha nefta Ilha huma Igre- 
ja, que a Invocaçaô de Nofla 
Senhora, e o titulo alegre das 
Boas Novas, de que na India 

todos 


Livro quinto Cap. XII. 


todos dependem, a faz de mui- 
to Romagem. 

A cem legoas de Cochim 
contra o Sul, e duzentas de Goa 
temos a Cidade, e Fortaleza de 
Columbo , na famofa Ilha de 
Ceilaô; famofa por fua grande- 
Za, e polo fruto da Canella, 
que he proptio feu, e qua in- 
finito. No meyo da Cidade to- 
maraô fítio os noflos Frades. He 
a Cafa piquena; porque ha pou- 
cos annos, que foraô chamados. 
Moraô nella de prefente quatro 
com feu Vigario. Mas em ou- 
tros lugares da Ilha refidem on- 
tros finco. Porque junto á Ci- 
dade tem á fua conta huma Fre- 
guefia, que chamaô de S. Seba- 
ftiaô, em que afifte hum decon- 
tino por Cura. E em Gale de- 
foito legoas adiante , refidem 
dous: Outros dous em Jafena- 
pataô, cafas muito mais moder- 
nas, e curtas. E com ferem de 
aflaz trabalho pera os Padres, 
que nellas moraô ; fó a de Co- 
lumbo come ordinaria da Fazen- 
da d'elRey , que he cento , e 
vinte Xerafins, e algum Arroz. 
Bem merecida, e fnada ordina- 
ria. Porque tem efcolla aberta 
pera todos os moços da terra , 
de ler, e efcrever, e cantar, e 
principios de Latinidade. 

Seguefe na cofta da terra fir- 
me a oitenta legoas de Colum- 
bo a Cidade de Negapataõ: E 
nella huma das boas Vigairarias 
da Congregaçaô, Cafa de qua- 
tro até feis Frades, muy perfei- 
ta de tudo o que he obra mate- 
rial, e com boa Igreja. Naô 
goza de ordinaria, com ter o 
Prelado della titulo de Pay dos 
Chriftaós, e fer o que julga da 
efcravaria ; que por alli fahe, 
quaes faô bem, quaes mal ca- 
tivos, 
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Sincoenta legoas adiante he 
a Cidade de Meliapor, fepultu- 
ra gloriofa do Apoftolo S. Tho- 
me. Aqui ha huma Cafa pique- 
na, que fe mantem de efmollas, 
Eftaô nella tres , e quatro Fra- 
des com trabalho. Porque care- 
cem da ordinaria PelRey , eas 
eímollas vaó faltando, polas 
muitas embarcaçoens , que os 
coffarios Olandezes tomaõ aos 
moradores, com a occafiaô, e 
vizinhança de huma Fortaleza , 
que fundaraô, e fultentaô em 
Paleacate. | 
Seguemfe correndo a cofta 
os portos de Bengala , e Pegú. 
Das cafas, que nelles tivemos, 
e largamos, fica dito atraz. 
Malaca he a quinhentas le- 
goas de Goa, À Igreja, eCon- 
vento defta'Cidade diz bem com 
a riqueza; e grandeza della, He 
obra fermofa, porem naô aca- 
bada. O aílento delle he de tal 
forma, que por huma parte fi- 
ca o Clauítro, e Dormitorio fer- 
vindo de muro á Fortaleza, e 
pola outra eftá fobre hum Rio 
de grande frefcura. Como cafa 
de terra taô principal goza de 
ordinaria da Fazenda de Sua 
Mageftade , quatrocentos Cru- 
zados de feis Tangas o Cruza- 
do, inda que na6 afhiftem nella 
mais de feis até oito Religio- 
fos. O Prelado daqui he Viga- 
rio geral dos que andaô efpar- 
zidos polas Ilhas de Solor, Rey- 
nos de Siaô, e Camboya, e ou- 
tras partes defte Sul, e em di- 
gnidade eftá diante de todas as 
Cafas, e Refidencias delle. 
Seguemie as Ilhas, e Arci- 
pelago de Solor; em quafi mil 
legoas de diftancia de Goa. 
Dellas temos dito atraz de feu 
principio, e eftado prefente , 
quanto baíte. He Vinha, e Chri- 
Z2, ftanda- 
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ftandade propria dos Frades de 
S. Domingos, prantada com feu 
trabalho, cultivada com feu bra- 
ço, e regada com Ífeu fangue: 
E como: tal devera convidar a 
todos; '0s que. nos prezamos de 
filhos: de tao grande, e Santo 
Patriarcha, a hirmos ajudar os 
bons obreiros, e naô fer fó ou- 
vintes de fyas proezas. E cref- 


ce noffa obrigaçao polo titulo, 


que elles por humildade: fuften- 
taô de filhos, e fubditos deita 
Provincia; quando aquella Con- 
gregaçaó Oriental, por numero 
de gente, e cafas, podera bem 
conftituir Provincia por fy. Fa- 
zemlhe honra os Summos. Pon- 
tifices. Sua! Mageftade' a man- 
da favorecer com fuas Reaes Pro- 
viloens, e ordinarias. Os Vifo- 
Reys; e Governadores lhe aco- 
dem com boa vontade. Naô era 
rezaô dizerfe de nós, que fen- 
do Irmaós, e Irmaôs mais ve- 
lhos, lhe faltamos. 

A mil legoas de Goa na co- 
fta da China, na Provincia que 
chamaô de Cantaó, eftá fituada 
a Cidade de Macao, em huma 
piquena Ilha do mefmo nome. 
Aqui temos Convento de feis 
até oito Religiofos, que vivem 
de efmollas, e fem nenhuma or- 
dinaria Real. Foy fundado, naô 
ha muitos annos, por hum Re- 
ligiofo do Habito, que alli veyo 
das Ilhas Filippinas. Como ne- 
ftas Ilhas fiorece a Ordem de 5. 
Domingos com numero de Con 
ventos, e-notavel obfervancia , 
fuccedeo fahir dellas. com animo 
de fazer algum bom ferviço a 
noflo Senhor, e á fua Religiad 
o Padre Prefentado Frey Anto- 
nio Arcediano com dous com- 
panheiros, Frey Alonfo, e Prey 
Bartholameu. "Tomando terra 
nefta Ilha, pareceolhe poíto aco- 


oria de S. Domingos» 


modado pera acometer, e com- 
bater a muy cerrada Gentilida- 
de da China. E levantou logo 
huma piquena Ermida em no- 
me de S. Domingos, acompa- 
nhada de pobres apofentinhos. 
Paffados alguns annos , vendo, 
que como o Convento fe fre- 
quentava, e eltimava dos mora- 
dores; avifou ao Vigario geral 
da India, mandafle tomar pofle 
della pola Congregaçaô; E elle 
com dezejos de fervir denovo 
á Ordem na fia profflao; que 
era de muito boas letras, fe foy 
pera Goa, onde leo alguns annos 
Theologia, e depois fe embar- 
cou pera Efpanha fua patria nas 
noflas nãos : E veyo a acabar 
em paz no Collegio de S. Do- 
mingos de Valladolid, fazendo 
officio de Leytor de Theologia, 
e deixando grande fama de vir- 
tudes, e doutrina. 

Obriganos o amor ; e bom 
gafalhado, que a Religiaô de 
S. Domingos tem achado neite 
povo de Macao, naô paffár da- 
qui, fem fazermos - memoria de 


hum famofo feito de feus mo- 


radores, que pera em todas as 
idades aelles dará fama, e hon- 
ra, e ao nome Portuguez gran- 
de gloria. Amanheceraô em vin- 
te quatro de Junho do anno de 
1622. fobre a Cidade dezafete 
vellas de coflarios Olandezes. 
E naô tendo duvida de a ga- 
nharem por affalto, vifto fer pra- 
ça aberta, edefemparada de to- 
do genero de fortificaçaô de na- 
tureza, e arte, poferaô em ter- 
ra oitocentos mofqueteiros em 
hum temérofo efquadraõ. Era 
dia do Grande Bautifta, dia fe- 
ftival em toda a Chriftandade, 
e fó defconhecido de Hereges, 
que negaõo poder, e valia, que 
os Santos tem diante de Deos. 

Animou- 


1622, 


Livro quinto Cap. XIII. 


Animoufe a gente a defender 
tuas cafas, ou morrer fobre el- 
las. Sahem da terra, fem efpe- 
rar fer acometidos, duzentos lu- 
zidos mancebos , arremetem ao 
Inimigo como Leoens , e com 
tal furia, que fem lhes darem 
lugar pera fegunda carga , os 
puzeraô em desbarato, e foraô 
cortando, e matando nelles até 
o mar. De forte, que ficou to- 
do o campo cuberto de corpos 
fem vida , e armas fem dono. 
E foy coufa averiguada , que 
morreraô mais de quatrocentos 
Olandezes. Naó he pera efque- 
cer, que relultou deite fucceilo 
tanto credito aos noífos entre os 
bons entendimentos dos Chins, 
que onde dantes nem hum val- 
lo lhes deixavaô levantar, como 
por ley: Delde efte dia lhes 
mandou elRey paflar licenças 
francas pera fe murarem, e for- 
tificarem, 


CAPITULO XII. 


Das Cafas, e Refidencias, que a 
Ordem tem na Ilha de Mofam- 
bique, e terras da Ethio- 
pia Oriental, 


Or differente caminho, mas 

com mais rezaô, que todas 
as Cafas referidas, pertence ao 
Sul aque temos na Ilha de 
Moffambique com outras, que 
della “dependem , fituadas na 
Ethiopia, que commummente 
chamamos Cafraria. Digo por 
differente caminho, Porque efta 
Ilha fica arrimada á cofta, que 
corre do Cabo de Boa Efperan- 
ça contra a India; por grande 
numero de legoas, que por io 
mereceo o nomede Ethiopia 
Oriental, á diferença da Occi- 
dental; que deído Cabo Verde 
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6 
té o de Boa Efperança EA 
gente femelhante a efta em co- 
res de roíto , em infidelidade, 
e barbaria de trato, e coftumes. 
Efta Ilha he todo orefugio; e 
alivio, que achaô as nãos de 
Portugal, depois de longa, e 
cançada viagem. Aqui tomad 
alento dos trabalhos , e tormen- 
tas de quatro, efinco, e ás ve- 
zes mais mezes de mar. E da- 
qui tornaô a navegar .ordinaria- 
mente na entrada dºAgofto com 
a monçaô, que entaô entra. E 
fem mudar vellas correm nove- 
centas legoas, que ha de golfo 
até Goa. Difle com mais rezaõ. 
Porque efta Ilha jaz da banda 
do Sul, tanto contra o T'ropico 
de Capricornio, que ficaem 15. 
pera 16. gráos alem da Equino- 
cial. Foy Autor da Cafa o fa- 
mofo Capitao Dom Luis d?Atai- 
de, da fegunda vez que gover- 
nou' a Índia. Sahio de Lisboa 
no anno-de 1577.ºdefpachado 
por elRey Dom Sebaftiaô ; che- 
gando- a Moflambique, achou 
nella dous Religiofos Domini- 
cos, que tratavaó de paflar á 
Ilha de S. Lourenço, por outro 
nome Madagafcar , a fim de fe 
empregarem na converfaô da- 
quelle Gentio, que he innume- 
ravel; mandoulhes fufpender a 


jornada , e aconfelhonos , que 


fundaflem Cafa alli, que feria 
de muita importancia pera ga- 
falhado , cura, e remedio de 
tantos Religiofos , como cada 
anno paffaô: do Reyno pera a 
India, e fempre chegaô perfe- 
guidos de infirmidades , que a 
longa viagem caufa: E tambem 
lhes naô faltaria occafiaô na ter- 
ra firme, que tinhaô á vifta, pe- 
ra fe occuparem a tempos em 
allumiar aquelles pobres Cafres, 
taô eícuros nas Almas, como 
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nas carnes. Era confelho de 
quem podia” mandar como Se- 
nhor, e-de quem podia fer fe- 
guido por prudente. Foy acei- 
tado polos Padres; que eraô 
Frey Jeronymo do Conto, e 
Frey Pedro Ufufmariz. : Efco- 
lheo o Vifo-Rey o fitio pera o 
Convento, fez demarcar a pra- 
ça, que avia de occupar ; e po- 
demos dizer , que foy delle o 
Fundador. Começou a obra com 
felice pronoftico polo titulo, 
que efcolheo de Nofla Senhora 
do Rofario;:que he o meímo, 
com que “a' acho aceitada pola 
Provincia-nas Actas do Capitu- 
lo provincial do anno de 1579. 
em que foy eleyto Provincial o 
Padre Frey Antonio de Sonfa , 
que depois foy Bifpo de Vifen. 
Naofe teve-por menos bem aí- 
fombradopronoítico: da fabrica 
outro, que agora diremos. Era 
Meftre della hum Gentio aflaz 
emperrado em fua feyta; e en- 
velhecido 'nos annos', como no 
erro. . Linhaólhe. laftima os Re- 
hgiofos: procuravaô ganharlhe 
a Alma com fantas batarias, que 
cada hora lhe davaô. Refpondia 
Santunayque, que-afli féichama- 
va, quesferia Chrikaó, quando 
faa hora chegafie.. Foy 0 Senhor 
fervido-darlhe huma forte doen- 
ça, e com ella hum: ár de Ce- 
lefhal graça, com à qual, fem 
ninguem lhe: fazer lembrança: 
mandou chamar os Religiolos;, 
e ufando do mefmo termo; com 
que dantesvrebatia as fantas ad- 
moefiaçoens:, diflelhes , que era 
a tua hora' chegada ;.e queria 
receber: o: Santo Bantifmo: E 
teve: tal iventura ; que apoz à 
hora do Bautifmo ; lhe chegou 
a da morte; com que:voou-pera 
o Geo.*eo id: EM 

Ajudowo edificio huma mos 


lher rica de-Naça6 Jaoa, cha- 
mada Violante; que. fendo ca- 
fada com hum Portuguez , Con- 
deftable da Fortaleza, deu por 
fua devaçaô ao Convento hum 
grande palmar a elle vizinho: 
E como fe fora mãy de' cada 
hum dos Religiofos , os fulften- 
tou muitos annos de todo o ne- 
ceffario. Eftas caridades pode- 
mos crer, que lhe acrefcentou 
fazenda, e honra. Que aíli fabe 
Deos pagar as que fe fazem a 
feus fervos. Porque morto o 
primeiro marido achou hum ho- 
mem muito nobre, que folgou 
de cafar com “ella. -Chamavafe 
Pedro de Sonfa Camelo: E fi 
caraô continuando ambos no 'be- 
neficio da Cafa: De forte, que 
a boa Violante nad era conheci- 
da por outro nome , fenaô de 
mãy dos Frades. E por officio 
de-gratidaõ , fazemos aqui della 
efta memoria. 

Suftenta a Cafa commum- 
mente quatro até feis Religio- 
fos, que recebem por ordinaria 
da Fazenda Real hum toftaô por 
dia cada hum. Foy a obra mui- 
to acertada. Porque. tanto: que 
chegaõ as nãos do Reyno, aga- 
falha, e cura com caridade to- 
dos os Religiofos de: qualquer 
Ordem, que fejaô. O que fen- 
do notado: polo Vifo-Rey: Ma- 
thias d' Albuquerque muitos an- 
nos depois, lhe aflentou  ontra 
particular ordinaria de cem mil 
reis de renda em cada humanno, 
pera effeito de continuarem com 
largueza;, e poder; o que dan- 
tes obrava fó a boa condiçaô; e 
piedade Religiota.  OTu 

Fica efta: Cafa imitando «o 
mefmo officio ; e reprefentaçaô 
de fronteira com a Cafraria: ques 
fegundo atraz-diflemos, faza de 
Malaca comos Reynos vizinhos, 

e 
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é Ilhas dagnelle mar. Porque 
della paíffaraô logo os Padres á 
terra firme, e Íubirao aos Rios 
de Cuama: e atraveflarao a ou- 
tras Ilhas, c a grande desS. Lou- 
renço;, naô lhes fofrendo o bom 
Efpirito, ficar nada por tentar, 
pera dilatarem a Prégaçao do 
Santo Evangelho, á cnfta de 
muitas vidas, e perda de fau- 
de , por fer todo aquelle cli- 
ma de ares peftilenciaes , e to- 
talmente contrarios a naturézas 
criadas debaixo do Ceo tempe- 
rado, e benigno. 

Hoy primeira occupaçaõ , paf- 
farem todos os Domingos, e dias 
Santos a hum deftrito da terra 
firme, porque atravefla he eftrei- 
ta,a dizer Mifla, e miniftrar:os 
Sacramentos a muita gente Chri- 
itãa, que nelle-mora , com gran- 
de beneficio das Almas, e como 


feus Parochos. Chamaô o de-: 


ftrito a Cabeceira. 
Deraô fegundo falto na Ilha 
de ;Quirimba, junto ao Cabo 
Delgado, feffenta legoas de Mof- 
fambique. Era Senhor della Dio- 
go Rodrigues Correa. Perfua- 
diraôlhe ; que fundaífe Igreja. 
Edificoua o Portuguez grande, 


e luftrofa: E naõ fe contentou: 


com menos, que entregalla aos 
Religiofos, com doaçaó perpe- 
tua, juntandolhe: terras, e pal- 
mares de bom rendimento, fem 

. “ A A: o 
mais obrigaçaô, que duas Mif- 
fas rezadas cada: femana. Etta 
Igreja he fuffraganea á de Mof- 
fambique: E de ordinario refi- 
dem nella dous Religiofos: po- 
lo muito que tem crefcido a 
Chriftandade, depois que a: to- 
maraô á Ífua conta. 

Terceira viagem foy a-dos 
Rios de € as de So- 
KRios de Cuama, eterras de So 
falia, e Menopotapa;, atravefla- 
raô a eftas partes, porque.em 


todas andavaô efpalhados mui- 
tos Portuguezes, a quem a co- 
biça do ouro trazia efquecidos 
da faude corporal, e muito mais 
da Efpiritual. AM fizeraô gran- 
de ferviço a Deos, encami- 
nhando eftes pera a falvaçaõ. 
Bem fe diz, que he raiz de to- 
dos os vicios, e hum genero de 
fervir Idolos a cobiça. Quafi 
que tinhaô perdido o conheci- 
mento de que .eraô Chriftaôs , 
devaílos nos coftumes , cegos 
nas obrigaçoens da Fé, e Man- 
damentos de Deos, e de fua 
Igreja. Naô avia guardar Do- 
mingo, nem feita. Naô conhe- 
ciaô Quareífmas, nem diftinçaõ 
de'dias da femana, pera o fan- 
to coftume de guardar abítinen- 
cia nas Sextas feiras, e Sabba- 
dos, com outros muitos erros, 
e defenidos. “Tudo remediarad 
eites Padres, prégando , rogan- 
do, reprehendendo , admoeltan- 
do;-e de caminho ganharaó ou- 
tras muitas Almas pera Chrifta 
comfua Prégaçao. 


CAPITULO XIV. 


De outras Igrejas , que os Reli- 
giofos de S. Domingos, mora- 
dores em Mofanbique , gover- 
nao ma terra firme de Mono- 
potapa ; e do valor, com que 
Je portaraô em dous cercos , que 
aquella Fortaleza padeceo. 


Elfidindo já na povoaçad, 

que acompanha a Fortale- 

za de Sofalla, o Padre Fr. Joaô 
Madeira, Religiofo antigo na 
idade, e provado na virtude: 
foylhe mandado por Julho de 
1586. por companheiro o Padre 
Frey Joaô dos Santos, porque 
tinha á fua conta feifcentas AL 
mas'de Conhfflãô entre Portu- 
guezes , 


o 


es a 
,. 
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guezes, e Miftiços, e gente da 
terra, que era grande carga pe- 
ra hnm homem fó. Partio efte 
Padre de Moflambique, e foyte 
juntar com Frey Joaô Madeira. 
Como eftiverad juntos, ajuda- 
raôfe muito. Levantaraô duas 
Ermidas, huma de Nofla Senho- 
ra do Rofario dentro do lugar: 
Outra com titulo da Madre de 
Deos, em hum palmar dos Fra- 
des, fitio frefco, ec bem aflom- 
brado, .c Cafa de muita roma- 
gem: ambas ornadas com toda 
a decencia, e concerto , que a 
terra entaô dava de Íy. E foraô 
convertendo de Gentios, e Mou- 
ros tanta gente, que Íóo Padre 
Frey Joaô Madeira bautifou mais 
de:mil Almas; e o companheiro 
pot-liftra, que-fe fez; feifcen- 
tas; e noventa, € quatro. 
Ao-mefmo fim paíflaraô ou- 
tros Padres de Moflambique ás 
eltendidas terras, que lava. o 
grande Rio de Cuama, que.os 
naturaes «chamaô: o Zambeze. 
He Rio taô poderofo, e gran- 
de, que ao defembocar no mar 
naô fahe menos, que por.finco 
portas, cada huma taô efpanto- 
fa por: largura, e-impeto de 
agoas , que daqui nafceos da- 
rem nomes de: muitos rios: ao 
que na verdade ha hum Íósrio, 
e huma. fó madre: Como acon- 
tece ao Nilo: no Egypto:, que 
naô cabendo Ífuas agoas emhum 
1ó leyto, entra com ellas parti- 
dás em fere no mar Mediterra- 
neo. ;;Por efte Rio Zambeze af- 
fima| a feffenta legoas da boca 
temos Portuguezes hum -For- 
te.Íobre as ribeiras delle ,: que 
chamao Sena, provido dartelha- 
ria'5 Ce muniçoens, que ferve, 
comosde huma feira, e feitoria, 
pera guarda das fazendas, que 
o-Capitaô de Sofalla manda ao 


refgate do ouro, que alli acode 
muito das terras do Monopota- 
pa. Pera o mefmo efeito fun- 
daraô outra cafa forte, outras 
feffenta legoas mais adiante, fo- 
bre o meímo Rio, e da mefma 
parte, que chamaraô Tete. Am- 
bas eftas Praças ficaô nas ter- 
ras, e fenhorio do Monopota- 
pa, e ambas faô governadas por 
miniftros, que a' ellas manda; 
e poem de fua maô o Capitaô 
de Sofalla, A buma, e outra 
fubiraô os noflos Religiofos de 
Moffambique. Em Sena levan- 
taraô. huma Igreja da Invocaçaô 
de Santa Catharina de Sena; a- 
proveitandofe do nome da 'pa- 
tria: da Santa; que o da terra 
lhes oferecia. Em Ttte edifica- 
raô outra em honra do Gloriofo 
Patraôde Efpanha Santiago. Em 
ambas » acompanharaô os Alta- 
res de devotas Imagens , lavra- 
das com curiolidade, e manda- 
das' trazer da India , e ajuntaraô 
concerto de ornamentos, e mui- 
ta limpeza do culto Divino. E 
perá efpertar devaçaô initituirad 
fuas: Confrarias. Em Sena huma 
de Noffa Senhora: do Rofario, 
e ontra donome Jefu, pera evi- 
tar os juramentos. Em Tete hu- 
ma: de Noffa Senhora da Con- 
ceiçaô, e outra de Santo Anto- 
nio.' Emendados os abufos ., e 
defterradas as cegueiras , que: 
atraz, apontamos, que por tudo 
corriadO;, foraô reduzindo as ter- 
ras, e gente a toda a policia, 
e boa ordem da -obfervancia 
Chriftãa: De tal maneira; que 
por 'fua -diligencia: forece hoje 
em aquelles lugares, que faôno 
coraçaô da Cafraria;, a perfei=: 
çao da Fé de Noflo Senhor Jefu 
Chrifto ; como em qualquer-dos 
bons lugares de Portugal. 
Alem das Igrejas ditas admi- 


niftraô 


| RR Cs 1De 
da Chri- 
ftandade 
da Ethio- 


pia, 
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niftraô os noffos Religiofos ou- 
tras tres, que faô Luanze, Mof- 
fapa, e Manica, que por todas 
trazem continuos em feu fervi- 
ço doze, e quatorze Religio- 
tos. E porque em todas fem 
differença Ía6 os ares veneno- 
fos , e inimigos da complexaó, 
e goito daquelles, que tiveraô 
leu nafcimento em terras tem- 
peradas: E com tudo os Frades 
de 'S. Domingos as-correm, e 
aturaô - conitantemente por fer- 
viço de Deos , e obrigaçao do 
Habito : Parece juíto darmos- 
lhe por paga a que noffa pena 
póde;, que he ficar memoria ne- 
ftes efcritos de feus nomes. Af- 
fi os puderamos alcançar todos. 
Os que chegarad a noffa noti- 
cia, faô os Padres Frey Jerony- 
mo Lopes, e Frey Joaô Fraútto: 
E apoz elles Frey Joaô Madei- 
ra, e Frey Joaô dos Santos: Dos 
quaes o Padre Frey Joaõ dos 
Santos , vindo depois a efte Rey- 
no, compoz , e imprimio hum 
curiofo tratado. das particulari- 
dades daquellas Provincias , e 
dos trabalhos, que nellas expe- 
rimentaraO elle, e outros mui- 
tos Padres noffos. E afirma, 
que'achou por conta de livros, 
ferem por elles bautifados defte 
deitrito dos Rios de Cuama até 
o annode 1591. paffante de vin- 


"te mil Almas : Entre os quaes 


ouve muitos Senhores de vaffal- 
los, que lá chamaô Encoffes. À 
eftes Padres juntaremos outros 
quatro, de cujas letras, e indu- 
ftria fe aproveitaraô os Metro- 
politanos de Goa, pera por elles 
mandarem vifitar eftas Ilhas, e 
Cofta Ethiopica, que faô de fua 
jurifdiçaô. Foraô Frey Jerony- 
mo de Santo Agnítinho, Frey 
Diogo Correa, nafcido na India 
em Chaul , o Prefentado Frey 


do cisto ADS fa SE At dis x nes comiam sa dmi o 


6 
Eitevaô d?ATumpçaô, RE 
Manoel Pinto. De todos quatro 
fe fabe , que correraô todos eftes 
povos, e cumpriraô fua obriga- 
çaô com muita inteireza , emen- 
dando vicios, e caftigando cul- 
pas. Sigua a eftes Religiofos o 
Padre Frey jJoaô de Santo Tho- 
mas , que foy defpachado de 
Moflambique pera “a Ilha de S. 
Lourenço, polo Alferes mór D. 
Jorge de Menezes, no tempo 
que fervio de Capitaô de Sofal- 
la. Era o intento fundar povoa- 
çaô, elgreia, e convidar aquel- 
les povos com a Ley de Chriíto. 
Paflou o mar , começou a cor- 
rer com feu miniíterio. Mas naô 
pode refiftir á inclemencia da 
Ceo. Acabou de doença. 

Mas naô fe contentarad Ífó 
Religiofos de S. Domingos do 
Convento de Moffambique, de 
pelejarem com as febres peíti- 
lenciaes; e mortiferas da Cafra- 
ria. Vambem provaraô a maô 
em medos de fogo , e fangue : 
Quero dizer , fendo companhei- 
ros dos bons foldados, que de- 
fenderaô aquella Fortaleza de 
Moflambique aos coffarios Olan- 
dezes em dous acometimentos 
taô apertados , que a tiveraô em 
grande perigo: E porque o fei- 
to da defefa foy de valor me- 
moravel , e naô toca menos á 
honra da Religiaô, que da Pa- 
tria; por ambas as coufas fare- 
mos aqui breve relaçaô do fuc- 
ceflo dambos. Em Confelho ple- 
no affentou a Republica rebelde 
POlanda, que lhes eftaria bem 
pera fegurar os roubos, que na 
India Oriental faziaô fuas Ar- 
madas, e enfraquecerem o po- 
der dos Portuguezes nella, fa- 
zerfe Senhora da Ilha de Mof- 
fambique, unico refugio, e re- 
paro das nãos, que defte Rey- 
no 
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no navegaô pera à India. Apre- 
ftaraô huma Armada de treze 
vellas , nomearaô por General 
della Paulo Van-Carden, Capi- 
taô experimentado naquellas via- 
gens, «e taô pratico do pouco 
poder , e força, que avia na 
Ilha, que cotejando com ella 
o que levava nas treze nãos, 
offereceo aos Miniftros , que o 
mandavaô , naô fó tiralla da maô 
dos Portuguezes, mas que def- 
de logo, como de Praça já fub- 
dita aos Eítados dºOlanda, fa- 
ria della fua homenagem , fe lha 
quizeffem dar em guarda; e acei- 
tarlhe a obrigaçao. Porque ti- 
nha por certo , que naô podia 
aver refiftencia em Moflambi- 
que. Corria o anno de. 1607. 
quando com igual foberba , e 
golodifle de huma, e outra par- 
te fe concertaraô Van-Carden, 
e feus mayores , lançando em 
feus livros mais huma Praça 
de novo na Índia, e Governa- 
dor della. Paulo Van-Carden. 
Affi foy fua, em quanto naô che- 
garaô a tentalla, Paffou Van- 
Carden com boa viagem: fua na- 
vegaçaô: Entrou no porto, def- 
embarcou , prometendofe vito- 
ria a terceiro dia. Era a Forta- 
leza mais fombra de Fortaleza, 
que Praça defenfavel , poucos 
foldados , e effes meyo. confumi- 
dos dos ares peftiferos., e Sol 
fempre ardente da Torrida Zo- 
na. O fito hum campo: rafo, 
Mas bem diffe Antigono a hum, 
que o advertia, que eraô muitas 
mais as nãos dos inimigos, que 
as fuas: Se fazeis boa conta, 
dizeime, por quantas náos con- 
tais: minha peffoa. Afhiftia na 
Fortaleza por Capitaô della, e 
de Sofalla Dom Eftevaó dºAtai- 
de, Fidalgo honrado, e valero- 
to, Valeo fua peíloa, e dos bons 
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companheiros, inda que poucos, 
pera fazer retirar a Van-Carden 
com mais preíla, do que tinha 
obrigaçaô pola menagem dada, 
e com muita gente morta , e 
reputaçaô, perdida. Porque. os 
noflos, como gente, que fabia 
que feus braços aviaô de fer os 
verdadeiros muros de fua' defe- 
za, fahiaô como Leoens dedia, 
e denoite a offender o inimigo. 
De forte, que temendo Van- 
Carden ficar cercado de 'cerca- 
dor, ouve por Ífeu confelho lar- 
gar a terra, e embarcarfe. Mas 
muito mais graça teve o-fuccel- 
fo do anno feguinte. Como os 
rebeldes fe davaô por Senhores 
da Ilha; defpacharaô traz Van- 
Carden a Pedro Blens na entra- 
da de 1608. com outra boa Ar- 


mada, e ordem, que de cami- 


nho vifitaffe a nova conquifta , e 
feus conquilftadores. Chegou efte 
a Moflambique, e com acerteza 
de achar a terra por fua , entrou 
de fefta, lançando Bandeiras , 
e Eftandartes, e com falva de 
artelharia, como fe aportara em 
Frangelingas.. Porem achara6 
tudo tanto ao revez, que no pri- 
meiro acometimento viraô, que 
lhes convinha defpejar a terra, 
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CAPITULO XY. - 


Das Cafas, Conventos , e Refiden- 


cias , que a Congregaçaô temnas 
Cidades , eterras do Norte. 


TD) Etta, pois temos dito dos 
Conventos, e Cafas do 
Sul, darmos noticia dos que 
nos ficaô ao Norte da Cidade 
de Goa, que por io na India 
fe chamaô geralmente Cafas do 
Norte. He a primeira, e mais 
vizinha, em Chaul, que Era 
e 


e 
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de Goa feffenta legoas.' E. como 
atraz fica dito; he '0' fegundo 
Convento 'em antiguidade na In- 
dia. Bitá fituada junto. 4 barra: 
E correo Dormitorio contra a 
praya, com'huma fetmofa varan- 
da no“ cabo; que> fica defronte 
da. ferra ,:que:chamad o Morro 
de Chaul, que noutro tempo 
deu grande tuidado a todo o 
Eftado da India; polo poder da 
gente; -é muniçoens' com que o 
tinhad)fortificado os “inimigos. 
E fendo ganhado polos Portu- 
guezes 'á força de braço, e-boa 
ventura, foy pera Portugal oc- 
cafiaô- de- nova gloria. É ficou 
em lembrança, que'a primeira 
Bandeira, querem. feus muros 
fearvoron; foy o Guiaô de N. 
Senhora: do Rofario., da Con- 
fraria, que tem nefte Mofteiro, 
que os Irmãos acertada, e devo- 
tamente quizeraô levar comíigo 
no affalto. Eíte primeiro Con- 
vento - foy affolado com cerco; 
que o Ifamaluco poz á Cidade 
em tempo, que nella naó avia 
muros, nem' mais fortificação, 
que -os peitos dos Fidalgos, e 
Soldados Portuguezes, acompa- 
nhados do Capitaô Dom Fran- 
cifco Mafcarenhas:, depois de 
Conde de Santa Cruz, que em 
tal eftado a defenderaôS a mui- 
tos dos inimigos. E elRey D. 
Filippe, Primeiro de Portugal, 
mandou reedificar á cufta de fua 
Fazenda a Igreja, que temos 
de prefente, que excede em 
bom edificio a todas, as que ha 
na Cidade. He de huma fó na- 
ve, com a Capella mór d'abo- 
bada alterofa, e bem feita : O 
Convento: todo de bom edificio, 
acompanhado de hortas, e tan- 
ques, e taó boa cerca, que a 
mór parte della he a mefma, 
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ta commummente de neo E 
co até trinta Religiofos:, em 
que-contamos dez , e doze Ir- 
mãos de Cafa de Noviços. E 
goza por ordinaria da Fazenda 
Real de vinte Candiz de trigo; 
e oito dºArroz ( refponde hum 
Candil a quafi trinta alqueires 
da medida de Portugal ) porque 
o alqueire da India, que lá cha- 
maô Pará, tem quafi alqueire, 
e meyo dos 'noflos:: tem mais 
duas pipas de vinho do Reyno 
pera as Miflas, efeis cantaros 
de azeite pera Refeitorios ('por- 
que o da terra ferve fó nas a- 
lampadas ) e Botica paga nas 
doenças de todo oanno. Acha- 
mos acertada 'pola: Provincia 
efta Cafa com titulo: de Santa 
Maria de Guadalupe nas Altas 
do Capitulo do annovde 1556. 
em que foy eleyto Provincial o 
Metftre Frey Joaõô «de Salinas. 
Por lua antiguidade goza.o Pre- 
fidente della: o titulo de Pay dos 
Chriftãos:, que fe convertem, e 
tem da' Fazenda delRey, por 
rezaô defte cargo ; cem Pata- 
coens de quatro. Larins, cada 
Larim de valia de hum Toftaõ. 
Efte dinheiro ferve pera acudir 
a algumas neceflidades dos Ca- 
thecumenos. Fóra da povoaçaõ 
afifte hum Frade em huma Igre- 
ja da Invocaçaô de N. Senhora 
das Merces. Outro refide em 
huma Ermida da Ilha de Cara- 
niá, que he quatro legoas adian- 
te' ao longo da Cofta pera o 
Norte. He Orago de N. Se- 
nhora do Rofario. Foy heran- 
ça de terras, que deixou hum 
devoto ao Convento, com obri- 
gaçaô de Íuffragios : Rendem 
algum Arroz. 

A oito legoas ao longo da 
Cotta eftá a Ilha de Salfete, e 
nella huma grande , e luítrofa 
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Villa ;-que 'chamao Tanás, po- 
voada destodas | as-Religioens; 
que nã India; tem affento.. O 
Convento da -noíla he piqueno; 
e pobre ; 'e com: ordinaria; ne- 
nhuma-dPelRey.: ferve de hum 
Hofpicio comodo pera os Re- 
ligiofos, que defcem de Baçaim: 
E pera io fuftenta' fómente 
dous, que baftaô pera o gafa- 
lhado, naô deixando de fer de 
proveito , e eftima na terra. 
Quatro: legoas adiante de 
Taná eftá fituada na terra-firme 
“fobre o mar a Cidade da Ba- 
gaim: Ingar; fermofo , e muito 
frefco : E por io efcolhido por 
morada de muita gente-nobre, 
Como témmuito povo, tem 
tambem Conventos de: todas as 
Ordens; que: ha na Índia. O 
Dominicohe:da Invocaçaôd de 
S. Gonfalo.: Foy edificado hum 
anno depois ida Beatificaçaô do 
Santo ,:que fe alcançou no anno 
de. 1563. Tem melhor Igreja 
que-todos-os da terra; fem em- 
bargo quê ficou aflolada com a 
força da prodigiofa tormenta do 
anno de-1618. que atraz efcre- 
vemos, com todo o mais edifi- 
cio. Fra Vigairaria , por fer 
pobre: e-naô tinha mais que Íeis 
até oito Frades. Agora tem de 
renda dous mil Patacoens de 
quatro Larins. Sultentará mui- 
tos mais, tanto que eftiver de 
todo reedificado. Porque he ter- 
ra barata, e abundante de to- 
do genero de mantimentos ; e 
a eíila conta o fez Priorado o 
Padre Frey Miguel Rangel, 
fendo Vigario geral; da Con- 
gregaçaô: E foy primeiro Prior 
o Padre Frey Francifco de Se- 
ca, que no tempo, que ifto 
elcreviamos , era, aétualmente 
Gelpachado, e partido para Vi- 
fitador das. Cafas do Sul, a fa- 


ber, Malaca -Solor.; é Macao. 
Na contia «de renda Que lhe 
nomeamos» entrou a cordinaria 
delRey ,oque val: cada “quartel 
oitenta, efinco Pardáos-de ou: 
ro. Aquislem os noílos Padres 
hum curfo de: Artes jaos fecu- 
lares; por fer terra grande, & 
muito nobre. s" -Agenos! 
No: meyo: da Caffabé, que 
ah chamaô o: grande ;- e efpeflo 
boíque, que; ferve á Cidade; 
parte-com hortas, e parte com 
palmares, e: canaviaes de Aflu- 
car, tem a noíla Ordem a muy 
nomeada, e celebre Igreja de 
Noffa Senhora dos: Remedios; 
que levantou nefte fitio'o Padre 
Prefentado Frey: Marcos: Coe- 
lho. E foy) a occafiaô: fonhar 
efte Frade, «que lhe 'diziava Sa- 
grada:Virgem: que alli queria 
fe lhe deffe; e edificafe. Cafa; 
e-que foffe; o titulo: dos Reme- 
dios. Era-o lugar naquelle tem- 
po guarida de ladroens , ques 
por fer cego, e efcuro ipor-ef- 
peflura de arvoredo ,.e diltante 
meya legoa. dopovoado , fe re- 
colhiaô neélle:, 'e dalli: fahiaô a 
fazer feus affaltos. - O dezejo de 
evitar efte dano, junto «com a 
qualidade do fonho , que polo 
fim merecia eftima, obrigou ao 
Frade a vifitar logo o fitio , «def- 
montallo, e arvorar nelle huma 
Cruz.  Ponco- depois levantou 
hum piqueno Oratorio, fabrica- 
do do mefmo arvoredo , que 
cortara, com feu Altar, e Ima- 
gem daSenhora, a que logo deu 
nome dos Remedios. Ajudou á 
obra huma Senhora principal da 
Cidade : doando á Ordem a 
maior parte do fitio , que era 
fazenda fua: feu nome. Dona 
Anna Ortiz. Mas a Sagrada 
Virgem naô tardou em acredi- 
tar o fey nome dos Remedios, 
acudin- 
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acudindo com muitos;e muito mi- 
lagrofos, em cafos defeíperados , 
ah 'aChriftãos.;» como:a Gen- 
tios; e Mouros. Com: que o Pa- 
dre ficou honrado: pola: obra: 
E a Cala crefceo gm nome, e 
romagem. De forte, que de 
muitas legoas concorrem , e fe 
foccorrem a ella-de todo o ge- 
nero: de gente; af Fiel, como 
Infiel, os que fe :achaô em tra- 
balho.: E defdentáô dura. fem 
ceilar va , devaçao “defta Cotta, 
acudindo a fervir á Senhora com 
ricas, e varias offertas, que-tem 
rendido , “levantarfelhe huma 
fumptuofa Ioreja:com gafalhado 
pera quatro Frades», que nella 
refidem. Os milagres faô tans 
tos, que no anno de 1605. efta- 
vaô authenticados cento ; e vin- 
te. 7 Diremos alguns» pera edifi- 
caçaô dos devotos. 

Por Setembro de 1597, en- 
trou na Igreja huma Cabilda de 
Gentios, que traziaô hum mo- 
ço de idade de dez annos, ale- 
jado de nafcimento do pé direi- 
to ; demaneira » que andando 
affentava no chaô o peito do pé, 
como fe fora a fola; Offerecen- 
doo á Senhora com varias proz 
meffas:, fe lhe dava fande, unta- 
raôlhe o pé como azeite da fua 
alampada , e perfeveraraôo com 
fé por efpaço dectres: meges, 
No cabo dos quaeso levataô 
faô, e livre de toda a deformi- 
dade, e aleijaô. Ficou em me- 
moria, que os Gentios eraô de 
calta Bundarim, e o moço-fe 
chamava Walca. 

Em Baçaim defima, que he 
povoaçaõô diferente, e diltante 
da noffa Cidade, fe lavava; e 
recreava em hum tanque, que 
he o remedio, que fe acha con- 
tra o fogo do tempo, e clima 
ardente, hum Domingos Car- 
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valho. Eltando no meyo delle 
affentado em huma Almadia com 
alguns amigos, e com hum f- 
lho moço de oito annos, fucce- 
deo virarfe. o madeiro, e-fica- 
rem todos mergulhados. Reme- 
diaradfe os mais facilmente; mas 
naô aparecia o minino. E quan- 
do deraô com elle, que foy a 
cabo de duas horas; foy tirado 
morto, e todo inchado da agoa. 
Bradarão todos em altas vozes 
por nofla' Senhora dos: Reme- 
dios : Naô: faltou 'ella com fua 
milericordia. Porque juntandofe 
aos -brados' muitos Chriftãos, e 
Gentios, começou o minino a 
falluçar; e vomitando hum rio 
d'agoa, ficou á vifta de todos; 
de morto, refufcitádo, Foy-efte 
cafo em. Abril de 1598. 

“Logo por Outubro feguinte 
do mefmo anno, tendo Gafpar 
Pereyra -Chriltaô da-terra hum 
filhinho enfermo; e vendo ,:que 
por momentos fe lhe 'acabava a 
vida, porque tinha feito já tres 
termos; obrigado do amor pa- 
ternal ;cerda fé de'bom Chri- 
ftaô, começou a chamar devota- 
mente “por: Nofla Senhora idos 
Remedios , pedindolhe., que 
deffe algum áquelle: innocenti- 
nho ; que naô paflava de hum 
anno, e meyo de idade, e era 
todo o bem, e alegria da cafa: 
E ajuntava promeflas de lho pe- 
far a cera dentro na fua Cafa, 
fe lhe dava faude : No meímo 
ponto tornou a criança em fy;, 
com novo álento, e demaneira, 
que foy mais refurreiçaô, que 
continuaçaô de vida. E o pay 
cumprio feu voto. 

Jafchore fe chamava hum 
Gentio , que vivia aleijado do 
pé direito, fincocannos avia, 
fem tratar de remedio : e aven- 
dofe por incuravel em huma 
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Aldea , por onde corria muita 
gente das terras de Damaó, per- 
guntou hum dia, que fim leva- 
va a tantos homens , como via 
paíflar, pera Baçaim ? E fabendo, 
que era devaçaó, e necellidade, 
dife com grande animo , inda 
que falto-de Fé: Pois eu pro- 
meto de vifitar fua Cafa , e naó 
hir com as mãos vazias, fe ella 
nefte pé me dá faude: Seguio 
ás palavras com querer dar hum 
paíffo: feguioao paffo hum gran- 
de eftrallo do pé aleijado: E 
fubitamente-fe vio taô faô, que 
já naô conhecia qualfora o pé 
doente. 

Hum anno, e quatro mezes 
avia por'Março de' 1604. que 
hum pobre homem; .por nome 
Antonio: da Cunha, tinha per- 
dido a falla com força “de acci- 
dentes de Apoplexia, que ameu- 
de o tomavaôd. Veyofe-a efta 
Cafa bufcar remedio: pera a vida 
nas efmollas, que os Romeiros 
lhe'faziaô nella; e pera os ma- 
les, que: padecia, na mifericor- 
dia da Senhora. E fez ella, que 
achaffe: tudo. Porque crefidindo 
na Igreja; -que varria todos os 
dias, e pondo na lingoa daquel- 
le pó ;que juntava; prometeo 
em: fua Alma, fegundo depois 
dizia, oferecer á Senhora huma 
vella “do: comprimento” de: fua 
eftatura ; efazer partilha com 
os pobres, que avia na Cafa, 
das efmollas, que tinha juntado. 
Naô foy defprefado o voto, co- 
brou a falla; e perdeo os acci- 
dentes. 

Chriftovaô Affonfo morador 
em Baçaim padecia huma doen- 
ça de graviílimas dores de cabe- 
ça, que trafiaô comífigo huns va- 
gados, como de mal'caduco , 
que o derribavaô em terra, e o 
tinhaô hum efpaço fora de feu 


juizo. “Tendo provado muitos 
remedios da Fifica da terra, a- 
cudio à do Ceo.: Prometeofe a 
efta Senhota:com novenas; e hu- 
ma Milla.» Foy confa averigua- 
da, e certa; que deída hora da 
promefla, nem dôr, nem vaga- 
do teve mais: E cumprioa in- 
teiramente, levando de mais á 
Igreja hum paynel:, que nella 
pendurou “com “relaçaô do Ífuc- 
ceffo , pera memoria, e edifica- 
çaô. Nelle fe declara, que al- 
cançou faude' por: Setembro de 
1604: | Di cá 
Deixandomais milagres por 
encurtar leituras paffemos a lou- 
vara devaçao da India, que fa- 
bemos fer taô affectuofa ; e hu- 
milde , que muitas Senhoras , 
quando. vifitaô-a Igreja, naô fe 
contentaô: com menos, que vat- 
rer com os cabellos.o Altar da 
Senhora. | 


“CAPITULO XVI 


De outras Cafas , Conventos , e 
Vigairarias do Norte. 


Eguemfe pola Cofta adiante 

duas Vigairarias: À de Maym 
de dous Religiofos, e ade Te- 
rapor de quatro. A primeira a 
quatro legoas de Baçaim: À fe- 
gunda a oito» Ambas fe fuften- 
taô da Fazenda Real com qua- 
trocentos Cruzados cada huma; 
por ferem de-muito ferviço, e 
utilidade Efpiritual deítes luga- 
res. E 
A Cidade de Damaôd fica no- 
venta legoas de Goa. Aqui te- 
mos grande. Cafa; muy boa Igre- 
ja; mas naô he atégora mais que 
Vigairaria Refidem nella feis 
até oito Religiofos, fempoffui- 
rem maior ordinaria, que a que 


tem as duas Igrejas atraz. Neita 
Cida- 
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Cidade fizeraô os noflos Frades 
humferviço ao:Eftado da India, 
que-por muitas rezoens merece 
ficar em lembrança nefte lugar ; 
inda que já em:ontros 'o temos 
contado. Heeíta Praça frontei- 
ra, e muitas vezes acometida de 
hum dos mais poderofos inimi- 
gos, que nefte Oriente tem os 
Portuguezes, que he o Aque- 
bar, Rey / dos Mogores. Man- 
tinhafe em tempos atraz com 
muito trabalho, por naô ter mais 
cerca, que huns piquenos vallos; 
arrimados a huma fraca eftacada, 
Trataraô os Vifo-Reys: de a for: 
tificar :' E por rezoens, que pera 
lo confiderarad , cometeraô a 
obra;; por fer de grande confi- 
ança; e grofla deípeza, aos nof- 
fos Religiofos, e aos Padres da 
Companhia de Jefu. Dando or- 
dem, que ambas as Religioens 
de conformidade com:o gover- 
no da Camara correífem convella, 
porque fe fazia á cufta das ren- 
das, eproprios da Cidade. Mas 
entrando por Vifo-Rey Mathias 
d'Albuquerque no anno der592. 
largaraô os Padres da Compa- 
nhia a occupaçaô , e ficaraô fós 
com todo o trabalho os Religio- 
fos de S. Domingos ; acompa- 
nhados da Camara. E procede- 
taô com tanta diligencia; que 
tendo muito mais o que eitava 
por fazer, que o que era feito 
até entaô, deraô inteiro remate 
a toda a fortificaçaô antes do 
anno de 1603. O que nos-con- 
ftou por hum inftrumento de vin- 
te teftemunhas , que em noflo 
poder temos, que foy juridica- 
mente tirado na mefma Cidade 
por Luis de Mello Ouvidor , e 
Efcrivaô Antonio de Seixas. E 
he muito de eftimar o que por 
elle fe vê eftes Padres fizeraô; 
pera dar animo, e exemplo aos 
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fucceffores. Porque fe prova, 
que levantaraô deídos fundamen- 
tos a grande machina do Baluar- 
te S. Sebaftiad , em hum dos mais 
importantes fitios da Cidade, 
acabaraô., e puzeraô na altura 
que tem de prefente o Baluar- 
te, que chamaô de S. Domingos 
o velho, que eftava muy longe 
de fua perfeiçaô; e fizeraô to- 
do, oque cerra a rua de S. Do- 
mingos o novo: E o de Santia- 
go, que»naô eftava mais que 
principiado: E acabaraô de le- 
vantar o de S. Jorge, e toda a 
cortina do muro ,. que fica entre 
eftes dous Baluartes.: E puzeraô 
em fua altura ode:S. Filippe;, 
que olha contraa barra. De for- 
te, que ficou:logo delle jugan- 
do a artelharia ; e-lançaraô to- 
do o pano de muro, que corre 
entre o de S. Filippe;, e o da 
Madre de Deos; e toda a mais 
muralha; que deite vay enteltar 
no de «S. Francifcos Fabricarad 
mais, os grandes Baluartes , 5. 
Miguel, e S. Martinho , com 
hum Rebellim, que defte naíce, 
e vay correndo fobre hum bra- 
ço «do Rio , obra forte , e de 
grandes; terraplenos.. Permanei- 
ra, que fó no breve tempo de 
fua: particular adminiftraçao fi- 
zeraô os noflos Frades as duas 
partes de toda a fortificaçaô : 
Sendo af, que em vinte finco 
annos atraz naô era feita mais 
que huma fó. Aff fe deve á fua 
induftria, e cuidado, deixarem 
toda a Cidade perfeitamente cer- 
cada; efechada com Íuas portas 
muy fortes, chapeadas todas de 
ferro; guarnecidas de fua crava- 
çaô de Diamaens do meímo. À 
que juntaraô ontras fabricas 
aflaz importantes , tanto dentro 
na Cidade, como fora della. Às 


de dentro, foraô a Capella da 
Cafa 


PR 
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Cafa da Mifericordia ; eva cafa: 
do Concelho:com fuacadea por 
baixo. As de foras reforçar com 
obra muy fundada , e-firme.o 
Forte de Terapor , ea infigne 
Fortaleza de:S. Gens :. E lançar 
huma: importante tranqueira em 
hum fitio-tres legoas' polo: fer- 
tao dentro; pera guarda, das'ter- 
ras, que faô toda; a riqueza dos 
moradores. 'E em tudo'fe pro- 
curou o aproveitamento ,-e mo- 
deraçaô- na deífpeza ,'com pure- 
za, e fidelidade Religiofa: E 
por “io fe-pode- fazer tanto. 
Nefta Cidade ,. e nas “duas: Pra- 
as de Venuca;, e Terapor faô 
os noflos Padres Pays dos Chri- 
ftãos 'por» declaraçaô, que dio 
fez por fua ProvifadooVifo-Rey 
Dom Duarte-rde Menezes. 
“Com/fincóenta legõas; ;' que 
abre em boca a grande enceada, 
que 'chamaô de Dio; “fica” divi- 
dida de Damao a famofa Ilha, 
e Cidade 'de Dio; fendo huma 
meíma toda'a Cofta, e em di- 
ftancia de cem legoas de Goa. 
Nefta Cidade tem todas as Rei 
ligioens' fumptuofos ; "eo perfei- 
tos Templos ; fó a de'S: Domin- 
gos, que veyo a ella: primeiro 
que todas, eem tempo de maior 
opulencia da” terra ;- nad: tem 
Convento “acabado. Foy (a re- 
za6 ,'que em" principio fúnda- 
mos dentro'na Fortaleza junto 
á Sé: Depois quizemos fabricar 
fora: como: os mais. “Mas com 
medo de fazer padraítoá For- 
taleza, pera em occafiao de al- 
gum 'cerco', naô: fe trator de 
edificio magnifico. Todavia já 
agora temos huma grande Igre- 
ja. E ainda que o Convento a 
reípeito das obras, que fe fa- 
ziaô , deixou alguns annos de 
fer Priorado ; hoje eftá já refti- 
tuido a efta honra. Suftenta feis 


Frades ,.'e tem: ordinaria-dºel- 
Rey: de vinte Pardáos de. ouro 
cada mez. E goza por mais an- 
tigo do titulo de Pay dos Chri- 
Ítãos;: que fe: convertem, ;e cor- 
re juntamente com todo o go- 
verno: do Hofpital, quevelRey 
aquitem, afliftindo nelle conti- 
nuos:dous: Religiofos. Fora da 
Cidade temosoutras duas Igre- 
yas:: Hama de Nofla Senhora da 
Saude, que ficarjunto da outra 
barra: a duas legoas da Fortale- 
za:! E; fora de muito rendimen- 
to;-fe nos noílos: Frades ouve- 
raczelo de  grangearia :» À' ou- 
tra hermais perto, e a Invoca- 
çaô de Nofla Senhora de Penha 
de França: Cafa grande;e ayro- 
fas: eotoda d'abobada. He pri- 
vilegio antigo; de ferem os Re- 
ligiofos Pays: dos -Chriftãos; re- 
ceberem de toda a embarcaçaõ, . 
que entra com mantimentos, a 
faber; trigo , arroz, e milho, 
huma: certa medida, que leva 
pouco-mais de hum alqueire-de 
cada género. “Como a terraihe 
de-muita: gente, que Ífó a! po- 
voaçaô de Mouros: paffa de fin- 
coenta mil: Almas ; e tudo-lhe 
vem de carreto; fica confidera- 
vela penfaô. Pola mefma rezaô, 
e titulo de Pays: dos Chriitãos, 
coftumão o Prior, e Vigario 
vifitar as nãos: de Meca 5 que 
aqui aportaô ,> que faô muitas. 
E procurafe defcubrir. nellas , fe 
trazem Abexins do Prefte Joaõ, 
que coftumad os Mouros cativar 
mininos, e os eltimaô, efazem 
renegar, pera. fe fervirem del- 
les, polos acharem fieis, e dili- 
gentes. E fendo achados alguns, 
fe lhes dá liberdade. nd 

Em Ormus mandou a Con- 
gregaçaó: fundar logo em feus 
principios, quando entrou na 


“India. Depois. largou a Cala, 


que 


Livro quinto Cap. XVI. 


que os Padres de Santo Agufti- 
nho aceitaraô, e ficaraô confer- 
vando nella em memoria de fua 
origem huma Capella, e Con- 
fraria do noflo Gloriofo Santo 
dAmarante , S. Gonfalo. Naõ 
pude alcançar, que rezaô ouve 
pera a deixarmos. E porque tra- 
tamos de Cafa deixada, bemhe, 
que fique aqui dito de outra, 


que tivemos na Fortaleza de 
Chale, na Cofta do Malabar ; 
pouco mais de vinte legoas de 
Cochim. Era Praça forte: Vie- 
raô inimigos fobre ella, naô foy 
foccorrida, rendeofe por fome 
depois de porfiado cerco: E os 
inimigos a defmantellaraô , e 
puzeraô por terra. 


Fim do Livro Quinto. 
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Principio, e fundaçao do Convento: dos Frades: de Sº-Domingos de 
Montemor o Novo, com titulo; é vocaçaôd de Santo 
Antonio de Padua, 


NTRA: o anno-de 
1559. é com elle cref- 
ce huma Cafa à Or- 


Thores Villas -do Alen- 
tejo, qual he Montemor ; que 
chamamos Novo, a diferença 
de outra do mefmo nome, e mui- 
to mais antiga junto a Coimbra: 
Dezejavaô os moradores onvir 
a Prégaçao ; e doutrina Domi- 
nica: fazendo conta , que afi 
como fe achavaõ” edificados da 
grande Religiad, que avia“ho 
Mofteiro de Eráitas , que de mui- 
tos annos atraz tinhaó no alto, 
e dentro dos múros della; a mef- 
ma achariaô nos Religiofos; e 
com tanto mais proveito das Al- 
mas, quanto avia de fer o tra- 
to, e converlaçaó mais partict- 


part. A 
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lar, refpeito do Pulpito; e ad- 
miniftraçao “dos Sacramentos. 
Era noffo Provincialo devotifh- 
mo Padre Meftre Frey Luis de 
Granada; que naõ obrigava me- 
nos os animos de quem o tra- 
tava com fia Religiofa pratica ; 
e boa fombra ; do que o faz o 
retrato verdadeiro, que della 
nos deixou em feus efcritos. A- 
certou de chegar aqui eite anno 
a vilitar as Freiras. Eltava bul- 
lida entre os naturaes a materia 
de nos darem fitio pera o Con- 
vento. Com-fua chegada, vilta, 
e onvida accendeofe a devaçaô, 
acordoufe o concerto, e toma- 
do affento com a Camara, e gen- 
te da governança , ficava ló a 
duvida no pofto; que feria me- 
lhor pera os Religiofos, e jun- 

Bbb tamen- 
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tamente mais comodo pera O 
povo , que pertendia, ficafem 
no baixo-da Villa, onde hoje he 
o maior corpo della. Nefte paf- 
fo ouve hum devoto , que lem- 
brou eftaria bem a tudo, ea to- 
dos, darfe aos Frades a Ermi- 
da de Santo Antonio., afi em 
rezao do fitio; como pera terem 
logo Igreja em que exercitar os 
miniftérios da Religiaô. Era a 
Ermida ta6 ântiga, que de Íua 
fundação: naô avia memotia, É 
pera fer mais eftimada dos, Fra- 
des, viofes quando nella entra- 
raô, que na parede junto ao Al- 
tar eltava pintada huma Imagem 
de noflo Padre S. Domingos, a 
infignia do feu cachorro aos pés, 
a tocha ardendo atraveífada na 
boca: pintura-taô antiga como 
a metma do Altar. Parece, que 
já entaô começava noflo Padre 
a tomar pofle do lugar com tan- 
to beneplacito: do Santo Portu- 
guez , que fe conta: por coufa 
certa, e com inftrumento de te- 
fiemunhas juridico averiguado 
Hum, cafo:, que-imuito o confir: 
mas e que por tal naô he rezaô 
ficar fota deítas memorias. Saô 
os vizinhos deita Villa geral- 
mente devotos. de Santo Antos 
nio. Como, davaô a Cafa, pera 
Dominicos.,. quizera6 paffar a 
outra Igreja húma Confraria an- 
tiga , que tinha, na Ermida, e 
com ella a Imagem do Santo, 
Feita a tresladaçaõ., eisque no 
dia feguinte naô aparece a Ima- 
gem no Altar. em que fora collo- 
cada, nem noutro algum da Igre- 
ja. Sobreialtou o cafo; porque 
naô fe podia julgar furto. Em 
cabo de muitas diligencias foraô 
dar com elle na fua Cafa, e Al- 
tar antigo: Mas procurando fa- 
ber ,-Íe intervieraô niflo mãos, 
ou meyos humanos , nenhum, ra- 


fto, nem final fe pode achar. É 
em fim tirou de todo o cuida- 
do aos Confrádes a mefma Ima- 
gem, fendo:trazida fegunda vez 
pera o fegundo Altar, achada 
tambem fegunda vez no Altar 
primeiro. Daqui-devia nafcer, 
que. depois de edificado o Con- 
vento, é Joteja noya, ndô qui- 


“zeraô os Religiofos”, que per- 


deffe o titulo, e vocaçao doSan- 
to Portuguez) E, he conhecido, 
e nomeado-na; Qrdem. por Con- 
vento Igreja de;Santo Antonio 
de Pádua. “E'fúftentarad” eite 
ponto com tanta firmeza, que fe 
deixaraô levar por Auditorios 
polo manter; Porque nao faltou 
quem lhes armou demanda, per- 
tendendo, que a Cafa Domini- 
ca.naô ufafle de.vocaçaô .de.San- 
to Francifcano. Mas fentenceou- 
fe a canta polos Dominicos, mo- 
ftrandofe polas Cronicas do Se- 
rafico, Pranciíco.,»eltarem :algu- 
mas Cafas fuas fundadas em Igre- 
jas da: Ordem de S. Domingos , 
fem aver por iflo encontro, nem 
defgofto da parte nofla: “Como 
aconteceo, naô ha longos annos, 
em huma,, que edificon no Ífeu 
lugar de Xarandilha o Conde de 
Oropela, Dom Fernando Alva- 
res, de, Toledo: ; que:;dandoá «a 
Frades de S. Francifco., foy aí- 
fento, e concerto, que confer- 
varia o Molfteiro, e Igreja o no- 
me, que primeiro tinha, de S. 
Domingos. E: o mefmo vemos 


“em hum Mofteiro; de. S. Clara 


da Ilha Terceira, que he huma 
das -que chamaô dos Açores no 
mar Oceano. O qual fendo fa- 
bricado, deída, primeira pedra 
no nome , e devaçaô do. mila- 
grofo Santo Dominico;, 5. Gon- 
falo dºAmarante, ferve a Frei- 
ras Francifçanas. - Elftes dous 


exemplos traz a' Cronica. nova 
da 


F.933.& 
h 1157. 
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da Serafica Ordem , mandada 
efcrever por feu Geral Gonza- 
ga.: Mas outro temos mais vizi- 
nho; que he á pouco menos de 
meya legoa da Cidade de Vi- 
feu; onde chamaô Orgens. He 
Motfteiro de S. Franciíco, e Pa- 
droeiro delle o fucceflor na Ca- 
fa de Ruy Gomes da Sylva, 
fem perder a Igreja na voz do 
povo à memoria, e vocaçaôd do 
Padre S. Domingos, cuja fora 
em Íua origem. 

Eite Mofteiro acho aceitado 
pola Provincia no Capitulo in- 
termedio do mefmo Provincial 
Frey Luis de Granada, que foy 
no anno de 1560. e polo Capi- 
tulo geral. de Bolonha no de 
1564. E com tudo o mefmo 
Provincial na hora, que lhe foy 
concedida a Ermida de Santo 
Antonio, dife Milla, e fez au- 
to de pofle nella, e no mefmo 
lançou primeira pedra nos ali- 
ceíles, que logo quiz, que tivel- 
fem principio. Como tinha pou- 
co cabedal de renda, e fe avia 
de defpender muito na fabrica, 
ficou com titulo de Vigairaria: 
Do qual na6 paíffou,. fenaô feí- 
fenta annos depois, fendo Pro- 
vincial o Padre Melftre Frey 
Diogo Ferreyra, que confide- 
rando como por perfeiçaô do 
edificio, e contia da renda , etta- 
va já em termos de poder acu- 
dir ás obrigaçoens de Conven- 
to formado; nomeou nelle pri- 
meiro Prior , e fuwenta doze, 
ou treze Religiofos. Mas fem- 
pre com queixa dos Prelados. 
Porque a renda, de que vive, 
com tudo o que fe grangea de 
efmollas pola Sacriftia , e por 
outras vias, he curta pera tan- 
tas bocas. E ilto he o memo, 
que fegundo em outra Parte co- 


tapos, acontece a quafi todos 
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os Conventos de S. Domingos 
defte Reyno, que efcaffamente 
lhes bafta o que poffuem pera 
fe fuftentarem. 

Era Alcayde Mór da Villa 
Dom Fernando Martins Mafca- 
renhas, Capitaô dos Ginetes da 
Guarda d'elRey Dom Sebaftiad. 
O cargo de Alcayde Mór he 
ter primeiro lugar pera em tem- 
po de guerra. He o nome Mou- 
rifco , refpondelhe de prefente 
o de Capitaô Mór. Como pef- 
foa de tanta qualidade, e gran- 
de entendimento , foube eftimar 
a nova companhia de Religio- 
fos, que entrava na terra, que 
tanto lhe tocava: E fuccedenda 
acharfe pouco depois por Em- 
bayxador de Portugal no Con- 
cilio de Trento, impetrou do 
Papa Pio IV. hum Breve de 
grandes graças pera o Conven- 
to, das quaes he huma plenaria 
indulgencia pera todos, os que 
vifitaô a Igreja de primeiras 
Veíperas té ás fegundas, todas 
quantas vezes a vilitarem no dia 
de Santo Antonio. 


CAPITULO IL 


Fazfe memoria das Vigairarias 
de Anfede, e Mancellos; e da 
Jfundaçaô do Convento de San- 
ta Cruz de Viana. 


Efte mefmo anno de 1559. 
pertencia fazermos rela- 

çaô da Vigairaria, que a Or- 
dem tem no antigo Mofteiro de 
Anfede. Porque em tal anno o 
pedio por fua carta a Rainha 
Dona Catharina em nome dºel- 
Rey Dom Sebaftiaô feu neto á 
dé Apoítolica, pera efeito de o 
annexar com fuas rendas ao Con- 
vento de S. Domingos de Lis- 
boa. Mas por quanto ao refpei- 
to de tal annexaçaô diflemos del- 
| Bbb ii le 
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lé na Primeira Parte defta obra, 
quando efcrevemos do mefmo 
Convento de' Lisboa em confor- 
midade da ordem, que levamos, 
de apontar por junto tudo, o 
que achamos tocante a cada Ca- 
fa; efcufaremos fallar nefta Vi- 
gairaria de prefente. Lá reme- 
to, quem tiver curiofidade. Vi- 
fto fer o mefmo que fizemos com 
à Vigairaria de Mancellos, dan- 
do conta della na relaçaô do Con- 
vento d' Amarante; onde perten- 
cia; porque lhe foy annexada 
pera fua fuftentaçaô por elRey 
Dom Joaõ o III. alguns -annos 
depois de principiada a obra de 
S. Gonfalo. E por tanto bafta 
fazermos aqui eita breve memo- 
ria. 7 
Tambem ferá curta, e bre- 
ve a relaçaô, que fuccede apoz 
o anno de 559. do Convento de 
Santa Cruz de Viana, refpeito 
a largueza; com que temos ef- 
crito a vida, e feitos do Santo 
Arcebifpo de Braga Dom Frey 
Bartholameu dos Martyres, Fun- 
dador delle. Em fua Hiftoria 
verá o Leytor todo o diícurfo 
deita fundaça6 , com as rezoens, 
que obrigaraô o Santo, e ani- 
mofo Prelado a emprender hu- 
ma fabrica magnifica, e de gran- 
alfimo cuíto nefta Villa, em 
tempo que tinha começado ou- 
tra de naô menos importancia 
na fua Cidade de Braga , do 
Collegio da Companhia de Jefu. 
Tendo o Arcebifpo communi- 
cada a determinaçaô defta obra 
a a com o Padre Frey 
uis de Granada, noffo Provin- 
cial, que entaô era, no tempo 
que foy Ífeu hofpede em Braga 
por Julho do anno de: rç60. 
mandou dar conta della-a Cama- 
ra de Viana, por Novembro do 
meímo anno: É foy Embayxa- 


dor “de fabrica intentada por 
hum Arcebifpo Primás, pera 
felice pronoíftico , outro Arce- 
bifpo, etambem Primás; quero 
dizer o Padre' Frey Henrique 
de'Tavora, quefendo entaô Re- 
ligiofo particular; fubio depois 
á cadeira de Goa Metropoli, e 
Primás do Oriente. Áceitou a 
Villa o Convento com aplaufo 
geral em 12.º de Novembro do 
mefmo anno; fendo Vereadores 
Affonfo de Barros Rego, e o 
Doutor Antonio da Rocha, e 
Francifco da Rocha Barbofa. E 
no de 1562. foy aceitado pola 
Provincia no Capitulo de Santa- 
rem, em que fahio eleyto Pro- 
vincial o Padre Meftre Frey Je- 
ronymo d' Azambuja: À primei- 
ra peíloa, que primeiro enten- 
deo por parte da Ordem na-eley- 
çaô, e compra de fitio, “ainda 
antes da aceitaçaô da Provincia, 
foy o Padre Frey Eltevaô Ley- 
taô, que pouco depois foy nof- 
fo Provincial, Começou “a fa- 
brica na Rua da Rofa; e depois 
de algum cadebal metido, pa- 
recendo, que feria melhor fitio 
o de Altamira, largonfe aquel- 
le; e profeguiofe neftoutro de 
primeiros de Abril do anno fe- 
guinte de 1563. em diante. Na 
Igreja poz diante a primeira pe- 
dra o Arcebifpo com grande Ío- 
lemnidade por Janeiro de 1566. 
E por Agofto de 1571. fez ce- 
lebrar nella primeira Milla, 
Tenç.&á tive de fuprir, o 
que reíta defte Capitulo com fic- 
ceflos, que vieraô a minha no- 
ticia pertencentes ao Santo Ar- 
cebifpo depois da impreflaô , 
que fizemos de fua vida; huns 
que arguem feu grande /Efpiri- 
to, e muita valia com Deos ; 
outros grande prudencia ,-e avi- 


fo natural , todos merecedores 
de 


Na vida 

do Arce 
bifpo l, ko 
C. 254 
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Livro fexto Cap. II. 


de fama. Mas fiz conta, que fe 
aviaô de fervir pera maior figni- 
ficaçad de fnas virtudes, quan- 
do naô baltaraô os que naquel- 
le Volnme vaô contados; baftan- 
te força deve fazer a todo o 
bom entendimento; pera formar 
hum alto conceito de fnas par- 
tes, fó a fabrica 'defte Conven- 
to. Porque confiderada a pouca 
fazenda, que poíluia, reípeito 
da pençaô, que pagava ao Car- 
deal Infante , e da baixa das ren- 
das, que nunqua quiz levantar, 
e vifta à qualidade, e magnif- 
cencia das obras de pedra, e 
caly'em que repartio, tanto que 
entrou na: Provincia, e Prela- 
cia fobre continuas, e larguif- 
fimas efmollas de paô , dinhei- 
ro, e veítido, que abrangiaô a 


toda a Diocefi', e fempre pre-. 
cediaô. a toda, outra defpela 


por maior milagre fe póde con- 


tar, que todos Os maiores, que 


delle fabemos : pois conftando, 
como coníta por conta de livro, 
que-fe defpenderaõ. nelle vinte 
finco mil Cruzados; parece im- 
poflivel , que fahifle tanto di- 
nheiro de renda taô curta, e 
que a tantas obrigaçoens acudia, 
Mas “muito mais efpantará o 
que, agora diremos, Acabado o 
Convento , e: acabada muitos 
annos depois a grande obra, 
com que elRey Dom Filippe 
Primeiro de Portugal mandou 
accrefcentar o Forte da barra., 
naô faltarad engenheiros , que 
propuzeraô a Sua Mageftade , 
convinha desfazer o Convento, 
porque pola vizinhança, e gran- 
deza podia em algum tempo fer 
padrafto temerofo pera o Forte. 
Aprovado o confelho, mandou- 
fe avaliar a Cafa por Miniftros 
Reaes, que a orçaraô em oiten- 


ta mil Cruzados. E já póde fer, 
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que o medo de tanto: dinheiro 
lhe foy padrinho ,-ea falvou. 
Naô he menos de efpantar a 
liberalidade , com que o Arce- 
bifpo tirou de fy mil, e qui: 
nhentos Cruzados “de renda, 
eftavel; e perpetua: aplicando 
pera Ífuftentaçaô do Convento, 
e defanexando da, Camara Ar- 
chiepifcopal a Igreja de Saô Sal- 
vador da Torre, que'fora Mo- 
fteiro: da “Ordem. de:S.: Bentos 
e de annos atraz andava já uni- 
do a ella. E pera ter effeito ne- 
goceou em Portugal as licenças 
d'elRey ;'e em Roma'impetrou 
as do Summo Pontifice. Foy-o 
encargo .,. com que..o deu aos 


“Religiofos , ficarem obrigados 


a prégarem na Matriz todos os 
Domingoós do anno, e Feítas de 
Noflo, Senhor ; e Nofla Senhora, 
e lerem nella huma liçaô quoti- 
diana de Theologia Moral. 

“ Defta Igreja de S. Salvador, 


ede quem a fundou, e reedifi- 


cou , fizemos larga mençaô na 
vida do Arcebifpo;- fegundo o 
que entaô pudemos. alcançar. 
Mas porque hindo depois á Vil- 
la de Viana, defcubrimos huma 
notavel antiguidade da mefma 
Igreja:, provada com hum per- 
gaminho, que no Cartorio del- 
le fe guarda: Pareceome. refe- 
rilla nefte lugar em ferviço dos 
curiofos. Contém o pergami- 
nho huma merce, que o gran- 
de Rey Dom Affonfo Henriques 
fez ao Molteiro , dandolhe pri- 
vilegio, e liberdade de Couto 
em tempo , que ainda naô tinha 
tomado o nome de Rey, e fe 
chamava fó Infante. He muita. 
de eftimar a Efcritura, por re- 
zaô do tempo em que foy fei- 
ta; porque delle deve aver muy 
poucas em Portugal, E diz aih. 


Ta 
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[ N nomine Sanéte , & individua Trimtatis , Patrisy &º 
Filii do Spiritus Sanéti. Unitas indroifa, que nun- 
quam erit finienda , fed permanens per infinita feculorum fz- 
cula. Amen. Ego Infans Dominus Alfonfus bone memoria 
magni Ildefonfi Imperatoris Hifpania nepos, & filius Co- 
mitis Henrics, Regine Tareifie » coutum facio ad spfum 
Monaperium de Sanéto Salvatore de Turre , pro remedio ami- 
me mee: Et propretio, quod accepi de Pelagio Pelaes, ur 
ferviret mibi per fpatium trium annorum cum fuis malata- 
bus fine foldada: Et pro duobus equis, quos dedit mibi Sue- 
rins Goterres, pretiatos im feptingentos , & triginta mo= 
dios: ds pro alio equo , quem dedit. mibi Petrus Guterres, 
pretiatum.. su ducentos, & decem smodios: E pro una mulas 
de uno vafe argenteo, pretiato-im quadringentos ; Ee nona- 
ginta modios. Et hoc facio, ut ante Deum mercedem acci- 
pram. Et utetiam in Mifis, de in Orationibus, & im omnibus 
beneficios veftris Ecclefiafticis me femper. in memoriam ba- 
beatis, facio cartulam donationis; de firmitatis de rívulo 
Patri ; ulque in rívulo de Nogana; é Defconcieyro im' Li- 
mia: do e offero pro pretio , quod Jurfum refonat » & pro pec- 
catis meis , & pro remedio anime mes ad illud comiterium 
Sanék; Salvatoris de Turre : itaut femper fit illud cautum s 


femper babeat firmitatem ; &e roborem, ficut furfum refonat. 


Et:/i aliquis homo tam de propinquis , quam de extraneis » Doc 
fattum meum irrumpere voluerit , quod fieri non credo , ak 
Mona/terio» vel qui vocem fuam pulfaverst , quingentos [oli- 


dos pariat, & regia poteftati , quod liber judicum precipit. 


Et infiper fit excommunicatus , é à liminibus Sancte Ma- 

tris Ecclefia fegregatus, & cum fuda in palacio Gebenna 

babeat babitaculum. Facta carta, vel cautum terminat ionem 

locorum , é firmitatis yobtavo Kal. SFfulii. Era M. C.axóiir. 

Ego Infans Dominus Alfonfus predito Conobio marum 

meam roboro. Aifonfo. | | 
Qui prefentes fuerunt. 


Pelagius Bracalenfis Archicpilcopus. Confirmat. 

Ermigius Moniz Curia Dapifer. Conf. 

Pernandus Captivus Alferus. E: Suerius teft. 
Gon/alvo Rodrigues. C. Pelagius teft. 
Garcia Menendig. C. Gunfalus teft. 


Laurentius Veneras. C. 
Por tu 
ga” es 2. ) 
Petrus Cancellarius Infantis Notarius. 
Com 


Livro fexto Cap. II. 


Com a formalidade, que a- 
qui prefentamos, fem'tirar, nem 
acrefcentar nada, jaz efta Efcri- 
tura no pergaminho, excepto na 
firma'do nome Affonfo; porque 
efte fica ao pé da ultima regra 
em meyo della, efcrito.com le- 
tras muito apartadas humas das 
óutras, e entre cada huma ril- 


quinha direita, e huma pique- 


ão 
na Cruz antes das duas EA: 
ultimas. Ficamos daqui colhen- 
do a certeza das Armas antigas 
deite Reyno: E do feitio da Cruz 
podemos conjeturar , que teve 
refpeito a elle clRey D. Diniss 
quando inftituio a Ordem de 
Chrifto, pola femclhança , qué 
tem com as que deú aos Comen- 
dadores. Seguefe a traduçao. 


Es nome da Santa, e individua Trindade, Padre, 
Filho, Efpirito Santo, Unidade indivifa, que nun- 
qua ha de ter fim ; mas permanecerá por infinitos cen- 
tenares de centenares de annos. Amen. Eu o Infante 
Dom Affonfo , neto do grande Emperador de Efpanha, 
Idefonfo de boa memoria, e filho do Conde Henrique, 
e-da Rainha Tareja: Faço, e conftituo couto no Mo- 
fteiro-de S. Salvador da Torre, por fazer bem por mi- 
nha Alma; e-polo preço que recebi, a faber, de Paya 
Paes, que fe obrigou a me fervir com Íuas gentes tres 
annos, fem me levar foldo, e de Sueito Goterres, que 
me deu dous cavallos, de valia de quinhentos , e feten- 
ta modios; e por outro cayallo, que me deu Pero Gu- 
terres de preço de duzentos, e dez modios:. com mais 
huma mulla, e hum vafo de prata, avaliados huma cou- 
fa, e outra em quatrocentos, e noventa modios. E ifto 
faço, pera ter de Deos o galardad : E pera que tam- 
bem os Sacerdotes vos lembreis fempre de mim em vof- 
fas Miflas, e Oraçoens, e em todas as mais obras Res 
ligiofas. Faço efta Carta de doaçaô , e firmeza, deíde 
onde chamaô o Ribeiro Podre, até o Ribeiro de Noga- 
na, e Defconcieyro fobre o Lima. O que tudo dou, e 
offereço polo preço aflima: declarado; e juntamente pOr 
remiflaô de meus peccados , e falvaçaô de minha Alma, 
pera o Cemiterio de S. Salvador da Torre. Permanei- 
ra, que fempre feja couto, e fempre tenha firmeza, e 
força, como fica dito. E avendo alguma peflva de vizi- 
nhos , ou eftranhos, que ifto, que aqui aíli fazemos, quei- 
ra encontrar, o que naô creyo, pagará quinhentos fol- 
dos ao Molteiro , ou a quem feu poder tiver, é pre a 

azen- 
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Pazenda Real o queo livro dos Juizes difpoem : E fobre- 
tudo feja excommungado ; e evitado das Igrejas, e con- 
denado com Judas a perpetua morada do Paço Infernal. 
Foy feita eita Carta, e couto; demarcaçaô de lugares; 
e firmeza aos oito dias antes das Kalendas de - Julho 
("que he dos 23. de Julho )-da era de Cefar mil cen- 
to, é feflênta, é oito” ( refponde 'ao anno de Chrifto 1130. 


Affonfo. 


Petayo Arcebifpo de Braga. o 
Ermício Moniz, Mordomo: ntóra 
Fernando Captivo Alferes 

Gonfato Rodrigues. 
Gurcia Mendes: 
Lourenço Vicirase 


Em confa ta6 antiga naô fe- 
t4 de efpantar faltarnos notícia 
do 'que-erad Os modios , com 
que o Infante avalia as peças 
que recebeo, podendo fer algum 
genero de moeda. O quetenho 
por mais certo he, que como 
fios bons tempos por falta de di- 
nheiro fe-ufavaô; comutaçoens , 
devia fer medidas. Nos Soldos 
naô ha duvida, que era moeda, 
de cuja valia a mefma antigui- 
dadé tolhé'a certeza ; quando 
nas moedas prefentes vemos ca- 
dadia alteraçaô, e mudanças. 


“CAPITULO TI 


Fundaçaó do Mokeiro de Freiras 
de Noffa Senhora dº Alfumpçaõ 
de Moura. 


À Utras vezes nos temos 
| queixado da injuíftaparti- 
lha, que-o mundo coftuma fa- 
ver com Deos, daquellas mef- 
mas confas, que a elle fó deve; 
é delle por merce recebe. Por- 





Pelloas que forad prefentes. 


Confirma. 0, Sueirotefi. 


Conf. os Payo-teft.s 
e Gonf/alo teft. 
PRE E pap 
a O1 


Pedro Chancarei do Infante a ejereveo. 


x 


a É 


que he ordinario offerecerlhe pe- 
ra o fervir ná Religiaô o filho 
manco , ou pouco habib; acfilha 
tonta, ou menos; favorecida. de 
partes naturaes : Ofertas ver- 
dadeiramente de Caim, fobre o 


idelatino, que inellas concorres 


destomarem os pays o oflicioao 
Efpirito Santos e fe fazerem Se- 
nhores daquella liberdade de ar- 
bitrio, com que toda a ereatura 
humana foy creada: Hoje lou- 
varemos nefta parte hum Fidal- 
go honrado da familia; e appe- 
lido dos Mouras, e morador na 
Villa de Moura, que de quatro 
filhas, que recolheo no Mofter- 
ro do Paraifo da Ordem de 5. 
Domingos em Evora, fó-aquel- 
la, quiz que ficafe no; mundo, 
que menos era pera elle , por 
vários achaques de infirmidades, 
a que 'era -fogeita. Chamavafe 
Dona Angela de Moura. Etta 
cafou feu pay, fazendo profif- 
faô ás tres. Mas ou foffé, por- 
que diante do Tribunal Divino 
naó agradou O juizo, e affeiçaó 

pater- 
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ternal ; ou porque Deos guar- 
dava pera Íy a nova cazada, 
dentro de poucos mezes Joaô 
Alvares de Moura, que aíli fe 
chamava o pay, fe vio fem gen- 
ro, eafilha fem marido, levan- 
do a morte quem era robutíto, 
e rijo, e ficando na vida a en- 
ferma , que cada hora morria. 
Criarafe Dona Angela de mui- 
to minina com as Freiras: E 
como tinha tomado o fabor á 
paz, e gofto, com que vive na 
Religiaô quem fabe conhecer 
os bens della, tornonfe a os fan- 
tos Clauftros na hora , que fe 
vio livre das obrigaçoens da ter- 
ra. Mas eraô muy diferentes 
os defignios do pay, e da filha, 
elle determinado em lhe dar fe- 
gundas bodas, e bufcando novo 
genro: Ella taô longe de taes cui- 
dados , que na hora, que fe tor- 
nou a ver com Íuas Irmãas, aff 
fe entregou a todos os exerci- 
cios, e trabalhos da vida Reli- 
giofa, que o naô pudera fazer 
mais, fe gozara de taô firme dif- 
pofiçao , como cada huma del- 
las; etaô refoluta em naô tomar 
outro eftado, que, porque fon- 
be que feu pay naô defiftia de 
lhe bufcar cazamentos; e hum, 
em que fe fallava, andava per- 
to de conclufaõ, fez voto a Nof- 
fa.Senhora de lhe edificar hum 
Motlteiro , e fervilla nelle toda 
a vida , fe a livrafle de tornar 
ao mundo. E a efte fim fazia al- 
gumas efmollas, como rica que 
era, e Senhora de grande dote. 
Era filha obediente : procurava 
fervir a Deos, que fó amava, 
e naô defgoftar o pay, de quem 
fe via muito amada. Bafejou a 
Virgem piadofa os dezejos fan- 
tos. Depois de celebrados os 
contratos ,. ouve occafiad, que 


tolheo o defpoforio. Vendofe 
Part. III. 
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Dona Angela obrigada ao voto, 
com muita confolaçaô de fua Al- 
ma foy logo procurando licença 
da Sé Apoitolica pera a fua fun- 
daçaô, que declarou avia de fer 
na Villa, em que nafcera, e da 
Ordem do Carmo, e titulo dºAf- 
fumpçaô de Nofla Senhora. E 
com eita petiçaô juntou outra, 
que foy fe difpenfaíle com fuas 
Jrmãas , pera poderem paflar 
pera Moura, deixando Evora, 
e deixar o Habito Dominico po- 
lo Carmelitano. Pedia coufas 
pias, e eramuito Nobre: Nada 
fe lhe negou em Roma. Porem 
avendo, que tinha tudo feito, 
achou peladas contradiçoens , 
onde menos as temia. Vindo os 
Breves, e vifta a forma delles, 
declararadfe com ella as Irmãas, 
que por nenhuma coufa da ter- 
ra trocariaô o Habito de 5. Do- 
mingos. Pareceolhe entaô , por- 
que naô queria eltar fem ellas, 
que as obrigaria,, fe alcançaffe 
do Pontifices, que pudeífem vi- 
ver no novo Mofteiro com trajo 
Dominico, como em tudo o 
mais fe conformafem com os 
eítilos de Freyras do Carmo. 
Affirmafe, que fez fegunda pe- 
tiçaô, e fegundo gafto. E tam- 
bem foy tempo, e feitio perdi- 
do. Porque nem a ifto fe quize- 
raô dobrar, defenganandoa, que 
pera Molteiro , que naõ fofle de 
fua mefma Ordem, feria impof- 
fivel fahirem nunqua do que 
tinha nome do Paraifo. Pude- 
ramos engrandecer efta fineza;, 
e firmeza naô aballada com for- 
ça de amor , e afagos do pro- 
prio fangue, nem com efperan- 
ças de comodidades certas, fe 
nos naô tivera moítrado a Fé 
de Chrifto em muitas molheres, 
exemplos de heroica; conftancia 
maiores em qualidade , avente- 

Ccc jados 








1562. 


1564. 
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jados em numero. Em fim Do- 
na Angela fez o voto, fuas Ir- 
mãas deraô a Cafa. Porque ven- 
deas invenciveis; e naó fe atre- 
vendo a viver fem. Ífua compa- 
nhia, impetrou terceiro Breve; 
e difpenfaçaô do voto na parte, 
que tocava à qualidade do FHa- 


- bito, e em que fofe da Ordem 


de S. Domingos. 

Começou a fabrica do Mo- 
teiro com as licenças do Reyno 
em fete de Outubro de 1562. 
dentro no Caftello da Villa de 
Moura : Veyo Dona Angela 
dºEvora a lançer a primeira pe- 
dra, eafhftir na obra, trazendo 
comfigo por entaô Dona Anto- 
nia fua Irmãa fómente. O fítio, 
que elcolheo, foy a propria Ca- 
fa, em que nafcera, que por 
cftar arrimada á Igreja Matriz, 
deu occafaô a huma traça de 
grande commodidade pera abre- 
viar o Moífteiro, que foy lançar 
fobre a Igreja o Coro como tri- 
buna, rafgando com licença dºel- 
Rey as paredes, e abrindo gran- 
des portaes, pera grades, e 
Confilionarios. No que a Igre- 
ja naô ficou perdendo nada, e 
as Freiras ganharaô efeufar o 
culto ; evfitio de outra nova. 
Correndo aflivo edificio chegou 
de Roma o Breve dalicença pe- 
ra a fundação, que foy manda- 
do defpachar polo Papa Pio IV. 
em dezoito de Julho de 1564. 
no anno quinto de Ífeu Pontifi- 
cado. Mas inda foy neceffario 
trabalharfe mais dous annos, pe- 
ra fe por'a Cafa em perfeita 
claufura.: E veyo Dona Angela 
a povoalla em princípios de Ou- 
tubro de 1566, com-finco Reli- 
giolas; que trouxe do: noffo Mos 
fteiro do: Paraifo d'Evora, que 
foraô fuas tres Irmãas:, Soror 
Antonia: de Nazareth , Soror 


JeronymadeS. Joaõ, Soror Bran- 
ca de S, Francifco: E pera pri- 
meira Prioreza a Madre Soror 
Maria de Jefu fua thia, a quem 
acompanhou huma velha de gran- 
de valor por nome Soror Maria 
PAfumpçao. Nefte tempo ti- 
nha Dona Angela já offerecido 
o Mofteiro, e dado obediencia 
ao Ordinario Evora, em cuja 
Diocefe eitá Moura. E foy a re- 
Za0, porque fendo propoíto no 
Difinitorio, naô fómente o nad: 
quizeraô os Diflinidores admit- 
tir ao governo, e obediencia da 
Ordem: Mas antes o declararaô 
por defmembrado della. E fuc- 
cedendo ali na verdade, por 
bons reífpeitos naô ficon decla- 
rado nas Aétas. O que entaô fe 
praticava entre algumas pefloas 
zelofas, que dera motivo a eite 
rigor, foy, que chegara, á no- 
ticia dos Padres, que a Funda- 
dora tinha alcançado da Sé: A- 
poftolica, que a Prelacia do Mo- 
feiro andaífe fempre nas Ma- 
dres, que foffem de feu-fangue, 
e geraçaô. E fendolhe pedido, 
que exhibifle as letras; ou're- 
nunciaffe o privilegio , porque 
naô quiz fazer huma coufa, nem 
outra; acordaraô o que alima 
fica dito. Porem Nós refpeitan= 
do, que foy Cafa: fundada por 
filhas de S. Domingos:, e que 
perífevera em feu Habito; leys, 
reza, e mais ceremonias: E at- 
tento, que as virtudesdos bons 
filhos faô gloria, e honra do pay; 
damonos por obrigados a dizer 
alguma coufa della, inda que fe- 
ja brevemente, apontando alguns 
exemplos mais qualificados da 
Religiaô, e Obfervância; que 
nelle forece, em virtude da boa 
doutrina, e fantos principios; 


em que foy fundada. 
CA- 
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CAPITULO IV. 1583. quando huma noite dor- 


mindo em feu leyto a Madre So- 
De algumas Madres , que nefte 


ror Joanna de 8. Domingos, fe 
lhe reprefento ç 
Mojeiro Je finallarai em gran- prelento fitas córplsisia 
des grios de virtude. 


Prociflaô. de Freiras, e outra 
N Í Erecem primeiro lugar por 
Fundadoras, e por titulo 


gente, que naô conhecia, que: 
acompanhavaõ tres defuntas, e 

de Keligiofa perfeiçaô , em que 

refplandecerad, as tres Irmãas de 


parecialhe, que chegando a ver 
quem feriaô, conhecia fer huma 

Dona Angela. Soror Jeronyma, 
A Madre que das tres era a fegunda na 


a Madre Soror Jeronyma Su- 
prioreza, e outra-a Madre So- 

Soror Je- idade, foy a primeira, que dei- 

ronyma ij fa na a 


ror Maria de Santiago, prima, 
deS.Joao xou a vida. Della fabemos, que 


1583, 


ce amiga: da que fonhava. Fez- 
lhe medo a vifaó: Efpertou to- 


dezafete annos , que a logrou 
nefta Cafa , naô teve nunqua hu- 
ma hora de defcanço., fervindo 
como em Cafa nova, e de pou- 
ca gente, muitos ofícios juntos. 
Erasacriltãa, Cantor mór, Me- 
ftra de Noviças , e dous annos 
antes de acabar levou Íó o pezo 
de toda a Cafa ,fervindode 
Prioreza. Im meyo de tantas 
occupaçoens fempre tomava mni- 
tas horas pera fe dar á Oraçaô: 
Mas ifto era cortando polas' do 
repoufo nececeflario pera a vi- 
da: Naô polas que devia aos 
officios ; que. quando fe fazem 
hem, naô ha Oraçaô mais meri- 
toria diante de Deos, por quem 
fe fazem. "Todos os Domingos, 
e dias Santos, rezava á honra 
de Nofla Senhora, com quem 
tinha particular devaçaô , mil 
Ave Marias alem do feu Rofa- 
rio, que era pençaô de cadadia, 
como Officio piqueno de N.P. 
S. Domingos. . À Oraçaô acom- 
panhava com eltreitos jejuns; e 
aíperas penitencias, e huma Al- 
ma em tudo purifima. Como 
era tal, quando o Senhor a quiz 
levar pera fy, foy fervido reve- 
lar fua morte a huma Religiofa 
de Cafa por eftranha maneira, 
que brevemente diremos, lira 
polo mez de Julho do anno de 
Part. JH. 


da defpavorida, e todo o dia 
feguinte andou trifte: Porque, 
ou fofle malencolia natural ., 
que muitas vezes traz comíigo 
profecias de males, ou querer 
Deos revelarlhos, era coftuma- 
da antever alguns , principal- 
mente-em gente de Ífen fangue, 
fegundo dizia, contando elte fo- 
nho ás amigas, que lhe pergun- 
tavaô pola caufa da defconfola- 
çaô interior, que no fembrante 
reprelentava. Mas paíffados pou- 
cos dias vio toda a Cafa intei- 
ro cumprimento do fonho. Fa- 
zia Capitulo no Coro na ma- 
nhãa do dia feguinte depois de 
Prima a Madre Sorer Jerony- 
ma como Snprioreza - que era. 
Ao leyantarfe delle fentio huma 
dór aguda na ilharga, fobre.a 
regiao do figado, que foy em 
crefcimento , e pafou em mor- 
tal Prioriz, que a enterrou aos 
vinte do mefmo mez, em ida- 
da de fincoenta e finco annos, 
Teftemunhou a quietaçao, e fe- 
renidade, com que le entregou 
áquella terrivel hora, a muita, 
que tinha em Ífua confciencia, 
e com que fempre.vivera. Por- 
que fendo. defenganada, que a 
chamava Deos , reípondeo ao 
Medico com agradecimento, e 
recebeo os Sacramentos, naô ló 
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com-devaçaó, mas tambem com 
alegria. É depois de ajudar os 
Pfalmos na fanta Unçaô, rel- 
pondendo por fy, onde era ne- 
ceffario, advirtio a huma Íobri- 
nha fua do lugar, em que tinha 
junto o que cumpria pera Íua 
mortalha, e enterro. Na ultima 
agonia , quando pareceo, que 
faltava pouco pera acabar, en- 
cheofelhe o roíto de huma nova 
viveza, ecôrde vida, e os olhos 
de alegria. Efpantou muito as 
Madres tal novidade , e obri- 
gouas, imaginando o que po- 
deria fer, a lhe perguntarem a 
caufa della. Refpondeo com con- 
fiança de quem morria, que 
tinha diante-a Virgem Nofla Se- 
nhora , veítida de Sol, e tanta 
fermofura, que naô fabia conta, 
com que a poder comparar, e 
em fua companhia o Padre 5. 
Domingos. Crefceo a curiofida- 
de; multiplicavaô perguntas ; 
átalhon todas com huma fó re- 
poíta, que naô era o eftado de 
perguntar tanto, nem'a hora de 
dizer mais. 

Mas antes de dizermos das 
mais Irmãas da Fundadora , co- 
mo propuzemos , pareceme acer- 
tado fazer huma parentefis, pe- 
ta vermos primeiro qiiem eraô 
às outras duas defuntas do fo- 
nho. Fe pois de faber, que as 
duas, que Soror Joanna de's. 
Domingos vio, que acompanha- 
vaô mortas á Suprioreza morta, 
erad a que conheceo Soror Ma- 
ria de Santiago: é a que naô po- 
de conhecer, era ella melma, 
que fonhara. “O que fe verificou, 
com falecerem ambas no mefmo 
mez de Julho “dous dias depois 
da Prioreza , polo modo que 
agora diremos, que naô teve 
menos eftranheza que o do fo- 
nho, Erad eltás duas Religiolas 


Primas ambas entre f, e natu- 
raes da Villa de Moura. E co- 
mo a rezaô do parentefco era 
eftreita , corria tambem nellas 
huma certa femelhança de incli- 
naçoens, que as fazia, nao Íó 
muito particularmente amigas, 
mas conformes com efpanto em 
todos os exercicios da Religiaõ, 
e da vida. Ambas taô peniten- 
tes, que fe martyrifavaó, a qual 
mais podia, com difciplinas de 
fangue; e taô abitinentes, que 
tinhaô por delícia os jejuns de 
paô,.e agoa. De que nafcia 
ferem continuas na Oraçaô, e 
Meditaçaô, e andarem fempre 
companheiras ; fem fe apartar 
nunqua huma da outra. Amiza- 
de fanta, e companhia digna de 
ler invejada; que as chegou a 
concertarem entre fy, e fe pro- 
meterem , que a que primeiro 
fahiffe das prizoens da carne, 
appareceria á outra, fe Deos 
foffe fervido concederlhes eita 
confolaçaô. E mereceo fua gran- 
de virtude alcançaremna. Acon- 
teceo pois, que adoeceraô am»: 
bas no mefmo dia, e da mefma: 
doença, que foy Prioriz, logo 
apoz a Suprioreza. Eruó as Pri- 
mas defiguaes nas idades. Maria 
de Santiago naô paflava de vin- 
te-finco annos ; ea outra era 
quafi de quarenta. Foy a doen- 
ça mortal em ambas: E vieraô 
a falecer com feis horas fó, de 
differença. E acabou primeiro 
aque era mais velha. No mef- 
mo ponto eftando Maria de Sans 
tiago cercada de Freiras, Jevan= 
tou avoz; e difie: Venhais em- 
bora, Senhora : Ipfe junget nos 
jr gloria Como quem dizia: 
Quem nos: fez tamanha merce 
de nos deixar ver aqur, effe-metl- 
mo nos juntará na Gloria. E vi= 
randofe pera as Religiofas: Por- 

que 
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que naô fazem, dizia, Madres 
minhas, final por minha Prima? 
Tinhaô ellas determinado encu- 
brirlhe a morte da parenta, por- 
que lhe naô abreviafle a fua. 
Refponderaó, que eftava viva. 
E ella tornou :-Mal póde iflo 
fer, que agora a vi Efpirito ja, 
e livre da terra. E foy profe- 
guindo com as palavras do Pfal- 
mo: Exultabunt Sancli in gloria. 
Alegrarfehaô os Santos na glo- 
ria, repetindoas muitas vezes. 
É acrefcentava louvando alegre- 
mente:o Senhor : Confitemini Do- 
mino, quoniam bonus , quoniam in 
Seculum mifericordia ejus. Deus 
meus estu  confitebor tibi, Dezs 
mens es tu, E exultabo te. Co- 
mo fe diflera: Louvay gentes 
ao Senhor, cuja bondade, e mi- 
fericordia faô eternamente fem 
fim. Vós fois meu Decos, fem- 
pre vos louvarey: Vós fois meu 
Deos , fempre engrandecerey 
voílas maravilhas. Teve Satanás 
inveja a quem entre louvores 
Divinos : hia defpedindo huma 
Alma bendita: Defcubriolhe no 
meyo delles toda (ua fealdade, 
pera lhe fazer medo, e ella gri- 
tou com palavras formaes: Jefu, 
que Diabo taô feyo! Noli me 
tangere. É logo pondo a boca 
com humildade nos pés de hum 
€rucifixo , rendeo nelles o Efpi- 
rito, É ficoulhe no rofto impref- 
fa huma certa graça, e alegria, 
que dava finaes, do que fna 
Alma hia gozar. AM vieraó a 
falecer as amigas e Primas, e 
fer enterradas no mefmo dia em 
hum Sabbado , vinte dois de Ju- 
lho de 1583. efe veyo junta- 
mente a cumprir o fonho de So- 
ror Joanna Defta femelhança de 
inclinaçoens , e fncceífos de vi- 
da em pefloas muito differentes 
em terras, e naícimentos temos 
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8 
exemplo nas Hiftorias noso, 
E na Vida do Angelico Dou: 
tor Santo Thomás temos outro 
concerto femelhante , que fez 
com feu Irmaô Reynaldo, que 
morrendo na guerra cumprio a 
palavra, e lhe appareceo defun- 
to. 

Agora tornemos ás Irmãas 
de Dona Angela. Faleceo Soror 
Branca em vinte de Agofto de 
1598. Delta Madre fe conta por 
cafo raro, que nafcendo de hum 
ventre juntamente com outras 
duas: Irmãas, morreraô as duas, 
e ella fó teve vida. Sendo aí, 
que quando nafcem tres, nun- 
qua fe vio lograrfe nenhyma. 
No dia, que faleceo, fazendo- 
lhe 'a Communidade o Officio 
da Commendaçaõ coftumado no 
Dormitorio, foot dentro na En- 
fermaria hum grande, e extraor= 
dinario eftrondo , que fobrema- 
neira atemorifou a todas as Ma- 
dres. Porque notaraô , que fe 
armara no Ar, e do teéto daca- 
ta pera “baixo. Eltava prefente 
ao Officio-fãa, e bem fua Irmãa 
Soror Antonia de Nazareth; e 
fem nenhum pavor dife alto, 
que todas a ouviraô: Efte final 
he por mim. E como fe fora re- 
velaçaô, aí acontecco, e afli fe 
difpoz pera feguir a Irmãa. E 
tardou menos de hum mez em 
fe hir apoz della. Deulhe hum 
mal de aguda Efquinencia com 
febre ardente, e acometimentos 
ao coraçaô : E teve logo por 
certo, que morria. E naô efpe- 
rou lembranças de ninguem, 
pera o que lhe cumpria fazer 
em tal tempo. Fora Prioreza 
vinte quatro annos. Defpediofe 
das Madres em geral com gran- 
de inteireza; e depois em par- 
ticular pedindo perdoens a cada 
huma com muita humildade, e 
até 
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até ás Servidoras. E defta hora 
até pouco antes de -efpirar ; naô 
fallou mais com ninguem, tra- 
tando fó com:Deos, por meyo 
de huma Imagem de Nofla Se- 
nhora, que tinha diante, de que 
nunqua tirava os olhos, e com 
ella chorava. Mas algumas ve- 
'“zes fevia, quetrocava fembran- 
te, ficando de chorofa bem aí- 
fombrada, e rifonha: E parti- 
cularmente duas. horas antes de 
acabar ; que entaô levantou a 
voz, e com notaveis moltras de 
"gozo, e confiança diffe as pala- 
“vras feguintes: Hey me de fal- 
var. O quantas coufas diíera , 
fe minha rudeza me foubera de- 
clarar ; e o mal, que tenho, 
“me deixara fallar. Paífado hum 


“efpaço, eltando já pera efpirar, 


tornou a levantar a voz, € pro- 
nunciou claramente, e com fi- 
naes de alegria as palavras da 
Antiphona da Vigilia na Nati- 
vidade : Hodie frietis quia venit 
Dominus. Hoje fabereis, queha 


de chegar o Senhor. Defta Ma-. 


dre: fe conta por excellencia , 
que podia dizer por fy odito 
do. Filofopho : Omnia mea me- 
cum porto. : Porque era taô po- 
bre, com vinte quatro annos de 
Prelada, que naô tinha mais de 
feu, nem avia mais na fua cel- 
lá, que quanto levyon á cova. 
Exemplo raro de fanta: pobre- 
za. Acabou em oito de Setem- 
bro do mefmo anno de 1598. 


CAPITULO V. 


Das Madres Soror Guiomar de 
s Nazareth, Soror Magdalena do 
Sepulchro, Soror Maria d.Af- 
Jumpçao, Soror Brittes de fe- 
fu, e Soror Paula da Refur- 


ret cad. 


Emelhante aparecimento , ao 
era afima fica contado, te- 
mos. na Madre Soror Guiomar 
de Nazareth. Foy efta Religio- 
fa a primeira, que profeífou nefte 
Motlteiro , e entrando nelle de 
nove annos admirou grandemen- 
tea prefla, com que procurou 
retratar em fy todas as virtudes, 
penitencias, e mortificaçoens, 
em que as Fundadoras a come- 
çaraô. Mas a natureza fraca naô 
pode com o trabalho, e veyo a 
foffobrar com o pefo. Ajuntou- 
fe, andando já muito quebrada, 
fer eleyta em Prioreza', que 
foy pera ella nova, e muy pe- 
fada ;icarga. Porque como vera 
muy verdadeira Religiofa, fez 
contã, que naô lha dava Deos 
pera defcanço; e boa vida, co- 
mo à gente enganada cuida; fe- 


naô pera mais fadiga: É pera 


com Ífeu exemplo fazer crefcer 
a Obfervancia;; eo rigor da Ca- 
fa. Aí quando pudera defcan- 
çar com as commodidades, que 
muitas achaô nos oficios, os 
fens jejuns, que primeiro coftu- 
mava, de paô, eagoa,eraô mais 
apertados , as dilciplinas mais 
rigurofas, o cilicio mais conti- 
nno, e as vigias, e Oraçaó com 
aventagem dilatadas. À poucos 
mezes de Prelada' cahio em'fe- 
bre continua, e em fim fe fez 
thifica, Mas naô fe vio doença 
mais bem affombrada. Eftava vi- 
zinha á morte, e naô ignorava 

feu 
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feu eltado: E com tudo naó fe 
affligia, nem dava pena a nin- 
guem. Antes todas as vezes ' 
que entrava o Medico, as pra- 
ticas, que com elle tinha, na 
eraô de novos generos de reme- 
dios, nem de cfperanças de fau- 
de, fenaó exclamar, e dizer ful- 
pirando : Ah Senhor Doutor, 
quando ha de fer aquelle dia ale- 
8rc, € fermofo , em que ha de 
pedir alvillaras de ter chegado 
o termo, e fim de meu defer- 
ro. Efe lhe chegon a cabo de 
quatro mezes, emeyo de cama, 
e de grandes martyrios. Entran- 
do nos ultimos parocifmos dilfe 
á Religiofas, que a acompanha- 
vaô, que fizeflem lugar a quem 
vinha. Perguntada, quem era, 
foy nomeando huma por huma 
todas as Freiras, que era mor- 
tas no Mofteiro, e dizia, que 
a vinhaô bufcar.- Paflado hum 
efpaço começon a fazer força; 
que já naô tinha, pera fe pôr 
de joelhos, com hum gefto taú 
cheyo de alegria, que parecia 
refufcitada. É perguntandolhê 
as Madres, que fentia, refpon- 
dia, que tinha alli comíigo a 
Rainha dos Anjos, acompanha- 
da do Padre S. Domingos , e do 
Serafico Francifco , e fen filho 
Santo Antonio. Quietando hum 
pouco, tirou com novo alento 
debaxo da roupa os braços, em 
que avia dias na6 tinha já 
movimento: E cruzandoos tres 
vezes dizia com alvoroço: San- 
to Evangelifta, men Santo, aíli 
o confiava eu de vós , que me 
naô avieis de faltar nefta hora. 
O mais que lhe ouviraó dizer, 
foy pedir á Virgem Gloriófa, 
e depois:ao Evangelifta, que a 
levaffem comfigo.. Sentiad. as 
as Freiras perder tal companhia; 
e afi enferma fe confolavaó com 
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a terem viva. E ouve huma, 
que lhe dife, que nad avia Deos 
de querer, que as deixaffe taõ 
depreffa: porque o Medico afi- 
mava, que eftava inda de vagar. 
É ella refpondia : Pois a mim 
me dizem aqui á orelha + que 
hoje nefte dia hey de entrar em 
pofle de grandes bens. Era Vef. 
pera dAlfumpçao da Senhora, 
e Orago da Cafr: E afli fucce- 
deo, que na meíma noite aca- 
bou. Naô lhe faltou no meyo 
deftes mimos fua afliçao pera 
merecimento de Fé, Acenou, 
que lhe lançaffem Agoa Benta, 
dizendo: Beftie; E univerfa pe- 
cora. E logó tornou: com hum 
brando rifo, como quem via fu- 
gir os inimigos , e dizendo : 
Bendito feja meu Criador, e Re- 
demptor Jefu Chrifto. Com efte 
Santiíflimo nome na boca fe foy 
pera elle. Pareccofe efta Madre 
em lhe ficar no rofto huma boa 
fombra, e refplandor naó cuida- 
do depois de morta, com o que 
temos eferito da Madre Soror 
Maria de Santiago E efpantou 
mais; porque o tinha ardido, e 
confumido da força das febres: 
E a efla conta naó quizeraó as 
Madres, que foffe cúberto, co- 
mo he coftume, quando a leva- 
raô á cova, fofle ociofidade ., 
on força de affeiçao. Huma Re- 
ligiofa, que a curava;, teve cui- 
dado de lhe lembrar, que fiafe 
della, que fe diante de Deos ti- 
veffe neceflidade de algum fuf 
fragio , pera mais deprefla go- 
zar de Íua fanta vita, fem du- 
vida lha procuraria: Porem quê 
títo avia de fer; fendo por ella 
avifada. Refpondeo;a enferma, 
que fe á necellidade fe juntaffe 
licença daguelle Senhor , que tn- 
do podia, de fua parte naó ave- 
ria falta. Contaô que, paflados 

quator- 
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quatorze dias , eftava a boa en- 
fermeira em feu leyto affentada, 
e efperta: Eifque fente duas 
mãos, que por detras fe lhe pu- 
nhaó fobre os hombros, e huma 
voz, que lhe dizia: Madre naõ 
hey mifter nada: Vejo a Deos: 
Ficaivos embora. 

Naô6 tinha mais de dous an- 
nos de idade a Madre Soror 
Magdalena do Sepuichro, quan- 
do feu pay Lopo Alvares de 


Moura a entregou na fepultura 


“defte Mofteiro em hum dos fin- 


co lugares, que a Fundadora ti- 
nha deixado pera gente de fua 
geração. Affirmafe, que perfe- 
verou todo o refto da vida, que 
forad' vinte nove annos, na 1n- 
nocencia de tal idade; porque 
de trinta, e hum acabou. E pe- 
ra a confervar ufava de todos 
os meyos, que a Religiaô enfi- 
na, de cilicios, difciplinas, ab- 
ftinencias , e muita Oraçaô, a- 
companhada de tantas lagrimas, 
que ficou em memoria, imitava 
bem as que a Santa de fen no: 
me chorou no Sepulchro de feú 
Meftre. E a fe affirma, que na 
ultima hora mereceo ver á Ífua 
cabeceira a mefma Santa. 

» A Madre Soror Maria P Af- 
fumpça6 foy' aquella velha de 
grande valor, que veyo acom- 
panhando a Madre Soror Maria 
de Jefu thia da Fundadora , 
quando foy trazida d'Hvora pe- 
ra primeira Prelada de Moura, 
como atraz fica dito. Foy eita 
velha hum efpelho de fantidade , 
que por tal honrou a Cafa d”- 
Evora, em que teve 'a criaçao: 
E grandemente “edificou a de 
Moura, em que veyo a acabar. 
Sendo efta ha vida, viraofe em 
fua morte novos , e maravilho- 
fos teftemunhos do thezonro, 
que o Senhor dos Ceos tinha 


o 


oria de S. Domingos» 


nella efcondido. Eftava já no 
ultimo , e viafe cercada da affi- 
çaô, que a Alma, e carne na- 
turalmente padecem ao desfazer 
da companhia de muitos annos. 
Mandou , que lhe leffem das La- 
mentaçoens de Jeremias , no pri- 
meiro Capitulo, onde começa 
o verbo: Vide, Domine , quontam 
tribulor , txc. Nefte paflo fe co- 
meçou a ouvir huma Mufica de 
vozes muito acordada , que pa- 
recia eftar longe. E pera que fe 
entendefle , que naô era coufa 
da terra, aconteceo, que eltan- 
do toda a Communidade junta, 
ouve muitas, que nada ouviad; 
eftando outras enlevadas na fua- 
vidade da melodia. Parece, que 
as tribulaçoens dos juítos efper- 
taó as vozes dos Anjos do Ceo, 
pera louvarem, o Senhor delle. 
Mas a cabo de piqueno efpaço 
ceffou tudo; e a enferma abra- 
candofe com: hum Crucifixo » 
chea de nova., e defacoitumada 
alegria, e pondo a boca nos pés 
encravados , -deípedio: nelles a 
Santa Alma. Notoufe aqui hu- 
ma novidade na boa velha. “Ti- 
nhalhe a longa idade enverru- 
gado o rofto , e crefpo ; como 
huma cortiça, fegundo: aconte- 
ce onde fobejad annosy e fal- 
ta o vigor, e verdura natural. 
Na hora, que efpirou ; ficou taô 
diferente, que todas a defco- 
nheciaô por moça: De manei- 
ra, que podia dizer: Refloruit 
caro mea. Remoçou, e veftiofe 
de huma frefcura nova minha hu- 
manidade. 

Temos na Madre Soror Brit- 
tes de Jefu hum mifteriofo fuc- 
cefTo , que acredita outros feme- 
lhantes, que atraz deixamos 
contados. “Sendo das primeiras 
Religiofas, que nefte Mofteiro 
tomaraô o Habito, foy taô per- 
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feita Dilcipula das que. nelle 
fundaraô a Obfervancia , que 
naô fó igualou , mas deixou 
atraz as Meftras. Particularmen- 
te foy lonvada de hum eftranho 
amor á fanta pobreza, em tan- 
to grão , que fobejandolhe com 


ralhe junto do olho direito hu- 
ma verruga. Era moça, dava- 
lhe pejo, temeo disformidade , 
fe foffe crefcendo , determinou 
cortalla. Em tal hora a cortou, 
que lhe apoftemon, e fe tornou 
em hum feyo, e aiquerofo no/i 


a 


a 


que fe poder tratar bem, por- 
que tinha pays ricos, enobres;, 
que lhe acudiaô. com largneza;, 


me taugere. De que lhe proce- 
dia, alem do martyrio de con- 
tinuas dores , outro de carne 
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naô avia Freiramais pobre, nem 
nos atavios de fua peffoa ; nem 
nas alfayas da: cella. Tudo o 
que a fuas mãos vinha , e vinha 
muito, palava por ellas fem de- 
tença pera as dos pobres: A efte 
bom Efpirito juntava: fingular 
devaçaô coma Virgem Sagrada, 
e com feu Santo Rofario,: em 
que adiantou tanto, que ouvin- 
do dizer ,: que o numero: das 
Ave Marias, quenelle fe rezad, 
fora tomado do Pfalterio de Da- 
vid, continuou muitos annos em 
o rezar cadadia. Vindo a fale- 
cer, pedio com humildade: á 
Prioreza, quê lhe deffe licença 
pera levar comfigo as, contas, 
porque rezava. Deulha a Priore- 
za. Eraô brancas, e enfiadas 
em: hum corda6 de feda carme- 
fi. Paflados onze annos, fucce- 
deo abrirfe a cova pera outro 
enterro; acharadfe tornados em 
pó, e cinza corpo, Habito, e 
toucados, Íó eltava inteiro, e 
limpo, e livre-de corrupçaô o 
Rofario, ea infiadura, como fe 
eltivera guardado em humã bo- 
ceta, e naó debaixo da terra, e 
lugar humido , e' cercado de po- 
dridao. | 

Foy celebrada na Madre So- 
ror Paula da Refurreiçao huma 
doença ; que padeceo; porque 
nas icircuniftancias della ;:e no 
tempo , que durou, parecco mais 
hum tormento do Purgatorio, 
que infirmidade natural. Naíce- 
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eiponjofa , que creícia ; e afom- 
brandolhe o olho, fe acompa- 
nhava de humas-materias podres, 
que brotava com cheiro taõ pe- 
ftilencial, que naô fora peor de 
fofrer, fe já eftivera meya comi- 
dada terra, Acode o Senhor 
fempre' com fuas mifericordias 
onde fobejaó miferias. Era a pa- 
ciencia igual ao tormento. E taô 
conhecida vivia que efte lhe vi- 
nha do Geo; que ainda que al- 
gumas vezes: á força de tantos 


males juntos, lhe fazia dezejar 


amorte: Logo tornava fobre 
fy; e dizia com Santo Agufi- 
nho: Hic wre, bic fecay ut in 
etermun parcas. -Quafi dizen- 
do: Vingaivos, Senhor, nefta 
vida mortal , queimay , abra- 
Zay 5 cortay, é efpedaçay, 
por onde, e como quizerdes : 
Como feja, pera averdes pie- 


dade , naque ha de fer ima 


mortal; e eterna. Neftas penas 
fe lhe alargou. a vida trinta an- 
nos; epara que foffe maior o 
merecimento ; chegou a-eftado, 
que.naô podia ver a luz; nem 
de huma candeya, fem gravifh- 
ma pena: E a melma lhe dava 
qualquer ar de vento, por leve 
que fole; E o remedio era mais 
intoleravel. , Porque ontro naô 
tinha , fenaô viver ás efcuras, 
e como em carcere perpetuo. 
Alegrem(íe todos os attibulados; 
e faibaô, que: Prope eh Domi- 
us, Quero dizer: Que quanto 

mais 


Auguít, 


dt e 


gu 


a Ai 


TndíaeTa. 


| 


o « 
«a 


) 


* 


mar 


Ego 


ae 


si Ni” A eg RA 
É aa AE 
o Sra 

ad 


6 








394 Parte III da Hiftoria de 5. Domingos» 


mais crefce o fogo da tribula- 
çaô, mais perto, € mais à por- 
ta tem o mefmo Deos, que lha 
manda, e que nos afirma, que 
eftá por companheiro do afiligi- 
do: Cum ipfofum im tribulatio- 
me. Tinha recebidos todos os 
Sacramentos, e entrava na ulti- 
ma agonia :' Eisque começa: a 
foar huma voz de eftremada me- 
Jodia, e graça, que cantando 
fó alegrava , e enlevava os fen- 
tidos das Madres, que a ouviaô. 
Acudiraó algumas a-huma janel- 
“Ja, por ver fe feria de: algum 
fecular ; quando chegaraô, co- 
nheceraô, que lhe ficava dentro 
na Enfermaria. E da fuavidade, 
e lugar fe aflentou por todas; 
naô fer Mufica humana, mas an- 
tes Celeftial, e a meíma;, ou fe- 
melhante áquella, com que o 
Efpofo Divino chama nos Can- 
tares á Alma Santa, do meyo 
da afperefa das ferras, eda com: 
panhia das feras pera fer coroa- 
da, dizendo: Veni de Libano 
Sponfa mea, veni de Libano, ve- 
ni» coronaberis.: de capite Ama- 
nd, de vertice Sanir, dy Hermon, 
de cubilibus leonum, de montibus 
pardorum. 

Mais confas puderamos dizer 
defta: Cafa , pola muita, Reli- 
giaó, com que noílo Senhor he 
fervido nella. Mas parecem ba- 
ftantes as referidas, pera fatis- 
fazermos á obrigaçaô dos prin- 
cipios, que teve na Ordem. 


CAPITULO VI. 


Como'teve principio o Convento de 
S. Sebajtiao da Villa de 
Setuval. 


Endo dado fim a feu qua- 
driennio de Provincial o 


Padre Mefire Frey Luis de Gras 


nada, veyo ajuntar Capitulo de 
eleyçad, por fim de Outubro 
do anno de 1562. no Convento 
de Santarem: E nelle foy eley- 
to pera feu fucceflor o Padre 
Meltre Frey Jeronymo dºAzam- 
buja ; que em feus doutiflimos 
efcritos fe chama com nome La- 
tino Oleaftro. Viveo eite Padre 
no cargo pouco tempo. Porque 
os cuidados delle, juntos ao tra- 
balho continuo da Inquifiçao , 
em que tervia, e ao do Eltudo, 
que nunqua deixava , lhe abre- 
viaraô os dias da vida. Adoe- 
cco: e tentindo, que era cha- 
mamento do Ceo , juntou os 
Padres do Confelho da Provin- 
cia : E por caufas , que entaô 
pareceraô juítas, acordou com 
elles, que o futuro Capitulo , 
que nas Actas do de Santarem 
ficara lançado pera o Convento 
de Bemfica, fe transferifle pera 
Lisboa. A tençaô, que nefta mu- 
dança tiveraô , Provincial , e 
Confelheiros, defcubrio o tem- 
po; e o fucceflo : Demaneira; 
que nos livraô de lançar fobre 
ella juizos. Era Prior de Lisboa 
o Padre Frey Eftevaô Leytaô, 
pefloa de rara prudencia, e de 
grande virtude, e exemplo. Foy 
hum' genero de fignificar á Pro- 
vincia, metendolhe o Capitulo 
em Cafa, que tinhaô nelle pay, 
e Provincial futuro, qual con- 
vinha pera o bom governo del- 
la: E tudo veyo a fucceder con- 
forme a traça. Porque primei- 
ro ficou Frey Eftevaô por Viga- 
rio geral, fendo falecido o Pa- 
dre Frey Jeronymo Provincial, 
Segundo os eftilos da Ordem, 
por rezaó de eftar lançado o Ca- 
pitulo na Cafa , em que prefi- 
dia : E confeguintemente foy 
eleyto em Provincial: Eleyçaô 
taO acertada , que tanto que ou- 

tra 
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tra vez lhe coube poder entrar 


-no mefmo cargo , molftrou a Pro- 


vincia a fatisfaçaô , que tinhade 
feu governo: tornandolhe a dar 
o mefmo lugar, como adiante 
veremos, Collegimos, que foy 
fua' primeira eleyçaô por Janei- 
ro de 1564. Porque veyo a'ce- 
lebrar Capitulo intermedio em 
outro Janeiro de 1566. que foy 
no: Convento da Batalha: Go- 
vernando efte Padre a Provin- 
cia, foylhe cometido, polos que 
entaô tinhaô maô, e poder no 
Conlelho d'elRey Dom Seba- 
itiaô; que'eraminino, que acei- 
tale pera a Ordem hum Con- 
vento na Villa de Setuval: He 
Setuval huma das melhores, e 
mais ricas Villas do Reyno; que 
por io goza o titulo de Nota- 
vel: Edas «que reconhecem ao 
Meftrado de Santiago a melhor, 
e mais importante, Polos annós, 
em que vamos, tinha 'crefcido 
em gente, e edificios tanto, 
que duas Igrejas Parochiaes an> 
tigas, e grandes, que nella avia, 
davaõ eltreito gafalhado ao po- 
vo. Efta rezaô, e parecer tam- 
bem,-que feria proveito das Al- 
mas, e luíftre da terra a hum 
Motleiro, que já avia de Reli- 
giotos de S. Francifco, juntar 
outro de S. Domingos, com que 
fe fupriria a eftreiteza das Igre- 
jas, e averia abundancia de dou- 
trina, e Prégadores, obrigou 
aos Senhores do Confelho a pro- 
por a materia. E porque fe vif- 
fe; que eite era o fim principal, 
que os movia, declararad, que 
das rendas do Meltrado de San- 
tiago, que elRey como perpe- 
tuo Adminiftrador: delle poffuia, 
fe proveria baftante fuftentaçaõ 
pera os Religiafos, que ouvef- 
fem de afhftir. Aceitow o Pro- 
vincial: Frey Eftevaô Leytaô o 
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Convento: E por fua Procura- 
çaô foy' afhftir no contrato, que 
fe: fez com os Deputados da Me: 
fa da Confciencia, e Ordens; 
que he o Tribunal, a cujo car- 
go eltá a adminiftraçao das Or- 
dens Militares, o Padre Meitre 
Frey Luis de Granada : E con 
feguintemente na eleyçaô , e pof- 
fe do fitio. Sinallaraóle por par- 
te delRey ao Convento pera 
em cada hum anno doze moyos; 
e quarenta e finco alqueires de 
trigo, e hum moyo, e meyo de 
cevada, com mais quarenta mil 
e fetecentos reis em. dinheiro. 
Como efta confignaçaô foy fey- 
ta em “Tribunal, que tem nome 
de Confciencia:, e em que afi- 
ítem peíloas qualificadas em le- 
tras, e-prudencia, defculpados 
ficad "os quebrados, e miudeza, 
com que compaflaraô a quantia 
da renda. ElRey como andava 
inda'entaô em annos puúeris , naô 
dava voto em materias de go- 
verno. Foraô as condiçoens, que 
puzeraõ. aos Frades, darem Pré- 
gadores pera as duas Igrejas de 
5. Giaô, e Santa Maria alterna- 
damente, hora em huma, hora em 
outra; defde principio de Setem- 
bro, até Pentecoítes, todos os 
Domingos. e Feitas principaes 
do anno: E terem huma liçaô 
de Cafos de Confciencia no 
Convento pera todas as peíToas, 
que a quizeffem ouvir, deíde 
dia da Exaltaçaô da Cruz atéa 
entrada da Quarefma:: E depois 
das Oitavas da Pafchoa da Re- 
furreiçaô até paífadas as de Pen 
tecoftes. O fitio foy o melhor, 
e o mais fadio de toda a Villa, 
ao Levante della, em lugaralto, 
e defabafado , e fobre o Rio, 
Deufelhe o mome deoS. Seba- 
ftiad, por honra do nome del» 
Rey. A obra começou com mo- 
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deraçaô, e proporcionada com 
a terra, em que fe fazia, quan- 
to a Dormitorios, e mais ofh- 
cinas: Só a Igreja fahio dos ter- 
mos de boa architeétura, com 
tanto exceflo, que fez defigual 
todo o edifício : E naó' ha du- 
vida , que fó-com a defpeza, 
que nella: fe empregou, pudera 
fahir huma balftante Igreja, e 
bom Convento acabado: Sendo 
afli que inda hoje eftá longe de 
fua perfeiçao. Defculpaõie os 
“que afhiftiraô na obra com os ef- 
piritos grandiofos d'elRey Dom 
Sebaftiaô,- que chegando a ver 
a fabrica, que em feu nome co- 
meçava a clahir dos aliceífes , 
quando já hia crefcendo na ida- 
de, animava os Religiofos de 
palavra, e obra a gaftar/ largo. 
Aff ficon defcompaflada em cor- 
po , e numero de Capellas, E 
por ella fe. póde dizer ; que faz 
mais reprefentaçaô de huma Pra- 
ça forte militar , que de Cafa 
de Religiofos. 

Nas Aétas do Capitulo in- 
termedio defta Provincia, que 
paíflou no Convento da Batalha 
polo mez de Janeiro de 1566. 
achamos aceitado hum Conven- 
to por eftas palavras: Accepta- 
mas Domum:de Rofa: fem mais 
outra declaraçaô. E polas con- 
trontaçoens do tempo nos deu 
azo a cuidarmos; que: poderia 
fer efta de Setuval, e que o ti- 
tulo de Rofa feria boa tençaô 
de algum devoto. Tirou 'de du- 
vida hum Religiofo antigo, que 
eftava lembrado nos: fora dada 
entaô ontra Cafa junto da Vil- 
Ja do Crato, onde chamavaô 
Val de Rofa, polo Prior de S. 
Joaô de Malta. De cuja jurif- 
diçaô he a Villa. “Tanto; que 
nelle foy nomeado o Senhor Dom 
Antonio , filho do Infante Dom 


Luis, em primeiro final da boa 
inclinaçaó , que tinha á noffa Re- 
ligiaô, e lembrança do Meftre, 
que nella teve; que foy aquelle 
grande fogeito,; o M. Frey Bar- 
tholamen dos Martyres , que de- 
pois vimos fubido a Arcebifpo, 
e Senhor de Braga , fem mais 
efcadas que as de fua virtude, 
e letras: Sinaloulhes o Prior ren- 
da; e táô copiofa, que a acha- 
mos em algumas Actas, contri- 
buindo já pera os gaitos da Pro- 
vincia ; com fia porçaô entreos 
Conventos de poffe. Porem: fax 
hionos o fitio mal faô, e“tal, 
que dentro de poucos annos fe 
vio a Provincia neceflitada alar- 
gallo ,. com: muito fentimento 
dos vizinhos, que fabiaô eftimar 
a companhia, e a doutrina. - 

» Por efte mefmo tempo: go- 
vernava a Ordem outro Motftei- 
ro, que tambem: largou. Era 
de: Freiras “Terceiras: de noffa . 
Regra ; e Habito, no-limite 
dAzeitad, em menos diftancia 
de huma legoa de Setuval ,o titu- 
lo de Jefu Bom Paftor. E aflico- 
mo pera largar Val de Rofa deu 
caufa o fitioy por enfermo: Ah 
a dérefte, pera: o mandar extin- 
guir'a Provincia ,-eftar longe de 
povoado. Ão que fe juntava fer 
pobre de renda, e edificio; e 
pouco atthorifado em fogeitos. 
Impetroufe pera' o effeito hum 
Breve do Papa Pio V. que em . 
fete de Janeiro do anno de 1566. 
foy pofto na Cadeira de S Pe- 
dro, fendo Religiofo: Domini- 
co da Provincia de Lombardia, 
E foy mandado executar polo 
Cardeal Infante Dom Henrique, 
que depois foy Rey; e entaô 
era Legado 4 Latere nefte Rey- 
no pola Sé Apoftolica. Os bens, 
e fazenda; que eraô poucos, e 
de pouca fubftancia; foraô apli- 

cados 
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1566, 
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cados:, ao novo Convento deS. 
Sebaftiao de Setuval , naô por 
mais vizinho , Fender por mais 
pobre; em conformidade da Bul- 
la do Pontificê Xifto IV. que 
chamaô, Mare magnum , e come- 
ça: Regimini Univerfalis Eccle- 


fia, Ac. 
CAPITULONVE 


Que contem huma Carta, que o 
Papa Pio V. efereveo ao Cardeal 
Infante em favor defa Provia- 
cia : Vem avifitalla o Geral 
“Frey Vicente Suftiniano: Fazfe 
huma breve Relaçaô da Vida do 
Padre Provincial Frey Eltevaô 
Leytao. | 


Ccafiaô nos dá o anno de 
1566. em que vamos, ec a 
eleyçaô, que nelle fuccedeo. do 


Vifosas “g0% 


raô de virtude, e valor , fem 
outro eftribo , e polos admira- 
veis fucceílos, que vio a Chri- 
ftandade nos breves annos, que 
a governou, de infignes viéto- 
rias alcançadas de Infisis, e He- 
reges, attribuidas tanto á fua 
grande induftria, como a fuas 
Santas Oraçoens , pera tomar- 
mos licença de lançar aqui em 


memoria fua huma Carta, que . 


pouco depois de eleyto mandon 
efcrever ao Cardeal. Infante D. 
Henrique , em recomendaçao dos 
Motfteiros. Dominicanos - defte 
Reyno: He: Carta de ver pola 
himildade, naô fó modeftia com 
que falla de fy 5 e polas vivas 
faudades, que nella moftra dos 
clauftros, e vida Fradefca, em 
ih lembrança , ve affeiçao affir- 

» que nem a dignidade de 
CadÉ pode acabar com elle 


deixar o Habito da Ordem. Se- 
guele a Carta. 


Santo Pontifice: Pio V. Pontif- 
ce famofo polos meyos, que fu- 
bio áquella Santa Sede, que fo- 


Neto fho Henrico tituli Sanisópum quatrnor Coro- 

uatorum Presbytero Cardinali, Portugallie Infan- 
ti, nofiro, O Sedis Apoftolice de Lagere Legato. Pins 
Papa V., Dileéte fili nofter » falutem, de Apoftolicam be- 
nedicBionêm: Gratifimum mobis fuit ofhcium, quod cha- 
raimam im Chrifto filins nojter Sebafhianus Rex; nepos 
tus; Nobis, de Sedis Apoftolice ex omnium Chriftiano- 
rum Regum more prejlitit. In quo praflando dilectus fi- 
lins nobihs vir Ferdinandus Menefins , tanti Regis, cu- 
Jus nomine eo ofycio funétus efd, diênitatem » O amplitu- 
dinem confervavit. Nibil in eo defideravimus, neque in 
Oratione, que habita fu, preterquamquod, landes no- 
bis tributas , p cui agnoficre non potuimus , ta ne comme- 
morari quidem volu:ffemus. Catera non omnia in ea ora- 
tione deleclarunt. Etenim digna illo loco, & tanto con- 
ventu fuit. Imprimis vero jucunda mobis fuit commemo- 


ratio pretatis, de virimtis spfius Regis, & ingentis fper, 
ac 
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ac expectations , quam de fe omnibus ilha jam cetate af 
Pert. Id, quod nos cum vi nature , generifque tribuimas » 
tum vero paterne cure, O impitutioni tua: mec folunt 
monitis fapientifimiss fed etiam exempliss que im te fibt 
propofita ad -imitandum baber; grotulamur tibi, dilecte 
“fli, gratulamur populis ejus Regno Jubjechs : OQuod fpe- 
ramus » &. quadam divinatione permott auguramur, eum » 
cum adoleverit , memini maiorum fuoruna vel; vintutes, vucê 
gloria inferiorem futurum. Ex spfims Ferdinand: , &s 
Pinti tui literis cetera, que fcribere pretermitizmas yco- 
gnofces. Tantum illud addjmus , vebementer nos cupere a 
“Conventas omnes: Ordinis Sancti-Dominici, qui im ijto 
Regno fúnt, vibi'commendatifimos ejjes In co Ordine 
nos Cut fcis) maximam vite noftre partem eginas nom 
fine fumna quidem animi nofiri tranquilitate ac latitia » 
cujus; mobis: fapifime im mentem vemt: ficut sm Cardina- 
Jato munquam nec fudinim nofirum. erga um, nec Ela- 
bitum ejus depofuimas: Jia im hoc loco comftituti, in pri- 
Pina ergá-cum voluntate manemus 5 de tantum od eam: ad- 
didimus » quantum pro. Julcepro . officio addere debuimus. 
Sed tibi, qui tantt Ordinis infiguia imerita nof?s + quem- 
que feimus fuvere fludiofifime folitum omuibus Religio/o- 
rum Ordinibus , nonefle cum pluribus verbis commendan- 
dum putamus. Dat. Roma apud. Sanclum Petrum, Jub 
Amulo Pifeacoris , die 26. Aprilis. 1566.: Pontificatus 
noftri amno primo. Antonius Eloribellus Lavellins. 





Naô damos traduçaôs. por- 
que nos efenfa dio a noticia, 
que no principio do Capitulo 
deixamos dada, dos póntos mais 
ellenciaes, que contem. 

No mefmo anno deita eley- 
ção entrou em Portugal o Re- 
verendiflimo Geral da Ordem 
Frey Vicente Juftiniano, peffoa 
muy infigne por virtude; letras, 
e prudencia: “Depois deter vi- 
fitadas as mais Provincias de Ef- 
panha , naó quiz fazer volta, 
fem dar vilta a eta noTa, En- 
trou por Alentejo, onde o foy 


receber o Provincial, acompa- 
nhado do Padre Frey Francif- 
co de Bovadilha: a Badajos, e 
Elvas. E vifitadas todas as Ca- 
fas da Provincia, fahio por En- 
tre Douro; e Minho: Onde foy 
muito feftejado do noflo Primas 
Dom Frey Bartholameu dos Mar- 
tyres. Chegou o Geral a Bra- 
ga em conjunçaô, que ojÁrce- 
bifpo celebrava Synodo Provin- 
cial. Quando foube, que o vi- 
nha bufcar por conhecido ami- 
go “do tempo do Concilio “Pri- 
dentino, em que le acharaô jun- 

tos 5 
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tos ; Ífahio o Arcebifpo a buf- 
callo fora da Cidade em com- 
panhia dos Bifpos que afhiftiaô 
no Synodo, e dos Conegos, e 
dignidades da Sé, e muitós Ab- 
bades, e toda a Nobreza da Ci- 
dade, que fizeraô a entrada muy 
folemne. Agafalhouo comfigo de 
fuas portas a dentro, com mais 
amor , que pompa , com mais 
reverencia, que deípefa. Por- 
que no aparáto da mefa, quafi 
naô excedeo de fua moderaçaô 
coítumada. Mas no tratamento, 
e cortefia afli o venerava, como 
fe fe confiderara pobre Frade, 
e ainda feu fubdito : Porque nefta 
conta fe teve fempre com qual- 
quer Prelado de fua Religiaõ, 
quanto mais com o fupremo. 
Defte Padre Geral nos confta, 
que foy taô fatisfeito da Obfer- 
vancia, que achouna Provincia, 
depois de a vizitar com muito 
cuidado , e attençaô, que quan- 
do depois fazia por outras, fe: 
melhantes vifitas , coftumava pe- 
ra exemplo allegar com a refor- 
maçaó , e pureza, que vira nefta: 
E particularmente afirmava, que 
comparado Portugal com todo 
o reíto da Ordem, ficava com 
o mefmo lugar nella, que tem 
em qualquer Mofteiro huma bem 
concertada Cafa de Noviços, 
Em fim chamava a efta Provin- 
cia o Noviciado da Ordem. 
Reftanos pera cerrar efte Ca- 
pitulo, dizer alguma confa do 
Padre Frey Eitevaô Leytaô. De- 
vemoslho por fna pefloa; e por- 
que fendo, como era, filho do 
Convento de Lisboa, pareceo, 
que viria mais a propofito fallar 
nelle juntamente com feu go- 
verno; que temos entre mãos, 
que naô entre os Padres feus 
conventuaes. Efcufando afli re- 
petiçoens de materias, e feguin- 
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do a brevidade, que (empre de- 
zejamos. Era Frey Eftevad mui- 
to nobre por geraçaô, e paren- 
tes, fem embargo, que de pres 
fente naô ha Cafa importante no 
Reyno deite appellido. “Crioufe 
na Cala, e ferviço do Infante 
Dom Luis; bom fundamento pe- 
ra acreditar tudo , o que delle 
differmos ; polo grande preço da- 
quella efcolla : Bufcou a Reli- 
giaô com grande edificaçaô da 
Corte, paílados os annos da mo- 
cidade, e procedeo no reíto da 
vida, como quem reconhecia da 
maô de Deos a merce deo tirar 
do mundo. Acabou feu eftudo. 
É fem pertender adiantar por 
elle nas honras da Ordem, tra- 
tou 1ó de fe aventejar no Efpi- 
rito, e merecer com Deos. Pe- 
ra cite cffeito procurou paflar á 
India; a empregarfe na conver= 
faô. da Gentilidade. E fazendo 
força no requerimento, fe em- 
barcou duas vezes. Mas de am- 
bas foy Deos fervido, que arri- 
baffe.. Da ultima arribada fez- 
fe aílinar no Convento de Bem- 
fica. Nelle foy Meftre de No- 
viços , ce pouco depois Prior. 
Aqui fe fez por extremo bem 
quifto; e cobrou nome, que lhe 
rendeu fer buícado pera a Pre- 
lacia de Lisboa. Era muito com- 
pafivo dos doentes, muito ami- 
go dos pobres, e taô liberal 
com elles, que todas as vezes 
que tomava contas das officinas, 
como he ordinario por fim de 
cada mez, mandava ficar em de- 
pofito feparado. algum dinheiro 
pera efmollas particulares : E 
defte, quando eftava em Lis- 
boa, era depofitario o Porteiro 
mór Frey Jordaô, bem conhe- 
cido por tua caridade, E dizia 
com grande fé aos Padres depo- 
fitarios: Padres meus, eíte he o 

fermen- 
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formento, que ha de fazer cref- 
cer o noflo depofito. E pera o 
mefmo coftumava aplicar todas 
as efmollas, que vinhaô de Ser- 
moens extraordinarios , que fe 
pediaó de-fora. Foy muito cui- 
dadofo do culto Divino; gran- 
demente zelofo da. guarda da 
Religiaô, grave na pefloa, bran- 
do, "e macio no trato: É taô 
eltimado da Ordem , que qua- 
tro vezes ofez Prior de Lisboa. 
O que por ventura naô aconte- 
ceo nunqua a outro fugeito: E 
duas Provincial. Da primeira 
vez, que foy eleyto neite car- 
go, tentou vifitar a Provincia à 
pé, e caminhou muitas legoas. 
Mas aggravoulhe o exercicio hu- 
ma indiípofiçao, que tinha de 
peitos, que” lhe caufava lançar 
algumas vezes fangue pola bo- 
ea; com: que: foy forçado. def- 
ftir dos bóns propofitosy e prin- 
cipios : E achamos etcirto ; que 
o obrigou tambem particular ad- 
vertencia do Cardeal Infante; 

or lhe conftar da: doença , e 


impofhibilidade. 
“CAPITULO-VII. 


Fundaçaô. do Convento de S. Pau- 
to dº Almada: - Com huma bre- 
ve Relaçad" da Vida do Padre 
Mefre Frey Francifto Foreiro, 
Autor delle. 


Ra Prior de Lisboa o Pa- 

ire Meftre 'Frey Franciíco 
koreiro, e alftia no Santo Of- 
ficio, fervindo de Qualificador 
dos: livros, por commiflaô do 
Cardeal Infante, que fazia o 
Oficio de Inquilidor Geral: E 
era juntamente: Prégador  dºel- 
Rey Dom Sebafhaõ, taô anti- 
go, que o começara“a'fer: deP- 


Rey Dom Joao III. no anno de 
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15:55.-noqual achamos, que lhe 1555, 


foy: paflada fua Carta em 23 de 
Dezembro defta honra:, e do 
ordinario della, que eraó fin- 
coentá' mil reis em cada hum 
anno. Eftava lançado oCapitu- 
lo de eleyçaô no mefmo Con- 
vento de Lisboa ,; pera o pri- 
meiro Domingo depois da Fefta 
de Noffa Senhora de Setembro 
do anno de 1567. Em que o 
Padre Frey Eftevaô Leitaô da- 
va por acabado feu tempo: Jun- 
tos os Capitulares, puzeraô com 
rezaô os olhos: na muita ida- 
de, e grandes merecimentos do 
Prior, que os agafalhava: E fa- 
hio eleyto Provincial, e foraô 
com elle Difinidores os Melftres, 
Frey Lopo d'Aveiro, e Frey 
Luis de Sotomaior, os Padres, 
Frey Thomis-da Cofta, e Frey 
Nicolao Dias', que entaô naô 
eraô mais que Prégadores ge- 
raes. Foy a eleyçaô bem rece- 
bida na terra , e com grande 
gofto confirmada polo -Reveren+ 
dilimo Juftiniano , que com o 
méfmo o confirmara em - Prior 
de Lisboa, quando no anno dé 
1566. fe achara neíta: Provincia. 
Mas teve efte: Padre calamitofo 
tempo. Porque entrando:o anno 
de-s69. mandou Deos hum açou- 
te de pefte fobre a Cidade de 
Lisboa, que deixandoa quafi aí- 
folada ; correo o Reyno «todo 
com infinito danno ; como logo 
contaremos mais diftintamente; 
depois que differmos alguma 
coufa, do que toca a elte: Pas 
dre; e 'á fundaçaô do Convento 

Almada, que: foy obra fua. 
O Caftello;, «e Villa: dAlma- 
da, que os naturaes em fuas ef- 
crituras , e papeis antigos: € 
modernos-chamaô ÁAlmadaô ; re- 
ferem fuavorigem , quanto ao 
tempo, ao-reynado PelRey LD), 
Afion- 


1567. 


a 
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Affonfo: Henriques ,: Primeiro 
Rey de Portugal; e quanto aos 
Fundadores, a huma-companhia 
de: Ingrefes , que fendo parte 
daquella grande Armada de gen- 
tes-do Norte ; comque Guilher- 
me de Longa Efpada, fen Ge- 
neral, ajudou a elRey Dom Af- 
fonfo a ganhar Lisboa aos Mou- 
ros, que de muitos annos atraz 
eraó «Senhores della , folgaraô 
edificar no: Reyno::fervindo ao 
mefmo , é affentando nefte fitio, 
lhe quizeraô fó dar o nomeda 
ventura, e bom Íucceflo, que 
tiveraô-em Lisboa. Porque Al, 
ys, made; faô tres palavras da 
lingoa Ingrefa, que foaó o mef- 
mo, que dizer: Tudo cftá feito; 
e acabado. O curfo dos ann9s 
as cortou, e-encurtou de forte, 
que: fazem huma fó , que ficou 
por nome á Villa ,'e a huma No- 
bre Familia, que nella , 'e.nos 
Fundadores teve fua origem do 
appelido d'Almada. Acreditafe 
a antiguidade delta povoaçaô 
com hum privilegio , de que-a 
Villa, e moradores gozaô, qua- 
fi dos mefmos dias, em que feus 
anteceffores a fundaraô. Conce- 
deolhe elRey Dom Sancho Pri- 
meiro, Rey Segundo de Portu- 
gal, que elles. a guardaflem, e 
defendeffem por entaô, nem de- 
pois lhes nomear particular Ca- 
pitaô ; ou Alcayde mór , como 
vemos, que tem todas as mais 
Villas, e Fortalezas do Reyno: 
Que foy o mefmo que dar tefte- 
munho do valor, que tinhaô mo- 
ftrado todos no ferviço feito em 
Lisboa. Com que mereceraô efta 
confiança. O privilegio andava 
regiftado nos livros da Camara: 
E inda: que hoje-naô parece nel- 
les, polo defcuido ordinario, 
que -reyna em quafi todas as 
Communidades, e por fua mui- 
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ta antiguidade :, tambem fenaô 
acha nos regiftos , e memorias 
geraes do Reyno: Com tudo a 
poffe: immemorial; he regifto e- 
quivalente,; e taô baftante, co- 
mo fe o tiveraO vivo, e autho- 
rifado com fellos: pendentes; e 
certidoens da, Torre do Tombo. 
E por tal lhes valeo em annos 
atraz contra alguns perteníores, 
que ouve do cargo. O Caftel- 
lo, que hoje tem, naô he mais 
antigo, que o reynado d'elRey 
Dom Fernando , unico-defte no- 


me , fegundo parece de huma. 


letra, que eftá fobre a porta , 


ques ainda que gaftada do tem- 


po, declara baltantemente, que 
foy elle o Antor ; como fabe- 
mos , que cercou de muros mui- 
tas terras de Portugal; e forti- 
ficou a Cidade de Lisboa com 
fegunda cerca. A rezaô do no- 
me recebemos de-hum Ingres 
muito antigo na idade; Catho- 
lico, e de bom. entendimento 
natural, que nos afirmou a ou- 
vira, fendo moço, praticar em 
Inglaterra entre homens velhos, 
curiofos de antigualhas, e dou- 
tos nellas, 

A-elte lugar tomou por af- 
fento o Provincial pera fe def- 
viar da furia da peíte, queardia 
em Lisboa, e pera fenaô alon- 
gar dos filhos , que nella fica- 
vaó, offerecidos voluntariamen- 
te a todó o perigo, por acudi- 
rem aos proximos , como ao dian- 
te mais largamente contaremos. 
Pareceolhe o fitio acomodado 
perahum bom Convento de gen- 
te, que fe quizeífe retirar pera 
a quietaçao do Efpirito; ou do 
eftudo das letras; ou pera tudo 
junto. E como avia annos; que 
trazia na imaginação fundar hum 
edificio tal, e pera iflo hia jun- 
tando cabedal de entre paren- 
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tes; e amigos; tanto que fe con- 
tentondo poítos naô quiz dila- 
tar a obra. idas as licenças 
neceflarias ; começou a entender 
com a pedra., ecal;, e juntamen- 
te em comprar fenda: A Vilta 
deu liberalmente todava terra”, 
que a Cafaoccupa , que he gran- 
de, com huma cerca',' que fe 
eftende do altoaté a praya, a- 
companhada de pumar , e vinhas. 
O edificio ficou muito recolhi- 
do, e moderado; e conforme a 
tençaô, com que fe tratou. Ao 
«que obrigou tambem a qualida- 
de do fitio:;' que como he no 
mais alto do monte ; e'pendu- 
rado .fobre' o mar:,- fica: como 
grimpa fogeito a todos “os ven- 
tos, que grandemente o comba- 
tem. Porem pagafe eite danno 
com fer Senhor de hum taô fer- 
mofo, etaô bem affombrado ori- 
zonte, que confiadamente ,e fem 
parecer jencarecimento ,: pode- 
mos afirmar, que naô ha outro 
tal em toda a redondeza da ter- 
ra: O quefica bem de crer , pois 
je fabe , que tem diante dos 
olhos por paynel a Cidade de 
Lisboa, eftendida Ífobre a Ri- 
beira direita do Tejo, e que de 
nenhum outro pofto fe póde ver, 
e julgar fua grandeza toda jun- 
ta, como defte. Afl o enteúdeo 
elRey Dom Filippe Segundo de 
Efpanha, e Primeiro de Portus 
gal , que efcolheo eltao Villa 
pera gozar da. vilta da Cidade, 
cm quanto naô entrava: nella, 
E pera ver tambem de noite o 
que as trevas lhe tolhiaô, man- 
dou em huma, que lha eOragte 
fem de luminarias : E eftando 
ali ardendo fem dano toda, fi- 
cou devendo mais ás fombras 
nocturnas; que ao refplandor do 
dia : Porque fe moftrou : maior 
nellas, e naô menos bem aflom- 


brada;, que, derdia O orizonte 
peraca: parte: do mar: fe eftende 
fobre o Rioy'e Barra, Torres, 
e:Fortalezas “della, e contra“o 
Ocçeano: até: fe perder avvifta 
nelle; e' pera a banda: da terra 
defcobre grande numero de dle- 
goasy de Villas ye Lugares. 
Naó foy: menos provido o Pa- 
dre: Frey Franeifco: 'na efcolha 
darenda, que'do fitio, fe con- 
tra as mudanças, e mine do 
tempo ouvera no mundo, baftan- 
te providencia.:Finha juntos dez 
mibCruzados:, que deviad huma 
grande parte «aos falarios;/ que 
vencia dé antigo Prégador: del- 
Rey, ontrar ao que “lhé rendia 
a imprefas de (eus dontrílimos 
elcritos: Mas ca maior fe tem 
por certo, que-lhe foycinviada 
da-Índia: por fem grande-amigo 
Dom Frey. Jofeph de Santa Lu- 
zia:, Frade nofio, e Bifpo me- 
ritifimo que; fora de Malaca; 
e naô pera outro: emprego; fe- 
na0-de huma nova: Cafa da Or- 
em. Vendia elRey Dom Seba- 
ftiaô juros na:Gafa: da India, é 
baratos; pareceolhe; que fe fe- 
gurava comprando: caro, quan» 
do todos:hiaô ao barato. Coms 
prou com os feus dez mil Cru- 
zados duzentos: mil reis de ju- 
ro, a rezaô de vintepor-milhar; 
comprando outras peíloas 'a de= 
zafeis, ea menos. 'Foy a com- 
pra no: anno de 1571. Porem 
paffado pouco tempo, moitrou- 
lhe o fuccello ; que naô acerta- 
ra'no cinprego. Porque: o mef- 
mo Rey ; que fora o vendedor, 
mandou fufpender o pagamento 
de todos os juros da. Cafaida 
India. E fuppofto; que fe teve 
fempre refpeito:, e fe tem'ide 
prefente ao Mofteiro, ernecel- 
fidades delle, ficou a arrecada- 
çaô trabalhola, . e deicompoka. 
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“ Livro fexto Cap. VIII. 


Queixonfe Frey Francifco , e fez 
fua “queixa tanta 'impreffaô no 
animo brando ,'e grandiofo dºel- 
Rey, que por modo de fatisfa- 
çaó lhe acudio' com "húma'nota- 
velmerce, qué foy- converter em 
juro: pera 0 Convento ós fincoen- 
ta mil .reis, que Frey Francif- 
co-tinha de ordenado de feú Pré- 
gador. E eftes poífue hoje af- 
tentados no: Almoxarifado de 
Setuval , defdo"anno de 1576. 
alem' dos duzentos da Cafá da 
India: - 

Dura nefta Cala huma 'me- 
moria-, que dá bom indicio da 
parte, que afima diffemos, te- 
ve nella o Bifpo de Malaca, D. 
Frey Jorge de Santa Luzia, que 
hechuma Miffa quotidiana , af: 
fentada- nos livros da Sacriftia, 
por fua Alma, 

Tanto que o Mefre Frey 
Francifco fe vio livre do cargo 
da Provincia, determinou lo- 
grarfe da obra de fuas mãos, e 
induftria , fazendo ninho pera 
fy da Cafa , que fizera pera a 
Ordem. Recolheofe nella com 
determinaçaô de naõ tratar mais 
que de fua Alma, e de feusli- 
vros ( vida bemaventurada , e 
de verdadeiro Religiofo ). Era 
efte Padre nobre;,: e conhecido 
por geraçaô: Mas val tanto o 
eftudo das letras; que por ellas 
chegou a fer naô fó nobre , e 
conhecido; mas famofo no mun- 
do. Sendo moço denfe a apren- 
der lingoas, e fahio confuimado 
nastres, Latina, Grega, e He- 
braica. Do que lhe refulton, 
que como naó tinha menos en- 
genho , e juizo , que applica- 
çaô, pera toda Íciencia; tanto 
que - fe aplicou á Theologia, 
fezfe nella doutifimo:; e naô 
menos na parte Eípeculativa, e 
Moral; que na Sagrada Elcri- 
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tura. À primeira peífoa , que 
conheceo , e honrou nelle efte 
talento, foy o grande Infan- 
te, nunqua baltantemente lou- 
vado Princepe Dom Luis, Ir- 
maô delRey Dom Joaó III. 
Conheceo o thefouro, que ti- 
nha em Frey Francifco, e hon- 
rouo com o dar por Metftre ao 
Senhor Dom Antonio feu filho, 
que depois foy Prior do Crato. 
Com efta liçaô de cadeira das 
portas a dentro, começou Frey 
Francifco a juntar outra do Pal- 
pito: E-de portas a fora, em 
ue -era taô bem ouvido, que 
naô tardon elRey Dom Joaô em 
lhe dar o titulo de feu Préga- 
dor, com muita aceitaçaô dé to- 
da a Corte, como atraz dies 
mos. E o mefmo officio teve 
com elRey Dom Sebaftiaô, que 
lhe fuccedeo-na Coroa. E quan- 
do no anno de 1561. ouve de 
mandar “Theologos ao Santo 
Concilio de Trento”, foy Frey 
Francifco hum dos Inviados por 
efte Reyno. ' Nefta jornada, e 
alhftencia do Concilio, ganhou 
Frey Francifco credito, e gran- 
de nome pera Ífua Patria, e pera 
fy começou a luftrar com a Pré- 


-gaçãô. De forte, que á petiçao 


de muita gente de qualidade; 
prégou as Quartas feiras da Qua- 
refma do anno de 1563. em par- 
ticular Freguefia, onde foy ou- 
vido, é louvado de muitos, e 
grandes Prelados. E foy -fama 
conftante em Portugal, que fa- 
zendo hum Sermaô aos Car- 
deaes, Legado, e mais Padres 
do Concilio ao tempo, que quiz 
fubir ao Pulpito mandou avilar 
ao Meftre das Ceremonias , que 
fonbeffe de Suas Illuítriflimas , em 
que lingoa' eraô fervidos, que 
prégafle. Rara confiança , mas 
muito mais rara- facilidade nas 
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lingoas. Daqui devia nafcer,, 
que ordenando; os Legados hu- 
ma Junta de Padres. graviflimos; 
pera Cenfores, dos livros; que 
fejaviaô de prohibir por toda a 
Chriftandade., deraô, e nomea- 
raô por Secretario della. a efte 
Padre. E offerecendofe, pouco 
depois fer neceflario inviarfe a 
Roma. huma peffoa de inteira 
confiança , a confultar com o 
Summo . Pontifice verbalmente 
em algumas materias de grande 
importancia, efcolheraô ao mef- 
mo, E feita a jornada naô f- 
cou. menos grato 'ao Papa, do 
que foy a fatisfaçaô dos que O 
mandaraõ. Seguiofe a efte fer- 
viço encomendarfelhe por todo 
o Concilio.a reformaçaô do Bre- 
viario ,, e Millal Romano , em 
companhia de Dom Frey Leo- 
nardo Marino Arcebilpo Lan- 
cianenfe, e de Dom Frey Egi- 
dio Fulfcarario , Bifpo de Mo- 
dena : ambos Frades Domini- 
cos. E acabado o Concilio, co- 
meteo o Papa aos mefmos tres, 
que compuzeffem hum, Catecif- 
mo , que he o Romano, que 
anda impreífo. E juntamente 
foffem procedendo, na. reforma 
encomendada do Breviario:, e 
Milflal.  Fizeraô eftes Padres hu- 
ma e outra coufa com, tanto 
acerto, que. o Catecifmo he o 
mefmo , que anda | impreílo 
com nome de Catecifmo Ro- 
mano. E a re'ormaçaô, que tar- 
dou mais do Breviario , e Mif- 
fal, toy taô aceita ao Papa Pio 
V. que fuccedeo na Sede Pon- 
tifical a Pio IV. que fendo por 
elleaprovada, e confirmada, fe 
imprimiraô. Jogo , conforme .a 
ella os Breviarios, e Miflaes 
que chamaô do uto Romano. 
No meyo deftas occupaçoens 
naô podia, Frey Francitco lar- 
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gar a que tinha; por de maiót 
gofto feu, que era o eftudo das 
Sagradas Letras :, E eftando no 
Concilio, titoua luz huns Gom- 
mentarios; doutifimos - fobre o 
Profeta Ifayas: que por ferem 
taes -, depois: da impreffaô. em 
Veneza a primeira vez:, 'foraô 
impreffos outras; duas em Rey- 
nos differentes. Efcreveo: mais 
fobre os Pfalmos. , e Livros de 
Salamaô, e fobre: todos 'os Pro- 
fetas menores :: E: fez de todos 
nova verfaô, conforme a verda- 
de Hebraica ( como era taô Se- 
nhor da Lingoa:) pera .confr- 
mar a Verfaô vulgata, E fendo 
todos eftes Tratados muito: di- 

nos dos louvores, que encare- 
cidamente lhe daô os Autores; 


que allegamos á margem ,: temos 


por certo, que a todos excedeo 
no que deixou, efcrito fobre o 
Livro de Job. Temos difo teite- 
munho feu ; porque he certo; 
que dandolhe fogo. por defaftre 
na cella, e apagandofe ; depois 
de muitos papeis abrafados ; per- 
guntou ; a quem-tinha noticia 
de feus efcritos ; fe efcapara o 
feu Job: E refpondendolhe, que 
com pouco danno eftava em fal- 
vo; ficou taô contente, que de 
toda.a mais perda naô fez cafo. 
Efte Tratado eftá hoje vivosie 
em taô boa maô, que niaô dei- 
xará de chegar á impreflaô 1n- 

da que já tem tardado muito. 
Tornado. Frey Francifco ao 
venturofo ocio' da fua cella;, que 
fó: eftimava : Inda que elRey 
Dom Sebaftiaô o occupava de 
ordinario em materias de Íeu 
ferviço; e o tinha feito Depu- 
tado da Mefa da Confciencias 
quiz Deos darlhe merecimento 
de Santo ; permittindo, que gen- 
te invejofa o calumniafle diante 
dPelRey de homem deliciofo, e 
amigo 
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amigo de fuas: commodidades. 
“Tanto pode a inveja, que levou 
a clRey aver a cella de pafla- 
gem em certa occafiad, que Fr. 
Francifco era auzente. Grande 
dita fora, fe quizeraô os Revs, 
ou poderaô fazer outro tanto 
em todas as materias. O que 
nefta fuccedeo ; foy , ficarem 
corridos , e com iflo baftante- 
mente reprehendidos os accufa- 
dores ; porque naô appareceo 
nella coufa contra o commum 
da Ordem; falvo hum pavelhaõ 
de ferguilha ordinaria, velho, 
e pobre, que abrigava do ven- 
to hum corpo velho, e indif- 
pofto, que aos que o viraô, pa- 
receo mais reparo neceffario, e 
forçado pera pofto taô defabri- 
gado, como he o d'Almada, 
que delicia ociofa, Faleceo 'Fr. 
Francifco nefta fua Cafa PAI- 
mada, de fua doença, em dez 
de Janeiro de 1581. Eftá fepul: 
tado no Capitulo. 


CAPITULO IKX.. 


Dos grandes ferviços, que a Or- 
dem de S. Domingos fez a efa 
Republica de Portugal nas ca- 
Jamidades da pefte, que em dif- 
ferentes tempos ouve por todo 
o Reyno. 


EN Screvefe nas Hiftorias de 

Cifter, que Conrado Car- 
deal, e Bifpo Portuenfe , Va- 
raô de conhecida virtude, e fan- 
tidade, vendo perfeguidos de 
muita gente os Religio(os de S. 
Domingos no tempo, que fia 
Ordem começava a florecer, e 
dilataríe polo mundo; tomou, 
como Santo, á fua conta empa- 
rallos com tanto zelo, que me- 
receo' darlhe diflo as graças a 


Gloriofa Virgem Mãy de Deos, 
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com huma revelaçao cheya de 
de mimos ,' e favores. : Pedia 
efte Santo a Deos, entre as ca- 
lumnias, que ouvia dos Frades, 
e as obras virtuofas, que nelles 
via, lhe revelafe a que fim 
mandara efta Ordem ao mundo, 
pera fenaô enganar com ella: 
É hum dia, em que mais efiicaz- 
mente orava, ouvio huma voz, 
que lhe dife: 4d Jaudandum , be- 
nedicendum , E predicandum. IRo 
he, que Deos a inftituira pera 
louvar; glorificar, e prégar fem 
Santo Nome. E conforma com 
ito oque achamos.na Cronica 
da Ordem, que nos deixou ef- 
crita o Meltre Frey Theodori- 
co de Appoldia. Conta elle do 
mefmo Cardeal, que entrando 
em Bolonha por Legado Apo- 
ftolico;' e naô lhe foando bem 
nas orelhas o titulo, que ufavaõ 
de Prégadores, como mais fau- 
ftofo, do que a Religiofos hu- 
mildes'convinha, pedira hum 
livro ,'que acertou a fer Mif- 
fal, e abrindoo, feito primeiro 
fobre elle o Sinal da Cruz, to- 
mara como por oraculo as pri- 
meiras palavras., em que deu 
com osolhos, que foraô do Pre- 
facio de Nofla Senhora, e di- 
zem : Laudare , benedicere , dr 
predicare, Devia fer pola con- 
formidade da revelaçao , que 
contamos. | 
Obriganos a renovar efta an» 
tiguidade huma nova occupa- 
çaô, em que acho metidos'os 
noflos Frades polos annos:, em 
que levamos efta Hiftoria: Oo 
cupaçaô ; que fe bem he nova, 
e muy differente daquellas pri- 
meiras; com tudo ninguem me 
póde negar fer theya de gran- 
des merecimentos pera com 
Deos, e pera com os homens. 


Muito refplandece a a 
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dos Religiofos:no trabalho con- 
tinno do Eftudo: pera allumiar 
o mundo, canfando no Pulpito, 
aturando-no Confilionario ; naô 
largando dia, 'enoite a Oraçaô, 
e Coro. Mas'aver homens, que 
fe efqueçadrda: faude ; e vida 
propria; porgrangearem à vida 


'corporal alheay e a faude PAI- 


ma do-proóximo;, he ponto tad 
fubido, que a Igreja: Sagrada, 
allumiada polo Efpirito Santo; 
trata com honra de Martyres a 
todos aquelles; que em tal em- 
refa acabaraô a carreira mortal 
da vida. Como he de ver na 
lembrança , que manda fazer, 
dos que em tempo do; Empera- 
dor Valeriano faleceraô em fe- 
melhante occupaçao. 57 
Aff fe determinaraôd: muitos 
Frades delta Ordem em fervir 
os povos defte Reyno nas tres 
occafioens. de crnelilima peite, 
que Deos: mandom fobre elle, 
como fe fó nafcerad pera outrem, 
e nao pera fy. Afh defprefaraô 
o que tudo; fe aventaja em efti- 
maçaô no mundo, que he a vi- 
das e feus goftos, como quem 
com olhos da .Fé eltavaõ: ven- 
do ; que de a perderem aqui, 
lhes avia de refultar ganho cer- 
to de outra immortal, e glorio- 
fa, e fem fim fobre as Eltrellas, 
E porque o perigo foy: maior 
em Lisboa, e o Íerviço mais a- 
ballifado nella; porque abrangeo 
a-maior numero de gente, di- 
remos primeiroo que lhes fuc- 
cedeo-nelta grande Cidade, e 
depois 'hiremos tocando o que 
mais mereceraô nos outros lu- 


“gares do Reyno. 


Avendo largos annos, que a 
Cidade de Lisboa gozava tem- 
pos benignos;, e falutiteros, fem 
quafi aver quem fe lembrafé 
das contagioens; e males anti- 


oria de S. Domingos» 


gos; foy o Senhor fervido de a 
yifitar com hum rigurofifimo ca- 
ftigo de pelte ; que tendo feu 
principio por fim do. anno de 
1568: durou todo o de 1569. 
com eftrago maior , do que fe 
póde crer. Onve dous termos 
na cura. Foy o primeiro curar- 
fe cada enfermo: em Ífua caía, 
como fe fazia nas outras 'doen- 
ças. E efte foy caufa de: fe paf- 
far ao fegundo. Porque ;, como 
naô avia refguardo , e eftavaô 
de miftura fãos; e enfermos, 
ateoufe o fogo demaneira, que 
parou em hum incendio univer- 
fal, que admoeftow, e: enfinous 
que convinha aver feparaçaô , 
defpejarfe a Cidade dos doen- 
tes, e da ronpa impedida, 
No primeiro termo acudirad 
os Religiofos com: caridade; e 
Efpirito a ajudar os Parochos;, 
pera poderemacudir com os re- 
medios das Almas. Repartiraô 
entre fy a Cidade por Fregue- 
fias. Couberaô ao Convento de 
S. Domingos as tres, quê a cer- 
caô, Santa Juíta, Saô Sebaítiad 
da Mouraria, e S. Nicolao, Of- 
fereceradfe pera o minilterio tres 
Padres Prégadores dos mais: an- 
tigos da Cala; que foraô Frey 
Pedro. Altamirano , Frey Bel- 
chior de Monfanto, e Frey Gaf- 
par da Cruz. Offerecendofe mui- 
tos outros pera os acompanha- 
rem, naô admitiraô os, Prela- 
dos, que eraô do Convento, 
Frey Antonio de S. Domingos, 
e da Provincia o Metftre e 
Francifco Foreiro, mais que a 
tres Irmãos Leygos; cujos no- 
mes eraô, Frey Antonio Ma- 
gueya, Frey Jorge dos Reys; 
e Prey Diogo da Piedade. Ettes 
Padres, cada hum com feuLey- 
go, vifitavad todas as calas;, 
em que avia doentes, correndo 
todas 
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todas as rnas, e aturando hum 
trabalho immenfo:o Porque naó 
acudiad fó com os remedios d”- 
“Alma; mas tambem com os cor- 
poraes, de tudo o que podia 
fervir pera alivio do mal, de man- 
timento, de mezinhas, e doces, 
com que os Officiaes da Cama- 
ra mandavaô prover em grande 
abundancia. Porem, fendo o ga- 
fto infinito”, .e-o-trabalho dos 
Enfermeiros “intoleravel, viafe 
refultar delle taô pouco provei- 
to na Infirmidade, que a Cida- 
de fe hia corrompendo cadadia 
mais. Foraô feridos do mal os 
Padres Altamirano , e Monfan: 
to, e com elles dous Leygos. 
Cobraraô faude os Sacerdotes, 
acabaraô os Leygos. Do Padre 
Altamirano fe conta nefla con- 
Junçaô hum auto mais que he- 
roico: E foy, que achando em 
huma cafa dous pobres homens A 
feridos ambos , e em hum ley- 
to, e em eftado , que pediraô 
Confifao : E porque fazerlhes 
qualquer aballo, era, abreviar- 
lhes a morte, que já oscerca- 
va; lançoufe em meyo delles; 
e pondo a orelha na boca ,»do 
que lhe pareceo mais fraco, que 
tinha 'o lugar -da parede , é fi- 
ftentandolhe a cabeça com a mao, 
o onvio, eabfolveo. E logo vi 
randofe: pera o outro, fez com 
elle o meímo ; e dentro de meya 
hora acabaraõ ambos, mas: com- 
mungados, e ungidos: porque 
em quanto elle confeffava ; tinha 
o companheiro preparado: os ou- 
tros Sacramentos. | 

De animos; que taô defape- 
gados: andavaô do amor da vi- 
da, naô parecerá eltranho né- 
nhum auto , qne contarmos de 
perfeita caridade. Averiguonfe; 
que em todo o tempo, que'os 
tres Padres fizeradvefte officio; 


confeffando , e fazendo teftamen- 
tos a: muita gente poderofa de 
fazenda , e dinheiro, nunqua 
grangearad pera Íy , nem confia 
fua, nem pera o Mofteiro, em 
que refidiaô , ném pera outro 
nenhimda Ordem, dinheiro, 
nem herdade, nem outra peça 
alguma.” À lingoagem;, que nfa- 
vaô; fendo confultados em ma- 
teria deeímollas, e: repartir fa- 
zenda; era,: qué valeffem aos 
parentes neceflitados:, fe os ti- 
nhaô:, e acudifem á Cafa: da 
SantaMiferiçordia: | 
-- Com -efte gencro de proce- 
der fem mais -refguardo, nem 
prevençaô , entrando o tempo 
de calmas, tinha crefcido tanto 
a contagiaô , queino mez d'A- 
gofto de 1569. onve'dia de feis- 
centos mortos. Entaôd amocftou 
a força do mal novo genero 
de cura. -Sinalonfe junto aos ar- 
rabaldes huma quinta: de bom 
fitio, .e grande “apofento”, pro- 
veofe “de: Medicos, «Surgioens, 
e Barbeiros, 'e de'todo o gene- 
rô de mezinhas,“e' grande nu- 
mero-de“camas com hum Cida- 
daô caridofo, e fabio: por Super- 
intendente. “Na sCidade anda- 
vaô Miniftros diligentes , que 
corriaô todos'os Bayrros com ef- 
quifes, ve: levavaõ- os enfermos 
peraa quinta ; quedo fim , pera 
que foy bufcada, começou a cha- 
marfe Cafa da Saude; como. na 
verdade o foy pera muitos. Avia 
outros Mimiftros ;"'que proviad 
em apartar aoutra partç os Íãos, 
que pola communicaçao dos: fe- 
ridos chamavaô impedidos. A 
outra. parte mandavaô “o fato, 
do qual fe queimava: hum, e fe 
purificava ontro. Começon a fen: 
tirfe alivio: na Cidade com a boa 
ordem. Masdesbaratonfe tudo 
com a morte do Cidadaõ, que 
gover- 
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governava: a Cafa da Saúde. 
Deulhe o mal:como hum rayo;, 


levouo:com muitos coadjutores. 


Encheufe a Cidade de turbaçaô 
com,o calo. E foy maior a que 
poz''ormedo nos que podiaô 
fucceder no, bom ferviço:;: Nefte 
paffo tornou a Ordem de Sad 
Domingos a-moftrar feu valor; 
e-caridade: offereceradfe muitos 
Religiofos ao ferviço, e facrifi- 
cio: da Cafa: da Saude, refolu- 
tos a fe hirem meter no meyo 
do fogo da corrupçaô. Aceitou 
a Cidade a oíferta;, e cometeo- 
lheco governo inteiro della , af 
no temporal, como no efpiri- 
tual.5; | 

Foraõsos aventureiros o Pa- 
dre Frey Antonio dAzevedo, 


filho dor Convento de Bemfica;, 


que entrou pera Provedor da 
Cala; e «cabeça dos mais, Frey 
Hidoro Altamirano , que quis 
fazer nona prova de caridade, 
Frey Chriftovad Moreira, e ou- 
tro Moreira Frey Gonfalo , que 
chamavad o:Queimado, e Frey 
Diogo: da;Piedade. A-fama da 
piedade, e -bom- procedimento 
deítes Padres efpalhada pola Ci- 
dade foy gtande parte de me- 
lhora, mais em” breve. “Porque 
donde: dantes fazia pavor igual 
com -armorte;- deixaraô ,os do- 
entes as moradas proprias:, e 
muitos fe curavad efcondidamen- 
te, e com mais perigo. , agora 
corriad os novos Enfermeiros 
com taô bom animo, que em 
poucos dias paflou,o numero, 
dos que curavaô na Cala da Sau- 
“de, de finco mil. Acabou em 
feu officio o Provedor Frey An- 
tonio dº Azevedo , arrebatado do 
mal, Succedeolhe Frey Chrifto- 
vaô Moreira ; que fendo ferido, 
e julgado por morto , convaleceo, 
c tornou ao cargo com taô boa 


fombra, como fe fe naô vira ás 
portas da morte; e nelle'conti- 
nuou-com os companheiros afli- 
ma referidos, e com outros, que 
denovo o vieraô acompanhar, 
que como avia muito que; fazer, 
fempre foraô finco, e Íeis: Mas 
nao eftavaôd entretanto ociolos 
os Padres do noffo Convento. 
Porque em todo o tempo, que 
durou o trabalho, e affliçao da 
Cidade , nunqua:lhe faltaraô com 
Prégaçaô, e Oficio Divino can- 
tado, com tanto cuidado, e per- 
feiçao, como na bella paz; ef- 
feito de animar;o povo: E fem- 
pre tiveraô Padres | deputados 
pera hirem a confeífar pola Ci- 
dade. Affirmafe, que chegou o 
numero dos mortos nefta-occa- 
fiaô a fetenta mil, 


CAPITULO X. 


Da fegunda, e terceira pele; que 
den. em Lisboa: Do dano que 
fez nefia Cidade, e na PEvoras 
e como fe ouveraõ os nofjos Re- 
ligiofos de 8. Domingos emam- 
bas as occafioens , e em ambas 
as Cidades. 


FG" Oy fegunda occafiaô de no- 
iva honra, e novo trabalho 
peraa Ordem de S. Domingos 
a nova praga de pefte do anno 
de 1579. Eftava o Reyno cheyo 
de magoas com a perda do anno 
atraz, em que acabara nos cam- 
pos de Africa elRey Dom Se- 
baftiaô com tudo «o melhor del- 
le: perda, que nunqua verá en- 
xutas as lagrimas , que caufou. 
O defgofto prefente, e o receyo 
dos que fe efperavaô acabando 
os breves dias, que já tinha de 
vida feu fucceffor Dom «Henri- 
que, tinhaô dado geralmente 
tal difpofiçaô-nos animos , é com- 
plexoens, 
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plexoens'; que inficionandofe o 
ar de novo fobre os males, que 
particularmente affligiaõ todas 
as calas, e foltandofe em peíte 
defcuberta , foy gravifimo o 
danno, que fez por todo o Rey- 
no. Em Lisboa ouve muitas 
mortes , e por muitos lugares 
grandes : Iifpecialmente ardeo 
a Cidade d'Evora com tanta 
violencia, que fó no Convento 
de S. Domingos contamos nove 
Religiofos mortos. Entre “os 
quaes foy o graviflimo Padre 
Frey Francifco de Bovadilha de- 
pois de duas vezes Provincial, 
como: em Ífeu lugar: deixamos 
contado. - Delte eftrago foy can- 
fa principal a valerofa refolu- 
ção, com que: os Padres defte 
Convento fe entregaraô ao fcr- 
viço-da Gidade. Entre os quaes 
orque mais fe: efmercu em fer- 
vir ;e trabalhar; e em fim pa- 
gou“ com avida, foy o Padre 
Frey 'Joaô darMota. Afhirmafe, 
que fora contagiad taô cruel, 
- Júntandofe o pouco refguardo, 
que entaô avia na cura; que 
em:grandes ruas inteiras naóô fi- 
cou 'couía viva,-nem avia cemi- 
terios , “pera: receber os que 
morriaô:. Em “fim fe diz, que 
paffaraô os mortos de vinte fin- 
co mil. 
“Mas naôera-Deos fervido, 
que'ceflafem as pragas, e cafti- 
gos-defte Reyno ( final eviden- 
te, que tambem lhe naô ha de 
faltar com mifericordias, e bo- 
nanças, como verdadeiro Pay 
quehe ) chegou outro anno oita- 
vo fobre o de 1590. E comotres 
vezes os defte numero fora in- 
feliciflimos pera Portugal, enaô 
menos'pera toda Efpanha: ode 
568. com a peíte grande, que 
nelle teve principio, e a correo, 
e aífolou toda : o de.578. com 
Part. 1II. 
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a perda de Africa: 0 de s82. 
com o nanfragio d'Armada., que 
foy. contra Inglaterra:, calami- 
dade em reputaçaô, e fultancia, 
quafi igual á Africana: Ai en- 
trou efte de 1598. com nova, 
e impetuofa contagiaó. Mas foy 
pola mifericordia de Deos mui- 
to menos o danno em Lisboa, 
que o da primeira, indasque 
maior-que o da fegunda: E va- 
leo-muito a experiencia, que fe 
tinha do mal antigo, pera aver 
ordem; e prefervaçaõ: Porque 
tanto que fe declarou ; foypris 
meiro:confelho»deputar quinta 
grande e capaz fobre a Ribey- 
ra VAlcantara;rfitio alto; e lá- 
vadosdos ventos), pera Enfer- 
maria dos feridos'; com apofén- 
tos feparados pera a iconvale- 
cencia de homens, “e molheres. 
Acudiraô Religiofosdas-Ordens 
dos Eremitas de Santo . Agufti- 
nho, e dos Menóresy que com 
grande Hipirito;;xe devaçaõ cos 
meçaraó a trabalhar logo. Deu- 
felhes hum Cidadaõ, que afhftia 
de fora; pera prover oque fof- 
fe neceflario. - E'ainda- que'pa- 
receo medo , mais que bom con- 
felho;- naô foy o fncceflo defa- 
certado. Naô faltaraô os Padres 
de S. Domingos'; "por continua- 
çaó de pofle dos tempos paffa- 
dos, em fe oferecerem: ao tra- 
balho; e foraô os primeiros “o 
Padre Frey Antonio” de Santo 
Eftevaô , celebre Prégador , já 
com titulo na Ordem de Prépa- 
dor geral. Juntoufelhe o Padre 
Fr. Jorge de S. Domingos, velho 
de múitos annos, que tinha fer- 
vido de Porteiro mór, e Sacri- 
ftaô mór de Lisboa, Seguiraóno 
o Padre Frey Joaô Mendes, e 
Frey Prancifco da Cofta, moço; 
e Irmaô' da Cafa dos Noviçoss 
que hojeivive, e dous Frades 
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Leygos , Frey Francitco da Ma- 
dre-de Deos, e Frey Luis Car- 
dofo.: Entregoufe ao Padre Fr. 
Antonio por ordem: do Prefiden- 
te da Camara, que era Dom Gi- 
lanes: da Cofta, que depois o 
foy do Dezembargo do Paço, 
a Cafa da convalefcencia das 
molheres, como parte importan- 
tiflima, e de grande confiança. 
Mas falecendo dentro de pou- 
cos dias o Padre Frey Lucas, 
e feu companheiro, ue tinhaõ 
o governo todo, e procediaô 
nelle, com zelo, e caridade de 
verdadeiros filhos, que era6 do 
Padre Santo Agufinho , e da 
Ordem dos Eremitas, ficon to- 
doo pefo da Cafa á conta dos 
nofos Religiofos, a que acom- 
panhavaô alguns de S. Francif- 
coyograndes , -eczelofos traba- 
lhadores:: E foy noffo Senhor 
fervido , que dentro de dez me- 
zes, depois de entrados , foy 
aliviando o mal-na Cidade , e 
na Cafa da Saude avia: tam pou- 
cos doentes, que geralmente fe 
Julgou o trabalho por acabado. 
Defempediradfe entaô os Fra- 
des; e a Cidade ordenou huma 
devota Prociffaô de graças, pe- 
ra em dia de Nofla Senhora de 
Setembro do anno de 1599. com 
que foy ao noflo Convento de 
3 Domingos: E querendo tam- 
bem. moftrar agradecimento á 
Religiaô na pefloa do Padre Fr. 
Antonio iinfermeiro mór , orde- 
nou, que foffe nella como em 
triumfo á maô direita do Prefi- 
dente , e que depois deffe as 
graças do Pulpito prégando No 
fim do Sermaô fe lhe deu bum 
papel, que leo ao povo. O qual 
continha, que naquelles dez me- 
2€s , € poucos dias mais, que 
eraô corridos de 25 de Outubro 
de 98 até 8 de Setembro pre- 


fente de 99 tinhaô entrado nz 
Cafa da Saude vinte mil duzen- 
tos; e vinte fete feridos da pe- 
fte, dos quaes Íahiraô della fãos 
treze mil, oitocentos feffenta , 
e hum; e os mais falecerad. E 


por remate declarava o papel; 


que fora a deípeza defte benefi- 
cio, feffenta, ec oito mil, ecem 
Cruzados. Naô he pera eíque- 
cer, que dos finco: companhei- 


ros da Ordem ,-com que o' Pas 


dre Frey Antonio: entrou; Ló 
hum lhe morreo ; que foy o Ley 
go Frey Francifco da Madrede 
Deos:;:e por fer” o calo muito 
notavel,, conformou: com elle .o 
thema do Sermad';' que tomou 
do verfo do Pfalmifta, que:diz;: 
Qui exaltas me desportis montãs., 
ut annuntiem omnes laudationes 
tuas in portis filia' Sion, Porem 
da doença, que: nad-achon:nos 
ares grofios , einficionados. da 
Cafa da Saude , foy: falteadovo 
bom-Padre , tanto que' começou 
a gozar dos delgados, e Íalnti= 
ferossdo Bayro d'Alfama, onde 
fe foy recrear com feus pays. 
Fizeraô com Ífua-pureza ( quem 
tal cuidara ) effeitos peftilenciaes: 
Parece, que reconhecerad ; e as 
pertaraô os venenofos , que:tan= 
to tempo bebera “pera arreben- 
tarem com a mefma fúria, «que 
faz a polvora em mina: bem'cer- 
rada; e em fim arrebentaraô.em 
hum temerofo accidente de-fe- 
bres malinas, acompanhadas de 
todos os finaes de fina pefte, ex- 
cepto poftemas; que o teveatri= 
bulado, e perigofo hum mezin- 

teiro. fot 
Teve elRey Dom Filippe em 
Madrid noticia deíte ferviço 
mandou efcrever a Carta feguin- 
te ao Padre Meftre: Frey Alva- 
ro Leytaô, que entaô era noílo 
Provincial. | 
Pidre 


Pfalm. Io 


ITA 
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P ddre Provincial. Eu elRey vos invio muito faudar. 

Por Carta de Dom Gilanes da Cofla do meu Confe- 
lho» Prefidente da Camara da Cidade de Lisboa, tenho [w- 
bido o muito ferviço, que tem feito os Religiofos do Mo- 
Jleiro da voffa Ordem da dita Cidade na occafiao do mal; 
que nella ouve, curando , e facramentando os enfermos , e 
pojto que sfto he o que delles fe devia efperar por fua mui- 
1a Religiao , e virinde , quiz eu darvos por ifo, como 
dou, os agradecimentos devidos. E tende por“certo , quê 
em tudo, o que ouver Ingar, folgarey fempre de fazer to- 
da a merce, e favor a efa Provincia, cem particular ao 
dito Mojteiro, e Religio/os delle. E porque de Frey An- 
tonio de Santo Eftevao fou informado, que tem fervido 
muito bem, e com ventagem de todos os outros , darlbe- 
beis de minha parte em particular as graças devidas; di- 
zendolbe, que eu o terey em lembrança, pera no que fe of- 


ferecer » folgar de lhe fazer merce. Efcrita em Madrid 


a 30 de Setembro de 1599. 


Mas naô durou muito na Ci- 
dade.o goito defta faude. Logo 
no mez de Outubro feguinte 
começaraôd a picar rebates: fe- 
gundaraô polo “Termo , com 
mortes arrebatadas ; finaes de 
verdadeira, pefte.;Pareceo necef- 
fario abrirfe de novo a Cafa da 
Saude, que ainda eftava-com as 
paredes quentes do mal paffado. 
Deraófelhe miniftros feculares. 
E como todos os principios das 
contas, primeiro que fe acer- 
tem, trazem fuás; detordens:, 
foou no povo, e nas orelhas dos 
zelofos, que avia falta de cari- 
dade em ambas as curas de cor- 
po, e Alma. ÁAcudio a Camara 
ao noio Convento a bufcar nel- 
leo remedio primeiro. Naô: fe 
atreveo com o veturolo .Frey 

Part. III. 


RE Ms 


Antonio de Santo Eitevaõ, que 
defcançava, e merecia defcan- 
çar do trabalho paffado , e das 
febres, que contamos, de que 
naô eftava inda bem convalecen- 
te. Mas elle naô efperon fer ro- 
gado , nem quiz ; que ontrem 
lhe ganhaffe por maô. Afi fe 
offereceo pera o fegundo traba- 
lho, e taô levemente caminhou 
pera a Cafa da Saude, como fe 
fora hir refidir em hum jardim 
deleitofo, ou apofento de faude 
certa; fendoo tanto ao revez, 
que alguns Padres Menores 
que o foraô ajudar , e nunqua 
he faltaraô huns ttaz outros, 
os mais acabou o mal repenti- 
namente. Foy grandemente cfti- 
mada na terra efta fegunda de- 
terminaçao do Padre Frey An- 

Ff 1 tonto. 
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tonio. E diante d'elRey pare- 
ceo de tanto preço, que logo 
no Março Ífeguinte do anno de 
1600. o honroú com titulo de 
Prégador de fua Capella. 
Succedeolhe nefte tempo hum 
caio ,.que muito acreditou o cui- 


dado, com que procedia em to-. 


dos. Entrou na Cafa com ou- 
tros feridos hum mancebo Ale- 
maô ; tratando com elle em ma- 
terias d'Alma, que era o pri- 
meiro medicamento, de que fe 
tratava por eítilo ordinario, e 
inviolavel; achonfe com hum fi- 
no Herege Luterano. Aqui foy 
neceflario novo genero de cura, 
cura de letras, doutrina, e Ef- 
pirito. Tanto foube dizer, e fa- 
zer ; que o bom moço Gerar- 
do, que afliavia nome, recebeo 
por feu minifterio duas faudes, 
e duas vidas, e ficon redufido 
á Igreja com moftras de verda- 
deiro Catholico. Nefta cura de 
Efpirito tinha efte Padre expe- 
riencia antiga, Porque refidin- 
do no Convento, que temos na 


Cidade de Tangere em Africa, 


lhe aconteceo converter hum 
moço [urco, e duas molheres: 
É fendo huma dellas de refga- 
te, tanto que a teve catechiza- 
da, bufcou efmollas com que a 
pagou a feu Senhor; e bautifoua 
com tres filhos mininos. Durou 
a peíte defta terceira vez, pro- 
cedendo lentamente, e na6 aca- 
bando de levantar de todo até 
Fevereiro de 1602. que cumpri- 
raô dous annos, e quatro me- 
zes. É todos aturou a refiden- 
cia o Padre Frey Antonio. E 


achoufe por conta, que curara 


nefte tempo dous mil trezentos, 
e vinte Íeis feridos, dos quaes 
morreraô mil trezentos feffenta 
e hum. Pouco depois em pago 
deftes trabalhos foy nomeado 


por Sua Mageftade por Biípo 
Angola, e Congo, Honra, e 
merce grande , quanto á digni- 
dade; mas em tudo o mais pe- 
na, e defconfolaçaô: E em-fm 
genero de caftigo dos mais gra- 
ves, que fe daô a grandes mal- 
feitores pola Juftiça fecular. AM 
perdeo a vida em breve no de- 
fterro, que confervara annos in- 
teiros no meyo da corrupçaô , 
e fogo da Cala da Saude. E Lis- 
boa perdeo hum Prégador, de 
cujus ore ( como Tullio gaba no 
feu ) dulcior melle fluebat oratio. 


CARIT ULO AXE 


Do cuidado, com que os Religio- 
Jos de S. Domingos acudiraõ a 
outros lugares do Reyno na ters 
ceira occafiad da pefte. 


D A mefma maneira, que o 
mal deita ultima peíte, que 
durou em Lisboa deído anno de 
1598, até o de 1602. foy menos 
violento na Cidade, que o pri- 
meiro que deixamos contado : 
Aff fe embraveceo em furia por 
outros lugares do Reyno, como 
fe pertendera pagarfe nelles do 
que perdoara a Lisboa. E em 
todos, os que tinhaô Conven- 
tos de S. Domingos, fe oppu- 
zeraô contra ella os noílos Re- 
ligiofos, como fe fó á lua con- 
ta eltivera' o remedio. Eltava 
Evora cheya de lembranças do 
muito, que lhe cnítara efte mal 
de dez annos atraz, como te- 
mos contado ; baltaraô elles pera 
lhe fazer grande medo , e ag- 
gravarem o trabalho. Mas naó 
foraô parte pera intibiarem os 
animos dos Frades de S. Do- 
mingos , que: tambem tinhaô 
diante dos olhos os muitos Ir- 
mãos, que entaô: perderaó “an- 
tes 


Quaift, 


Tuículang 


e 
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tes na hora, que a contagiad fe 
defcubrio, deraó alegremente 
feus nomes pera Enfermeiros da 
Cidade , os Padres Frey Jero- 
nymo da Cruz, natural de Por- 
tel, e Frey Manoel de S. Do- 
mingos, e o Irmaô Leygo Frey 
Paulo do Horto. 

Andando na Cidade do Por- 
to muy acefa , tomou o Padre 
Frey Domingos dAnnunciaçaó 
a cura, e ferviço dos doentes 
com gofto, e graças da Camara 
da Cidade, que lhe entregou 
todo o governo Efpiritual, e 
temporal da Cala da Saude, ao 
modo de Lisboa. Era o traba- 
lho , que foftinha, intoleravel ; 
porque juntava ao cuidado maior 
fer Enfermeiro, e fangrar tam- 
bem os doentes, que o fabia 
bem fazer. Ah o falteou a con- 
tagiaô com grande furia. Mas 
o Padre S. Domingos guardou 
feu Frade; e dandolhe Deos fau- 
de por fua intercefla6, tornou 
ao ferviço, e nelle afhítio, até 
que o mal teve fim. 

Na Cidade Elvas tanto que 
o mal foy defcuberto, logo fe 
aprefentaraô diante do Bifpo fin- 
co Religiofos do Convento , que 
alli temos, pera confeffarem, e 
facramentarem os feridos: E or- 
denando a Camara Hofpital ge- 
ral fora dos muros , como fe 
uzava em Lisboa, entregou o 
cuidado do Hofpital , e junta- 
mente do temporal ao Padre 
Frey Salvador d?Afcençaô, que 
afliítio nelle até o fim, com lhe 
cuftar adoecer perigofamente, 
Foy feu companheiro Frey Do- 
mingos da Magdalena, Irmaô 
Levgo, narural de Lisboa; mas 
filho de Habito da noffa Con- 
gregaçaô da India. Efte Irmaô 
tinha tanto Eípirito , que fazia 
tres oficios diftintos, e efcufa- 
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fava outros tantos miniftros á 
Cidade. Porque era grande Sur- 
giaô , e curando , e fangrando 
como tal , quando os enfermos 
chegavaô a paflar da vida, acha- 
vaô nelle fantas admoeftaçoens, 
com que partiaô confolados. Mas 
o trabalho intoleravel pera hum 
fó corpo, lhe abreviou os dias, 
e em fim acabou nelle. 

A grande vizinhança, que a 
Cidade de Leyria tem com o 
Real Convento de S. Domin- 
gos da Batalha, foy caufa, que 
tanto que o povo fe inficionou 
da pefte, lhe foy: pedir o Padre 
Frey Jeronymo do Rofario, fi- 
lho da mefma Cafa: E eftiman- 
do mais o'bem dos proximos, 
que a vida propria, continuou 
na terra, confeffando , e facra- 
mentando todos os doentes, em 
quanto o trabalho: durou. 

Mas tndo venceo a força do 
mal, e da caridade, que vimos 
na grande , e nobre Villa “de 
Guimaraens. Entrou a peíte ri- 
gorofifima , e ao mefmo paffo 
foy o Efpirito, e valor, com 
que os Frades do noflo Conven- 
to fe lhe oppuzeraõ. Ardia a 
terra, ordenoufe com bom con- 
felho cafa feparada pera cura, 
e recolhimento dos neceflitados. 
Mas convinha, pera: naô pere- 
cerem ao defemparo , arrifca- 
remfe a acabar com elles alguns 
fãos. "Pomaraô efte cargo, fem 
ferem rogados , mas offerecens 
dofe a elle voluntariamente, os 
Padres Frey.Gafpar das Chagas, 
natural da mefma Villa, mas fi 
lho do Convento de Bemfica, 
e Frey Jorge dos Anjos. Fa- 
z1a0 ambos os officios ambos de 
Martha , e Maria. Acudiaó a 
curar os feridos, e darlhes o 
mantimento corporal, e junta- 
mente o mais principal dos Sa- 
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cramentos , e confolaçaô daul- 
tima hora. Ile grande o facri- 
ficio, temerofo o martyrio ; e 
por grande que: feja o animo 
dos que a elle fe atrevem; rara- 
mente ha «quem ecícape. - AM 
durou. poucos dias Frey Jorge. 
Mas naô0 faltou no Convento, 
quem fe-oppuzeífe ao lugar, e 
ao perigo. Foy o Padre Frey 
Jofeph da Fonfeca, nafcido em 
Aveiro, e filho da proffao do 
Convento. Evora: entrando 
animofamente, e acompanhando 
à Frey Galpar, era de ver, co- 
mo vencia com fervor de cari- 
dade:a complexaô natural, que 
era muy debil.. E como traba- 
lhava fobre as forças, duronlhe 
a vida muito 4 comparaçaô do 
que aturava e fofria. Deulhe 
a contagiaõô, confumioo em hum 
momento: E a Alma purificada 
no: fogo della, foy gozar dos 
premios eternos. À Frey Gaf- 
par guardou Deos pera remedio 


dos: pobres:na doença , e dos: 


defemparados na faude. Viveo 
até o cabo da peíte nefte Colle- 
giovde amor do proximo , e pe- 
dra de fino toque das Almas, 
em que mora. Chegaraõ os fe- 
ridos, que curou ( que com efte 
nome fe declara efta infirmida- 
de, como dada com fetas do 
Geo) a numero de feis mil: É 
deites efcaparaô com vida quafi 
os tres mil. Os mortos, e os 
vivos: confeflavad dever a Frey 
Grafpar, e a feus companheiros, 
huns o remedio das Almas, ou- 
troso corporal. “Pera mais me- 
recimento de Frey Galpar, e da 
“janta emprefa, deixoulhe Deos 
á lua conta hum grande bando 
de mininos, que naô conheciad 
outro pay , nem mãy. : Porque 
os naturaes lhes tinha levado «a 
peite, e eraô taô piquenos, que 


quafi todos eltavaô mais necefh- 
tados de quem lhes fizeffe ofh-. 
cio de mãy, que naô de pay. 
Mas elle fazia ambos .,- como 
bom filho de S. Domingos. Eraô 
cento, e fincoenta. Teveosa fem 
cargo, bufcoun efmollas , e fu- 
ffentouos até os encaminhar on- 
de tiveem criaçaô no prelente:, 
e remedio no futuro. 

Pouco depois dos annos , em 
que vamos , porque: naô ficaífle 
nenhuma parte deítes Reynos 
livre da grande aflliçaô da pefte, 
com que Deos foy fervido. 'ca- 
ftigarnos, chegarad a inficionar 
as terras do Algarve: Molftrou 
o Senhor, que craô tiros de fua 
ira, e verdadeira pena de pee- 
cados.: Correo todos os lugares 
daquelle Reyno com gravillimo 
dano. Apontaremos Ífó o que pa 
fou a Cidade de Faro, que:fer- 
virá pera exemplo, .e pera efeus 
farmos tratar das outras, tambem 
pera eftimarmos, como foube acil- 
dir aos verdadeiros remedios de 
todo o mal, que faô os do Ceo. 
Andava a contagiaô fem freyo, 
naô avia cafa livre. Poz o Senhor 
mifericordiofo no coraçaô: de 
hum bom vizinho, que procurafs 
fem valerfe: dos Santos e; lan- 
çando fortes, aquelle tomaffem 
por Patraô, e Valedor, «que nel- 
las lhe deffe o: mefmo. Deos; 
fem cuja licença: nem «as folhas 
das arvores fazem movimento, 
Agradou em geral; a propoitas 
repartefe em piquenos etcrirtos 
huma grande Ladainha dos San- 
tos, crefce o fervor, ea déva- 
çaô apertada da neceflidade..Sa- 
he por Remediador; e-Advo- 
gado o Grande Thomás de A- 
quino, Doutor da Igreja, e fi- 
lho de S. Domingos: Parece. 
que foy Efpirito do Ceo o que 
a todos toou: "Taô contente fi- 

cou 
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cou todo o povo com a forte, 


que naô onve homem, que da- 


quelle. ponto em diante fizeffe 
mais-conta da pefte: E ordenans 
“do logo huma devota Prociffaõ, 
que te cerrava; com' a Imagem 
do Santo; fez o governo da Ci- 
dade hum auto degrande fé, e 
da confiança, que tinhaó no Pa- 
droeiro. “T'omaô as chaves da Ci- 
dade, e metemlhas na maó , como 
quenellas lhe entragavaõ a faude, 
e a falyaçaô de todos : E apoz 
ifto, como fe-a'peíte fora de 
todo acabada, mandaô levantar 
Bandeira de Saude, grande: e 
maravilhofo poder da Fé! Foy 
confa averiguada, e certa, que 
onde dantes ardia como fogo a 
corrupçao , nao; fe fentio: mais 
nem hum minino final della. A- 
gradecida a Cidade fez: dous 
autos de agradecimento ao San- 
to : Primeiro determinarfe em 
celebrar aguelle dia, que foy 
eos finco d'Agofto, com huma 
Prociflao perpetua de cada anno: 
Segundo leyantarlhes huma Ca- 
pella ; e Confraria na Igreja Ma- 
triz ;.em que: he celebrado feu 
dia; e nome por-todos os No- 
bres da terra, 


CAPITULO XIL 


Dos Religiofos da Ordem de 5, 
Domingos ; que acompanharaõ 
a elRey Dom Sebaftiad , e fon 
exercito na infelice. jornada: d? 


Africa. 


S Uccede aos, annos , em que 
vamos , outro Íferviço- naô 
menos importante , que os que 
Geixamos contados, que a, noffa 
Ordem fez ao Reyno, e ao Rey 
delle. Entra o anno de fetenta 
e oito, de trifte, e magoada me- 
moria, que fempre o ferá pera 
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Portugal : Memoria, que naó 
fó receya o animo renovar; mas 
dezeja fugir, e furtarfe: a cui- 
dar nella. Com os infortunios 
da peíte do anno devs69. foy 
força juntar todos, os que o fe: 
guiraô da: mefma qualidade nos 
tempos: adiante , que he a or- 
dem., que feguimos em todos 
os fucceffos:, quando: faô de hu- 
ma -mefma qualidade, por naô 
interrompermos o fio da Hifto- 
ria, fobrefaltando, e dando aca- 
da hum feu anno particular ,'co- 
mo em outra Parte deixamos 
advertido. “Pomou elRey Dom 
Sebaftiaô fobre Íy, e contra o 
confelho de todos-, os que lho 
podiaô dar, a infaufta determi- 
naçaô de paffar aos campos de 
Africa em favor de Muley Mas 
hamet ' Xarife , defpojado- do 
Reyno por Maluco feu tio. Paf- 
fou a Árzilla com huma pode- 
rofa Armada tudo, o que avia 
de forças em Portugal: Exerci- 
cito taô luzido, que baftava pe- 
ra maior emprela, fe fora bem 
governado. Acudiraô todas as 
Religioens a: acompanhar feu 
Rey: Naô faltou a de S. Do- 
mingos. E dos melhores fogei- 
tos, que tinha , empregou de- 
zanove em o fervrr:, entrando 
nelles o Provincial, que entaô 
era Frey Joaô da Sylva, Dire- 
mos os nomes de todos , que 
nad he rezaó, fique nenhum em 
efquecimento, celquecido. Apoz 
o Provincial logo o primeiro em 
qualidade de letras, e annos foy 
o Padre Frey jAyres Correa, 
Meftre em Theologia, e fegui- 
raôfe o Prefentado Frey Chri- 
ftiano Simoens , Framengo de 
Naçaõ, e Prefentado na Ordem, 
Frey Lopo de Sonfa, que fora 
Vigario: da Ordem nefta Provin- 
cia, e Prior de Lisboa, e de 
outras 
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outras Cafas,: Fréy Manoel da 
Cofta; quefora Prior de S. Gon- 
falo d'Amarante, e da Serra d”- 
Almeinim, Prey: Antonio de la 
CGerda, queidepois foy Provin- 
ciâly «e Vigario  geral-da Pro- 
vincia;: Frey Gafpar d'Aveiro, 
Frey: Joaô da Colta, Frey Vi- 
cente da Fonfeca., Prefentado, 
que depois'foy Arcébiífpo de 
Goa , e Primás do Oriente, 
Eréy Aguftinho da Colta, Frey 
Thomás de Sequeira, Frey An- 
tonio Mendes, Frey Manoel do 
Rofario; e Frey Lourenço de 
Santo Thomás. Eíftes eraô todos 
Prégadores. Juntaraófelhe Frey 
Manoel. de Soufa, Religiofo 
muito nobre, e por Íua grande 
virtude muito aceito a elRey, 
e Frey Francifco Coelho , e Fr. 
vebaftiad de (Goes , eminente 
Surgiad,; de quem temos feito 
memoria em outra Parte; e dous 
Irmãos. Converfos , hum pera 
ter-cargo da Enfermaria, que 
era Frey Diogo da Piedade, e 
Frey Antonio, de Santo ÁAgufti- 
nho pera fer Sachriftaõ. 
Chegada a Armada a Arzil- 
la, como vera já por fim de Ju- 
lho; tempo; em que o Sol-por 
toda a parte faz efeitos de fo- 
S0 > e-maiorés na terra de Afri- 
ca, foraô os primeiros, que co- 
meçaraô a fentir a diferença do 
clima, e deftemperança dos ares, 
a gente dos “Fudefcos:; que hia 
no exercito: Hazia grande lafti- 
ma afuria, com que os derti- 
bava a doença. Como era o pri- 
meiro trabalho , que fe offere- 
cia, adiantonfe o Provincial a 
“lançar maô delle; Deu cargo 
de os curar ão Padre Frey Se- 
baítiad de Goes, que inda que 
tua profiflaó era Surgia, | tinha 
de medicina baftante! conheci- 
mento, eexperiencia, “Era lin- 


goa:fua, pera «oque tocava'ao 
Efpirito, o Padre Frey Crifpi= 
piniano; pera o remedio, “e cu- 
rascorporal acúdiad ontros: Pa- 
dres.. Eirtad ias febres ardentes, 
e o mal taôperniciofo, que fe 
pegou logo aos Enfermeiros: E 
morreraô brevemente os" Padres 
Erey Lourenço: de Santo “Tho- 
más, e Frey Manoel ido Rofa- 
rio. E como o: Padre: Provin- 
cial era” Superintendente "deita 
Enfermaria, acudindo “pefloal- 
mente, e com: caridade“a . ver 
oque fe fazias: foy falteato de 
huma febre. táôvenenofa ;-que 
a deraô os Medicos por'mortal; 
e defconfiado de fua faúdes, 'to- 
mounfe por-meyo, ques fahife 
da:terra; perá ares memos inf- 
cionados, do que já eftavad:os 
de Arzilla com'.a multida6 “da 
foldadefca : Pafonfe: pera 'Tan- 
gere; Cidade dá mefma “Cotta, 
mas fadia, de Ceo;, je: defabafa- 

da da gente,o! brosaa 
Entrou -o exercito com feu 
Rey pola terra: dentro , deman- 
dando a Cidade: dAlcacere Qui- 
bir. Deufe a infaufta batalha, 
que foy remate da' vida pera 
tres Reys, ao de Portugal, e 
feu companheiro Mahamet com 
as elpadas ha'naô, vendendo a 
vida a preço de muito fangue 
mmimigo:: ao Maluco vitóriofo , 
com doenças desque «já vinha a- 
pertado:,. esnefia conjunção. o 
acabou. : Acabaraô neite-dia to- 
dos os Frades Dominicos4 “ex- 
cepto alguns, que obrigados da 
doença: fe -paflaraó: a | Cangére 
em companhia:do Provincial : 
É outros finco; que» ficarad''ca- 
tivos, que foraô Frey Antonio 
de la Cerda; Frey Joaôd da Co- 
ita, Vrey Franciíco Coelho , 
Frey: Vicente-da- Fonfeca,ce:'Fr. 
Thomás 'de Sequeira. Do que 
a 
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a efte Padres fuccedeo depois 
de cativos, e ao Padre Provin- 
cial em fua doença , diremos 
brevemente, O Provincial foy 
paffando fua doença, e naô fem 
efperanças de faude; até que 
foy certificado do desbarate, e 
morte d'elRey Dom Sebaítiaô : 
No qual ponto contaô, os que 
que foraô prefentes, que fem 
dizer palavra, nem fazer outro 
movimento, fe virou pera a pa- 
rede, e dei remate a feus dias. 
Tanto póde huma dôr, e bem 
empregado fentimento. Era Re- 


ligiofo por todas fuas partes di- 


guo de longa vida, e melhor 
fortuna: Muito-caritativo com 
os doentes, muito pobre, e ami- 
go dos pobres. Contafe delle, 
que nunqua viftia Habito novo. 
E quando lhe davaô algum, lo- 
go ostrocava por outro já tra- 
zido, e ufado: Nem tinha de 
feu outro Habito, nem Efcapu- 
lario, fenaô o que trazia velti- 
do: E depois de Prior de San- 
tarem, Bemfica, e Lisboa, naô 
fe via na fua cella coufa ; em 
que a cobiça pudefle fazer pres 
fa, mais que alguns livros: E 
effes poucos, e neceflarios pera 
o minifterio da' Prégaçaô, que 
com muito gofto ; e beneficio 
dos ouvintes exercitou fempre. 
Foy muito zelofo do bem com- 
mum, ali no que tocava á ob- 
fervancia da Ordem, como ás 
neceflidades da Republica fecu- 
lar, em que fe empregava de 
boa vontade , e facil entrada, 
e benevolencia, que fempre 'te- 
ve com elRey. Ao que juntava 
grande curiofidade no culto Di- 
vino, e particular devaçaô ao 
Santo Rofario. Devemoslhe efta 
memoria aqui; porque a naô fi- 
zemos entre os filhos de Lis- 


boa, onde era propria, polo fer 
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della fe nos naô parecera , que 
tinha aqui mais conveniente lu- 
gar; e fem'repetiçoens, de que 
fempre fugimos. 

Os Padres cativos mandou 
clRey Mouro recolher na Seja- 
na em companhia dos Fidalgos, 
e mais peíloas de refgate, ja- 
recendolhe, que lhes naô falta- 
ria tambem a elles por Religio- 
fos, como naô faltou. Aprovei- 
taraófe elles do-lugar; e occa- 
fiaô, pera" tornarem ao minifte- 
rio Religiofo;: : Levantaraô Al- 
tar, rezavaó,-ediziaó fua Mil- 
fa todos “os dias;'Cantos eraô 
do Senhor em terra-alhea: Mas 
de grande confolaçao”, e alento 
pera os animos atribulados.' A- 
cudiad os mais dos“cativos aos 
Domingos , e dias Santos : E 
como “fe foy “entendendo , que 
naô avia contradiçaô 'de parte 
dos Mouros, que antes de ordi- 
nario eraô pacificos “ouvintes > 
celebravadfe »os' Officios Divi- 
nos com muita ordem, e con- 
certo, Deu os ornamentos , € 
algumas Imagens , e retabolos 
Dom Francifco de Portugal, fi- 
lho mais velho do Conde do Vie 
miolo, que com fua grande li- 
beralidade, e zelo, refgaton por 
muito dinheiro. Juntavadfe ao 
Coro , pera naô faltar Mulica, 
Capel adia d'elRey, e do Du- 
que de Barcellos. Prégavaó os 
noffos Frades. Com efta ordem 
chegando a Quarefma , ouve 
Completas folemnes todas as fe- 
manas, nas Terças feiras, Quin- 
tas, eSabbados:, acompanhadas 
muitas vezes de' Prégaçaõ. E 
quando chegou a Semana Santa, 
fe fizeraô os Ofícios Divinos 
com toda a folemnidade, que 
pudera fer, fe toda aquella com- 
anhia fe achara livre, e em ter- 
ra de Chriftãos. Porque alem 
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de huma devota Prociflaô,, que 
ouve á Quinta feira: à noite de 
muitas lagrimas, e fangue de 
difciplinantes; tendo commun- 
gado os mais: dos Fidalgos, po- 
la manhãa tivera defencerrado 
q: Santiflimo ! Sacramento vinte 
quatro-horas, com muy; decen- 
te-apparato, e fem nenhum te- 
mor, nem fobrefalto. Porque 
alem de terem as portas da Se- 
jana firmemente: trancadas, e 
aver diligente vigia nellas; efta- 
vaô providos: de páos ferrados 
É que. outras armas; naô eraó 
confentidas' dos: Mouros) pera 
em calo, quefe intentafle algu- 
ma lrreverencia:,: porem todos 
as vidas por honra do; Senhor, 
eda Fé, Getroufe.. a Semana 
com paz; é grande confolaçad , 
e-com huma-folemne. Prociflado 
no: Domingo de: Pafchoa. Era 
o Prégador mais continuo “o 
Prefentado Frey Vicente da Fon. 
feca; que juntando grande elo- 
quencia natural: com o muito 
eitudo , que-tinha de boas le- 
tras, faziafe. ouvir com atten- 
çaô, e goíto de todos os noflos, 
e até dos Judeos Rabinos, que, 
como em Ífua cegueira: fe pre- 
za0 de Sabios , acudiaô em gran- 
de numero ás Prégaçõens; e 
ainda que. o fimera mais, curio- 
idade , que aproveitamento., 
toy Deos fervido , que abriraô 
os olhos alguns, pera conhece- 
rem a luz; efe virem depois 
a converter. Entre os Monros 
Renegados,. que tambem che- 
gavaôd a ouvir a Doutrina San- 
ta , fez ella tornar fobre fy q 
Alcayde Ali, que, por memoria 
de fer Portnguez , era conheci- 
do: polo nome de Ali Rapofo , 
e com elle fua molher Cayda:; 
H depois lhes bautifow hum f- 
lho com grande contentamento 


de pay, e-mãy , como deixas 
mos contado em outra Parte. 


CAPITULO XHI 


Do fim, que teve a cauja antiga 
de precedencias, que corria em 
Roma, e como foy fentenceada 
em favor da Ordem de 8; Do- 
mingos ,. contra as devSanto 
Aguftinho dos Eremitass de N. 
Senhora do Monte do Carmo e 
da Santifjima Trindade. 


a E de faber que, fendo 
eleyto: em-Provincial defta 
noíta Provincia de S. Domingos 
polos annos de:1547. o Padre 
Meftre Frey Francifco de Bo- 
vadilha ; como atraz fica tocado; 
e ficando vago: o Priorado de 
S. Domingos de Lisboa, que 
elle governava;  foy pofto-em 
feu lugar o Padre Meire Frey 
Thomás Manrique, chegado de 


poucos dias da Provincia de Ef- 


panha, com perfilhaçaô pera efta 
de Portugal. ' Começando efte 
Padre a fervir feu cargo, eftra- 
nhou muito aos noílos Frades 
naô fazerem: diligencia por fe- 
rem reftituidos á pofle antiga, 
que tinhamos nefte Reyno,'e em 
todos os de. Efpanha , de pre- 
cedermos em todos os autos pu- 
blicos, e Procifloens ás tres Or- 
dens de Santo Agnftinho dos 
Eremitas, de Nofla Senhora do 
Monte do Carmo, e da Santif- 
fima Trindade. Se o faziamos, 
por efcufar litígios, era frouxi- 
daô: Se por confervar humilda- 
de ; era culpa, .naô virtude, 
pois della refultava detrimento 
pera toda a Religiao, que naõ 
fó em todo o reíto da Chriftan- 
dade tinha primeiro, e mais emi- 
nente lugar; mas tambem den- 
tro na Cidade de Roma, 'na 

Capel- 


P.ril.g.ce 
6.da Cro- 
nic, de. S. 
Domin- 
gos. 
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Capella do Summo Pontifice, 
e em fua prefença. Por elas 
rezoens determinou o bom Pa- 
dre a pôr em juizo a canfa; e 
na primeira occafiaô, que fe of- 
fereceo, mandou: fazer jurídicos 
proteftos ás tres Ordens, pe- 
dindo nos largaffem o lngar , 
que ufurpado nos tinhaô, enos 
pertencia entre as Ordens Men- 
dicantes : Paffou o negocio a 
Roma : Correo largos annos. 


Até que finalmente fe veyo a 
fentencear em tempo do Papa 
Clemente VII. de felice memo- 
ria, no anno de 1602. pouco 
menos de feffenta depois de co- 
meçada a demanda. O theor da 
fentença lançaremos em vulgar, 
pera maior noticia do cafo : Sem 
embargo, que a poffe, em que 
eftamos , o faz mais pudlico , que 
todo outro inftromento judicial, 
Seguefe a fentença. 


Hríti nomine invocato. Por efa nofja fentença , 

que fentados em nojo Tribunal, e tendo fo a Deos 
diante dos olhos, de confelbo de Letrados damos por cfcri- 
to na caufa, ecanfas, que ante Nos correm entre os Re- 
verendos Senhores, o Prior , Frades, e Convento de S. 
Domingos da Cidade de Lisboa, eoutros Frades da Pro. 
vincia, e Reyno de Portugal , da Ordem dos Pregado- 
res Authores de buma parte, e os Reverendos Frades 
Ermitaens de Santo Águftinho, e da Santifima Trinda- 
de, e Nofja Senhora do Monte do Carmo, todas das Ci- 
dades, e Diocefes de Lisboa, Evora, Santarem, Cosm- 
bra, e Porto, Reos convindos da outra parte, fobre a 
execução das Letras Apoftolicas, cuja data be em Roma 
ad Sanétum Petrum fub Annulo Pifcatoris, aos dezafess 
dias de Março do anno de 1600. acerca do modo de bi- 
rem nas Prociffoens, que polo tempo em diante naquellas 
partes fe fizerem; e de virem a ellas, e obedecerem a nof- 
fas Letras monitoriaes, pera fua execuçad por nos decer- 
nidas, e a elles legitimamente intimadas , e nos autos ju- 
dicialmente repreduzidas , e fobre outras confas nos autos 
da dita cou/a, e coufas mois largamente deduzidas por 
efa occafiao: Dizemos, prowunciamos , determinamos , e 
declaramos os ditos Reverendos Prior, e Frades de S, 
Domingos da Ordem dos Pregadores da dita Provincia 
nas ditas Procifloens , e Congregaçoens de quaefquer Con- 
cilios Geraes , Provinciaes, e Sinodaes, e em todos os 
mais autos, e funçoens quacfquer, publicas, ou parti- 
culares, que polo tempo adiante fe fizerem, fegundo a for- 
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ma das ditas Letras precederem aos ditos Frades de Sán- 
ro Meufinho, Samtifima Trindade, e Nofja Senhora do 
Monte do Carmo, e terem, e deverem de ter mais. di- 
no, e honrado lugar fegundo Nos queremos, que os di- 
tos Frades da Ordem dos Pregadores: precedad , e tenhaô 
mais digno lugar. E mandamos aos ártos Ermitaens, e 
Frades da Santifima Trindade, e de Santa Maria de 
Monte Carmelo , que venhaôd às Prociffoens, e Congrega- 
çoens» que polo tempo fe fizerem , e fejaô a iflo obriga- 
dos, fegundo forma das ditas Letras Apoftolicas, e de 
molas Letras monitorias, e que os ditos Frades de San- 
to Aguftinho, Santifima Trindade, e Nofja Senhora de 
Monte Carmelo , devem de fer niflo condenados ;. como 
Nós os condenamos. E pera io decermimos , e relaxamos 
qualquer mandado nojo pera tal efeito meceffario, esop- 
portamo: E lho concedemos , e mandamos » lhe feja conce- 
dido outro fim pola dita nofja fentença , dizemos, pronun- 
ciamos , determinamos os ditos. Frades partes adverfas 3 
fe em termo de quinze dias, depois que o infêrumento das 
prefentes particularmente lhes for intimado om por ajfi- 
cação das portas das fuas Terejas, nad obedecerem ds. di- 
sos Letras Apofiolicas, e às mofjas monitoriaes.; e com 
efeito nao vierem à primeira Prociffao , e às outras fuc- 
cefivamente, e aos fobreditos autos ; e naô derem a dita 
precedencia aos Frades Prégadores afima ditos, e nos di- 
tos autos reproduzidos , conteudos dagora pera entad im 
Juris fubfidinm, encorrerao em pena de fufpenfao à Divi- 
ais, e em outras Ecclefiafiicas fentenças cenfuras e pe- 
sas conteudas nas ditas Letras monitorides a elles intima- 
das, e nos autos reproduzidas, por naô obedeceren a el- 
Jus, e portaes devem fer publicamente denunciados. E pe- 
ra ijto mandamos, ibe fejaô concedidas Letras de fufpem- 
joô meceffarias , e opportunas, e aos ditos partes adver- 
jas condenamos em todas, e cada huma das cuflass por 
parte dos ditos Frades da Ordem dos Pregadores legiti- 
mamente feitas: cuja taxa refervamos para Nos, om pera 
aquelle, a quem de Direito ao diante pertencer: Naô [ó 
no modo, e forma afima dita , mas em todo outro melbor 
mono.  Áfio pronunciey em Thomas Lapio Loco Tenen- 
te. 


P.s.lra. 
c.7. deita 
Cron, 
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re. Dada em Roma em nofus poufadas. Auno do nafci- 


mento do Senhor 1602. 


Indiçao 15 aos trinta dias do 


mez de Março, e do Pontificado do Santiflimo em Chrifão 


Padre, e Senhor nojo, 


CAPITULO XIV. 


Em que fe contem a Vida, e mor- 
te do Padre Frey Comfancio 
Magni da Ordem de 8. Domin- 
Sos, que faleceo na Cidade de 
Marrocos em África. 


S mefmas rezõens , que 

nos obrigaraõ a fazer men- 
çaô em outra Parte deíta Cro- 
nica da Prégaçaô , e horrendo 
cafo, que a feguio, do Padre 
Frey Alonfo de Toledo, na Tlha 
de -S. Miguel, fendo filho da 
Provincia eltranha , e em nada 
pertencente a efta de Portugal, 
nos fazem agora força, pera 
darmos huma brevé noticia nefte 
lugar do grande Efpirito de Fr. 
Confiancio Magni, nafcido em 
Italia, e morto em Berberia. 
Ajuntafe , que como a Ordem 
de S. Domingos tem Convento 
em Africa, que he na Cidade 
de Tangere, com antiguidade 
de mais de duzentos annos, fi- 
caô juftamente pertencentes a 
cita Hiftoria todos os fuccefTos, 
que nella acharmos de Frades 
de S. Domingos , e de honra, 
e credito de noffa Religiaõ. Naf- 
ceo Frey Conftancio em Piltoya, 
Cidade da Tofcana, de pays 
Nobres. Sendo moço eftudou 
Humanidades, e paffou á Theo- 
logia. Nefte tempo foy preve- 
nido das bençoens do Senhor. 
Porque vivendo ainda fem fu- 
geiçaô, nem vinculo de Reli- 
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7 Clemente pola Divina Providen- 
cia Papa VIII. mo decimo. 


giaô, fez: voto de Caftidade, e 
Pobreza. E pera fe valer de ar- 
mas contra o Inimigo commum 
da virtude, ajunton outro voto 
muito importante'a tal im, que 
foy de naô comer carne, nem 
beber vinho. Nefte eftado lhe 
pareceo todavia, que feguraria 
mais a mercadoria, e thefouro 
do Ceo, fe o efcondeffe nos 
clauítros da Religiaô; e efco- 
lheo a de noffo Padre S. Do- 
mingos, e nella profeffou. E 
como'já era Theologo, foy' lo- 
go mandado exercitar o mini- 
fterio da Prégaçaô. Succedeo 
acharfe- em Roma por fim do 
anno de 1593., e ouvir con- 
tar grandes, eexquifitos tor- 
mentos, com que os “Turcos ti- 
nhaô martyrizado em Argel dons 
Padres de S. Francifco , e ou- 
tros dous da mefma Ordem em 
Tunes, eftando por ordem do 
Papa refgatando cativos. En- 
chiaôfe de pavor os onvintes, 
e elle abrafavafe em fogo de in- 
veja de acabar a vida em feme- 
lhante carreira : E cuidando mui- 
tos dias na gloria, que he pera 
hum Chriftaô fer Martyr por 
Chrifto, em fim refolveo com- 
figo hirfe por qualquer via, que 
pudeffe a terra de Mouros, nel- 
la viver, fervindo aos Chriftãos, 
e prégando a Chriftãos, e Mou- 
ros, c efperar, fe feria Deos 
fervido darlhe a boa forte, a 
que fua Alma afpirava, de mor- 
rer por elle. Com tal determi- 
naçaô procurou , e alcançou li- 

cença 
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cença do Papa Clemente VIII. 
e achandofe em Palermo de S1- 
cilia,. embarcou. em huma não, 
que paílava pera Lisboa, eavia 
de tomar terra em Valença. Era 
feu dezenho ficarfe em Valen- 
ça, pera dalli paffar a Argel, 
ou a Tunes com a primeira oc- 
cafiaô , que onvefle de navio. 
Mas a Divina Providencia, que 
o tinha guardado pera maior fer- 
viço feu, e remedio de mais nu- 
mero de gente, e mais necefli- 
tada, ordenou , que na meíma 
paragem da terra, em que cui- 
dava ficar, fe levantou hum tem- 
poral taô forte, que fem poder 
alfazer, foy anão correndo até 
Gibraltar , e alli tomou porto. 
Naô defefperou: Frey Conftan- 
cio, vendofe lançado taô longe 
do que bufcava. Foyfe entreten- 
do com oficios de caridade, po- 
los quaes, e pola fingular abfti- 
nencia, que guardava, era efti- 
mado, e amado de toda a ter- 
ra: Até que aportou nella hu- 
maSetia, que fazia fua viagem 
pera Barcelona. Alegre com tal 
paffagem, aílentou com os ma- 
rinheiros embarcar com elles; 
e naô tardou em juntar Ífeus li- 
vrinhos, ealgum pouco de man- 
timento, etornarfe ao mar. Ne- 
fte caminho o veyo bufcar hum 
homem defatentado, e afiigido, 
pedindolhe quizefle moftrar fua 
caridade em  hir confeílar hum 
defemparado mancebo, que efta- 
va paffado de eftocadas a meya 
legoa do lugar: É naô achava 
quem lhe quizeffe acudir com 
a brevidade , que o cafo pedia. 
“Aqui entrou em contenda, e re- 
ceyo de perder a embarcaçaõ;, 
como officio da caridade. Ven- 
ceo acaridade, foy correndo ao 
ferido, que achou aífaz neceff- 
tado, Porque as feridas eraô 


mortaes : E naô corria menos 
perigo o eftado de fua Alma, 
polo eftrago de coftumes, em 
ue tinha paffado a vida; mas 
valeolhe o Medico com feu fer- 
vor, e Efpirito, e fantas admo- 
eftaçoens. Demaneira, que mor- 
rendo logo, naô ouve quem 
duvidaffe, que fora efeito da 
Predeftinaçaô, acharfe comelle 
Frey Conftancio a tal tempo: 
tantas foraô as lagrimas, tantos 
os effeitos da verdadeira. Con- 
triçaô. Naô fe contentou Frey 
Conftancio com o que tinha 
feito: gaftou algumas horas. no 
Oficio da fepultura. Porem, 
quando tornou, achou pártida a 
fua embarcaçaô. E entendendo 
daqui, que naô era Deos fervi- 
do da jornada, ' que trazia no 
penfamento, começou a tratar 
doutra com o mefmo fim nos ef 
feitos, mas naô nos lugares. 
A grande vizinhança; que 
Gibraltar em Efpanha tem com 
a Cidade de Ceyta em Africa 
( que naô ha mais diftancia de 
hum lugar a outro, que a do 
mar, que os divide , e efte he 
aqui taô eltreito, que fe contaô 
fó tres legoas de: traveia em 
meyo) he caufa, que feja a com- 
municaçaô ; e trato de ambos 
continuo. Aqui fonbe Frey Con- 
ftancio de moradores de Ceyta, 
praticos nas coufas de Berberia, 
que naó padeciaô menos traba- 
lhos em Marrocos os cativos 
Chriftãos, que os de Argel, e 
Tunes: Nem tinhaô menos ne- 
ceflidade no Efpiritual. Denfe 
por obrigado logo com tal in- 
formaçaô a procurar por todas 
as vias, que pudeffe hirfe pera 
elles. E pera tentar fe acharia 
meyo pera entrar por Ceyta, 
communicou o penfamento ao 
Marquez de Villa: Real, que 


agora 
Fa) 
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agora he Duque de Caminha, 
e entaô era Governador de Cey- 
ta, de que tambem he Senhor. 
Refpondeolhe o Marquez com 
toda. brandura , e humanidade 
de grande Princepe, e muito 
Chriftaô, mas declarando , que 
pertendia huma impofibilidade ; 
porque nem o Rey Mouro da- 
ria licença pera fua entrada, nem 
elle acharia quem em ella fe 
atreveíle a levallo publico, nem 
efcondido; porque naô arrifca- 
va menos , que vida, e fazen- 
da quem tal fizeffe. Mal fofre 
contradiçaõ , no que pertende, 
hum animo refoluto.: Quiz to- 
car com as mãos 'o que onvia 
por palavra. Paffafe a Ceyta, 
onde refidio quafi hum anno;, e 
fe fez taô aceito na terra com 
fua Prégaça6, e coítumes, que 
levava traz, fy os coraçoens. de 
todos. E o Marquez, polo agra- 
dar , efcreveo com efficacia à hum 
honrado Valenciano , que a ti- 
tulo de mercador refidia entre 
os Mouros , e era Agente d'el- 
Rey de Efpanha, quando fe of 
fereciaó negocios com o Xarife, 
lhe procurafle- a licença. Mas 
naô fervio mais efta diligencia, 
que de defengano final pera 
Frey Conftancio, que naô tinha 
que eiperar de Ceyta. Tornou- 
fe entaô a Gibraltar com novo 
dizenho de procurar a entrada 
por Mazagaô : E offerecendofe 
a cabo de tres mezes embarca- 
çaô pera aquella Praça ; foyfe 
a ella. Aqui naô efteve mais 
tempo, que em quanto paíou 
a Quareíma, que era entrada 
quando chegou: E nella fe ou- 
ve com tanto Efpirito , como 
quem fazia conta , que feria a 
ultima, que avia de ter em ter- 
ra de Chriftãos. Acabada a Qua- 


refma, na primeira fahida, que 
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o Capitaô fez, fe deixon ficar 
no campo, offerecendo a Deos 
Os Juizos, e má opiniaô, a que 
fe condenava entre os Portu- 
guezes; porque a nenhum quiz 
dar parte do que fez. A duas 
legoas de Mazagaô tem os Mou- 
ros outra Praça, que em tem- 
pos antigos foy fenhoreada de 
Portuguezes, chamamafe Agza- 
mor: Como entrou a noite, ca- 
minhou pera ella, e quando a- 
manheceo, fuccedeolhe a pedir 
por boca oque imaginava. De- 
raô com elle Mouros, que fa- 
hiaô do lugar : Levaôno ao Al- 
cayde, que'a boa conta o man- 
dou carregar de ferros » € pouco 
depois o levou a Marrocos, onde 
tambem tinha cafa , porque era a 
fegunda peíToa do Reyno, e AI- 
cayde dos Alcaydes,e muy conhe- 
cido polo nome de Sofiane. AM 
entrou: Fr. Conftancio a pezar de 
toda a Mourifma em Marrocos. 

Tinha já Frey Conftancio fa- 
ma , e nome entre os cativos 
honrados, que ganhara no tem- 
po, que refidira em Ceyta, 
e Mazagaô.: Efcreveolhes Jlo- 
go huma carta chea de feu Ef- 
pirito, efazendolhes faber, que 
o naó levava outra coufa a Mar- 
rocos, Ífenaô hum vivo dezejo 
de fer participante de [eus mar- 
tyrios, e coroas , e de fervir, 
e confolar a todos: E por tan- 
to fe avizaflem, que de feu ref 
gate ninguem tratafle, Mas el- 
les entendendo, que naó tinhaó 
outro remedio, pera fe valerem 
de fua doutrina, fenaó tendoo 
comfigo refgatado, e livre, of- 
fereceraô juntar entre fy tudo , 
o que o Alcayde por elle pedif- 
fe. E dando ocargo a Antonio 
de Saldanha dºAlbnquergne, e a 
Diogo Marim , que o fizeffem 
logo contar, repartiraô entre fy 
a 
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a foma do refgate , com tanta 
vontade, que amanhecendoo dia 
feguinte, etavad juntos; € paf- 
fados quafi mil Cruzados emou- 
ro; que foy tudo, o que o Mou- 
ro quiz. Defte dia em diante 
começou Frey Conftancio hum 
genero de vida de grande edifi- 
caçaô, e confolaçao pera todos. 
Dizia fua Miffa duas horas ante 
manhãa, acompanhada nos Do- 
mingos, e dias Santos de Preé- 
gaçaô, que fazia com tanto Ef- 
pirito, que muitos Renegados , 
compungidos do que lhe ou- 
viaô, fe ficavao na Sejana, pe- 
ra com elle tratarem do remedio 
de fuas confciencias. Depois de 
amanhecer caminhava . pera O 
Hofpital dos pobres Chriftãos , 
curando, esforçando ; e conto- 
lando a todos, facramentando 
primeiro os que tinhadinecef- 
fidade. Apoz ilto bufcava os ca- 
tivos antigos, e fãos, conver- 
fava com elles: E a voltas de 
boa converfaçaô tratavalhes dos 
bens do Ceo, e das penas do 
Inferno. Davalhe Deos graça , 
com que tirou a muitos de pec- 
cados graves, e fez confeflar a 
outros, que de dez, edoze an: 
nos naô fabiaô , que confavera 
Confiflao : Mas naô fe defcuida- 
va-de Íy com 'o muito, que fa- 
zia polos proximos ; lembrado 
do que diz S. Paulo ; que con- 
vem: ao Prégador Evangelico, 
pera naô cahir. no que repre- 
hende aos ouvintes. Era ua vi- 
da huma penitencia continua, 
Jejuava o anno inteiro, e alem 
dos jejuns- de fua Ordem, ás 
Quartas, e Sextas feiras, e Sab- 
bados, paffava fem mais , que 
paô, e agoa: Sendo af, que 
em nenhum tempo bebia vinho, 
como atraz diífemos. 

Com efta ordem de vida 


ria de S. Domingos» 
continuou dous annos, e meyo, 
até entrar o de 1598. em que 
deu peífte em Marrocos com 
tanta furia, que, fendo coftume 
entre os Mouros naô ufarem 
de nenhum refguardo: contra O 
mal, pode mais com o Xarife 
o-medo della, que o preceito 
de fua ley ; oque he naófu- 
gir, nem defviar do açonte do 
Ceo, em quanto dura: Sahiofe 
da Cidade bufcando ares livres; 
e falutiferos. E foy o confelho. 
taô acertado, ques depois de hi- 
do, ouve dia, que levou á fe- 
pultura mais de quatro mil ho- 
mens. E naó falta quem: afir- 
me, que das finco partes» da- 
quelle grande povo, naô ficou 
mais, quehuma;, quando cefiou 
a contagiad. Que fariad em meyo 
de tamanho incendio os pobres 
cativos fogeitosabarbaros, que 
nenhum: remedio, nem defvio 
faziao delle, e fe deixavaô mor- 
rer como brutos? Entaô moftrou 
Deos, que pera feu remedio lhes 
trouxera alli Frey Conftancio: 
Averiguonfe , que de mais de 
quinhentos cativos ; que nelta 
occafiaô pereceraô, nenhum foy 
fem Confifam, e a todos afhftio 
na ultima hora, e aos mais «fa- 
cramentou com o Santo Viati- 
co, que comfigo: levava; efcon- 
dido, e difimulado em huma 
boceta piquena. E aos mais de- 
femparados acudia com teme- 
dios corporaes de Botica; gali- 
nhas, e doces. Sobre tam: bom 
ferviço quiz o Senhor acrefcen- 
tarlhe os merecimentos, permi- 
tindo, que fentiffe tambem o 
tormento de pefte: Mas deulhe 
tanto animo o zelo de acudir 
aos proximos, que tomou as fe- 
bres ardentiflimas em pé, e cu- 
rou as poftemas, que foraô tres, 
fem fazer cama, fó por naóô fal- 
tar 


Livro fexto Cap: XIV. 


tar aos affligidos , e pobres: 
Cujo remedio, e faude lhe da- 
va mais cuidado que a propria. 
Duron a força do trabalho qua- 
tro. mezes: E Frey Conftancio 
fempre conftante, c com taes 
forças, ' que pareciaóô do Geo. 
O que era, e foy caufa de mui- 
tos; e naô cuidados bens dos 
cativos pera entao, e pera o 
diante. Porque os mercadores 
Chriitãos, e cativos nobres, e 
ricos, admirados de tanta cari- 
dade, acudiaólhe com largas ef- 
mollas pera; io emprego prefen- 
te, cos que faleciaô, todos lhe 
deixavaó o que pofuiaó, pera 
que o gaftafe; como lhe pare- 
cefle ; fem nenhuma limitaçao. 
15 como foraõ tantos os mortos, 
e elle fó ocherdeiro ,. ou depo- 
fitario, refultou em huma foma 
mars» groíla, do que fe póde 
crer. Mas o Padre deu della taô 
boa:iconta;; que brevemente: a 
paíflou toda, ao Ceo em: favor 
dos defuntos. Porque. no tem- 
po-do aperto:; e tribulaçaó da 
pefte repartia efmollas com hum 
extremo deliberalidade a todo 
genero de neceflitados, fem ref- 
peito de fer Chriftaod, Mouro, 
ow judeo, o que lha pedia. De- 
pois:de paffado;o mal, deu nou- 
tro emprego de grande ferviço 
de Noflo Senhor : Refgatava 
moços , e moças, que eitavad 
em perigo de renegarem da 
Hé. E tal ouve, que lhe cuftou 
de réfgate feiscentos Cruzados. 
A outros cativos ajudava com 
parte do em que eftavad. cor- 
tados , quando lhe conftava., que 
naô tinhaô outro remedio de li- 
berdade. Ii averiguonle , que 
foraô deítes mais de trinta ref- 
gatados. Ii no mefmo tempo, 
como entre os Mouros póde a 
cubiça mais ; que os preceitos 
Pee, JU 
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de fua Seyta, contratava com 
Os “que eraô praticos nos cami- 
nhos, paflaremlhe a terra de 
Chriftãos alguns Renegados An- 
daluzes, que obrigados de fuas 
Prégaçoens tornavaó fobre fy, 
e dezejavaô reconciliarfe com a 
Santa Igreja ; ve eraô já taô pu- 
blicos eftes oficios na terra, e 
o goito , com que os fazia, 
que chegou a fama a levallos 
diante do Caddis, que em Ber- 
beria he: como entre nós Jul. 
tiça do Efpiritual:, on Eccle- 
fiaítico : E efte naô tardou em 
dar conta 'a elRey , que man- 
don logo foffe bufcado Frey 
Conftancio, e levado á prifaô 
dos Mouros , com: ordem, que 
nenhum Chriftaõ: o ville, nem 
lhe confentiffem ter papel; nem 
tinta; e fobretudo , o carre- 
gaflem de ferros de pefo de hum 
quintal. Foy dia de trinmfope- 
ra: Frey Conftancio , veríe aff 


tratado; fendo de grande dór , 


e laftima perastodos' os Chri- 
ftõos; que julgaraô, na6 fahiria 
dalli com vida. Paffados vinte 
dias fuccedeo;, que vilitou a ca- 
deya o Aquéme, acompanhado 
do Caddi He Aquéme em Mar- 
rocos officio de juítiça fecular 
fupremo , que refponde entre 
nós ao Regedor de Lisboa; mas 
com muito aventejada authori- 
dade, e jurifdiçaô. Porque fen- 
tencea verbalmente , até cortar 
pés, e mãos, e arraftar, e ma- 
tar: É tem por coítume defpe- 
jar a prifaô de cada vilita, que 
faz, "Tendo defpachado: a mór 
parte dos prefos, e parecendo- 
lte, que naó avia mais que fazer ; 
foylhe dito, que ficava inda na 
prifaô hura Chriftaô , que el- 
Rey mandou a ella com rigor. 
Mandado apparecer, e pergun- 
tado por fas culpas , reípon: 

Hhh deo 
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deo: com liberdade Chriftãa , 
que naõ fabia outras, fenaô eraô 
aconielhar a todo genero de ho- 
mens o que pera, fua falvaçaô 
lhes cumpria ;o que fazia de 
boa vontade, vifto como tudo 
o da-vida era momento, e paf- 
fava como fombra, e fó fe de- 
via fazer conta dos bens d'Al- 
ma, que grangead o Reynodo 
Geo, pera que Decos creara to- 
to homem racional. Era o Aqué- 
me velho na idade, e-de bom 
entendimento ; e fegundo fe di- 
21, e alli o moftrou, naô mal 
inclinado pera os Chriftãos. Fal- 
low com elle hum efpaço defaf- 
fombradamente: ( que até dos 
inimigos fe fazeftimar a virtu- 
de) e por fim lhe mandou ah- 
viar'o pefo-das cadeas pola ame- 
tade, e que foffe paflado ao car- 
cere dos Judeos;conde o pudef- 
femovifitar, e confolar os mais 
cativos. E. naô faltando quem 
o advertioy: que eftava alli pre: 
to por elRey:; refpondeo ; que 
a ira do Senhor pera com' feu 
cativo, naô era rezaô, que paf- 
faffe de huma hora. 

Eraô prefentes alguns cati- 
vos. Levaraôno em hombros , 
e-com tanta alegria, como fe 
de morto: relufcitara a vida. O 
apofento , que lhe deraó , foy 
dadiva verdadeira de Judeos. 
Melhor lhe podemos chamar co- 
va, que apofento: Sete palmos 


de altura, e alguma confa me- 


nos: de compridos finco de lar- 
go» Em tal eftreiteza viveo o 
bom Padre quatro annos, e dez 
mezes, e alguns dias mais até 
“os vinte quatro dAgofto- de 
1604: No qual dia faleceo o Xa- 
rife ; e lhe fuccedeo na Coroa 
Muley Bufferes feu filho: Que 
como he lá cotume foltaremfe 
todos os. prelos no levantamen- 


to do novo Rey, mandou; que 
fofe folto Frey. Conitancio ;. e 
“ar 
entregue aos Chrilftãos. Torna- 
do á Sejana;, começou a entefl- 
der em fúas occupaçoens primei- 
ras, de Mila quotidiana; efua 
Prégaçaô de tanto Elpirito; que 
bem fe moftrava, lhe rendera o 
aperto da prifaô novos; e altos 
intereffes do Ceo. Mas elftava 
taô extenuado: de fuas gravifh- 
mas penitencias , que nunqua 
deixou no carcere-fobre o tor- 
mento dos'ferros ve do fitio; 
que tudo eravintoleravel; que 
naô. durou mais; que mez e 
meyo. Depois: defte genero de 
liberdade , deulhe hum Priorrs;s 
que logo conheceo: por remate 
dasvida ; e acabou dentro» de 
dous dias. , Porque'o fogeito naô 
eftava em eftadode: poder refi- 
ftir; e o Senhor queria: coroar 
fuasvirtudes. Foy morte de Cif- 


ne, que acaba cantando tanto 


na paz; e alegria, com quêsa 
recebeo. ,'como! narefiicacia das 
fantas>amoeftaçoens';- com que 
fe defpedio de-todosos cativos 
em geral, e particular :“Anto- 
nio de Saldanha, e-Diogo Ma- 
rim tomaraô á fua conta: o0f- 
ficio da fepultuta, que fe fezio 
melhor, que otempo, e ater: 
ra fofria:,' com mais lagrimas; 
que pompa, com mãisfaudades; 
e filencio, que vozes, nemcan- 
tos funeraes. Tie, 


CAPITULO XV. 


Fundaçao do Mofteiro de Freiras 
do Sacramento em Lisboa fobre 
o Rio, junto dá Poute 
dº Alcantara. 


Affava de trinta annos'; que 

efta Provincia naô dava ot- 
vidos a nenhum genero de fun- 
daçaõ 
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daçaô de Conventos, quando fe 
offereceo huma que por mui- 
tas rezoens parececo digna de 
fer aceitada, e eftimada. Eraô, 
os que a propunhaô, o Conde 
do Vimiofo Dom Luis de Por- 
tugal, e a Condeça Dona Joan- 
na de Caftro Mendoça, fua mo- 
lher, Irmãa do Conde de Baíto 
Dom Diogo de Caftro. E obri- 
gava muito huma circunftancia, 
que offereciaô , que era., de mais 
do dote do Mofteiro, entrega- 
rem á Religiaô de S, Domin- 
gos fuas peffoas com raro exem- 
plo em gente de tanta qualida- 
de , executando entre fy. hum 
fanto divorcio. De forte, que 
ella tomafle o Habito , e pro- 
feffaTe na meíma Cafa, que in- 


ftituiad : Elle no Convento de: 


S. Paulo dºAlmada. Muitas cou- 
fas faz parecer novas o ferem 
muito antigas , ou eftarem já 
efquecidas no mundo. Semelhan- 
te cafo deu principio ao noflo 
Convento de Noffa Senhorarda 
Piedade dºAzeitaô, como atraz 
deixamos efcrito, fó com diife- 
rença na authoridade, e partes 
das peíloas;, que eraó anuito:in- 
feriores , naô no feito. Ouve 
duvidas fobre a quantia do do- 
te, que os Condes  prometiad, 
que era de duzentos mil reis de 
juro, pagos nas rendas da Ca- 
fa do Vimiofo. Julgavaõ os Pa- 
dres por muy cirta porçaó efa, 
pera aver de fahir. della fuften- 
taçaô das Religiofas, e a fabri- 
ca dos Clanftros,: que as aviaõ 
de agafalhar. Quanto mais; que 
pera averem de guardar fem 
mudança o ponto: mais alto; e 
mais rigurofo da Regra de-S. 
Domingos , como os: Condes 
pertendiaô, nenhuma coufa era 
mais conveniente, que pofluirem 
tanta abundancia de renda , que 
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efcufaffem mendigar polo povo, 
e parentes ( cuidado, e occupa- 
çaô de que ordinariamente naf- 
cem relaxaçoens ). Sobre tudo 
pareceo naô encontrar a vontade 
dos Inftituidores, entendendo- 


fe, que a novidade, e titulo da 


Cafa, que avia de fer do San- 
tiflimo Sacramento , chamaria 
tantos fogeitos Nobres, e Fa- 
milias ricas ( como logo fe foy 
vendo ) que os dotes fupririad 
pera. o edificio, que fe avia de 
levantar; e juntamente. pera a- 
crefcentar: a renda. Ao que fe 
juntow, declararem os Condes, 
que fem embargo de fer coftume 
no Reyno, ficarem por donos 
da Capella Mór , e com titulo 
de Padroeiros as pefloas, que 
dotaô, e fundaô qualquer Mo- 
fteiro; elles eraô contentes de 
latvar todo efte direito: De 
que -eftava certo, averem de re- 
fultar grandes intereffes á Cafa: 
Porque naô podia faltar polo 
tempo" em diante: pefloa muito 
eminente em poder, e Nobre- 
za, que pagaíle com liberalida- 
de a-honra de tal jazigo , e tal 
Padroado: 

- Aceitado o Mofteiro: pola 
Ordem, foy fegundo-cnidado 
tratar do fitio, em que fe lhe 
avia de dar principio. E como 
de prefente faltava cabedal pe- 
ra a fabrica nova ,:e os Funda- 
dores fentiaô mais, do que fe 
póde dizer, qualquer hora, que 
fe lhes dilatava o. entregarfe a 
Deos na Religiaô : Porque as 
grandes refoluçoens perdem mui- 
tos quilates nos olhos do mun- 
do, e até dos meímos, que as 
tomad; fe depois de publicas , 
e aílentadas, correm com fro- 
xidaô: trataraô de tomar de alu- 
guel hum apofento nobre, e ca- 


paz de fe poder encerrar nelle 
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a Condeça Fundadora com al: 
gumas Religiofas, que avia de 
tirar de Motfteiros da: Ordem 
pera Meitras da Obfervancia; e 
começarem juntas na: forma de 
Religiaô, que eltava: affentada. 


Efcolheradfe as cafas ; que fo-: 


raô do Morgado, dos campos 
abaixo: de S. Vicente de Fora, 
e fobre o Bayro d'Alfama: E 
como fe tomavad por interim; 
compuzeradfe com pouco appa- 
rato: e brevemente de fua Igre- 
ja, e Coro, e mais oficinas»: 
Permaneira , que aos nove do 
mez de Julhordo anno de 1607. 
fe acharaô dentro em perfeita 
claufura as Madres, que vieraõ 
pera fundar “a Religiaó ;'repar- 
tidos entre: Íy os cargos ordina- 
rios della. E a Condeça entrou 
em feu-Noviciado. De: fora: fi- 
cou por Vigario o Padre Meftre 
Frey Joaô de Portugal; -queho- 
je he meritiflimo Bifpo: de: Vi- 
feu:; acompanhado de: Confef- 
for; e Capelloens:, fegundo co- 
ftnume, e Ordem: das-noflas Re- 
ligiofas. 1 mo a 
Compofo ,: e affentado: ah 
o material do Mofteiro;,:come- 
çou: a correr 'nocformal'do Ef- 
pirito; ecReligiaõ ;'com'tanto 
concerto, everdadeira' guarda 
do primeiro rigor, eaufterida- 
de, que noílo: Santo: Patriarcha 
introduzio na Cafa de-S: Xifto 
de Roma: que-foy em grande 
extremo: a; edificaça6 , “que deu 
nefta Cidade, e o gofto, eben- 
çoens, com que o recebeo o Tl- 
lnftrifimo- Dom Miguel de Ca- 
ftro, nunqua baftantemente lou- 
vado Arcebifpo della, e tio da 
Fundadora, Irmaô de feu Pay. 
Seguiole logo o que fe tinha 
pronofticado. Começarad a pes 
dir o Habito' muitas: pefloas de 
qualidade, naô fó nada etpan: 


tadas das afperefas, que fe'con- 
tavaô , mas: antes convidadas 
dellas, e pera ellas alvoroçadas. 
O que foy caufa, que o Viga- 
rio, paffados poucos annos, fe 
encheo: de animo , e começou 
a tratar de lhes levantar mora- 
da-propria, e perpetua. E reco- 
nhecidos muitos fitios , veyo a 
efcolher hum, que, tirado fer fo- 
ra dos muros, naô podia achar 
melhor. Avia na eltrada , que 
corre'do Bayro, que chamaõ da 
Pampulha, pera a Ribeira , e 
Ponte: dºAlcantara:, hum eften- 
dido, pedaço de terra lavradia 
chaô , e defabafado , cuja lar- 
gura capaz de hum grande edi- 
ficio; era da eftrada pera'o'mar, 
eo comprimento: corria dos for- 
nos da cal, até pegar nos mu- 
ros»da quinta do Apofentador 
Mór Lourenço de Soufa : quin- 
ta nobre, que fica fobre a Ri- 
beira “d'Alcantara. - E com fer 
terra, que fe lavrava cada anno, 
tinha'o fundamento fobre huma 
pedra viva. Efta pedra defcen- 
do talhada, e pendente fobre as 
agoas do Rio, onde com eftrei- 
teza-correms' como em gargan- 
ta apertadas com os'montes al- 
tos dAlmada, faz o fitio forte, 
pera bom fundamento do edifi- 
cio; e taô alto, e fobranceiro, 
que fica Senhor de todo o Rio, 
elivre dos danos, e vizinhança 
da praya, que'lhe lava os pés: 
Offerece defronte , como pay- 
nel as rochas d'Almada, veíti- 
das em parte de verdura, parte 
ao natural defeompoftas : E con- 
tra a boca da Barra, larga, e 
fermofa profpectiva, até fe per- 
dera vifta no mar, Em: tal fi- 
tio; “e no mais eminente delle 
foy o Vigario dezenhando o feu 
Mofteiro. E como começou a 
tervalgum- cabedal, naô quiz di- 

latar 
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latar a fabrica, fiando, e dixan- 
do á conta de Deos os fins. 
Era entrado oanno deróra. 
alhítia neíta Cidade de Lisboa 
Dom Frey Aleixo de Menezes, 
da Ordem: dos Padres Eremitas 
de Santo Aguftinho, Arcebifpo 
de Braga, Primás das Efpanhas, 
depois de ter governado muitos 
annos a Igreja de Goa na India 
Oriental, tambem Primacial del- 


ds 
la. Pediraólhe. as Religiofas”; 


quizeflc dar principio á Cafa de 
Deos, affentando por fuas mãos 
a primeira pedra do edifício, 
Determinonfe o dia, que foy a 
a fete de Janeiro do meímo anno. 
Veyo o Arcebifpo, e fez a San- 
ta Ceremonia com grande. fo- 
lemnidade. A pedra levava en- 
talhada a letra feguinte. 


Efu Domini , veri Filii Dei arcme Derari, in bo- 
ne gratia Sacramento; Vivo Pani immortalitasis ali- 
monte, vitalis mortis Symbolo divinique Amoris mo- 
uumento , pauperes Sorores Dominicane , primitivo Ob- 
Jervantia voto, Domum sn Jolo puro fucrant, de nuncu- 
pant devotorum Comitum de V, snuofo fundatam reditibus. 


Adfit que Deum cepit, 


Jari, & mundi urrinfque. 


Virgoque edidit, altrix Ro- 


Domina, 


ter Beata. Maria, 


una cum Sponfo. Sofeph sé loci Patronis Servo Dom. 
nico; Virgineque Senenfi ; cum tota C elitum Aula, 
numime propitio. Sacrat Wluforifimas Domimis D. Ale. 
xsus Menefins, Orientis olim Ecclefio » & nunc Hifpa- 


muarum Primas. Anno Domini 1612. Januarii die fe 


ptima. 


Em vulgar refponde-o o feguinte. 


Divindade 


do: Seilhór Jefu, verdadeiro Filho de 


- À Deos: Divindade encuberta » e encerrada no Sa- 


cramento da boa graça ; 


Ao Paô Vivo, que he Man- 


timento de immortalidade », Symbolo de morte vital, 
penhor, e lembrança do Amor Divino, as pobres Frei- 


ras de S. Domingos deditad , 


e confagraô efta Cala, 


com voto da primeira: Obfervancia » em terra pura, e 
pd 

nova, de que faô Fundadores com fya fazenda, e ren- 

das os devotos Condes"do Vimiofo.' Acudalhe com feu 

favor, e ajuda aquella Senhora, que em fy recebeo a 

eos, e O pario , ficando Virgem, May do Rofario, 

Senhora de hum, e outro Mundo ; mil vezes. Bemaven- 


turada 








1616. 
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turada Maria, é acompanhemna' feu Efpofo: Jofeph, e 
os Padroeiros naturaes da Ordem ; feu Servo S. Do- 
mingos, e a Virgem Catharina de Sena, com toda a 
Corte Celeftial. Fez o auto da Sagraçao o Illuftriflimo 
Senhor Dom Aleixo de Menezes , Primãs que foy da 
India Oriental, e agora o he das Efpanhas , em fete 
dias de Janeiro, anno de 1612, 


Foyfe profeguindo na obra 
defte dia em diante, fem levan- 
tar mao., e com taô boa: dili- 
gencia , que quando entrouo 
mez de Setembro do anno de 
1616. avia baltante gafalhado 
pera as Religiofas, fem embar- 
go de'faltar-muito pera à per- 
feiçaó de: Mofteiro:; e ellas te- 
rem creícido muito em nume- 


ro. Eltava acabado o Dormito-. 
rio, que ficou lançado no com- 


primento do'fitio ao longo do 
Rio, com a:Igreja no topo do 
Nafcente, e no contrario cafa 
de. lavor com janellas. altas, e 
de recreaçaô pera fets' tempos 


contra a terra Igreja piquena, 


porem maior, que a tençaô, e 
animo das Religiolas , que em 
tudo queriaô conformarfe com 
aquella antiga pobreza de nofla 
Regra. Da eftrada pera a Igre- 
Ja fe procurou boa diftancia , tan- 
to pera fugir da perturbaçaô dos 
paffageiros, como pera, ficar 
diante praça commoda', “e au- 
thorizada. 'Elfta mefma tem'com 
apofento o Vigario, e Capel- 
loens; que fe fabricou pera quie- 
taçao por detraz da Capella 
Mór, com fuas janellas, e va- 
randas de Sol-fobre o Rio.” A- 
prazoufe logo dia pera a tranf- 
migraçaô da Cafa alhea pera a 
propria ,. que foy folemnifima. 
Porque acudio toda a'Nobreza 
da terra, parte por auto de de- 


vaçaô , e Chrilftandade ; parte 
pera acompanharem Ífuas paren- 
tas; e ouútros por curiofidade de 
ver, e-notar: Coufa' poucas: ve- 
zes vilta. Seguio o povo a No- 
breza: E como o de Lisboa he 
geralmente pio, e muito devo- 
to, tanto que foou a nova da 
paflagem, na6 “ficou homem em 
cafa, nem em tenda; foy o con- 
curfo,, - como: da mais celebre 


“Prociffão de todo o anno. Fo- 


raô em coches até o Molteiro 
de Santo Alberto, Alli fe for- 
mou a Procififad.. Eltava na rua 
pofta. em ordem a- Communida- 
de dos Frades de S. Domingos 
de Lisboa, com fua Cruz dian- 
te, acompanhados de alguns 
dos Conventos vizinhos. Foraô 
fahindo as Madres , e tomando 
o meyo da rua, fegundo fuas 
antiguidades, e precedencias no 
Habito : Chegaradfe os paren- 
tes ás. que os tinhaô, e forad- 
fe com ellas ao feu paflo com 
toda cortezia, e bom termo. 
Cerrava a Prociffaô o Arcebif- 
po, haô tanto por tio da; Con- 
deça Fundadora, como por Pre- 
lado zelofifimo de todo bem, 
levando debaixo do rico Pallio 
o Santifimo Sacramento ,- preço 
de ,nofla falvaçao ; e titulo, e 
honra, do novo. Mofteiro. . Deu 
o caminho occafiaô aos bons en- 
tendimentós de fe edificarem, 
e compufigirem , vendo molhe- 

res 
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res fracas caminhar com gofto 
pera encerramento, e fepultura 
perpetua, gente illuftre cuber- 
ta de faco do mais vil, mais fe- 
co; e aípero, que ufaô os mo- 
radores dos montes: Rofto, e 
olhos tapados de toucas negras, 
final naô fó de mortificaçao , 
mas de verdadeira morte. Mas 
naô fez menos aballo o que 
muitos viraô no: Mofteiro novo. 
Eitava aberto, e a entrada fran- 
ca aos feculares, em quanto tar- 
davaô as Madres. Efpantados 
da eftreiteza das cellas, paíma- 
vaô do enxoval: de cada huma ; 
pera cama , enxergao de palha 
fobre huma vil taboa , fazendo 
oficio de cobertor , lençois, e 
travifeiros o meímo faco dos 


“Habitos; on outromais crefpo; 


Na parede fobre a cabeceira hu- 
ma: Cruz de pão, fem outro 
paynel;onem retabolo; pera af- 
fento huma cortiça. E tal erao 
concerto de todas fem differen- 
ça em nenhuma. 

Recolhidas as Religiofas na 
Cafa nova, como fe com a mu- 
dança “da morada entraraô em 
nova obrigaçaô, ou ouvera que 
melhorar na vida, que na outra 
faziad: AM começaraó com eftra- 
nho fervor de Efpirito, acref- 
centar Oraçaô, eftender as vi- 
glas, carregar a maô nas peni- 
tencias. Parece, que o ver cref- 
cer aobra de pedra, e cal, que 
todavia continuava, lhes da- 
va motivo, e animo , e pera 
fazerem mingoar , e decreí- 
cer as paredes vivas á força de 
trabalho proprio ; que todavia 
foy a algumas occafiaô de abre- 
viar os dias da vida. Porem com 
tanta, opiniaô de fantidade, e 
tantos, mimos, e favores fabidos 
do Divino Efpofo, que fe tive- 
ramos licença pera fazer efpe- 
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cificada relaçaô , crefcera cite 
ultimo livro em Volume, e jun- 
tamente em preço, e grande 
eftima. Como efte Mofteiro he 
o Benjamin, e ultimo eín idade 
da Provincia, tomaô as Madres 
delle por timbre de humildade, 
ou brio fanto; naô confentirem , 
que fayaô a luz fuas proezas em 
companhia. das | que . deixamos 
contadas dos Irmãos mais ve- 
lhos: O que me faz ter por cer- 
to, que af como o ouro no 
mais profundo da terra entra- 
nhado, lá eftá recebendo as in- 
flnencias do Sol, que o cria, e 
creícendo em quantidade, e qui- 
lates: O que lhe naô acontece 
depois que anda polas mãos dos 
homens : Da mefma maneira, 
quando daqui a longos annos 
derem licença eftas Religiofas, 
que fe publiquem no mundo as 
maravilhas, que a maô do Po- 
derofo Autor da Natureza , Sol 
Divino temobrado, e vay obran- 
do cadadia nellas: Enchaô de 
efpanto, e inveja a quantos as 
ouvirem: E naô falte mais alen- 
tado Efcritor , que dellas com» 
ponha particular, e famola Hi- 
ftoria. 


CAPITULO XYVI. 


Em que fe dá conta da: merce; 
que elRey fez a efa Provincia 
de $. Domingos de Portugal , 
dandolhe bum lugar perpetno no 
Tribunal Supremo da Santa In- 
quifiçao. 


D O anno, em que foy a Fun- 
daçaô do Motfteiro do Sa- 
cramento, até o de tó14. naô 
achamos coufa digna de entrar 
nefta Cronica, excepto huma, 
que o meífmo anno de 1614.nos 
offerece de grande honra defta 

Pro- 
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Provincia, eque muito nos vem 
a propofito ; para darmos com 
ella final conclufaõ a efte Livro; 
e remate a toda a obra de tres 
grandes Volumes,. que' com o 
Pavor Divino: vamos chegando 
ao porto, Mas he primeiro de 
laber; que governando a Igreja 
de: Deos o'Summo Pontifice Bo- 
nifacio IX. legitimo Ífucceffor de 
9: Pedro ,celeito em Italia por 
falecimento do Papa Urbano VI. 
durando a grande Scifma, e di- 
vifaôs que entaô affligia a Chrif- 
tandade ; tinha tanta fatisfaçaõ 
da conftancia,, e valor, com que 
os Religiofos'de S. Domingos das 
Provincias de Hefpanha defen- 
diaô a Fé Catholica, contra to- 
do o genero de Herefia, & He- 
reges , que obrigado della lhes 
mandou defpachar hum privile- 
gio, cuja fuftancia era, que tan- 
to que o Provincial. da Ordem 
de S. Domingos da Provincia de 
Heífpanha (que entaô compre- 
hendia o que agora eftá dividi- 
do em tres Provincias ; a faber 
Caftella com titulo. de Hefpa- 
nha, Andaluzia, e Portugal) 
fole legitimamente eleito, fi 
cafe logo com tal anthoridade 
nas materias da Inquifiçaô, que 
pudeffe nomear huma' peffoa, e 
a mefma revogar, quando lhe pa- 
recefle, para Inquifidor de Hef- 
panha: E naô obftante a tal no- 
meaçaô, exercitafe elle Provin- 
cial tambem o mefmo officio, fe 
quizefle, afim em auzencia, co- 


Erpilado 


P 


Inquifidor 


Geral de Portugal: Reverendo 
dor Geral, amigo. Eu ElRei 


mo em prefença do few nomea: 
do. Efte breve original achámos 
no Cartorio do Convento de S: 
Domingos 'da:Batalha :-F, obri- 
ganos a fazer mençaó delle nef£ 
te lugar, ver que paffando já de 
duzentos annos; que nos foi da: 
do, e naó fe praticando mui- 
tos ha ; for-lDeos fervido , que 
a grande piedade, e devaçaõ 
PEIRei D. Filippe HI em Cat 
tella, e II. em Portugal, “como 
por revelaçaô» o refuícitafe. E 
naô com menos favor : “Porque 
ordenou, e mandou'que no Tri- 
bunal Supremo-do Santo Oficio 
da Coroa de:Caftella ;veno da 
Coroa de Portugal, tivelfe hum 
lugar perpetuo a Ordem de S. 
Domingos :"E afim ocfez faber 
por fnas Reaes Letras ao Ingui- 
fidor Geral de Portugal: nome- 
ando logo no defte Reino:a pef: 
foa do Meitre Fr. Manoel Coe- 
lho: Grande, e foberana mercê, 
Em que ha de confideraçao duas 
circumítancias, que muitova” en- 
grandecem : Primeira |, naô fer 
pertendida , nem bnfcada : Se- 
gunda, o fundamento; que El- 
Rei toma, evdeclara , que te- 
ve para a fazer; do zelo, e 
cuidado, com que fabia , que a 
Religiaô de S. Domingos, etos 
dos Ífeus filhos acudiaô. 4 defen- 
faô da; verdade: da Fé: Gatholi- 
ca. Daremos: primeiro o tresla- 
do da Carta PElRei : E cerra: 
remos o Capitulo com o Breve 
Apoftolico. OVE 


da Carta. 


Or ElRey. Mo Reverendo Bifpo. D. Pedro. de Cafie 
lho, do feu Confelho d'E fado 


» few Capellao Mor; e 
Bsfpo Inquifz- 
vos snvio muito faudar, A- 
eg ven- 
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vendo refpeito., a que a principal obrigaçao. do Inflituto 
da Ordem de Sº Domingos dos Pregadores be a defenfuô 
da verdade de nofa Santa Fé Catholica » e extirpaçad das 
Herefias » em que os Religiofos da dita Ordem fe emprex 
g4ô fempre como cuidado, e zelo; que he motorio; E por 
a particular: devaçao , que eu tenho : Hei por bem de Ihe 
fazer merce de bum lugar perpetuo mo C; onfelho do Santo 
Oficio da Inquifiçad +. deja Coroa : afim como ne/Zavlho 
concedi agora: E por a boa informaçao ; que me foi dada 
das letras, e virtude do Mefire Fr. Manoel Coelho » tendo 
tambem confideraçao ao tempo, que ha, que ferve de OQua- 
dificador do Santo Oficio ; o nomeio para o dito lugar do Con- 
celho delle, e vos encomendo ,.e encarrego muito, que em com- 
formidade deja refoluçad, ordeneis; que fé pafem logo os 
defpachos neceffurios, para elle aver efeito ; e me venhaõ 
a afinar. Eforita em S. Lourenço a 23 de Setembro. de 


IÓ14. 
REY. 


Trazia efta Carta pofta a vif- 
ta pelo Conde de Villa Nova, 
D. Manoel de Caftello-Branco, 
que entaô afhítia no Confelho 
PEitado de Portugal em Caftel- 


la, eera nelle Confelheiro mais 


tugal, foi feita regiftar na Tor- 
re do Tombo por Diogo dé 
Caftilho Coutinho, Guarda Mót 
della, no livro nono das Doa- 
çoens PEIRei Dom Joaõó o III, 
a folhas 186. 


antigo. É depois de vinda a Por- 
Treslado do Breve do Santo Padre. 
B Onifacins im perpetuam rei memoriam. Sedis Apojto- 


lice providentia circum/pectans beretica pravitatis das. 


be refperfos., quorum nequitia ferpir, ut cancer, ne in alio- 
rum perniciem fua venena diffundant , remedium libenter 
adbibet opportunum : ut exinde negotia Catholice Fides, 
ellsfis omnino, d* eradicatis erroribus profperentir, ac Fi- 
des ipfa fortius invalefiar. Cum itaque, ficut accepimus., 
quondam Vincentius de Lisbona, Ordinis Prairum Proe- 
dicatorum Profeor ; olim in Provincia Hifpanie , Inqui- 
fitor baretice pravitatis , per dickam Sedem Deputatus, 
extra Romanam Curiam fuerit vita funttus : Nos affectan- 

Part. HI, Ii Zes 
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res ad bujafmodi: negutium Fades abidem ejicaciter promos 
vendam. continue: talem deputare perfonam, cujus boefla 
convêrfutio exempla tribaar puritatis ; ejufque labiasera- 
dita dottrinam' fundand fapientie Jalutaris out ejus mini 
verso» omnefomentuma exinde labis:buju/modi expurgetar : 
Authoritate Apoftolica tenore prefentium, ex certa fcien- 
tia fdaraimus ; de etiam ordinamus; quod ex nunc; é deces 
reroy perpetuis futuris temporibus ;. Provincialis Proviir- 
cie Hfponies fecundumo morem predicti Ordinis so qui 
punc ef, dr pro tempore fuerit', cibidem Inquifitorem be- 
retice pravitatis bujufimodi , promtvei sy fecindum Dem, 
fuerit vifum expedire, Authoritate Apoptolica quotes ex- 
pedserit , deputare: Mc bujufmodi Deputatum; ficut quotses 
fibi videbitur, ab bujufmodi officio removere , & alimm lo- 
co fuo fubrogare: Ac eriam Inquifitionis oficimm bujufmo- 
di ,oquoties fibi placuerit, tam in abfentias quam in pra- 
fensia, Deputari bujufmodi pro tempore exercere pofits & 
debeat ; qui quidem Deputatus pro tempore in bujufimodi 
negotio Inquifitionis procedere valeat , tam fecundum indul- 
gentias » O privilegia Inquifitoribus pravitatis ejuldem 
dita Anthoritate Apoftolica deputatis, fem ofiicia Tnquafi- 
tionis bugufmodi exercentibus, ab cadem Sede conceflã, quam 
etiam fecundum Canonicas fanétiones: Dsfêriéiins inhiben- 
es quibufcunque perfonts Ecclefiaficis, de mundanis; quo- 
rum anteref , vel intererit quomodolibet im futurum, ne 
Provincialem, de Deputatum bujufmodi pro tempore, fu- 
per bis contra prafentium senorem » impedire » fcu molef- 
tare quoquo modo prefumant: Mc decermentes ex nunc tr- 
ritum, Orimane, fi fecus fuper bis á quoquam , quavis' au- 
rhoritate, fiienter » vel iguoranter contigerit artentart. Per 
dujufinodi autem deputationem,. ut premittitur, faciendam , 
locorum Ordinariis quominus Chrifti Inquifitionis Oji- 
cium, fuper labe predicta ; prout velumt dita Canonica 
Sanctiones ; exercere valeant, de quibufeumque privilegiis, 
Ordini,, vel Inguifitoribus , feu oficio memoratiss fi qua 
funt eis à dita Sede concefa, mullum volumus prequdi- 
cium generari. Nulli ergo omnino bominum liceat banc pa- 
ginam noftri Statuti, Ordinationisy devoluntatos infrin- 
gere, vel ei aufu temerario contraire. Siguis autem hoc 
ai- 


Livro fexto Cap. XVI. 
attentare prefumpferit, indignationem Omuipotentis Dei, 
& Beatorum Petri, &e Pauli Apoftolorum ejus y fe no- 
verit incurfirum. Datum Rome apud Santlum Petrum. 
Kal. Febrwarii, Pontificatus noffri ano decimotertio. 


Efcufamos traduzir elte Breve , vifto como já deixámos 
declarado o que contém. 
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